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ENGENHEIROS FRANCESES 


ec 


Novillars (Girod de) 


o1 chefe de batalhão de en- 
genharia adido ao estado 
maior de Junot, na pri- 
meira invasão francesa, 


Origny (Arcangelo) 


ae Informa Sousa Viterbo 
GH 3) no Diccionario dos Archi- 
tectos que, a ajuízar por uma sua carta, éle era 
religiuso. 

Esta carta, cujo original existe numa colecção de 
manuscritos que pertencera a El-rei D. Luís, é di- 
rigida a um ministro de D. João V. Nela dá conta 
o seu signatário dos gastos e obras que fêz na praça 
de Rachol (India) durante os quatro anos (1739 a 
1743) que ali andou como engenheiro. Também 
nesta carta diz que fizera duas embarcações para 
transportar cereaes, Logo no princípio declara: 
«de Sancoale aonde me achava com a obrigação 
d'aquella parochia me obrigou (o vice-rei) com a 
approvação do meu Prelado a voltar para a dita 
praça (Rachol)». E mais abaixo: « Em vigor da 
dita ordem feita e entrega da Igreja de Sancoale, 
fui para Rachol». A obra começou em Março 
do 1739 e durou até Setembro de 1743, em que 
não ficou acabada, 
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Esta carta é datada do colégio de S. Paulo, 
23 de Fevereiro de 1745. 


Oudinot (Reinaldo) 


Por decreto de 3 de Setembro de 1766 (Tôrre do 
Tombo, Decretos do Conselho de Guerra, maço 1 25 
— n.º 98) foi Reinaldo Oudinot nomeado ajudante 
de infantaria com exercício do engenheiro e soldo 
dobrado. 

im 1787 tinha o pôsto de tenente-coronel de in- 
fantaria com o mesmo exercício. 

Trabalhou, e parece que deu o plano, nas obras 
da barra de Aveiro, que dirigiu depois de 1791. 

Sousa Viterbo transcreve no Diccionario dos 
Architectos, a êste respeito, a seguinte passagem do 
poema de Castilho 4 faustissima exaltação de sua 
magestade fedilissima o senhor D. João VI ao 
throno (pág. 20). 


eudo o oO vo do! eggnon (o nnça Mn RioF qu ESA DIS O ce 


Éste Carvalho supõe-se ser Luís Gomes de Car- 
valho, assistente em Aveiro e tenente-coronel, 
genro de Oudinot, o qual talvez lhe tivesse suce- 
dido na direcção dos trabalhos daquela barra. 


Planta que demonstra o estado da Barra do 
Douro em Janeiro de 1792, a Configuração do Ca- 
bedello e do Banco em X”º de 1789 e as successivas 
figuras que tem tomado o Cabedello pelo efeito da di- 
recção que as Obras tem produzido. O Coronel Ray- 
naldo Oudinot. Manuscrito colorido medindo 0,"70 
x 0"52 — Direcção Geral dos Trabalhos Geodé- 
sicos, 


- 


o 


Tem junta uma planta com o título seguinte: 


Planta das obras da barra do Douro e do 
aumento projectado p.“ conservar o seu milhoramento, 
e beneficiar a Fortificação; representa-se tambem a 
Nova Planta para se edificar sobre o terreno que re- 
sulta das mesmas obras. 


Escreveu um relatório acêrca das obras e cam- 
pos de Leiria, que se encontra na Biblioteca Na- 
cional, colecção 651, fl. 209-220 da Colecção 
Pombalina. 

Vid, Guilherme Klsden. 

Oudinot tinha pôsto de tenente-coronel em 1787. 
Era coronel em 1797 e por êste tempo fez o pro- 
Jecto do quartel de S.*º Ovídio na cidade do Pôrto, 
cuja construção dirigiu quási até ao fim. Era 
também coronel de engenheiros quando procedeu 
ao levantamento duma planta do Castelo de Mato- 
zinhos, « Planta do Castelo e projecto para o me- 
lhorar» que existe no Gabinete de Desenho do 
Arquivo de Engenharia, sem data (Arm, 7, Gav. 1, 
BEN. 27). 

E de Oudinot, o seguinte documento relativo à 
nossa guerra com Castela em 1801. 


Raynaldo Oudinot. Coronel do Real Corpo de Engenheiros, 
Governador das Armas da Cidade do Porto 
o seu partido &c.* 


Faço saber que por officio de 5 do corrente mez me 
participou o Itl."º é Ex," Snr. Marechal General Duque 
de Lafoens que a guerra contra esta Monarchia Portugueza 
se declarou effectivamente em Hespanha no dia 28 do mez 
passado, ordenando-me que faça pública esta noticia, e 
mande proceder immediatamente a aprehensão de todos og 
Efeitos e propriedades pertencentes a Vassallos d'El Rey 
Catholico, intimando a todos os individuos em quem esta 
qualidade se verificar que dentro em 8 dias saiad dos Li- 
mites do Territorio Portuguez, sob-pena do serem tratados 
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como Espias, e de se lhes imporem todas as penas que 
como taes lhes competem pelas Leys da Guerra. — E outro 
sim faço saber aos Vassallos de Sua Alteza Real o Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor, que o mesmo Senhor deixa á 


sua comprehensão toda a injustiça e horror de huma agres- 
saô nad motivada, e que se reveste das mais escandalozas 
violaçoens do Direito Público e das Gentes, o que melhor 
se fará conhecer quando Sua Alteza Real fizér o seu Mi- 
nifesto dos principios que o autorizad a repellir a fôrça com 
a fôrça, e tomar as medidas precizas para a mais vigoroza 
defêza, de cujos sentimentos devem penetrar-se os seus 
Vassallos Portuguezes, lembrando-se das acçoens gloriozas 
dos seus Antepassados que valerozamente rechessáraôd por 
tantas vezes as agressoens da Nação Hespanhola, e saccu- 
dirad o seu pezado jugo. — Dado no Quartel General do 
Porto aos 8 de Março de 1801. — (Assinado) Raynaldo 
Ondinot. 


Por Decreto de 17 de Dezembro de 1803 (Tôrre 
do Tombo, Decretos do Conselho de Guerra, 
maço 162. — N.º 230) foi o coronel Oudinot pro- 
movido a brigadeiro, em atenção a ter sido encar- 
regado de ir examinar os estragos produzidos na 
ilha da Madeira pela aluvião que ocorrera na 
mesma ilha no princípio do inverno. 

Jácome Raton dá as seguintes informações a 
respeito dos trabalhos imcumbidos a Oudinot: 

«Durante o mesmo ministério último de José de 
Seabra da Silva se fez a utilissima estrada da Ci- 
dade do Porto para a Foz do Douro, debaixo da 
direcção do Engenheiro Francez Reinaldo Oudinot, 
com o fim de se desobstruir a dita Foz do banco 
de area que a damnificava, o que se conseguio es- 
treitando-se o alveo do rio Douro, e pondo-se em 
estado de se não tornar a entupir; e bem como o 
mesmo Engenheiro tinha feito no alveo e barra do 
rio Vieira no grande campo de Leiria, pertencente 
á casa do Infantado, no tempo do Snr. ReiD Pedro. 
O credito que estas obras derão a Oudinot fez com 
que D. Rodrigo de Souza Coutinho o encarregasse 
da abertura da barra de Aveiro dando-lhe por aju- 
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dante seu gerro Luiz Gomes Carvalho, o qual 
continuou e completou maravilhosamente a obra 
segundo os planos do sogro, em rasão deste ter sido 
mandado para a Ilha da Madeira, julgo que a im- 
portante comissão, onde falleceu em 1807 com a 
patente de Brigadeiro. He para sentir que o enca- 
namento do Mondego se não encarregasse á di- 
reeção deste habil engenheiro, que, he provavel, se 
achasse concluido, e talvez com menos despezas, e 
aproveitamento do paiz, que segundo tenho ouvido, 
pouco tem utilizado das despezas, que para este fim 
se tem feito; o mesmo teria acontecido a respeito 
do grande Paúl da Comporta, adiante de Setubal, 
bastando talvez que outros engenheiros execu- 
tassem os planos dados por Oudinot e não se en- 
tregassem taes obras a Magistrados (1). 


Pattullet (Diogo) 


Em carta de Sebastião José de Carvalho e Melo, 
Conde de Oeiras, para D. Luís da Cunha, se 
lhe diz que se faz necessário que o coronel en- 
genheiro Diogo Pattullet, que defendeu Campo 
Maior, como se sabe, e se acha aínda capaz de ser- 
viço, marche com o Conde de Unhão para a praça 
de Elvas. 

(7 de Fevereiro de 1762). 

Arquivo do Ministório dos Estrangeiros. — Ms. Cartas 


de Sebastião Josó «de Carvalho e Melo, Conde de 
de Oeiras, para D. Luís da Cunha, de 1756 a 1760. 


Paulet (António José da S.º) 


E dêste engenheiro a seguinte: 


Planta da Fortaleza da Nossa Senhora da 
Assumpção da Capitania do Ceará Grande. Aguada. 


(1) «Recordações» de Jácome Ratton, pág. 318, $ 68. 
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Dimensões 0",83x0",81. — Direcção Geral dos Ser- 
viços de Engenharia. 


No verso está colado o ofício que acompanhava 
a planta, concebido nos seguintes termos: 


«Tilmº e Ex.”º Snr. Tenho a honra de levar á pre- 
sença de V. Ex.* a Planta da Fortaleza de N. Snr.º d'As- 
sumpção, projectada, e em parte já desempenhada, na 
Capital da Provincia do Ceará. 

He hum Quadrado fortificado, e acomodado ás circuns- 
tancias do terreno; bate perfeitamente, com duas ordens de 
fogo cruzado, o ancoradoiro e Porto q. conduzem da 
Praia p.”* a Villa (actualm.'* Cidade da Fortaleza). A 
Frente do Mar está completamente acabada, e a da parte 
do Nascente até junto dos Quarteis da tropa, os quaes já 
existião q.ºº se formou o Projecto, e p." essa razão se não 
achão situados, em semetria com os lados da Fortaleza. 

D.: G.ºº a V. Ex.", Quartel da Rua do Conde a S.!': Ca- 
therina, 9 de Agosto de 1825. 

JIl.”º é Ex.”º Snr. Marchal Manoel de Souza Roma. — 
(a) Antonio José da S.º Paulet, Cor. Engenheiro ». 


Pelafren (Pedro) 


» Foi mandado servir em Alcouchel em 21 de Ja- 
neiro de 1644, 
Vid. Lassart e George du Ponsel. 


Pelfo 


Estava servindo em 1647 com Piola, às ordens 
de Martim Afonso de Melo, no Alentejo; por ordem 
do rei, de 24 de Setembro dêsse ano, foi enviado 
à Côrte. 

Vid. Antonio du Piola Dobles. 


Pellefigue (Pedro) 


Veio a Portugal em Setembro de 1641 com o 
engenheiro-mor De Lassart e mais três engenheiros: 
Lisle, Du Ponsel e Saint Paul, na armada do Mar- 
quês du Brezé (tôm. I destas Provas, pág. 311). 

E dêste engenheiro o seguinte parecer, datado 
de 23 de Outubro de 1644, sóbre a maneira de 
fortificar Beja, documento que se guarda naquela 
cidade: 


Discurso del que ade se fazer em a cidade de Beia 


Per ordem do s.º* General Eu Pedro Pellafigne engeneiro 
ordinario de sua Mag.%º fui visitar a Cid.ºº de Beia, achei 
questaba necessario: Primeiram.'* mandar tapar todas as 
portas y ventanas das casas que comunicam com o para- 
peito ao rodor do muro, como tambem derrobar todas as 
sobidas das dittas casas que vão dariba do ditto muro, 
E concertar o muro em muitas partes, por poder ir e vir 
em liberdade. Todas as casas que estão dentro da bar- 
bacam serão derrubadas. Todas as casas e quintas pegadas 
com a barbacan darão espacio por faser hua calla da 
largura da vella e as ditas casas taparão portas y ven- 
tanas da parte da dita Rua. A Porta de Mora farasse hi 
canno de pedra e cal por dar sayda alagoa e não empedir 
a passagem da Porta da barbaci que comonyca com a 
porta de Auiz. 

Por o monasterio Santo Francisco farasse huma trin- 
chera que yra do muro athe a Porta Sul da Cidade cô 
hua porta em o meyo por ir dar e sair do Rebalde, Ao 
Rodor do ditto muro farasse guaritas por a defeza cô hua 
banqueta por dentro, e da outra parte onde está o posso, 
tambê se tapara das casas ao monasterio. As Religiosas 
de Nossa Sr.º da Esperança occupão primeiramente a bar- 
back per hã quintal que tefie dentro. Segundo occupam 
duas Torres dos muros da Cidade e empedem a passagem 
sobre o muro e por ysso hes necessario mandarlas retirar 
tanto por Render o camino da barbacà libre que per poder 
tr ao Rodor do muro o tempo necessario porque aquella 
Parte importa ter guarda e vesita m.“s veses de noite e 
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de dia, sendo da banda do inimigo e por isso mas peri- 
gosa. Fazer uma taipa em quella parte que es tapada onde 
hay hua Iglesia em Riba por la segurar mas. Fechar e tapar 
todas as vindas das ruas por fora do Rebalde e não leichar 
que duas, e teer as mas Importantes por serventia. Todas as 
casas que sito dentro as portas seran derrobadas por não dar 
logar ao Enimigo de fazer corpo de guarda em ellas. Por 
el Castello hes tao desbaratado que todo el que se pode 
fazer hes de côcertar el parapeyto de al Rodor e a porta, 
per o muro hes bom e as Torres que lo defenden, tam- 
bem, e tem portas, não falta que artilharia da qual a Ci- 
dade de Beia não se pode passar por estar cituada al meyo 
d'um Raso de duas o tres leguas al Redor y por isso lar- 
tellaria hes m.!º necessarria. Tres obras tem Beia qu'ande 
ser consideradas, a primeira a liberdade dandar ao Rodor 
do Muro, a segunda a liberdade da barbacam ao Rodor, e 
a terça hes a calla a qual me paresse a meillor y mas di- 
ficultosa tanto por a obra que per o custo porque ade 
custar muyto e digo que hes cara que mas importa e q 
de necessidade adese fazer porque o Pobo tem gusto 
disso e a sua custa se El Rei nao tira al Real dagoa, y se 
el não basta sobrigao a mas se necessario, me paresse que 
tenem Razão e que Sua Mag.ºº ade considerar isto como 
cosa que importa por que a Praça lo merece se que El Rei 
tivesse hua planta da ditta cidade com seos Rebaldes, al 
que la ey de fazer com grant gusto quando me sera orde- 
nado. O Pobo tem tam grande uontade, que dizem todos 

ue querem fazer tambem hiia trincheira ha sua custa no 
Rodor do Rebalde é tirando lhe el Real dagoa isso hes Ile 
levar o gusto de fazer el que es necessario ha cid.'o he 
fazer a trinchera do Rebalde. Feito em a cidade de Beja a 
Vinte e tres oitobre mil e seis centos guarenta e quatro y 
por isso firmou isto. Palefigue engeneiro de sua Mag.ºº (1). 


Em 1647 foi Pelefigue mandado vir da fronteira 
do Alentejo para ir na armada que seguia para 0 
Brasil, e o conselho de guerra foi de opinião que se 
lhe dessem 328000 réis de sôldo por mês etrês meses 
adiantados, como se fazia aos demais que iam na 
armada, prometendo-se-lhe que continuaria com o 
seu sóldo caso ficasse prisioneiro, e que,.se ficasse 


(1) Reg. Câm. de Beja. L.º 4.º 1. 75. 
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aleijado, isso se teria em consideração. Contudo 
foram-lhe estipulados 408000 réis de sôldo. 

Foi na armada do Conde de Vila Pouca de 
Aguiar; achou-se na restauração de Angola, to- 
mando, com Salvador Correia de Sá, parte na re- 
cooperação da cidade de Loanda. 

Lanier, ministro de França em Portugal, em 
carta ao Cardeal Mazarino, datada de 8 de No- 
vembro em 1647, fala em « Guittau et Pellefigue 
ingenieurs français et le nomé Dumont mineur », 
que iam na armada de 13 navios que partiam para 
o Brasil no dia 18 dêsse mez com « 6000 soldats, 
três bons et quantité de munitions de guerre ». 
(Ministério dos Negócios Estrangeiros de Paris, 
Correspondence de Portugal, vol. ir, fl. 24). 

Em Abril de 1650, voltando Pellefigue do Brasil 
e de Angola, com as melhores informações, foi 
mandado servir nas fortificações das praças do 
Alentejo com o sôldo de 308000 réis mensais. 

Vid. Carlos Lassart. 


Consultas do Cons.º de Guerra, m. n.º 7-4 


«Snor — Pedro Pellefige, Engenheiro fez petição a 
V. Mg.ºº por este cons.º nella refere q V. Mg.ºº o mandou 
vir da fronteira de Alentejo para hir nesta Armada q ora 
se appresta para o brazil, e q o faz de boa vontade, dan- 
do-lhe V. Mag.ºº patente com sesenta e quatro mil rs cada 
mes, e seis meses adiantados de suas pagas para satisfazer 
suas dividas, q tem feito no seruiço de V. Mag.!º e por 
sua ajuda de custo; e se acaso ficar catiuo, V. Mag.º o 
liurara, e tambem q se for ferido, ou aleijado suas pagas 
correrão sempre, e mais a sua passagem liure, e franca de 
gastos. e q por seis annos de seruiço q tem feito a V. Mag.º 
nesta coroa, lhe faça merce de quatro centos mil rs de 
tença com o habito de Christo. 

Ao cons.º parece | V. Mag.!º lhe deue mandar passar 
patente para seruir de Engenheiro nesta occasião cô trinta 
e dous mil rs de soldo por mes, e que se lhe dem tres 
pagas delle adiantadas, q he o mesmo q se faz aos de mais 
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q vão na Armada, ordenando q se lhe remat? suas contas, 
e se lhe de satisfação do % constar deuerselhe; dizendo 
lhe q succedendo ficar prisioneiro lhe correrá o seu soldo, 
como se seruira, e q ficando aleijado lhe fará V Mag.t a 
merce (7 ouuer lugar, a respeito de seus seruiços, e dos q 
espera lhe faca nesta occasião, Lx.* a 3 de Outubro 
de 1647». 


(Rubricas do Conde de Serem, Conde Camareiro-mor é 
Dom Aluaro de Abranches). 


* Despacho — « Como parece aduertindo que o remate 
de contas q se hade fazer hade ser pella junta e as pagas 
pella despesa da Armada nesta forma o mando auisar á 
tunta dos tres estados. Lx.º a 7 de Outr.º de 6475. 


(Rubrica de D. João IV). 


Na consulta de 8 de Março de 1650, consta que êste 
engenheiro foi ao Brasil na armada do Conde de Villa 
Pouca de Aguiar, achou-se na restauração de Angola, to- 
mando parte na recuperação da cidade de Loanda onde 
passou com Salvador Correa, e que servia no Reino 
desde 1641. 


Tôrre do Tombo — Conselho do Guerra, maços n.º 28, 7-4 e 10-70, 


Pedro Pelefige engenheiro 
Patente de engenheiro para a Armada do brasil. 


Dom Joko ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao que me reprezentou 
Pedro Pelefige Engenheiro de nação frances, e ao bem 
que me ha seruido na mesma profissão nas fronteiras de 
Alentejo, e Reyno e ao bom animo com que deseja embar- 
carse e hir servirme nesta armada que ora com o fauor 
diuino se appresta para passar ao brasil na mesma praça 
de engenheiro e esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar continuará meu seruiço muito a minha satisfação 
e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer merçe hej 
por bem me praz de lha fazer do cargo de Engenheiro 
para com elle me seruir nesta armada que ora passa ao 
Brasil de que he general Antonio Telles de Meneses Conde 
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de Villa Pouca de Aguiar dos meus conselhos destado e 
guerra em tudo o que tocar a sua profissão e arte nas 
facçois que se intentarê fazer em terra e onde se lhe or- 
denar com o qual cargo haverá quarenta mil reis de soldo 
por mes emquanto durar a jornada e gozará de todos os 
privilegios liberdades izencões e franquesas que lhe derei- 
tamente pertencerem e por esta carta o hej por metido de 
posse do dito cargo pello que mando ao dito Conde general 
da dita armada o tenha e conheça por tal engenheiro, e o 
deixe seruir e exercitar seu officio como fica dito e em- 
quanto ho ouuer por bem e não mandar o contrario, e aos 
mais officises e pesoas a que tocar da dita armada facaô o 
mesmo e elle Pedro Pelifige jurará na forma costumada 
que cumprirá inteiramente as obrigaçoês do dito cargo, o 
soldo do qual se lhe assentará nos liuros dos meus alma- 
zens e onde mais for necessario para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos e costumados, por firmeza do que lhe man- 
dey dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.* aos 
15 dias do mes de outubro. Manoel Pinheiro a fez Anno 
do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 1647. E eu 
Antonio Pereyra a fiz escreuer. — El-Rey. 

Entre a Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 


Pedro Pellefige 
Engenheiro para Alentejo 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao bom animo e zelo com 
que Pedro Pelefige me tem seruido desde o onno de 641 
até o prezente de Engenheiro passando com esta oceupação 
ao Brazil, e dalj a Angola aonde se achou na restauração 
daquella praça procedendo sempre com muita satisfacão, e 
por ter por certo delle que em tudo o de que o encarre- 
gar me servirá muito a meu contentamento e particular- 
mente nas fortificações das pracas de Alentejo aonde ora 
o mando seruir; por todos estes respeitos hey por bem e 
me praz de lhe fazer merce do posto de Engenheiro para 
que o sirua e exercite na fronteira de alentejo emquanto 
eu ouuer por bem, e me praz de lhe fazer merce do posto 
de Engenheiro com o qual auerá de soldo por mez trinta 
mil reis e gosará de todas as honras priuilegios liber- 
dades izencões e franquesas que por rasão do dito posto 


o DG RÃ E: A CR ac O a AG A a asc ca io iii ac 


14 


lhe pertencem, podem e deuem pertencer, pelo que mando 
ao gouernador das armas da prouíncia e exercito de alen- 
tejo e ao mestre de campo g.º! delle e geral da artelharia 
o tenhão e conhecão por tal Engenheiro, e admittão ao 
exercicio delle jurando primeiro na forma costumada que 
comprirá em tudo as obrigações deste cargo, o soldo do 
qual se lhe assentará nos liuros a que tocar para lhe ser 
pago na forma costumada, por firmeza do que lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas Dada na cidade de Lix.* aos 
27 dias do mes de abril. D.º Luis a fez anno do nasci- 
mento de nosso 8.º” Jesus Christo de 1650. E eu Anto- 
nio Pereira a fiz escrever — El-Rey. 


eae ae Tombo — livro 13 da Secrotaria da Guerra, 
. . 


Pellit (Jayme) 


Entre outros oficiais das outras armas, vêm 
indicados no decreto de 23 de Janeiro de 1705, 
que manda passar patentes a vários oficiais, os 
seguintes engenheiros: João Monclere, Jayme 
Pellit, João Masse, Lucas Boitout e Pedro de 
Gualy. (Tôrre do Tombo, Decreto do Conselho de 
Guerra, maço 64, n.º 23. 

Vid. Lucas, Boitou e João Monclere. 


Petroque (Bartholomeu Peres) 


Em oficio de 26 de Junho de 1756, comunica 
Manuel da Maia ao Secretário de estado D. Luís 
da Cunha, que nomeou « para examinar os Fortes 
desta marinha do Tejo the á Praça de Cascaes », 0 
Capitão de Infantaria com o exercício de Enge- 
nheiro Bartholomeu Peres Petroque; e para exa- 
minar as Praças e Fortificações da Província da 
Beira, o Tenente-coronel de Infantaria com o exer- 
cício de Engenheiro Pedro Vicente Vidal, 
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Vide ofício de Manuel da Maia, de 24 de Fe- 
vereiro de 1757. Tôrre do Tombo, Ministério da 
Guerra, maço 270 da remessa de 26 de Dezembro 
de 1891. 


Pezerat (Pedro José) 


Diz Sousa Viterbo no Diccionario dos Architectos 
que o seu nome indica origem francesa e que parece 
ser um dos aficiais estrangeiros que vieram com 
D. Pedro IV na expedição liberal. 

Foi engenheiro da camara municipal, publicou 
alguns trabalhos sôbre o abastecimento de águas 
da cidade de Lisboa, e projectou algumas obras 
importantes cuja edificação dirigiu, como o mata- 
douro, a Escola Politécnica e os banhos de 8. Paulo. 


Pfeffinger 


É déste engenheiro o seguinte trabalho, tradu- 
zido por Manuel da Maia. 


Fortificaçam moderna, ou recopilaçam de 
diferentes Methodos de fortificar, de que usão na 
Europa os Espanhoes, Francezes, Italianos, e Hol- 
landezes, com hum Piccionario alphabetico dos termos 
militares, Offensa, e Defensa de Praças, construcçoens 
de baterias, e minas, e forma de aquartelar exercitos, 
composta na lingua francesa por Mr. Pfefinger, e 
traduzido por ordem de 8. M. que Deos garde (por 
Manuel da Maia). Lisboa, Oficina Real Deslande- 
siana, 1713, 1 volume in-4.º de 336 págs. e 46 es- 
tanpas, Sala 4.º n.º 3994 — Preto, Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 


iss 


Piedemont 


Era capitão de engenharia francês na expedição 
de Junot a Portugal. 


Pillet 


Não sabemos bem se êste oficial era engenheiro; 
em todo o caso publicamos éste seu relatório re- 
ferente à ocupação de Portugal pelas tropas de 
Junot, o qual se refere a praças de guerra. 


Armée française em Portugal — 2.º Division. Rapport — 
6.º jours de X.tre 30. X.bre 1807, 

A Son Excellence Monseigneur le General Gouverneur 
de Paris, Commandant l'armées., 


Mafira 


C'est dans cette place que Monsieur le General gouver- 
neur de S.* Cloud, commandant la Division, a etabli son 
quartier géneral. 


Garnison 


Le 1.º regiment provisoire composé de 8,me B,ºns des 
2.º et 4.º regiments d'jnfanterie légere composent la gar- 
nison ainsi q'une partie du regiment des dragons de la 
Reine espagnols le quel fournit un detachement de Cin- 
quante Six hommes, Commandés par deux officiers repartis 
sur la lingue de la division pour la correspondance des 
postes et ['escorte de M. M. les Generaux de brigade. 

Le Premier regiment Provisoire fournit deux cent soi- 
xante hommes de détachement sur les postes de la Côte, 
les quels sont chargés de la garde des bayes, embou- 
chúres de revitres et patrouilles de Collarés à Ericeira. 


Torres Vedras 


Cette place est le quartier General de Mons.' le General 
Charlot, Commandant la primiere brigade de la 2,º Di- 
vision, 


W 


Garnison 


Le 2.º regiment provisoire, Composé de 3.me B" et 
12.º et 15.º regiment d'infanterie legére, forme la garnison 
de cete place et fournit deux cent hommes de detachement 
sur le bords de la mer les quels gardent la Côte repartie 
en differents postes depuis Saint Pierre de milrego.* jus- 
qua Maceira. 


Peniches 


Le quartier Géneral de Monsieur le Géneral Thomibres 
est dans cette place. 


Garnison 


La Garnison de Peniches, la citadelle, les forts d'Obidos 
se compose du 3.7* Regiment Provisoire formé des 3.mº 
B.u — des 32.º et 58.º de lingne, d'un B.!? des 4.º et 18.º 
regiment d'infanterie portugaise, d'artillerie portugaise, les 
quels fournissent concurrement des detachements pour la 
garde dela Côte depuis les rochers d'Attalie jusqu'a la 
rivigre d'Alcoubaça. 


Postes sur la Côte 


Ces Postes s'etendent de Cap de Roca á la rivitre d'Al- 
coubaça; le Commandant de celui d'Ereceyra porte dans 
son rapport du 27 que dans la nuit du 26 ou 27 vers les 
neuf heurs du soir un particulier s'étant approché dela 
sentinelle placée devant la porte du fort d'Ericeyra elle 
lui cria de s'eloigner ce qu'il fit, mais étant revenu aus- 
sitôt et s'etant approchó de plus prés, ayant refusó de s'e- 
loigner, la sentinelle croisa la bayonette et lo blessa, ce 
particulier prit la fuite et il a eté impossible de Vatteindre; 
le juge du lieu a fait des perquisitions pour le retrouver ; 
il parait que ce particulier nétait pas de cette commune. 

Le même soir vers les dix heures le Commandant vit 
deux fuseés á Etoiles qui lui parurent lancées à un quart 
de lieue de son poste à la pointe opposée au fort; il en- 
voya de suite des patrouilles sur le lieu d'ou les fuscés lui 
paraissaient lancés; elles n'ont pú rien decouvrir. 

Le même officier porte dans son rapport que dans la 
nuit du 28 ou 29 4 minuit deux fuscés ont eté lancóes du 
côté de la pointe de Roca; on suppose quelles Pont eté par 
Pescadre qui est en vue et dont on a comptó toute la jour- 
née du 28, jusqu'à quatorze vaisseaux. 
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Police Géneral de la Division 


La Commission militaire etablie à Torrés Vedras qui 
avait jugó le 17. X.bre trois soldats à la peine capital, dont 
deux ont eté fusillés et 'autre deserté contumace, y a con- 
damnée par jugement du 26 de ce mois quatre soldats 
des 2.º 12.º e 15.º regiments d'infanterie legtre 4 trois et 
quatre mois de détention pour vols de peu d'importance et 
commis avec des circonstances moins graves. Les juge- 
ments ont eté envoyés à Monsieur le General Chef de 
Vétat major de 'armée et de doubles Expeditions le seront 
à Son Excellence M.! le ministre de la Guerre. La com- 
mission a terminó ses seances. L'intention de Monsieur 
le Géneral gouverneur est d'en etablir une à Mafrra, 


Evenements 


Mon." le General Charlot rend compte que le Vingt Six 
de ce mois cinq Paysans de dela commune de Montredon 
s'approcherent d'un caporal commandant le poste etabli 
au chateau dit la quinte de la Princesse prés Torrés Vedras, 
le quel caporal étais à lire a quinze pas de son poste: 
ils lui demanderent s'il avait beauconp de monde et sans 
attendre sa reponse ils chercherent à se saisir de son sabre 
et le frapperent de coups de bâton, qu'a ses cris la garde 
étant sortie n'a pf s'amparer que d'un homme le quel se 
nomme Francisco Rodrigue; le caporal déclare que cet 
homme s'opposait a ce qu'on lui enlevãt son sabre et à 
ce qu'on le frappât. Celuicy pretend ne point estre de la 
compagnie des quatre outres et estre venu seul. Il a de- 
claré les noms de deux seulement. On le retient en prision 
et on est à la recherche des quatre qui ont frappé. 


Distributions ; 


Les distributions se font regulitrement et les vivres sont 
d'assez bonne qualité. Monsieur le General Gouvernenr 
soccupe de faire de versements dans les magazins de 
Mafra, Torrés Vedras et Peniches qui donnent à chacune 
des garnisons un mois de subsistances en avance, la divi- 
sion caculée ou complet; il fait faire en outre des magazins 
à Peniches qui feront une reserve d'environ trois mois de 
subsistances. Son intention est que ces magazins soient 
independents des versements pour la consommation jour- 
naliere, 
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Hopitaux 


Les hopitaux sont fournis en medicaments, les chi- 
rurgiens des corps y donnent leurs soins, mais partout 
manque des paillasses, de matelats et de couvertes et de 
linges. 

Couchages dans les Garnisons 


Partout manque des objects de couchage, paillasses et 
couvertes, jai fait passer des états à Monsieur le General 
Chef d'état major. 


Armement, Equipement 


Ces deux objects sont dans le plus deplorable état, la 
moitie des fusils est hors d'etat de faire feu, les corps 
n'ont point des pieces de reparation ou de rechange. Celles 
des arsenaux portugais ne peuvent servir. Jai également 
adressó des etats á Monsieur le General Chef de |"Etat major 
General. 

Quartier General, Mafra le 30 X.e 4807. L'adjudant 
Command.! chef d'état major de la 2.º Division 


(Autografo) 


Pillet. 


Inspecção das Fortificações e Obras Militares (Arquivo). 
Guerra Peninsular, n.º 10, 


Piola Dobles (António du) 


A-pesar-da má informação que, como veremos 
adiante, dá o Dr. João de Brito Caldeira a respeito 
dêste engenheiro, a carta patente de 27 de Março 
de 1646 diz que éle tem continuado no exercício 
das suas funções desde o ano de 1641 «sempre 
com grande satisfação e fedelidade, por isso se lhe 
dá o cargo de engenheiro com o soldo de vinte e 
quatro mil reis por mez», e o parecer do conselho 
de guerra de 28 de Maio de 1653 diz que havia 
três anos e oito meses que ele servia como enge- 
nheiro na província do Alentejo e cinco anos e 
cinco dias em Castelo Branco, tendo procedido 


he 
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tom grande satisfação em muitas e arriscadas oca- 
siões em que se achara, tendo sido prisioneiro na 
batalha do Montijo e estando perto de sete meses 
preso, padecendo grandes misérias; requeria por 
isso se lhe desse o hábito de Cristo, com cem mil 
réis de tença e efectivos, acrescentando-se lhe o 
sôldo de 30400 réis, para com isso se sustentar, 
tomar estado, continuar ao nosso serviço, nas mes- 
mas condições que o engenheiro Saint Paul, Teve 
êste pedido bôa informação de D. Sancho Manoel 
e de Ruy Correia Lucas, tenente geral de Arti- 
lharia, que informava que Piola servia há anos 
com satisfação e era justo fazer-se-lhe merçê: pelo 
que o conselho de Guerra era de parecer que se 
lhe desse mais seis mil reis de sôldo, além dos 
vinte e quatro mil reis que já tinha, e que era me- 
nos do que Saint Paul recebia. Assim foi resol- 
vido por alvará de 8 de Junho de êsse ano, aten- 
dendo ao zélo e bom ânimo com que êle nos havia 
servido nas fronteiras do Alentejo e no partido de 
Castelo Branco e o haver sido presioneiro na ba- 


talha de Montijo. 


Tendo tomado parte nas nossas invasões em 
Hespanha no ano de 1643, fôra ferido, juntamente 
com Lassart e Saint Michel, nos combates e as- 
saltos para a tomada da praça de Alconchel, sob o 
comando de Mathias de Albuquerque. 

Ora o Dr. João de Brito Caldeira, nas suas « Ad- 
vertencias de gastos superfluos e praças escusadas e 
desnecessarias no partido de Castelo Branco», re- 
vertidas em 3 de Junho de 1655 ao conselho de 
Guerra, (Tôrre do Tombo. Decreto do Conselho de 
Guerra. Maço 15, n.º 28) diz de Piola o seguinte: 

« António de Piola Dobles, engenheiro das for- 
tificações, francês, vence cada mês 302000 reis, 
sem entender nada delas, no que dá grande perda 
à fazenda real, porque além de ser tido por homem 
de pouca seiência, por experiência vi quási tôdas 
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as suas fortificações arruinadas. E basta que 
venha o engenheiro de Riba Côa, Sá Pollo (Saint 
Paul) que é homem perito, fazer os dezenhos ne- 
cessários, que os entende, e se pode escusar esta 


praça». 
Não pode ser mais precisa esta informação. 
Em 24 de Setembro de 1647 dizia Martin Afonso 
de Melo que recebera ordem para mandar o enge- 
nheiro Piola ou Pelfo; mas como Piola fôra man- 
dado à Beira a D. Sancho Manuel; ia por isso o en- 
genheiro Pelfo. 


Vid. João Gtilot. 


Antonio Dupialat frances 
Para Engenheiro 


D. João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito ao bom animo com que 
Antonio Dupialat françes se dispos a vir de frança a ser- 
uirme neste Reyno de Engenheiro, e ao zello com que tem 
continuado neste exercicio desde o anno de 1641 ate o 
presente, procedendo sempre com grande satisfação e fide- 
lidade, e confiar dello que com a mesma me seruira daqui 
em diante em tudo o de que o encarregar Hey por bem, e 
me praz de lhe fazer merce do dito cargo de Engenheiro 
para que o sirua e exercite emquanto Ev o ouuer por bem, 
e não mandar o contrario, asim e da maneira que o fez ate 
agora, com o qual hauerá e uencerá de soldo por mes vinte 
quatro mil reis, e gozará de todas as honrras priuilegios 
izencois a franquesas que por rezão do dito cargo lhe to- 
carem e pertencerê, Pello que mando ao gouernador das 
armas da Pronincia em que Antonio Du Pialat seruir e 
exercitar o dito cargo o tenha e conheça por tal engenheiro 
e o faça admittir delle o soldo do qual se lhe assentara 
nos liuros a que tocar para lhe ser pago na parte em que 
ato gora se lhe pagou e elle jurará na forma costumada 
que cumprirá em tudo as obrigações do dito cargo E por 
firmesa de tudo lhe mandey dar esta carta por mim assi- 
nada e sellada com o sello grande de minhas armas. Dado 
na cidads de Lix.? aos 27 dias do mes de março. D.'* 
Luis a fez Anno do Nascimento de nosso senhor Jesus 
xpo de 1546, e eu Antonio Perejra a fiz escreuer. Kl-Rey. 


qa do Tombo — livro 8 da Secretaria da Guerra, 
. 56. 
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« Snor — Logo que recebi carta e hordem de V. Mg.idº 
para mandar o inginheiro Piola ou Pelfo, como V. Mg.ºº 
me ordenaua fiz partir ao portador desta que he Pelfo por 
que Piola era ido a Beira a dom Sancho Manoel e enco- 
mendei a este emginheiro posse com toda a breuidade pois 
ass) importaua no seruiço de V. Mg.ºº; espero que ass) o 
faça porque se não perca a ocasião de elle poder fazer 
uiagem, digo jornada, como V, Mg.ºº manda. Deos guarde a 
catolica pessoa de V. Mg.'* como todos seus vassallos aue- 
mos mister — Eluas em 24 de setembro de 1647. 


(Carta de Martim Affonso de Mello). 
Tôrre do Tombo — Cod. ms., M. 5-9 fls. 119, 


Consultas do Cons.º de Guerra 
m. n.º 43-431 


« Snôr. — Antonio de Pialla Dobles frances de nação, 
por este conselho fez petição a V. Mg.ºº na qual representa 
as razões q o mouerão a vir seruir a V. Mg.ºº nas guerras 
deste R."º e assentar praça de Engenheiro nos almazens 
com soldo de vinte e quatro mil rs por mes, e continuar 
o seruiço na provincia de Alentejo tres annos oito meses e 
quarenta dias, e na da Beira no partido de Castello Branco 
cinco annos e cinco dias, achandosse nas occasiões q se 
offerecerão q forão muitas, e arriscadas, em Q procedeo 
com grande satisfação assi nas cousas tocantes a sua pro- 
fissão, como de soldado, hauendo sido prision.º na batalha 
de Montijo onde esteue sete meses menos quatro dias pa- 
decendo grandes miserias, e tornando a continuar o serviço, 
Pede 7, tendo V. Mg.ºº a tudo consideração lhe faça merce 
(a exemplo de outros) de o mâdar honrar com o habito de 
Christo cô cem mil rs de tença effectinos, e acrescentarlhe 
o soldo ao de trinta e seis mil rs, para com isso se poder 
sustentar, tomar estado, e continuar o Real serviço e se 
acabar a vida, e ser o q tem sido o Engenheiro são Pol, Com 
esta petição offereceo os papeis de seus seruiços, e fees de 
officios, o tudo se enuiou a Dom Sancho Manoel para q 
informasse com seu parecer, o qual satisfez por escrito, 
em q diz q hauendo visto Antonio de Pialla q V. Mg.ºº 
faz merce a outros da sua nação e profissão, de lhe acres- 
centar o soldo, parece a elle Dom Sancho, q pois continua 
ha tantos annos, e ser esta a merce q só V. Mg.“º costuma 
fazer a estés homens, q V. M.ºº deue concederlha como aos 


E 


mais. Sobre esta informação de Dom Sancho Manõel, se 
pedio outra ao Thenente geral da Artelharia Ruy Correa 
Lucas, o qual satisfez e diz, q o supp.* tem seruido a 
V. M.ºº com satisfação, e ha annos, e assy he justo q se 
lhe faça algum acrescentamento e q não consta do q se 
fez a Sam Pollo, e parecia q este exemplo era mais ade- 
quado ao seu seruiço, e se lhe deue fazer semelhante 
merca visto serem os annos de seruiço, e o soldo os mes- 
mos. 

O Cons.º he de parecer, q tendo V. Mg.ºº consideração 
aos seruiços deste estrangeiro, e ao bem q tem procedido 
nas cousas de sua profissão q consta de seus papeis, e as 
boas informações q delle derão Dom Sancho Manoel e Ruy 
Correa Lucas, q V. Mg.!º lhe deue fazer merceo de lhe 
acrescentar seis mil rs mais de soldo, % com os vinte e 
quatro mil rs q tem fazem trinta mil rs, q he inda menos 
do q goza o Engenheiro são Pol. Lix.º a 28 de Mayo 
de 1653». 


(Rubricas do Conde do Prado e Pedro Cezar de Me- 


nezes). 


Despacho == « Como parece. Lx.* 30 de Mayo de 1653 ». 


(Rúbrica de D. João IV). 


Consultas do Conselho de Guerra, M. n.º 13-181 


. 


Antonio de Pialla Dobles, acrescentamento de soldo 


Ev El Rey faço saber aos que este meu Aluará virem 
que tendo respeito ao zello e bom animo cô que Antonio 
de Pialla Dobles frances de nacão me tê seruido de En- 
genheiro nas fronteiras de Alentejo e da Beira no partido 
de Castello Branco alguns annos aonde se achou em muitas 
“occazides arriscadas que no discurso deste tempo se offe- 
recerão e a boa informação que tenho de auer procedido 
sempre cô grande satisfação assi nas couzas tocantes a sua 
profisssão, como de soldado, hauendo sido prisioneiro na 
batalha de Montijo, E por todos estes respeitos dezejar de 
lhe fazer merce. Hey por bê e me praz de lha fazer de 
lhe acrecentar ao soldo que uêce de uinte e quatro mil reis 
cô a ocupacad de engenheiro, e em que está seruindo na 
Prouincia da Beira no partido de Castello Branco, mais seis 
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mil reis, para que a todo uença trinta mil reis por mez os 
quais mando se lhe assente nos liuros em que tê assen- 
tados os 245000 reis para delles hauer pagamento a seu 
tempo deuido e costumado, E este aluara quero se cumpra 
tam inteiramente como nelle se contê e mando aos Minis- 
tros a quem tocar o comprimento delle lho fação dar. Do- 
mingos Luis o fez em Lix,º aos 7 dias do mes de Junho 
de 1653. E Ev Antonio Pereyra o fes escreuer. — Rey. 


ua do Tombo — livro 17 da Secretaria da Guerra, 
. Bv! 


Piton (João Ignacio) 


Sem ainda ter 2 patente de Ajudante de infantaria, 
foi nomeado, com o sôldo mensal de 105000 reis, 
— os quais deixou todos a sua mulher — para a ex- 
pedição da América Portuguesa, em Lisboa organi- 
zada em Novembro de 1750 nas condições expostas 
na Carta patente em que para a mesma expedição 
foi nomeado o coronel de engenheiros italiano Mi- 
guel Angelo Blasco. 


Vid. António Angelo Blasco. 


Plazanet (Charles) 


Foi capitão de engenharia francês na expedição 
de Junot a Portugal. 


Polchet (Francisco Jacinto) 


Passara ao nosso serviço em 1750 e tantos, com 
cêrca de 60 anos e o sóldo de 52800 escudos por 
mês, com a patente de sargento mor, em virtude 
dum ajuste feito com o nosso ministro em Paris, 
com a condição de passar para o Brasil, embora se 
tivesse conservado no reino. 


Era sargento mor da infantaria com o exercício 
de Engenheiro quando em junho de 1758 repre- 
sentou dizendo que se lhe não pagavam os soldos 
desde o primeiro de setembro de 1756, pelo facto 
do Engenheiro mor Manuel da Maia alegar ser 
êle devedor à fazenda real da quantia de um conto 
nove centos e vinte mil réis, o que não negava, pe- 
dindo porém que essa quantia fôsse reembolsada 
pela terça parte dos seus soldos, ficando o resto para 
êle viver, dando como fiador um negociante da 
praça de Lisboa, Luís Francisco Paliart; assim 
foi resolvido. 

Seguem-se os ofícios de Manuel da Maia em que 
mostra as suas fundadas dúvidas a respeito do 
pagamento a fazer a Polchet, cuja seriedade põe 
em dúvida. 


A S. Mag.º representou Francisco Jacinto Polchet, sarg.!º 
mor de Infanteria com exercicio de Engenheiro, não se 
lhe terem pago seus soldos desde o primeiro de Setembro 


de mil sete centos cincoenta e seis em diante, não obst.º 
terse passado mostra ás Tropas em cinco de Julho do 
anno passado, e em quatorze de Janeiro do prezente 
anno; por lhe não ter passado a devida certidão o Mestre 
de Campo General Engenheiro mor, pelo fundamento de 
ser o dito Sargento mor devedor a Real Fazenda, como 
verdade he, até o fim do prezente mez de Junho de Hi 
conto novecentos e vinte mil reis; quantia, que, pelos Mi- 
nistros de S. Mag.º em Pariz tem recebido a Mulher do 
dito official com seu consentimento, o que elle não nega; 
mas pedia ao mesmo S." quizesse mandar embolçar a sua 
Real Fazenda da dita quantia pela terça parte de seus 
soldos, assim vencidos, como os que se forem vencendo; 
para nas outras duas partes ter o Sup.” de que poder vi- 
ver: E querendo S. Mag.º fazer merce ao dito official, 
he servido ordenar, que dando elle a Fiança abonada, que 
offerece a toda a quantia que receber, emquanto a Real 
Fazenda se não achar embolçada de hum conto novecen- 
tos e vinte mil reis, cuja Fiança dis estar prompto a fazer 
por elle Luiz Francisco Paliart, Homem de Negocio, mora- 
dor nesta Cidade na rua noua de São Bento, de que fará 
termo perante Vm.; feito o qual poderá Vm. entregar as 
duas partes de seu sôldo ao dito official, tanto dos mezes 
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q estão vencidos, como dos que se forem vencendo; man- 
dando entregar ao Thezoureiro mor da Junta dos Trez 
Estados, com a costumada arrecadação, a terça parte do 
dito soldo, assim vencendo até inteira satisfação da sobre- 
dita quantia de hnm conto cnouecentos e vinte mil reis, de 
cujo tempo em diante poderá cobrar por inteiro o dito of- 
ficial o seu soldo extinta a divida. D. G.ºº a Vm Paço 
de Bellem em 21 de Junho de 1758//Dom Luiz da Cunha// 
S." João Luiz de Azevedo —, 


Torre do Tombo — Ministério da Guerra. Masso 270 da 
romessa de 26 de Dezembro de 1591, 


Jll.mo Fx.mo S,r D. Luiz da Cunha 


Hoje 23 de Junho me foy entregue o Avizo de V. Ex.*, 
em que V.? Ex.º me declara q S. Mag.º he servido orde- 
nar que eu passe a certidão do estillo a Francisco Jacinto 
Polchet para cobrar o seu soldo na forma, que o mesmo 
Senhor tem ordenado ao Vedor geral desta Carte, e Pro- 
vincia ete. Paço de Bellem 21 de Junho de 1758. 

E como esta ordem não salva o embaraço que tenho em 
passar a certidão do estilo por concorrer no dito Francisco 
Jacinto Polchet condição, que a impugna, tenho por neces- 
sario declarala para que á vista della S. Mag.º determine 
o q for seruido; pois q só ao mesmo Senhor toca salvar o 
dito embaraço, por ser pertencente á arrecadação de sua 
real Faz.*: Consiste a condição em q o dito Francisco 
Jacinto Polchet fez em Pariz o ajuste condicional com o 
Ministro Del Rey N. S. em q se declara que achandose 
elle em estado de não poder satisfazer ás suas obrigações 
se lhe reformaria o seu soldo, o qual ajuste eu vi, como 
tambem a sua Patente de sargento môr Engenheiro; e 
querendo eu ter as copias como costumo ter de todos os 
Engenheiros a quem passo certidões, e ficando elle de mas 
trazer, e eu confiando de q as traria como hé estillo, o 
não tem executado; e antes tem querido deixar de levar 
a minha certidão, e não conseguir o pagamento do q en- 
tregarme as taes copias, e me persuado ser a cousa para 
que não apareça a condição da reformação do soldo, em G 
tem incorrido mostrandose doente e inhabil paya servir, 
e hé certo q the o prezente não tem sido ocupado em 
couza alguma, e as occazides em que me tem aparecido a 
diligencia do seu pagamento sempre forão com confissão de 
doente habitual; e sô hontem me apareceu dizendo que 
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estava mandado para Aveiro; e sempre recuzando entre- 
garme as sobreditas copias; e como em observancia da 
dita condição sômente lhe competia a dita reformação 
nella expreçada, pretendia eu conseguir a copia do dito 
ajuste em que a tal condição se acha, parecendume justo q. 
a dita condição se observasse, poiz que em todos os con- 
tratoz são as condições o a q. com todo o rigor se attende; 
e como nesta mencionada ordem de 21 do corrente se não 
salva a condição referida, antez se não entende haver della 
conhecim.'º, me pareceo precizo declaralla p.* segurança 
da m.º conciencia. S. Mag.* mandará o q. for servido. 
Lx.* 23 de Juuho de 1758. 


Manoel da Maya. 


Tôrre do Tombo — Ministério da Guerra. Masso 270 do 
remessa de 25 de Dezembro de 1S4L. 


li.mo e Ex.mo S,r D. Luiz da Cunha 


Recebo o Avizo de V. Ex.? com data de 23 do corrente 
em resposta da minha carta, q no mesmo dia 23 hauia 
enviado a V. Ex.º em resposta do Avizo de V, Ex.º de 
21 do mesmo mez: e juntamente recebo a Copia do Avizo 
de V. Ex.* para o Vedor G.º! com data tambem do mesmo 
21: a que vem annexa a promessa de me enviar V. Ex.? 
à Patente do Sarg.'º mor Francisco Jacinto Polchet, tudo 
na suppozição de ficarem a minhas duvidas satisfeitas 
d'este modo, para eu poder passar logo a certidão, p.* o 
pagamento: mas como os embaraços se augmentam e vou 
descobrindo melhor o astuciozo artifício do dito sarg.!º mor, 
hé precizo declaralio a V. V. Ex.?, e mostralo com toda 
à evidencia, para que se não tenha por escrupoloza a 
minha conciencia, sendo fundada em factos innegaveis: 
Primeiram.º na Copia do Avizo de V. Ex.º p.* o Vedor 
Geral se achão as palavras seguintes, ou a falsidade se- 
guinte — Por lhe não ter passado a devida certidão o M.º 
de Campo General Engenheiro mor pelo fundamento de 
ser o dito Sarg.!º mor devedor á Real Faz.?, como na ver- 
dade he até o fim do prezente mez de Junho de hum conto 
novecentos e vinte mil reis, quantia que pelos Ministros 
de S. Mag.* em Pariz tem recebido a mulher do dito of- 
ficial —; pois que aquelle fundamento por nenhum modo 
me pode competir, nem se achará q eu me intrometesse 
nos ajustes de contas e pagamentos, q sô pertencem aos 
Officiaes da Fazenda; e as minhas certidões não incluem 
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quantias de dinheiro, nem expressões de dividas, mas 
sôm.º se devem, ou não, ser pagos, segundo a formalid.º do 
Decreto de 12 de Mayo de 1756, que com grande repug- 
nancia executão os officiaes nelle comprehendidos, e com 
especialidade o d.º sarg.'º mor, q com o pretexto de doente 
me mandava por terceira pessoa pedir a primr.? certidão 
de pagam.!'º que lhe dei em 20 de Janr.º de 1657, a qual 
lhe passei depoiz de apparecer pessoalm.º posto q com ti- 
gura de doente, que foy conservando de sorte, q me per- 
suade q verdadeiram.º o era, sem lhe procurar certidão de 
Medico, nem de Cirurgião, o que agora he precizo me 
aprezente passada, ou aprovada pelo Cirurgião mor do 
Exercito Antonio Soares Brandão, porq me persuado uzou 
daquelle artifício p.* eu o não poder occupar, nem nomear 
p.* alguns empregos, como costumo aos maiz Officiaes 
Engenheiros, o q me confirma a differente forma em que 
agora me apparece repentinam.º como resucitado, o q me 
obriga a pedir-lhe a certidão de doente no cazo de verda- 
dadeira p.* cessar o meu fundamento: He necessario ad- 
vertir maiz que todo este enredo vay dirigido a ocultar, e 
desvanecer o conhecimento do ajuste que o d.º sargento 
mor fez em Pariz com o Ministro Portuguez, no qual ajuste 
se declara a reformação do soldo no cazo de se achar 
inhabil p.” as suaz obrigaçõez, e sô com este fundam.!?, q 
eu vi na sua mão, e elle me promoteo de me trazer co- 
piado, juntam.º com a sua Patente, e não tem executado, 
hé q eu lhe posso ter negado a certidão, p.* o pagam.!'º ao 
q agora acrece a certidão do Cirurgião mor do Exercito 
p.* me constar da doença habitul a q dei credito, e agora 
duvido; e o dizer V. Ex.º 7% me enviará a Patente do d.º 
sarg.'º? mor per si sô sem o ajuste feito em Paris com o 
Ministro Portnguez, he iuutil remessa, por no cazo pre- 
zente sô o d.º ajuste hê o essencial, e o principal em q se 
fale da reformação do soldo, que a grande astucia do d.º 
sarg.!º mor quer encobrir; pelo que a minha carta antece- 
dente de 23 do corrente fica com o mesmo vigor, e à 
minha conciencia no mesmo estado: O remedio q isto 
pode ter V. Ex.* bem o sabe, como tambem conhecer q o 
meu intento he sô dirigido a obrar com retidão até onde 
chegar o meu alcance, não deixando de confessar os meus 
defeitos q.ºº por diminuição de conhecim.!º os cometto, 
fiomo acima confesso. S. Mag.º mandará o q for servido. 
D.'g.ºa V. Ex.º. Lx.º 25 de Junho de 1758. 


Manoel da Maya 


Tôrre do Tombo —Ministório da Guerra. Masso 270 da 
remessa de 23 de Dezembro de 1591. 
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l.mo e Ex.mº S." D. Luiz da Cunha 


+ 


Nas duas respostas huma de 23 de Junho proximo pas- 
sado, e outra de 24 do mesmo a dous avizos de V. Ex.*, 
hum de 21 e outro de 23 do mesmo Junho, terá V.* Ex. 
as razoens, porq tenho duvidado passar a certidão p.º pa- 
gam.'º ao Sarg.!º mor Franc. Jacinto Polchet, cujo prin- 
cipal fundam.'º consiste em me não entregar as copias da 
sua Patente e do ajuste, q. em Paris fez com o Ministro 
Portuguez, q. ali se achava; do qual ajuste consta a con- 
dição de q teria reformação de soldo no cazo de q por falta 
de saude não pudesse satisfazer ás suas obrigaçoens; o 
qual ajuste me foi prez.!º, e me prometeo copia, q não 
tem querido entregar, ainda que fique por essa cauza im- 
pedido p.º poder na occazião de pagam. procurar o seu 
soldo, de q. se reconhece ter o tal ajuste aquella condição, 
pois teme q vista ella, e sendo apresentada na Vedoria, 
esta tambem lhe embarace o pagam.!?, pois q por doente 
habitual se tem mostrado inhabil para servir: e porq o d.º 
sarg.!º mor quer evitar a reformação declarada na condição 
do d.º ajuste, ocultando-se, e esperando q eu falte da 
prez.'* vida, ou da lembrança com q. me acho, p.* assim 
lhe cessar a ex.” do d.º ajuste, pareciame necessario q. 
esta minha carta fosse mandada registrar junto ao assento 
q. o dito Sarg.!º mor tem na Vedoria desta Carte, para q. 
a todo o tempo conste da condição do d.º ajuste, e se lhe 
dê cumprim.'º a ella, ainda q. eu não possa então decla- 
rallo: O que assim reprezento a V. Ex.º por entender 
que o devo fazer assim; é q. o contrario seria concorrer 
p.? aniquilar o ajuste feito por hum Ministro de S, Mag.“ 
a favor da real fazenda. S. Mag.iº mandará o que for ser- 
vido. D.'g.%º a V. Ex.*, 3 de Julho de 1758. : 


Manoel da Maya 


Tôrre do Tombo — Ministório da Guerra. Masso 2%0 da 
remessa de 25 de Dezembro de 1591. 


Pope (Capitão Elias Sebastião) 


Arquitecto supranumerário das obras dos paços 
e quintas reais. 20 de Janeiro de 1761. Livro 27 
de D. Josef. fl. 284. Bibl. Nac. 
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Predad (António de) 


Foi mandado servir em Vila Nova del Fresno 
em 21 de Janeiro de 1644, 
Vid. Lassart e Duponsel. 


Prelat 


Veio para a companhia de Lassart na armada 
do Marquês du Brezé, em Setembre de 1641. 
Vid. tôm. 1 destas Provas, pág. 315. 


Python (João Bento) 


Foi nomeado, sem patente ainda de ajudante, 
porém com maior sôldo, para a expedição da 
América Portuguesa no princípio de Novembro 
de 1750. O sóldo era de dez mil réis por mês, os 
quais deixou a sua mulher na vedoria desta côrte. 
(Vid. Miguel Angelo de Blasco). Por decreto de 
23 de Setembro de 1751, foi nomeado ajudante de 
infantaria com exercício de engenheiro, com o 
sôldo de 208000 réis mensais, que lhe seriam 
pagos até voltar da América, para onde ia tra- 
balhar nas cartas geográficas da demarcação da- 
queles estados e nas mais comissões que lhe fôssem 
ordenadas. 

Por carta patente de 8 de Novembro de 1758 
foi promovido ao pósto de capitão engenheiro, 
atendendo ao seu merecimento e serviços presta- 
dos na América. (Biblioteca Nacional. Arquivo do 
Conselho Ultramarino. Ofícios. Livro 35, fl. 94-v.). 

Mais tarde serviu na província do Minho sob as 
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ordens do general D. João de Alencastro, e sob o 
comando do general George Cary, durante o tempo 
em que êste comandou o exército volante das pro- 
víncias do Minho e Trás-os-Montes, empregando-se 
especialmente na condução da artelharia, e no en- 


trincheiramento de tôódas as passagens do Douro, 
desde o rio Pinhão até o rio Águeda, fazendo os 
mapas das fronteiras daquelas províncias, entregou 
em Salvaterra ao Conde de Lipe. (Tôrre do Tombo. 
Documentos do Ministério do Reino. Maço 625). 

No arquivo militar do Rio de Janeiro existe uma 
colecção de mapas da província de Trás-os-Montes, 
executada por Luís Gomes de Carvalho e João 
Bento Pyton. 

Na Direcção dos Trabalhos Geodésicos de Lis- 
boa existe o seguinte: 


Mappa para demonstrar todos os Passos do 
rio Douro desde o rio Agada athé o rio Pinhão feito 
por ordem do Snr. (General Jorge Cary no mez de 
Novembro de 1762. Todos os caminhos de pontinho 
vermelhos foram feitos com a Bussula pelo Cap.” de 
Infantaria com o Exercicio de Eng.” João Bento 
Python e dessenhado pello mesmo no mez de Outubro 
de 1762. Aguarela medindo 0,678 x 0",527. 


«De João Bento Pithon p.* Ajud.” Engenheiro com 
205000 reis de soldo — Decreto de 10) de Set.bro de 1751 
— Dom José etc. — Faço saber aos q esta minha Carta 
Patente virem, que tendo concideração aos merecim.!'ºs e 
mais p.'ºs q concorrem na pessoa de João Bento Pithon, e 
esperar delle que em tudo o de q for encarregado me 
servirá m.!º a meu contentam.!?, por todos estes respeitos 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta 
carta o nomeo) por ajudante de Infantaria com o exercicio 
de Engenh.º o qual posto servirá emquanto eu o houver 
por bem, e com elle vencerá de soldo vinte mil reis por 
mes que se lhe pagarão pelas vedorias deste Reino, até 
voltar dos estados da America onde hade ser pago em- 
quanto durar a deligencia a que o mando de trabalhar nas 
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é) 


« 


Cartas geographicas da demarcação delles, e nas mais 
comições do meu serviço que lhe forem ordenadas, é go- 
sará de todas as honras, privilegios, liberdades, isenções e 
franquezas q direitam.!º lhe pertencerem. Pelo q ordeno ao 
Marquez etc. — Em firmeza do q lhe mandei passar esta 
Carta por mim assinada e selada com o selo gr.ºº de mi- 
nhas armas — Dada na Cid.* de Lis.º aos 23 de setembro 
de 1751 — El Rey — Conde de Unhão — Ant.º Telles da 
Sylva — Pedro de Mello Ataide a fis escrever — Simeão 


de Souza Mainarte a fes —- (Torre do Tombo — Registo da 


Secretaria da Guerra — L.º 93, pág. 204). 


Remis (Dedier) 


Este engenheiro de fogo foi contratado em França 
para servir em Portugal durante três anos com o 
sôldo de 1145000 réis ao ano, e foi mandado 
para o Alentejo por carta patente de 20 de Maio 
de 1645. 

Na carta patente de 11 de Julho de 1648 se diz 
que, tendo êle servido havia três anos a essa parte 
no exército do Alentejo com particular zélo, satis- 
fação e fidelidade, era nomeado capitão de mineiros, 
para o mesmo exército, para servir mais três anos, 
com o sóldo de 14 mil réis por mês. 

O parecer do conselho de guerra de 27 de No- 
vembro de 1650 faz dêste engenheiro as melhores 
referências, como consta do documento que publi- 
cámos ao tratar de Roberto de Fontane. 

Em Novembro de 1653, por tanto, havia mais 
de três anos, porque ele se contratara de novo ao 
nosso serviço em 1648, pediu para voltar para 
França com sua mulher e mais família, o que se 
não realizou, porquanto foi contratado por mais 
três anos para continuar ao nosso serviço, acres- 
centando-se-lhe mais quatro mil réis aos 143000 
mil réis que recebia de sóldo por mês, pagando-se- 
lhe os atrazados. 
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Na Consulta do Conselho de Guerra de... 
de... se diz que êle era « sugeito de tanta impor- 
tância para o ministerio de mineiro que a troco de 
muito mayores soldos o devia V. Mag.“ conservar; 
porque nem p.* a defesa, nem p.* a expugnação 
das praças se escuzem os professores desta arte, 
como se tem experimentado nêste sugeito nas oc- 
casiões que houve estes anos passados, em que se 
vio que é home de serviço e importancia ». (Tôrre 
do Tombo. Conselho do Conselho de Guerra. 
Maço n.º 19. 204). 

Vid. Sainte Colombe e Fontenay. 


Didier Remis frances. 
De mineiro 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo consideração ao contratto que o 
Conde almirante meu Embaixador na corte del-Re) chris- 
tianissimo meu muito amado e presado jrmão e primo, 
fez com Didier Remis frances para vir a este Reyno a 
servir de mineiro nelle e o fazer nas fortificaçois, sitios, 
ataques, artifícios de fogo, e mais exercicio que depender 
de sua industria e obra, e das obrigações de mineiro, na 
artelharia minas e outras occupaçois semelhantes com 
obrigaçad que dentro em tres annos não deixaria meu 
seruiço nem sairia deste Reyno sem expressa ordem minha, 
estando sempre á dos ministros que lhe fossem dados por 
superiores, e que venceria com este cargo por soldo, ga- 
ges e ordenado em cada hum anno cento quarenta e quatro 
mil reis ou o valor delles pagos na moeda deste Reyno na 
forma custumada e despois do dia em que desse à vella 
de qualquer porto de França para este Reyno Hey por bem 
e me praz de confirmar o dito conttrato com as condicois 
dele e que o dito Didier Remis sirua o dito cargo de mi- 
neiro neste Reyno com os poderes, preheminencias, priui- 
legios e franquesas que por razão delle lhe tocarem, e que 
vença com elle em cada hum anno por soldo, gages e or- 
denado os ditos 1445000 reis pagos na forma do mesmo 
contrato, e mando que deste soldo se lhe tome razão na 
contadoria dartelharia de meu exercito de Alentejo aonde 
ora o mando seruir e se lhe assente nos liuros della é 
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nos mais a que tocar para lhe ser pago a seus tempos 
deuidos e costumados, e ao Ctouernador das armas, mestre 
de campo geral, cap.º” geral da artelharia e thenente geral 
no mesmo exercito o tenhad e conhecad por tal mineiro e 
lhe deixem seruir e exercer este cargo, guardandolhe e 
fazendolhe guardar em tudo as preheminencias e priui- 
legios delle, e o dito Didier Remis jurará na forma cos- 
tumada que comprirá inteiramente as obrigaçoês do dito . 
cargo. Por firmesa do que lhe mande) dar esta carta por 
mim asinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lix.* aos 20 dias do mes de maio. 
D.º Luiz a fez Anno do nascimento de nosso 8." Jesus 
xpo de 1645. e eu Antonio Pereira a fiz escrever. — 
El-Rej. 


iss = Tombo — livro 8 da Secretaria da Guerra, 
sl 


Dedyer Remy 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito a particular satisfaçad 
zello e fidelidade com que Dedier Remy tem seruido no 
exercito de Alentejo onde assiste de tres annos a esta 
parte exercitando o officio de Mineiro e ter por certo delle 
que na mesma forma proderá seruir daqui em diante na dita 
ocupação e me seruirá muito a meu contentamento, e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer mercê, e para quo 
com milhor animo possa continuar meu seruiço Hey por 
bem e me praz de o nomear (como por esta carta nomeo) 
por capitão dos mineiros que no mesmo exercito de Alen- 
tejo me servem, e que com esta ocupaçad que hade exer- 
citar por tempo de tres annos, como se obrigou fazer na 
forma do contrato que por meu mandado com elle se fez, 
uença quatorze mil reis de soldo por mes que se lhe as- 
sentario nos linros delle a que tocar, para delles hauer 
pagamento e goze de todas as prehiminencias e preroga- 
tinas que por rezão delle lhe pertencerê. Pello que mando 
ao Gouernador das armas do dito Fxercito, e prouincia de 
Alentejo que admittindo ao exercicio da dita ocupaçad de 
capitão de mineiros ao mesmo Dedier Remy, e jurando 
elle na forma custumada comprir com as obrigacoês dele, 
lhe deixe seruir pelo tempo referido. E aos mais officiaes 
e pessoas que se ocuparem no exercicio de mineiro, do 
mesmo exercito, e estiuerê bebaixo da sua jurisdicad, lhe 
obedecaõ, cumpraôd e guardem suas ordens tad inteiramente 
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como deuem e sad obrigados Por firmeza do que lhe mã- 
dey dar esta carta por mim asinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dado na cidade de Lix.” aos 
11 dias do mes de julho. Marcos Velho o fez Ano do nas- 
cimento de nosso senhor Jesus xpo de 1648 e eu Antonio 
Pereyra a fiz escrever. — El- Rg. 


Na margem vem a seguinte postilla: Porquanto pela 
patente acima tenho feito merce a Dedier Remy do cargo 
de capitam de mineiros para o exercitar no meu exercito 
de Alentejo. [ley por bem de declarar que o soldo que 
n'ella se lhe signala lhe hade começar a correr desde o 
primeiro dia deste prezente mes de Julho em diante, E que 
succedendo faltarlhe ainda em meu seruiço mandarey dar 
a sua molher, e familia embarcacão conueniente para pas- 
sarem a França. I2 esta postilla quero e mando se cumpra 
tam inteiramente como nella se conthem e ualha posto que 
seu effeito haja de durar mais de hã anno sem embargo 
da ordenaçaôd en contrario. D.º* Luis o fes em Lisboa aos 
30 de julho de 1648. E eu Antonio Pereira a fiz es- 
crever — Rey. 


Tórre do Tombo — livro 10 da Socrotaria da Guerra, 
folha 118. 


Para o Conde de Soure. 
, Sobre Dier Remy 


Conde amigo. Ev El-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Encomendouos que uendo a petiçaô que 
se vos remeterá cô esta de Dier Remy capitão de mineiros 
em que pede licença para se recolher a França sua patria 
e a reposta ao pée della de Ruy Correa Lucas, Thenente 
geral da artelharia na informacão que se lhe pedio com 
attenção á aduertencia que elle fez, me auizeis do que se 
vos offereçer sobre a pretenção deste Estrangeiro e do 
que lhe for deuido de seu soldo. Escrita em Lisboa 10 
de nouembro de 1653. — Rey. 


Tóôrre do Tombo — livro 15 da Secretaria da Guerra, 
folha 117. 


36 


De Dier Remy. 
Acressentaselhe mais 45000 reis aos 414 que tem de soldo 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que porquoanto Didier Remy me pedio licenca para com 
sua molher e familia poder passar a França sua patria, 
uisto ter acabado o tempo dos contratos que fez em Paris 
e neste Reyno, de seruir nelle (como o ha feito) de capitão 
de mineiros, e dezejando que elle continue nesta occupa- 
çaô e fazerlhe merçe assy pella satisfacaô, zelo, e fidelidade 
com que nella me tem seruido de alguns annos a esta 
parte, como pelo bom animo com que se dispoem a tornar 
a exercitar este posto de capitad de mineiros na Prouincia 
de Alentejo (como ate gora o fez) por mais tres annos na 
forma da conuencad que por meu mandado com elle se fez, 
e da patente que do dito posto lhe mandei passar em onze 
de Julho do anno de 648. Hey por bem de lhe accres- 
sentar quoatro mil reis aos quatorze que tem de soldo 
com o dito posto para que ao todo uença com elle desoito 
mil reis por mez, desistindo elle dos soldos atrasados que 
se lhe estão deuendo e constando importarem (como elle 
o referio) cento e tantos mil reis, e mando ao gouer- 
nador das armas da dita Prouincia e exercito de Alentejo, 
e ao g.'! de artelharia delle que hauendosse satisfeito a 
esta condicad lhe façad assentar e pagar, na mesma forma 
em que ate gora se fez, os ditos desoito mil reis, e cum- 
praô, facad cumprir e guardar o que por este meu Aluará 
ordeno tam inteiramente como nele se contem. Marcos 
Velho o fez em Lix.* aos 18 dias do mez de majo de 1644. 
E eu Antonio Pereira o fiz escreuer, — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 18 da Socretaria da Guerra, 
folha 150 v.º 


Rives 


Por carta do Conde de Oeiras a Martinho de 
Melo e Castro, de 27 de Fevereiro de 1765, veri- 
fica-se que êste oficial veio prestar serviço em 
Portugal no pôsto de capitão de artelharia e foi 
colocado na companhia de mineiros. — Livro 2.º 
(Mss.) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. 


3 
— Manuscritos Livraria 2.º Arquitectura do Mi- 
nistério du Estrangeiros. — Despachos de Sebastião 
José de Carvalho e Melo para Martinho de Melo e 
Castro — 1763-1769. 


Rour (João) 


Era cabo de mineiros. Veio contratado de 
França pelo Conde de Soure, e serviu em Por- 
tugal com Cláudio de Grange e outros, tendo 
125000 réis por mês, e sendo admitido em 27 de 
Novembro de 1660. 

Vid. Clodio de Grange. 


Ruão (Simão de) 


Era filho de João de Ruão, um dos artistas 
mandados vir de França por D. Manuel para a 
reformação do mosteiro de Santa Cruz de Coim- 
bra. Foi arquitecto militar na India, e António 
Pinto Pereira, no Capítulo XIV do Livro I da sua 
Historia da India no tempo em que a governou o 
Viso-Rei D. Luiz de Athaide, tratando do cêrco de 
Onor e da tomada desta fortaleza, diz que o Viso- 
-Rei, depois de conquistada a praça, deixou ali 
George de Moura com duzentos soldados portu- 
gueses e que continuará com obra de reparação 
da fortaleza como a começara e ordenara D. Luís 
de Ataíde, que governou a India de 15 de Outubro 
de 1568 a 6 de Outubro de 1571. 


«... e continuação da obra que Jorge de Moura depois 
fortificou per traça, e ordê de Simão de Ruão, que o 
Viso-Rey ahi deixou por mestre da fortificação, e a man- 
dou repairar com muros de pedra e cal, e hi baluarte 
com sua caua sobre a cidade de Onor, de maneira que 
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com pouca obra se fundou aly hiia força que em grande 
parte ge não achará outra igual a ella em muytas cousas, 
porque (alem do sitio em si ser tal que se não poderá en- 
trar senão por falta ou vontade dos deffensores) tem 
muyta largueza, e aparelho, para receber socorros por 
estar na borda do rio por hiia parte, donde não tem ba- 
taria, e tê abundancia de agoa, e poucas partes que ajad 
mister defençad, porque as mais são por si necessarias, é 
por o Viso Rey desejar hi debuxo desta, para mandar a 
elrey meu senhor encarregou isto a Simão de Ruão, o qual 
para a traçar se passou só em hiia almadia, com quatro 
negros que a remauão, a huã ilhota do rio a que a forta- 
leza faz boa demonstraçad, e sendo visto entrar dos negros 
da terra forad a elle mais de trinta delles por encubertas 
por onde sabiam que lho podiam chegar sem ser vistos, e 
commetendo todos juntos elle com só sua espada e rodella 
que tinha, se pôs em deffensam centra todos; pelejando 
tão esforçadamête que mostrando elles muyto desejo de o 
tomar vivo nunca o poderão rêder até o derrubarem com 
tantas cutiladas e zargunchadas que o deixaram debruços 
estirado na vasa por morto, tendo entre as mais feridas 
hiia tamanha pello pescoço que pareçia ficar de todo de- 
golado, e sendo visto da fortaleza, e entendido pollos re- 
meiros da almadia que vieram fugindo (mandado por elle 
o Viso rey para o mandar enterrar) foi achado de maneira 
na vasa que a maró o hia já cobrindo assi debruços sem 
bolir nê mostrar algã modo de sentimento, e trazido 4 
fortaleza por morto envolto em huã alcatifa, quando depois 
o desenuolueram della para o enuoluer no lençol em que o 
determinaram amortalhar, por pareçer que bolia, e ser achado 
quente, ouue quem disse que se deteuessem com elle, vêdo 
que não arrefecia de todo, quasi por demais começarad de 
o curar, « qual cura feyta, com tanta desconfiança, quis 
Deus, que toy seruido de lhe dar vida, que bastasse para 
melhorar em poucos dias com muyto gosto do Visorey, e 
de todo seu campo em que Simão de Ruão era muyto bê- 
quisto por partes que auia nello de muyta industria e en- 
genho, acópanhadas de tamanho esforço, como já outras 
muytas vezes tinha mostrado ». 


Sousa Viterbo — Dicionário dos Arquitectos. Vol. 11, 
pág. 453, 


ad 


Sabione (Juão Victoria Miron de) 


Dêste oficial existem no arquivo de engenharia: 


—— Cartas do Coronel João Victoria Miron de 
Sabione ao Ministro Luiz Pinto de Sousa. 


Tratam da defêsa das províncias do norte: 
Minho Trás-os-Montes e Beira. A primeira sem 
data, a segunda de 4 de Agôsto de 1796 e a ter- 
ceira de 11 de Agôsto do mesmo ano. 


Sainte Colombe (Pedro de) 


O primeiro documento que encontrámos a res- 
peito dêste engenheiro é a carta patente de 8 de 
Julho de 1648 em que se diz que, tendo respeito 
aos merecimentos e mais partes que concorrem na 
pessoa do engenheiro de Sainte Colombe e a muita 
experiência e prática que tem e com que se dispôs, 
estando em Franta, a ocupar-se do nosso serviço, 
o encarregava de ir exercer o seu cargo nas forti- 
ficações e praças do Alentejo, tendo de soldo por 
mês quarenta mil reis segundo o contrato feito com 
êle em França pelo Marquês de Niza nosso embat- 
xador. 

Muito honroso é para êste engenheiro o que o 
Conselho de Grrerra informa a seu respeito em 
data de 29 de Novembro de 1650 e vai publicado 
no que se refere novo engenheiro Fontane nêste 
volume. 

A 17 de Dezembro de 1650 escrevia o rei a 
D. João da Costa dizendo que mandasse examinar 
os engenheiros Sainte Colombe e Dedier Remis e 
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meme 


que achando-lhes a suficiência necessária podiam 
continuar na ocupação de engenheiro. 

Em Julho de 1651 era pedido pelos engenheiros 
Sainte Colombe e Massiac que se lhes continuasse 
com o soldo que usavam no Alentejo e se lhes 
desse também palha e cevada para os seus ca- 
valos. 

Na consulta de 14 de Agôsto de 1661 (Tôrre do 
Tombo. Consultas, Maço 11, n.º 53) consta que 
com o engenheiro Sainte Colombe servia também 
de engenheiro no Alemtejo Bartholomeu de Mas- 
siac. Nesta consulta se diz que convinha conser- 
var o engenheiro Sainte Colombe « por ter partes 
e suficiência de Engenheiro iguais ao melhor que 
há no Reino, e juntamente a Bertholameu de Mas- 
siac seu irmão, por não se acomodar a servir sem 
êle, respondendo-se que ficassem continuando na 
forma que até então haviam feito». 

Por alvará de 9 de Outubro de 1651 foi-lhe 
mandado dar palha e cevada para um cavalo em- 
quanto servisse com êle na fronteira. 

A 25 de janeiro de 1652, foi ordenado que 
tendo Pedro de Sainte Colombe concluído os três 
anos do contrato para servir neste reino, fôsse 
admitido por outros tres anos na mesma conformi- 
dade e com o mesmo soldo, tendo em consideração 
o zêlo, fidelidade e satisfação com que até então 
servira. Continuou na província do Alentejo, 

A 28 de fevereiro de 1653 escrevia o rei a sua 
sobrinha Duqueza de Tôrres Novas que, em vista 
das informações por ela mandadas e pela câmara 
de Sines sóbre o estado em que se achavam as 
fortificações daquela vila, era enviado Sainte Co- 
lombe para ver tudo que era necessário para a sua 
defeza, encarregado de apresentar uma relação. de 
tudo que essa praça precizasse e uma planta das 
fortificações. 

Por consulta de 23 de Maio de 1658 (Tôrre.do 
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Tombo. Consultas do Conselho de guerra. Maço 13. 
N.º 9), consta que éste engenheiro fez uma planta 
de tôdas as praças do Algarve. 

Segundo informações do governador do Algarve, 
Conde de Vale de Reis, Sainte Colombe tinha exe- 
cutado de novembro de 1653 a abril de 1654 di- 
versas obras nas fortificações de Castro Marim, 
Tavira e Faro. 

A consulta do Conselho de guerra de 1 de abril 
de 1656 (Tórre do Tombo. Consultas. Maço 16 
n.º 40), trata duma pretensão dêste engenheiro a 
ser promovido a tenente general ad honorem, o 
que lhe foi negado, e refere que nessa data servia 
em Portugal havia oito anos, o que confirma o ter 
entrado ao nosso serviço em 1648, como dizemos 
no princípio dêste artigo. 

À seguinte carta do Governador da Praça de 
Monsão, Francisco Soares de Castro, ao Visconde 
de Vila Nova, dá notícia dum frade francês, muito 


prático, muito discreto e noticioso das cousas de 
guerra, primo co-irmão de Sainte Colombe. 


Copia de huã Carta q o Gun.” da Praça de Monção 
Fran.eº Soares de Castro escrenco ao Bisconde e a prepria 
mandou o Bisconde ao D.º P.º Frz.º Monteiro. 


Exm.º Sr. — Por João de Souza escreuy a V. Ex.* o 
senho das freiras de Vigo e agora se soltou na uinda deste 
frade e de seu Companheiro q.* passarão hontem milagro- 
zamente o Rio por de fronto da Caza de Balthazar de 
Magalhiens e a não se lhes acudir com presteza se afo- 
gauão. São Bento q. era dia de eua trasladação os ajudou. 
O frade he francez m.!º pratico e m.”” discreto o notiçioso 
das couzas da Guerra e dirá a V. Ex.“ m.º* particula- 
ridades e por me dar sinais q.º o engenheiro Sancta Co- 
lomba he seu Primo com irmão aquem uem buscar pera 
que o acredite no serviço de S. Mag.'e lhe tenho feito 
toda a cortezia e boa passagem e neste particular não 
tenho mais que dizer a V. Ex.“ se não q.º V. Ex.” lhe 
pergunte plo Arcebispo de São Tiago e por seu irmão o 
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Sr. de Villagraçia q* diz ofizerad Marquez e fica por Te- 
nente General na auzencia de Mantuno q. se uai a Roma 
a ser Cardeal; leuou o P.º alguiis segredos e inteligen- 
çias que dizer a V. Ex." e a S, Mag.!*; elle me não 
parece dos qº uem a enganar q. dirá V. Ex. pera 
sen abono qº basta, por me parecerem todos espias. 

Eu pudera ter de V. Ex. hiia licença para uer algiia 
cousa das festas, mas dira V, Ex.º guardai nossa Praça. 
Paçiencia e encomendalo a D.. Elle G.ºº a V. Ex.“ como 
pode e V. Ex. deseia. Monção 12 de Julho de 054. 
Umilde Criado de V. Ex. — Fran.º Soures de Castro. 


Bibliotéca da Ajuda, 6l-vi1-34. Copia do cartas, Cer- 


tidões, Ordens e Paraceres dos unos de 62, 53 e bá. 
Tôm v, pás. 20 v. o OL. 


A 23 de Março de 1657 escrevia a Raínha ao 
Conde de Vale de Reis insistindo na ordem que 
lhe dera para que Sainte Colombe fôsse enviado à 
província do Alentejo; o governador do Algarve 
respondera à primeira ordem dada nesse sentido 
que Sainte Colombe estava doente; ao mesmo tempo 
apresentava-lhe razões porque não podia ser dis- 
pensado naquela província um engenheiro para se 
continuarem as obras de Faro e de Sagres em que 
se estava trabalhando; insistiudo a raínha porque 
Sainte Colombe fôsse enviado com brevidade para 
o Alentejo. Parece que realmente havia absoluta 
necessidade de obras no Alentejo. 

Reproduzimos adeante uma carta da Rainha 
com data de (4 de Outubro de 1657 aonde se faz 
menção de uma carta de João Mendes de Vascon- 
celos, a que se responde, e da qual constava que 
Sanite Colombe ficara nessa data (1657) no castelo 
de Mourão « com o filho de Langres, para fazerem 
trabalhar nas fortificações »... 

Pambém a Raínha informa por carta de 16 de Ja- 
neiro de 1658 o dito João Mendes de Vasconcelos, 
Governador das Armas do Alentejo, que ordenara 
ao capitão general do Reino do Algarve, Conde de 
Val de Reys, o envio do engenheiro Sainte Colombe 
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« para assistir às fortificações de Moura e Serpa » 
Parece concluir-se déstes dois documentos que, ter- 
minados que foram as obras nas fortificações de 
Mourão, o engenheiro Sainte Colombe voltava ao 
Algarve aonde o governador daquele Reino com 
tanta insistência o reclamava, afim de se continua- 
rem as obras de Faro e Sagres, 

Por alvará de 25 de Maio de 1658, muito hon- 
roso para Sainte Colombe, pois se refere ao 
«acerto, valor e bom procedimento com que tem 
servido tanto na província e exército do Alentejo 
como no reino do Algarve, onde se fez por sua 
ordem e disposição a fortalesa da cidade de Faro 
e a nova fortificação de Sagres e, accudindo ao 
exército do Alentejo o ano passado, ter assistido 
néle em todos os feitos, não só como engenheiro prá- 
tico, mas como soldado de particular valor, for- 
tificando as praças de Jerumenha, Serpa, Moura e 
na restauração de Mourão em que se achou com sig- 
nalado valor e útil disposição para o fim de ganhar 
aquela praça »; — era-lhe mandado aumentar nelle 
o sóldo e dar-se-lhe mais uma ração para um ca- 
valo. 

Na Biblioteca da Ajuda se conserva uma outra 
carta da raínha de 15 de Novembro de 1658, es- 
erita em cifra a D. Sancho Manuel, com respeito 
à ida de Langres ou Sainte Colombe para Estre- 
moz. (Bibliotéca da Ajuda. Manuscrito 51-vI-30 
fl. 187). 

Em Abril de 1659 Sainte Colombe era mandado 
à Praça de Castro Marim para que visse o que ne- 
cessitara para se defender, em vista dos rumores 
que havia de preparativos militares do inimigo em 
Andaluzia. Porém, logo em Maio seguinte, era or- 
denado ao capitão general do Algarve que fizesse 
seguir aquele engenheiro para a Província do 
Minho, não obstante as clamorosas súplicas do 
Capitão General para acudir áquele Reino sob a 
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constante ameaça de ataque, segundo as novas 
que havia da Andaluzia. 

Por alvará de 2 Outubro de 1659 se diz que 
foram acrescentados em mais 168000 réis por mês 
o sôldo de 408000 réis que Sainte Colombe rece- 
bia, e que pelo facto dêste engenheiro andar de 
ordinário pelas diversas províncias do Reino se 
lhe pagasse pela repartição de artelharia da côrte 
os atrazados, visto não ir o dinheiro necessário 
para o Reino do Algarve 

Pensando-se em tirar Sainte Colombe da Pro- 
víncia do Algarve para o mandar para outra onde 
se reclamavam engenheiros, era o Conselho de 
Guerra de opinião que isso se não podia fazer sem 
primeiro ser ouvido o Governador do Algarve. 

Em 3 de Janeiro de 1660 informava o capitão 
general do Algarve que «a necessidade de P.º de 
Sainte Colombe assistir naquele Rn.º era muito ur- 
gente, em virtude de haver muitas fortalezas a re- 
parar, sobretudo em Faro e Castro Marim». Por 
essa época Sainte Colombe pedira e obtivera li- 
cença para vir à Côrte a fim de tratar de assuntos 
que se prendiam com o sôldo que lhe fôra atri- 
buído. Nas cartas de Henrique Correia da Silva 
para a Raínha, de 17 de Janeiro, 23 de Fevereiro e 
23 de Março de 1660, há efectivamente uma refe- 
rência à sua estada acidental em Lisboa, de onde 
o Governador do Reino do Algarve o reclamara 
insistentemente, perante os preparativos de Guerra 
que em Castela se fazião, cada vez mais ameaça- 
doras. 

Por carta patente de 6 de Maio de 1660, dadas, 
as dúvidas que os capitães de infantaria e outros 
oficiais tinham em obedecer às ordens que êste 
engenheiro lhes dava, foi êle nomeado Tenente 
Mestre de Campo General, na mesma forma 
porque fôra concedido êsse pôsto a Nicoláu de 
Langres. 
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Em Setembro do mesmo ano (1660) aparece-nos 
Sainte Colombe em plena actividade, trabalhando 
nas fortificações do Algarve, nomeadamente em 
Tavira, aonde o Capitão General o mandara para 
«tratar de o por en defença cô obras exteriores ». 
Também em Castro Marim a sua presença se as- 
signalava, tratando das fortificações da praça « por 
serem as muralhas feitas ao antigo e m.”º delgadas, 
e com poucos dias de bateria a arrazarião». Em 
novembro trabalhara Sainte Colombe com o filho 
do Governador do Algarve, Francisco Correia, na 
fortificação de Alcoutim, para onde o pai dêste os 
enviara para darem comêço à obra. Em fevereiro 
do ano seguinte (1661) mandara o dito Gover- 
nador do Algarve à cidade de Faro, aonde se en- 
contrava então o engenheiro Sainte Colombe, que 
fósse a Beja a fim de desenhar a fortificação, po- 
dendo demorar-se dez ou doze dias, conforme lhe 
era determinado pela Raínha. Henrique Correia da 
Silva insistia no entanto para que se desse ordem a 
quem governasse Beja o não demorasse, pela grande 
falta que fazia naquelle Reino «por se comesar a 
barbacã de Vila Nova, e as mais fortificações depen- 
derem m.'º da sua assistencia». Segue-se uma 
carta do Governador Henrique Correia da Silva 
para um Dr. P.º IWrancisco Montr.”, em que dá 
conta de suspeitar de um tal Lião Roiz Castilho, 
creatura que fôra incumbida de ir observar os pre- 
parativos de guerra que em Andaluzia se estavam 
fazendo e os vir denunciar àquele Reino. Parece 
que o dito Castilho não merecia confiança ao Go- 
vernador do Algarve porque «quando vinha de 
Castella trazia mais cabedal do que levara». Há 
nesta carta uma passagem importante: é a que 
se refere a Pedro de Sainte Colombe, cuja cor- 
respondência com o tal Lião Roiz Castilho o 
Governador do Algarve também suspeita. Íiste 
mesmo Governador envia à Raínha uma carta da- 


Mo 


tada de 21 de Abril, em que trata do Forte de São 
Lourenço, a duas légoas da cidade de Faro. Dêste 
documento se vê que o Governador Henrique 
Correia da Silva reprovara em absoluto o plano do 
forte que Sainte Colombe fizera construir na barra 
da cidade de Faro, aduzindo vários argumentos 
de ordem técnica, com o apoio dos principais do 
govêrno da cidade, opinando em conclusão pelo seu 
desmantelamento, e abandono. Com razão ou sem, 
o Capitão General do Reino do Algarve não era 
amigo de Pedro de Sainte Colombe, já nutrindo 
desconfianças de entendimento com o inimigo, já 
apreciando com desfavor a acção de Sainte Colombe 
como técnico, como se vê neste caso do Forte de 
São Lourenço em Faro. Porém na Côrte a sua 
situação mantinha-se firme, pois que ao mesmo 
tempo que o Conselho de Guerra increpava o pro- 
cedimento do Governador do Algarve por intentar 
desmatelar o Forte de S. Lourenço, ordenava a 
Sainte Colombe fôsse ao dito forte, lhe levantasse 
a planta e fizesse o cálculo do que se poderia gas- 
tar com a sua reparação. A êste assunto responde 
o Governador do Algarve com a carta para a 
Rainha, a que atrás fazemos referência, com data 
de 21 de Abril de 1661. 

Em 7 de Novembro do mesmo ano escrevia a 
raífnha ao Conde de Atouguia mandando «ver e 
examinar por sugeitos inteligentes e práticos na 
fortificação e particularmente pelo lente dela Luís 
Serrão Pimentel, a planta que o engenheiro Pedro 
de Sainte Colombe tirara da Cidade de Evora, pa- 
recendo que nem para o presente nem para o fu- 
turo era conveniente dar-se-lhe execução pelas 
faltas que nelas se achavam, as quáis erão apon- 
tadas no papel de Luís Serrão, que era rêmetido 
juntamente com a planta, e outro papel de Sainte Co- 
lombe, que está na Biblioteca da Ajuda, segundo 
adiante referimos para que vendo tudo com a atenção 
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que pedia materia de tanta importância, em che- 
gando o Conde de Schomberg, passasse logo o 
Conde de Atouguia a Evora, com os engenheiros que 
aí houvesse, como Pedro de Sainte Colombe e Luís 
Serrão, que ali havia deir para êsse efeito, lhe ajus- 
tasse a planta que se houvesse de executar, em 
tal forma que ao diante pudesse servir de uma 
fortificação real, e que desde logo se começasse de 
trabalhar, repartindo os baluartes pelas compa- 
nhias da cidade e do seu termo, e que sendo neces- 
sário mais gente se valesse da mais vizinha, pelo 
modo que lhe parecesse mais conveniente, sem 
perda duma hora de tempo, a fim de ser livre com 
a prevenção desse inverno aquela cidade do grande 
risco em que sem ela se acharia na primavera». 

A estas instruções, sem dúvida depreciativas 
para o seu trabalho sôbre as fortificações de Evora, 
opôz o engenheiro Sainte Colombe uma « Res- 
posta apologetica » em defensão de sua Planta de 
Evora, ao papel de Luis Serrão Pimentel lente 
de mathematica, e que reproduzimos a seguir; 
junta-se-lhe uma planta das fortificações d'a- 
quella cidade, onde se mostra o perfil dos baluar- 
tes segundo o projecto da cidade de Luis Serrão 
Pimentel. ) 


Para o Conde de Alfouguia 


Conde amigo ete. Mandando ver e examinar por su- 
geitos inteligentes, e praticos na forteficação, e particular- 
mente pello Lente della fuis Serrão Pimentel, a planta que 
o Engenheiro Pedro de Santa Colomba tirou da cidade 
de Euora; pareceo que nem para o presente, nem para o 
futuro hé conueniente darse a execusão, pellas faltas que 
nella se achão, as quaes se apontão no papel do mesmo 
Luis Serrão que com esta vos mando e outro do dito 
Pedro de Santa Colomba, para que vendo tudo cô aten- 
çad que pede materia de tanta importancia, em che- 
gando o Conde de Schomberg, passeis logo a Euora, com 
os Engenheiros que ahi ouuer, Pedro de Santa Colôba e 
Luis Serrão, há tambem ir a êste effeito, e ajusteis a 


o 
E 
|: 
Ê 
' 
E 


48 


planta que se ouver de executar, em tal forma que ao 
diante possa seruir de hiia forteficação real, e que desde 
logo se comesse a trabalhar, repartindo os buluartes pellas 
companhias da cidade, e de seu termo; e sendo necessario 
mais gente, vos valereis da mais visinha, pello modo que 
vos parecer mais conueniente sem perder hiãa hora de 
tempo, sem liurarmos com a preuencad deste Inuerno 
aquella cidade do grande risco em que se acharia na Pri- 
mauera sem ella. | assi vos encomêdo muito que tanto 
que for o Conde de Schomberg a ajustar comvosco e 
os mais sugeitos referidos a forma em que se deue forte- 
ficar, a executeis logo, de maneira que sirua sempre o que 
se puder faser, para a opposiçad que se deue esperar na 
campanha que vem. Escrita em Lisboa a 7 de nouem- 
bro de 1661. — Raynha. 


Tôrre do Tombo — livro 28 da Secretaria da Guerra, 
registo do patentes, etc, folha 8 v. 


Em 1663 estava prizioneiro dos castelhanos, e trata- 
va-se do seu troco com Dom João Henriquez nosso prizio- 
neiro. Tinha a esse tempo a patente de Mestre de Campo. 


Consulta do 27 de Agôsto de 1663. — Mess. 5.º 28. 


Resposta apologetica de T.º 6.º! P.º de S.** Colomba 
em defensão de sua Planta de Evora 
ao papel de Luis Serrão Pimentel Lente da Mathematica 


Hauendo-se felizmente aclamado el Rey Dom João o 4.º 
que D.* haia na Gloria pellos meyos que são notórios a 
todo o mundo e hachando-se o Reyno destituido dos que 
serequeriad para sua conseruacão, huX das 1.º* preuen- 
çoês de que se tratou foi a fortificação das Praças fron- 
teiras da Prouincia do Alemtejo cuja Cabeça e metropoli, 
Euora, com ser distante cousa de doze legoas da raya, naõ 
esqueceo de todo ao governo daquelle tempo por ser uni- 
camente capaz de recolher em si naô somente os Pouos 
das campanhas uizinhas, mas também os moradores dos 
mais fracos lugares da Prouincia quando conuiesse desem- 
parallos por razões politicas e demasiado poder do ene- 
migo; com esse presupposto so ordenou ao Ingenheiro 
mor do Reyno Monsieur de Lassart fizesse o dessenho que 
ainda se uee para a fortificação da d.'* cidade, oqual aco- 
modado ao tempo constaua de Baluartes reais e cortinas 
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sem se ualer dos muros antigos parecendolhe que haueria 
lugar de se conseguir seu intento, e por hauer antão outras 
cousas mais importantes a que acudir ou por outras causas, 
não passou o d.'º dessenho do papel e não se falou mais 
na materia ate oanno 653 em que sendo gouernadas as 
cousas da guerra pello Principe Dom Theodosio lhe pare- 
ceo tratar com efficacia da mesma fortificação e para isso 
se mandou Niculau de Langres o qual tambem confor- 
mando aqualidade da obra á do tempo fez baluartes ata- 
cados aos muros com algiias obras cornutas de dilatado 
circuito se bem de menos engenho que a Planta de M.: Las- 
sart. Com a morte do Principe parou tudo e uoltando de- 
pois a esse Reyno o d.” Engenheiro mor M." Lassart 
uiu de nouo a Praça efez hum dessenho de m.'* luas des- 
tacadas para a fortificar que Monsieur de Temericur me 
afirma hauer uisto e se deuia perder com a ocasião de sua 
morte: Apertando depuis o tempo e o estado de guerra 
com a perda de Olivença e de Aronches e com o cresci- 
mento do cabedal aplicado a mesma obra, tornouse a in- 
tentar e o 8.º Conde da Touguia encarregou aos Enge- 
nheiros Simão Joquet e João Crinois que se hachauaô na 
Prouincia, fizessem outro dessenho, o qual sahindo com os 
sobreditos de excessiua despeza e dilatado tempo me man- 
dou logo que cheguei do Algarue a ultima campanha 
fizesse hui Planta com meyas luas acomodada ao tempo e 
ao cabedal, e hauendo feito aque presentei ao Cons.º de 
Guerra com aplauso de m.'*; comunicouse por ordem do 
mesmo Cons.º a Luis Serrão Pimentel o qual com razões 
descola e seguindo em parte algum autor dos mais antigos 
desta arte e em tudo seu espiritu de contradição, como o 
tem feito sempre contra os dessenhos obrados neste Reyno 
por Engenheiros de fama, diz: 

1. Que as m.' Juas não se descortinad sendo a mais 
essencial parte de hiãa fortificação. 

2. Que as mais dellas tem angulos de 60 graos que 
podem com facilidade ser cortados das batarias inemigas, 

3. Que o Perfil hé fora darte e o fosso não tem mais 
que cinco pós de fundo que hé muito pouco. 

4. Que sendo os muros de pedra e barro hé notorio 
que se arruinarad logo e seraô de pouca resistencia. 

5. Que não considero nas meyas luas os deffeitos que 
noto nas Cornas e Coroas, e que o que allego de Tira- 
gona não confere com a historia e que deuo autorizar 
meus ditos e obras com historias e autores para que se 
me dé crédito e que finalmente hé indigna minha Planta 
de homem de tanto nome. : 
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Não respondi a estas objecções porque até agora as 
ignorei e os S.'* do Cons.º mas negari sempre assim 
como de ouuirme sobre a materia; a Luis Serrão fiz ca- 
paz de minhas razões as quais não teue reposta em hua 
disputa publica que tiue com elle em Euora em presença 
do S.” Mestre de Campo General Juiz de fora e outras 
pessoas; e porque a escritura faz mais impressão que as 
palauras, direi em fauor das meyas luas e repostas do so- 
bredito que alguns autores antigos mais theoricos que 
praticos as quizerão reprovar porque não estaua ainda 
autorisado seu prestimo e utilidade com a experiencia, 
unica mestra das cousas de guerra ; mas todos os modernos 
soldados, uistas as grandes uentagens que conferem a de- 
fença das Praças, fizerad grande estimação e confiança 
dellas: Groto as prefere aos mesmos baluartes e Tansino 
autor celebre entre os Italianos as aproua com a mesma 
superioridade; Ant.” de Villa se bem não as tem por mi- 
lhores que os baluartes no seu G.º” das Praças, Cap.º 23, 
em que trata das Praças irregulares, diz que fortificallas 
com baluartes hé bom, sendo elles de pedra e cal e que de 
outro modo nad se deuem admitir por serem atacados ao 
corpo da Praça e que como isso requere m.'º tempo é 
grande despeza, raras uezes se fez semelhante fortificação 
se não em tempo de paz. Pello que diz que quando 
aperta a ocasião e hé pouco o cabedal, casos que de or- 
dinario acontecem, se deue fortificar huã Praça, que tem 
seus muros ao antigo, com meyas luas desatacadas de 
terra ou outros materiaes que dependaôd de pouco tempo e 
de pouco custo, dando lhe 300 pés de frente. O liuro de 
P. Fornier traduzido por M.º! Fr. Villareal e no qual se 
contem os modos de fortificar dos mais celebres autores 
de todas as nações, diz o que se segue: 

« Algunos reprouan las medias lunas y rebelinas, pero la 
experiencia muestra su grande utilidad, pues una sola m,* 
luna en Colduque fue causa de se dilatar mucho aquel 
célebre sitio y aun Groto en su fortificacion las prefitre a 
los baluartes, queriendo que una Plaza sea mas fuerte con 
aquellas pieças separadas del-.cuerpo principal; he uisto el 
desegno de una Plaza imitando a Tansino, de quien lo auia 
tomado Groto, hecho contanto artifício que por el inter- 
uallo de aquellas medias lunas y rebelinas se defendian 
y flanqueauan todas de cinco, seis y mas flancos, «siendo 
que la Plaça no tenia baluartes ». 

Outros autores relatam e encarecem as mesmas preroga- 
tivas das m.º* luas, cuias razões nad allego por não ser 
largo e porque entendo que em semelhante materia hé 
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mais acertado fundarse na experiencia dos sitios que sobre 
q.“* authores escreuerio, por serem os mais delles pouco ou 
nada soldados. 

Se se atentar bem pella historia e relações dos sitios 
feitos nestas ultimas guerras por uarias nações da Europa, 
acharemos que em todos forad as meyas luas de grande 
prestimo, em alguns de total remedio e em outros dilata- 
raô porfiadamente a defença, porque sendo esta entre 
todas as obras exteriores a unica que se defende do corpo 
da Praça, tem succedido em uarias occasides recuperarse 
hiia e m.“! vezes, m.º* luas já tomadas pello enemigo em 
razão do grande trabalho e dificuldade que tem o alojarse 
nellas por ser como disse dominadas da Praça; mas para 
que sua resistencia não se atribua nos d.'“* sitios á uesi- 
nhança e calor que recebem dos baluartes reais, trarei al- 
guns exemplos mais acomodados á proposiçad, especiflica- 
mente de sitios de Praças que cercadas simplesmente de 
muros uelhos se fortificarad com m.º* luas desapegadas e 
se deffenderad contra numerosos ex.!'*, onde Grauelinas, 
hiia das mais fortes da Europa, foi tomada nos tres sitios 
que se lhe puzerad e do mesmo modo outras Praças for- 
tissimas fortificadas com baluartes reais. 

Sitiou o Duque de Crequi em 636 em nome del Rey 
xpanissimo, junto com os de Saboya e de Parma, Valença, 
do Pó na raya do Estado de Milão com 245 infantes e 55 
cauallos achandose aquella Praça com muros e torrioês 
antigos de pouca resistencia; os Castelhanos, à nista de 
taô poderoso ex.ºº?, a fortificarad com m.º* luas desapega- 
das de terra, pequenas e imperfeitas por nad dar o tempo 
lugar a mais, esendo ellas desta qualidade e o ex.*º qual 
disse, depois de uer os franceses obrigados a buscar estas 
m.** Juas com aproches, quatro meses de expugnação 
perda de m.'? gente, m.'º* dares e tomares, leuantaraôd o 
sitio e destruirad tad florente ex.'º em taô limitada em- 
preza como sabe toda a Europa e em particular o 
sr, Conde da Ericeira que se achaua então no estado de 
Milad; a mesma Praça sendo depois fortificada com ba- 
luartes foi expugnada por hum ex.” menor da metade 
que o 1,ºº, 

Sendo o Principe de Condé taôd perito como se sabe na 
arte militar e oppugnaçad das Praças, hauendo sitiado 
Lerida em 647 e sendo eu seu Engenheiro e domestico, 
Brito g.º” da Praça, considerando quad desprouida era de 
fortificação ao moderno, naôd constando mais que de muros 
uelhos com algiias batarias, nelles leuantou m.?* luas à 
nossa uista e uendo que caminhauamos com os aprocheg 
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para o Castello sem tratar da Cidade, fez hãa m.* lua 
polla parte que unicamente podia ser acometida e a defen- 
deo demodo com ser imperfeita que, hauendonos morto 
dous mil homens e antre elles 14 mineiros e cinco Enge- 
nheiros, nos obrigou a leuantar o sitio depois defeitas as 
minas com summo trabalho na rocha uiua e o que pare- 
cia bastar para seganhar a Praça; o mesmo Principe hauia 
tomado o anno antecedente em hia só campanha, Mardie, 
Cortray, Armentieres e Dumquerque, todas Praças de 
fama e fortificadas com baluartes. Orbitello ao mesmo 
tempo com o beneficio de hia m.º lua principiada se def- 
fendeo contra os franceses e se tomou Portolongone. Em 
655 entrou de Monferrato para o Estado de Milão o Prin- 
cipe Tomas com tad numeroso ex.*º que atravessou grande 
parte daquelle estado e avistando Pauia que se achaua por 
toda fortificação com muros uelhos, não apôde bater de al- 
guns dias, por falta de Artilharia que uinha no ex.'º do 
Duque de Modena oqual se juntou com elle e hachando já 
alguas meyasluas leuantadas á uita, conueyo buscallas com 
aproches e sendo acometidas com extraordinario ualor é 
hua dellas quasi tomada preualeceo de modo a deffensa 
que leuantarad o sitio e perderad a campanha e o fruto 
esperado do ajuntamento dos dous ex.'º*, Disto são teste- 
munhas m."* franceses que aqui seruem e particularmente 
Dom Pedro Oppessinga, o Jngenheiro João Criuois é 
Monsieur Meuseus quartel m.º g.! da Prouincia de Alem- 
tejo que exercitaua o mesmo cargo no d.'º ex.ºº. 

O mesmo tem succedido em outras ocaziões que nad 
relato como hé notorio aos praticos das guerras de Flandes, 
Alemanha, Italia e Catalunha, e se quisermos buscar 
exemplos de mais perto acharemos que em Badaios le- 
uantou o enemigo á nossa uista as mesmas m.'* luas ao 
redor da Praça por traça de homens dos mais peritos e 
soldados do tempo, e no ultimo sitio que pusemos a Va- 
Jença d'Alcantara na Campanha d'Olivença, hua meya lua 
de pedra e barro que cobria os muros e inchia um con- 
vento nos fez perder a empreza, sendo que chegamos 
athé pôr batarias que naô obrauad nada e arrimar mi- 
neiros ao pé da mesma m.* lua, 

Tarragona está fortificada nesta forma e as m.º* luas 
sad de pedra e cal e se a historia do Conde Galeazo 
Gualdo naô faz mençaôd dellas na relação dos dous” sitios 
que tem, como nota Luis Serrão Pimentel, digo que ellas 
se fizerad depois destes sucessos e que eu deuo saber com 
mais certeza o que ui que elle pellos liuros, e quando digo 
que sustentou aquella Praça ocredito das armas Castes 
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lhanas em Catalunha fundousse na reputação que tinha 
entre nós sua noua fortificaçad. Porquanto depois de ha- 
uermos leuantado ositio de Lerida foi por ordem do Prin- 
cipe de Condé, o Conde Broglio mestre de campo G.º! oe- 
cupar os postos principais de Costantin, Salou, e a Torre 
da barra que eu fortifiquei, todos em distancia de hia 
legoa pequena da Praça, estando Dom Fr.º Tuttanilla, M.º 
de Campo G.! ou Duque de S. Germaôd nella, e estando 
comparte do ex.!º nesta empreza para tratar do assedio, 
Dom João d' Austria, que hia com a armada para os Rey- 
nos de Napoles e Sicilia leuantados, meteolhe socorro, com 
que disistimos do intento e nunca mais olharad os fran- 
ceses por aquella Praça, sendo que o marecbal de Schom- 
berg expugnou Tortosa deixando a traz Tarragona. 

Ao sobredito posso acrescentar que deue constar am."* 
que quasi todos os Engenheiros e soldados de fama que uieraôd 
seruir a esto Reyno reprouarad a fortificaçad de Cosmander 
em Eluas e foraô de parecer que em seu lugar se fizessem 
m.º* luas desatacadas para aproveitar os muros, poupar 
fazenda e ganhar tempo, sem diminuir a deffensa, e hé 
certo que com o que nella se gastou se ouuerad fortificado 
quasi todas as Praças d'Alemtejo. 

Suppostas estas cousas em fauor e abono da minha 
Planta, respondo ás objecções de Luis Serrão Pimentel: 

1. Que as m.º* luas se deffendem hiias a outras, se bem 
obliquamente, com a mosquetaria, conforme hé a linha do 
recinto dos muros mais ou menos curua; deffendem-se dos 
muros é barbacam com artilharia c mosquetaria por linha 
razante desde ag batarias baixas que pretendo se façaõd 
com tal disposição que não sejão vistas do enemigo senão 
assomando sobre a esplanada e contra escarpa opposta 
para obrigallo a buscar esta fortificação com as mesmas 
circunstancias da arte que se obseruão nas mais fortes; 
deffendemse por linha fixante de outro grande lanço de 
muros e barbacam; deffendem se alguãs com flancos legi+ 
timos capazes de artilharia a modo de Balluartes, e as que 
os não tem se deffendem de mais amais com flancos bai- 
xos, corridos desde a frente das m.”* luas ate abarbacam, 
a modo das cortaduras que chamaô os franceses cofíres e 
capoeiras, enterradas no fosso, as quais se amparão com 
hia estacada e seus tiros sad da grande deffença. 

2. Que menor inconueniente hé ter os angulos de 60 
graos que o não ser bem defendidas as m.º* luas e que 
sendo assim agudas se dão mais o lado e reciproca def- 
fonsa híias a outras e a tomão melhor dos muros e bar- 
bacam, e não me mostrará Luis Serrão Pimentel que se- 
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melhantes angulos como o são todos os das Praças de 
quatro baluartes e outros m.'* em Praças irregulares, se 
arruinassem com a facilidade que diz, nem elle considera 
que ainda que sahisse taõ barata como elle quer a brecha 
nos ditos angulos, nunca pudera ser capaz de sahir por 
ella ao assalto, por ter os de dentro mais terreno para a 
deffensa que os de fora para o acometimento, em razão de 
se hirem alargando as linhas das frentes para dentro q. 
mais se apartad do angulo, e pello conseguinte sendo 
oposto e o numero dos deffensores superior aos que podem 
caber polla brecha, o será tambem a força e a resistencia, 
e Luis Serrão não sabe que a artilharia não serue para 
fazer brechas se não em Praças que não tem rampartes e 
parapeitos à proua, e nas que os tem so serue de tirar as 
deffensas e parapeitos, e só com as minas se intentad bre- 
chas nos terraplanos e estas fazemse nas frentes é não nos 
angulos. 

3. Se Luis Serrão Pimentel considerára bem a uarie- 
dade dos Perfis que trazem os authores e os que real- 
mente se seguem quasi em todas as boas Praças da Eu- 
ropa, não sómente não achara que hé o meu fora d'arte, 
mas que se prefere a todos os mais e particularmente na 
pratica das d.'* Praças e em todas as de Portugal; e se 
atentara bem pelta estampa 14 no Cap.º 31 do 1.º 1.º das 
fortificações de Ant.º de Villa, onde tomou o que traz na 
sua Planta, uira ao longo do mesmo, outro com a linha 
superior do parapeito razante com a da esplanada, que hó 
o que elle impugna no meu e hé cousa euidentissima ser 
deste modo m.”º mais forte o parapeito, porque o colhem 
os tiros em cheo e achão em todas as suas partes a 
proua, oque não tem o que segue Luis Serrão, porque para 
descobrir a contrascarpa e fosso cas no inconveniente de 
fazer o angulo do parapeito tão agudo no alto que poucos 
tiros bastão para o arruinar e pello conseguinte os soldados 
que o deffenderem não estão seguros, como hé patente na 
figura, a traz de ambos os Perfis; nem aquella demasiada 
inclinação do parapeito uem a ser de nenhum prestimo, 
porque, como sabem bem os que se hacharão de perto em 
sitio, nunca hum soldado para atirar se descobre a metade 
do corpo, como se requere para hauer de atirar ao fosso; 
mas costumão encostar o mosquete sobre o parapeito é 
disparallo com pouca atenção, antes com muita em sê não 
descobrir nem a cabeça, particularmente quando está o 
enemigo alojado sobre a esplanada, com grandes manpostas 
de mosquetaria e nesse caso sendo a linha do parapeito 
mesmo com a da explanada, ainda que disparem sem as- 
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somar podem offender o enemigo o qual desde a esplanada 
fura a estrada cuberta e desce no fosso, por onde se uê 
claramente que não serue de nada descubrir o parapeito 
da d.!º estrada cuberta, cuja deffensa e do fosso toca ao 
flanco e parte da cortina. 

4. Se bem no meu perfil não dei mais de cinco pés de 
fundo ao fosso não hé isso parte para que depois de feitos 
esses não se possa hir fundando mais, e ninguem ignora 
que quanto mais fundos são os fossos são milhores sendo 
bem defendidos dos flancos, como a Floriana de Maltha, 
que hauendo principiado em pouca altura pello decurso de 
m.'* annos se lhe tem aberto na rocha uina cento e outo 
pós de fundo, se bem nas nossas Praças de Alemtejo tem 
isto grandes dificuldades, e Eluas, sendo a mais perfeita em 
m.!* partes, não chega a ter os cinco pés e em poucas 
passa delles, c em Olivença nunca chegou o fosso a ter os 
cinco pés em nenhiia parte e en tratei também de con- 
formar o meu Perfil ao que dizia no meu papel que em 
dous annos e por 903 cruzados faria aquella fortificação, 
cousa de todo impossiuel se o fosso se ouvera da fundar na 
rocha uiua mais de cinco pés. 

5. Digo que tenho alcançado por experiencia que as 
obras de pedra e barro são boas, mais breues e mais ba- 
ratas de todas onde não falta a pedra e não deixão de ser 
m.!º seguras sendo bem obradas e com hum terço de es- 
carpa; desto modo tenho feito o forte de S. Aleixo há 
doze annos, algia parte das fortificações de Moura, todas 
as de Mourão, e outras, e nouamente as de Alcoutim e 
Crastomarin onde há muro mais de 40 pés de alto por 
conuir assim em parte para emmenda do terreno, com 
opezo de todo o ramparte ás costas, e ate agora não se ar- 
ruinou hiãa só pedra de todas estas obras e hé este ma- 
terial nesse Reyno o unico remedio ás faltas de cabedal, 
de tempo, de cespedes e faxina na fortificação das Praças. 
Luis Serrão Pimentel depois de me reprouar este parecer 
diz com pouca atenção no seu papel, que os baluartes feitos 
de terra somente se sustentarão bem sem embargo do 
exemplo que hà em contrario nas m.'* ruinas que ouue 
nas fortificações de Olivença cuja terra dizem m.'º solta 
sem considerar que as de Campomayor e todas as quo se 
obrarão na mesma forma, tiuerão o mesmo epeor sucesso é 
que se gastou mais em remendos do que se desde a 1." 
uez se fizessem como era conueniente. 

6. Que mal posso considerar nas m.º luas os deffeitos 
que noto nas Cornas ou Coroas pois hé manifesto a todos 
que onde estas seruem depois de tomadas ao enemigo de 
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hum grande alojamento sem dar hija enxadada, são as 
outras burridas de modo dos tiros da Praça em todas suas 
partes interiores e exteriores, que não pode o enemigo alo- 
Jar se nellas senão derramando muito sangue e m.'º suor do 
corpo, pelo que uae muito a dizer de hijas a outras, 

1. Hé de parecer Luis Serrão Pimentel que se fação 
baluartes de terra é que se comece pella estrada cuberta 
fazendo-lhe hum fosso a modo de trincheira de campanha 
e diz que será deffendida de hiia fileira de mosqueteiros 
dos muros e se poderá sustentar assim até esperar o so- 
corro, e para bem incarecer a importancia desta fortifica- 
ção affirma que foi de grande proueito dos Peloponenses 
e outras nações antiquissimas, na excellencia desses pre- 
ceitos se encerra sua arte da qual os outros carecem. 

Pudera elle lembrarse, pois lhe falta a experiencia de 
outras ocasiões, hauer uisto se bem de longe ou ouuido di- 
zer que o forte de S. Miguel no eitio de Badajos, sendo de 
pouca guarda e circuito, e defendido por 500 homens es- 
colhidos, não tem reparo contra tres horas de assalto de 
parte de nossa infanteria, com ter uinte pés de alto ao 
menos para acabar de entender que uma estrada cuberta 
com a dinpónich referida, não pode ser capaz, não digo de 
esperar o socorro que diz, o qual depende de m.'º* dias e 
de forças superiores ás do enemigo; mas nem de se def. 
fender hiia só hora. Os fossos em estradas cubertas hé 
inuenção noua m.tº em fauor do enemigo para se alojar 
nelle; e se algiias Praças os tem, são cheos dagoa que de 
outro modo são conhecidamente em perjuizo da Praça é 
por essa razão nunca se fizerão, como diz Luiz Serrão. O 
exemplo dos Peloponenses faz m.!º ao caso se em lugar de 
mosquetes, granadas e outras armas de fogo, uzaramos 
ainda de béstas como elles. 

Os baluartes de terra só em Flandes e Holanda se podem 
admitir, onde falta a pedra e demais de hauer tepes ou ces- 
pedes e ser o terreno m.ºº unido, hé cuberto o corpo das 
Praças de boas meyas luas e obras esteriores das quais 
fião mais que da mesma Praça pella m.'* resistencia que 
fizerão em Mastric e Breda e outros sitios onde os baluar- 
tes não durarão quasi nada. Em Enora não há faxina e 
os baluartes deuem ter mais altura que as m.º* luas e 
obras esteriores, pois as dominad e deuem ser de mais dif- 
ficultoso accesso pois são apegados ao corpo da Praça, 
cousas incompatiueis com a terra e pronanelmente puderá 
suceder fazendose d.t* baluartes o uindo o enemigo á 
Praça achallos os mais delles imperfeitos e sernirlhe de 
approches feitos como sucedeo em Mourão quando se res- 
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taurou, onde em duas noites guiei os aproches até o pé da 
barbacam, com o fauor e amparo de hum baluarte princi- 
piado pello enemigo: oqual nos seruiu, não somentes de 
trincheira para cubrirmos do fogo da Praça, mas tambem 
p.* as manpostas de nossos mosqueteiros, deffeitos que não 
se podem considerar nas m.'* luas pello que tenho já 
dito. 

Prupõe do nouo Luis Serrão Pimentel hia planta 
para a fortificação de Euora a qual consta de des baluartes 
e hiia corna, e em lugar da Citadella hiia obra aberta para 
a Praça que, sendo de menos deffensa, hé de igoal circuito 
menos setenta pés. 

Em 2.º lugar diz que o seu dessenho tem m.!º menor 
recinto e circonferencia que o meu e que sendo composto 
de baluartes reais hé sem comparação mais aventejado. 

Primn.!º digo que 6 indigna cousa de hum lente de Ma- 
thematica, celebre antre os Portugueses, hauendo de fur- 
tar em claro a Planta de Langres, como fez, tirando a com 
papel oleado, não ter arte para se quer a reduzir a hum 
3.º, 4.º ou metade, para disfarçar o furto que consta tanto 
do mesmo petipó e figura a quem as coteiar ambas, sendo 
isto tão anexo aos theoricos que os discipulos não o deuem 
ignorar. 

Ao mais digo que, fazendose paralello da sua com a 
minha e medindose ambas, se achará de quanto menor 
circuito hó a minha e assim quero atribuir o que diz a 
erro de penna, pois ainda que incluisse na conta a Citadella 
não sendo obra minha, fora sempre m.!º mayor a circonfe- 
rencia de sua planta, como hó facil aueriguarse: Mas 
tratando somentes da fortificação da Cidade e deixando de 
parte a Citadella, que não hó desenho seu nem meu, e hé 
precizo se faça pois S. Mg.ºº o ordena, acho que calculado 
o numero de brassas de toda a alueneria por sua Planta é 
perfil, uem a ser uinte e seis mil nouecentas e trinta e duas, 
sem contar o parapeito das rondas, e pello computo de 
meu desenho, trezemil sete centas é uinte e noue, que hó 
a metade menos, e do mesmo modo os terraplenos de seus 
rampartes e parapeitos á proua cubicados produzem o 
numero de dez e outo contos trezentos nouenta e outo mil 
duzentos e trinta e sete pés cubicos, e os meus quatro 
contos nonecentos e uinte hum mil seis centos e outenta, 
que uem a ser tres quartas partes menos e pello conse- 
guinte importão seus terraplenos 2505 cruzados mais que 
os da minha Planta, a tres reis cada pé cubico, alto e baixo, 
que hé o menor preço, sem contar a explanada que excede 
á proporção, e suppondo que as paredes de ambos os des- 
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senhos se fação de pedra e cal, os do seu importarão pas- 
sante de 405 cruzados mais, a rezão de trez cruzados 
cada brassa, sem contar as paredes da contrascarpa, e se 
se reduzir o meu perfil a hum quinto de escarpa, que hé 
o que lhe basta para hauer de ser os muros de pedra é 
cal, se achará ainda m.'º mayor o excesso das brassas de 
hõa para outra: as contas referidas se prouão por de- 
mostração. 

Ao 2.º respondo que se a sua Planta se compuzera de 
baluartes bem flanqueados e descortinados, cubertos com 
m.** Juas formadas nos angulos rentrantes da contrascarpa, 
pudera ser aualiada por milhor do que simplesmente com 
meias luas, ao parecer dalguns, com contrapezo de tão ex- 
cessiua despeza, e dando caso que o tempo dósse lugar a 
ella (o que há impossivel). Mas do modo que se deffendem 
os ditos baluartes somente do segundo flanco dos muros 
sem receber os máis delles nenhiia deffensa dos flancos que 
tem em si a principal e verdadeira resistencia; a questão 
não chega a problematica e as m.º** luas são sem compa- 
ração milhores, porque ainda que tomem sua deffença dos 
muros hé de partes mais razantes e batarias baixas de 
artilharia que não possão ser uistas, como disse, senão da 
contrascarpa opposta, sobre aqual hauendo de uir o ene- 
migo forçosamente para as hauer de arruinar e achando 
o fosso como o disponho, estreito para a ponta e angulo 
das m.º* luas e largo para as espaldas, como se uee nesta 
figura que he hiia porção de minha Planta de Euora; 
não sei eu como poderá com cinco ou seis peças, de 
que hé só capaz a largura do fosso na ponta, assomar 
sôbre elle sendo deffendido de uinte e mais que posso pôr 
nas minhas batarias: Este hé o unico contraueneno das 
minas e passagem do fosso e mostra a razão que deste 
modo se pode igualar a força da resistencia com a uio- 
lencia da offensiva que ate agora preualeceo, não hauendo 
Praças, por fortes que fossem, que destituidas de socorro 
não se expugnassem, nem buluartes que se defendessem, 
hãa uez chegado o enemigo ao pé delles com minas, as 
meyas luas si (como consta de m.'º* exemplos das ultimas 
guerras) em cujo fauor acho outra razão urgente e hó 
que tomado hum baluarte atacado aos muros, toma-se à 
Praça, e tomada hiia m.* lua ficão ainda em pé os muros 
e barbacam e as esperanças de a recuperar e difficultar 
ao enemigo a posse, e contra os que dizem que se podem 
facilmente passar entre as m.º* luas e assaltallas por de 
traz, digo que bem considerada tal empreza tem m.'** 6 
grandes difliculdades, a saber a expugnação da estrada cu- 
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berta, a passagem do fosso com a opposição das frentes 
das m.ºs luas, da grande ala de fogo do muro é barbacam 
e da estacada e cortadura, couxa que já disse se hauia de 
fazer em tempo de sitio, desde a frente das mesmas ate à 
barbacam. 

Demais, de não se flanquearem os baluartes da Planta 
de Luis Serrão, o que faz na Porta de Machedo n.º 9, 
tem hia das frentes de 300 pés e outra de 365, medidas 
que não me mostrará em nenhum autor e logo os flancos 
de 90 pés. O baluarte que faz nos P.** da Comp.* tem 
210 pés de frente, hum flanco de 130 e outro de 160, dis- 
proporções descompassadas e inauditas, logo poem outro 
em 150 pés de frente entre os P.º* da Comp.º e S. Berto- 
lameu, e assim os flancos de huns uem a ser mayores que 
as frentes dos outros e do mesmo modo são os mais, como 
se pode uer na Planta. 

O Perfil consta de hum muro de 30 pés de alto, para- 
peito de 24 degrosso e seis de alto por dentro, com a linha 
superior inclinada ate o pé da contrascarpa e O terrapleno 
do ramparte de 22 pés de alto, que hé despeza superílua, 
da qual em lugar de utilidade resulta a ruina da Praça, 
como nota Dogen nos sitios de Mastrique e de Breda que 
so perderão por demasiada altura dos rampartes ou terra- 
plenos. Ant.” de Villa a condena sobre todas as cousas, 
Cap.º 31 de seu 1.º 1.º da Fortificação das Praças e no 
mesmo lugar reproua com dilatadas e efficazes razões os 
parapeitos de mais de quatro pés ou quatro emeyo por 
dentro, cousa que Luis Serrão me extranha muito é dá 
os seus seis pés de alto; a grossura de seus parapeitos hé 
demasiada com 24 pés, pois 28 fazem o mesmo efeito como 
sabem os praticos. O caminho das rondas, falando geral- 
mente, hé tambem escuzado e não se faz em nenhias for- 
tificações de 20 annos a esta parte, por sua To.'* despeza é 
pouca utilidade ; no caso de Euora he totalmente superíluo, 
pois não seruindo mais que fóra d'occasiões de sítios, cessa 
sua necessidade na d! Praça, pois não necessita mesmo 
de ser guardada de noute por ser m.' pella terra adentro, 
senão em caso que o enemigo lhe uenha actualmente pôr 
sitio e então são mais de perjuizo os caminhos das rondas 
que de proueito, como hé notorio, em razão das batarias 
que se poem contra as defenças. 

Pareceome conuinha igoalmente ao seruiço de S. Mag.“ 
e a meu credito procurar com este, se bem tosco e breue 
discurso de soldado, o desengano em quem fôsse preoccu- 
pado as razões sofisticas de hum homem meramente theo- 
rico e tão alheo da pratica que não soube no sitio de Ba- 
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dajos deliuear húa estrella e hum riduto no terreno como 
hé sabido de m.'*, Euora 26 de 10º do 661. 


Pedro de S.'* Colomba, 
(Mess, autógrafo). 
Biblioteca da Ajuda — Mss. 51, v. 10, pág. 87 a $0. 


Por vários documentos referentes ao ano de 1662 
se conelue que por essa época andava Sainte Co- 
lombe pelo Alentejo, provavelmente ainda ocu- 
pado com a fortificação de Iivora, que por todos 
era julgada « materia de muita importancia ». 

Que as suspeitas de Henrique Correia da Silva 
sôbre possíveis entendimentos de Sainte Colombe 
com os castelhanos tinham a sua razão de ser, 
prova-o uma carta da Raínha para éste Gover- 
nador, com data de 29 de Julho de 1662, em que 
se lhe mandava que vigiasse a mulher de Pedro de 
Sainte Colombe, em virtude de constantes visitas 
que recebia e acções que praticava. Com effeito 
já o Marquês de Marialva tinha egualmente avi- 
sado o dito Governador do Algarve que convinha 
que se vigiasse «as ações da molher de Pedro de 
Santa Colomba porque não acertase de se hir». 


Em 1663 invadia Portugal D. João de Áustria, 
mas era batido na batalha do Ameixial. Diz D. Luís 
de Meneses que D. João confessara em carta escrita 
a seu pai quanto a artelharia portuguesa lhe tinha 
sido fatal naquela batalha, mandando no tempo de 
paz fazer esta mesma confissão ao general de ar- 
telharia (que era o mesmo D. Luís de Meneses, 
autor de Portugal Restaurado) pelo engenheiro 
Pedro de Sainte Colombe, que foi seu prisioneiro. 
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Conta de Ablancourt que na batalha do Ameixial, 
entre os objectos apreendidos a D. João de Austria, 
estava uma caixa que, entre outras coisas, continha 
«un memoire for instructif de tout ce que Dom Juan 
devoit faire pendant la campagne et qu'il avoit 
suivi de point en point; il etoit écrit de la main 
d'un étranger du parti Portugais (Sainte Colombe), 
prisionnier de guerre en Espagne. L/estime que 
le favori et les Grands de Portugal avoient pour 
cet Etranger, fit qu'on lui pardonna et qu'on le fit 
revenir par échange». 

O mesmo de Albancourt informa que Sainte 
Colombe foi solicitado, quando preso em Madrid, 
para vir propor ao Conde de Schomberg um grande 
partido em Espanha, se êle quisesse deixar-nos; e 
como o engenheiro observasse que de certo êle tal 
não faria, autorizaram-no a propor ao Conde de 
Schomberg vencimentos iguais aos que tinha em 
Portugal e que seriam vitalícios, contanto que êle 
se não importasse com as nossas coisas (1). 

Em 27 de Agôsto de 63, tendo patente de mestre 
de Campo, estava prisioneiro dos castelhanos e 

tratava-se da sua troca com D. João Henriques, 
nosso prisioneiro. 

Foi ajustada a troca de Sainte Colombe com o 
Tenente Mestre de Campo General espanhol, 
Gaspar Martínez, que estava nosso prisioneiro no 
Castelo de S. Jorge, e por carta de Afonso VI, de 
12 de Maio de 1664, foi ordenado que êste prisio- 
neiro fôsse levado para o Alentejo com tôda a se- 
gurança, tornando-se a trazê-lo para Lisboa caso 
a troca se não realizasse. 


Emas asas iamata 


(1) Memoires de M. de Albancourt, pág. 168, » 
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Publicamos em seguida uma carta que encon- 
trámos no Arquivo do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros de França, (Correspondance, vol. vr1, 
fl. 14 nota) escrita de Lisboa a Sainte Colombe 
por um seu irmão: 


[Au dos] Nouvelles du sieur La Grange a Lisbonne 
du 42 Janvier a son frtre e Sainte-Colombe, a Madrid, 


De Lisbonne, le 12 janvier 1667. 

Le comte de Castelmillor s'est reconcilié et humilié à la 
Reyne, se voyant poussé à bout par la cabale de Pinfant 
don Pedro, qui faisoit ses efforts pour 'attirer à son party. 
La Reyne s'est pourtant fort tenue et a esté si bonne 
marchande du different, qu'elle en a profité de 20" croi- 
zades de rente qu'elle a fait adiouster par ce ministre aux 
40" qu'elle avoit,. Vous voyés par là que, si elle a ba- 
lancé jusqu'à présent, ce na pas esté par faute de bien 
scavoir sa leçon, car elle consulte |'abbé de St R.” son con- 
fesseur et Verieux son secrótaire français, qui est un ieune 
homme fort abile et qui a ['esprit tout à fait d'un italien; 
aussy a-il restó a Rome auprés du cardinal de Retz. Non- 
obstant cette reconciliation, qui a esté sceiie de plusieura, 
Pinfant persiste à faire des instances pour le generalat, ce 
qu'on ne lui acordera iamais. Je vous avois desja dict 
qu'on avoit esloigné d'auprés de luy le comte de la Torre, 
soubs pretexte de faire des levées; on a fait commande- 
ment au comte de Saint-Jean de se retirer à sa frontitre 
et à la fonction de sa charge, et on luy ostera peu á peu 
touts les esprits inquiets et ennemis du Comte. Le Roy 
s'est plaint à la Reyne sur la dureté dont elle a usé en- 
vers son 1.º ministre. Elle luy a respondu que c'estoit 
au Comte à la rechercher aussy bien que les occasions de 
luy plairre, et qu'elle croyoit ne devoir user de complai- 
sance qu'envers Sa Magesté. Verieux m'a fort prié de luy 
faire part des nouvelles de Madrid, parce que la Reyne 
desire fort d'en estre informée. La désunion des deux 
freres continue, ce qui importerait for peu, si le Roy n'es- 
toit pas hay du peuple et infant fort aymé. Un de ses pre- 
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dicateurs, qui prescha avant hyer dans sa chapelle et en 
sa presence s'estendist fort et assez clairement sur ces ma- 
tieres, jusqu'á toucher quelque chose des profusions et 
mauvais deportements du Roy. Je m'estonne qu'on le 
permette. 

Il est arrivé ces jours passés plusieurs vaisseaut de 
France, Angleterre, IHambourg et Hollande, chargés de 
bled et orge dout on avoit grand besoin, de cordages, 
poudres et autre munitions pour ['armée navale qu'on pre- 
tend equiper. Ilest aussy arrivó deux envoyés d'Angle- 
terre que D. Robert Sonthuel a menés à 'audience. Le 
prettext sont les congratulations sur le mariage du Roy, 
mais il y a des affaires d'Estat. Outres ces deux-lá, il en 
est arriv$ un autre de la part de la Reyne à la fonction 
des condoleances sur la mort de la Reyne sa mêre. 

Fr.º Ferreira, qui est nommé pour passer en France, 
n'est pas encore parti: On attend avant son despart 
quelque resolution d'Angleterre que je n'ay pu penetrer. 
La flotte pour le Brezil partira dans un mois. Un petit 
vaisseau anglais armé en course a menó icy une prise 
françoise. Un Biscain on a pris huit et nos marchands trou- 
vent qu'il en manque environ 20 et s'éstonnent fort qu'on 
n'envoye pas de France quelque fregatte de guerre pour 
croizer ces mers; il est vray que les prises qu'elles fai- 
roient payeroient bien leur armement. Le conte de Mare 
so retire de ce pays fort mal satisfait. Il prist hyer congé 
du Roy, qui ne luy dict que ces parolles: Adieu, allez 
vous en á la bonno heure. Ji coucha une de ces nuicts 
chez V'abbé de Saint Romain, ce qui donna lieu qu'on luy 
vollast sa maison. * 


Na Biblioteca da Ajuda se conserva a carta de 
16 de Janeiro de 1658 recomendando a Joane 
Mendes de Vasconcelos que envie à córte, a fim de 
examinar os baluartes dela, o engenheiro Pedro de 
Sainte Colombe, logo que o possa escusar nas for- 
tificações de Moura e Serpa. (Biblioteca da Ajuda. 
Manuscrito 51-vr-30, fl. 132) e a « Resposta apolo- 
gectica do T.º G.”! P.º de 8.º Colomba em de- 
fenção de sua planta de Evora ao papel de Luis 
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Serrão Pimentel, Lente de Mathematica ». (Biblio- 
teca da Ajuda. Manuscrito 51-v-10, fl. 87). 

Sainte Colombe desenhou a planta ilustrada da 
batalha das Linhas de Elvas, com figuras e tropas, 
no livro de Aleixo Colotes de Jantilet: «Helvia Ob- 
sidione Liberata, 1662. (Tôrre do Tombo, 8-B-47). 

O Catalogue des autographes précieux provenant 
de la bibliotique de M. Jacques Charles Brunet, 
Paris, 1868, trata (pág. 309, n.º 115) das cartas 
de Massiac, Chevallier de Sainte Colombe, a res- 
peito da revolução de Portugal. . 

Existe uma planta da cidade de Elvas e seus 
arredores, com referência à batalha que ali se 
travou em 14 de Janeiro de 1659, e em resultado 
da qual os espanhóis, sofrendo grandes perdas, 
tiveram de levantar o sítio que haviam pôsto àquela 
cidade. Mede 0",306 de largo por 0",290 de alto. 
Tem o seguinte título em latim: Vestigium sive ef- 
figies urbis Helviae, quam a Castellany obsessam 
Sancius Emanuel Praefectus Castrorum defendit: 
Antonius Ludovicus Menesius, Cantaniedij Comes 
exercitus Lusitaniae ductor obsidione liberavit 14.º 
Januar, dic. an. MDC.LIX, Petrus a Santa Colomba, 
operum militarium Architectus, Legatus que Cas- 
trensis delineavit. 

* Foi, como se vê, desenhada por Pedro de Sainte 
Colombe, e o nome do gravador, João Baptista, 
acha-se no lado direito da estampa. 

— Confirmaram as negociações para a troca de 
Sainte Colombe com o Tenente Mestre de Campo 
General Espanhol, Gaspar Martínez, que estava 
prisioneiro no Castelo de S. Jorge. Foi resolvido 
que essa troca se fizesse no dia 18 de Abril de 1664 
na ponte do Gaia, ordenando o Conselho de Guerra 
que se tomassem tódas as precauções no sentido 
dessa troca se fazer convenientemente, regressando 
porém Gaspar Martínez a esta Côrte, caso a troca 
se não realizasse com a devida segurança, 
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Parece que a troca se não realizou ou, pelo 
menos que Sainte Colombe não voltou a Portugal, 
porquanto não encontrámos nos arquivos quais- 
quer informações sôbre a estada no nosso país 
dêste engenheiro, posteriormente à data em que 
foi feito prisioneiro. 

O documento que adiante publicamos, datado 
de 22 de Outubro de 1668, reforça ainda esta opi- 
nião, porquanto se refere à continuação das obras 
nas fortificações arruinadas do Reino dos Algarves, 
de que fôra encarregado o Ajudante e Engenheiro 
das Fortificações Inácio Pereira; nêsse documento 
se trata da forma de se pagar de soldo ao referido 
Inácio Pereira, invocando-se o que fôra ordenado 
a quando da passagem do engenheiro Sainte Co- 
lombe da Província do Alentejo para as fortifi- 
cações das praças do Algarve. Nenhuma outra re- 
ferência encantrámos acêrea de Sainte Colombe, 
como atrás afirmamos. De tantas desconfianças 
acumuladas sôbre a sua personalidade, e sobre as 
acções de sua mulher, principalmente no decurso 
dos trabalhos da fortificação de Evora; de tantas 
suspeições lançadas sôbre o seu correspondente, a 
quem tantas vezes se faz referência nos documentos 
que publicamos; do facto de se não ter realizado 
a troca de Pedro de Sainte Colombe, prisioneiro 
de D. João de Austria, com outro nosso prisioneiro 
de egual patente, o Mestre de Campo General es- 
panhol Gaspar Martínez, cujas negociações teriam 
sido da iniciativa de nosso Conselho de Guerra, 
das revelações de Ablacourt acêrca de um docn- 
mênto encontrado entre os despojos de D. João 
de Austria, que prova à evidência a deslealdade de 
Sainte Colombe, tudo nos leva à convicção de que o 
aprisionamento dêste engenheiro durante a batalha 
de Ameixial muito se assemelhou a uma deserção. 
O que parece poder garantir-se é que Sainte Co- 
lombe não teria voltado para o serviço do Rei de 
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Portugal, porque em Castela lhe pagavam melhor. 
Nem o Conde de Schomberg escapou à tentativa 
de corrução... 
* 
* * 


Conserva-se na Biblioteca da Ajuda uma impor- 
tante colecção mandada executar pelo Conde da 
Tórre em 1663 com o título: 


Livro das Praças de Portugal em suas forti- 
ficações. Dezenhados pellos Engenheiros de S. Mag.“ 
Cosmander, Gilot, Langres, Santa Colomba e outros. 
Delineadas por João Nunes Tinoco Architecto de 
S. Mag“. Anno 1668. 


Do General J. C. Rodrigues da Costa, falecido 
há anos, publicou agora (1925) a Imprensa da Uni- 
versidade de Coimbra, na sua colecção « Subsídios 
para a história da Arte Portuguesa », o livro João 
Baptista, gravador português do século XVIII (1628- 
-1680). 

Déste livro, em que largamente se trata da 
chapa em cobre do plano militar de Elvas no 
tempo da Restauração, mandada em 6 de Julho 
de 1914 ao Ministro da Guerra General Pereira 
de Eça pelo Ministro em Roma Dr. Eusébio Leão, 
transcrevemos o seguinte trecho que se refere ao 
engenheiro francês, ao serviço de Portugal, Sainte 


Colombe:. 


«Á primeira vista o desenho todo, que se dis- 
tribui em vários trabalhos parcelares, parece feito 
num quadrado regular, mas a medição cuidadosa 
mostra depois que a largura, ou a dimensão hori- 
sontal de quadro é de 0",304, ao passo quea ver- 
tical é 0",290. 

« Na parte superior, a tôda a largura, num qua- 
drilongo, que tem de altura 0,063, vê-se desem- 
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nhada uma prespectiva, ou quadro panorâmico da 
Praça de Elvas, desde o Forte de Santa Lusia, 
onde flutua uma banderia, até ao Monte de Nossa 
Senhora da Graça, onde um século mais tarde se 
ergueria o forte que ainda hoje se chama também 
da Graça. Aos que conhecem tôda essa região é 
agradavel verificar que a prespectiva é muito cor- 
recta, e que o artista soube, com visível conheci- 
mento do que ia desenhar, escolher o local ou 
ponto de vista que désse ao seu quadro a máxima 
e mais conveniente amplitude, de envolta com a 
possível indicação dos factos que naquéles sítios se 
deram a 14 de Janeiro de 1659. 

« Assim se vê, e se pode apreciar, em tôda a sua 
magnitude, a grande Praça elvense, então e depois 
chamada 4 maior das Espanhas — alterosa nos 
seus baluartes e donde se marca até ao vale do 
Ceto e campo inimigo, a trajectoria dum tiro de 
artelharia. Por detrás da Praça, bem ao fundo, 
aparece o grande aqueduto da Amoreira, cujas 
águas ainda agora abastecem as fontes da cidade. 

« À direita do observador, e no primeiro plano, 
mostra-se, com o seu natural relévo, o Monte 
da Graça, onde,os hespanhois construíram o seu 
melhor reducto e talvez o mais seguro ponto de 
apoio das suas linhas de investimento, aquele que 
nos dias de batalha mais custou a render, e que 
na estampa se faz notar por dêle partir um tiro de 
canhão. 

«Tôda a extensa região, que o panorama abrange, 
está ocupada por tropa que se move em várias di- 
recções, podendo até o observador curioso des- 
cortinar bandeiras e uniformes e em todo o caso 
afirmar sem érro que há verdade, vida, beleza e 
movimento naquele quadro, que enche a parte su- 
perior da gravura, Sôbre Elvas, e inscrita numa 
fita, que ondula no espaço, foi posta a seguinte le- 
genda, alusiva à resistência da Praça e ao seu con- 
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curso na vitória alcançada: Instiuit virtus, eadem- 
que obstantia fregit. 

« Ocupando a restante área da estampa e por de- 
baixo da « Perspectiva de Elvas» é que fica, com 
a respectiva legenda, ou index, à esquerda, o que 
pode chamar-se a planta militar topográfica dos 
linhas de Elvas em 1659. Sôbre ela se lê o que 
segue, e dá completa notícia de que representa 
o desenho: « Vestigium, sive effigies urbis helviae, 
quam à castelhanis obsessam Sanchus Emmanuel 
praefectus castrorum defendit: Antonius Ludo- 
vicus Menezius, Cantanhedis comes, exercitus lu- 
sitani ductor, obsidione liberavit 14 Januar. die. 
An. mpcLix. Petrus à Sancta Colomba, operum 
militarium architectus, legatus que castrensis de- 
lineavit ». 


Chama-se-lhe Carta militar e topográfica, e bem 
merece a denominação para que condignamente se 
honrem os méritos de quem a desenhou —o enge- 
nheiro francês Pierre de Sainte Colombe, um dos 
melhores oficiaes estrangeiros, que vieram servir 
Restauração, e lhe prestaram ótimos serviços. Pôsto 
que lhe falta a escola—.o que é elemento essencial a 
esta espécie de trabalhos — mas provida de orien- 
tação, como é de rigor, esta carta é militar pela 
forma como descreve e relaciona todos os porme- 
nores da luta entre os dois exércitos nas suas va- 
riadas posições; e é topográfica, tanto pelo modo 
como define os acidentes de terreno, quanto pela 
minuciosa exactidão a que obedece ao representar 
a extensa zona, adjacente à Praça, e na qual se er- 
gueram as linhas e se feriu a batalha. 

Facilmente se infere que, quem traçou esta carta 
tinha já traçado muitas, e sabia bem o que-fazia, 
como aliás o prova a recordação que ainda hoje 
existe de Sainte Colombe nos fastos da engenharia 
militar portuguesa, quando ela por aqueles tor- 
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mentosos séculos xviI e xvilI, começou de feição 
privativa e orgânica (1). 

E acode naturalmente preguntar. Para que, 
com que fim desenharia Sainte Colombe esta 
carta? q Simplesmente para que com ela se comple- 
tasse e adornasse qualquer livro daqueles que se 
publicaram então, festejando a vitória portuguesa? 
Seria esta, de que se trata, cópia de outra Carta, 
maior, mais desenvolvida e especial, que Sainte 
Colombe desenhasse por ordem superior do Con- 
selho de Guerra? 

Pôsto que informações obtidas a tal respeito, e 
a maioria dos pareceres, tudo se incline a dizer que 
o desenho de Sainte Colombe, todo êle se fêz para 
um livro, que se publicou em 1662, e de que 
adiante se falará (2), não parece aceitável sem 
qualquer explicação, difícil de achar agora, que um 
trabalho de tamanho relêvo técnico se consagrasse 
apenas a esclarecer, embora brilhantemente, uma 
das muitas Relações, ou modestas obrinhas, onde 
por esses anos se descreveram, sucinta e nem 
sempre felizmente, os factos militares"da época. 

Certo é que do Index, ou legenda da Carta, se 
vê que ela (senão apenas o Index) foi feito quando 
o Conde de Cantanhede era já marquês de Ma- 
rialva, quer diser, mais de dois anos após a batalha 
de 14 de Janeiro de 1659; e também se nota 
que, além da falta da escola, a perspectiva de 
Elvas e outros adornos de feição episódica militar, 
tiram à carta referida o aspecto severo e exclusi- 
vamente técnico, que de ordinário possuem estes 
tratados especiais. 

A-pesar-de tudo isso, e até porque as decorações 
não prejudicam o desenho essencial e se encontram 
ainda em cartas e planos de épocas posteriores, 


(1) História do Exército Português. —'Tômo V das Provas. 
(2) A. C. de Jantillet, Helvia obsidione liberata Olyssipone, 1662. 
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não parece prejudicada a hipótese de que o Enge- 
nheiro Sainte Colombe, espontâneamente ou por 
ordem superior, ou ainda por encomenda parti- 
cular de algum general português, dos que en- 
traram na batalha, houvesse feito a Carta da 
Praça de Elvas com as respectivas linhas espa- 
nholas de assédio, logo em 1659, e mais tarde, pas- 
sados poucos anos, aproveitasse os seus trabalhos 
para com êles adornar, em apropriada estampa, 
o livro que se publicasse, descrevendo a acção. 

Pareceu interessante deixar aqui estas obser- 
vações fugidias e legar o ponto escuro à futura in- 
vestigação, não só porque Sainte Calombe foi um 
engenheiro de nomeada, que preston largos ser- 
viços, e colaborou em numerosas cartas e plantas 
das Praças e fortificações do Reino, mas também 
porque todo o desenho e a sua gravura são de 
mérito especial, não se lhes conhecendo definida- 
mente, nem a causa, nem o destino positivo; e 
essas questões se afiguram de muito alcance, tanto 
para a história militar como para a história da 
arte portuguesa do século xvrL. 

1 preciso, todavia, concluír a descrição da es- 
tampa, e da Carta ali contida. A legenda, ou ín- 
dice privativo desta última, e colocado à sua 
esquerda, é assim concluída: 


Index rerum praccipuarum, quae inhac urbis Iel- 
viac efiigie continentur. 


Deve notar-se que em latim são redigidos todos 
os letreiros, ou legendas, que se acham nesta es- 
tampa, o que pode ser argumento a favor da hipó- 
tese de ter sido ela preparada para livro escrito 
nesse idioma como o é aquele, de que já se tratou, 
e adiante se tratará. Não é essa prova evidente, 
assim como é estranho que a Planta e o seu Índice 
se digam referidos à cidade de Elvas (Urbis Hel- 
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viae Efiigies) quando na verdade se referem ao 
traçado da Praça e Forte de Santa Lusia, à des- 
crição minuciosa das linhas espanholas e à indi- 
cação dos pontos principais de terreno e das obras 
militares, nêle levantados. 

gSerá isto apenas uma singela inadvertência 
ou indício de que a carta militar não foi desenhada 
para estampa mas para ela aproveitada? 

O Index compõe-se de quarenta indicações, refe- 
rentes a outros tantos pontos marcados na Carta, 
e pela sua enumeração se regista o que essa carta 
contém. 

No fim do Indez vem a assinatura do gravador, 
e isto é Joannes Baptista F. 

Como transcrever o Índice é pormenorizar a 
Estampa e tal empenho faz ver o que vale a gra- 
vura, torna-se indispensável que isso se faça. 

Ora o Index, nos seus números 1 a 5, marca na 
planta os lugares respectivos da Praça de Elvas, 
Forte de Santa Lusia, Obra Corôa, reduto de 
São Pedro, e outras obras de fortificação de cam- 
panha, que se fizeram para reforçar a defensa e 
que não chegaram a terminar-se. Os n.º 6 a 12 
marcam nitidamente o traçado e desenvolvimento 
das Linhas castelhanas de assédio, com a definição 
expressa dos pontos, onde os chefes e tropas 
tinham os seus quarteis, acampamentos e locais 
fortificados. O desenho e a gravura, tanto da 
Praça, como das demais fortificações e das obras 
militares do cêrco, são de inteira perfeição técnica. 

Registam na carta e índice, os números desde 
13 até 27 a situação e pontos de ataque das tropas 
portuguesas que sob o comando de D. António 
Luís de Meneses, Conde de Cantanhede, foram li- 
bertar Elvas. Citados os nomes de todos os gene- 
vais de diversas armas, c chefes principais, com 
referência a D. António Luís de Meneses diz-se: 
« Conde de Cantanhede agora (nunc) Marquês de 
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Marialva » — declaração esta importante porque 
parece indicar que o desenho só foi feito mais de 
dois anos depois da batalha, visto que a elevação 
do Conde de Cantanhede o Marquês de Marialva 
data de Julho de 1661. 

Os n.º 28, 29 e 30 designam no traçado as 
linhas de retirado ou antes fuga, dos castelhanos. 

É todos os restantes, desde 31 a 40, se referem 
às estradas e linhas de água do terreno, tendo-se 
definido as estradas para Estremôs, Beja, Vila Vi- 
çosa, Campo Maior, Juromenha, etc., e os ribeiros 
do Ceto e Chinches, — o que tudo caracteriza a 
feição topográfica da planta que se descreve. 

Ainda para terminar, cumpre dizer que a gra- 
vura, nos dois ângulos inferiores e laterais do seu 
traçado rectangular, tem em cada um, um pequeno 
desenho, representando o da esquerda (lado do 
Index) tropas castelhanas, e o da direita tropas 
portuguesas, tôdas em movimento e combate, po- 
dendo até distinguir-se nelas o respectivo pendão 
ou bandeira, se a observação for minuciosa. 

Esta notícia, bastante especificada, no Desenho 
de Sainte Colombe e Gravura de João Baptista, 
era indispensável, e útil ao intuito dêste trabalho, 
e sôbretudo à vulgarização duma obra técnica e 
artística, que em meiados do século XVil, se po- 
deria qualificar de muito notável. 

Em primeiro lugar — fôsse ou não fôsse o de- 
senho de Sainte Colombe feito especialmente para 
decorar qualquer livro, ou houvesse tido superior 
origem e destino — o certo é que éssc traçado, de 
relevante mérito artístico e militar, representa um 
subsídio histórico precioso para a crónica da guerra 
da Restauração, e aquilata valiosamente os predi- 
cados profissionais do engenheiro francês, então ao 
serviço de Portugal, e de quem adiante se tratará 
embora ligeiramente. 

Depois a gravura na sua beleza e impecável 


73 


correcção, denota desde logo que o fêz um excep- 
cional artista do tempo em que, para Portugal, 
aquela espécie de trabalhos abertos a bnril em 
chapa de cobre, não era vulgar, e ainda mais rara 
para quadro on estampa, uma ou outra feita por 
estrangeiros. Sendo relativamente recente a gra- 
vura em metal, de ordinário ela quási singular- 
mente se destinava a decorar os livros estimados 
com portadas, retratos ou brasões. Por tais mo- 
tivos a gravura da carta militar do engenheiro 
francês, feita naquela época, e, ao que parecia, 
por um português, denunciava à observação menos 
experiente a existência dum artista, cujos talentos 
seduziam e levavam o mais demorado estudo. 

As pesquisas posteriores confirmaram, como se 
verá, o alcance das primeiras impressões. João 
Baptista, João Baptista Lusitano, ou ainda João 
Baptista Coelho, foi, no século xvit e em Portugal, 
um gravador de excepcional mérito, de complexas 
aptidões e de tão largo trabalho que chega a pa- 
recer impossível ser só agora, e por mero acaso, 
revelado o seu nome, para o estudo e história da 
arte em que êle foi excelente e fecundo. 

Para o tornar redivivo na memória e na Justiça 
agradecida dos seus conterraneos se escrevem 
estas páginas; porém muito de sentir é que elas 
peuco mais possam ser do que os primeiros passos 
numa investigação e numa crónica que têm tanto 
de necessário, como de merecido e de honroso para 
a arte nacional. 


À conveniência de acompanhar com alguns es- 
clarecimentos, históricos e artísticos, o exemplar 
da gravura, que era oferecido à Biblioteca Muni- 
cipal de Elvas, obrigou a fazer rápidas pesquisas 
indispensáveis. 
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A batalha das linhas de Elvas constitue para a 
velha e histórica cidade alentejana o seu melhor 
título de glória, que ela todos os anos rememora 
solenemente, como sua festa local que é. Ao norte 
da grandiosa praça de guerra, outrora a maior de 
Portugal e hoje injustificâvelmente reduzida em 
valor defensivo, campeia, mal cuidado mas altivo, 
o monumento que recorda perenemente a vitória 
portuguesa, tendo ao lado a ermida de 8. Jorge, 
que do referido padrão faz parte, mas que também 
de há muito se acha profanada, e talvez já não 
existisse sc da total ruína a não houvesse preser- 
vado o patriotismo elvense. 

Sendo pois para Elvas recordação gloriosa e 
querida tanto o seu cêrco de 80 dias pelo exército 
castelhano como a sua redenção em 14 de Janeiro 
de 1559 pelas tropas portuguesas do Conde de 
Cantanhede, o aparecimento da chôpa onde se 
achava gravado a notícia daquele alto feito militar 
representava: um facto importante, gratíssimo à 
sua história e fé patriótica. Por isso desde logo se 
pediu e alcançou que um exemplar da respectiva 
gravura coubesse à Biblioteca da cidade, a quem 
mais interessava possuí-lo. 

Dois nomes, já agora pelo decorrer de 3 séculos 
esquecidos na memória dos vivos, firmavam êsse 
interessantíssimo trabalho, muito digno ainda hoje 
da nossa admiração e reconhecimento. Eram os 
do engenheiro militar Pierre de Sainte Colombe, 
que o desenhara primorosamente, e o de João Bap- 
tista, por ventura gravador português, que bri- 
lhantemente o gravara a buril em chapa de cobre. 
é O que poderia saber dêstes dois artistas para sem 
maiores detenças se comunicar á cidade de Elvas? 

Vai dizer-se com as mesmas deficiencias com que 
se alcançaram os subsídios, e tudo consta duma 
concisa Nota que acompanhou a oferta da gravura 
à Biblioteca de Elvas, 
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Pierre de Sainte Colombe, ou Pedro de Santa 
Colomba, como se cita no desenho, era um dos 
numerosos oficiais estrangeiros, sobretudo fran- 
ceses, que vieram servir Portugal durante a pro- 
longada guerra da Restauração, Muitos dêstes 
aqui ilustraram o seu nome e prestaram relevantes 
serviços, principalmente aqueles que, devidamente 
instruídos, exerceram as funções de arquitectos e 
engenheiros militares, em cujo número se contava 
Sainte Colombe, 

Dele e dos outros que particularmente se ocu- 
pavam das fortificações do Reino, melhorando as 
praças existentes, reconstruindo as arruinadas, e 
fazendo algumas de novo, trata com clareza e 
adequada investigação o Esbóço Ilistórico da En- 
genharia Militar Portuguesa que na sua História do 
Exército Português traçou o ilustre académico e 
erudito escritor, o sr. Cristóvão Aires (1). 

Lá vem referido por vezes o nome de Sainte 
Colombe, entre os daqueles engenheiros que mais e 
melhor concorreram para a defesa do país e de 
cujos trabalhos ainda actualmente se guarda me- 
mória nas bibliotecas e arquivos nacionais. No 
seu exemplo e esfôrço se baseou a criação da en- 
genharia militar portuguesa (2). 

Visto a notoriedade de Sainte Colombe, natural- 
mente interessava obter a seu respeito mais algum 
esclarecimento. Assim se encontra, sem maior 
esfôrço, no tômo 111 das Portarias do Reino, a 
pág. 439, a nota seguinte: 


« Mercê a Pedro de Sainte Colombe, francês, 
6038000 reis de renda com o habito de Christo: e 
408000 dêles effectivos: pelos serviços, que conti- 
nuou como engenheiro de fortificações nas fron- 


(1) Ch. Ayres, História do Exército Português, vol. V e se- 
guintes das Provas. 
(2) Loc, cit. 
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teiras da provincia do Alentejo, em Lisboa, e no 
Algarve. — De 22 de Junho de 1659 ». 


E, procurando, na Tórre do Tombo ver o texto 
do respectivo alvará, se acharam os documentos 
que vão em seguida (1): 


« El Rey Nosso Senhor tendo respeito aos serviços de 
Pedro de Santa Colomba, de nação francês, foi conti- 
nuando em praça de engenheiro das fortificasois e no mais 
que se lhe ofereseo nas fronteiras da provincia do Alem- 
tejo; nesta Cidade e no Reino do Algarve desde o pri- 
meiro de janeiro 649 até 29 de fevereiro do presente ano: 
acompanhando a cavalaria em abril de 49 quando forão por 
ela derrotados dois batalhões que o inimigo tinha avista de 
Cabeça de Vide de cuyas mãos se recobrou a presa que 
levava hindo no alcance delle mais de 2 légoas: em junho 
do mesmo anno se achou no saque dos arebaldes de Al- 
buquerque e depois que por obra de petardo que aribou 
nas portas dos mesmos arabaldes se abrirão; ser o pri- 
meiro que os entrou franqueando a passagem por meio de 
muitas ballas e aos mais sem reparar no risco a que se 
espôs; despois de desbaratado plo inimigo o lugar de Santo 
Aleixo e de se lhe cometer a redificação delle, levantar hum 
forte dentro de 3 meses pera os moradores se poderem 
defender; noutra ocazião e com a mesma prestesa fabricou 
outro forte no meyo da Povoa das Meadas com que os 
visinhos daquelle lugar poderão abitallo com seguranca; 
d'ahi por diante, estando o exercito inimigo alojado 
junto do forte de S. Christovão o hir reconhecer por 
hordem de governador das armas, com evidente perigo, 
não sendo menor o risco que correu em Salvaterra de Ex- 
tremo no ano de 57 por ser dos primeiros que entraram 
aquella praça hindo reconhecer ao inimigo as vêses que 
foy nesegario e o mandarão, como fes quando o inimigo 
leuantou hia atalaya sobre: o Rio de Caya sendo lá man- 
dado e sem embargo das muitas ballas que procuravam 
impidir-lhe a traser desinhada, obrando da mesma maneira 
na entrada que o thenente geral Theran cut fes em Val 
de Mata Moiros: e reconheçer com igual vallor despois a 
praça de Neres dos Cavaleiros e tão arriscadamente como 
em algis asaltos e envestidas de praças em que sempre 


(1) Portarias do Reino. Tômo rm1. Pág. 229. 
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hera dos primeiros se tinha portado e finalmente os ultimos 
9 annos e meio que resedio no Algarve sendolhe pelo 
Conde Guvernador daquele Reyno emcaregada a obra da 
fortalesa da Ilha de S. Lourenço, 2 legoas da cidade 
fora assistir muito tempo naquelle ministerio com grande 
trabalho e despesa da sua fasenda, pondo o edificio em tão 
boa altura que foy causa de livrarem dos muitos cosairos 
da costa as embarcasois que se recolhião naquelle porto 
em que de antes entravam os moiros, se lhe poderem im- 
pidir, por cuyo meio escaparão delles 3 Barcos de pesca- 
dores, hit patacho ingres e.outros navios a que so correo 
com a infantaria, matando a muitos de moiros: em satis- 
fação de tudo, Ha por bem faserlhe merce de sesenta mil 
reis de renda pera os ter com o habito de Christo que lhe 
teem mandado lançar, dos quais sesenta mil reis se lhe 
farão os quarenta efetivos. Alcantra em 22 de Junho 
de 1656». 


(Por despacho de Sua Magestade de 18 de Maio de 1656). 


« El Rey Noso Senhor por contá dos sesenta mil reis, 
com que Pedro de Santa Colomba comteudo na portaria 
atras foy respondido, Ha por bem fazerlho merçe de con- 
signar cabendo os quarenta mil reis, que se lhe mandarão 
faser efetivos no rendimento dos bens da Casa de Angeya 
por elle apontados que vagarão por Francisco Moriss, os 
quais quarenta mil reis, comesara a vençer desde 17 de 
Novembro do ano pasado de 656 em que lhe forão no- 
meados. Lixboa 25 de janeiro de 657». 


(Por despacho de Sua Magestade de 17 da Novembro 
do 1656). Portarias do Reino. Livro 11, fl. 230. 


«El Rey Noso Senhor ha por bem de mandar lançar o 
habito de Christo a Pedro de Santa Colomba de nação 
frances, pera o ter com sesenta mil reis de renda dos 
quaes lhe tem feito merce de promeça e manda que pera 
hauer de reseber o habito se lho fação as provenças e ha- 
bilitaçois de sua pesoa na forma dos estatutos e definisois 
da mesma ordem. Alcantra 22 do junho de 1656». 


“(Por despacho de Sua Magestade de 17 de Novembro 
de 1656). Portarias do Reino, Livro 111, fl. 299, 
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Santa Colomba frances 
Engenheiro para Alentejo 


Dom João ete. faco saber nos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Engenheiro Santa Co- 
lomba, a muita experiencia que tem das forteficações, é 
pratica dellas e ao bom animo com que se dispos e offe- 
receo estando em Franca a uir seruirme a este Reyno de 
Engenheiro, e por esperar delle que nesta occupação, e 
em tudo o mais tocante a ella de que o encarregar me 
seruira com a satisfação, zelo, e fidelidade que delle fio 
Hey por bem e me praz de lhe fazer merço do cargo de 
Engenheiro para o seruir e exercer na Prouincia de Alen- 
tejo nas fortificações das pracas della ou de quaesquer 
outras das Prouincias deste Reyno de que o mandar en- 
carregar, com o quoal cargo hauera de soldo por mez 
quarenta mil reis pagos em cada hã adiantados na forma 
do contrato que cô elle fez antes que partisse de França o 
Marques de Niza men Embaxador naquelle Reyno. E 
gozará de todas as honrras, priuilegios, preheminencias, 
izencoês, é franquezas que por razão do dito cargo lhe 
pertencem, podem, e deuem pertencer. Pelo que mando 
ao Gouernador das armas da Prouincia e exercito de Alen- 
tejo, ao mestre de campo geral delle, e geral da Artelharia 
o tenhão, e conhecão por tal Engenheiro, e lhe deixem 
seruir e exercer este cargo admitindoo ao exercicio delle, e 
aos officiaes, e pessoas que seruirem no ministerio das for- 
tificaçoês de que elle ouuer de ter a superintendencia é 
for encarregado, lhe obedecad, cumprão, e guardem suas 
ordens tam inteiramente como são obrigados e o deuem 
fazer e que o soldo que hade gozar com este cargo se lhe 
assente nos liuros da consignação da Artelharia do dito 
exercito, para nella lhe ser pago na forma acima referida. 
Por firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mim as- 
sinada, e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na Cidade de Lix.r aos oito dias do mez de Julho. 
Domingos Luiz o fez. Anno do nacimento do nosso 8.º 
Jesus Christo de mil seiscentos quarenta e oito annos. E eu 
Antonio Pereira o fis escrever. El-Rey. a 

Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Gurra, 


Dom João da Costa 
Consulta de 29 de mouembro. 
Sobre a reformação dos Engenheiros estrangeiros 


Dom João da Costa amigo. Ev El-Rey vos enuio muito 
saudar. Hauendo visto o que me escreuestes na Vossa carta 
de 23 do passado acerca da reformação que mandey fazer 
nos Engenheiros P.º de Santa Coloma, Bartholameu de 
Massiac, Roberto de Fontane, João Bautista Leão e Dedier 
Remy, appontando as rezois porque se não deuia fazer e a 
que tiuestes para sobrestar na execução da ordem pello 
que tocaua a P.º de Santa Coloma e Dedier Remy e exe- 
cutandoa nos mais, com attenção a tudo me pareceo encar- 
regaruos facais de nouo examinar a estes Engenheiros, e 
achando que tem a sufficiencia necessaria para poderem 
ficar continuando nesta occupação, deixareis ficar aquelles 
que a tiuerem e reformareis os inuteis, ouuindo sobre este 
particular o geral da artilharia, adaertindo que o João 
Bautista Leão hej por escuso de seruir na occupaçaõ que 
ate gora teue nesse exercito. Iscrita em Lisboa a 17 de 
Dezembro de 1650, — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 14 da Secretaria da Gnerra 
fl. 129 v,º 


Dom João da costa 
Sobre Pedro de S.!* Colomba e B.meu de Massiac 


Dom João da Costa amigo. Ev El-Rey uos enuio muito 
saudar. . Com esta carta se vos remetterao duas peticoes 
dos Engenheiros Pedro de Santa Colomba, e Bertholamex 
de Massiac, em que pedem pellas razoês que nellas ap- 
pontad se lhes continue com o mesmo soldo que gozauio 
em Alentejo com esta occupaçaô de Engenheiros e se lhes 
de palha e seuada pera os cauallos em que seruem, e jun- 
tamente se lhe faça rematte de contas; encomendouos que 
vendo esta peticois e as informacois que com ellas vão do 
thenente geral da Artelharia Ruy Correa Lucas, fazendo 
mençaôd das ordens que se lhe passarad em razaôd destes 
engenheiros serem reformados me enformeis com vosso 
parecer sobre o que agora pedem, e vós sastisfareis com 
toda a breuidads a esta deligencia porque fico esperando 
a vosa reposta para com ella so poder dar a estes enge- 


so 


nheiros. Escrita em Alcantara a 18 de Julho de 1651. 
= Re. gi do menip — livro 15 da Secretaria da Guerra, 
H. 108. 


Na consulta de 14 de Agôsto de 1651 (Manus- 
crito n.º 11, 52) consta que com o engenheiro 
Sainte Colombe servia também de engenheiro no 
Alentejo, Bartolomeu de Massiac. Nessa consulta 
se diz que convinha conservar o engenheiro Sainte 
Colombe, por ter partes e suficiencia de Engenheiro 
iguais ao melhor q ha no Reino, e juntam.“ a Bar- 
tholomeu de Massiac seu irmão por não se acco- 
modar a servir sem elle, respondendosse q ficassem 
continuando na forma q até então o havião feito. 

Consultas do Conselho de Guerra. (Tórre do 
Tombo. Manuscrito n.º 11, 52). 


P.º de Santa Coloma 
Consulta de 14 de agosto, que se lhe passe certidaõd 
do ajustamento de contas 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao que me representou P.º de Santa 
Coloma em rezão de se lhe fazer rematte de contas do que 
se lhe estiuer deuendu do tempo que me tem seruido na 
ocupaçad de Engenheiro no exercito de Alentejo, he; por 
bem e mando ao veedor geral da Artelharia do dito exer- 
cito, e aos mais ministros e ofliciaes a que tocar o 
comprimento do que por este aluara ordeno facaôd passar 
e passem ao dito P.º de Santa Coloma certidad de re- 
matte de contas do que se lhe estiuer a deuer do tempo 
que seruio de Engenheiro para com ella poder requerer 
seu pagamefito, D.* Luis o fez em Lix.* nos 25 dias do 
mes de agosto de 1651 annos. E eu Antonio Pereyra o fis 
escreuer, — Rej. 


Tôrre do Tombo — livro 14 da Secrotaria do Guerra, 
A. 163 v.* E 
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Pedro de Santa Colomba 
sobre se lhe dar palha e ceuada p.2 hn cauallo 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao zelo, e cuidado com que Pedro de 
Santa Colomba metem seruido na occupação de Enge- 
nheiro, e aos bons procedimentos com que o ha feito. Hey 
por bem que se lhe de palha e ceuada para hi cauallo 
estando seruindo com elle na fronteira. Pelo que mando 
aos ministros de minha fazenda o aus mais a que tocar o 
cumprimento do que por este Aluara ordeno o cumprão e 
facaô comprir tam inteiram.!* como nelle se conthem por- 
que assy o hey por meu seruiço. Domingos Luis o fes 
em Lix.º aos noue dias do mes de Outubro de 1651 annos. 
E eu Antonio Pereira o fiz escrener. — Rey. 


rs a Tombo. — livro 15 da Secretaria da Guerra 
a IS. 


Pedro de Santa Colomba 
Consulta de 12 de janeiro. Engenheiro para Alentejo 


Dom Joio etc, faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Engenheiro Pedro de 
Santa Colomba e a muita experiencia que tem da arte das 
fortificações e pratica dellas e ao bom animo com que se 
dispos e offereçeo estando em França e a vir a este Reyno 
seruirme de engenheiro fuy seruido fazerlhe merce do 
cargo de Engenheiro para o seruir na prouincia de Alen- 
tejo nas fortificaçoês das pracas della ou das de quaisquer 
das outras prouincias deste Reyno de que o mandasse en- 
carregar com quarenta mil reis de soldo por mes pagos 
em cada hum adiantados na forma do contrato que com 
elle fez antes que partisse de frança o Marquez de Nisa 
dos meus conselhos de estado e guerra que então era meu 
embaixador naquelle Reyno, e por elle Pedro de Santa 
Colomba ter acabado os tres annos do seu contrato é se 
offerecer a sernirme outros tres annos na mesma confor- 
midade e cô o mesmo soldo, tendo eu a isso consideração 
e ao zello fidelidade e satisfacão com que ate agora me 
ha seruido e esperar delle que da mesma maneira o fara 
no diante hey por bem e me praz de lhe fazer merce que 
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elle torne á prouincia de Alentejo é nella continue e exer- 
cite outros tres annos o officio de Engenheiro com as 
mesmas condições e soldo de quarenta mil reis cada mes 
na forma do primeiro contrato e gozará de todos os pri- 
uilegios, liberdades, izençoês e franquezas que directamente 
lhe pertencerê pello que mando ao gouernador das armas 
da dita prouincia e exercito do Alentejo, ao mestre de 
campo geral delle, e gerall da artelharia o tenhão e co- 
nheção por tall engenheiro e lho deixê servir e exercitar 
o dito officio admitindoo ao exercicio delle e aos officiaes 
e pessoas que seruirem no menisterio das forteficações de 
que elle ouuer de ter a supperintendencia e for encarre- 
gado lhe obedeção, cumprão e guardem suas ordens como 
deuem e são obrigados e o soldo que hade gozar com este 
cargo se lhe assente nos liuros da consignação da arte- 
lharia do dito exercito para nella lhe ser pago na forma 
asima referida, por firmeza do que lhe mâdey dar esta 
parte por mim asinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade da lisboa aos vinte e cinco 
dias do mes de janeiro, Manoel pinheiro a fez Anno do 
nascimento de nosso senhor Jesus xpi de 1652. E eu 
Antonio Pereyra a fiz escreuer. — El-Rey. 


Tórre do Tombo — livro 13 da Secretaria da Guerra, 
fl. 140 v.º, 


Para a Duqueza de Torres Nouas 
Auisaselhe que st manda Engenheiro a Sines 


Honrada Duqueza sobrinha. Ev el-Rey uos enuio muito 
saudar como aquella que muito prezo. Da carta que nos 
escreuerão os officiaes da camara da Villa de Sines e me 
enuiastes com hiia uossa e de outra que tambem recebi 
sua entendi o estado em que se acha essa villa por não 
ter artelharia de bronze, gente paga nem outras muitas 
de que necessita para sua defensa e as razões porque se 
deue acudir logo a isto e a fortificar aquelle porto dema- 
neira que intentando o inimigo entrar nelle o não possa 
fazer sem grande risco seu e porque para se poder tratar 
da fortificação conuem mandar uer e reconhecer primeiro 
por hã Engenheiro a forma em que se deue fazer tenho 
resoluto que passe aquella uilla o Engenheiro Santa Co- 
loma e que do que achar nelle E entender que necessita 
para sua defensa faca hiia relação e planta para conforme 
à ella so poder tratar da fortificação daquella Villa e porto 


Ds 
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E do mais que conuier na melhor forma que for possiuel 
De que me pareceo auizaruos para o terdes entendido. 
Escrita em Lisboa a 28 de fevereiro de 1653. — Rey. 


irado Tombo — livro 18 da Secretaria da Guerra, 
Vea 


. 


Pela consulta de 23 de Maio de 1553 (m. n.º 13, n.º 9) 
consta que este engenheiro fez uma planta de todas as 
Praças do Algarve. Torre do Tombo, S. C. Guerra. 


Para o Conde de Val de Rey 


Conde amigo ev El-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo; recebeosse a uossa carta de 19 do cor- 
rente, em reposta de outra minha do primeiro do mesmo, 
porque vos mandey ordenar, que remeteseis o engenheiro 
Pedro de Santa Colomba a Prouincia de Alentejo a ordem 
do gouernador das armas della, a qual ordem diseis não 
fora possiuel darselhe logo a execução por Santa Colomba 
estar doente, e pellas mais rasões que apontaes, represen- 
tando juntamente, quanto ahy se neçessita de hum enge- 
nheiro, pedindo volo mande para se continurem as obras 
da fortificação de Faro, e Sagres, em que se está traba- 
lhando, e hauendoa visto me pareceo diseruos, que de 
presente não ha lugar, pára que fique Santa Colomba, 
antes conuem, que com breuidade parta para Alêtejo; es- 
crita em Lix.?, a 23 de março de 1657. = Rainha. 


Hoi do Tombo — livro 21 de Secretaria de Guerra, 


44 de 9.bro de 1697 


Que fica entendendo como o nosso exercito passava 
desta parte do Rio Guadiana da praça de Mouram. 


Joanne Mendes de Vasconcellos amigo Eu El Rey vos 
enuio muito saudar. Da vossa carta de dous de corrente 
fico entendendo como no mesmo dia passastes com todo o 
exercito desta parte de Guadiana que ja hia crescida por 
receardes que tomando mais agua, se não pudesse vadear. 
Que para ficar governando Mourão nomeastes Francisco 
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Pacheco Mascarenhas que deixais nella com seis contos 
Infantes, e duas companhias de canallos, com tudo o que 
era necessario ao reparo, e conseruação do Castello; é 
Saneta Colomba com o filho de Langres para fazerem 
trabalhar nas fortificações. Que já me auieis dado conta 
de que Mourão necessitava de quatro baluartes sem os 
quaes não poderá resistir muitos dias se o Inimigo o sitiar: 
e que estes se podião fazer de pedra, e barro por hauer 
para isso boa comodidade, ficandolhe as muralhas do Cas- 
tello seruindo de quortina: cuja obra com terraplenos, e 
estrada cuberta, não poderá custar mais que dezaseis mil 
cruzados, sendo pequena despeza para segurar hua praça 
de tanta importancia, e que para ella se fazer logo, deuia 
mandar algua ajuda consideravel, ou que se suspendesse 
a fortificação de Euora, e Beja: porque cô a recuperação 
daq.: praça, tinha menos, ou nenhú perigo; com cujos ef- 
feitos se poderia accodir ás forteficações da mesma praça, 
e a outras que muito necessitão dellas: porque faltando 
estes rendimentos, não ficão mais de vinte, e quatro mil 
cruzados para todas as praças dessa prouincia. Que ao 
mestre de Campo Francisco Pacheco diuia mandar passar 
patente de Gouernador de Mourão com o soldo pago todos 
os mezes por ser sogeito de grande vallor, e zelo. Que dos 
cem mil cruzados que ultimamente forão para o Jxercito 
deixastes em Mourão seis centos mil rs. para reparo do Cas- 
tello, e porque podera hauer algua duuida na do pagador 
geral, deuia mandar ordenar s2 lhe leuassem em conta. E 
hauendo uisto tudo o que refferis na vossa carta: Me pa- 
receo dizeruvs que senão determinais fazer algua facção, 
não se deixaua sem risco vtil a Artelharia em Mourão 
quando no cazo de ser acometida do Inimigo aqueila 
praça, se pode dezejar nella; mas como sois tão solicito, 
e zeloso E meu seruiço que tereis as noticias necessarias 
do estado Inimigo dispondo tudo a certeza do fim de con- 
seruar hua praça de tanta reputação, ganhandolha tão 
brenemente depois de perdida, e tão necessaria a seguri- 
dade da prouincia, e Cidades de Evora, e Beja pedindo 
(parece que por esta razão) o destinado para sua fortefi- 
cação para a de Moura, e outras: Sobre o que me pare- 
ceo dizeruos não conuem a meu seruiço assy por não estar 


“ajustâida de todo a cantidade com que Evora hã de âe- 


codir, como plo receo de que digão os que pagão de pre- 
sente que não contribuem para o que vos o quereis aplicar, 
a que vos tenho já mandado accôdir com algú dinheiro 
promptamente, e ordenandose busque logo todo o mais que 
for necessario. No tocante a Francisco Pacheco, lhe 
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mandey passar patente na forma que apoutais, e sobre os 
seis centos mil que se derão da mezada para a fortificação 
de Mourão, mandarey ordenar á Junta dos tres estados se 
fação papeis correntes, para se leuarem em conta na des- 
peza do pagador geral. Escrita em Lx.º a 14 de No- 
uembro de 1657. — Raynha. 


O C.ºº de Odemyra 
Salvador Correa de Saá e Benevides 


P.º Joanne Mendes de Vasconcellos. 
x Bibliotoca da Ajuda, 51-vi-30, 8. 61. 


16 de Jan.”º de 4658 


Joanne Menendez de Vasconcellos, Amigo: Eu El Rey 
vos envio muito saudar. 'Mandey ordenar ao Conde de 
Val de Reys Governador, e Capitão General do Reyno do 
Algarve, vos remetesse o Engenheiro Pedro de S.t* Co- 
lomba para assistir ás fortificações de Moura, e Serpa. E 
porq.º he tambem necessario ves his baluartes da q.º se 
está fazendo nesta Corte, vos encomendo muito, que, 
tanto q.º opuderdes escusar, naquellas duas praças, o re- 
metais a esta Corte, donde voltará com toda a brevidade. 
Escrita em Lix.º a 16 de jan.” de 1657. E ecçã 


Sobre hauer às ir á Corte P.º de S.* Colomba tanto 
que puder se escuzar nas fortificações de Moura e Serpa. 


Biblioteca da Ajuda. Miscelânea, 51-v1-30, fl. 132. 


Do códice 51-vi-l, da Biblioteca da Ajuda, 
com a correspondência do governador do Algarve 
Henrique Correa da Silva, são os seguintes docu- 
mentos: 


A Sua Mg.ºº 19 de Abril 659 


Em 13 do corrente remeti a V. Mg.ºº os auisos que. tiue 
dó mestre de campo Ant.º Galuão, e en 15 partirão desta 
cidade o Conego q. de Castella passou a este Rn.º cô os 
sete Portuguezes, e como homê pratico dará razão do qg. 
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uio e ouuio com mais particularidades, eu lhe mandei se 
fosse aprezentar ao Doctor Pero Frz Montr.º como deue 
de ter feito. 

O papel incluso me remeteo Gaspar Guz.'º Arcos Capp.'” 
mor da cidade de faro, por elle mandará V. Mg.ºº ver as 
preuençoês q. en Andaluzia se fazem e publicão, são p.º 
este Rn.º, m.'* noticias deuem ter da pouca gente paga q. 
ha nela, e os poucos q estão seruindo tão mal pagos como 
a V. Mg.ºº tenho reprezentado m.'* vezes, esperando da 
grandeza de V. Mg.ºº mande que se lhe acuda, e se Jeuante 
gente para o terço porg. as prassas necessitão de guar- 
nição e auendo soldados pagos nellas animão aos mora- 
dores a se defenderê, q' não os sendo tratarão só de se 
porem na serra. 


Ao Engenh.º P.º de S.'º Colomba mandei a prassa de 
Crastomarim p.º q' a uisse, e me enformasse do q' necessita 
p." melhor se poder defender, porq” os mais lugares por 
serem abertos, a sua defença he a gente. 

Rui Correa Lucas remeteo a este Rn.º no fim de feu."º 
passado hua Carauella com munições, mas como as prassas 
a q' se hade acudir são m.** e com m.” Artelharia neces- 
sita de m.'* mais poluora, munições e armas, a q' V. Mg.º% 
deue mandar acudir porq” Crastomarim conuem q” tenha 
a toda a que lhe for necess.': p.* sua defença. — Henrique 


Correa da Silva. 
Biblioteca da Ajuda, cód, bl-vin-l, fl, 146 v, 


A sua Mg.ºº em 9 de Maio 659 


Per carta de 4 de abril q' recebi em 7 do corrente me 
manda V. Mg.ºº faça partir p.* a Prouíncia do minho o 
engenhr.º P.º de S.t* Colomba, logo lhe ordenei tizese a 
jornada, como V. Mg.ºº me ordena, sem embargo das no- 
uas q' ha de q' en Andaluzia faz o Inimigo grandes preuen- 
ções por aquella parte de que tenho dado conta a V. Mg.ºº 
em 13 e 19 do passado remetendoos auisos q' tine, pe- 
dindo a V. Mg.ºº mandase acudir a êste Rn.º é represen- 
tando o estado enq' ficaua, 

A Camara da cidade de Faro me mandou pedir lhe re- 
parase a muralha da villa cô hú fosso, e pontes leuadiças 
p-* nella se defenderê encazo q” o Inimigo quizese inuadir 
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aquella cidade, plo engenhr.º dizer que era só a fortofi- 
cação q' com mais breuidade e menos custo se lhe podia 
fazer por nesta obra trabalhar? a gente das compa.”* a q” 
logo mandei acudir, como has mais prassas cô poluora e 
munições. 

P.º de 8.» Colomba me escreueo en 28 do passado q 
padecia m.** achaques de q' se estaua curando, eu lhe 
escreui cô todo o aperto fassa o q V. Mg.“º lhe tem man- 
dado, os moradores deste Rn.º o sentirão porq quando 
esperão q” V. Mg.ºº lhes mande acudir lhe tira hú enge- 
nhr.º q” trata de os forteficar na forma q' pode suprin- 
do-se com elle a falta q ha de dr.º. — Henrique Correa 
da Silva. 


, 


Bibliotoca ita Ajuda, cód. 6l-vii-l, 8. 147. 


A P.ro Vieira da Silu.z, 30 de octubro de 659 


Sr. meo ontem chegou a este Porto hú barco de Cadiz 
trouxe as nouas q' V. M. uerá do papel encluzo escritas 
a P.º de S.'* Colomba q! as traduzio, e supposto q' V. M. 
as terá mais certas endereitura de França contudo me 
pareceo remeter estas a V. M. a que pesso como seo 
maior captiuo se lembre destes pobres soldados q” andão 
padecendo, e a falta delles he grande porq” não podem 
soportar o seruir sem terem q” comer nem uestir e só cô 
os poucos naturaes se achão as comp.”*. — Henrique Cor- 


rea da Silva, e 
Biblioteca da Ajuda, cód. bl-vini-l, 8, 158 v. 


A P.”º Frs, Mont.” 9 de nou.bro 659 


, 


Os Tres francezes cuios nomes uão incertos no passa- 
porte q' leuão, me trouxerão carta do Engenhr.º P.º de 
8. Colomba dizendome são confidentes as nouas que dão 
de Castela, saberá V. M. delles as q' escreuerão a 
5.“ Colomba he ser falecido o Infante, e o Principe ficar 
mal, e se seguir o mesmo caminho pasarão as pazes q' 
dizê estão feitas. — Henrique Correa da Silva. 


Bibliotoca da Ajuda, cód. bl-vin-1, É, 159, 


e. 


De P.º de Santa Colomba 


Eu ElRey faço saber aos ) este meu Aluara virem q 
tendo consideração a me representar o Engenhr.º P.º de 
Santa Colomba, q). en consideração dos g.'s seruiços q. 
me tem feito lhe tiz m."º acrescentar mais desaseis mil rs. 
de soldo sobre os quarenta q. estaua uencendo cada mez é 
q. ses lhe pagacem na pr.” plana da Côrte do ex.” de 
Alentejo e porj. de ordinario anda plas prouincias deste 
Reino e por falta de dr.º se lhe não pagão seus soldos e 
se lhe estão deuendo dez mezes, pedindome mandasse se 
lhe pagacem pla repartição de Artelharia desta corto o q. 
tendo nisto a informação q. se oune de Ruy Correa Lucas 
Thenente gn.“ della Hey por bem e me praz de lhe fazer 
m.ºº q. o thesonreiro mor dos tres estados lhe pague aqui 
seus soldos visto ao Reino do Algarue aonde asiste não 
hir dr.º p.? se lhe hauerem de pagar como lhe tenho feito 
1o.ºº Pelo q m.º* ao dito Thesoureiro mór e mais off. a 
% tocar o comprimento do q por este Alvara ordeno o 
cumprad e guardem, facad comprir e guardar tad intei- 
ram.'º como nelle se côthem o q.! qnero q] valha, tenha 
força e vigor posto q seu iffcito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contrario. Ant. 
Lopes o fez em Lisboa aos 6 dias do mez de outub.º de 
1659. Fran. Pr.? da Cunha o fez escrever. — R.º 


Tórre do Tombo = livro <3 da Secrotaria da (inerra, 
ft. 136. 


Consultas do Cons.º de Guerra, m. n.º 43 


« Siior. — Vendo-se neste cons.º o decreto incluzo, em 
q V. Mg.ºº he servido se veja nelle, se conuira, ou ge 
se podera excuzar no Reino do Algarue, a Pedro de Santa 
Colomba, acomodalo em algiia das Prouincias, donde se 
pedê com instancia Jngenheiros. Parece ao Conselho, que 
nunca conuira tirar do Algarue a Pedro de Santa Colomba 
sem ouuir o gouernador Marty Correa da Sylua, que tera 
razões forçozas por onde o não possa excuzar, de mais de 
neste negocio (sem plenaria informação) não poder o con- 
selho interpor parecer como V. Mg.ºº manda, é nesta con- 
formidade, e por ganhar tempo, Pareceo enuiar logo a 
Carta feita (como se faz) para V. Mg.'º aassinar sendo 
seruido. Lx.º 27 de nou."º de 6595.. 
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(Rubricas do Marquez Mordomo mor, Francisco de 
Souza Continho e Conde do Prado). 


Despacho — «Como parece e vao a carta assinada. 
Lx.* 2 de Dezembro de 1659». 


(Rubrica da Rainha Regente). 


A El Bey Nosso S.” no Consl.º de guerra 3 de Jan.'º 660 


Por carta de 27 de nou.º q' recebi em 31 de dez.hº 
me manda V. Mg.!º considere se sepuderá escuzar neste 
Rn.º o engenhr.? P.º de 5. Colomba por se pedir de 
outras Prouincias a q' he necess.”” acudirse, o q.” me pa- 
receo reprezentar a V. Mg.ºº q' a Fortaleza de Sagres 
tem por acabar a Fortificação q” nella está prencipiada, 
ua Cidade de Faro se estão abrindo alicerces p.º a Forte- 
ficar com m.'º* gastos feitos de materiaes, p.? o q” os mo- 
radores contrebuirad de suas faz.“ por tempo de tres 
annos, e o mesmo obrou o Cabido e todos os trataraô 
desta obra se fazer pela necesidade q" aquella Cidade tem 
de se pôr endeferença por esta, sem algiia, sendo amais 
oppullenta deste Rn.º e donde concorrê m.'* estrangr.” a 
Castromarim se hade acudir o Inemigo mui uezinho, a ne- 
cessidade de P.º de 8. Colomba asestir neste Rn.º he 
mui vrgente, resp. das m.'* fortalezas q' cduem se repa- 
rem, e sem ellê sefão poderá obrar; eu lhe dei lisença p.º 
hir a essa Corte a tratar de seu soldo, pesso a V. Mg.'º 
lhe mande respouder côbreuidade, e q cô ella lhe mande 
V. Mg.!º seuenha logo pois he entrado o tempo em q” à 
necessidade pede, porq” a não ser assy todas estas obras 
pasarad engrande periuizo deste Rn.º e serui.sº de V. M.ºe 
— Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód, Gl-viii-l, fl. 162, 


AS. Mag. 47 de Jan.”” 660 


Por carta de 8 do corrente q' recebi em 16 me manda 
V. Mg.º*º procure plos meios q' me parecer saber os de- 
signios do Inimigo en Andaluzia, e dos aprestos q se fazê 
em Cadiz, São Lucas e nos mais postos mandando pessoa 
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q' traga auizo dos nauios, e Gallés que se preparão p.* se 
fazer armadas e o estado enq' se achaôd. 

Logo despachei Correo ao Gou.iºº: da Cidade de Faro 
procure pessoa capaz q' passe a Castella, supposto q' naô 
tenho notlcia q” neste Ro.º aaja p.* este efeito, nossa 
Corte está Pedro de S.t': Colomba, e em sua comp.* foi hi 
frances por nome Diogo de la Cruz, o qual he m.ºr em 
Cadiz corespondente do mesmo P.º de S.'* Colomba, eq” 
ja trouxe alguns auizos, elle poderá fazer esta deligencia 
cô breuidade e cuidado. 

Taúbem anizo ao sarg.'º mor deste 3.º Mathias Carreiro 
a cuio cargo está a defença da praça de Crastomarim p.? 
q' faça deligencia cô hi corespondente m.” antigamente 
por nome Carneiro, de quê recebi ja alguns auizos que 
remeti a V. Mg.ºº e de quê tem bastantes noticias o 
Mestre de Campo An.*º Galuão, poucos dias lhe mandei 
dar dozemilrs, p.º se remedear por auer estado prezo 
resp.” de se mormurar (diz elle) q nos mandaua auizos. 
Ontem tiue carta do sarg. mor q' auia m.!ºs dias nad apa- 
recia na praia donde costumaua, de tudo o q” se achar 
auizarei a V. Mg.ºº 

Naôd cesso de representar a V. Mg.ºº o estado mizerauel 
enq" estes soldados estad, e q' se lhe nad tem mandado 
mais q” duas mezadas entodo o anno passado e como de 
taô pouco dr.” senad pode ajustar o pagam." das prim."* 
planas da Cortte, estaô os Cabos padecendo a mesma falta, 
— Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. Gl-vin-l, fl. 102 v. e 169 


Ao Secretario P.º Vr.? da Silva 22 de m.sº 660 


S.r meu oye me chegou de Crastomarim o auizo encluzo 
e todos os que tenho mandado afirmad o mesmo, que faz 
armada de Gallés he cem designio de buscar este Rn.º 
nelle auerá pouco mais de 300. Iffantes pagos estes e seus 
ofliciaes postos em grande mizeria a sua Mag.” e a VM. 
o tenho reprezentado m.''s vezes pedindo se lhe pague; 
VM. se sirua de ordenar nenha o eugenhr.º P.º de S.t 
Colomba, mestre de Campo e mais officiaes q' nessa Cortte 
andaô, 

Taõdbem tenho pedido cabo q" dê forma á Cavalaria, é 
officiaes p.' ella, espero na m.ºº q'- VM. me faz tenha 
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effeito este meu requerim.'º pois he tanto do serv.º do Sua 
Mg.ºº — Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód, 5l-vii-l, fl. 168, 


A S. Mg.ºº no Conss.º de Guerra no mesmo dia 23 de fev."º de 660 


'Pellas nouas q” ha de q' enAndaluzia se leuanta g.' e 
prepara armada, me pareceo reprezentar a V. Mg.“ so 
sirua de mandar uenhad logo p.* este Rn.º o eugenh.? 
P.º de S.'2 Colomba, Mestre de Campo Ant.º Galuão, Te- 
nente de Mestre de Campo g.'! M.º! de Souza de Castro, 
e os mais cabos e officiaes q' nessa Corte andad. 

A Leonardo d'Albuquerque Capp."” Mor da praça de 
Alcoutim lhe deo o ar e me afirmad está incapaz p.* a 
gouernar sendo tão necess.”º auer pessoa q' asista nella 
p. ser fronteira ao Inimigo, mandando V. Mg.ºº se lhe dê 
o soldo q” for seruido pois serue a V. Mg.ºº ha m.'s annos 
e cô grande satisfação, — Henrique Correia da Silva, 


Biblioteca da Ajuda, cód bl-vin-l, fl. 157. 


Pedro de Santa Colomba 


EV El-Rey faco saber aos que este Aluara virem que 
tendo consideração do zelo com que o Engenheiro Pedro 
de Santa Colomba de nação frances me veyo seruyr nas 
guerras deste Reyno, e ao acerto valor, e bom procedi- 
mento com que o ha feito de onze annos a esta parte assy 
na prouincia, e exercito de Alentejo, como no Reyno do 
Algarue onde se fez por sua hordem, e disposição a forta- 
lesa da cidade de Faro, e a noua forteficação de Sagres, 
e acodindo ao Exercito de Alentejo o anno passado assistir 
nelle em todos os effeitos não só como engenheiro pratico, 
mas como soldado de particular valor, forteficando as pra- 
ças de Geremenha, Serpa, Moura, e restauração de Mou- 
rão, em que se achou com signalado vallor, e otil disposi- 
ção para o fim de se ganhar aquella praça, e por esperar 
delle Pedro de Santa Colomba que em tudo o de que o 
encarregar me seruirá muito a meu contentamento como 
te gora o fez: por todos estes respeitos Hei por bem e me 
praz de lhe acrescentar ao soldo de quarenta mil reis que 
te o presente venceo desaseis mil reis mais, com que fica 
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tendo cinquoenta e seis por mez os quaes se lhe pagarão 
na primeira plana da Corte do meu exercito de Alentejo, 
e assy mais hauera reção para hum cauallo pelo que 
mando ao meu thenente g.º! do Exercito de Alentejo lhe 
faca assentar o soldo refferido nos liuros a que tocar da 
primeira plana da Corte do dito Exercito para lhe ser 
pago nesta forma, e que assy se lhe satisfaça com o acres- 
centamento da ração de cavallo pela via a que tocar, 
fazendo que este Aluara se cumpra, e guarde tão inteira- 
mente como nelle se conthem, porque quero que valha, 
tenha força, e vigor posto que seu efíeito haja de durar 
mais de hum anno sem embargo da ordenação em contra- 
rio. João Ribeiro o fez em Lisboa aos 25 dias do mez de 
Mayo de 1658. Francisco da Cunha o fez escreuer, — 
Raynha. 


Apostila. Por me representar o Engenheiro Pedro de 
Santa Colomba se lhe duuida pagar nas frenteiras onde 
serue mantimento para o segundo cauallo de que lhe fiz 
merce pelo aluara acima com fundamento de ter reçaô 
para ontro, e que neste aluara se nad faz mencaôd dela por 
esta cauza, e tendo respeito a seus seruiços prestimo e 
fidilidade, Mey por bem e me praz de que se lhe pague 
esta segunda reção para outro cauallo se embargo da pri- 
meira e das duuidas com que lhe vierad a esta fortificação 
em virtude do aluara acima, e desta postilla a qual! quero 
que valha como carta sem embargo da ordenação livro 2.º 
titulo 40 e ordeno aos oficiaes da fazenda onde for seruir 
aguardem como nella se declara. João de matos a fez em 
Lisboa aos 28 de Abril de 1660 annos. Francisco Pereira 
da Cunha a fez escreuer, — Raynia, 


Tôrre do Tombo — livro 2 da Secrotaria da Guerra, 
fl, 80 v.? 


. 


Patente de Pedro de Santa Colomba 


Dom Affonso, etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente uirem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do Engenheiro Pedro de 
Santa Colomba E aos seruiços que me tem feito ha doze 
annos no Reino do Algarue E exercito de Alentejo achan- 
dosse em muitas occaziões de guerra que em seu tempo se 
offerecerad particularmente na recuperação da praca de 
mouraô, é ultimas campanhas acodindo puntualmente ao 


EE 


exercicio de sua arte, como as obrigaçois de soldado 
quando era necessario signalandossé com euidente risco 
de uida. E porque neste descurso de tempo foi encarre- 
gado pelos gouernadores das armas de algiias cousas de 
meu seruiço em que duuidarad os Capitães de infanteria e 
outros ofliciaes obedecer suas ordêns de que puderad re- 
sultar dissençois E outros danos: para os euitar I enten- 
der que no mais que ocupar me seruirá com a mesma 
satifaçad que ate gora, E conforme a confiança quo faço 
de sua pessoa, Hey por bem e me praz de o nomear 
como por esta carta o nomeo por thenente de mestre de 
campo general com Exercicio deste posto, na mesma forma 
que o concedi a Nicolao de langres, do qual ozará no 
Reino do Algarue, e Exercito de Alentejo, ou em qual- 
quer outra prouíncia aonde for seruir, gosando de todas 
as honras, gracas, preheminencias, liberdades izenções e 
frauquezas que com elle lhe pertencem pelo que ordeno 
aos Gouernadores das armas dellas o conhecaõ por tal the- 
nente de mestre de campo general jurando primeiro de 
satisfazer as suas obrigações E aos mais officiaes de guerra 
que por este posto são obrigados a obedecello, o façaõ, 
com o qual exercitara o de Engenheiro como ate gora o 
fez. Por firmeza do que lhe mandej passar esta carta por 
my assinada e sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na cidade de Lisboa aos 6 dias do mes de 
maio. Juãd de matos a fez anno do nascimento de nosso 
siior Jesus Christo de 1660. francisco pereira da Cunha a 
fez escreuer. — Ragnha. 


e Tôrre do Tombo — livro 26 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fôlha 30-v.º 


A Sua Mg.!º no mesmo dia (22 de setr.” de 660) 


Este Rn.º contem 30 legoas de Costa aberta, e nelas as 
praças seguintes: 

A Fortaleza de Sagres se está forteficando de pedra e 
cale ya pposta en defença, continuandose a obra cô todo 
o cuidado, tenhoa prouido cô contidade de muniçoês e des- 
tinado alem da guarnição, 3 comp.* as mais proximas p.* 
se lhe meterem dentro a qual gouerna Ascenso Alves Bar- 
reto q” como soldado tad pratico me fez hã papel do q' 
lhe era necess.”” p.? hit citio q” enuiei a V. Mg.ºº em 12 


de abril. 
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A Cidade de Lagos forteficada ao moderno cô algiias 
imperfeiçoês, denouo lhe acrecentei hi baluarte mui ne- 
cess.ro, e tenho mandado desenhar hia obra exterior de 
q' persizam.' necessita p.” sua defença. 

Villanoua está murada ao Antigo cô hiia barbacã pla 
parte do Rio, a qual lhe mando continuar por toda a praça 


p.º ficar mais defençauel, e nas fortalezas da barra se uai 


obrando tudo o q” he possiuel. 

A Villa de Albufr.* he forteficada ao Antigo necessita 
de obra nas portas e alguns reboques namuralha q' lhe 
tenho mandado fazer. 

A cidade de faro por ser a mais Oppullenta e donde 
sei vem m.'” estrangr.º" se está forteficando contodo o 
callor abrindo os foços e da terra se uai formando hiia 
trincheira enq” se possão defender resp.'º dos auizos q" ha 
do Inimigo encazo q' o intentem. 

A Cidade de Tauilla não he capaz de se forteficar, con- 
tudo lhe mando fazer hiia trincheira ao longo do Rio porq” 
a sua defença he ao largo, e quando o Inimigo aentente 
será pla parte de Crastomarim, a Moura mando a Pe- 
dro de S.'* Colomba e meu filho Fran. Correa tratar de 
appor endefença cd obras exteriores côformando-se cô o 
parecer do mestre de Campo Ant.” Galuão, pois V. Mg.º 
por sua grandeza foi seruido de lhe conceder 33"* dos 6. 
q' uinhão p.* acompra dos cau.º* 

Tem este Rn.º en 92 comp.'* da ordenança 9883. sol- 
dados armados na man.'* seg. 4416. arcabuzes, 1746. 
espingardas, 78. mosquetes, 1265. piques, dezarmados 
2328. — 400 Cau.” de seruiço e 190. potros p.: a maior 
parte se áo mister cellas 200. crauinas, 100. pares de pis- 
tolas, e p.* capp.”* tenho pedido a V. Mg.ºº mande pas- 
sar Patentes aos sogeitos nomeados. 

Formei nestas duas Comarchas quatro 3.º auxilliares 
gente escolhida enq' são listados 25 homens, p.º todos se 
necessita de armas, porq” algias q” auia no Armazem, se 
partiraó plas praças, a todas tenho mandado munições, não 
como se dellas necessita, senão como as cô q' me acho q' 
V. Mg.ºº deue mandar prover com breuidade. 

De ferram.*s hai grande falta e m.!º adiante estiueraõ 
as obras se tiuera a cantidade necess."», mas como entoda 
parte se trabalha enhii mesmo tempo, dá grande detrim.to 
por os moradores asestirê cô g.ºº cuidado e uontade de se 
forteficarê e defenderem, plo q” seia V. Mg.ºº Seruido 
mandar se proueia cô a cantidade e breuidade q' for pos- 
sivel, 

À todas estas praças tenho prouido cô 35, reparos p.* 
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Artelharia q' se obrarão neste anno, suas como he m.!* 
sempre necessitad delles, en este Castello estaô todo o 
anno officiaes fazendoos e esta necessidade prez.'* deue 
V. Mg.ºº mandar acudir cô os q” faltaô a Crastomarim.— 
Henrique Correia da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. Dl-vu1-l, É, 178 v 
alive 


A Sua Mg.ºº 20. de octubro de 1660 


Na forteficação q' conuem se faça na prasa de Crasto- 
marim se auistarão Pedro de S.'º Colomba, meu f.º e o 
Mestre de Campo, eu lhe aprouei sem embargo da obra 
ser custoza, mas m.!º necess.'* resp.” de se coroar? dous 
montes q” estão juntos ao forte de são Sebastião q ga- 
uhado elle se tomará logo aprassa por serê as muralhas 
feitas ao antigo, e m.'º delgadas, e com poucos dias deba- 
teria a arazarião, logo se prencipiou trabalhando en hia 
linha p.? cubrir o arabalde pla parte de terra plo Inimigo 
se não meter entre a prassa e forte, conq” empederião 08 
socorros q pla pouca capacidade q" tem não pode ter enisi 
couza algiia p." sua defença. — Henrique Correa da Silva, 

Biblioteca da Ajuda, cód. 61-VIII-1, fl. 181. 


No mesmo dia a Gaspar de Faria Seucrim (29 de set.bro 660) 


Ontem escrevi a V. M. desconfiado de João Roiz de 
Castilho oie me chegou a carta que remeto a Sua Mg.%º 
q D.' G.%, he de hã cô respondente de P.º de S.!* Co- 
lomba afirma o mesmo q” diz o Castilho, plo q' me pare- 
ceo fazer este auizo à V.M. porq” não seia molestado. 


No mesmo dia a P.º fes. Montr.º 


Ontem escreui a V.M. por João Roiz em desconfiança 
resp.!º do q” o homé q' uai cô elle auia dito, oie chegou 
Diogo de la Cruz cô carta a P.º de S.!: Colomba q” remeto 
a Sua Mg.ºº q' D.' G.ºº por ella seuerá q' diz o mesmo, 
e-assi não merece se faça desconfiança delle, vai, disporá 
o q” mais conuem ao Seru.*º de S. Mg.'º — Henrique Cor- 


rea da Silva, Biblioteca da Ajuda, d, 6l-VII-1, 8. 180 v.º 
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A Sua Mg.ºº 25 de nou.!º 660 


Por carta de 11 do corrente foi V. M.ºº seruido conce- 
der os 305 da remonta dos cau.º p.º a forteficação de 
Alcoutim, d'onde meu P.º Fran. Correa he hido e P.º de 
S.t Colomba p.? dar principio ha obras q' nella se gastará 
só o neccess."º e cô a conta e rezão q' se costuma fazer 
emtodas as obras deste Rn.º 

De Ayamonte mandarão restituir os 3 barcos q” leuou 
M.! de Souza de Castro, e o mesmo se fez de Crastoma- 
rim en hu” q" dellá se dezamarrou, estillo q' se obserua ha 
m.'os annos, plo q” parece querê hir continuando cô esta 
corespondencia q' a nós nos está m.'º bem, resp.” da as- 
pereza do caminho q” ha de Urastomarim a Alcoutim. 

Erão as corespondencias q” M.º! de Souza tinha cô os 
de São Lucas de man." q' mandando-o retirar daprassa cd 
toda a breuidade, nanoite q” o fez sairão de São Lucas 
dous barcos armados q” os comboiarão a Ayamonte e assi 
conuem m.ºº q" a pessoa q' Gouernar aquella prassa seya 
mui confidente. 

As ferram.“s armas, munições, e cellas, q.º tenho pe- 
nho pedido deue V. Mag.!º ser seruido mandar se me re- 
metão cô breuidade porq” de tudo se necessita m,!º — 
Henrique Correia da Silva. 


Bilioteca da Ajuda, cód. 1-VIII-1, fl. 184 v.º 


À Sua Mg.ºº 43 de fev.” 661 


Por carta de 29 do passado q! recebi em 12 do corrente 
me manda V. Mg.'* remeta ha Cidade de Beija o Enge- 
nhr.º Pedro de S.*º Colomba p.* desenhar a forteficação 
honde se poderá deter dez ou doze dias. Logo lhe man- 
dey ordem ha Cid. de Faro honde asiste, p.? que fizesso 
a jornada cô à breuidade q V. Mg.'º me encomenda, e 
encazo q tenha algu'a duuida q' será estar mui occupado 
nas forteficações de Alcoutim, Crasto Marim, e daquella 
cidade, eu parto desta p." o Rn.º dentro dois ou tres dias e 
o farei hir, pedindo a V. Mg.ºº ordene aquê gouerna Beija o 
não dilate pla grande falta q" faz neste Rn.º por se come- 
sar a barbacã de V.º Noua, e as mais forteficações depen- 
derem m.'º da sua asistencia. — Henrique Correa da Silva, 


Biblioteca da Ajuda, cód. bl=eVIII-1, 8. 190 v. 


Ão D.T P.º Frs. Montr.º 48 de m.ºº 661 


Meu f.º Fran.” Correa me deo conta da carta q' V. M. 
lhe auia mandado p." Lião Roiz Castilho passar a Cas- 
tella, e outra do Conde de Cantanhede p." o Juiz desta 
Alfandega lhe dar dr.º para o poder fazer, e passando 
ordem ao Mestre de Campo gou.” desta Cid.* o deixasse 
hir, vindo de Crastomarim mederão noua se fora leuando 
sua molher e familia. 

Lembrado estará V. M., q o auizei algiias uezes a 
pouca confiança q” deste homê fazia perq” quando vinha 
de Castella trazia mais cabedal do q leuaua, a mesma 
prezunção tenho da eorespondencia q” tem o Engenhr.? 
Pedro de S.!º Colomba, e q' nos pode periudicar m.!º. Aqui 
anda Diogo da Cruz esperando plo seubarco, pareciame 
conuir ao seru.º de Sua Mg.ºº q.º D.* g.ºº q' en chegando 
o fassa meter nelle, e não uolte a este Rn.º perq' só este 
homê o faz, A minha obrigação he dizer o q'entendo V.M, 
disporá o q” lhe parecer mais conuiniente, no seru.” de 
V.M. não faltarei como o mais obrigado seruidor seu. — 
Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. 5I-VIII-1, fl. 193 e 198 v.º 


Pedro de S.': Colomba 
. 

Pedro de Santa Colomba etc. logo que receberdes esta 
carta hireis ao forte de S. Lourenço da barra de faro, e 
me mandareis hiia planta do Terreno e Ruyna daquelle 
posto, com hum computo do que será necessario para re- 
parar e conseruar ao diante, auisandome dos effeitos que 
se applicarão a esta obra, e o mais que vos parecor sobre 
a conseruaçad deste forte. Escrita em lisboa a 8 de Abril 
de 1661. — Ruynha. 


Tôrre do Tombo — livro 26 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fl. 116 v.º. 


“A Sua Mg.ºº no Cons.º de Estado e Guerra, 214 de Abril 661 


Por carta de 8 do corrente q' recebi en 12 me manda 
8 
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V. Mg.ºº aduertir q' oforteficar e desmantellar postos não 
se deve fazer sem ordem expressa de V. Mg.'ºº, tendo no- 
ticia q” eu intentaua desmantellar o Forte de São Lorenço 
q' por ordê de V. M.ºº se fez na barra desta Cidade, é 
auize dos motiuos q” tiue para odesmantellar, e enq.!º não 
tiner outra ordê de V. Mg.ºº faça todo o possinel. 

Este forte se fundou enhiia Ilha dearea q” distaua do 
mar mais de 200 pés aprouando a obra esegurandoa o 
enganhr.” P.'º de S.!2 Colomba q” a dessenhou e lhe ases- 
tio como V. Mg.ºº mandará uer do seu parecer. 

Afirmão estes moradores q se gastou neste forte perto 
de outentamil rs, reportandose as contas q” estão dadas 
nos Contos, ploque me parece deue V. Mg.ºº mandar uer 
asegurança q' o Engenhr.º fez se está obrigado por ella 
sendo couza de se perder tanta cantidade de fz.* 

Pello auto q' mandei fazer enq.! jurão o mestre de 
Campo gou.” desta cidade e as pessoas principaes do go- 
uerno della, e as q' podião ter uoto desta materia consta 
do estado enq' o Forte está, e q' são som.!º senão pode 
reparar nem conseruar senão q” qualquer obra q" na Ilha 
se fizer ainda q' fica mais dentro se perderá do mesmo 
modo em poucos annos. 

Pella planta junta mandará V. Mg.ºº uer q' o Forte está 
tão desmantellado q no Anglo do baluarte q” olha p.* 
oborratem defende noue braças de preamar, e sendo agoas 
uiuas cô uento rijo todo o Forte se abaga de agoa per 
cuia cauza se aruinarão os alogam.ºs, e domesmo auto 
seue q' se comesou ha ruinar estando ainda o Conde de 
Val de Reis gouernando este Ren.º aq” mandou acudir 
cô gattos de ferro, betume, e mós demoinho, mas; como 
a barra seuê uai corendo p.º leuante, ficarão as daligen- 
cias baldadas, e perdido ogasto q' plo reparo se fez. 

Tanto q" cheguei a esta cid.” o mandei cohertar abar- 
caça p.* mandar retirar 4. pessas de bronze q' no Forte 
estio o q' não teue effeito plo tempo não dar lugar, q” foi 
só atenção q" tiue, considerando q' se qualquer nauio de 
turcos ou embarcação de Castelhanos intentar leualias o 
porão enexecução e ao Capp.º” e soldados, por distar o 
Forte desta cidade 2 legoas que quando chegue recado 
terá o inimigo consiguido oentento, e omesmo se pode re- 
cear do tempo, q como estão en hi baluarte de Torrão 
se atromenta for grande o poderá desfazer, e p.º hia salua 
ou rebate lhe ficaua hia pessa de ferro. O que não exe- 
cutarey sem noua ordem de V. Mg.º% 

A V. Mg.ºº lhe he prez.' as forteficações q' se fazem 
neste Ro.º tendo por aliuio o trabalho de as andar uendo 
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e animando aos moradores a q' continuem cô os terraple- 
nos, faxinas, e fornos de cal, asestindo meu f.º fran.” 
Correa principalm.!º a esta de Faro cô o cuid.* é desuello 
q' côuem ao seruiço de V. Mg.ºº por ser a cidade mais 
principal e oppullenta ho Rn.º e sendo necess." p.* a de- 
tença della forteficar opposto da ilha enq' se fez o Forte 
de São Lorenço q' he incapaz de toda a forteficação, 
como V. Mg.ºº mandará uer dos pareceres no auto encluzo 
não tendo este inconueniente fora a prim.'* couza q eu 
fizera pois he só todo o meu desuello ppôr endefença todas 
as Praças do Rn.º — Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. BI-VIII-1, fis, 194 v.º à 145 ve? 


A Sua Mg.'º en 21 de mayo 661 


Chegou hu'a tartanca enuiada plo corespondente de P.º 
de S.!* Colomba dá as nouas q” V, Mg.ºº mandará uer da 
carta encluza, e se conformão cô os que V. Mg.ºº terá por 
outras uias. 

Tãobem enuio a V. Mg.ºº a carta do mesmo Pedro de 
Santa Columba plas nouas q' dá do Mundo tiradas das 
gazetas q lhe uierão; e se o Engenhr.º en q' falla uier a 
algi dos Porios deste Rn.º se porá a bom recado de q 
logo darei conta a V. M.ºº — Henrique Correa da Silva. 


ê Biblioteca da Ajuda, cód. 61-VIII-I, 8. 197. 


Ão D.º” P.º Fez. Montr.º no mesmo dia (9 de julho 661 


Dou a V. M. m.'º* parabens pla melhoria cô q' se acha 
eu não tiue noticia de auer passado cô falta de saude, 
quererá Deos dar a V. M. m.'º* e constantes annos de 
uida como seus catiuos lhe dezeiamos. 

O Ajudante Gaspar de Vilha Lobos entregará aordem 
de V. M. o espia frances, eu tinha ja estranhado apubli- 
cidade da sua prizão, e por não dar mais eng” fallar 
omandei meter ne cadea nella fez perguntas pla ilha do 


-pessegueiro q he hiia q” está iunto a V.? Nona de mil 


fontes, eplas guarnições das prassas deste Rn.º, q” lhe foi 
respondido fora do seu intento este homê plo que delle 
ouui meparece côuem auer m.'“* cautella cô as suas couzas, 
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mas como nai parar nas mãos de V. M. espero descubra 
oq” não tem publicado. 

A deligencia das Cartas p.* m.! Pedro Alfaiate, o q' são 
do Duque, encomendei ao mestre de Campo de faro cô as 
mais sircunstancias q” V. M. me diz, do q” se achar farei 
auizo a V. M. 

As cartas de P.º de S.!2 Colomba e Gou.ºº” de Faro lhe 
enuiey, A Paulo Esteues mandei chamar q' está en v.* 
noua esperando q" lhe uolte o barco, p.? lhe dar a carta 
de V. M. aque pesso etc. — Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. 5i-VIII-1, fis. 20) v.º a 204, 


A Sua Mg.ºº 23 de Julho 661 


O Corespondente do Engenhr.º P.º de S.! Colomba lhe 
escreueo aque con esta enuio a V. Mg.“ q' sendo seruido 
mandará uer as nouas q” dá daquelle Rn.º e pla domesmo 
S.* Colomba para my seuerão as nouas das gazetas q o 
mesmo lhe remeto. 

Este homê está resuluto a não mandar a este Rn.º se 
se lhe não fizerê aspassagens q" na carta q" enuiei a V. Mg.ºº 
en 4 do corrente pedia, e meparece q” V. M.ºº lhe mande 
fazer o fauor de não pagarê as suas fz.º* portos secos pois 
cô os auizos q' manda se arisca, e continuará na cores- 
pondencia como promete, poupandose a V. Mg.ºº os gas- 
tos q” se ando fazer cô as pessoas q' se enuiarem as Cas- 
tella tendo V. M.i estes auizos por certos. — Henrique 
Correa da Silva. 

Biblioteca da Ajuda, cód. DI-VIII-1, fi. 204 e 204 v.º 


do D.º P.º fez Montr.º no mesmo (dia 23 de Julho 661) 


Chegou o aiudante q' leuou o frances espia e me ale- 
grei cd as nouas q” me deo da saude de V. M. permita 
Deos conseruarlha m.!ºs m.º* annos como seus catiuos lhe 
dezeiamos. - 

Con este enuio hiia carta a S. Mg.ºº q” D.* G.ºº do 
correspondente do Engenhr.” P.º de 5.º Colomba, dá as 
nouas q” V. M. dela uerá, e se estes auizos são certos, é 
o homê côfidente merece se lhe fação grandes fauores. 
pedro de 8,º Colomba me escreuco os esperaua plas mãos 
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de V.M. no q' toca o não pagar suas fz.'* os dr. dos 
portos secos, V. M. me não ocioso etc. — Henrique Correa 
da Silva, 


A Gaspar de faria Seuerim 16 dag.'? 661 


Recebi a de V. M. de 6 do corrente cô as de S. M.ºº 
q D.' G.%º enq' me manda se festeie o cazam.”” da Sere- 
nissima R.? dagrão Bretanha, de q” tenho dado muitas 
graças a d.* por seauer effectuado, eser daminha caza quê 
nelle tanto trabalhou, tras este gosto esperoueremos m.'* 
fellecidades neste Rn.º 

Pellas cartas q” escreuo a S. M.ºº uerá V. M. o como 
aqui se celebrou esta noua, e se uai continuando nas mais 
prassas não lemitando nas de Crastomarim e Alcoutim as 
saluas serê m.'º estrondozas, o mestre de Campo Ant.º 
Galuão he tão bom portuguez e tem tal uontade haquelles 
uezinhos q” lhe dará enq' cuidar as demonstrações de ale- 
grie q” desta parte se fazem. Espero auizo do corespon- 
dente de S.*” Colomba eq” seme remeta porq” oenuiei ao 
exercito pedido plo Conde dátougia, e quando meueio a 
carta de Sua Mg.ºº p.? o mandar estauaya naquella Pro- 
uíncia, V. M. sesirua lembrar selhe facão os fauores q' 
pede no des." dos portos secos, m.”º serê os auizos q' faz 
tão certos, enecess."º* 

O Capp.*” Justo de Billós esteue nesta cidade ontê e 
me disc estiuera na bahia de Cadiz auia sinco dias donde 
se espera on em Santo Ander a frota por todo este mez, 
não tenho q” me oferecer no seru.º de V. M. porq” estou 
certo tem conhecido o“animo cô q' sempre o fiz. — Hen- 
rique Correa da Silva. 


Bilioteca da Ajuda, cód. 5I-VIII-1, ft, 206 v. 


Ao Secretario Gaspar de faria 14 de n.º 664 


Chegou à Barra de V.º noua Di.º da Cruz enuiado pello 
- comrespondente do engenhr.” Pedro de Santa Colomba 
da Carta q” p.? elle trazia tirei a copia enclusa q” remeto 
a V. M. para aler a Sua Mag. q' Deos g.ºº uem em hia 
pulacra e por não achar q” leuar me pedio licença p.* hir 
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nella a essa Corte eu lha concedi pla leva comresponden- 
cia com q” este homem emuia os auizos perguntando-lhe 
por Dom João da Austria disse ouuira dizer ficaua em 
Madrid, mas q” o não tinha por certo. 

Na mesma barra de Villa noua fica hum mercador de 
Tangere carregando hiia carau.? de V.º para aquella 
Praça a dom Luis tornarei aescrener sobre o socorro q” 
tenho prompto neste Rn.º p.? lhe enuiar encazo q” delle 
necessito com tudo o mais q" estiuer em minha mão. — 


Henrique Correa da Silva. 
Bibliotoca da Ajuda, cód. 51-VILI-1, 11, 213, 


Ão P.º Fz. Montr.º 5 de Jan."” 662 


A 3 do corrente chegou dio.º da Cruz a Faro en hiia 
Tartana enuioumeo maço encluzo, cô nome supposto, p.? 
P.º de 8. Colomba é he do seu corespondente, dá as 
nouas q' V. M. uera, e S. Mg.iº q' d.' g.ºº saiba das ne- 
ceceidades q" ha en Castella plas mãos de V. M. o que 
pesso. 

Per ora espero plos ospedes de Tangere, nesta cidade 
V.* noua, e Aluor lhe tenho preparado perto de 200 ca- 
zas p.* os acomodar acomodando os moradores q' nellas 
estauão e noutras menores, porq” pla falta de gente se 
seruião de m.!º* q” escuzauão porem sendr.º e trigo p.* 
sustento dos q” uem, e m.!º* outros gastos q' são necess.ros 
como p.º o reparo das mesmas cazas de q” a maior p.º 
dellas necessitão, côuem uir odr.º e mantim,!º p. q so 
não falte a esta gente cô o q” Sua Mg. manda, elles me- 
recem plo bem q” tem seruido. — Ilenrique Correa da Silva. 

Biblioteca da Ajuda, cód. b1-VII-1, 9, 216 


Pero Fernandes mont."º 20 de Jann.”º 669 


O Mestre de Campo de faro me enuiou o masso de car- 
tas encluzo para pedro de Santa Colomba do seu comres- 
pondente, e por chegar na mesma era atartanha q! às 
trouxe a esta Bahia as remeto a V. M. plo mestre que 
dis chamarsse Thomaz guasino q” entregou em casa de 
Santa Colomba onze sacos de patacas todas as boas pasa- 
gens tenho feito aos q” uem por esta uia sebem ha delles 
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prezunções que na fortaleza daquella barra desem cami- 
nhão muitos direitos a fazenda de Sua Mag.ºº plo corre- 
gedor daquella Comarcha detremino mandar tirar deuas- 
gas não se falando em particular algum senão geralmente, 
— Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajudn, cód. 5l-VIII-1, fl. 217 v.º 


Pedro Fernandes montr.º 147 de Jan.”º 662 


O Grouernador da cidade de Faro me remeteo as cartas 
encluzas do comrespondente de Pedro de Santa Colomba 
auisandome q” Diogo da Crus, e o mestre da Tartanha 
franceza q' se chama Marchão Comilho deixou em caza de 
S.! Colomba G0 patacas ambos dis pasarão a lisboa e q' 
auião de tomar esta bahia o q' não fizerão deuia ser a 
causa do tempo. 

Na barra de faro hum tiro de mosquette daquella for- 
taleza lansou emterra hnm barco castelham tres homens 
por nome Jorge Bertolameu, e- Ienrique moser ambos 
dizem ser alemais naturais de Lubeque, e hum portuges 
q) uinha por seu criado a que chamão Manuel pinto do 
Peis aos quais mandei uir a esta cidade para se lhe fazer 
perguntas o portuges não as quiz esperar fogio todos 
tres alcançarão de Sua Mag.ºº licenssa p.* hirem a leuante 
a ordens mandei uoltar a faro respeito de tratarem de 
dembarasarem a, fazenda, e os mandei notificar não sahis- 
sein daquella cidade sem ordem de Sua Mag.ºº uisto o 
emgano de que uzarão indo para Castello não dão nouas 
algumas e até nisto se pode entender negoceão de q” afo- 
gida do criado dá esta sospeita. V. M. me não tenha 
osioso ete. — Ilenrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. 61-VII-I1, fis. 217 a 217 v.º 


A Gaspar de Faria Seuerim 4.º de feu."o 662 


Pella carta de S. Mg.º* enclusa uera V. M. o que me 
pareceo aduertir sobre os barcos q" de Castella uem cô 
“cartas a este Rn.º, moueme a isto o credito, porq” não 
parece rezão uirê barcos a este Rn.º despacharêse correos, 
darêse nouas, espalharêse cartas per todo elle como cos- 
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tuma trazer Diogo da Cruz, e o gou.” semter noticia 
algu'a do Inimigo, desconfia a idade, quando thégora não 
mereci a menor reprehensão, pois obrei sempre cô ozello, 
cuidado, e uigilancia q' deuo ao seru.sº de S. Mg. q.º 
o Med 

Outro papel como o encluzo enuio ao Cons.º de Guerra, 
e aponto donde se pode tirar 49 rs. p.* se acabarê as for- 
teficações de Crastomarim e Alcontim, q” pla carta que 
tiue do Mestre de Campo An.ºº Galuão me parece necess.'a 
a obra q” aponta no mudarda posta e fazer hu” forte donde 
era aseruentia o os 2. fortins na boca dos esteiros, perq' 
depois q" ui aquelia Prassa, assentou P.º de Sancta Co- 
lomba q" côuinha fazeremse, V. M. se sirua perquê he 
ordenar se defira cô breuidade, p.º q' estas forteficações 
tenhão o fim q' tanto côuem hadefença deste Rn.º, na de 
Faro se uai trabalhando cô g.ºº cuidado athe se por en 
defença de q' farei breuem.!º relação a Sua Mg.ºº -— Hen- 


rique Correa da Silva. 
é Biblioteca da Ajuda, cód, bl-vn-1, fl. 219. 


Ão D.r P.º fez. Montr.º 4,º fen.ro 669 


Ontê recebi a carta de V. M. de 26 de Jan.'º cg a de 
Sua Mg.º q.º D.* G.ºº aq” se dará comprim.'”, Diogo da 
Cruz se queixa sem fundam.!º, porq” nos barcos, nen faz," 
q” tras selho faz empedim.'' nem molestia, as cartas de 
seu maior se derão sempre a P.º de S.* Colomba, elle 
mas enuiaua, e eu as remetia a Sua Mg.ºº, q.ºº se foi p.? 
Alenteio assentou comigo q' se me remetessê, assi o orde- 
nei ao Gou.i! de Furo, as q'elle trouxe, é depois uierÃo 
enduas embarcações as remeti a V. M., as de particulares 
mandodar p.* que uó se não trazem couza q' o empida, é 
lembra.ºº estará V. M. q” p.* se lhe tirarê as dr.tos dos 
portos secos fui eu o q o aduerti a Sua Mg.ºº e có V.M. 
fiz as mesmas deligencias. 

A Sua Mg.ºº represento e a V.M. fasso o mesmo se 
cduê ao credite de quê gouerna este Rn.º uirê barcos de 
Castelhanos a elle despachar correos quem nelles uem, 
dar as noticias q' ha do Inimigo aquê lhe parece, 6,0 
Gou.?" não ter algiia, cu me conformarey sempre cô o q'a 
V. M. lhe parecer q' o terey plo melhor as certo. — JJen- 
rique Correa da Silva. 


Bibliotec da Ajuda, cód. 5I-VIII-1, 8.219 v. 
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AS. Mg.ºº no Cons.º de Guerra 4.º de feu."o 662 


Pello papel encluzo do mestre de campo An.*º Galuão 
e capp.”” Mor de Alcoutim m.º! Salgado da man- 
dará V. M.ºº ver oestado das forteficações daquellas pras- 
sas, e o q' falta p.º acabarê, q” por serê frontr.“ ao Ini- 
migo çõuê m.'º porense en sua perfeição e côforme ocusto 
q ambus tem feito me parace q' cô dórs. q' V. M.º% lhe 
mande côsignar se acabarão de todo, porq” ficando no es- 
tado prez.'* maior danno receberão os q'as defenderê, q" o 
Inimigo se as uier buscar (o q' D.º* não permita). 

O Vedor g.! deste Rn.º enuiou por ordem de V. M.ºº a 
essa Corte 45rs, dos 85 do computo das desimas destina- 
dos p.? as monições do anno passado,-e dos outros 45. 
semandarão pagar 300 e tantos mil a P.º de S.!* Colomba 
e do q' resta sepagasê os cau.* q' na Prouincia de Alen- 
teio ficarão, como se uai obrando. 

O Dr.º q' me parece auerá mais prompto p.º se acudir 
às forteficações de Crastomarim e Alcoutim cô os 4jrs. 
q' serão necessarios he dos 85 rs. das monições deste anno, 
porq assi q''se forê cobrando as dessimas seirão remetendo 
a Orastomarim o dr.” q' parecer para q” senão pare cô a 
obra. — Ilenrique Correa da Silva. 

Biblioteca da Ajuda, cód. bI-VII-1, fd. 18 v.º 


AS. Mg.tº 1.º de feu.”? 662 


Por carta de 10 de jan.” q' recebi em 31 me manda 
V. M.ºº ordene ao Capp.º” mor de Faro deixe remeter a 
Diogo da Cruz todas as cartas q” trouxer, e lhe uierê de 
Cadiz ao D.”r P.º fez. Montr.º do Cons.º de V. Mg.*º e 
seu dezembargador do Passo, por q' uem nellas auizos de 
muita importancia ao Seru.sº de V. Mg.º eq” côuê ter 
delles noticia cô toda a breuidade. 

Enq.'º P.º de S.!2 Colomba asestio enFaro lhe daua 
Diogo da Cruz as cartas q' lhe uinhão de Cadiz elle mas 
remetia, e eu as enuiaua a V. Mg.ºº, e auzentandose p.? 
Alenteio assentou comigo q' as cartas se me remetesê, 
esta ordem dey ao Gou.!* de Faro q' the o prezente ha 
executou e ao D.r P.º fez. Montr.º remeti as cartas q' 
tiue por aquella uia, uendoas, porq” poderia uir algã auizo 


, 


q' me fosse necess."" preuenirme cô breuidade. E me pa- 
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receo reprezentar a V. Mg.ºº cô a humildade deuida a sua 
grandeza se conut ao credito de quê gouerno este Rn.º 
uirê barcos de Castella, despachar correos que nelles uê 
a essa Corte, sem se lhe dar parte, nô ter noticia do que 
obra o inimigo. 

Ao Gou.i: de Faro ordenei oq” V. M.iº memanda, e 
sedará ha execução esta ordê enq.º não tiver outra em 
Contrario, — Henrique Correa da Silva. 


Biblioteca da Ajuda, cód. Bi-VIIT-1, fl. 218, 


A Sua Mg.ºº agosto 3 de 662 
Per carta de 29 do passado me manda V. Mg.ºº q' cd 
toda asimullação se tenha cuidado na molher de P.º de 
S.!* Colomba p.º se não poder passar a Castella auendome 
auizado omesmo o Marquez de Marialua. 

O Marquez de Marialua meescreueo en 24 do passado 
côuinha ao Seru.º de V. Mg.ºº se uegiê as da molher de 
P.º de S.!2 Colomba, porq" não asertase de se hir. Logo 
auizei ao mestre de Campo Ant.º de V.ls de m.º Gou.dor 
da Cid.s de Faro donde esta molher uiue setiuesse cô ella 
auegillancia necess.'? e cd todo o segredo, respondeome q' 
antes de receber o meu auizo lhe tinha alguas espias resp.!º 
de huns franceses q” haquelle Porto chegarão ahirê uezi- 
tar m.º* uvãzes, denouo lhe torney a encomendar esta de- 
ligencia da parte de V. Mg. — Ilenrique Correa da Silva. 


Bibliotoca da Ajuda, cód, 5I-VIII-1, A. 26 v.º 


Para o Condo de Schomberg 


Conde amigo Eu El-Rey Vendosse a uossa carta de 
quatro do presente com o boletim de 16 do passado que 
ueo de Badajos fui seruido resoluer que sem embargo dos 
ajustes estarem quebrados por muitas cansas que de Cas- 
tella se derão a saber a retenção de Pedro de Santa Co- 
lomba, comoquido se pedio o Capitão Canhoto, e outras 
se guardo pontualmente a capitulação de enora, mandando 
que os ofliciaes e soldados que constar forão rendidos na- 
quella cidade se remetão logo a essa prouíncia para pas- 
sarem a Castella na mesma forma que o inimigo para cujo 
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effeito se fica auiriguando quaes são estos prezioneiros é 
tambem vos ordeno se effectuem os trocos dos capitais de 
cauallos Bartholomeu de Barros, e Labotiniere pelo Conde 
de Boelo, e comissario valador por não conuir alterar o 
que ja nesta materia estaua assentado E assy o fáreis exe- 
cutar com breuidade E sobre se diser no mesmo bollatim 
se nomée da nossa parte hum thenente de mestre de 
campo general para co outro seu na ponte de Caya trata- 
rem do troco geral dos prisioneiros de ambas as partes 
parece que não ha inconuiniente que o impida e assy orde- 
nareis se faça não leuando o thenente general que nomea- 
res para esta diligencia mais comição que para ouuir as 
proposições dos Castelhanos de que me dareis conta para 
resoluer o que mais conuier. escrita em Lisboa a 13 de 
nouembro de 663, — Rey. 


Torre do Tombo — livro 27 da Secretaria da Guerra, 
registo de patentes, etc., fl. 101 v.º 


Consultas do Cons.º de Guerra, m. n.º 24 


«Snôr, — A este Conselho foy V. Mg.ºº seruido mandar 
remeter para que se uisse e consultasse hia carta de nono 
do presente que o Marques de Marialua escreueo a V. Mg.ºº 
em que reffere que pella copia do boletim incluso mandara 
V. Mg.ºº ver como os castelhanos offereçem ao thenente 
general Pedro de Santa Colomba, por troco do thenente 
de Mestre de Campo gencral Gaspar Martins, q se acha 
presioneiro nesta corte, e segundo as noticias que lhe de- 
rão, ja daly se lhe quis dar este sogeito, sobre q V. Mg. 
mandara resoluer o que por mais conueniente como no 
troco geral, em q falão a q parece se lhe não deue defte- 
rir pois daquella parte não ha pessoas iguaes as q se achão 
desta o q) visto no conselho, Parece q V. Mg.ºº deue orde- 
nar ao Marques q na forma: aponta faça afeituar o troco 
de Santa Colomba com o thenente de Mestre de Campo 
general Gaspar Martins, assy pello prestimo de Pedro de 
Santa Colomba como pella falta q ha delle, e no q toca 
aos trocos geraes se remete a conselho ao q votou em hia 
consulta que subio as Reaes mads de V. Mg.ºº em vinte e 
dous do presente, q he o mesmo q parece sobre esta ma- 
teria ao Marques para q V. Mg.ºº resolua o q for seruido. 
Lx.º 25 de Abril de 064». 


(Rubrica do Conde do Prado). 
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Despacho. — «Em outra consulta tenho referido a esta 
materia. Lx.* 7 de maio de 16645. 


(Rubrica de D. Afonso VI). 


« Cópia. — Badajoz 7 de Abril de 1654. — Al boletim 
de 30, del passado, se responde q aun q los Inginieros 
nunca an tenido trueque determinado, no obstante se ha 
mandado venir a esta plaça a Pedro de Santa Coloma, el 
qual se darã por el theniente de Mrô de Campo General 
Gaspar Martines, supuesta q en dicho Santa Coloma con- 
curre este mesmo caracter, y cesando con esto la duda q 
se dice del aiio passado y deste se desea saber la forma 
q se toma en el cange general de los de mis prizioneyros, 
a cuyo fin se hallarã el dia diez yocho deste mes en la 
puente de la Caya un Thiniente de Mrô de Campo gene- 
ral con el numero de cauallos de la uer passada, para q 
haciendose de essa parte lo mesmo se acabe de dicidir 
esta materia, y los Prizioneiros deste ex.'º q% se piden per 
dicho boletin, se han enbiado a llamar, y se restituiran el 
mesmo dia 18 viniendo acà los de esse ex.!º 7 se hallan 
con primiciou en Portugal. 


Perquanto se está ajustando a troco do Engenheiro 
Sancta Colomba, com o Thenente de Mestre de campo 
general Gaspar Martines, preseoneiro, que se acha no 
Castello de São Gorge; o Conselho de guerra, ordena que 
o dito Gaspar Martines seia logo lenado com toda a segu- 
rança plas pessoas q lhe parecor a ordem de Marquez de 
Marialua capitão geral da prouincia de Alenteio, e não se 
acabando de ajustar o dito troco tornará o dito Gaspar 
Martines p.* esta corte com a mesma segurança. Em Lx.* 
a 12 de mayo de 1664. 

(Rubrica de Afonso VI). 


Documento, Maço 3, n.º 56. 


Sr. — Representa a V. A. o Conde de Val de Reis go- 
uernador, e Capitad geral do Reino do Algarue, em hua 
carta que por este Cons.º escreue a V. À. que o S.º Rey 
Dom João o quarto q santa gloria haja, fora seruido man- 
dallo gouernar o dito Reino no anno de 651 e achando 
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nas praças delle grandes ruygas nas forteficações antigas, 
e necessitarem de q se lhe fisessem outras as moderno a 
respeito da guerra que naquelle tempo hauia com Castella, 
e da visinhança grande de hum Reino cô outro, mandou 
S. M.ºº ordenar que de Alentejo viesse adeseuhar as far- 
teficações nouas, e assistir a todas, o engenhr.º daquella 
Prou.* P.º de Santa Colomba Frances de naçaô, e que se 
lhe pagasse o mesmo soldo sentado nos liuros da Vedoria 
geral daquelle Reino do Algarue e por esta via se lhe 
mandou pagar, por quanto informara a S. M.º* dos poucos 
effeitos que hauia na ropartiçad das obras pois as terças e 
Real dauga, que somente lhes estad aplicadas, não chegão 
a hum conto deres. para nella se pagarem mais ordenados 
que os antigos officiaes de cujo principio não ha memoria 
encontrario com tudo por falta de informação se passou 
hãa patente de Ajudante de engeneiro das forteficações a 
Ignacio Pereira com des mil rs. de soldo por mes nestes 
effeitos aplicadas as obras, e sendo e soldos tad limitado 
que nad podera sustentar-se com menos, Vem a ser muito 
grande para se poder tirar das terças, e Real dagua, em 
que não ha o que baste so para os reparos da artelharia 
deste Reino, e por esta causa se acha a mayor parte della 
apeada e se lhe offereco a elle Conde, pello que toca ao 
Real seru.º de V. A. representarlhe, que pois nunca vendo 
praça nenhiia engenheiro na destribuição das obras, e for- 
teficações (sendo da jurisdição do Concelho da fazenda) 
como consta da certidaô inclusa, como tambem consta de 
outra certidad da Vedoria geral sentarse nella a hum en- 
genhr.º que ouue e pagarselhe na primeira plana da corte 
q V. A. seja seruido de hauer por bem que os des mil rs. 
Ea soldo por mes que hade vencer o Ajudante de enge- 
nhr.º Ignacio Pereira scjao sentados na mesma Vedoria 
geral aonde as tinha o engenheiro P.º de Santa Colomba 
e pagos na primeira plana da corte, sem embargo de que 
aos mais Cabos e ofliciaes da guerra senão pague nesta 
| forma, por quanto otrabalho de engenheiro senão demenue 
com a paz, pois durante elle não haô de parar as forte- 
| ficações, antes se lhe deue acodir com mayor cuidado, 
| porque necessitad de tempo, e he mais facil formar exer- 
| citos com breuidade que forteficar as praças. 
E vendosse no Concelho a carta refferida do Conde 
| gou.” e Cap.” geral do Reino do álgarue. á 
Parece que pellas rasoês que representa, e ser necessa- 
| rio contenuarse nas forteficaçoés do dito Reino, que se 
achão imperfeitas, deue V. A. ordenar que os dez mil rs. 
que o ajudante das mesmas forteficaçoês vencia nas terças 
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se assemtem na Vedoria onde se pagaua o soldo a P.º de 
Santa Colomba, e que deste se lhe de satisfaçad na pri- 
meira plana da Corte para se poder sustentar, o que de 
outro modo não poderão ser por hauer de acodir a mui- 
tas partes onde ouuer forteficaçoês. Lx." 26 de Setr.º 
de 1668. 


(Rubricas do Conde da Ericeira e Denis de Melo é 
Castro). 


Antonio do Valle Vinagre Caualleiro professo da Ordem 
de Christo Vedor geral e Cont.” da Gente de Guerra 
desto R."º do Algarue por S. Mg.ºº que D.' G.ºº etc. Cer- 
tefico, q a fl. 32 da lista da Primeira plana da Corte deste 
dito R.”º q seruio o anno de mil seis ceutos sincoenta e 
tres Consta hauerse sentado praça de Engenheiro das For- 
tificaçoês do mesmo R."º, a P.º de S.* Colomba Frances 
de nacaô, em uinte e oito de Julho do ditto anno de mil 
seis centos sincoenta e tres, em uirtude de hãa Carta de 
S. M.ºº de uinte e seis de Março do mesmo anno, escrita 
ao Conde de Val de Reis g.” e Cap.” g.! q entad era, e k 
de prez.'º he deste R."º, pella qual carta o ditto S.ºt orde- 
naua, q o ditto Pedro de Sancta Colomba engenheiro, q 
era das Fortificaçois da Prou.“i* de Alentejo, e das mais 
do R.”º, por patente de S. Mg.'* de uinte e sinco de Ja- 
neyro de mil seis centos sincoenta e dous, messe asestir 
ás obras deste ditto R."º do Alg.* e ] em q.º nelle este- 
uesse, fosse soccorrido com o soldo com ij o era na ditta 
prou.* de Alentejo, como tudo consta do ditto seu assento ; 
e p.* constar aonde conuenha mandei passar a prez.º por 
min assinada, em virtude de ordem uocal do ditto g.” é ( 
Cap.” g.! o Conde de Val de Reis. M.! do Valle Correa 


official mayor da Vedoria g.', e Cont. a fez em Lagos 
aos quatro de setr.º de mil seis centos e sesenta e oito 
annos. — Antonio do Valle Vinagre, 


Saint Jean (Nicolas de) 


ad 
Por decreto de 50 de Dezembro de 1642 foi-lhe 
mandada passar patente de engenheiro de fogo, 
condutor de artelharia, cabo de artelheiros e car- 
pinteiros, para o serviço do trem, com trinta cru- 
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zados de sóldo por mês. Era francês uatural de 
S. Martinho da ilha de Rei, casado com Maria de 


Reis. 


Decreto de 30 de Dezembro de 642 
e que se passe patente de Engenheiro de fogos a são João frances 


Pello Conselho de guerra, se passe logo patente. A são 
João frances, do Cargo de Engenbeiro de fogos, condutor 
de Artelharia, Cabo de Artilheiros, e Carpinteiros, para 
o seruiço do trahem, com trinta cruzados de soldo por 
mes, em Lisboa a 30 de dezembro de 1642. 


(Com a rubrica de D. João 4.º). 


A são João frances natural do lugar de são Martinho 
da Ilha de Rey, cazado com Maria de Reis se hade pas- 
sar patente de ingenheiro de fogos, Conductor de Artilha- 
ria, Cabo de Artelheiros, e Carpinteiros, e para o seruiço 
do Traym com trinta Cruzados de soldo por mez. — Mar- 
tim Correa Lucas. 


Torre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 2, n.º 31, 


Saint Léger 


Era tenente de engenharia francês na expedi- 
ção de Junot a Portugal, 


Saint Martin (Cristóvão) 


Era tenente e foi nomeado capitão de artelharia 
e engenheiro, e como tal entrou ao nosso serviço 
em 1740, com a obrigação de o exercer no reino 
ou suas conquistas; fizera parte do exército do Rei 
Católico. A informação dada na carta patente que 
em seguida publicamos de como êle era alemão, é 
menos exacta, porquanto no processo de habilita- 
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ção da Ordem de S. Tiago, que em seguida publi- 
camos, se vê que era natural de Montpellier, reino 
de França; talvez fôsse alemão por parte da mãe, 
que era filha de João Goldren. 

Informa S. Viterbo no tômo m do Diccionario dos 
architectos que Saint Martin partiu para a India 
em 1740, com o Marquês do Louriçal, sendo um 
dos oficiais que formavam a brilhante expedição 
destinada a combater alguns potentados daquelas 
partes, que nos hostilizavam como inimigos. Le- 
ava a expedição encargo de experimentar umas 
peças de tiro rápido inventadas por Frederico Ja- 
cob Weinholtz, oficial dinamarquês ao serviço de 
Portugal, de cujo segrêdo parece ter sido Sain Mar- 
tin um dos poucos sabedores. Voltou ao nosso país 
em 1752. 


L.º 82 do Registo da Secretaria da Guerra, 1739-4741 (A. 142) 


Cópia. — «De Christovão de San Martin — de Cap.m 
de Artr.* e engenhr.º Decreto de 1 de Abril de 1740, — 
Dom João ete. Iaço saber aos q esta minha carta pat.º 
virem q tendo concideração a capacid. e prestimo de 
Christovad de San Martin de nasçao Alemão e a haver 
occupado a posto de then.'* da artr.? nos Tropas de El Rey 
Catholico, e ser tambem habil p.º* o exercicio de enge- 
nhr.º e esperar dello q em tudo o de q for encarregado 
me servirá m.'º a meu contentam.*º, por todos estes resp. 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
o nomeo) por cap.” da artr.* com declaração que terá 
tambem o exercicio de engenhr.”, e com hã e outro será 
obrigado a servirme assim nestes Reynos como em qual- 
quer das conquistas onde eu for servido mandallo, o quall 
posto servirá em q.” eu o houver por bem e com elle 
vencera o soldo dobrado, e gosava de todas as honras pre- 
vilegios liberdades isenções e franquezas q direitam.!s lhe 
pertencerem: Pello q ordeno a q.” governar as armas da 
Prov.* ou parte ou parte onde me for servir, q mandan- 
dolhe dar a posse deste posto (jurando primeiro de satis- 
fazer as suas obrigações) o deixe servir e exercitar e os 
cabos mayores o tenhão e conheçad por tal cap.” da artr.* 
e engenhr.”, e os officiaes de guerra e mais pessoas q em 
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rezão deste posto lhe forem subordinados, lhe obedeção e 
guardem suas ordens em tudo o q tocar a meu serv.” tão 
intr.*m.!º como devem e são obrigados: em firmesa do q 
etc. — Dada na Cid.º de Lis.º occ.“ aos 5 dias do mes de 
Abril do anno do nasci.” de N. S.: Jesus Christo de” 
1740. — El-Rey — Conde da Ericeyra. — D. Braé B.m 
da Silv." — Ant.º de Moraes Rego a fes. 


«Diz Christovão de Saint Marten Tenente Coronel no 
Estado da India, sendo V. Rey naquelle Estado o Mar- 
quez de Louriçal lhe fez a mercê do habito da Ordem de 
S. Thiago com 12:000 reis de tença, cuja merce se acha 
confirmada pella Portaria junta; e porque para haver de 
o receber necessita se lhe fação as provanças na forma do 
Estatuto. Pede a V. Magestade lhe faça merce mandar 
passar as ordens necessarias. E. R. M.º. Declara o 
supp.'” ser natural de Monpilher, Reino de França, filho 
legitimo de Lourenço de San-Marten e de sua mulher 
D. Anna Goldren. Neto pella parte paterna de Christo- 
vão de San-Marten e de D. Maria de Saint-Marten. E 
pella materna de João Goldren e de D. Catharina Gol- 
dren, todos naturaes da mesma cidade de Monpilher, Reino 
de França, etc. — Henrique Jauber». 


No alto do documento encontra-se o seguinte: 


« Pagando as contribuiçoens juntando certidam do seu 
bautismo depozite trinta e seis mil reis, assignando esta 
procuração por seu procurador. — Mesa 16 de Março de 
1750. — Com seis rubricas ». 


Saint Michel 


Fazia parte em 1643 do exército do Alentejo e 
nas nossas invasões em Castela foi ferido no in- 
vestimento e tomada da vila de Alconchel. 

Vid. Carlos Lassart e Saint Paul. 


Saint Paul (Pedro de Girles) 


Veio a Portugal em Setembro de 1641 com o 
E) VOL, XY 
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engenheiro-mor Lassart e mais três engenheiros, 
Lisle, Du Ponsel, e Pellefigue, na armada do Mar- 
quês de Brezé; acompanharam-no sete criados. 

id. tôm. 1 destas Provas, pág. 311). 

Por alvará de 26 de Janeiro de 1642 foi-lhes 
feita mercê de sessenta cruzados por mês. 

Em 1643 fazia parte do exército da Beira e 
entrou nas acções que se realizaram nas nossas 
incursões e conquistas na Espanha, tais como na 
tomada do Castelo do Guardão, onde foi encarre- 
gado da colocação da artilharia contra a praça. À 
21 de Janeiro de 1644 era mandado de novo ser- 
vir na Beira, o que era confirmado pela carta pa- 
tente de 5 de Maio de 1646, que se refere ao bem 
que êle havia servido e lhe manda dar sessenta 
cruzados por mês de sôldo. 

M. de Monconys no seu livro Voyaje, pág. 118, 
faz mensão dos seguintes engenheiros franceses 
com quem teve relações em Lisboa em 1646: Saint 
Paul, Du Bocage e Saint Michel. 

Em 1 de Maio de 1648 foi ordenado a D. San- 
cho Manuel que fizesse passar sem demora o en- 
genheiro Saint Paul para Elvas, o que seria tido 
por um serviço particular, ordenando-se ao mesmo 
tempo ao Conde de 8. Lourenço, governador da 
provincia do Alentejo, que assim que êsse enge- 
nheiro ali chegasse lhe fizesse todo o bom acolhi- 
mento. 

Servindo havia seis anos na referida província, 
requereu em Junho désse ano o pôsto de tenente 
geral de artilharia para o exercer, sem mais sôldo, 
com o seu lugar de engenheiro; a informação do 
Conselho de Guerra era-lhe favorável «pelo grande 
amor com que este estrangeiro servia, pelo valor 
com que se arriscava e pela sua muita suficiência, 
e pelo que êle fizera em ocasiões de guerra e fora 
delas »; o rei conformava-se com esta informação, 


acentuando que não venceria o sôldo correspon- 
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dente a tenente geral de artilharia. Mas Saint 
Paul, que se conformara com esta resolução e até 
nos termos dela pedira o lugar, meses depois (19 
de Abril de 1649), alegando que o que havia a 
dar-se-lhe de mais eram apenas dois mil e quatro- 
centos réis, pediu mais pela sua honra do que 
pelo seu interêsse. O Conselho de guerra infor- 
mava bem êste pedido, com que o rei se confor- 
mava. (Cons. do Cons. de Guerra. Maço 9-77). 

A 26 de Fevereiro de 1650 foram-lhe concedi- 
dos três meses de licença para ir a França tratar 
de negócios de importância. 

Pela consulta de 25 de maio de 1651 (Maço 11, 
n.º 43) consta ser fidalgo êste engenheiro e que 
tinha sido agraciado com o hábito de Avis e 
168000 réis de tença pelos «serviços e ocasiões 
em que se achou e valor com que nelas obrou ». 

O alvará de 5 de Junho do mesmo ano lhe 
manda acrescentar mais 108000 réis de sôldo ao 
mês, o que perfazia 364000 réis. 

A 17 de Agôsto, ainda do mesmo ano, era man- 
dado servir na província do Alentejo. 

A 18 de Abril de 1653 era enviado para Bra- 


gança, levantar a planta da sua fortificação e o 


cômputo das despesas a fazer com essa praça, 
dados os materiais que para êsse fim os seus habi- 
tantes ofereciam. 

Dizem respeito a êste engenheiro as boas infor- 
mações que a seu respeito dava o Dr, João de 
Brito Caldeira, o que vai transcrito na informação 
que damos a respeito do engenheiro António de 
Piala Dobles. 

Num decreto de 31 de Julho de 1657 relativo a 
Lassart se ordenava também que fôsse servir no 
Alentejo o tenente geral de artilharia da Beira, 


Saint Paul. 


Vid. Carlos Lassart. 


im 
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Decretos do conselho de Guerra, m. 5 n.º 83 


«O Cons.º de Guerra informandosse partidularm."* da 
sciençia e prestimo de engenheiro Paulo, de nasção fran- 
ceza, que assiste nas frentr.'* da Provinçia de Tras los 
Montes, me diga, o que açerca do paçaporte que a sua 
instançia me pede para elle El-Rey Xp.”º pera com bas- 
tante notiçia lhe poder mandar responder o que mais con- 
uenha — Em Lisboa a 10 de Outr.º de 645. 


(Rubrica de D. João IV). 


Pedro Girles sam Paulo que goze GQ cruzados por mez, 
por resolução de S. Mag.ºº e assento do conselho 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que Ev ouue por bem por hum meu aluara 
passado pelo conselho de minha fazenda em 26 de janeiro 
do anno de 1642 de fazer merce a cada hum dos seis 
gentishomes francezes de sesenta cruzados de soldo 'cada 
mes com praça de Engenheiro consignandolhes o paga- 
mento na Alfandega desta cidade, e tendo ora respeito 
ao que por sua petição me reprezentou Pedro Girles Sam 
Paulo hum dos ditos engenheiros, do tempo, e bem que me 
ha seruido na prouíncia da beira nas occasioês que se 
offerecerão, e tendo tambem consideracão ao que constou 
da copia autentica do dito Aluara, e certidão que junta- 
mente offereceo de Gaspar de Abreu escriuão de minha 
fazenda, datada de 28 do mes de abril proximo passado de 
como Ev fuy seruido resoluer em 17 de janeiro deste 
presente anno, em resposta de hiia consulta que pello mesmo 
conselho se me fez, que os sesenta cruzados que por ordem 
delle se pagauão a cada hum dos seis Engenheiros fran- 
ceses que servem nas fronteiras, na alfandega desta cidade 
se paguem pela junta dos tres estados por donde se pro- 
uêm as ditas fronteiras por a ella pertencer o dito paga- 
mento e esperar do dito girles de sam paullo que em tudo 
o de que o encarregar me seruira muito a minha satisfa- 
gão por todos estes respeitos Hey por bem e me praz de 
lhe fazer merce da praça de Engenheiro para me seruir 
na prouincia da beira acodindo a todas as obrigaçois que 
por resão do dito officio lhe tocarê com o qual auera de 
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soldo os ditos sesenta cruzados cada mes pagos no di.º da 
consignação da mesma prouíncia e gozará de todos os pri- 
uilegios liberdades izenções e franquesas que direitamente 
lhe pertencerem, e por esta carta o hej por metido de 
posse do dito cargo jurando primeiro na forma costumada 
que cumprirá inteiramente as obrigações delle Pello que 
mando ao Gouernador das armas da dita prouincia o tenha 
e conheça por tal Engenheiro, e o deixe seruir e exercer 
o dito cargo emquanto o Ev ouuer por bem, e não man- 
dar o contrario fazendolhe assentar o soldo nos liuros delle 
a que tocar para lhe ser pago a seus tempos deuidos e 
desta carta se tomará tambem a razão na contadoria ge- 
ral da junta dos tres estados que asiste nesta corte para 
disto constar a todo o tempo E por firmeza de tudo man- 
dej passar esta carta por mim assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.* 
aos cinco dias do mes de mayo. Manoel pinheiro a fez Ano 
do nascimento de nosso senhor jesus xpo de 1646. e eu 
Antonio pereira a fiz escrever, — El-Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 8 da Secretaria da Guerra, 
8. 95 v.º. 


Consultas do Cons.º de Guerra m. n.º 8.º — 126 


Snor. — Dom Rodrigo de Castro gouernador das ar- 
mas na Prouincia da Beira escreueo a V. Mg.ºº por este 
Cons.º a carta incluza em razão da pretenção que o En- 
genheiro Pedro de Chirles Sampalo tem a exercitar, e 
seruir naquella Prou.“ o posto de thenente geral da Arte- 
lharia della juntam.t* com o de Engenheiro sem mais soldo 
que o que gosa, e uençe com o de Engenheiro, como se 
offerece, fazer pla sua petição aqui jucta, que Dom R.º 
remeteo com a sua carta, na qual aponta Dom R.º que 
pelo grande amor com que este Estrang.”º serue a V. Mag.dº 
pelo valor com q se arrisca, e por sua muita sufficiencia, 
pelo que lhe tem uisto obrar assi em occasiões de guerra 
como fora dellas, sera muy conueniente ao seruiço de 
V. M.ºº (em rasão do estado em que se acha a artelharia 
daquella Prou., sendo tanta) sem thenente geral nem 
capitão, nem pessoa que possa obrar com ella tanto na 
offensa como na defensa fazerlhe V. M.ºº a m.º que pede, 
“mandandolhe passar patente do cargo de thenente g.'! da 
artelharia daquella Prou.2 para que em uirtude della o 
possa exercitar. 
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O Cons.º hauendo uisto a petição de Sampalo, e o que 
Dom R.º de Castro escreue em sua abonação, e em rasão 
do estado em q se acha a artelharia da Prouincia da Beira 
he de parecer que V. Mag.!º deve aceitar o offerecim.to 
que Sampalo faz de seruir o cargo de thenente g.'! da 
artelharia da Beira sem mais soldo que o q uençe e goza 
com o de Engenheiro e mandarlhe logo passar patente 
delle para q o comece a exercitar, e trate do manejo e 
concerto da artelharia com o cuidado q conuem, — Lx.* 
18 de Junho de 1648 — mas a patente não se lhe deue 
dar senão despois % elle torne de Alentejo onde se lhe 
tem ordenado ua seruir nesta occasião. 

(Rubricas do Conde Camareiro-Mor e D. João da Costa). 


Despacho. — Como parece, com tanto q saiba Sampalo 
q se lhe não hade dar nem agora nem ao adiante o soldo 
de Tenente geral da Artelharia, — Lx.* 20 ds Junho de 648, 


(Rubrica de D. João IV). 


Snor. — O Engenheiro desta prouincia Sam Panlo fas 

a V. Mg.ºº a petição que sera com esta minha carta em 

| que pede a V. Mg.ºº lhe fasa m.ºº do posto de thenente 
gn.! da artelharia desta prouincia, sem mais soldo que o 
mesmo que oye uence de enginheiro para seruir ambos os 
postos leuandoo a este trabalho o zello que tem do seruiço 
de V. Mg.º e a honrra de ter patente firmada de sua 
Real mão. 

O grande Amor com que a V. M.º serve, o uallor com 
que se arrisca, e sua muita sufisiencia aseguro a V. Mg.ºº 
pello como o tenho uisto obrar assim nas occasiões de 
guerra como em as ordinarias, para que V. Mg.ºº lhe faça 
esta m.ºº muito comueniente a seu Real seruiço em rezão 
do estado em que se acha a artelharia desta prouincia, 
sendo tanta, sem thenente gn.: nem Capitão nem pessoa 
que possa obrar com ella tanto na ofença como na defença. 
V. M.ºe fará o que mais conuier a seu Real seruiço — 
G.ºº Deos a m.'” Alta e poderoza Pessoa de V. Mg.ºº feli- 
ces annos. 


Almeida 7 de Junho de 1648. — Dom R.º de Castro: 


Snor. — Dis Pedro de Girles Sam Paulo engenheiro de 
V. Mg.ºº que está no seu real seruiço a seis annos nesta 
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prouincia de Abeira onde não só tem accudido as obriga- 
goins de seu Posto mas se tem achado em muitas occa- 
sioins da guerra e nella se tem assinalado com o valor 
que a V. Mg.ºº tem representado os gouernadores das 
armas della e porquanto a artelharia está sem tenente geral 
nem Capp.'” nem pessoa que a possão manejar em Cam- 
panha, nem tirar com elly nas mesmas praças, é elle 
accode a todo o trabalho della por particular zelo que tem 
do seruiço de V. Mg.ºº sem poder preparala como conuem 
por não ter juridição. P. A. V. Mg.'º lho faça merce por 
patente sua de o faser tenente geral da Artelharia nesta 
prouincia som.t* com o mesmo soldo que tem de Engenheiro 
della, que assim se offreçe geruir Abos os postos, — Pedro 
girles Sanpaulo. 


Para Dom Sancho Manoel 
que faça passar a Eluas ao Engenheiro São Pal. 


Dom Sancho Manoel Ev El-Rey, vos enuio muito sau- 
dar encomendouos que logo o que reçeberdes esta carta 
façais passar a Eluas ao engenheiro São Pol, donde con- 
uem a meu seruiço, que assista por agora, e que parta 
sem dilação algiãa, dizendolhe a elle o que terey por par- 
ticular seruiço, o que espero me faça nesta occasião. para 
lhe fazer a honra e merçe que ouner lugar, e tornouos 
a encomendar que o façais partir logo, e auiseis ao Conde 
de São Lourenço quando o fizer; escrita em Lix.* 1 de 
Mayo de 1648 — Rey. 


gd Tombo — livro 10 de Secretaria de Guerra, 
« 99, 


Para o Conde de S. Lourenço 
auizasselhe que se mande para o Alentejo ao Engenheiro Sampolo 


Conde amigo. Ev el-Rey nos onuio m.ºº saudar como 
aquelle que amo A Dom Sancho m.º! tenho mandado que 
logo faça passar a essa praça o Engenheiro Sampolo para 
que aja ahy mais officiaes deste genero para se obrar com 
mais breuidade e prefeição o que se ouuer de faser. De 
que me pareceo auizaruos para o terdes entendido e quando 
ahj chegar este eugenheiro lhe mandeis logo fazer todo o 
bom acolhimento e estimeis sua pessoa para que assi com 
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melhor animo se ocupe no que se lhe encarregar. Escrita 
em Lix.* a 6 de majo de 1048. — Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, 


Para Dom Sancho manoel 
que enuie logo a Alentejo o Engenheiro Sampolo 


Dom Sancho Manoel Ev el-Rey uos enuio muito saudar. 
Hauendo emtendido da nossa carta de 10 do presente as 
rasões porque dilatastes a ida do engenheiro sampolo a 
eluas, aonde uos tinha ordenado o enuiasseis, me pareçeo 
dizeruos que passada a occasião da vinda do marques de 
Molingen a Alcantara, sem outra replica enuieis logo a 
Alenteyo a este engenheiro para assistir naquela Prouin- 
cia, emquoanto durar o verão, e passado elle tornará outra 
uez para essa a continuar nas fortificações, de que nella 
está emcarregado. Escrita em Lix.?, 23 de Mayo de 1648. 
fr Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 12 da Secretaria da Guerra, 
8.52 v.º 


P.º Girles são Pol. . 
Thenente 9.º! de Artelharia da Beira 


Dom João por graca de deos etc. faco saber aos que 
esta minha carta patente virem que tendo tespeito ao zelo, 
e cuidado com que P.º Girles são pol me tem seruido na 
Prouincia da Bejra no exercicio de Engenheiro della, e 
ter por certo delle que com o mesmo procedera em tudo 
o mais de que o encarregar, e me seruirá muito a meu 
contentamento comprindo inteiramente com o que deue à 
particular côfiança que faco de sua pessoa. Hey por bem 
e me praz de lhe fazer merce do posto de Thenente geral 
da Artelharia para o seruir emquoanto eu ouner por bem, 
e não mandar o contrario, no partido em que na Prouincia 
da Beyra gouerna as armas Dom R.º de Castro, e o exer- 
citar com o mesmo soldo que goza de Engenheiro, e com 
a jurisdição poderes preheminencia, e franquesas que por 
razão do dito posto direitam.ts lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao dito Gon.” das armas que fazendolhe dar a 
posse delle (cujas obrigaçois jurará primeiro comprir na 
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forma costumada) o tenha e conheça por Thenente geral 
da Avtelharia do dito partião, E aos officiaes, e mais pes- 
sous que no ministerio della me seruirem, estiuerem de- 
baixo de sua Jurisdição, como a tal lhe obedecão cumprão 
e gardem suas ordens tam inteiramente como deuem e são 
obrigados. Por firmesa do que lhe mandey dar esta carta 
por mym assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. 

Dada na cidade de Lisboa ao primeiro dia do mez de 
Julho. Marcos Velho a fez. Anno do nacimento de nosso 
8.º Jesus xpo de 1648. E eu Antonio Pereyra a fiz escre- 
uer. — El-Rey. 


nu do Tombo, — livro 11 da Secretaria da Guerra, 
12. 


Consultas do Cons.º de Guerra m. n.º 9 — 77 


« Snor. — Pedro Girlez de Sam Pol fez por este Cons.º 
petição a V. Mg.ºº em que refere que elle serue a V. Mg.ºº 
na Prouincia da Bejra de Engenheiro ha sete annos e do 
anno passado a esta parte tambem de thenente Geral da 
Artelharia por patente de V. Mg.ºº com a satisfação que 
he bem notoria, somente com uinte e quatro mil"" por mez 
de soldo de Engenheiro, tendo outros no Reyno a sessenta 
mil '* de soldo, sem mayor merecimento, e porque elle se 
não pode sustentar com o q tem somente, pede a V. Mg.“ 
lhe faça merces do soldo q lhe toca de "Thenente g.º! da 
Artelharia, pois he só mais que o que elle tem de enge- 
nheiro dous mil e quatro centos rs. o que pretende mais 
pella honra que por o interesse, Ao Cons.º parece que 
tendo V. Mag.!º consideração ao bem que este Engenhero 
tem seruido e serue de sete annos a esta parte, ao seu pres- 
timo e aos exemplos de que se ual para que V. Mag.ºº lhe 
mande fazer este acressentamento q não uem a ser mais 
que de dous mil e quatrocentos rs. cada mez, deue ser ser- 
uido concederlhe e mandar que elle goze o soldo de The- 
nente geral da Artelharia que exercita juntamente com o 
de Engenheiro para q mais obrigado, e satisfeito possa 
comprir melhor com as obrigações destas ovcupações. — 
Lx.* 19 de Abril de 1649». 


(Rubricas do Conde Camareiro mór, Jorge de Mello, 
Dom Aluaro de Abranches, Fernão Telles de menezes é 
D. João da Costa). 
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Despacho. — « Como parece. Lx.* 24 de Abril de 1649». 
(Rubrica de D. João IV). 


Na consulta de 25 de Maio de 1651 (m. n.º 11 — 43) 
consta ser este engenheiro fidalgo, e que tinha sido agra- 
ciado com o habito de Aviz, com 165000 reis de tença, 
pelos «seruiços e occasides em q se achou, e valor com q 
nellas obrou ». 


Pedro Girles de são Pol 
Consulta de 49 de Abril sobre o soldo que hade auer 


Ev El-Rej faço saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeita ao bem que Pedro Girles de São Pol 
me tem seruido de sete annos a esta parte na prouin- 
cia da beira e serue assi na occupação de Engenheiro 
como no posto de thenente geral da artelharia della, E ao 
zello e fidelidade com que continua meu geruiço por cujos 
respeitos desejo fazerlhe merce, hej por bem e me pras 
que elle com o posto geral da artelharia de que lhe tenho 
feito merce, e exercita juntamente com o de Engenheiro 
venca o soldo delle que são 265400 reis por mes, e que 
estes se lhe assentem nos liuros da veedoria e contadoria 
geral do partido de Riba de Coa de que he gouernador 
das armas Dom R.º de Castro, a quem tocar para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos e costumados e Pello que 
mando ao mesmo Gouernador das armas e veedor geral 
do dito partido, e mais pessoas a quem o conhecimento do 
que por este aluara ordeno tocar, o cumprão e guardem 
tão inteiramente como nelle se contem o qual quero que 
valha tenha força e vigor, posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno, sem embargo do que dispoem 
aordenação em contrario. Marcos Velho o fez em Lix.? 
aos 26 dias do mes de abril de 1639 annos, e eu Antonio 
Pereira o fiz escreuer. — Rey. 


Torre do Tombo — livro 10 da Secretaria da Guerra, 
fi. 166 v.º 


Para Dom Rodrigo de Castro 
sobre Pedro de Girles de sampaulo e a 1.º que se lhe concede 


Dom Rodrigo de Castro, Ev El-Rey uos inuio muito 
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saudar. Hanendo uisto as rezões que Pedro de Girles de 
sam paulo Engenheiro nessa Prouincia me representou 
para lhe conceder licença por tempo de tres mezes para 
passar a franca a negocios de importancia quo tem nella, 
fuy seruido concederlha. De que me pareçeo auizaruos 
para que o tenhaes entendido e lhe digaes que podera 
usar della logo, e quando lhe parecer. Escrita em Lix,* 
26 de feuereiro de 650. — Key. 


aa a Tombo — livro 18 da Secretaria da Guerra, 
. 24, 


Pero girles de são Pollo 
que possa passar a frança por 3 meses de licença 


Eu el-Rey faço saber aos que este meu Passaporte virem 
que porquanto tenho conçedido liçenca por tempo de tres 
mezes a P.º girles de são Paullo, que me está seruindo 
de engenheiro na prouinçia da Beira para passar a frança 
a negocios que tem nella, Hey por bem, e mando aos go- 
uernadores Capitães, e thenentes das fortalesas, e Torres 
da barra desta cidade. e de quaisquer Portos deste Reyno, 
aonde elle so embarcar para fazer a dita Viagem, e a 
todos os menistros, e ofíiçiaes da guerra e justiça a que 
tocar o comprimento do que por este passaporte ordeno, 
o deixê passar liuremente, e lhe não ympidad a passagem 
porque assi o hei por bem a meu seruiço. Domingos Luiz 
o fez em Lix.º aos vinte e hi dias do mes de feuereiro 
de mil é seiscentos e cincoenta annos. — Rey. 


Tóôrre do Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 
bi v.º 


P.º Girles Sampol 
Consulta. Acrescentamento de dez mil reis a seu soldo 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo consideração ao que me representou P.º Girles 
Sampol Thenente geral da artelharia E Engenheiro na 
prouíncia da beira e o seu prestimo merecimentos e bons 
procedimentos e seruiços que me fez, e esperar delle que 


“os continuará a meu contentamento Hey por bem e me 


praz de fazer merce ao dito P. Girles Sâpol de lhe acres- 
centar dez mil reis por mes aos vinte e seis mil reis que 


tem de soldo E faz ao todo o que hade vencer trinta e 
seis mil reis 5 mando ao Gouernador das armas do par- 
tido a que tocar na mesma prouincia da beira lhe faca 
assentar os ditos dez mil reis que lhe mando acrescentar 
no liuro do soldo a que tocar para lhe ser pago com os 
ditos 2653000 reis a seus tempos deuidos E costumados sem 
a isso se lhe por duuida algãa. Manoel Pinheiro o fez em 
lisboa aos cinco dias do mes de Junho de 1651 annos e eu 
Antonio Pereyra o fiz escreuer. — ey. 


Tôrre do Tombo — livro 14 da Secretaria da Guerra, 
fl. 152 v.º 


Para Dom Rodrigo de Castro 
por decreto de S. Mag.ºº de 31 de Julho de 1657 


Dom Rodrigo de Castro ev El-Rey vos enuio muito 
saudar. Tanto, que reçeberdes esta carta logo sem dilação 
alguma fareis hir seruir ao exercito de Alentejo o the- 
nente geral da Artelharia São Pol, que assiste nessa Pro- 
uinçia da Beyra, por ser lá necessario, e conuir assim a 
meu seruiço. Escrita em Lix.*a 17 de Agosto de 651. — 
Raynha. 


Tôrre do Tombo — livro 21 da Secretaria da Guerra, 
fl. 76 v.? 


Registo da Secretaria da Guerra liv.? 46 1. 83 v.º 


Joanne Mendes de Vasc.”* amigo. — Eu El-Rey uos en- 
uio m.'º saudar. Auendo uisto a uossa carta de 2 de feu,'o 
pximo passados, e entendido della a forma em q nos pa- 
rece conuirá fortificar a praça de Bragança p.º ficar em 
estado defenssauel applicandolhe alguns effeitos mais do 
que os moradores daquella cidade offerecê para os mate- 
riais, mandando a ella hit engenheiro pratico assi p.º fazer 
o desenho de sua fortificação como o computo do custo 
della, me pareceq dizeruos mando ordenar a Dom R.º de 
Castro inuie logo a essa Prou.º o Iingenheiro São Po] q 
assiste no seu partido p.º q fazendo cô nossa assistencia 
a planta da fortificação daquella praça e o computo do 
custo della descontandosse os materiais que os naturaes 
offerecê dar, me auizeis do q resultar desta delig. para 
iq tendo entendido tudo com mais inteyra noticia resolua 
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o q mais conuier a meu seru.º e a deffenssa e segurança 
daquella praça. Escrita em Lix.º a 18 de Abril de 1655. 
— Rey. 


Sellarie (Luís de la) 


Em 166t foi pelo Marquês de Marialva e por 


“Gil Vaz Lôbo, mestre de campo general, feito con- 


trato com Luís de la Sellarie, quartel mestre gene- 
ral do exército do Alentejo, para a fortificação da 
cidade de Beja, segundo uma planta que se lhe 
deu, assinada pelo general de artelharia Agostinho 
de Andrade Freire e por Luís Serrão Pimentel, 
engenheiro-mor do reino, obra que havia de ser 
feita a contento dêste engenheiro ou dos engenhei- 
ros que os generais para ésse fim nomeassem. No 
contrato que é assinado em Jivora aus 20 de De- 
zembro dêsse ano, vem descritos os trabalhos a 
executar. Íiste. contrato cuja cópia, tirada do re- 
gimento da Câmara de Beja, devo à amabilidade 
do sr. Joaquim de Vargas, daquela cidade, publi- 
cá-lo hei ao volume consagrado à história das 
nossas praças de guerra, quando tratar de Beja. 


Selincourt Sacquerpe (João de) 


Atendendo às qualidades e merecimentos que 
concorriam- na pessoa de Selincourt Sacquerpe, 
gentil homem, e à particular notícia que havia de 
ser muito experimentado nas fortificações, arqui- 
tectura e outras sciências matemáticas, foi nomeado 
por carta patente de 9 de Dezembro de 1660 
mestre de campo ad honorem para o exército do 
Alentejo, com o soldo de 805000 réis por mês. 

O decreto de 7 de Novembro de 1661 (Tórre do 
Tombo, decr. do Cons. de Guerra. Maço 21, n.º 67) 
faz referências a êste engenheiro-mor, a propósito 
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de ser enviado a Braga para ali tratar das neces- 
sárias fortificações. 
Eis o contrato feito com êste engenheiro pelo 


Conde da Ponte, para vir servir a Portugal. 


Contracto com o engenheiro Selinconrt para servir em Portugal 


O Conselho de guerra uendo esta capitulação que por 
ordem minha fez o Conde da Ponte faça dar à execução 
o que nelle se contem para que este Engenheiro possa 
passar logo a Môtijo como está ordenado. Lisboa 9 de 
Dezembro de 661. 


(Com a rubrica de El-Rey D. Affonso 6.º). 


Nesta Corte de Londres achei ao S.” de Selincourt 
geutilhomem frances, muito experimentado nas fortifica- 
çoês, e Architectura, e outras siencias mathematicas; O 
qual passou a Inglaterra por ordem de sua Mag.ºº Brita- 
nica, de quem teue a honra de ser chamado, e a quem 
fes muytas plantas, e sua Mag.'* Britanica me fallou no 
dito S.: de Selincourt, recomendandome sua pessoa, é 
dando-me hia boa informação de sua qualidade, procedi- 
mento, sciencia mathematica, e grande prestimo; Eu tendo 
com elle despois muitas conferencias, achei este sogeito 
muito capaz, e muito necessario para o seruiço de Sua 
Mag.ºº e conforms as ordens que tenho do dito S.” para 
fazer os ajustamentos, que me parecerem conuenientes 
com algis bofis engenheiros, vendo eu que o S." de Se- 
lincourt tinha todas as qualidades, que se podem dezeiar 
para esta ocupação, me ajustei com elle na forma seguinte : 


io 

1. Que o dito S." de Selincourt sem detença algiia par- 
tirá para França a tratar de seus negocios, e dispor suas 
couzas para liuremente voltar a Inglaterra em recebendo 
carta minha, e passar daqui a Portugal. 

2, 

2. Que trará em sua companhia seu filho, que diz se 
criou na guerra e que começa a bem traualhar para que 
ajude na forteficação, e em tudo o mais, que for neces- 
sario, 


pm 
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3.º 

B. Que o dito S.* de Silincourt seruirá a sua Mag.ºº 
de Engenheiro em qualquer Prouincia ou Praças, que Sua 
Mag.ºº lhe ordenar, em qualidade de engenheiro mayor, 
estando os outros ás suas ordeiis, e ello á dos generaes; 
as quaes vezitará sendo necessario para dar a seu conse- 
lho particular informação do estado das ditas Praças, Ar- 
mazês, Prouizoês, e de todas as couzas, de que houuer 
falta, para a defensa das ditas Praças, para 0 que S. Mag.** 
lhe mandará passar as ordens necessarias; a fim que os 
Gouernadores lhe dem toda a assistencia, para que se 
obre o que for conueniente ao seruiço de Sua Magestade. 
Que no tempo, que andar nesta ocupação, lhe mandarão 
os Gouernadores das ditas Praças, ou lugares a que elle 
for enuiado dar o alojamento, e toda a ajuda, por não se 
dilatar o seruiço de Sua Magestade. 


4º 
4. Que sua Mag.!º lhe mandará dar o soldo de outenta 
mil reis por mez pagos na consignação da Artelharia de 
Lisboa. 
5.º 
b. Que sua Mag.ºº hauendo respeito a passar O filho 
do dito S.: do Siliucourt a Portugal em sua companhia 
para o ajudar nas fortificações, lhe mandará dar o soldo, 
que parecer a Sua Mag.*º. 


e 6.º 
6. Que se lhe dará palha, e sêuada para poder susten- 
tar dous Caualos. 
7-0 
7. Que o dito soldo começará a correr do dia que o 
dito S.r de Silincourt chegar a Portugal. 


toh 
8. Que visto o dito S.” de Silincourt passar de Ingla- 
terra a sua custa, e depois hauer de fazer na mesma 
forma a jornada para Portugal, lhe fará Sua Mag.!º merce 
por ajuda de custo de dous mezes de seu soldo, como se 
os houuera vencido, sem que se lhe descontem no que for 
vencendo. 
qe 
9. Que se acontecer, que o dito S." de Silincourt, ou 
seu filho forem feridos, doentes ou prisioneiros no tempo 
que andarem ocupados no seruiço do Sua Mag.'* lhes fará 
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o dito Sr. mercê de os mandar curar, socorrer, e liurar 
da prizão a custa, e dispendio de Sua Mag.ºº, na confor- 
midade, que se fás aos outros estrangeiros. 


10.º 

10. Que Sua Mag.ºº lhe mandará passar Patente de 
Mestre de Campo, ad honorem, e lhe concederá todas as 
preheminencias, que lhe tocão. 


11, 

11. Que continuando o dito S." de Silincourt o seruiço 
à satisfaçad de Sua Mag.ºº lhe fará V.* Mag.iº mercê de 
o mandar prouer nos postos, que conuenhão á sua fideli- 
dade, zelo, e seruiço, hauendo sempre respeito ao Amor 
com que o dito 8.” de Selincourt se dispos a ir seruir a 
Portugal, e ao deseio com que se empregará toda sua 
vida no seruiço de V. Mag.ºº a que affirma o leua, não o 
interesse, mas a gloria de ser ocupado por hum tam 
grande Monarcha, e a honra, que alcançará de mostrar 
seu prestimo em todas as ocasioês que se offerecerem. 


12.º 

12. Que visto ser o dito S. de Selincourt pessoa de 
boa qualidade, e que tem algiis negocios particulares, a 
que lhe poderá ser forçozo mandar acudir, S. Mag.“ lhe 
faça merce de dar licença por tres mezes ao dito seu filho 
para ir a França tratar dos ditos negocios. 

E para comprimento, e satisfação de tudo o sobredito, 
assinamos ambos este tratado. Cypriano de Pina o fes 
em Londres aos doze de Abril de mil seiscentos sessenta 


e hum annos. Francisco de saa de Menezes o fis escreuer, 
— O Conde da Ponte. 


Ex.”º Siior Conde da Ponte. —V. Ex.? me diz, que 
faltão dous artigos no contrato que fiz com V.* Ex.*: Hum 
que me obrigarei a não seruir a Princepe algum contra 
este Reyno; E o outro, que eu não mandarei, nem pode- 
rei mandar a Mons. de S.'* Colombe; Por este prometo, 
e me obrigo a dar comprimeuto aos ditos dous Artigos, e 
assim e da maneira que aqui o declaro. Lisboa 20 de.De- 
zembro de 1661. — Selincourt Sacquerpe. 


Tôrre do Tombo — Conselho de Guerra, maço 20 


A 17 de Março de 1662 escrevia a raínha ao 
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Conde da Vidigueira dizendo-lhe que recebera a 
sua carta em que lhe dava conta da sua chegada 
a Moura com o engenheiro Selincourt, do estado 
em que êle achara a fortificação e da falta de di- 
nheiro e de gente que havia; essas notícias eram 
acompanhadas duma informação sôbre essas e 
outras fortificações e da planta traçada pelo refe- 
rido engenheiro; eram bem desenhadas e bem dis- 
postas essas obras, pelo que se manifestava a 
estima pela pessoa e sciência de Selincourt, 

A 25 de Agôsto dêsse mesmo ano referia o 
Conselho de Guerra que para dar princípio à for- 
tificação do Pôrto se pedia um engenheiro, visto 
serem reputados muito ignorantes da arte os en- 
genheiros daquela província, pelo que se pedia 
um ajudante de engenheiros, que podia ser um dos 
discípulos da aula de Luís Serrão Pimentel; ao 
Conselho de Guerra porém parecia que, dada a 
importância daquela fortificação e para não se per- 
der tempo na obra, fôsse enviado a desenhar a for- 
tificação o engenheiro Selincourt, sendo enviado 
para ir assistir ao trabalho um dos discípulos de 
Serrão Pimentel, como era pedido, recolhendo Se- 
lincourt ao Alemtejo apenas concluísse o trabalho. 

São curiosós os documentos que em seguida 
publicamos, entre éles uma carta do Governador 
das Armas da Província do Alentejo, que dá as 
piores informações a respeito da capacidade dêste 
engenheiro. Vê-se que êle não era desejado na 
situação em que se achava, que por isso se quei- 
xava e pedia para se recolher para Inglaterra, 
donde viera, caso se lhe não desse outra ocupação. 
Vê-se porém que a circunstância de Selincourt ter 
sido enviado a Portugal com boa informação do 
Marquês de Sande, fazia com que se tivesse com 
êsse engenheiro tôdas as possíveis contemplações. 

Em conseqiiência destas divergências foi Selin- 
court enviado em Novembro désse ano para Braga, 
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a desenhar a fortificação dessa cidade, juntamente 
com Miguel L'Escole, para que ambos combinas- 
sem a melhor maneira de proceder com a possível 
brevidade a essa fortificação. Ira mandado tam- 
bém para essa cidade o engenheiro português 
Gonçalo Gomes Caldeira. 

A consulta do Conselho de Guerra de 2 de Ja- 
neiro de 1663 era de opinião que nas fortificações 
do Pôrto e de Braga não era necessário um en- 
genheiro que vencesse 803000 réis de sôldo por 
mês; que ésse engenheiro fôsse empregado nas 
fortificações do Alentejo, e, quando se não julgasse 
que éle era capaz do pôsto que ocupava, fôsse 
mandado para a sua terra, evitando-se assim a 
grande despesa que representava. 

Em 29 de Janeiro de 1662 enviava a Raínha 
uma ordem ao Conde de Schomberg para que o 
engenheiro-mor do exército do Alentejo, Selincourt 
fôsse desenhar a fortificação da praça de Moura, 
porque muito convinha para a defesa desta, se 
fortificasse o pôrto de São Francisco. 


Selincourt Sacquerpe 


Dom A.º &c.? Faço saber aos que esta minha carta 
patente uirem que tendo resp.” as calidades, e merecim," 
que concorrem na pessoa de Selincourt Sacquerpe gentil 
homê francez, e ap. noticia que tenho de ser m.” expe- 
rimentado nas forteficacoês, arquictectura, e outras scien- 
cias mathematicas, como tambem ao zelo com que passou 
a este Reyno para me seruir na guerra delle, a mostrar 
seu prestimo. Hey por bem e me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por mestre de campo ad 
honorem e que com este titulo me va seruir de Engenheiro 
mor no Ex.'º de Alentejo, o qual posto seruirá emquanto 
o Eu ouuer por bem, e com ella hauerá de soldo por mez 
oitenta mil rs. na prim.”* plana da Corte pagos na repar- 
tição da artelharia desta Cid.º tudo na forma da sua capi- 
tulacaõ, e declaracad que nella fez, e gosará de todas as 
honras, preeminencias, liberdades, isençoês e franquesas 
que direitam.!º lhe pertencem assy com o titulo de mestre 
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de campo, como por Engenheiro mor. Pello que ordeno 
ao gou.º" das armas do Ex.'º lhe deixe nesta forma exer- 
citar este posto mandandolhe dar a posse delle, jurando 
prim.'” de satisfazer a suas obrigaçois E ao mestre de 
campo gr. e gn.! da Artelharia, o conhecad e honrem por 
tal mestre de campo ad honorem e engenhr.º mor do 
d.º Ex.!º de Alentejo, e aos maes engenheiros o respeitem 
como deuem e sad obrigados E o soldo refferido se lhe 
assentará nos Liuros a q tocar da reparticad da Artelha- 
ria desta Corte aonde lhe mando pagar tudo na forma 
acima declarada. Por firmesa do que lhe mandey passar 
esta carta por my assinada e sellada com o sello grande 
de minhas armas. Dada na Cidade de Lx.? aos noue dias 
do mes de des.””. J.º Ribr.º a fez anno do nascim.”” de 
nosso s." Jesus Christo de 1660. Franc.” P.* da Cunha a 
fez escreuer. — R.º 


Tórre do Tumbo— livro 27 da Secretaria da Guerra, 
fi. 12 v.º 


Sobre diversos parliculares da Praça de Moura 


Conde amigo. Eu El-Rey vos.enuio muito saudar. Pellos 
merecimentos, e grandes calidades que concorrem na pes- 
soa do Conde da Vedigueira fui seruido de onomear por 
mestre de campo, e Gouernador da praça de Moura de 
que lhe mandei passar patente; e porque a deffensa della 
hé de muita importancia, e nos cazos que se podem ofFe- 
recer necessita de que lhe assistão nella officiaes de toda 
a confiança: vos ordeno enuieis ao Conde seis reformados 
de satisfação, mandando juntamente aos Gouernadores das 
Comarcas de Beja, e campo de Ourique que tendo aviso 
dele para socorrerem a praça de Moura o façam sem es- 
perarem outra ordem, e na mesma forma as tropas de 
Monçarás, ficando tambem em sua jurisdição as Aldeas de 
Santo Aleixo, e Safara como a tiuerão os mais Gouerna- 
dores daquella praça, e parecendouos necessario assistir 
nella hum dos Comiss.* geraes da Cauallaria lho manda- 
reis: E porque conuem muito a deffensa da dita praça 
forteficarse o posto de São franc.” ordeno ao Engenheiro 
mor desse Exercito Selincourt (que se acha nesta Corte) 
vá logo desenhar esta forteficação na qual mandareis tra- 
balhar com todo o callor possiuel, e reconduzir os solda- 
dos do terço que assiste de guarnição na mesma praça 


132 


com deligencia, prouemdoa de mantim."*, artelharia, mu- 
niçoês, reparos de sobreselente, granadas, botica, e tudo 
o mais necessario para o q. mando acodir com dinheiro. 
Escrita em Lx.* a 29 de Janr.º de 1662. — Ragnha. 


Para o Conde de Schomberg. — Joanne Mz. de Vas.'s 
— Pedro Cezur de menezes. 


Biblioteca da Ajuda, cód. bl-=vi-", fl, 42. 


P.º o Conde da Vidigueira 


Conde amigo. EV El-Rey Ettr.*. Recebeosse a uossa 
carta de oito do corrente em q.º me destes conta da uossa 
chegada a Moura cô o Engenhr.º mor Selencur, do estado 
em q' achastes a fortificação, da falta de dinhr.º p.* ella 
e do q.º hauia de g.º e outros particulares q.º referio, en- 
viando juntam.” hum papel sobre a mesma fortificação e 
outras e da planta do mesmo engenhr.º mor, e hauendo 
uisto tudo agradecendouos m.'º o cuidado cô q.º uos em- 
pregais em meu seru.º Me pareceo diseruos no q.º toca a 
fortificação q.º como não hauia a situação de Moura não se 
pode aprouar estas plantas, que todas as obras que uem 
desenhadas nellas parece q.º estão m.”º bem dispostas, e 
faso lembrar a estimação da pessoa e sciencia de Selencur 
que pareceme não desenharia cousa q.º não seja muy con- 
ueniente e porq.º a praça exterior não está acabada como 
he necess.º para sua defensa, conuem q.º se acabe e des- 
pois se irá fasendo as obras ext.” q.º aponta Selencur, 
menos a de São Franc.º q.º he precisa e com o dinhr.º 
q.º pedis em carta q.º escrevestes ao Marques vosso pay 
se acodirá. Escrita em Lx.º a 17 de mr.º de 1662. — 
Ragynha, 


Arquivo da Tôrre do Tombo — liv. 29, fl. 33 v. 


Mandando chamar ante hontem o Emginheiro mor Selin- 
curt, soube se hauia ido a madrugada antesedente leuando 
seus cau.º* e maleta q só trazia e persuadindome se hauia 
«passado a Castella pois se ausentara sem licença, mandei 
Jogo fazer as dilig.“* para sabelo, deram sua noticia se fora 
“para essa Côrte; ainda o duuido, assim porq seria dezaforo 
tão grande q não tem exemplo, como porã não teue ma- 
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tr.* para nenhum excesso, como a V. Mg.%º constará man- 
dandose informar de todos os cabos 7] me assistem, saluo 
o fez por nor esta praça aberta, entendendose q o inimigo 
uem com ext.” sobre ella, e q o não tenho, nem a guar- 
nição q ella pede. Se Selicurt está nessa Corte, he justo 
q V. Mg.*º o mande prender, é castigar tão exemplarm.! 
como o pede auerse ido sem licença minha, tanto plo res- 
peito do meu posto, como pla inobidiencia em q está esta 
Prou. q pede grande atenção em q o castigo a melhore 
porq a falta delle será total ruina. Sitincurt está tão uelho, 
q plo ser, ou por natural frouxidio se mostrou nestes 
poucos dias incapaz de trabalhar, tem tão ruim eleição, q 
mandandolhe e a Luis Serrão, com o Vitorino Antoniachi, 
fazer descenho na parte q faltaua para serrar esta praça, 
foi tão errado o de Sinlincourt para o q o terreno della 
pede, 7 sem se ouir asentei o q está diliniado a unifor- 
mes notas de Luis Serrão, Victorino de Antoniachi, Ant. 
Roiz e do mesmo Selincurt, q se tem algãa tiorica, pratica 
nenhiia, nem experiencia; nenhum dos estrangeiros dizem 
o conhecerão na guerra como emginheiro, nem ele o mos- 
tra por papeis, o q se uo da sua patente q de nenhã faz 
menção; sem ser util, se dispende da faz.º* com ele ou- 
tenta mil rês de soldo cada mez, reção de palha e ceuada 
para dous cau.*; com esta mesma despeza pode V. Mg. 
m.º* uir para ajudantes de emginheiros des dicipulos de 
Luis Serrão, q Diogo Pardo Ozorio % comigo trouxe tem 
suffiçiençia na lição, a deuem ter da mesma sorte 08 mais, 
e em breue tempo só com igual despeza á deste, terá 
V. Mg.%º m.'º* emginheiros Portugueses 7 he o q comuem 
a seu real seru.ºº e não estrangeiros q so estão passando 
a Castella leuando noticias, e plantas das forteficaçoês das 
praças e com o mesmo intento (para se perderem) fazen- 
do-as defeituosas como tenho uisto nesta, e na de V.* V.º 
o q mostrarei a V. Mg. quando der conta dellas, em- 
uiando as plantas e rezões sobre ellas com o q se fabricad 
nesta Prou.%. Comigo não deue tornar a seruir Selincurt, 
assim porã o não tenho por capaz, como plo desacato q 
me fes, nem conuem q em outra se sirua V. Mg.º*º delle 
tanto porq estará em sua uontade buscar aquella aonde se 
não conheção seus erros como porque delles hauerá gr.d 
prejuizo na desp.º e na defensa; deue V. Mg.ºº neste p.*" 
darme credito plo posto que ocupo, e minha experiencia 
aprendendo em o discurso de mais de vinte annos q] ha 
profeço a fortificação com os melhores enginhr.”* q das 
nações uierão a este R."º, como Cosmander, Gilot, Lazart 
e são Pollo, ser mais desta lição a pratica de os assistir 
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ao trabalho das nossas fortificações e ultimam.** sem em- 
ginr.º fiz a de Tras os Montes elegendo-as, e desenhando-as, 
e fabricando-as com o acerto e breuidade q se ue nellas. 
G.º D.' a m.º alta e poderosa pessoa de V. Mg.ºº felici- 
cimos annos. — Estremos 11 de Outr.º 1602. 


Biblioteca da Ajuda, ms. 51-v11-45, fl. 667, 


Amigo e S.' Meu; com trez me acho uossas de 6, e 12 
e 13 do corrente, que ainda que eu estinera de roim mássa 
os fauores dellas me fizerão pão trigo; sempre o estou 
conuosco amandauos excessiuam.'*; escreuouos de mão 
alheya pois fostes de parecer q asim o fizesse ao Secreta- 
rio de estado; não mequero vingar, por isso vos não digo 
uzeis o mesmo, se ofizerdes fareis como homê honrado ; 
fico entendido em tudo oq” me dizeis nellas mas não posso 
responder perq” me parto de madruguada a Monçáraz 
com aocazião forçoza que uereis em hiãa das duas cartas 
que pla secretaria de estado escreuo a S. Mg.º ambas de 
importancia; vedeas e os papeis q' uão com ellas, o priorq' 
mando prezo hé finissimo traydor. Galante couza he o que 
me dizeis da informação e plantas desta praça quando não 
há nenhia perq' se trabalhe, q” a de Silincourt não quiz 
seguir o sr. Conde de schonberg se não outra que aqui 
tem Antonio Ache, já trabalhado no Terreno parte della, 
e hera força por não perder otrabalho seguir ofeito, e 
aonde hera não he prejudicial inda que pudera ser melhor, 
o que faltava foi oque detreminey aprovado por todos os 
engenheiros. Mando fazer plantas, remetelashey ao Cons.º 
sendo se não pode julgar sem ser sobre o terreno q” ha 
cousas que no papel são m.!” boas, e nelle não prestão, 
e q.ºº não fora poder eu como engenheiro ter uoto entre 
os melhores por meu gosto me toca uer o desenho que 
cada, hum faz, escolher o de q' mais me contente, com o 
que não hey de falar neste particular; se de lá se falar 
comigo responderey sem ser gago, esempre scrá bom que 
V. Mg.ºº tenha outro general q' entenda melhor e encar- 
reguarlhe este posto; somos notaueis bem o conheço, vim 
aqui plo amor q'tenho a elRey nosso Sr. e o desejo da 
nossa defença, conhecendo apouqua desta prou." ajfidar o 
Marquez darlhe forma a ella tanto q” atiner. Iu largarei 
a gloria de muito boa vontade, que p.º mim só quero o 
trabalho, mas ainda que os gouernadores das armas são 
daqui tão encontrados, os maldizentes serão meus coro- 
nistas no q' tenho trabalhado, e no q' hey de trabalhar 
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enq.'º aquy estiuer, do mesmo parabem de terdes guela liuro 
inda q' tique engulhada. Deos nos ajude e uos g.ºº como 
des.º. Estremos de 8.º 15 de 1662, — V. Att. C.ºº — 
Conde Dom R.º da Castro. 


Biblioteca da Ajuda, cód. bI-VII-45, 8. 651, 


. 


Amigo e Sr. Meu; com trez cartas me acho uossas, hija 
do 12, duas de 14 do corrente, aquesta faço resposta ; 
o terço de Cascais he cheguado; loguo que receby apeti- 
ção q' me mandastes o despachey por que o seu dono não 
ueyo a buscala, e uola torno, p.º q. a deis a B.º” Rodri- 
guez. Silincourt pareceo em Euora, mandey a Luis de 
Mesquita oinuiasse prezo a Monçaraz, chegou aquela praça 
quando eu cheguey a ella, solteio com hiia ordem minha, 
se fosse em direitura prezentar ao secretario de estado ; 
mandou-me fazer queixa ometera na cadeya, por elle 
mesmo lhe escreuy reprehendendoo de exceder a minha 
ordem, já tiuo resposta em q” me diz q' aquella noite em 
q” onão remeteo a Monçaraz o mandará a hiia casa liure, 
q” está na Cadeya onde se prendem os fidalgos com toda 
a desçencia, acody á secretaria de estado donde uereis 
sete cartas q' escreuo a S. Mg.º; todas quantas plantas 
lhe mandaó os engenheiros são falças apintar em papel, 
nenhuã pode ser asim no Terreno per serem comandadas 
de sitios superiores e ainda assim plo tocante a esta de 
Estremos se não alargou mais obra, nem na q' estaua feita 
se bolio, é ficou seruindo; em toda a melicia se pratica 
juntar os engenheiros p.? fortificarce praça, cada hum 
delles quando não conferem da o seu uoto e a sua planta, 
quem gouerna as Ármas com o mestre de campo general 
resolue qual se se há de seguir, pois não conformando, 
cada hum cuida que he melhor a sua; não basta dizello, 
seruesse pla que se resolue, mas estes mançebos nem mos- 
trad plantas do q” se tem obrado, nem se dad por Auto- 
res da obra, tais são os defeitos della se eu naô tiuerafeito 
outro seru.º a S. Mg.º q D.* G.ºº mais q' o encaminharlhe 
as fortificaçoins deque depende a nossa defença, não hera 
piqueno, inda q” não tenho calçoens uermelhos, não toma- 
rey postilla com os q. cá temos neste trajo, quizera eu 
q o sr. Marquez de Marialua uira oq. está feito ou asen- 
tado q. eu me asegurara na sua aprouação, e sem isso 
me creyo, pois me conhece e uio o como lhe castramentey 
o ex.'º quando ueyo à Batalha das Linhas, ou lho castra- 
metarad o anno passado ; sobretudo eu naô me inculquey, 
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puderey ser ignorante mas emquanto ocupo este posto 
deuo fazer que por elle me toca. 

Deos uos g.ºº como dez.º. Estremos de outubro 20 de 
1662. — V. Att.º e C.!º Conde Dom R.º de Castro. 


Biblioteca da Ajuda, cód. 51 -x11-45, fis. 652659. 


Por quanto a Camara da Cidade de Braga me escreuco 
pedindome mandasse tratar da fortificação daquella cidade, 
e q lhe enniasse hum engenhr.º p.? ella, e conuem tratar 
de o executar assy. O Cons.” de guerra me diga se será 
conueniente hir a isto o engenhr.º mor Silincurt, supposto, 
o que o Conde de Mesquitella tem escrito sobre elle 0 que 
o cons.º fará logo sem dilação algiin. em Lx.º a 7 de 
nou.º 662. 

(Rubrica de Affonso VI). 


Tenho mandado vir Silencurt, a esta corte. Lx.º 20 de 
8.bro do 662. 
(Rubrica da Affonso VI). 


Snor, — Referesse em hum Decreto de V. Mg.ºº com 
data de doze do corrente, % o Cabido de Braga, repre- 
sentou a V. M.ºº se queria fortificar com toda a breui- 
dade, e q para o fazer como conuinha, necessitaua de 
hum bom Engenheiro, e por % conuem se lhe remetta 
sem nenhiia dillação pella importancia daquela obra, en- 
comenda a V. Mg.ºº muito a este cons.º, lhe faça logo 
remetter o que lhe parecer mais capaz, e a proposito para 
isto, é auize o Cons.º a V. Mg.'e do q nisto fizer, aduer- 
tindo, q o não ha na Prouincia. 

Por noticias % tem o Conselho, e cartas de Silencurt, 
Engenheiro-mor, q se virão nelle, se entende estar o 
Conde de Mesquitella, Gouernador das Armas, muy desa- 
uindo com elle, e que o Engenheiro mor com algum sen- 
timento se passara de Extremos a Euora; e nestes termos, 
considerandosse juntamente o q V. Mg.º* ordena por este 
decreto. Pareceo ao Conselho q V. Mg.'º deue logo man- 
dar unir Silencurt a esta corte, para nella ser ouuido sobre 
as fortificaçoês das praças de Alentejo, e tambem para se 
procurar pellos meos q V. Mg. lheder tornalo á graça 
do Conde de Mesquitella, assim q V. Mg.ºº não perca o 
seruiço deste sogeito tam abonado por ElRey de Ingla- 
terra, e pello Marquez de Sande; e quando isto se não 
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possa conseguir, e não pareça conueniente, o poderá 
V. Mg.ºº daqui mandar a Braga, ou ao Porto a dessenhar 
aquellas fortificações, e as mais que forem necessarias na- 
quella Prouincia, e tomando vossa Mg.ºº esta resolução 
como o Conselho espera, se nomcará hum Ajudante mais 
para correr com aquellas obras alem de Pedro Gomes que 
está nomeado para hir ao Porto; e ao Conselho se lhe não 
offerece por hora outro sogeito capaz desta delligencia 
que V. Mg.ºº ordena se não he o Engenheiro mor, emã a 
de mais de sua sufficiencia, concorrem as causas referidas 
para o apartar do Alentejo, Lx.* 16 de outubro de 662. 

Vindo a rubricar esta Cons.'* se presentou no Cons.º 
por parte do Engenheiro mor a peticad inclusa, que se 
faz presente a V. Mag.ºº. E parece ao Cons.º que V. Mg.º 
sem dilaçad deue mandar escreuer ao Conde de Mesqui- 
tella, dizendolhe que posto q fisera bem em mandar pren- 
der ao Engenheiro mor por se hauer hido de Estremos a 
Euora sem sua licença, com tudo estranha V. Mag.!º que 
a prisão fosse na Cadea publica, a hi Homé com t.º de 
Mestre de campo, e engenheiro mor por taôd leue culpa e 
estando doente, e que lhe ordene V. Mag.'º logo o faça 
soltar, e o mande vir a esta corte em a saude lhe dando 
lugar, para V. Mag.ºº tomar a resoluçad que for seruido 
sobre o que se representa a V. Mag.ºº nesta mesma cons.? 
mandando V. Mag.ºº aduertir ao Conde as razoês que ha, 
para se ter differente conta com a pessoa do Engenhr.º 
mor pellas grandes recomeções de EIRey de Inglaterra, 
com que veo seruir a V. Mag.“ neste Reino. Ix.* 18 de 
outubro de 1662. 


(Rubricas do Conde da Ericeira, Joanne Mendez 
de Vasc.º* e Pedro Cesar de Meneses). 


Depois de rubricada esta cons.” se uio a carta inclusa 
do Conde de Mesquitela não obstante a qual he o Cons.º 
do mesmo parecer. Dia e anno ut supra. 


(Rubricas do Conde da Ericeira, Joanne Mendes 
de Vasc.º* e Pedro Cezar de Meneses). 


Requerimento em papel sellado 


Sr. — Diz o Mr.º de canpo Selincurt Ingenheiro mor 
do ex.” e prouincia de Alemtejo, que achandosse em estre- 
moz sem nenhiia utilidade do seruiço de V. Mg.º por não 
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ser ouuido do Conde da Mesquitella gouernador das armas, 
nem seguido o seu parecer nas furtificaçoens de aquella 
praça, antes sendo desprezado e mal tratado, achandosse 
juntamente muito doente, por todas estas razões, euitar 
mayores danos se recolheo a Euora p.º tratar do desenho 
da fortificação de aquella cidade e recorrer a V. Mg. p.? 
que lhe fizesse merçe de o liurar dos agrauos que tem 
padecido, e ahy se lhe agrauou a sua doença obrigandoo 
a sangrarse quatro veses, e neste estado o mandou pren- 
der o gouernador das armas na cadea publica, emtre 
muitos delinquentes, sem ter respeito a sua calidade, e 
posto, nem a estimação, e recomendaçoens de ElRey da 
grão bretanha com que passou a este reino a seruir a 
V. Mg.ºº sendo que a sua culpa não he outra mais que 
hauer passado de Estremos a Euora, por fugir a sua total 
ruyna. 

P. a V. Mg.ºº que hauendo respeito a tudo o 
reflerido o mande V. Mg.ºº soltar com efeito e se 
lhe pode ter algum prestimo lhe ordene V. Mg.ºº 
que o va seruir aonde possa mostrar a sua capaci- 
dade esperiencia e zello e q.” V. Mg.ºº julgue que' 
não he ness.º se sirua V. Mg.ºº de lhe conseder 
I.s2 pera se voltar a Inglatera donde veio com o 
que V. Mg.ºº poupara a despesa que com elle faz 
e elle ficaria liure de sofrer mais injurias. 


E. R. M. 


Conuê m." ao seru.º de V. Mag.ºº mandar logo Enge- 
nhr.º a Braga plo m.*º q importa a fortificação dagla ci- 
dade p.? se tratar dela com todo calor e por se satisfaser 
ao q a Camara e cabbido pede; E posto q o C.º repre- 
sentou a V. Mag.!º mandar vir Selincurt p.* seruir de 
engenhr.º pla abonação do Marques de Sande por lhe cons- 
tar por outra via de sua suficiencia, teue o Cons.” depois 
informaçad do Cap.iº g.'! Conde de Mesquitella, e de 
Schomberg q ovirão obrar, e todos concordão não ser ca- 
paz de exercitar este posto e de se fiar so delle a fortifica- 
ção das praças mais importantes, e isto dandosselhe hiia 
despesa tão consideravel de 808 r.* cada mes e dous «aua- 
los, assy parece ao C.º q V. M.ºº ordene licencear de seu 
seruiço e pagar o q se lhe dever dandosselho hia ajuda 
de custo. E se deue escreuer ao Conde do Prado q% mande 
Miguel de Lascole Engen."º dagla Prou.“i* q passe logo a 
Braga a dessenhar aquela fortificação e q parta daqui logo 
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F.o Guomes Cald.'* de cuja suficiencia se tem boas infor- 
mações p.* fiquar continuando com a obra, deste modo se 
hirão criando sog.'* portugues, q he o q conuê ao seruiço 
de V. Mag.”, como em outras cons."* se tê representado 


a V. Mag.*. Lx.* 13 de Nou.” de 662. 


(Rubricas do Conde da Ericeira e Pedro 
Cesar de Meneses). 


Tôrre do Tombo — Cart. do Cons. de Guerra. 
Documento, Maço 21. 


Consultas do Cons.º de Guerra, w. n.º 49 


Cópia. — «Sor. Em carta de vinte e seis de Julho 
passado q escreueo a V. Mg.ºº por este conselho João 
Nunes da Cunha, diz q para dar principio á fortificação 
do Porto pede a V. Mg.ºº algum Engenheiro porã os da- 
quella Prouincia julga por muito ignorantes da arte, q 
V. Mg.ºº se sirua delhe querer mandar com toda a breui- 
dade para desenhar somente a obra, e para correr com 
ella bastará hum Ajudante, que se podo tirar dos discipu- 
los da Aula de Luis Serrão, o qual elle João Nunes, dei- 
xará instruido de modo q se ajuste com a planta. Ao 
Conselho parece q vista a importancia de q he esta forti- 
ficação do Porto, e ser necessario não se perder tempo na 
obra della deue V. Mg.ºº ser seruido mandar ao Enge- 
nheiro mor Sylencurt a va desenhar, ordenandosse a Luis 
Serrão apponte hum de seus discipulos para hir assistir 
ao trabalho da fortificação como pede João Nunes, e des- 
pois de feita esta deligencia poderá tornar logo para Alen- 
tejo o Engenheiro mor. — Lx.* 25 de Agosto de 1662». 


(Rubrica de Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho. — «Ordenesse ao G.ºº” das armas da Entre 
Douro e Minho, ou Traz os Montes mande hi ingenheiro 
q lhe parecer. — Lx.º 1 de 9.ºº de 1662». 


(Rubrica de D, Affonso VJ). 
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P.º o Conde de Prado 


Conde amigo EV ElRey ete.* Os officiaes da Cam." e 
Cabbido da S.'* See da Cidade de Braga plas razões q 
me representarão pedirão mandasse tratar de sua fortifica- 
gão, e enuiasse hum engenhr.º p.? a dessenhar, e por con- 
uir m.!º a meu seru.º tratarse logo cô todo o callor de 
sse executar assy me pareceu auisaruollo e diseruos q' 
tenho ordenado ao engenhr.? mor Selencurt Sacquerpe va 
logo áquella Cidade, e ordenaruos q" tanto q elle chegar 
sem algiia dilação enuieis ally tambem o Engenhr.º Miguel 
de Lascolle e ambos desenharão esta fortificação é po 
ficar continuando cô a obra della mando ir desta Corte o 
Engenhr.” Gonçallo Gomes Caldr." e uos eucomendo pro- 
cureis q” a fortificação de Braga se apresse e acabe cô 
toda a brenidade q” for possinel e aos officines da Camr.? 
e Cabbido faço a mesma recomendação. Escrita em Lx.º 
a 22 de Nour.º de 662. — Rey. 


Despacho. — «Por resolução de S. M.ºº de 17 de Nou.º 
na cons. de 15 de 662». 


Arquivo da Tôrre do Tombo, liv. 29, fl. IC 8 


P.º o Cabbido de Braga 


Deão Dignidades Conegos Cabbido da Santa See de 
Braga EV ElRey vos enuio m.'º saudar, Hauendo uisto 
a uossa carta em q" pellas rasoês q” apontaueis, me pe- 
dieis, mandasse tratar da fortificação della e enuiasse hum 
Engenhr.º p.º a dessenhar me pareceo diseruos q" eu 
tenho ordenado av Engenhr.º Mor Selencourt Sacquerpe 
va logo a essa cidade e ordenado ao Conde de Prado 
gou.” das armas enuie tambem ahy o Engenhr.º Miguel 
Lescolle p.* q” ambos desenhem a fortificação e p.º conti 
nuar cô a obra della mando hir desta Corte o engenhr.º 
Goncallo Gomes Caldeir.* e pareceome auisarvolto p.* o 
terdes entendido e encomendaruos q” pla obrigação q” uos 
toca procureis q' esta fortificação se apresse e acabe cô 
toda a breuidade q" for possinel. Escrita em Lx.? a 22 
de Nour.º de 662. — Rey. 


Arquivo da Tôrre do Tombo, liv. 29, fl. 106 v.º 
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P.º o Conte da Vidigr.? 


Conde amigo. EV ElRey &.º. Ao m.º de Campo Joad 
de Selincurt engenhr.º mor tenho ordenado va desenhar a 
fortificaçad q.º mando faser na Cidade de Braga e porq! 
nessa praça de Moura tem a sua roupa e os instrum.** q' 
vay buscar vos ordeno lhe deixeis tirar húa cousa e outra 
dandolhe toda ajuda e fauor q' lhe for necese.º p.? este 
effeito de modo q' se não detenha nesta dilig.? por assy 
conuir a meu serv.º. Escrita em Lx.º* a 29 de nou,"º de 
662. — Rey. 


ae do Tombo — livro 29 da Secretaria da Guerra, 
- Jl1, 


Consultas do Cons.º de Guerra — maço n.º 23 


«Siior. — Este cons.º tem entendido que nesta Corte se 
acha o engenheiro mor João de Silincurt leuando oitenta 
mil rs. de soldo por mez e porque V. Mg.ºº o mandou vir 
de Alentejo em razão da queixa que delle fez o Conde de 
Mesquitella e por este respeito lhe tinha V. Mg.ºº orde- 
nado acodisse ás cidades do Porto e Braga para desenhar 
as fortificações que nellas se diuião fazer, e por hora não 
he necessario que se empregue nellas hum sog.” que faz 
tanta despeza — Parece q V. Mg.ºº lhe deue mandar va 
assistir ás forteficaçoês de Alentejo que são as mais im- 
portantes, ou Quando V. Mg.ºº o não julgue capaz do posto 
que ocupa, licencealo com alga ajuda de custo para que 
se possa hir para a sua terra, e se evitar a grande des- 
peza que faz com seu soldo. — Lix.? 2 de janr.º de 663». 

«Joanne M.ºs de Vasconcelos se conforma com o cons.º 
acrescentando que tem a João de Silincurt por m.'º capas, 
e sciente para a ocupação em que V. Mg.ºº se serue delle». 


(Rubrica do Conde da Ericeira e de 
Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho — «Va desenhar a fortificação de Braga logo, 
e uolte com toda a breuid.º. L.* 10 de Janr.º 663». 


(Rubrica de D. Affonso VI). 
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Sernay (Marquês de) 


No Arquivo do Comando de Engenharia con- 
servam-se, ainda em borrão, as seguintes: 


Memorias sobre objectos de fortificação e tactica 
militar — e outros objectos scientificos. 


Spinola 


Tenente de engenharia francês na expedição de 
Junot a Portugal. Foi morto no combate de Évora 
entre as tropas francesas sob o comando de Loi- 
son e as tropas portuguesas e espanholas, em 29 
de Junho de 1508. Referindo- -se a esta morte, diz 
Thiébault na Relation de Vexpédition de Portugal: 
« Nous avons perdu dans ces deux combats 90 bra- 
ves, au nombre desquels se trouva M. Spinola, 
officier d'engénerie, jeune homme d'une grande es- 
pérance...» 


Surandiére (Luís de la) 
É de Suranditre: 


«O engenheiro de Campanha recopilando os 
melhores Authores e substituindo novos methodos 
para satisfazer ás objecções que se tem feito ás 
trincheiras atégora conhecidas. Por Luís de la 
Surandiére, cap.' de Inf. com o Exercicio de En- 
genheiro ». A Sua Alteza Real o Serenissimo Prin- 
cipe do Br (M.') Ano de 1782. — Bibl. Na- 
cional, cód. 6319. 

E dêste engenheiro também o seguinte trabalho, 
que se conserva na Biblioteca Nacional de Lisboa: 


Exame da Polvora Traduzido do Haliano E au- 


E 


mentado de Explicações fizico-mathematicas para a 
inteligencia dos Problemas — offerto ao I1.”º Ex- 
cell.”º Snr. Luiz de Sá, Secretário de Estado dos 
Negocios Estrangeiros e da guerra, etc. etc., pelo 
Cap.” L. de la Surandiere com exercicio de Enge- 
nheiro. — (M.”) Anno de 1778. — Bibl. Nacional, 
cód. 2108. 


Tallomeau de la Popeliniere (Jacques) 


"a A . . . 

É dêste estrangeiro ao nosso serviços, o seguinte 
parecer acêrca do socorro à praça de Salvaterra, 
datado de 8 de Fevereiro de 1659. 


« Até agora sempre fui sempre de pareser que se se- 
coresse a praça de Monsad pour algons meyos que apon- 
tey para esse effeito ainda que com muito risco, acho hoie 
pour impraticavel o secorrer se Salvaterra pour que pelo 
rio estamos impossibilitados nam somente pelas pontes e 
maromas que them o ennemigo nô Rio mas pour huma 
passagê que hee forsozo passar em os nossos barcos que 
me dizem sendo ella intoupida com dois barcos carrega- 
dos de pedra hee impossiuel introduzirse o socorro pour 
este meyo. 

« Ahinda que themus notisias them o ennemigo huma 
batteria sobre a bera dô Rio de Salvaterra que obrigou o 
gouuernador da praça a intoupir os barcos que thinia nou 
rio pera passar da banda de galiza, hoie hee muito mais 
difficultozo do que quando lo quis intentar pourque o 
ennemigo Snhor da praça de Monsam deuia de tirar a 
maior parte da gente que thinia nou sitio da praça para 
a passar da banda de Galiza para nous impedir a pasa- 
gem em cazo que a quizesmus intentar poes hee so auia 
pour donde podemos secourrer a praça e ainda que tives- 
mus vincido estas difficuldades se nous offeresse otra de 
romper humas trincheyras que thinia o ennemigo feitas 
da parte de Galiza que eraii para impedir as courrerias 
que se lhe podiam fazer da prasa de Salvaterra, assy que 
pour todas essas raysons e nisto o poco pouder que the- 
mus me paresse impossiuel intentar ninhuma fasam pour 
hora neste particular, comtudo si ouer alguem mais pra- 
tico neste particular que lhe paressa se possa secor- 
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rer esta praca pour algom meyo hee de tam grande im- 
portancia a esta prouincia que me paresse se deue fazer 
a todo o risco, quando nim me paresse deve V. Ex.? man- 
dar guarnesser a praça de Melgasso com gente e morossi- 
sons e fazerem se lhe as fortificassoens que lhe seijam mais 
necessarias, o mesmo deue V. Ex.º fazer em Valensa, Vila 
Noua e Caminha. E se nous vier secorro dô Alantejo como 
esperamus podremus intentar secorrer a praça de Salua- 
terra, histou hee o que pour hora me paresse. V. Ex.* 
fará o que for seruido. Quartel de Valadares 8 de feureijro 
1659». — Jacques Tullomeau Delupopeliniere. 


Biblioteca da Ajuda, Mes. bl-vi1-2º, 1. 41 é 42, 


Ternay (Marquez de) 


São dêste oficial, tenente-coronel ao nosso ser- 
viço, os seguintes trabalhos que se encontram na 
Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos e na 
Inspecção das Fortificações e Obras Militares: 


Carte militaire des Debouchés des Montagnes 
de Guarda, vers le Haut Douro et dans la plaine de 
Castello Branco. Par le Lientenaut Colonel Mar- 
qués de Ternay Adjudant du Quartier- Maitre-Gene- 
ral de " Armée du Nord en Avril 1808. 

Manuscrito a preto, medindo 1",410 = 0" 415; 
— Direc. Geral dos Trabalhos Geodésicos. 
Mémoires sur Pimpossibilité d'établir un plan 
de défense des deux provinces du Nord du Portugal 
en propozant différentes lignes de deffense suscepti- 
bles de être adoptées dans les provinces. (Minho 
e Trás-os-Montes). — O. D'Arsac, M.ºº% de Ter- 
nav, Lientenaut Colonel, adjudant du Quartier- 
Maitre-General. — Inspecção das Fortificações e 
Obras Militares. (N.º 118. Arq. da Guer. Pefin- 
sular). 


Brouillon d'un mémoire fait en 1807 sur 
les Moyens de defendre V Alentejo. (Nota: Ce mé- 
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moire embrasse des dispositions rélatives aux autres 
provinces du Portugal). — Em borrão. 

Mémoire sur la situation de Mourão et sur 
les objects qui peut remplir cette place, fait à 1807 
au retour de la Commission relative à elle. — Ternay. 
1. Mémoire. Etat actuel de la place de 
Mourão, fait par ordre de son Exec.“ Mr. le Licute- 
nant Général, M.“ de Alorna. Le M.“ de Ternay. 
2.º mémoire. Project de fortification pour la 
place de Mourão. Idem. Le Lieutenant Colonel, 
M.' de Ternay. 

— — 3." mémoire. Project de aprovisionement 
pour la place de Mourão. Idem. Le M.º de Ter- 
nay, Lieutenant Colonel. 

— — Mémoire sur la forteresse de Aeromenha. 
Faite au mois de 9.”*, 1807, par les ordres de S. 
Exec. Mr. le Licutenant Général Marquis d' Alorna. 
Ternay. — Inspecção das Fortificações e Obras 
Militares. (Arq. da Guer. Peninsular, n.º 8). 


Truel de Cohon (Diogo) 


Este engenheiro francês ao nosso serviço assis- 
tiu em 1661, com Luís Serrão Pimentel, Simão 
Madeira e Bartolomeu Zenit, ao exame que fizeram 
os ajudantes de engenheiros Francisco João da 
Silva e Jerónimo Velho. 

Existia na Biblioteca da Ajuda um: « Parecer 
para que S. M. faça mercê ao dito engenheiro na 
Provincia da Beira do habito de Santiago com 
40 mil reis em bens d'ausentes ou confiscados». 
Tinha a data de 29 de Março de 1666. 

São déste engenheiro as seguintes: 


Aduertencias al Adicionador de la Historia 

del padre luam de Mariana, impressa en Madrid, em 

el Amo 1669. Escritas por Mr. De Cohon Trvel, 
11 


VOL, XY 


146 


Gentilhombre Frances, Caualiero de la Orden de 
Santiago, Teniente General de la Artilleria, y En- 
geniéro Mayor de las Fortificaciones de la Beira en 
el Reyno de Portugal». — En Paris, 1676. For- 
mato miniatura, 228 páginas. 

Refuta não só muitas opiniões, mas muitas in- 
formações da guerra da Restauração desde 1650 
até final, contidas nas Addiciones de la Historia del 
Padre luan de Mariana nuevamente en Madrid en 
el Amo de 1669, do Padre Basílio Varen de Soto. 
Da edição de 1669 da História de Mariana tira-se 
o seguinte aditamento: — Aora nuevamente aiia- 
dida en esta ultima impression todo lo succedido 
desde el Aiio de 1650 hasta el de 69. A estes acres- 
centamentos responde, com conhecimento de causa, 
Truel de Cohon por que, como declara, « foi testimu- 
nha dos acontecimentos todo o tempo que serviu 
em Portugal» (pág. 57), e tem para os portugue- 
ses palavras de tóda a justiça. Assim, referindo-se 
ao papel por eles representado nesta guerra, diz: 
— « Los portugueses cansados de dominacion es- 
traiia, restituyron a sus Princepes su corona, pro- 
clamaron Rey al Rey Don Juan con generoza 
resolucion ; defendieron 28 aíjos con armas inuenci- 
bles su derecho. Graiiaron con valor incrible mu- 
chas vitorias; capitularon la paz pedida en su 
misma corte, y fue queston se la deuian hazer, 6 
continuar la guerra hallandose victoriosos » (pág. 
208); e, pondo em relêvo o papel dos portugueses 
na história, escreve: — «Los portugueses fueron 
los primeros a desocupar sus tierras de los Moros, 
y los primeros a buscar en Africa, serrando las 
puertas por onde passauan a Espafia los socorros 
Africanos. Ellos con sus nauigaciones prodigiosas 
desterraron del mundo la ignorancia de los secu- 
los passados, enseiiaron que era habitable la Zona 
torrida, que auia camiiio facil por los mares del 
Occidente al Oriente. Ellos fueron los primeros 
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hombres que vieron, y doblaron el Cabo de Buena 
Esperanza, ignorado de tantos sabios Griegos y 
Latinos. Segredos que quiso comunicar solo a 
ellos la Omnipotétia, haziendo por su industria 
estupenda tratables los dos polos, y cierta la opi- 
nion de que auia Antipodas. Ellos fueron los 
Maestros de Christoual Colon, y entre ellos tuvo 
las primeras noticias (Mariana lo dize) del nuevo 
Mundo, adonde lleuó los Castellanos. Uno dellos 
mostró a los Castelhanos la comunication de los 
mares. Y finalmente ellos tienen aun las manos 
calientes de la espada que acaba de ganar glorio- 
sos triumphos» (pág. 221 a 224). Com o título 
A quien leyere, abre o livro com o seguinte: — «El 
historiador es juez publico obligado a dezir la ver- 
dad, a escreuir con decoro, y respeto de las Nacio- 
nes, y personas de quien habla, y de los defectos 
que son publicos: quien hace lo contrario, es juez 
injusto, engana la posteridad interessada en saber 
la verdad de los acontecimientos passados. El 
nuevo Adicionador del Padre Juan de Mariana 
omitte aquello, e haze este de suerte que justa- 
mente prouocó la obligacion, que deve a la Nacion 
Portuguesa, a aduertile de la indignidad con que 
escriue. 

«Si lo hiziera en tomo separado, no me cansaria 
a responderle, porque sus obras, ni por la mate- 
ria ni por la forma merecen duracion, ni atencion 
a los curiosos: perô como se afiaden a una histo- 
ria, que todos estiman, me pareció necessario 
aduertir a todos la passion con que ô calla ô in- 
tenta desluzir las acciones grandes. Procuré ha- 
zerlo de suerte, que solo se offenda de la verdad 
quien faltó a ella; he sido testigo de todo lo que 
aponto, y ay tantos viuos, que sin duda lograré 
el aplauso de verdadero, condenando lo que es 
notoriamente falso. Dexo a los portugueses res- 
ponder a lo demas, y estoy cierto, que si los Es- 
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critores castilhanos los provocan se defenderan 
tan bien con las plumas, como lo hizieron con las 
espadas ». 

Por isto se vê que o engenheiro militar Cohon 
Truel era sinceramente amigo e apreciador dos 
portugueses; e como não estranhos, acostumados 
a encontrar sempre justiça nos estudos, é com pra- 
zer que registamos estas apreciações de quem ser- 
viu em Portugal e a Portugal se afeiçoou de cora- 
ção. 

Êste engenheiro serviu nos partidos da Beira 
desde 1660, e em Novembro de 1664 pediu licença 
para ir à sua terra, deixando em seu lugar o aju- 
dante de engenheiro Jerónimo Velho. Numa pe- 
tição feita ao Govêrno diz que serviu nas provín- 
cias da Beira, acudindo a tôdas as fortificações 
das suas praças, entrando na guerra com tôda a 
pontualidade e satisfação dos seus generais, pe- 

-dindo, como se fêz ao seu predecessor Saint-Pol, 
que servia no partido de Almeida, se lhe fizesse 
mercê da patente de Tenente-General de Artilha- 
ria na Província da Beira. Afonso Furtado de 
Mendonça, governador das armas do partido de 
Penamacôr, informou que éle era dos engenheiros 
de maior sciência que se achavam neste reino, 
servindo com a maior competência; mas que não 
se devia dar a licença que pedia de ir a França, 
pela falta que fazia, sendo porém de tôda a justiça 
que, para ficar ao nosso serviço, se lhe desse a 
patente de Tenente-General de Artilharia, que 
pretendia há muito. 

Aos 12 de Dezembro de 1664 diz que éste en- 
genheiro havia quatro anos que servia na Provín- 
cia da Beira, com as melhores informações, ten- 
do-se achado em muitas ocasiões que se lhe ofere- 
ceram, como foi em 12 de Julho de 1662, em que 
o Conde de Vila-Flor, Governador das Armas, fêx 
desalojar o Duque de Ossuna do Forte de Esca- 
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lhão, trabalhando e encaminhando os ataques que 
se fizeram ao Forte, com grande valor e muito 
risco da sua pessoa, tanto que uma bala de arti- 
lharia lhe furou a casaca e quebrou as guarnições 
da espada sem por isso deixar de continuar até se 
render o Forte, e noutra ocasião em que o mesmo 
Conde entrou em Castela e tomaram e saquea- 
ram as Vilas do Campo e Placuelo, e na retirada, 
vindo o inimigo com mais de mil cavalos e muita 
infantaria, obrigando a dar batalha, se fêz com 
tanta resolução e valor, que foram derrotados com 
perda de mais de duzentos cavalos que se toma- 
ram, tendo sido feitos prisioneiros muitos oficiais 
e soldados; tendo também entrado nas acções que 
se deram em Abril e Maio de 1663, chegando às 
portas de Sarça e perto de Giraldo onde se pele- 
jou, recebendo o inimigo muitos danos em mortos 
e prisioneiros, tomando-se muitos cavalos e grande 
quantidade de gado; como também em 2 de Julho 
do mesmo ano, vindo o Duque de Ossuna com 
4000 infantes e 600 cavalos e muitos petrechos de 
guerra, para saltear a Praça de Almeida, e avan- 
cando por várias partes, foram batidos, matan- 
do-se-lhe mais de 240 homens, entre êles alguns 
oficiais, e tomando-se-lhe as escadas e muitas ar- 
mas e prisioneiros no combate de Janeiro de 1664 
em que se tratou de impedir que o Duque de Os- 
suna actuasse no Forte do Fiel, em Castela; que 
igualmente no encontro que se teve em 24 de Maio 
do mesmo ano, com a cavalaria e infantaria do 
Duque junto ao mesmo Forte onde se lhe ma- 
taram e aprisionaram mais de 150 infantes e 
se derrubaram as suas atalaias; que em 6 de 
Julho, acompanhado de Pedro Jaques de Ma- 
galhães, Governador das Armas, a socorrer a 
Praça de Castelo Rodrigo que estava sitiada com 
grande apérto pelo exército inimigo, governado 
pelo mesmo Duque de Ossuna, foi pôsto em fuga, 
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dando-se-lhe batalha na retirada, em que teve 
grande estrago de gente morta e prisioneiros e se 
lhe tomou a artilharia, petardos e mais de quatro- 
centos carros carregados de mantimentos, armas e 
munições, grande quantidade de cavalgaduras e 
mais bagagem; que em 4 de Agôsto do mesmo 
ano, acompanhou Pedro Jaques de Magalhães, na 
entrada que fêz em Castella pela parte do aba- 
dengo, para fazer uma presa com tão bom êxito 
que trouxe 2500 cabeças de gado vacum, 600 de 
gado miúdo, mais de 400 marranos, éguas e ca- 
valos, e arreios de 400 cavalgaduras; e que final- 
mente, em 13 de Outubro, em que o mesmo Pedro 
Jaques, com três mil infantes e oitocentos cavalos 
e mais petrechos de guerra, foi assaltar e queimar 
a Vila de Freixeneda, em Castela Velha, onde 
houve resistência e peleja, tendo em tôdas estas 
ocasiões o engenheiro Truel de Cohon procedido 
com grande ânimo, fidelidade, zélo e valor, ani- 
mando os soldados com a espada na mão, como 
valente soldado, e sendo nas obrigações do seu ser- 
viço de engenheiro, muito inteligente e cuidadoso, 
obedecendo às ordens dos seus superiores; e por 
tôdas estas razões era nomeado Tenente-General 
de Artilharia na mesma Província da Beira, conti- 
nuando com êste pôsto o ofício de engenheiro, 
com o sóldo, e preeminências, privilégios, liber- 
dades, isenções e franquezas, que, em razão dêsse 
pôsto, lhe pertencessem. 

Aos 21 de Janeiro de 1666 foi-lhe concedida 
uma licença de 4 meses para ir à França, em con- 
segilência da morte dum irmão, que lhe trouxe 
negócios urgentes a tratar, 

Se foi a França, voltou ao fim da licença, por- 
que assistiu ao investimento e rendição da Praça 
de Ferreira, pelo Conde de Schomberg e Afonso 
Furtado, no dia 27 de Setembro de 1667, como 
consta da participação oficial de Afonso Furtado. 
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Consultas do Cons.º de Guerra—M. n.º 24 


« SRor. — Com Decreto de V. Mg.'* veo a este conse- 
lho para q se visse e consultasse nelle o q parecesse, húa 
petição de Diogo Truel de Collon, Ingenheiro Francez de 
ambos os partidos da Beira, em q refere q esta seruindo 
este posto ha quatro annos, e por negocios importantes 
lhe conuem ir a eua terra dar ordem a ditos negocios, 
para logo voluere continuar no serviço de V. Mg.!º; e porã 
seu Ajudante Hyeronimo Velho, he hoje muito capaz de 
seruir no dito officio e posto, Pede a V. Mg.'º lhe faça 
graça de lhe dar licença para passar à França na prim.” 
embarcação que se achar. 

Pediosse informação a Affonso furtado de Mendonça 
Gouernador das Armas da Beira, neste partido, que so 
achaua nesta Corte, com seu parecer; e hauendosse posto 
este despacho em quatro dias deste mes de Novembro, se 
deu neste Cons.º no mesmo dia outra petição, em q o dito 
Diogo Truel diz, q no tempo de mais de tres annos q ha 
serue naquella prouíncia da Beira em ambos os partidos ; 
acudio a todas as fortificações das suas praças, achan- 
dosse na occasião de guerra q ouue, assistindo com toda 
a pontualidade á obrigação de seu officio; e muito à satis- 
fação de seus Generaes ; e por V. Mg.ºº sempre foi ser- 
uido acrescentar os Engenheiros assim em cargo como em 
soldo, e elle nao desmerecia dos mais, antes tinha dobrado 
trabalho por q he só, e acode a tam distantes partes, é 
quando por.algum incidente de pazes tornasse a França, 
pudesse mostrar q% mereçeo neste Reyno postos honorificos, 
comu os mais Engenheiros das outras prouincias, e como 
so fes a seu predecessor São Pol que seruia só no partido 
de Almeyda, e nao pedir acrescentam.” de soldo, mas 
somente authoridade para q tambem seja milhor obede- 
cido nas fortificações, Pede a V. Mg.'º lhe faça merce de 
hiia patente de Thenente general de Artelharia da Pro- 
uincia da Beira em q esta seruindo. 

Nesta petição se ordenou ao mesmo Affonso Furtado de 
Mendoça Gouernador das Armas no partido de Penama- 
cor, (q informasse com seu parecer, é dandosselhe ambas 
as petições referidas satisfes dizendo — Que Diogo Truel 
Colon, he dos Engenheiros de maior sciencia q de presente 
se achão neste Reyno, e q cô maior satisfação serue a 
V. Mg.!º e assim por esta razão, como pella falta q ha 
de semelhantes sogeitos, lhe parace que V. Mg.“ não deue 
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ser seruido concederlhe a licença que pede e que para o 
obrigar a q fique no seruiço de V. Mg.'º conuirá muito 
darselhe patente de thenente general da Artelharia, q ha 
muito tempo pretende, não se lhe acrescentando o soldo. 
O cons.º se conforma com a informação do Gouernador 
das Armas pellas razões q nella refere. — L, em 6 de 
Nou."º de 1664. 

(Rubricas do Conde da Ericeira e Conde 

da Tôrre). 


Despacho. = «Como parece ficando seruindo — L.2 12 
de 9bro de 664». 
(Rubrica de D. Afonso VI). 


Diogo Truel de Colon 


Dom Affonso por graças de Deus etc. faço saber aos 
que esta minha carta patente virê que tendo respeito ao 
bom animo com que Diogo Truel de Colon Engenheiro 
me veo seruir de frança e o estar fazendo de quatro 
annos a esta parte na provincia da Beira e a boa informa- 
são que de seu bom procedimento tenho, e desejar de o 
continuar, hauendosse achado em muitas occasiões que no 
dito tempo se offerecerão como foi na de 19 de julho de 
662 em que o Conde de Villa flor gouernador das armas 
fes desalojar o Duque de Ossuna do forte de escalhão tra- 
balhando e encaminhando nos ataques que se abrirão ao 
forte com grande valor e muito risco de sua pessoa tanto 
que hua balla de artelharia lhe passou a cassaqua, e que- 
brou as guarniçõis da espada sem por isso deixar de con- 
tinuar ate se render o forte, e nas em que o mesmo 
Conde fez entrada em castella e se tomarão c saquearão 
as villas do Campo, e Placuello e na retirada uindo o ini- 
migo com mais de 1000 cauallos e muita infanteria que 
obrigando a dar batalha se fes em tanta resolução e valor 
que forão derrotados com perda da mais de 200 cauallos 
que se lhe tomarão é prisionarão muitos officiaes e solda- 
dos, e nas que ouue em maio e abril do 663 chegando as 
portas da Sarça e perto de Ginaldo onde se pelejou eso 
inimigo recebeo muito danno de mortos é prisioneiros é 
da artelharia, lhe obedecão cumprão E guardem as ordens 
que lhes der inteiramente como deuem e são obrigados e 
o soldo que hade hauer na maneira referida se lhe assen- 
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tara de nouo sendo necessario nos linros a que tocar para 
dello hauer pagamento a seus tempos deuidos ; em firmeza 
do que lhe mandey passar esta carta por mim asinada é 
selada com o sello grande de minhas armas. — Dada na 
cidade de Lisboa aos doze dias do mez de Dezembro. Ma- 
noel pinheiro a fez Anno do nascimento de nosso senhor 
Jesus «po de 1664. Francisco pereira da cunha a fiz escre- 
ver. — El-Rey. 


Tôrre do Tombo — livro 30 da Secretaria da Guerra, 
rogisto de patentes, etc. fl. 11%. 


Ev El-Rey faço saber que por me reprezentar Diogo 
Truel de Colon frances de nascão e inginheiro das forti- 
ficacoês da prouincia da Beira como por morte de hum 
irmão seu lhe sobreuierão negocios que para os por findos 
lhe importa hir a frança e porque o não pode fazer sem 
licença minha ma pedia por tempo de quatro mezes é 
uisto a causa que o moue a fazer esta iornada ser tão ur- 
gento hey por bem.e me pras fazerlhe merce a elle Diogo 
"Pruel de lhe conceder a licença que pede por tempo dos 
dittos quatro mezes os quaes se comessarão a contar desde 
o primeiro dia que se embarcar para frança pelo que or- 
deno aos ministros e officiaes a que tocão o cumprimento 
do que por este aluará mando o cumprão e guardem e 
fação guardar tão inteiramente como nella se conthem sem 
lhe porem duuida. Sebastiam Ribeiro o fes ao 21 de 
janeiro de 666. João de Mattos official major da secreta- 
via de guerra o sobescreueo por especial ordem de S. Mg.'º. 
— Rg. 

Têrre do Tombo — livro 32 da Secretaria da Guerra, 
registo do patentes, ete., fl. 13 v.º 


Valleré (Guilherme Luis António de) 


Pela carta patente que abaixo segue, é nomeado 
êste oficial para servir com o pôsto de capitão para 
a Companhia dos Mineiros do 1.º Batalhão do Re- 
gimento de Artilharia da Província do Alentejo. 
Nesse documento se vê que o nomeado pertenceu 
ao Regimento Real da Marinha de França e teve 
o pôsto de Tenente, tendo vindo para Portugal 
em princípios de 1757, onde permaneceu até à sua 
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morte, servindo as armas portuguesas até ao alto 
A é h 

pôsto de Tenente General, que usufrufa à data do 

seu falecimento. 


Cópia. — « De Luiz Ant.º Valeró — Cap.º" da Comp.? 
de Mineiros — Decreto de 2 de Julho de 1757. — Dom 
José Etc. — Faço saber aos q esta m.º carta Patente vi- 
rem q atendendo ao prestimo de Luiz Ant.º Valeré Then.t* 
q foi do Regim.'* Real da Marinha de França, e esperar 
delle 7 em tudo o de % for encarregado me seruirá m.º à 
meu contentam.” por todos estes respeitos Hey por bem 
e me praz de o nomear (como por esta carta O nomeyo) 
por cap.*” da Comp.? dos Mineiros do pr.º Batalhão do 
Regim.!º da Artilharia de q na Prov.* de Alemtejo he co- 
ronel o Brigadeiro Joito Alex." de Chermont o qual posto 
seruirá em q.!º eu o houver por bem é com elle haverá o 
soldo q lhe compete, e gosará de todos as honrras, previ- 
legios, liberdades, isenções e franquesas q direitam.!* lhe 
pertencerem Pelo q ordeno ao sarg.º mor de batalha de 
meos exercitos M.'! da Costa Jusarte de Brito q governa 
as armas da Prov.º de Alem Tejo j, mandandolhe dar a 
posse deste posto etc. Dada na Cid. de Lix.* aos 7 
dias do mes de Julho do anno do nascim.” de N. S. Jesus 
Christo de 1757. — El-Rey — Conde D. Duarte — Vise,do 
Thomas da 8.º Telles — Fr.º X.ºr Telles de Mello a fez 
escreuer, — Simeão de Souza Maynard a fes», 


Por apostilla de 2 de Marco de 1771 foi declarado que 
o seu verdadeiro o completo nome é Guilherme Luiz An- 


tonio Valeré, 


Tôrre do Tombo — livro 99 da Secretaria da Guerra, 
1756-1758, 8, 11% v.º. 


Dos serviços prestados por êste General no 
nosso país desde 1757 reza o seguinte: 

Memorial dos Serviços do Tenente General Ins- 
pector Geral de Artilharia, Hortificação e Real Corpo 
de Engenheiros, Guilherme Luiz Antonio Valleré : 
escrito por elle mesmo a rogo de sua familia, para se 
instruir o requerimento de remuneração de serviços 
que a mesma teve a honra de apresentar no ano de 
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Noventa e Oito a 8, 4. R. o Principe Regente Nosso 
Senhor, cuja decisão ainda está pendente. 


«O General de Valleré, tendo sido recebido no serviço 
de S. Mag.º F.”2 em Junho de 1877, com Patente de Ca- 
pitão de Mineiros, em attenção ás luzes, que mostrou pos- 
suir na Arquitectura Civil e Militar, e na Artilharia, 
como tambem á Patente, e Certidões que produzio de Te- 
nente no serviço de França, veio para a Corte com o pri- 
meiro batalhão do seu Regimento, e para o Quartel de 
Belem, no principio de 1758, a fazer as Guardas do Paço 
da Ajuda pelo tempo de seis mezes. Em 1759 foi com o 
mesmo corpo auxiliar a diligencia da prizão dos Padres 
da Companhia da Universidade do Evora. Em 1761, 
comandante de um destacamento da Praça de Serpa, que 
interinamente governava os festejos Militares do felis nas- 
cimento do serenissimo Principe do Brazil. 

Marchou outra vez para a Corte no principio de 1762 
com o dito primeiro Batalhão, o qual seguio quando foi 
guarnecer a Fortaleza de S. Julião de Barra, d'onde o 
destacarão para ir commandar o Forte de Paço d'Arcos, 
e cuidar da sua Artelharia, ensinando um novo manejo 
della 4 Guarnição composta de pés de Castello e de Ma- 
rinha, exercicio que continuou até Julho, em que foi pro- 
movido a Tenente Coronel do novo Regimento de Artilhe- 
ria, creado na mesma Fortaleza. Toi então encarregado 
de ler na Aula d'este Corpo, o que logo effeituou, prose- 
guindo este exercicio, até que a consideravel factura de 
cartuchos, pára o Exercito, veio interromper as lições. 

Mandado em 23 de Setembro para o Quartel General 
d' Abrantes, e apresentando-se ao Marechal General Conde 
de Lippe, foi por elle encarregado do comando do Par- 
que d'Artilharia, acampado em Valle de Inferno, e de 
todas as suas dependencias, debaixo das ordens dos Con- 
des da Cunha e Soure. Sua Alteza, honrando-o com a 
sua particular confiança, o convidava frequentemente, 
para irem ambos reconhecer antecipadamente, os campos 
e postos que pretendia occupar e fortalecer, para obser- 
var as manobras de que erão susceptiveis. 

D'aqui resultou iniciallo no projecto da campanha, e 
servir-so d'elle, como Engenheiro, encarregando-lhe os 
entrincheiramentos do Campo de Mação, e dos proximos 
do Sardoal, assim como o prevenillo das marchas que pre- 
meditava fazer sobre o inimigo, e das mais operações de 
guerra, afim de ter prestes os sobrecellentes precisos para 
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o serviço da Artilheria, o que elle executava por esforços 
da actividade e aptidão com que conseguio prehencher estas 
multiplicadas obrigações; motivos que lhe grangeárão o 
favor e distincção, com que o tratou o Generalissimo. 
Restituido ao seu corpo, e promovido a Coronel, não 
cessou o seu ardor, até cessarem as hostilidades. Reco- 
lhendo-se o Exercito a quarteis de acantonamento nos do 
Crato e Alter do Chão, empregou seus cuidados em repa- 
rar o Parque já reunido, e os seus pertences, fortalecendo 
a disciplina, aperfeiçoando os exercicios e manobras, No 
fim do anno se recolheu 4 Praça de Estremos com o Par- 
que do Regimento. 
O Marechal General, no principio de Janeiro de 1763, 
o chamava repetidas vezes a Villa Viçosa, para dar-lhe 
as suas intrucções, assim sobre a continuação das repara- 
ções e aumento do Parque, como para o estabelecimento 
dos Estudos Theoricos e Praticos. Entre os diferentes 
projectos, que lhe propos para a perfeição da Artilheria, 
foi 1.º achar o meio de compor cavallos de friza portateis 
por dois soldados entre as fillas, sem prejudicar a sua 
união, e taes que, abrindo-se instantemente, guarnecessem 
a frente da Tropa; 2.º montar peças ligeiras de calibre 
de tres, de modo que duas bestas ordinarias as levassem 
tão facilmente como uma liteira, nos transitos escabrosos, 
e em paiz montanhoso, rodando como os outros reparos 
na planicie, sem por isso empecer a celeridade da manobra, 
De tres formas simples ideou cavallos de friza, ser- 
vindo-se para eixo da travessa das barracas dos soldados, 
e dos dois páos de prumo para as travessas inferiores; as 
de frizas supprindo as estacas de prender a barraca, a 
fim de não augmentar novos objectos de transporte. 
Merecendo a approvação de S. A. ordenou que se 
fizessem em bastante numero, para guarnecer a frente de 
um batalhão, os quaes furão experimentados em Maio no 
Campo de Evora, com toda a satifação; e em Junho na 
Corte, e campo de Evoluções detraz do Palacio da Ajuda, 
onde se formou com elles uma flecha no centro da bateria 
do Parque de oito peças, utilisando-se do resto d'estes 
cavallos para cobrir os flancos. Todo este Parque, seus 
pertences, levantando-so o campo, foi transportado para a 
Feitoria. i 
Para as peças de tres ligeiras, projectou e executou 
um reparo de varas on em liteira, do pezo de 8 1/3 arro- 
bas com as rodas de dezoito com a peça e pelamenta, 
facil a desmontar e remontar todas as suas partes, e no 
transporte, tendo a propriedado de abaixar de toda a 
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culatra, pondo a peça verticalmente, para descer o mais 
que fosse possivel ao centro de gravidade, afim de evitar 
os tombos. Com igual acceitação foi experimentado no 
campo de Evora, e no proximo da Ajuda. 

S. Alteza mostrou esta nova invenção ao Marquez de 
Pombal, e este Ministro a mandou logo recolher em uma 
das casas do pateo dos bixos, para que se não divulgasse. 
Novas reflexões, a que o tempo tem dado lugar, fizerão 
com que o Inventor tenha consideravelmente aperfeiçoado 
em utilidade do Real serviço os sobreditos cavallos de 
friza e reparos, se se quizerem novamente executar. 

Voltando para a Praça de Estremos, 0 Marechal Gene- 
ral o mandou chamar no fim de Junho a Villa Viçosa, 
onde lhe deu as primeiras instrucções, e a ordem para 
que formasse o Regimento, de que então era Chefe, se- 
gundo o novo Regulamento de Artelharia, o que logo 
começou a executar. Os planos de formatura e de appli- 
cações, sendo confirmados por S. Mag.º recebeu-os por 
ordem de S. A. expedida no Quartel General de Pedroi- 
ços de 10 d' Agosto de 1763, intimando-lhe, que o mesmo 
Senhor o comprehendia na gratificação novamente esta- 
belecida a favor dos Corpos de Artelharia, considerando-o 
no caso dos que vencessem soldo dobrado, por se distin- 
guirem pela sua applicação e Sciencia. As instrucções 
para o novo Regulamento de Artilheria, se seguirão os 
preparos e o Campo de Evoluções de Monte Branco, lus- 
trando então os exercicios do seu corpo, onde tambem 
servirão outra vez os cavallos de friza novamente inven- 
tados, sustentando a primeira approvação. 

Em Janeiro de 1764 o Marechal General o chamou a 
Elvas, para o incumbir que projectasse novos morteiros 
do diametro de 12 e de 16 polegadas; uns obuzes de 10, 
todos de camera parabolica, e outros obuzes ligeiros de 
G pollegadas de camera conica. Tãobem o levou a ver o 
novo Forte de Lippe, ensinando-lhe a tenção que tinha 
de o encarregar da sua direcção; porque devendo breve- 
mente retirar-se para Allemanha, precisava ahi do Major 
Etienne, que então, debaixo da vista de S. A. dirigia 
aquella obra. As manhãas dos oito dias, que o demorou 
em Elvas, forão empregadas em ver e discutir com refle- 
xões aquella Fortaleza, e terrenos circumvizinhos, relati- 
vamente á construção ataque e defensa; assim como O 
resto das tardes e noites no Gabinete de S. A., com a 
planta á vista, admittido sempre a estas conferencias o 
Major Etiene, e a outras duas O Major Escot, que era O 
segundo Engenheiro. 
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Voltando para Estremos, entrou na combinação de pro- 
porcionar os sobreditos morteiros e obuzes. Vendo o Ma- 
rechal General este trabalho bastantemente adiantado, na 
sua passagem para Salvaterra, para onde, poucos dias 
depois, o Coronel de Valleró recebeu ordem de ir pela 
porta, levando comsigo os papeis precisos lá concluio 
estes projectos á vista d'aquelle Senhor, que indo a Lis- 
boa o levou na sua companhia: e um dia mandando cha- 
mar o Brigadeiro Bartholomeu da Costa, S. A. assignou 
os projectos desenhados em grande, entregou-lhos, orde- 
nando-lhe ao mesmo tempo que fundisse vinte morteiros 
e trinta obuzes, cujos são os do novo modello, que se 
executárão na Fundição. 

Sendo este official chamado segunda vez a Elvas no fim 
de Março, S. A. lhe renovou a resolução em que estava 
de o incumbir da direcção do Forte de Lippe, pois que 
não podia deixar em Portugal o Major Etienne, por ter 
necessidade d'elle em Allemanha para continuar a Forta- 
leza de Wilhelmstein. Esta instancia e honrosa confiden- 
cia merecião a mais submissa obediencia; devendo a S. A. 
obrigações tão essenciaes. O dito Senhor o avizou que 
esperava brevemente o Marquez de Pombal, que vinha 
ver o novo Forte, e no entretanto para lá ião todos os 
dias; e continuando depois no Quartel General a ter con- 
ferencias sobre este importante objecto. Pedio-lhe tam- 
bem S. A. que nos instantes mais libertos, redigisse um 
Protecolo geral ou livro Mestre de Artilheria é todas as 
suas dependencias, com diversas instalações e mudanças, 
dimensões, construcções e transformações, receita e des- 
peza, observações etc., ao que deu cumprimento por uma 
relação completa, e a norma das divisões e subdivisões 
dos principaes titulos e artigos, que apresente 4 primeira 
vista um estudo claro de cada genero: e o Marechal Ge- 
neral, dando-lhe a sua approvação, ordenou que na Praça 
d'Elvas se formasse este livro, para ser imitado nas mais. 
Fez-se com effeito o dito livro Mestre, creio que em 1766 
em Elvas, onde ainda deverá existir. 

Veio o Marquez de Pombal a Elvas na primeira oitava 
de Pascoa, e quando este Ministro e S. A. forão ao Forte 
repetirão ao Coronel Valleró a confirmação da sua futura 
direcção, que se effeituou em 10 d'Agosto proximo seguinte. 
Na derradeira jornada do Marechal General a Elvas, onde 
novamente foi chamado, S. A. o declarou publicamente 
na parada, e levando-o á dita obra, lhe deu a posse da 
sua direcção, que principiou por se fazerem tres plantas 
desta Fortaleza, novamente redigidas pelas addições que 
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julgou dever fazer-lhes, sendo a principal a do Trem for- 
mado no baluarte assignalado pelo numero 3 proposto a 
S. A. pelo dito Coronel, o que logo approvou. 

Alem d'este trabalho, o dito Senhor empregou as noites 
dos dez dias, que ainda se demorou em Elvas, no pro- 
jecto d'um Parque de Artilheria de Campanha, do qual 
um dos principaes artigos foi a construcção de carros 
mais aperfeiçoados para o transporte das munições. Aca- 
badas as sobreditas plantas no principio de Setembro, 
destinadas uma para o primeiro Ministro d'Estado, outra 
para S. A., e a terceira para o novo Director, o Major 
Etienne as levou para a Corte, do que resultou receber 0 
Coronel de Valleré, a 17 do seguinte mez, a planta para 
lhe servir de direcção, e a ordem de S. A. ambas com a 
data de 15 de Setembro, tanto para continuar as obras 
do Forte, como para proseguir, com a maior brevidade, 
a construcção de novos carros, com a recomendação de 
se comunicar directamente sobre estes objectos com O 
primeiro Ministro, e com S. A., pela mesma Secretaria 
de Estado, ou por meio do seu Conselheiro Colson, que 
deixou residente na Corte, recomendando-lhe tambem que 
repartisse os seus cuidados, entre as occupações do seu 
Regimento, a construcção do Forte, e os preparativos do 
Parque. 

Repartindo o seu tempo, e dirigindo o seu serviço, para 
onde era mais necessario, teve a felicidade de prehencher 
os dois primeiros objectos, que merecendo a attenção de 
S. Mag.*, foi por varias vezes chamado á Corte pelo pri- 
meiro Ministro de Estado: e quanto ao Parque fez um 
projecto de um carro, com jogo dianteiro, para o trans- 
porte das munições, com todas as condições apontadas por 
S. A.; construindo-se um para modello, que nos diversos, 
que depois se fizerão, mostrarão toda a vantagem sobre 
os costumados; este carro ainda existe nos Armazens da 
Praça d'Elvas. 

Pedindo-se-lhe em 1766 uma relação da Artilharia pre- 
cisa para se começar a munir 0 novo Forte, já em estado 
de bastante defesa, a deu para oitenta peças de todos os 
calibres, e para dezaseis morteiros e obuzes de differentes 
diametros. Parte d'isto foi remetido no anno seguinte do 
Arsenal de Lisboa, que logo se pozerão nos lugares mais 
urgentes. No mesmo tempo o Visconde da Lourinhã o 
consultou sobre o lugar e forma mais adequada para se 
construirem quarteis á prova de bomba na Praça d'Elvas, 
para alojamento de uma parte da guarnição, escolheu as 
duas cortinas adjacentes ao baluarte chamado do Casarão, 
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e fez um projecto de quarteis, que nos annos seguintes 
teve execução no mesmo sitio, sendo um dos edificios mi- 
litares o mais ntil d'esta Provincia e Praça. 

Tornando segunda vez a este Reino o Conde de Lippe 
no principio de Outubro de 1767 empregou S. A. a maior 
parte dos dias que se demorou em Elvas no exame da 
obra que fora construida no Forte durante a sua auzen- 
cia, pelo que manifestou ao Director a sua satisfação com 
os termos os mais expressivos, approvando algumas mu- 
danças, e addições accessorias nascidas das reflexões, a 
que lhe dera lugar a continua assistencia n'aquella obra. 
Discotio-se n'essa occasião a suppressão d'umas lunetas 
determinadas para cobrir parte das obras do Ornaveque 
substituindo-lhes umas contraguardas, assim como dar 
menos altura á frente d'esta obra exterior, supprimindo 
as canhoeiras cobertas antes ordenadas, e das quaes se 
tinha suspendido a construcção, afim de dar maior jogo 4 
Artilheria do Corpo da Praça sobre o cabeço de S. Do- 
minguinhos, elevando-se mais o perfil da cortina do dito 
corpo da Praça que lhe corresponde, . pola mesma razão: 
transformar inteiramente a estrada coberta, construindo-se 
nos seus angulos rentrantes umas pequenas tenalhas com 
flancos para evitar o defeito dos angulos mortos, que a 
inclinação rapida das esplanadas havia de causar por 
outra qualquer forma: abrir umas canhoeiras sobterraneas 
no fundo do fosso dos ravelins, debaixo da estrada coberta 
e da explanada, para melhor razar o pé da mesma; como 
tambem dar algum flanco ás faces dos ravelins da parte 
de Elvas e de S.ºº Amaro, para que estas canhoeiras po- 
dessem tambem ser defendidas do corpo da Praça. 

S. À. accrescentou a estas reflexões do Director o meio 
de abaixar a altura da estrada coberta, quando isto viesse 
a ser necessario no caso do ataque, usando de pequenos 
fogachos mediocremente carregados, dando tambem a ideia 
de apropriar porções do seu parapeito com declive inverso 
da parte da Praça, para melhor razar a esplanada, pelo 
fogo directo das peças e obuzes ligeiros. Acompanhando 
S. A. a Estremos se repetio a prova do novo carro para 
o transporte das munições, e igualmente a de uma barca, 
ou pontão portatil de nova construcção, e ambas as coisas 
forão approvadas. É 

Vendo tambem o mesmo Senhor os exercicios praticos, 
e o progresso dos estudos do Regimento de Artilheria 
confiados ao referido official, e despedindo-se para conti- 
nuar a sua jornada para a Corte, lhe ordenou o estabele- 
cimento do serviço no Forte, para onde tinha mandado 
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uma guarnição, assim como tambem a distribuição de uma 
grande porção de Artilheria, remettida então do Arsenal 
de Lisboa, o que logo passou a executar, seguindo-se a 
mudança do seu Regimento para a Praça d'Elvas, a ser 
chamado a Salvaterra pela posta no principio de Feve- 
reiro de 1768 ordenando-se lhe tambem que levasse os 
papeis respectivos á fabrica do Forte. Ahi recebeu a no- 
ticia de estar promovido a Brigadeiro, e apresentando 
aquelles papeis a S. A. entrarão em conferencias diarias 
com elles á vista, o que durou todo o tempo que o mesmo 
Senhor se demorou em Portugal, antes de retirar-se se- 
gunda vez para Allemanha, resolvendo-se o mais que acima 
se refere, que vem a ser: o “a pç o Reducto inte- 
rior e a contra-escarpa, que lhe devia corresponder : abrir 
um poço vizinho á golla do baluarte n.º 1 e segurar-se do 
uso da fonte situada no meio declive da montanha da 
Praça da parte do Nordeste, sendo tudo redigido por S. A. 
em 10 artigos, com a data de 11 de Fevereiro de 1768, 
entregue por elle a este official, junto com a repartição do 
seu Regimento para o Forte de Elvas; o numero e a ordem 
dos destacamentos para as mais Praças da Provincia, recom- 
mendando-lhe que fosse immediatamente a Lisboa apresen- 
tar estas resoluções ao Marquez de Pombal, e que lhe 
relatasse tudo o que se tinha tratado verbalmente nesta 
occasião sobre a importancia de se fortalecer o posto do 
Castello de Abrantes, considerado como o lugar mais van- 
tajoso do Reino, para que, quando o julgasse conveniente, 
mandar examinar o local pelo dito official, e antecipada- 
mente entrar a formar este projecto. Foi depois ouvido, 
e frequentes vezes, por aquelle Ministro, o qual vendo as 
novas resoluções, e examinando os mais papeis, ordenou 
que se observassem, mas que visto o cuidado, que exigia 
o adiantamento do Forte, até se achar em melhor estado 
de defesa, não havia lugar para que este official repartisse 
a sua attenção em outro objecto, reservando para o futuro 
a consideração do posto de Abrantes. 

Voltando para a Provincia, continuou o seu trabalho, 
conforme as ultimas resoluções, projectando as canhoeiras 
inferiores, e toda a estrada coberta, passando ao do Re- 
ducto interior, e sua contra-escarpa, mandando este ultimo 
ao Marechal General em 1769, pelo custumado expediente 
da Secretaria de Estado, vindo na resposta de S. A. a 
acceitação d'esto projecto e dos seus accessorios. 

No mesmo anno de 1769 foi chamado em Agosto pelo 
primeiro Ministro, o qual lhe ordenou que fizesse um orça- 
mento exacto de todas as obras do Forte já feitas e por 
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fazer, entregou-o ao dito Ministro em Outubro, e elle lhe 
ordenou que voltasse logo para o Forte, ensinando-lhe a 
proxima passagem de S. Mag.“ ao Alentejo, que reali- 
zando-se, e vindo honrar Elvas e o Forte com a sua Real 
Presença se demorárão n'elle mais de cinco horas. Teve 
a gloria então de satisfazer ao reparo e perguntas que fez 
sobre todos os objectos novos e interessantes o Senhor 
Rei D. José 1. de sandosissima memoria, merecendo da 
sua Real Benevolencia a singular mercê, de que quando 
á porta d'aquella Fortaleza lhe offereceu-as chaves della, 
S. Mag.º benignamente preferisse estas palavras: Deixe-as 
estar que estão em muito boas mãos. Estou certo que estão 
em muito boas miios; e à retirada olhando o Soberano para 
este official disse: Tudo está uma maravilha. 

Foi ainda em Setembro de 1770 dar conta pessoalmente 
ao primeiro Ministro do adiantamento desta Fortaleza, que 
examinando por diversas vezes, os seus desenhos e orça- 
mento, e inteirado d'elles o despedio logo, recomendan- 
do-lhe os progressos d'aquelle Forte, e que trabalhasse 
por fazello o mais respeitavel, que lhe fosse possivel, 
Conseguio dar execução aos dez artigos referidos até o 
anno de 1777. proseguindo a fabrica da Fortaleza com a 
mesma applicação e vigilancia com que a começarão, não 
se desprezando de exercitar o officio de aparelhador, para 
evitar todos os erros, e muitas vezes o de obreiro, prin- 
cipalmente quando era preciso conduzir os officiaes em 
trabalho extraordinario e novo para todos: expondo-se a 
tudo sem reparo na sua saude, não obstante sobrevirem-lhe 
as obrigações do Commandante da Praça d'Elvas, e por 
vezes a de Governador das Armas. 

Às considerações sobre a guerra de montanha, da qual 
o paiz he susceptivel, assim como a excessiva rapidez das 
esplanadas do Fôrto, dando lugar a experimentar os tiros 
mergulhantes de Artilheria, reconheceu por repetidas pro- 
vas feitas no curso dos annos sobreditos, toda a possibili- 
dade de os executar tanto com as peças como com os 
obuzes, até 45 gráos por baixo do Horizonte com os re- 
paros ordinarios, fazendo-se uma pequena mudança na 
taleira dianteira, para o que faz apropriar todos os repa- 
ros do Forte, pondo mais os das peças de calibre de 12 
para baixo, e o dos obuzes do diametro de 8 pollegadas, 
nos termos de poderem rodar por toda a estrada coberta, 
e passarem pela pequena abertura de 5 4/2 palmos de lar- 
gura e 6 de altura. 

Tendo já mais de 15 annos de serviço, e vendo a sua 
casa em bastante empenho, por causa das continuas jor- 
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nadas, que era obrigado a fazer, pedio a S. Mag.* em 
1713 a Capella instituida na Villa de Borba por Fernando 
Vaz Sepa, então devoluta à Real Coroa, cujo rendimento 
he de trezentos e vinte mil reis, e a pedio em tres vidas, 
S. Mag.º pela sua Real Grandeza, lhe fez mercê d'ella, 
por primeiro despacho e pelos serviços que até aquelle 
tempo lhe tinha feito, para elle e seus descendentes legi- 
timos. 

Em 30 de Maio de 1775. houverão despachos Militares 
por motivo da Inauguração, nos quaes sendo contemplado 
foi promovido ao posto de Marechal de Campo pela sua 
antiguidade. 

Teve ordem de S. Mag.º por ÁAvizo do seu Secretario 
de Estado o Marquez de Ponbal, para que pedisse licença 
ao seu General, para ir, debaixo do pretexto de negocios 
particulares e curiosidade, ver a nova Villa de S.'º Anto- 
nio de Arenilha, e apresentar-se em Tavira ao Capitão 
General do Reino do Algarve, para ver a Carta Topogra- 
phica da Praça de Castro Marim, e terrenos adjacentes, 
formando á vista da dita Carta o seu juizo sobre as forti- 
ficações e defensa d'aquella Praça, que passasse a veri- 
ficar na mesma o juizo já formado, notando secretamente 
com lapis o que lhe parecesse, formando depois particular 
relação, apontando as reparações, a Artilheria e munições 
de guerra, a guarnição, seu aquartelamento, e as casas 
matas precisas, no caso de um bombardeamento; e o pro- 
Jecto para se edificarem separadamente dois armazens de 
polvora á prova de bomba, que executado o referido, 
visse á retirada a Praça de Alcoutim, com o mesmo dis- 
farce, e logo que se recolhesse' dar de tudo uma relação: 
a tudo satisfez, dando as mais exactas e os desenhos para 
os armazes da polvora, empregando n'esta digressão o 
mez de Outubro seguinte. 

Para os aprestes bellicos de 1776, se lhe ordenou que 
fizesse umas relações de tudo quanto era necessario na 
Artilheria, suas munições, petrechos de guerra e provi- 
mentos de boca para metter na Praça de Elvas e no Forte 
de Lippe, no estado de cada um de per si sustentar um 
sitio de quatro mezes, o que cumprio, e sendo acceitas, 
por elle forão ambas as Praças municiadas, 

Vindo entre a Artilheria pedida para o Forte -obuzes 
do diametro de dez pollegadas, montou-os dando-lhes não 
só a propriedada de poderem passar rodando pelo pequeno 
espaço de quatro palmos e meio de largo, e seis de alto, 
mas tambem pela nova ideia de S. A. de embeber-se o 
eixo com as falcas, sendo tudo por baixo um plano razo, 
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para que tirando-se as rodas, possa assentar-se o reparo 
sobre a plata-forma, tendo assim o dobrado uso de placa 
de morteiro, dando lugar para atirarem estes obuzes com 
toda a carga, às maiores elevações, sem precizarem de 
outra especie de reparo; e isto mesmo fez aos da Praça 
de Elvas. 

Procurando estender o uso da Artilharia a respeito da 
defensa do Forte, inventou um reparo, dos quaes a parte 
superior move-se em roda sobre um pião: supprimio a 
maior parte das ferragens, e a todos os respeitos são de 
menos custo, e de mais facil reparação, não precisando de 
madeira tão escolhida, sendo com tudo mais solidos e 
menos expostos, muito mais commodos e faceis a servi- 
rem até nos lugares apertados, ficando os soldados mais 
resguardados, carregando as peças assim montadas, trans- 
versalmente e fora da direcção das Canhoeiras, não pre- 
cisando se não de tres para as manobrarem: atira-se 
melhor à barbeta: a sua pontaria he mais justa, e capaz 
de seguir objectos moveis: mergulha-se com ellas de todo 
a prumo, e mais se quizerem, a peça eleva-se acima do 
Horisonte até 45 graos, chegando á vertical se fosse ne- 
cessario ; rodão pelo pequeno espaço já referido, e sómente 
com a parte superior podem passar pelo ainda mais demi- 
nuto de tres palmos de largo e tres e meio de alto, 
Sobre estes reparos estão montadas vinte peças pezadas 
do calibre de tres e quatro do de seis, experimentando-se 
em diversas occasiões uns e outros reparos dos ditos cali- 
bres, por mais de duzentos tiros cada um em todas as 
suas direcções, sem mostrarem o menor sentimento, prin- 
cipalmente os mergulhantes: sendo esta invenção de repa- 
ros igualmente propria para as peças de calibres superio- 
res, mesmo as de vinte e quatro. 

Para os reparos dos morteiros, ideou uma nova placa, 
supprimindo-lhe tambem as peças de ferragem de dificil 

- execução, sem que por isto diminua a sua resistencia, 
antes se augmenta consideravelmente: a sua construcção 
facilita a manobra, pois que para os servir bastão tres sol- 
dados somente: tem a pontaria mais firme, por as cunhas 
e palmetas estarem sempre de nivel ás maiores elevações, 
começando estas de seis gráos abaixo do Horisonte até á 
vertical. Fabricou-se um para um morteiro de doze pol- 
legadas de diametro, que foi provado por mais de cincoenta 
tiros com a maior carga, e a todas as elevações, sem rece- 
ber damnificação alguma. 

Os cartuchos de pergaminho, sendo os mais duraveis de 
todos, e os que não deixão rasto algum de fogo no fundo 
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do ôco das peças, tinhão o grande inconveniente do nó do 
seu fundo, que não se consumindo inteiramente com a 
inflamação da polvora, era preciso usar do sacatrapo para 
o tirar do fundo da peça, é limpar-se depois com a lavada, 
precaução esta que dobrava o tempo de carregar. O car- 
tucho do seguinte tiro, chegando mal ao fundo, fazia com 
que não lhe tocando bem a explosão da espoleta, as peças 
erravão fogo. Remediou este notavel inconveniente por 
cartuchos, dos quaes o meio calibre do fundo he de per- 
gaminho singello, sem nó, verruga ou costura alguma, e O 
resto he de papel cartão, que os faz ainda mais firmes. 
Os de maiores calibres, feitas em 1776 para o sobrece- 
lente do Forte, estão ha perto de onze annos como no pri- 
meiro instante em que forão feitos; e todos os que servi- 
rão para prova, não tem deixado fragamentos depois de 
dado o tiro. ; 

Seguio-se a esta invenção a de um reparo com varas 
para as peças ligeiras do calibre de um, reunindo em si 
a propriedade de rodar com a ligeireza e segurança possi- 
vel, tirado por uma só besta ordinária; e a de nos passos 
escabrosos e de montanhas desmontando-se brevissima- 
mente em menos de um minuto, ir sobre a mesma besta, 
fazendo da peça, seu reparo e carreta uma carga, menos 
as rodas, que equivalendo a meia carga, devem neste 
caso ir em outra besta das de reserva, quando para as 
mesmas peças que estão no Parque, se hão mister duas, 
para puxarem o reparo ordinario de varas, e tres para 0 
segundo reparo denominado de montanha; tendo estes dois 
reparos, assim como geralmente todos os que não são do 
sistema d'este official, o grande inconveniente da união 
firme de todas as suas partes. Isto causa o prejuizo de 
que quando uma tropa se vê obrigada a defender-se em qual- 
quer posto, como são ordinariamente casas ou outros edi- 
ficios, a Artilheria n'estas urgentes occasiões seria da 
maior utilidade, não tendo as portas aberturas sufficientes 
para poder entrar, e muito menos subir aos andares supe- 
riores, sem mais alguns preparos, he forçoso abandonalla 
encravando-a. 

Sendo a confuzão propria d'estas apertadas acções suc- 
cede as mais das vezes cahir a Artilheria illesa nas mãos 
dos inimigos, que se servem della para vencer o seu ata- 
que. O methodo d'este official de reduzir as falcas ao 
menor comprimento que for possivel, só para a sogeição 
da peça, até 4 extremidade do cascavel, e do reparo ser 
plano por baixo, sem depender da carreta se não para 0 
transporte, e os fogos marchando, com o serem ambos 
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construidos com a facilidade de se desmontarem e remon- 
tarem todas as suas partes com a maior acceleração sem 
que por isto sejão despendiosas, antes mais economicas, 
se acha o meio de com dois soldados menos, dos que são 
precizos para a manobra d'estas peças, poderem ser leva- 
dos a toda a parte pelos espaços mais apertados, e até ao 
cume dos edificios, executando d'estes lugares o fogo em 
todas as direcções possiveis e as indicações do semicirculo 
com pontarias ajustadas, pois que reduzidas ao mais pe- 
queno volume manobrão-se no chão, em sobrado, andaime 
e sobre qualquer banco ou taboa, podendo igualmente 
fazer fogo por qualquer fresta: são proprios para todas as 
acções, e capazes de acompanharem tropas ligeiras, che- 
gando a serem susceptiveis de se porem em cima de arvo- 
res mediocres: tem infinitas vantagens sobre os reparos 
que até agora se usavão, o que confirmou a felicidade das 
suas repetidas provas. 

O bom successo que tiverão estes reparos, o fez pen- 
sar em montar as peças de tres e de seis ligeiras com 
mesmas propriedades dos sobreditos, conseguindo que as 
do calibre de seis possão tambem ser levadas em andas 
nos transitos apertados e escabros de montanhas, é que as 
outras de maiores calibres até ao de dezoito, possão ser 
postas sobre reparos mais faceis de rodar, mais ligeiros 6 
mais fortes e com mais economia, tendo a singularidade de 
poderem atirar marchando sobre a vanguarda, sem se 
tirar o armão nem as bestas q o puchão, bastando só 
fazer alto e apontar. Tem tido muito desejo de pôr as 
suas ideias em desenhos, que determinassem as proporções 
destes projectos; mas até ao presente não o tem podido 
executar pelas infinitas distracções das suas diversas occupa- 
ções, que lhe absorvem todo o tempo. 

Imaginando que as arvores, que se costumão plantar 
sobre os terraplanos das fortificações e nas estradas cober- 
tas, poderião ser igualmente dispostas nos angulos das 
esplanadas para fazerem mais dificil o ataque da dita 
estrada, formando sobre estas arvores flechas inacessíveis 
e capazes de sustentar em bateria Artilheria mediana, 
obra do mais pequeno custo e facil direcção, que pelo de- 
curso do tempo, viria a ser um obstaculo muito trabalhoso 
a vencer pelo inimigo antes que podesse vir á sappa sobre 
as arestas das esplanadas, estabelecer seus cavalleifos de 
trincheira, e coroar pelo seu alojamento a estrada coberta. 
Para que a experiencia convencesse da vantagem de gimi- 
lhante obra se executou uma artificialmente no Forte no 
fim de 1777. com madeira muito mais delgada e fragil, 
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que qualquer arvore mediocre, formando-se uma flexa 
sobre a aresta saliente da esplanada correspondente ao 
baluarte n.º 2. pondo-se nella em bateria peças de seis pe- 
zadas, com as quaes se derão muitos tiros no espaço de 
mais de anno e meio, que se deixou subsistir esta especie 
de andaime, sem que nunca recebesse o menor abalo. Esta 
ideia se pode estender como o meio mais natural e facil 
de reforçar todas as fortificações, remediar em parte as 
defeituosas, supprir mesmo como principal em todos os 
lugares, e isto merece uma Memoria particular que a de- 
talhe, dando a conhecer as suas applicações. 

Foi por elle dado em 1779 o novo projecto de um Ár- 
mazem de polvora que se lhe pedio, para ser construido 
em distancia suficiente da Praça de Elvas, para se não 
recear a explosão de qualquer accidente funesto, e no 
tempo de paz servir de deposito geral no provimento 
d'este genero: combinou-o de sorte, que no caso de sobre- 
vir este fatal aceidente a explosão fosse parcial por metade 
em dois instantes sucessivos, e nunca total em um só ins- 
tante; providenciando todos os meios do resguardo da pol- 
vora, seu melhor arranjamento e conservação ; mas não 
obstante todas estas precauções, elle fica persuadido da 
impossibilidade de obviar a damnificação que o tempo 
opera sobre a polvora, em quanto se não adoptar o unico 
meio de a encerrar em caixas de chumbo, para à preser- 
verar de toda a ruina, o que bem calculado seria mais 
economico, que os barris, occuparia menos lugar, é do- 
brada quantidade em igual espaço. 

A Academia Real das Sciencias o honrou admittindo-o 
entre os seus socios no anno de 1780, e pedindo pelo seu 
Programa o projecto de um canal para o concurso de 
Junho de 1781, que por falta de concorrentes foi retirado 
para o de Janeiro de 1785. este official se propos dar o 
seguinte. Observou que a ribeira da Surraya he a mais 
consideravel do Norte da Provincia do Alemtejo, passando 
proxima a Villa Fernando, Monforte, Fronteira, Ervedal, 
Aves, Cabeção, Mora, Erra, Curuxe e Benavente; pro- 
jectou fazel-a navegavel por meio de um canal artificial 
praticado na sua margem meridional, tendo principio na 
meia distancia dos dois primeiros lugares, e findando no 
ultimo onde sobem as marés, tomando a configuração do 
curso d'esta ribeira, e das partes adjacentes, nivelando-as 
formou uns mappas-os mais detalhados. 

Fez ver pela primeira parte do seu projecto a possibi- 
lidade de reunir ao ponto mais elevado bastante porção 
de agoa, para fornecer a florescente navegação annual no 


dito ponto, para a sahida e chegada de doze mil embar- 
cações do porte de cem tonneis cada uma, augmentando-se 
este numero à proporção (j deseja. ; 

Pela segunda parte, a de reunir a navegação do Tejo 
com o Guadiana, penetrando soterraneos debaixo da serra 
do Bispo um espaço de duas legoas e meia, vindo a sahir 
no fundo do rio Cêto, meia legoa distante de Elvas, con- 
tinuando por um canal artificial e de nivel sobre a borda 
meridional, vir ganhar o rocio do Calvario ao pó das espla- 
nadas da dita Praça, para d'ahi descer ao Guadiana, que 
dista duas legoas, formando em tudo mais de trinta de 
navegação: e que n'este caso poderião passar no curso do 
anno quinze mil embarcações pela parte mais elevada, 
transitando de um para outro ramo. 

Refere na Memoria as outras vantagens d'este canal, as 
partes susceptiveis de serem regadas, a imensidade e diffi- 
culdade das suas obras, e o importe do seu orçamento, 
Mereceu este projecto ser coroado pela Academia na Ses- 
são publica de 17 de Janeiro de 1785, sendo-lhe annun- 
ciada esta gloriosa felicidade pela remessa e premio da 
medalha. 

Tendo finalmente a sublime honra de manobrar o seu 
Regimento a 29 de Maio seguinte, commandado por elle 
mesmo, no Terreiro do Paço de Vila Viçosa na presença 
de S. Mag.e e Altezas, recebeu então os mais honrosos 
e gloriosos applausos, por o considerarem author da boa 
disciplina que nelle observarão. 

A Provincia do Alemtejo sendo o terreno mais fertil 
qm em nosso continente poz a natureza, he talvez aquelle 

e que o Estado tira proporcionalmente menos proveito. 
S. Mag.º tendo conhecido ser esta a pedra mais preciosa 
da sua Real Coroa, tratou de saber quaes serião os luga- 
res desta Provincia, soffredores de cultura e povoação, 
mandando incumbir d'esta averiguação o sobredito official 
pelo Visconde da Lourinhã Governador da mesma Pro- 
vincia, a qual lhe foi ordenada por esta carta de 25 
d'Agosto de 1787. I 

Deu este official o sen parecer em 20 de Setembro do 
mesmo anno, servindo-lhe de muita instrucção para isso, 
a ultima viagem que fizera pela Provincia para desenhar 
a Memoria acima referida em que tratou da construcção 
do Canal. be 

No fim de Março de 1788 teve ordem de S. Mag.º por 
Aviso do Secretario de Estado dos Negocios do Reino, 
para reparar as ruinas da Ponte de Coimbra, causadas 
por uma extraordinaria alluvião, o que executou por um 
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novo methodo com o reparo de varias quebradas prejudi- 
cises ao Campo denominado do Botão, mostrando tambem 
o meio de reunir no verão as agoas do Mondego em uma 
só corrente, conseguindo por elle navegar todo o verão de 
1789, pelo arco proximo á Portage, que he o de maior 
elevação, o que querendo seguir-se pode annualmente con- 
tinuar. 

No mesmo tempo-examinou a Figueira, e em Aveiro o 
Rio Vouga principiando a tirar as plantas necessarias, 
para sobre ellas fixar a sua barra, e aperfeiçoar a nave- 
gação d'estes rios. 

Em Março de 1789 foi chamado á Corte, por Avizo do 
Secretario dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, para 
uma deligencia do serviço: então foi nomeado para com- 
mandar os Regimentos acampados na Real Tapada de 
Alcantara: e o mesmo commando teve no anno seguinte 
de 1690, Em ambos os commandos mereceu satisfazer a 
S. Mag. e Alteza Real, e dos mesmos Senhores receber 
a ordem para declarar à Tropa esta satisfação, applausos 
estes, que muito excederão as esperanças que podia con- 
ceber. Em nenhum destes acampamentos teve ajuda 
alguma de custo para as grandes despesas, que pelo seu 
emprego era obrigado quotidianamente a fazer, havendo-a 
recebido o que depois delle commandou outros acampa- 
mentos. 

No mesmo anno de 1789. representando o Governador 
da Provincia do Alemtejo ao Ministerio o grande estrago, 
que o tempo havia feito na Praça d'Olivença, foi mandado 
ouvir este official sobre a despeza, que se haveria mister 
fazer para o seu total reparo, o que por elle foi cumprido 
dando o seu parecer e orçamento por escrito em 22 d'Agosto. 

Tambem no mesmo anno, e pela Secretaria d"Estado 
dos Negocios Estrangeiros, lhe forão pedidas informações, 
Planos e orçamentos das Fortalezas das Praças de Buar- 
cos e Figueira que ello pessoalmente vizitara n'outro 
tempo, a que satisfez. 


PATENTES 


Capitão, por. Patente de 7 de Julho de 1757. 

Tenente Coronel, por Patente do 1.º de Julho de 1762. 
Coronel, por Patente de 22 d'Outubro de 1762. 
Brigadeiro, por Patente de 8 de Fevereiro de 1708. 
Marechal de Campo, por Patente do 1.º de Junho de 1775. 
Tenente General, por Patente de 18 de Maio de 1789. 
Inspector Geral, por Patente de 16 de Junho de 1191. 


Biblioteca Nacional, cód, 4368, fol.1 a 6 0 24 a 44, 
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Em aditamento a estas informações dadas pelo 
próprio Valleré sôbre a sua biografia, publicare- 
mos a: 


Memoria 
do destino que fiverão alguns papeis e projectos de meu Pai, 
o Tenente General de Vallerê 


Pouco depois do fallecimento de meu Pai, que foi no 
anno de 1796, entregou minha Mãe a Luiz Pinto de Soisa, 
primeiro Visconde de Balsemão, que então era Secretario 
d"Estado da Repartição da Guerra, duas Plantas do Porte 
de Lippe, huma feita e assignada pelo Marechal General 
Conde de Lippe, que de sua mão a deu a meu Pai, quando 
o incumbiu de dirigir a fabrica d'aquella Fortaleza; o a 
outra feita por este, que continha todos os additamentos 
que lhe fez, para augmentar os seus meios de defesa, e 
tirar do local todo o partido possivel, os quaes additamen- 
tos havendo-os proposto primeiro ao Marechal General, 
não só os approvou plenamente com os maiores elogios ; 
mas ató lhe deixou a liberdade de accrescentar ao pri- 
meiro Plano o que bem lhe parecesse. Ambas estas Plan- 
tas se descaminharão; mas ha razão para suspeitar que 
do Gabinete d'aquelle Ministro passarão para o do seu 
successor D. João d'Almeida, e que este as dera ao Mar- 
quez de la Rosieré, Francez emigrado, e por elle man- 
dado, quando era Ministro na Corte de Londres, para 
servir em Portugal, como Inspector das Fortificações do 
Reino. 

O certo he que se não tem podido saber até agora 0 
fim que tiverão por mais diligencias que, para as desco- 
brir, fizesse Antonio d' Araujo d'Azevedo, quando foi secre- 
tario d'Estado d'aquella Repartição, para serem deposita- 
das no Arquivo Militar que então se havia formado: por 
esta causa mandou levantar outra pelo Coronel do Corpo 
de Engenheiros Henrique Niemeyer, o que executou, mas 
poncos dias antes de fallecer escreveu a Antonio de Araujo 
d'Azevedo, dizendo-lhe == que a sua honra o obrigava a 
declarar a S. Ex.“ia que a Planta que elle havia tirado do 
Forte de Lippe não era exacta, o que elle só tinha reco- 
nhecido depois do exame que fizera d'alguns papeis de 
meu Pai, que de minha casa levára para o Arquivo Mili- 
tar, em virtude de hum Áviso de S. Ex: — Neste Ar- 
quivo pois, devem existir tanto estes papeis, como outros 
relativos ao mesmo Forte, e algumas outras diligências do 
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serviço, a que meu Pai fora mandado, os quaes minha 
Mai entregou tambem ao sobredito Luis Pinto de Soisa. 

Succedeu quasi o mesmo com o projecto do Canal, de- 
nominado da Surraya, na Provincia d'Alemtejo, e pre- 
miado pela Academia Real das Sciencias no anno de 1785, 
sendo então Secretario d'ella José Correia da Serra, por- 
que tambem se não tem podido saber o destino que teve 
este projecto e a Memoria que o acompanhava, não appa- 
recendo na Academia o menor vestigio d'elle. Em meu 
poder existia o borrão com a Carta Topografia do mesmo 
Canal, a qual minha Mai deu ao Duque de Lafões, pelas 
vivas e repetidas instancias que para isso lhe fez: é lha 
deu com bem magoa, e repugnancia minha por saber que 
ficava inutil o projecto, desmembrado d'uma parte tão 
essencial. OQ borrão que me ficou veio Antonio d'Araujo 
d'Azevedo a minha casa pedirm'o, assim mesmo o quiz, 
e consta-me que se acha no Arquivo Militar. — Lisboa em 
3 de Março de 1811. — D. Maria Luiza de Valleré. 


Biblioteca Nacional, maço 4303, fl. 188. 


Nas obras de Francisco de Borja Garção Sto- 
ckler (Lisboa, 1805), no tômo1, vem publicada uma 
biografia de Valleré, Tenente General dos Nossos 
Exercitos, Inspector Geral de Artilharia, Fortifica- 
ções e do Real Corpo de Engenheiros. 

Valleré construíu em 1763 o forte da Graça na 
montanha próxima e sobranceira a Elvas. Cha- 
mou-se éste forte primitivamente forte de Lippe 
por ter sido o próprio Conde de Lippe quem fêz 
o projecto, entregando-o ao engenheiro Valleré, 
que dirigiu a construção, à qual levou 15 anos, 
de 1763 a 1778 e custou 767 contos. E conside- 
rada uma obra prima no género. 

Construíu a primitiva bateria do Bom Sucesso 
seguindo o sistema do Marquês de Montalembert, 
mais tarde modificada pelo brigadeiro de enge- 
nheiros Pedro Folque, que seguiu em parte o sis- 
tema do General Gribauval. 

Valleré foi o inventor dum reparo de pião para 
uma peça de artilharia, cujo desenho foi executado 
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por Manuel Joaquim de Sousa Brandão: « Dese- 
nho de hum reparo de Pião para huma peça” de 
Artilharia, com as differentes partes de que elle 
se compõe », inventado pelo Tenente General Gui- 
lherme Luís António de Valleré, e feito a rôgo de 
sua filha D. Maria Luísa de Valleré, segundo o 
modêlo que existia no Forte de Lippe, desenho 
oferecido por essa Senhora à Biblioteca Pública 
da Côrte em Agôsto de 1810 com a explicação de 
cada uma das ditas partes, feita com tôda a exacti- 
dão pelo mesmo autor do desenho. Íiste desenho 
acompanha o manuscrito da Biblioteca Nacional 
n.º 4363, intitulado Memorial dos Serviços do Te- 
nente Gencral Inspector Geral de Artilharia, Forti- 
Scações e Real Corpo de Engenheiros, Luís António 
de Valleré. 

Na Biblioteca Nacional conservam-se com o 
n.º 4563 as «Cartas do Tenente General Gui- 
lherme Luiz Antonio de Valleré para o Marquez 
de Pombal, Marechal General (onde de Lippe, 
Miguel de Arriaga, que fora seu secretário, e das 
correspondencias do Exercito e outras pessoas. 
Relativas todas a assumptos do Real Serviço. 
Trasladadas dos Originaes e offerecidas 4 Real 
Bibliotheca Publica da Corte, por D. Maria Luiza 
de Valleré, sua filha. 1809». Mss. 

No Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, li- 
vro I, despachos de Sebastião José de Carvalho e 
Melo para Martinho de Melo e Castro, 1752-1762, 
existe em manuscrito a resposta a uma memoria 
do Conde de Oeiras « présentée le 12.ºmº Juilet 
1762. Ulle veut aussi sçavoir si la Cour approu- 
vera que Messieurs Veinot et Valleret choisissent 
un endroit pour y faire un Polygone pour PExer- 
cise ou les Escoles Pratiques de "Artilleric ét des 
Mines ». 

Na Biblioteca Nacional, manuscrito n.º 4362, 
existe o « Elogio historico de Guilherme Antonio 
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de Valleré, recitado na sessão publica da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa, de 20 de Ja- 
neiro de 1798, por Francisco de Borja Garção 
Stockler, Secretario da mesma Academia, membro 
da Sociedade Filosófica de Filadélfia, etc. Com 
varias anotações, anedotas da sua vida e a refu- 
tação do que se acha escrito na Biblioteca Bri- 
tânica acérca déle. Por D. Maria Luísa de Val- 
leré, sua filha. 1805. Com um bellíssimo retrato 
em gravura, com a seguinte legenda: — « ll vecu 
vertueux et murut sans remors». 

Na mesma Biblioteca, códice 4.513, fl. 5, existe 
a « Correspondencia do Tenente General Guilher- 
me Luiz Antonio de Valleré, sendo Coronel do 
Regimento de Artilharia de Estremôs, com Sua 
Alteza Serenissima o Conde Reinante Schaum- 
bourg Lippe, Marechal General dos Exercitos de 
S. Magestade Fidelissima, o Senhor D. José 1. 
Coligida, copiada e offerecida por D. Maria Luiza 
de Valleré, Filha do sobredito Tenente General. 
Para ser depositada no Real Archivo Militar, e 
servir de instrucção a quem quizer ordenar ou 
saber a Historia do Forte de la Lippe, de que elle 
foi Director singular». Cartas em francês. 

Na mesma Biblioteca, códice 806, fl. 145 v.º, 
existe um ofício que diz: «Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor Guilherme Luis Antonio de Val- 
leré. O Senhor Marechal General junto á Real 
Pessoa Duque de Lafoens, ordena que em seu 
nome V. Ex.* fassa saber aos officiaes Engenhei- 
ros, q Sua Magestade é servido determinar que 
em logar do uniforme que actualmente usa o Real 
Corpo de Engenheiros, seja este suprido com à 
farda de pano azul ferrete, com bandas do mesmo, 
Canhoens e Gola de veludo preto, forro escarlate, 
vestia e calção azul e tão bem branco, etc., etc. Quar- 
tel General ao Grillo 30 de Maio de 1795». Mess. 

Na mesma Biblioteca, códice 4.514, existe ma- 
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nuscrita a « Correspondencia do Conde de Oeiras é 
do Conde de Lippe com Valleré ácérca do Forte 
de Lippe ». 

Na mesma Biblioteca existe o códice 4.456 com 
a « Carta do Tenente General Guilherme Luiz An- 
tonio de Valleré em que aponta os sitios que lhe 
pareceram aptos para o estabelecimento de povoa- 
ções na Província do Alemtejo — trasladada do 
original e offerecida á Bibliotheca Publica da 
Côrte, por D. Maria Luiza de Valleré, sua filha, 
Elvas, 20 de Setembro de 1787». É manuscrito. 

Na mesma Biblioteca, códice 4.360, vem as 
«Cartas do Marechal General Conde de Schaum- 
bourg-Lippe para o Sr. General Luiz Antonio de 
Valleré, sobre varios assuntos militares ». No fim 
do códice vem o seguinte: « Faltam aqui muitas 
cartas do Marechal General Conde de Schaum- 
burg-Lippe para meu Pae: tenho toda a certeza 
que existem no Archivo Militar, onde tambem se 
achão outras do mesmo para o Marquez de Pom- 
bal, e que faz os maiores elogios a meu Pae, e o 
recomenda á sua protecção como um oficial de 
distinguido merecimento, pela vastidão dos seus 
conhecimentos na Arte Militar e bondade de ca- 
racter. — Lisboa 19 Janeiro de 1809. — D. Ma- 
ria Luiza de Valleré ». 

Ainda na mesma Biblioteca, códice 4.361 exis- 
tem «Cartas de Maria Luiza de Valleré ao I1].”º 
Senhor Antonio Ribeiro dos Santos». Assuntos 
das cartas: — « Exhaltando a memoria de seu bon- 
doso pae (o engenheiro Tenente General Val- 
leré), offerecendo-lhe um exemplar da obra respei- 
tante aos inventos de seu pae; obra que ela man- 
dou traduzir em Paris. Agradecendo-lhe algu- 
mas poesias que éle, sr. Ribeiro dos Santos, lhe 
mandou e persuadindo-o a que as faça publicar, 
para que não fique desconhecido tão precioso the- 
souro. Enviando-lhe cartas de Francisco Xavier 
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do Rego e uma Memoria de José Maria das Ne- 
ves. — Remetendo-lhe os restos da colecção das 
cartas do Aranha, que julga por ora terminada, 
por éle mesmo dizer: que tendo-se mudado o tea- 
tro da guerra para as fronteiras de França, havia 
cessado de repente a correspondencia confidencial 
que o seu am.º entretinha por ondem do Governo». 
Mess. de 11 de Julho de 1808 a 13 de Outubro de 
1813. 
Há ainda, do mesmo autor, o seguinte: 


Minutas de calculos, nivelamentos e refle- 
gxoens sobre o Projecto do canal de navegação (e da 
rega em varias partes) formado pelas aguas do Sor- 
raya na Provincia do Alemtejo. Por Mr. Valleré 
(estes papéis são acompanhados de uma carta em 
borrão dos arredores de Elvas, compreendendo as 
nascentes dos ribeiros de Cêbo e Sorraya). 

—— Apontamentos para a informação respectiva 
ao ponto de S. Martinho, por Mr. Valleré. 

Planta e perfil de hum Armazem de Pol- 
vora de huma nova construcção, por Mr. Valleré. 

Planos e apontamentos da fortificação e Ar- 
tilhamento das praças de Castro Marim e Alcoutim, 
por Mr. Valleré. 

Apontamentos sobre Treins d' Artilharia de 
Campanha e equipagens, por Mr. Valleré. 

—— Carta do Visconde da Lourinhãa, General 
da Provincia do Alemtejo, pela qual ordena ao 
Mar.” de Campo Valleré lhe comunique as sua re- 
fexoens e observaçoens sobre os lugares mais adegua- 
dos para se estabelecerem novas povoaçoens na mesma 
Provincia, e resposta sobre este assunto, pelo Mar.” 
de Campo Valleré. Em 1787. 


A mesma D. Maria Luísa de Valleré deixou as 
-seguintes informações relativas a seu pai: 


« No Investigador Portuguez num. 7 pag. 379 vem huma 


176 


Memoria do Marechal General Conde de Lippe, sobre a 
maneira de pôr em pratica a Disciplina Militar, para 
maior segurança de Portugal, a qual eu li com hum vivo 
interesse, pelas honrosas expressões com que aquelle 
grande General trata nella meu Pai, M.' de Valleré, e 
deu claras e lisongeiras demonstrações da estima em que 
teve o seu caracter moral, e do alto conceito que lhe me- 
recerão os seus conhecimentos militares: pelo que me pa- 
receu conveniente extrahir da sobredita Memoria, as pas- 
sagens em que delle fala, e fazer-lhes algumas notas. 
Para maior illustração destas; citarei n'ellas mais de huma 
vez a obra que mandei imprimir em Paris no anno de 
1808, e que tem por titulo: 


Elogio Historico de Guilherme Luis Antonio de Valleré; 
recitado na sessão publica da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, de 20 de Janeiro de 1898 por Fran- 
cisco de Borja Garção Stockler, secretario da mesma Aca- 
demia, membro da sociedade philosophica de Philadel- 
phia, etc. etc, 


Publicado de novo com varias annotações, anecdotas da 
sua vida, e a refutação do que se acha escrito na Biblio- 
theca Britanica acerca della, Por D. Maria Luiza de 
Valleré, sua filha. 


D'esta obra seis exemplares sómente poderão chegar 
ao meu poder, hum dos quaes deve existir na Bibliotheca 
Publica de Lisboa, por lhe ter feito presente d'elle por 
mão de seu illustre chefe, o S." Antonio Ribeiro dos San- 
tos. Os demais ficarão retidos na officina de Didot, aonde 
todos forão impressos, e d'onde não he provavel que eu 
os possa mandar vir emquanto estiver interrompida a 
communicação d'este Paiz como o de França. 

e Invest. Port. pag. 386. 8. 16. Para que o Forte de 
Lippe (1) se acabe em pouco tempo, e exactamente se- 


(1) Foi em Julho de 1763 que teve principio a construção do 
Forte de Lippe, ao qual se deu este nome em obsequio do Conde 
de Lippe: he situado em hum grande monte, que fica fronteiro à 
porta de S. Vicente, huma das da cidade d'Elvas, e pof” aquella 
parte he quasi escarpado. No anno de 1658 quando os Espanhocs, 
commandados por D. Luiz de Aro, vierão pôr cerco a Elvas, o 
oceuparão p.º cerrarem o cordão em menos distancia da Praça, e 
derão principio a hum Forte q circundava a pequena Ermida, q 
alli havia com a invocação de Nossa Senhora da Graça. Veja-se 
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gundo o meu Plano, e a indicação dos muros e abobadas 
que já estão construidas, convem confiar a sua direcção a 
Mr.” o Coronel de Valleré (1), que reune os conhecimen- 
tos necessarios de Engenharia e Artilharia: a todas as 
boas qualidades de coração elle ajunta as do espirito: he 
mui activo, de huma saude vigorosa, e desempenha por 
gosto e inclinação os deveres da sua profissão. Verís- 
simo (2) he excellente para dirigir as obras de pedreiras, 
o talhe das pedras, e executar escrupulosamente o que se 
lhe ordenar: elle comprehende bem os planos e perfis: 
está já ao facto de todas as dimensões dos muros e abo- 
badas, conhece perfeitamente os materiaes, e trabalha com 
toda a assiduidade que se pode desejar; he preciso con- 
serval-o no seu posto até que o Forte esteja acabado; re- 
compensal-o quando estiver concluido, e empregal-o em 
outros trabalhos de Architectura Militar, para os quaes 
he muito proprio. M." de Valleré deve repartir o seu 
tempo entre os cuidados do seu Regimento, e a direcção . 
e os trabalhos do Forte: elle pode ir e vir duas vezes na 
semana (3). Para estas jornadas será preciso dar-lhe dois 
cavallos e forragem competente, ou a despesa dos caval- 
los de posta (4). Concluido o Forte deve ter alguma gra- 


Portugal Restaurado, Tôm. 3, Parte 2.º, Livro 3: pag. 147, e PE 219 
da edição em 4.º de 1759. Foi por este piedoso motivo que 5. Tag. 
a Rainha que Deos Guarde, ordenou que se restituisse áquella For- 
taleza a antiga denominação de Forte de Nossa Senhora da Graça, 
como se poderá ver em huma nota do Elogio de meu Pat, pag. 40. 

(1) O projecto desta Fortaleza foi feito pelo Conde de Lippe, e 
começado a exécutar por M.' Etienne, como se diz no Elogio a 
pag. 40 c 42; mas como este oficial tivesse que se ausentar, encar- 
regou meu Pai de continuar a sua construcção, entregando-lhe a 
Planta do Forte para lhe servir de direcção, a qual meu Pai ajun - 
tou diversos additamentos, como se verá em huma das notas do 
Elogio já citado, desde pag. 42, até pag. 48. Por estes addita- 
mentos principalmente tem sido considerada esta Fortaleza, por 
todos os officiaes intelligentes que a tem visitado, tanto estrangei- 
ne como portugueses, como hum chefe dobra de Arquitectura Mi- 

itar. 

(2) Este Verissimo de que aqui se fala, era o Mestre dos Can- 
teiros empregados no Forte: tinha muita iutelligencia e probidade 
e por estas sa qualidades era já estimado no Arsenal Real do 
Exercito, aonde exercitava a mesma occupação. 

(3) O Regimento do seu commando tinha então o seu Quartel 
em Estremôs, seis legoas de distancia do Forte de Lippe, aonde era 
obrigado a ir duas vezes por semana, para o desempenho exacto 
dos seus deveres 

(4) Em todo o tempo que meu Pai dirigio a fabrica d'esta obra, 
nunca recebeu as cavalgaduras que he costume darem-se aos ofli- 
ciaes Engenheiros quando estão empregados, nem alguma outra 


13 YOL. XY 


178 


tificação (1). Convem muito que elle remetta duas vezes 
por mez a sua conta a V. Ex.: sem que passe pelas mãos 
de outra alguma pessoa, para que ninguem emprehenda 
dirigillo na execução dos planos e perfis, que deixo em 
seu poder sellados, e de que V. Ex.“i* terá copias; a fim 
de que esta obra se acabe exactamente nesta conformi- 
dade, o que não aconteceria se M.* de Valleré fosse subor- 
dinado neste trabalho a alguma interposta pessoa, e a obra 
ficaria infalivelmente perdida. M.: de Valleré se corres- 
ponderá tombem comigo mensalmente sobre este objecto, 
dando-me huma conta circumstanciada do progresso dos 
trabalhos (2). Aquelles que devem sobresahir ao terreno 
poderão concluir-se n'um anno, quero dizer as contrami- 
uas não tem por assim dizer limites: porque com a pro- 
fundidade do terreno, ou do rochedo que lá se achar, po- 
der-se-hão fazer as ordens de minas que se quizer. M. 
de Valleró será munido das instrucções necessarias para 
executar as duas primeiras ordens, e algumas das galla- 
rias salientes para ordens mais profundas; quando tudo 
estiver proximo a acabar-se, eu lhe darei no mesmo lugar 
pessoalmente, ou por escrito as direcções ulteriores. O 
feitio das gallarias e minas na rocha custará pouco a 
S. Mag.º, pois que este trabalho será unicamente exe- 
cutado pelas Companhias de Mineiros (3). 

«Invest. Port., pag. 395 8 26... He preciso mandar 


gratificação, para o indemnisar das despezas nas jornadas quasi 
diarias que fazia : assim como tambem a não teve em muitas outras 
diligencias do serviço, a que com frequencia era mandado, as quacs 
todas fez á sua custa, excepto quando no anno de 1788 foi por 
ordem de S. Mag.º que Deos Guarde, a Coimbra para reparar as 
ruinas que huma extraordinaria aluvião do Mondego alli tinha feito 
na Ponte. Tudo isto se póde ver mais exacta e circunstanciada- 
mente em hum Memorial que elle deixou dos seus serviços, narra- 
dos com a singeleza e verdade que formavão a base do seu carac- 
ter. Este Memorial foi tambem depositado na Biblioteca Publica 
de Lisboa. 

(1) Não recebeu premio algum por este titulo, como se prova no 
discurso que vem no fim das anecdotas pag. 147, e nas Peças Jus- 
tificativas pag. 194. Num. 6, 

(2) A copia de muitas das cartas de meu Pai para o Marechal 
General Conde de Lippe, em que lhe dava conta do adiantamento 

rogressivo do Forte, se achão tambem depositadas na Bibliotheca 
ublica de Lisboa. y 

(3) Foi nesta Escola pratica, que meu Pai formou no Regimento 
de Artilheria de Estremoz huma Companhia dos mais habeis e des- 
tros Mineiros, os quaes não sómente erão capazes de serem empre- 
gados em todas as obras d'este genero; mas alguns d'elles até 
estavão em estado de os dirigir. 


179 


construir 25 ou 30 Pontões conforme o modello (1) que 
mandei fazer pelo Sr. Coronel de Valleré em Estremoz: 
Seria melhor fazer estes Pontões de cobre do que de lata, 
mas a despesa será mais consideravel. He preciso hum 
numero de carretas e carros de Artilheria proporcionado 
ao numero e calibre das peças de que a meu ver o Par- 
que deve ser composto, e cuja relação dei tambem a M.' 
de Valleré. Este tambem está encarregado de fazer hum 
modello de carro de Artilheria proprio para levar as mu- 
nições, segundo certos principios a respeito dos quaes tem 
as necessarias direcções (2). Aquelles que vierão de In- 
glaterra não são proprios para este Paiz. He precisa toda 
a brevidade em começar estes carros e carretas segundo 
o methodo de que M." de Valleré está instruido, e eu con- 
tinuarei a corresponder-me com elle particularmente sobre 
o objecto. O numero dos carros determina-se pelos pezos, 
volumes, e numero dos tiros para cada obus e canhão, 
fixado para marchar com as peças e munições de reserva: 
tudo isto se acha determinado no projecto para o Parque 
de Artilheria, que tenho communicado a M.: de Valloré, 
para acabar o seu detalhe.» 


(1) Este modello vem apontado no Memorial que meu Pai deixou 
dos seus serviços: achei tambem entre os seus papeis hum borrão 
do projecto d'este Pontão que dei para a Bibliotheca Publica de 
Lisboa, e em que se descreve abreviadamente a sua construcção. 

(2) No sobredito Memorial se acha a descripção d'este carro 
para o transporte das munições, assim como tambem a de todos os 
seus inventos em Artilheria, declarando n'elle quaes são os seus 
proprios, e quaes os do Marechal General Conde de Lippe, e para 
cuja execução recebera d'elle as necessarias instrucções. Eu fiz 
hum extracto d'este Memorial, que vem no sobredito livro a pag. 264 
para servir de ilustração 4 Memória pag. 236, que tem por titulo : 


Memoria das invenções em Artilheria do Tenente General de Valleré, 
por Caetano José Vaz Parreiras, Governador da Barra e Cidade 
d' Aveiro, escrita em 26 de Junho de 1806. 


Este digno official recebeu a sua educação militar no Regimento 
de Artilheria d'Estremoz, aonde servio muitos annos debaixo das 
ordens de meu Pai, e no tempo em que à disciplina e instrucção 
d'aquelle corpo estavão em todo o seu vigor, porque se reunião aos 
estudos theoricos os exercicios praticos. Falleceu ha dois mezes 
na Patente de Brigadeiro, e a sua morte foi geralmente sentida, 
tanto pelo seu excellente caracter, como pelo seu prestimo e dia- 
tincto merecimento. — Lisboa em 28 de Fevereiro de 1812. — 
D. Maria Luiza Valleré. 


Biblioteca Nacional, maço 4393, liv. 141 a 150. 
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Na carta que se segue, a António Ribeiro dos 
Santos, mostra Maria Luísa de Valleré a impor- 
tância que seu pai ligava à construção da bateria 
do Bom Sucesso, ao lado da Tôrre de Belém, cons- 
trução a que êle não deu o complemento, conforme 
o seu plano, por a morte o haver arrebatado, não 
permitindo que êle « executasse alli as grandes e 
vastas ideias que revolveu na sua mente». A sua 


- ideia era fazer ali uma obra maior que a do forte 


de Lippe, que «excitasse a admiração da posteri- 
dade; porque ninguem presumiria que aquilo 
fosse uma forteficação, pois verão apenas da parte 
de fóra um bosque espesso, do qual cairia fogo 
por todos os lados, pois que alli se collocariam 
mais de cem canhões .» 


« Til”? Sr. Antonio Ribeiro dos Santos. = Para satis- 
fazer ao desejo que V. S.º mostrou de ter as duas anec- 
dotas de meu Pai, que lhe referi em conversação (desejo 
em que tanto se compraz o meu amor filial) ahi lh'as en- 
vio tão fielmente como a minha memoria mas suggerio. 
Desculpe V. S.º a demora que tenho tido em lh'as man- 
dar, de que foi causa o muito qua tenho soffrido de cabeça 
que quasi me não permittia escrever. Se me forem lem- 
brando mais algumas, ou o acaso mas descobrir as irei 
escrevendo. 

Todos os Estrangeiros inteligentes, que virão e exami- 
narão o Forte de Lippe, e até os officiaes Portuguezes do 
Corpo dos Engenheiros, que se não deixarão dominar da 
emulação e da inveja, tem dito constantemente que aquella 
Fortaleza reune em si quanto ha mais notavel em todos 
os sistemas da Arte de Fortifiçar, e muitas obras que 
forão totalmente da invenção de meu Pai, o Tenente Ge- 
neral de Valleré: por isso o considerão como um Chefe 
d'Obra de Arquitectura Militar, aonde parece que elle 
havia esgotado a sua imaginação para tirar todo o partido 
do local, e acumular alli tantos e tão diversos meios de 
defensa, que a fazem quasi inexpugnavel. Não pensava 
porem elle assim quando debaixo da sua direcção sercons- 
truia a Bateria do Bom Successo, situada ao lado da Torre 
de Belem, e que não completou porque a morte lhe não 
permittio executar alli as grandes e vastas ideias que re- 
volvia na sua mente, pois que mais d'uma vez lhe ouvi 
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dizer estas palavras: Se reputão o Forte de Lippe por 
uma coisa muito grande, espero se a vida me durar, fazer 
aqui outra muito maior, que excitará talvez a admiração 
da posteridade, porque ninguem presumirá que: isto he 
uma Fortificação; somente verão da parte de fora um 
bosque espesso do qual sahirá fogo por todos os lados, 
pois que alli se collocarão mais de cem canhões. 

Quando se deu principio á fabrica Bateria, que foi em 
Março de 1793, como se tinhão passado poucos annos que 
meu Pai havia sido promovido a Tenente General, e pouco 
mais de um que fora nomeado Inspector Geral da Arti- 
lheria, das Fortificações, e do Corpo dos Engenheiros, 
durava ainda o rancor em muitos Grandes do Reino, que 
retardarão aquella promoção quanto lhes foi possivel, por 
não poderem soffrer que um, que não nascera Fidalgo, 
chegasse a igualallos em uma graduação, e tratamento de 
Excellencia, que elles entendião ser somente devidos à sua 
grandeza: isto fez com que a maledicencia se desenfreasse 
contra elle, tratando o de ignorante e inepto, quando até 
aquella epoca fora reputado pelo mais habil, e instruido 
em todos os ramos da sua Profissão, que existia no ser- 
viço de Portugal, e aproveitou anciosa a occasião oppor- 
tuna que se lhe offerecia de ser mandado construir aquella 
obra. Não houve pois qualidade alguma de vituperio é 
calumnia de que os seus emulos não usassem, para dene- 
grir e apoucar a sua reputação, chegando a prognosticar 
que no primeiro inverno o mar a desfaria totalmente, sem 
que d'ella deixasse vestígio algum. Passou-se este inverno 
que lhe annuneiavão tão fatal, sem que lhe fizesse o me- 
nor damno; porem a inveja nem por isso se aplacou, e 
inventou outras muitas coisas que se não realisarão me- 
lhor que a primeira. N'esto tempo em um dia que meu 
Pai passeava pela praia, viu um velho pescador de Ilhavo, 
dos muitos que vem todos os annos áquelte sitio, com os 
seus saveiros, para a pesca da sardinha, o qual observava 
com attenção a Bateria: meu Pai dirigindo-se para onde 
elle estava, lhe perguntou: Então amigo, que lhe parece 
aquella obra? Parece-me bem, Senhor, respondeu o Ilhavo. 
Far-lhe-ha mal o mar, replicou meu Pai? Não Senhor, 
lhe tornou elle. Porquê, instou meu Pai? Porque está no 
fim do preamar das agoas vivas, disse o Ilhavo. Ora acer- 
tou V. M.º, rematou meu Pai. 

Muitas vezes lhe ouvi repetir esta anccdota, rindo-se do 
nenhum fundamento d'esta e d'outras similhantes criticas, 
que lhe fazião os seus inimigos, e até compadecer-se da 
gua ignorancia, accrescentando == Um pobre pescador, sem 
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principios nem conhecimentos de qualidade alguma, mas 
guiado pelo bom senso, e pela experiencia, conheceu as 
razões porque o mar não podia causar damno á Bateria, 
e elles são taes que nem isto sabem ! 

Com effeito esta obra conservou-se intacta até Maio de 
1796, em que meu Pai falleceu, sem que o mar, nem os 
grandes temporaes, e copiosissimas chuvas que houverão 
no fim do anno de 1795, lhe fizessem prejuizo algum. 
D'aquella epoca em diante ignoro o que lhe tem succe- 
dido; porem se tiver tido alguma ruina, seja ella qual fôr, 
já se não poderá imputar ao novo sistema que meu Pai 
pertendeu alli estabelecer, o qual foi abandonado pelos 
que lhe succederão na construcção da dita Bateria, pois 
que o reduzirão ao trivial e conhecido methodo d'um re- 
vertimento de Alvenaria, para o que a desfizerão: e era 
tal a consistencia e solidez que o terreno havia adquirido, 
pela combinação da mistura da areia com terra e raizes 
de plantas, que foi preciso servirem-se de picaretas. 

Repito aqui o que disse em uma Nota que vem a pág. 66 
do Elogio do meu Pai, que se imprimio em Paris em 1808, 
juntamente com varias anecdotas e alguns acontecimentos 
da sua vida: que o local da Bateria do Bom Sucesso não 
fora da sua escolha; mas sim dos officiaes Generaes da 
Marinha, e que o que elle propunha ao Principe Regente, 
para a erecção d'uma que defenderia eficazmente a Barra, 
era na entrada da mesma, sobre o cachopo que fica entre 
as Torres de S. Julião, e S. Lourenço. Faço esta decla- 
ração por saber que não faltou quem lhe censurasse a es- 
colha do lugar da sobredita Bateria. 

Estando quasi concluindo esta carta, chegou a visitar-me 
o Brigadeiro José Antonio da Rosa, actualmente comman- 
dante da Artilheria do Reino, e bem conhecido pelo seu 
saber, tanto n'aquella Arma como em Fortiticação, o qual 
me deu a noticia da ruina e estrago que o mar, sahindo 
dos seus limites, por effeito da horrorosa tempestade que 
houve no dia 6 d'este mez, fizera em uma Bateria que os 
Francezes em 1808 addiccionarão 4 do Bom Successo, e 
que pegava com a Torre de Belem. IEdificarão alli uma 
especie de muralha muito forte e grossa, que depois ter- 
raplanarão para lhe pôrem em cima Artilheria; porem 
como lhe déssem uma figura recta, o mar levou em- um 
momento mais de metade d'ella, do que ficou preservada 
a que meu Pai mandou construir, pela sua figura curvili- 
nea. Esta experiencia tão recente acaba de confundir a 
calumnia, e mostra com evidencia como elle soube res- 
guardalla das inundações imprevistas, causadas por qual- 
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quer acontecimento extraordinario; pois que, a pezar da 
demolição que lhe fizerã na maior parte, ficou agora 
intacta, porque não destruirão a forma que elle lhe havia 
dado. Isto me traz 4 memoria o que muitas vezes lhe 
onvi acerca de não querer que alli se fizesse obra alguma 
de pedra e cal, á excepção das casas matas, & prova de 
bomba, que ainda existem, porq dizia elle == uma mura- 
lha, por muito forte que seja, alem dos estilhaços que as 
balas, em occasião de combate, farião n'ella, e que pode- 
rião maltratar muito os defensores, he sempre mais facil 
de arruinar-se, ou seja por esta causa, ou por uma en- 
chente repentina do mar, produzida por um tremor de 
terra, ou por qualquer outro henomeno, do que as obras 
fabricadas de terra, sustentada com a plantação, aonde o 
estrago que n'ellas possa fazer o fogo do inimigo, ou as 
agoas, se repara promptamente. 

Estimarei ter repetidas occasiões em que possa obse- 
quiar a V. 8.º e dar-lhe provas da alta estima com que 
sou — Lisboa em 16 de Março de 1810. — De V. S.t— 
Att. e Obrig.”* Venr.* — Maria Luiza Valleré. 


Biblioteca Nacional, maço 4368. 


Da mesma senhora são os documentos que se 


seguem :: 

Uma carta a Antonio Ribeiro dos Santos reme- 
tendo-lhe duas anedotas de seu pai, e outras ane- 
dotas que por esquecimento ela não juntara à co- 
lecção das que mandou imprimir em Paris, no ano 
de 1808: 


«Tlm Sr. Antonio Ribeiro dos Santos. — Remetto a 
V. S.? essas duas anecdotas de meu Pai, que a minha 
memoria me suggerio, porque me parecem dignas de se 
ajuntarem ás que V. S.* já tom, e porque me lisongeo de 
que V. S.º as receberá com a bondade com que sempre 
se tem dignado acolher os meus escritos, inspirados pelo 
amor filial. 


Anecdotas de meu Pai o Tenente General de Valleré 


A primeira vez que meu Pai teve a honra de falar ao 
Senhor Rei D. José, que foi quando lhe apresentou, em 
Audiencia, hum requerimento para ser admittido no ser- 


184 


viço de Portugal, este Soberano lhe deu logo demonstra- 
ções da sua benevolencia, e de certa affeição que por elle 
sentira. 

As margens do sobredito requerimento estavão ornadas 
dhuma cercadura de flores, e varios desenhos de Arqui- 
tectura tanto civil como Militar: o Monarca o recebeu, o 
abrio e depois de o ter examinado por alguns momentos, 
em lugar de o pôr com os das outras partes, que estavam 
em cima de huma banca, que tinha junto de si, o metteu 
dentro do seu chapeo, pondo as suas Lica em cima d'elle, 
e voltando-se para meu Pai lhe disse em francez — Falai 
a Sebastião José de Carvalho =. E quando meu Pai, 
depois de lhe beijar a mão, se levantou para se retirar, 
repetio-lhe as mesmas palavras, accrescentando: móra na 
Rua Formosa. 


Passados alguns annos, vindo meu Pai a Lisboa, foi a 
huma das Audiencias que dava o mesmo Soberano, com o 
fim sómente de lhe beijar a mão. Logo que El-Rei o 
avistou no meio da fileira dos pertendentes, disse com 
huma especie de alvoroço, para hum dos Camaristas, e 
com voz bastante alta, que pôde ser ouvida em toda à 
Salla: == Ahi vem de Valleré, ahi vem de Valleró, = Foi 
despachando com brevidade todas as pessoas que vinhão 
adiante de meu Pai, é quando chegou aos seus pez, 0 rece- 
beu com semblante risonho e affavel, e se demorou alguns 
instantes a falar com elle, dignando-se até de perguntar-lhe 
pelo estado da sua saude. 


Agora vou pedir a V. S.º outro favor. Quando man- 
deia V. S.º o Ms., que servio de exemplar 4 edição, que 
se fez em Paris do Elogio, anecdotas é alguns aconteci- 
mentos da vida de meu Pai, para ser depositado na Biblio- 
teca Publica da Corte, hia elle op od d'humas car- 
tas escritas por mim no anno de 1807, ao Coronel d'Arti- 
lheria, Vicente Antonio dOliveira, e duas d'estes á segunda 
das quaes fiz annotações, e todas ellas versão sobre os 
reparos de Artilheria da invenção de meu Pai, que elle 
nega pertencer-lhe. Tornando eu a ler, ha poucos dias, 
estas cartas, lhes accrescentei algumas notas, que julguei 
necessarias para aclarar mais a questão, e provar melhor 
a malícia e futilidade das razões do dito Coronel. Rogo 
pois a V. S.º queira mandar pôr a nova copia que lhe 
envio das sobreditas cartas, no lugar das primeiras, no 
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caso de não estarem encadernadas, por que se o estive- 
rem permittirá V. S.º que fiquem ambas. 

Desejo ter repetidas occasiões em que possa dar a S. S.º 
provas da minha gratidão, assim como da particular estima 
e distincta consideração com que sou — De V. S.* — Att.* 
e Obrig.”* Venr.? — Maria Luiza de Valleré. 

Lisboa em 18 de Novembro de 1813. 


Anecdotas do Tenente General de Vallerê, 
que por esquecimento se não juntarão á Collecção 
das que mandei imprimir em Paris no anno de 1808 


N'esta obra a pg. 90 se póde ver a narração do pri- 
meiro encontro de meu Pai com o Conde de Lippe, quando 
no anno de 1762 veio a este Reino, para ser Generalissi- 
mo das Exercitos Portuguezes, e a maneira por que se 
fez d'elle conhecido. E a pag. 94 se verá tambem a de- 
sordem em que o Conde de Lippe achou em Abrantes 
tudo quanto pertencia á Artilheria, o que o fez lembrar 
de meu Pai (que estava então na Torre de S. Julião da 
Barra) para lhe dar, como effectivamente lhe deu, a im- 
portante commissão do commando do Parque. Teve pois 
ordem para ir sem demora ao Quartel General, a qual 
executou com tanta promptidão, que até partio a pé. En- 
controu-o nos Campos da Golegã o Marquez de Pombal, 
que então era primeiro Ministro d'Estado, o admirado de 
o ver assim, mandou parar a sua carruagem e lhe per- 
guntou: == Aonde vae M." de Valloré ? = Para Abrantes, 
Senhor, lhe respondeu meu Pai.=E a Sua bagagem ? 
replicou o Marquez, = Levo-a comigo, lhe tornou meu 
Pai, mostrando-lhe duas camisas, que tirou das algibeiras 
da farda. 


No anno de 1769 foi o Senhor Rei D. José, de saudosa 
memoria, á Provincia d'Alemtejo, e hindo ver o Forte de 
Lippe, cuja fabrica meu Pai dirigia, este lhe apresentou 
as chaves da Fortaleza, como se costuma praticar quando 
o Soberano entra em alguma Praça d'Armas. El-Rei re- 
cebendo esta homenagem com a mais graciosa affabilidade 
lhe disse == Deixe-as estar, que estão em muito boas mãos : 
estou certo que estão em muito boas mãos. 

* Demorou-se S. Mag.” mais de seis horas em ver esta 
Fortaleza, que examinou com o maior interesse, mostrando 
à lhe não erão novas todas as obras do sistema moderno 
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da Arte de Fortificar, e até notou algumas coisas que alli 
achou, e que não estavão descriptas em algum Author. 
Não consentio que meu Pai se afastasse do seu lado em 
todo aquelle tempo, e quando, por acatamento 4 sua Real 
Pessoa, se deixava ficar alguns passos mais atraz, logo 
S. Mag." 0 chamava = Valleré, aonde está Valleré? — 
Veio depois repousar no seu Quartel, onde esteve sentado 
grande espaço de tempo com toda a Familia Real, e à 
sahida do Forte, voltando-se para meu Pai lhe disse. =— 
Tudo está huma maravilha. 

Foi no sobredito anno, que hum homem da infima plebe 
que depois se reconheceu haver perdido o juizo, hindo 
esperar El-Rei á Porta da Tapada de Villa Viçosa, aonde 
costumava ir á caça, commetteu contra a Sua Regia Pes- 
soa o enorme e inaudito attentado, que foi notorio em 
todo o Reino. Quando a Corte voltava para o Palacio 
consternada por hum tão funesto acontecimento, acabava 
meu Pai de chegar áquella Villa e se encontrou no Ter- 
reiro do Paço com S. Mag., que assim que o avistou, 
olhou para elle com ar de riso, e lhe fez huma pequena 
inclinação de cabeça. Esta extraordinaria demonstração 
de benevolencia do Soberano, causou tanta admiração nas 
pessoas que a presenciarão, principalmente na occasião 
em que foi feita, que muitas d'ellas, depois de meu Pai so 
recolher para sua casa, vierão felicitallo por isto. 

Não forão menos distinctos e assignalados os favores 
com que Sua Alteza Real, o Principe D. José, se dignou 
honrallo, quando a Rainha que Deus Guarde, no anno em 
que se celebrarão os Desposorios do Serenissimo Senhor 
Infante D. João, hoje Principe Regente, voltou á Provin- 
cia do Alemtejo. Forão tambem Suas Magestades. e Al- 
tezas ao Forte de Lippe, porem não passarão da entrada, 
porque El-Rei D. Pedro, sentindo-se de repente indisposto, 
voltarão para Elvas, excepto o Principe, que obteve de 
S. Mag.º licença para se demorar em ver aquella Forta- 
leza, e chamando então meu Pai, para que lhe fosse mos- 
trar o que havia mais notavel, enlaçando o seu braço com 
o d'elle, lhe disse == Vamos Valleró. 

N'esta mesma occasião se fez ao Principe hum obsequio 
de que muito se admirou, se lisongeou e foi: que tendo 
hido para o Forte, para lhe fazer as devidas continencias, 
o Regimento de Artilheria de que meu Pai era chefe, 
quando Sua Alteza se recolheu para Elvas, que dista 
meia legoa, e chegou aos Arcos da Amoreira, já ali achou 
outra vez o Regimento postado que o salvou com todas as 
peças do Parque, e meu Pai na sua frente, porque tendo 
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vierão por hum atalho correndo em debandada, e conse- 
guirão chegar primeiro áquelle sitio. - 


Durante a estada de Suas Magestades em Villa Viçosa 
disse hum dia o Principe a meu Pai, que desejava ver ma- 
nobrar o seu Regimento, ao que lhe respondeu: que dando 
Sua Alteza ordem ao General da Provincia para o man- 
dar vir, elle a executaria promptissimamente. Assim se 
fez, e meu Pai partindo logo para Elvas aonde chegou de 
tarde, marchou n'essa mesma noite com O Regimento e o 
Parque competente: entrou em Villa Viçosa de madru- 
gada, atravessou toda a terra no maior silencio, e quando 
o Principe pela manhãa ao levantar-se perguntou se havia 
alguma noticia do Regimento d'Artilheria, lhe responderão, 
que já se achava acampado no Rocio do Carvalhal, De 
tarde marchou para o Terreiro do Paço aonde fez as suas 
manobras, que as Pessoas Reaes estiverão vendo das janel- 
las do Palacio, e foi tal a Sua Satisfação, principalmente 
do Principe e da sua Augusta Esposa, que romperão nos 
mais expressivos applausos, chegando a dizer repetidas 
vezes, e em voz alta == Viva Valleré ==. 

Antes de anoitecer se recolheu o Regimento para o seu 
acampamento, aonde à Rainha lhe mandou dois bois, e o 
Principe outros dois, depois de o hir visitar, e de ser rece- 
bido com as mais vivas demonstrações d'amor. 

Na tarde do dia seguinte voltou ao Campo inesperada- 
mente Sua Alteza Real, e quiz ver outra vez manobrar o 
Regimento; porem como meu Pai se não achasse então 
alli, apezar do Tenente Coronel se offerecer para o com- 
mandar, respondeu == Como cá não está Valleró, será em 
outro dia ==0 que não teve effeito, por que Suas Mages- 
tades voltarão para a Capital, e o Regimento para o seu 
Quartel de Elvas, para onde tambem conduzio ramalheta- 
dos, como um triumfo, os dois bois que Sua Alteza lhe 
havia dado. — Lisboa em 3 de Maio de 1812, — D. Ma- 
ria Luiza Valleré. Biblioteca Nacional, cod. 4303, fis. 157 a 167. 


Seguem-se duas cartas do Conde de Lippe, uma 
naturalmente ao Conde de Soure, em que se refere 
- à Valleré e outra dirigida ao próprio Valleré: 


Le 26 du cour.t j'eus 'honneur de recevoir la gracieuse 
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lettre de V, Ex.º, avec les incluses de M." le Comte de 
Bobadella, de M.” d'Arriaga, du Brigadier Preston et du 
Colonel de Valerey: Je n'ai pas eu le bonheur de recevoir 
cette foi des lettres de Son Excellence Mons." le Comte 
d'Oeyras, ce qui me rend d'autant plús inquiet, que 
J'aprends par la lettre de V. Ex.º, que Son Excellence 
s'est trouvó incommodée , plaise a Dieu de nous conserver 
des jours si precieux, et si nócéssaires au Monarque et 
á VEtat, 

Rien ne sauroit m'être plús flatteur, que ce que V. Ex.º 
veut bien me dire de si obligeant, concernant me présence 
en Portugal; je suplie V. Ex. d'etre persuadó, que je 
regarde un autre voyage dans ce Royaume, lorsque j'y 
pourrois être utile, non seulement comme conforme à mes 
devoirs envers sa Majesté, mais conforme aussi 4 mon 
inclination: et je me refere sur ce qui regarde cêt objêt, 
a'ce que j'eu [honneur de communiquer a V. Ex.º inclús 
dans ma lettre de 13 Avril, en Extrait d'une lettre que 
J'ecrivis à Son Excellence Mons." le Comte d'Oeyras, 

Je reçois de Portugal les nouvélles les plús satisfaisan- 
tes concernant I'execution des nouvelles Loix Militaires, 
et V'application et le zele des Cheffs et des Officiers; Son 
Excellence Mons." du Mello Gouverneur d'Elvas se dis- 
tingue sur-tout par une exactitude exemplaire à veiller avec 
la plus grande attention, et un soin infatigable á conser- 
ver et perfectionner tout ce qui regarde Je bon ordre, et 
la regularité du service, dans importante place que sa 
Majestó lui a si justement confiée: J'ai reçú en detail des 
grands progrés qui se font au Fort de Lippe, qui va bien- 
tôt être achevé: On remarque que Drouêt a quitté le Por- 
tugal, mais on ne me dit pas les raisons. 

Le Colonel de Valerey me marque qu'il a fait faire un 
modéle de Charriot d'ammunition, suivant mes principes; 
ce charriot a ête chargé au dela du poids ordinaire, et 
éprouvó en toute sorte de chemins; il a parfaitement 
reussi. Il será donc trés necéssaire, en cas qu'on fasse 
fairo en Angleterre des Charriots d'ammunition pour le 
Portugal, de ne pas s'écarter des Directions generales que 
jai laissé à M.! de Valerey. Jinclôs ici un extrait de 
ma lettre du mois de Septembre de Lisbonne à M.: de 
Valerey sur cêt-objôt; et àprésent qu'il en a fait executer 
un, il pourra en faire parvenir à V. Ex.º tous les details, 
et developemens. Je suis vivement obligó à V. Ex.º de 
m'avoir communiqué les Pieces imprimóes au sujêt de Pin- 
troduction furtive du Bref Papal concernant la confirma- 
tion del"Ordre des soi disants jesuites ; le zêle, la fermetté, 
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et les grandes musures de Son Excellence Mons." le Comte 
d'Ooyras feront toujours échouer les entreprises secrettes 
ou publiques des mal intentionnés. La requette du Pro- 
cureur de la couronne me paroit trés sçavante et bien 
écrite. . 

J'ai !'honneur d'etre — De Votre Ex.º — Le três hum- 
ble et C. — Le Comte Regnant de Schombourg Lippe. Ma- 
réchal Géneral. — Buckebourg le 29 Juillet 1765. 


Arquivo Min.º Justiça, Pasta R-ll. 


Extrait en copie de ma Lettre à M.” de Valerey Colonel d'Artillerie 
em datte. Pedrouços, Septembre 14. 4764 


Il est três necóssaire de proceder inscessament à la 
construction d'un certain nombre de chariots à porter mu- 
nitions suivant les principes suivants: 

1.º Ces Chariots doivent etre à quatre Roues et attelés 
pour Vordinaire de quatre chevaux ou Mulets, ils doivent 
par consequence pouvoir etre chargés en poudre et bou- 
lets du poids de 1200 Livres; la hauteux de la caisse des 
chariots destinés pour les pieces de 12 doit etre de 2 pou- 
ces de plus, sans le courvercle, que la hauteur d'une car- 
touche pour la piêce de 12 à raison de 4 livres de poudre 
avec le boulet fixé sur son bois dessús; les caisses des 
chariots pour les pieces de 6 et de 3 suivront les mêmes 
proportions. 

2.º Les Essieux doivent etre de fer comme aux chaises 
roulantes et 8'il étoit possible qu'on les put arranger de 
maniere à pouvoir changer la voye des chariots suivant 
les diferentes voyes de differentes Provinces, cela serait 
un grand avantage, si non il faut les ajuster à la voye la 
plus ordinaire aux environs de la Frontiere d'Espagne. 

3.º Les Roue de derriere doivent etre de bon bois fort 
et leger, g'il se peut, avoir un ecfiage suffisant, celles de 
derriere doivent avoir environ 5 pieds de France de hau- 
teur, celles de devant doivent etre assez basses pour passer 
sous la caisse a fin de pouvoir tonrner sur un terrain 
borné. 

4.º Comme il peut arriver des cas dans des chemins 
creux et pierreux, ou il pourra etre bon d'oter Vavant 
“ train, pour quelques moments, pour degager le chariot, il 
sera bon d'avoir des brancards de reserve, comme aux 
pieces portatives de nouvelles invention, que j'ai fait fairo 
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à Lisbonne, à fin de pouvoir en cas de besoin mettre un 
mulet entre ces brancards. Ces brancards de reserve 
doivent etre attachés à coté aux liteaux d'en bas de la 
caisse du chariot ponr pouvoir couler en avant dans des 
ances de fer comme aux pieces portatives. 

5.º Il faut que ces chariots soient couverts de peau ou 
de toile bien forte huillée et assurée dans tous les points 
contre ['humidité autant que possible. 

6.º Il n'est pas absolument necessaire encore de faire 
dans les caisses des chariots les compartiments pour y 
loger chaque cartouche à canon avec son boulet, puisque 
cela se peut toujours arranger selon ce que lI'on trouvera 
le plus convenable. Ces chariots pouvant aussi servir de 
chariots composés; je suis d'ailleurs raia que pour 
les pieces de 12 et de 6, il faudra faire faire des caisses 
couvertes pour etre fixóes entre les Flasque de chaque Piece, 
et ces caisses contiendront une certaine quantité de bou- 
lets avec les bouchons de fourage ou de cordes en filasse. 
Les cartouches de parchemin contenant la poudre voient 
alors sur les chariots avec une reserve de boulets dans 
un compartiment tout à fait separé, ou sur des chariots 
separés, et les canoniers placés à la gauche de la volée 
pendant l'action, seroient munis des sacs de cuir avec une 
certaine quantité de Gargousses à poudre, ce qui seroit 
trop embarrassant si les boulets pour ces pieces, deja d'un 
assés gros calibre, s'y trouvoient fixés. 

7.º Le nombre de chariots necéssaire se trouvera deter- 
miné par le nombre des pieces, le volume et le nombre 
des coups fixés dans le projet du Parc, que j'ai eu l'hon- 
neur de vous communiquer à Elvas, distingant les Muni- 
tions immediatement necessaires auprés des pieces et dont 
les chariots doivent par conséquent etre atletés de chevaux 
ou Moulets, d'avec les munitions de reserve, outils, sacs 
à terre, chevaux de Frise: qui peuvent se conduire avec 
des Boeux, et pour ces sortes de choses les chariots se 
peuvent construire un peu différemment de ceux á porter 
les munitions immediatement attachés aux pieces. Il ne 
faut point perdre de tems à faire construire les chariots de 
Munitions, dont je viens de parler, et l'on peut immedia- 
tement commencer á faire faire une quantitó de roues 
d'avant train. J'ecrirai sur ce point à Mon. le Comte de 
Soure à fin qu'il second vos soins de tout son pouvoir. 

Arquivo Min.º Justiça, Pasta R-ll. 


Segue-se a carta escrita por Valleré ao Mar- 
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quês de Pombal, acompanhando a relação parti- 
cular sôbre a Praça de Castro Marim, relação cir- 
cunstanciada do estado e necessidades da Praça, 
e a seguir uma carta para o Armador-mor, Gover- 
nador do Algarve, e a resposta dêste: 


Relação particular sobre a Praça de Castro Marim, 
respectivamente à sua siluação, sua força, as reparações 
que presentemente são necessarias, a quantidade de Artilheria 
e munições precisas, a guarnição que lhe compete na paz 
e na guerra, e o projecto da edificação de dois Armazens 
de polvora, à prova de bomba 


A Praça de Castro Marim consiste principalmente no 
seu Castello, situado sobre uma eminencia, separado de 
uma corda de outras eminencias ao meio dia da primeira, 
e distantes de 100 até 120 braças; de um outeiro pouco 
mais ellevado que o Castello, occupado este padrasto pelo 
fortim de S. Sebastião: para encerrar o terreno entre 
estes dois postos, se formou da parte do Oriente e do Occi- 
dente uma fortificação com muralha de mediana altura, 
que descendo do Castello, vai depois subindo sobre a al- 
tura de S. Sebastião por estes dois rumos, e o do meio 
dia, até se unirem com o dito fortim : tendo-se prolongado 
no Occidente d'elle um ornaveque, para occupar maior 
porção da corda das eminencias, que correndo do Ocei- 
dente gara o Orjente findão em o Outeiro de 8.º Antonio 
occupado por uma bateria, o que faz tres postos separa- 
dos, e com bastante differença de nivel. 

Quanto ao local do terreno, da parte do Norte, princi- 
pião os montes na distancia de 300 até 330 braças de 
nivel com o do Castello, e no intervallo d'elles ha uma 
planicie cortada por varios braços de rios, que tendo ala- 
gadiços se não poderão passar no preamar; porem acces- 
siveis em muitas partes no baixamar. Da parte do Oriente . 
até o rio Guadiana que ficará distante 1.000 braças, o 
terreno he muito mais cortado pelas esteiras, rios e seus 
braços, todo de sapais e alagadiços, com grande difhicul- 
dade de ser praticavel; somente aproximando-se á Praça, 
as levadas das Caldeiras das Marinhas de Sal, que não 
estão enfiadas no seu comprimento, dão algum coberto 

“contra a mesma Praça. Da parte do Meio dia na distan- 
cia de 120 até 140 braças o terreno he o mesmo que da 
parte do Norte, e termina-se por uma ribeira, alem da 
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qual se elleva subindo apparentemente na meia altura do 
nivel da Praça. Da parte do Occidente os montes são 
distantes de 700 braças, e o terreno entre elles he acces- 
sivel; mas chegando á distancia de 240 braças, principia 
então a corda das eminencias que aproximando-se para o 
Oriente passa pela frente do Castello; e n'estas alturas 
desde o pé do Ornaveque adjacente ao fortim de S. Se- 
bastião, se pode esconder e cobrir facilmente nos seus 
reversos da banda do sueste, um corpo consideravel ini- 
migo. 

Examinando o Castello vê-se que a sua maior extensão 
he de 94 braças, a menor de 44; sua figura he irregular, 
e acaba em angulo muito agudo pelo Occidente; e sua 
unica defesa uma simples muralha a prumo, e sem partes 
flanqueantes: a grossura será de 9/2 palmos, e a altura 
de 43 a 45; grossura insuficiente para sustentar terra- 
plano de terra d'esta altura; tendo algumas rachas, e 
tendo gemido em varias partes, principalmente na do meio 
dia: nas extremidades Oriental, Occidental e do meio dia, 
tem cada uma um pequeno terraplano capaz de conter 
n'elle alguma Artilheria, e coberto de um pequeno para- 
peito de quatro palmos de grossura, excepto a parte do 
Meio dia que o terá de 9 a 10; todo o resto não tem mais 
terraplano que a grossura superior da muralha, e com um 
similhante parapeito de tres palmos. 

O fortim de S. Sebastião he flanqueado das partes do 
Oriente e Occidente com tenalhas simples, e do Norte e 
Meio dia com tenalhas de flancos e cortinas, o que forma 
quatro meios baluartes muito pequenos, o lado exterior 
não passando de 13 a 14 braças: sua muralha em talude 
terá de altura 35 palmos, com parapeito de mediana gros- 
sura, e para entrar n'elle he preciso subir por uma escada 
de alvenaria descoberta em que descança a ponte levadiça. 
O ornaveque adjacente a este fortim faz frente ao Occi- 
dente, seu lado exterior terá 25 braças, e sua muralha em 
talude da altura de 23 a 24 palmos vae em deminuição, 
até se reduzir á de 15 palmos na extremidade do ramal 
da parte do Meio dia junto ao fortim de S. Sebastião; o 
perfil da parte do Norte he bastante alto e d'ahi vai des- 
cendo na metade do intervallo até o Castello, por onde do 
meio d'este vai subindo outra vez ajumtando-se a elle, é 
forma n'este espaço um redente e duas cortinas, com o 
muro de 26 a 28 palmos de altura, e um parapeito del- 
gado como os das mais obras, excepto a frente do orna- 
veque que o tem dobrado. A outra muralha que faz 
frente ao meio dia e ao Oriente, forma tres lados exterio- 
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res construidos com baluartes e cortinas, com o muro da 
mesma altura que o precedente, parapeito e terraplano 
bastante fracturado na metade do seu contorno. No cir- 
cuito d'estas duas muralhas se ellevarão 8 ou 9 plataformas 
capazes de sustentar cada uma uma peça de Artilheria. 

A bateria que está no Outeiro de S.!º Antonio faz frente 
ao Norte, Oriente e Meio dia, tem o parapeito de terra da 
grossura de 16 a 17 palmos, com 15 canhoeiras abertas 
n'elle demasiadamente largas e rasgadas, e o fogo d'esta 
bateria rasa bem o terreno dos sapaes e alagadiços que 
descortina: a sua communicação com a muralha oriental 
coberta e por uma pequena muralha flanqueada de redentes, 
do que existe somente alguns vestigios de 8 a 9 palmos 
de altura. 

Ao que fica referido se deve ainda observar, o coberto 
que dão contra estas fortificações as casas que estão em 
roda da eminencia do Castello, e em frente da meia exten- 
são das muralhas mais proximas a elle. 

Pelo que reflexionando-se sobre a narração antecedente, 
mostra-se bem que Castro Marim não se póde considerar 
como Praça capaz de sustentar um sitio formal, vista a 
simplicidade do seu Castello, sem partes flanqueantes, a 
mediania da grossura da muralha bastante ellevada, que 
está estremecida e rachada em varias partes do seu con- 
torno, a pequena capacidade dos terraplanos, e o delgado 
dos parapeitos na maior parte de alvenaria; não tendo o 
dito Castello e as mais muralhas, nem foço, nem estrada 
coberta, e quasi todos os fogos demasiadamente mergu- 
lhantes; porem no estado presente em que se acha a dita 
Praça, pode servir para nella se retirar e proteger um 
pequeno corpo de tropa, e sustentar uma acção contra 
outro corpo de força superior, e que não tiver Artilheria 
de maior calibre que as peças de campanha costumadas : 
por cuja causa 

Primo: nas reparações indispensaveis por agora, se 
deve fugir das obras de pedra e cal sómente para realçar 
alguma parcella dos alicerces ou sapata da muralha do 
Castello, e mais partes das muralhas que o precisem 
absolutamente: as Communicações e baterias se concer- 
tarão sómente com paredes de pedra e barro; as partes 
do terraplano que se devem engrossar, 0 serão com pare- 
des de pedra seca, igualando bem as suas fiadas, e os vãos 
com cascalho e alguma terra para encher os intervallos: 
- os parapeitos se devem formar da terra a mais barrenta, 
com faxina bem atada e picados de estacas delgadas: será 


muito proveitoso depositar de distancia em distancia mon- 
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ticulos de terra e juntamente de faxinas para servir na 
acção a concertar logo a destruição que poder succéder 
n'elle. He indispensavel que no Outeiro adiante do orna- 
veque adjacente ao fortim de S. Sebastião se faça agora 
uma teualha, para poder descobrir os reversos em que o 
inimigo se poderá encobrir sem esta precaução ; cuja obra 
deve ser fabricada de terra, pedra e faxina: tambem se 
devem exaltar algumas porções da muralha demasiada- 
mente baixas, e nos termos de serem insultados facil- 
mente, principalmente da parte do Meio dia, na extremi- 
dade do ramal do ornaveque adjacente ao Reducto de 
S. Sebastião, excavando mais as suas sapatas com talude 
sufficiente para isso: as platasformas serão sómente feitas 
na parte superior, de um massame de pedra miuda e 
branda, ligada com barro misturado com cascalho ou con- 
chas, da grossura de um palmo, e por cima d'este massame 
seis polegadas de taipa ou fromigão, fabricado de conchas 
miudas, caliça, carossos e alguma cal, o que bem batido he 
melhor que o lagedo, por que não faz estilhaços, visto não 
estarem estas platasformas expostas ás ondas do mar. 

Secundo: A relação da Artilheria e seus pertences vai 
em papel separado. 

Tertio: Dozentos e cincoenta homens em tempo de paz 
será uma guarnição sufliciente para guarda do Castello, e 
dos lugares em que se conserva a Artilheria em bateria : 
no tempo de guerra 500 a 550 homens poderão resistir no 
Castello, e no Reducto de S, Sebastião, a dois mil homens 
que não tiverem Artilheria de maior calibre senão as pe- 
ças do Regimento; mas para defender o Castello e as 
mais partes, são precisos quatro Regimentos, e tres ou 
quatro Companhias de Artilheiros. 

Quarto: Segundo noticias, ha no Castello bastantes 
quarteis para se poderem alojar 450 a 500 soldados, que 
são os mencionados para a sua guarnição no tempo de 
guerra, e succedendo vir mais tropa para uma defesa ge- 
ral, o seu primeiro objecto deve ser fazer evacuar as ha- 
bitações dos moradores, arrasando todas as casas que esti- 
verem edificadas fora das muralhas, para tirar ao inimigo 
o meio de se aproximar sem risco a tiro de pistola, sendo 
encoberto com as ditas casas, e arrasando-as antes da 
acção, os deffensores descobrirão mais campo e se apro- 
veitarão de muitos materiaes uteis para sua deffensa: seu 
allojamento poderá ser em parte nas habitações dentro do 
Castello e dos entrincheiramentos, acampando o resto no 
ornaveque e mais partes adjacentes ao fortim de S. Se- 
bastião, 
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Quinto: Quanto ao intento de um bombardeamento, 
parece difficil intentallo da parte do Oriente, pelo pouco 
fundo da esteira; e pelas outras partes, como as peças do 
calibre de 12 e de 16 são suficientes para batter a mura- 
lha do Castello e mais forticações, e o seu transporte he 
tão facil como o dos morteiros, deve presumir-se que 08 
atacantes tomarão este partido, alem do que ainda no caso 
de um bombardeamento, a extensão do terreno dará á 
tropa o meio de estender-se para resguardar-se das bom- 
bas: e para a construcção de casas matas capazes de 
aquartelarem tres mil humens, que são precisos ao menos 
para se defenderem d'um ataque geral, parece que no 
estado presente não merece a Praça esta despesa; e tam- 
bem porque as ditas casas matas não augmentarião a sua 
força pelas suas disposições, não permittindo a muralha 
do Castello que se lhe encostem estas casasmatas, ser- 
vindo-se della p.* o seu pé direito por causa da sua pouca 
grossura e ruina, nem enfraquecella abrindo-lhe canhoei- 
ras baixas. 

Sexto: O projecto dos Armasens de polvora vai incluso 
em papel separado. 

Castro Marim em 21 de Outubro de 1774. — Guilherme 
Luiz Antonio de Valleré. 


HIl.7º é Ex.”º S." Marquez de Pombal. — Tenho a honra 
de remeiter á respeitavel presença de V. Ex. a relação 
particular sobre as vantagens e desvantagens da Praça de 
Castro Marin, feita depois de a ter visto desafectadamente 
no transito da jornada, de ter visto o Mappa Topographico 
da dita Praça e terrenos adjacentes, que me mostrou é 
communicou o Governador e Capitão General d'este Reino 
D. José Francisco da Costa e formando o meu juizo sobre 
o reforido, em Tavira, fiz logo sobre estes objectos as 
notas precisas, a relação da Artilheria necessaria para a 
sua defesa, e o projecto dos Armasens á prova de bomba, 
com o orçamento da quantidade de materiaes precisos 
para os ditos Armasens. E sahindo hontem de Tavira 
para voltar a Castro Marim, tornei a verificar bem a 
Praça e todo o seu terreno, e a considerar novamente as 
primeiras notas, de cujo juizo formei as relações inclusas: 
informando tambem a V. Ex.* que embarcando-me no rio 
Guadiana vi de passagem a situação de Alcoutim que não 
me pareceu vantajosa pela grande superioridade do Cas- 
tello de S. Lucar que lhe fica a cavalleiro, e com a proxi- 
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midade do alcance da mosquetaria. Tornarei a verificar 
bem esta Praça com o mesmo desafectado pretexto de 
que me servi para a primeira, e logo que me recolher a 
Elvas, formarei igualmente sobre as notas que heide tomar, 
e a planta da dita Praça que já se me communicou o ver- 
dadeiro juizo, e remetterei a V. Ex.? as relações que foi 
servido ordenar-me. Desejo acertar e poder merecer a 
continuação da confiança de V. Ex.?, cuja vida preciosa 
rogo a D.º queira conservar, — Tavira em 21 de Outubro 
de 1774. — Guilherme Luis Antonio de Valleré. 


Relação particular sobre Alcoutim, suas vantagens 
e desvantagens 


Alcoutim está situada na margem Occidental do Rio 
Guadiana, no fim do declive das montanhas entre as quais 
corre o dito Rio, cuja largura n'aquella parte será de cem 
braças; tem em frente na margem oriental a Villa de 
8. Lucar de Guadiana, e seu Castello collocado em cima 
de uma montanha, ao Norte da dita Villa. 

As fortificações de Alcoutim consistem no seu Castello 
de figura trapesoida de 27 a 28 braças de comprimento e 
largura, cercado de uma muralha a prumo sem partes 
flanqueantes, de 32 até 35 palmos de altura, e de 8!/3 a 
9 palmos de grossura, o que forma a largura do terra- 
plano, e a espessura do parapeito que será de tres palmos; 
cujo Castello he commandado pelo de S. Lucar, que lhe 
está perpendicularmente superior, de figura irregular que 
parece ter 34 a 36 braças de extenção, e distante de 150; 
fortificado por uma muralha antiga, com torres redondas 
e seus angulos, cobertas da parte do Norte e Occidente 
com ravelins, cercado de um fosso pelos parapeitos que 
se vêm, julgo serem de alvenaria, da grossura de 12 a 
13 palmos, o que me faz presumir que a muralha será 
tambem terraplanada. Para remediar este commanda- 
mento, cujos tiros podem mergulhar quasi no centro do 
Castello de Alcoutim, e batem de revéz os dois lanços da 
muralha do meio dia e do Occidente, debaixo do angulo 
de 12 a 13 grãos, ellevarão interiormente diante do an- 
gulo mais Oriental um terraplano capaz de ter em bateria 
seis peças cobertas de um parapeito de 20 a 22 palmos 
de grossura. Esta bateria faz alguma opposição ao Cas- 
tello de S. Lucar, pode destruir a Villa do mesmo nome, 
descobre grande extensão do Rio Guadiana, e cobre parte 
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do terreno interior do Castello de Alcoutim, o qual tam- 
bem da parte de Portugual he todo commandado pelos 
montes junto dos quaes está situado. 

A Villa de Alcoutim he cercada somente de um muro 
de pedra e barro, que faz alguns redentes no seu contorno, 
da altura de 15 a 16 palmos e da grossura de 7 a 8,0 
que forma o terraplano, tem em cima um pequeno para- 
peito da grossura de 21/; a 3 palmos: da parte do Gua- 
diana o muro he fabricado de pedra e cal, terá de altura 
18 a 20 palmos, e em partes 9 a 10 de grossura; he flan- 
queado por dois pequenos baluartes nas extremidades e 
com redentes na frente; os seus terraplanos são capazes 
de se montar n'elles alguma Artilheria, que descobre bem 
o Guadiana, e pode o Castello destruir a Villa de S. Lu- 
car que não tem entrincheiramento algum; mas estas for- 
tificações são, como o seu Castello, commandadas pelo de 
S. Lucar, e pelos montes que lhe ficão em roda. 

Para contrabalançar o commandamento do Castello de 
S. Lucar sobre Alcoutim, transportarão duas peças de 
18 para o alto d'uma montanha ao Norte d'este ultimo, 
separado d'elle por um pequeno ribeiro distante de 
250 braças de um outro Castello, cujas peças postas em 
bateria, igualando o nivel do Castello de S. Lucar, faz a 
compensação seguinte: O Castello de S. Lucar commanda 
a Villa, e o Castello de Alcoutim o pode destruir; vê o 
Guadiana de lado, pelo Norte e Sul, e mal pela frente; a 
gua situação he vantajosa e susceptivel de ser mais bem 
fortificado. O Castello de Alcoutim e o lado da Villa 
sobre o Guadiâna, o descobrem bem de frente e de lado 
com fogo rasante, e podem destruir a Villa de S. Lucar: 
as duas peças collocadas no alto da montanha, igualando 
o Castello de S. Lucar, e batendo as suas fortificações o 
contem, vindo por este meio a formar-se equilibrio, o qual 
se poderá conservar emquanto não houver corpo de im 
inimiga da parte de Portugal, porque a dita montanha 
não he susceptivel de se fortificar permanentemente, por 
ser commandada por outra que está mais ao Occidente, e 
não descobrir o Guadiana senão de lado e a uma grande 
distancia; bastará pois fazer neste posto um redente de 
terra e fachina capaz de ser defendido por 30 ou 40 ho- 
mens. Pelo que fica dito se conclue que se não devem 
fazer mais que as reparações indispensaveis, como são 08 
concertos dos dois lanços do muro do Castello da parte 
do Norte e do Oriente, que talvez se possão sustentar, 
sem os desmanchar para os fazer de novo, encostando-lhe 
um talude até os dois terços da sua altura: algumas par- 
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tes do entrincheiramento da Villa e dos parapeitos, os 
quarteis e armazens que estão no interior do Castello, a 
me parecem capazes de se alojarem n'elles 60 a 70 ho- 
mens, guarda sufficiente em tempo de guerra, e outro 
igual numero do reducto da montanha, junto com as orde- 
nanças para a defeza da Villa, e principalmente do Gua- 
diána, podem allojar-se nas casas mais a proposito; e no 
tempo de paz 20 homens bastarão para guarda do Castello 
e do posto: parece-me que pela pouca resistencia que pode 
fazer bastarão GÔ tiros para cada peça dos calibres de 18, 
16 e 12; 80 para uma a 8, e 115 para as do calibre de 4. 
A relação da Artilheria, suas munições e petrechos, vai 
regulada n'esta conformidade. — Elvas em 7 de Novem- 
bro de 1774. — Guilherme Luiz Antonio de Valleré. 


Hl.”º e Ex.”º Sr. Marquez de Pombal, — Em confor- 
midade da segunda parte da ordem que V. Ex.* foi ser- 
vido mandar-me, tenho a honra de remetter á sua respei- 
tavel presença a relação circumstanciada da Praça de Al- 
coutim, tendo reparado bem na sua situação á minha reti- 
rada do Algarve, e na vantagem que tem a do Castello 
de S. Lucar sobre ella, pois subi e corri toda a extensão 
do monte onde se pozerão em bateria as duas peças de 18, 
para oppor alguma força contra o dito Castello. Esta par- 
ticular confiança de V. Ex.º, assim como a immensidade 
dos beneficios que V. Ex.” tem acumulado sobre mim, me 
constituem o seu maior admirador, e penetrado da mais 
viva gratidão não cesso de dirigir ao Ceu os mais arden- 
tes votos pela preciosa vida de V. Ex.* que D.* G.º — 
Elvas 8 de Novembro de 1774. — Guilherme Luis Antonio 
de Valleré. 


D1.”º é Ex.”º Sr. — Tenho a honra de remetter a V. Ex.º 
as copias do Memorial e da relação da Artilheria relativos 
à Praça de Alcoutim, que mandei para a Corte a 7 de 
Novembro proximo passado: tenho tambem a de informar 
a V. Ex.* que reparando bem no caminho que andei de 
Castro Marim a Alcoutim, e d'este ultimo lugar até Mer- 
tola, não me pareceo tão escabroso como o imaginava, 
pelas narrações que tenho ouvido fazer d'elle. Não he 
trilhado de carruagens; mas tomado por parcellas, dois 
terços do total da sua extensão he bastante plano e largo 
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para andar Artilheria de maior calibre, sem mais trabalho 
que o de roçar pequenas moitas de mato delgado e pouco 
crescido. A outra terça parte da totalidade, he composta 
de veredas a meia ladeira; mas sem paredes nem grandes 
quebradas, do mesmo modo que as subidas e descidas dos 
montes que formão os valles por onde correm diversas 
ribeiras, todas do genero das torrentes, sem agoa nu tempo 
seco, e de fundo firme. He certo que esta porção tem 
muitas partes escarpadas, mas assim mesmo não teria du- 
vida de marchar por ella em tempo seco com Artilheria 
de campanha que não excedesse o calibre das peças de 
6 reforçadas, e obuzes de 7 polegadas de diametro com os 
carros de munições respectivos, tendo para isto, alem dos 
moços e bestas competentes, ló a 16 homens para cada 
peça, e quatro ou cinco para cada carro, sendo a metade 
Artilheiros e a outra gastadores, e venceria esta jornada 
em seis ou sete dias. Quanto á passagem de Artilheria 
mais grossa que a referida seria indispensavel abrir-se-lhe 
caminho em toda a extensão d'esta ultima terça parte, é 
ató servirem as cabrilhas, moitões, cabrestantes etc. nas 
ladeiras mais escarpadas, o que constitue dificuldade, 
porem não impossibilidade, por não haver precipicios de 
desmarcada altura acompanhados de torrentes no fundo, 
como são os Pirineos e os Alpes, cujos cumes cobertos 
sempre de neve, e passos quasi impossiveis, se tem com- 
tudo vencido já por muitas vezes. 

Resta-me dizer ainda a V. Ex.* que tambem não encon- 
trei altura que podesse servir de posto, sem ter outras 
visinhas ao aleance dos tiros, e que não tivesse igual van- 
tagem para o primeiro, faltando a todas terreno para ma- 
nobrarem tropas nos seus reversos, de maneira que, qual- 
quer tropa depostada da coroa da altura que occupava, 
perderia logo a sua vantagem, ficando esta da parte do 
inimigo. 

Espero que V. Ex.* me desculpará pela demorada exe- 
cução da minha promessa, causada por occupações inespe- 
radas e por falta de portador seguro: o que agora se offe- 
rece ho meu Cunhado, que por se achar em diligencia na 
Corte no tempo em que marcharão para O Algarve as 
tres companhias do Regimento do meu commando, vão 
com a de Sepulveda, de que he primeiro Tenente, e á 
qual vae agora incorporar-se. Rogo a V. Ex." queira 
protegello, e acreditar 0 profundo respeito com que sou etc. 


Esta carta não tem o nome da pessoa a quem 


» 
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se dirigira nem o ano e lugar em que fóra escrita; 
mas pelo que vai abaixo copiado se conhece ter 
sido para o Armador-mor, Governador que então 
era do Algarve. 


Recebi a carta de V. S.º que acompanhou as copias do 
memorial e da Relação da Artilheria respectivas á Praça 
de Alcoutim, que V. S.º havia dirigido 4 Corte; e fazendo 
huma particular estimação da lembrança que devo a V. S.« 
fiquei tambem intimamente satisfeito com a fiel descripção 
e acertado juizo que V. S.º faz, assim dos caminhos d'esta 
Praça até á Villa de Mertola, como tambem da situação 
e fortificação da Praça de Alcoutim; e com o seu intelli- 
gente e solidissimo parecer a respeito de ambos estes 
objectos, que estão verdadeiramente tocados por mão de 
Mestre. O agradecimento que V. S.º merece a este res- 
peito, eu o satisfaço na parte que me compete, com a mi- 
nha sincera amizade, e com todos os bons desejos que 
nascem d'ella, em quanto se me não apresente occasião de 
a mostrar a V. 8.º por effeitos mais evidentes, que expe- 
rimentará tambem na pessoa de seu cunhado, que se acha 
no Regimento d'Artilheria d'este Reino, aonde e em toda 
a parte não deixarei de o attender por si e pelo apreço 
que faço de tudo que he relativo a V. S.º que D.' G.º 
m. a. — Castro Marim 13 de Março de 1775. — D. V. S.º 
M.” affectuoso venr.”” e obrigado — Armador Mor. 


S." Guilherme Luiz Antonio 
de Valleré. 
Biblioteca Nacional, cód. 4368, f01. 18 a 23 
e7a 17 


É curiosa a seguinte «Correspondencia do Co- 
ronel do Regimento de Artilharia n.º 8, Vicente 
Antonio de Oliveira, com D. Maria Luiza de Val- 
leré, e uma breve narração do que deu origem . 
a ella». 

Traz informações valiosas àcérca de Valleré. 


Desejando eu ter os reparos de Artilheria de invenção 
de meu Pai, mandados contruir por elle para a defensa do 
Forte de Lippe, com a nomenclatura de todas as suas 
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partes, e huma narração circumstanciada dos seus diffe- 
rentes usos e applicações, para o fim de os mandar es- 
tampar, é unillos á collecção de anecdotas é alguns acon- 
tecimentos da sua vida, que se está imprimindo em Paris, 
escrevi sobre este assumpto ao Coronel do Regimento 
d'Artilheria n.º 3, Vicente Antonio d'Oliveira, a seguinte 
carta : 


« Lisongeio-me de que V. S.º, que tantas vezes tem pro- 
testado gratidão e respeito á memoria de meu Pai, não se 
escusará agora de fazer-lhe o obsequio que vou exigir da 
sua amizade. 

Como todos os papeis de meu Pai, que se entregarão 
ao Ministro da Guerra, Luiz Pinto de Soisa, se descami- 
nharão do seu gabinete, ou du Secretaria d'Estado, o que 
resta no meu poder, são borrões, e fragmentos de projec- 
tos sem titulo, que somente o seu Author poderia enten- 
der. 

Das invenções de meu Pai em Artilheria, que forão 
muitas, não restão mais que alguns reparos n'essa Cidade, 
e no Forte de Lippe, os quaes arruinando-se pelo decurso 
do tempo, não ficarão vestigios alguns dos seus trabalhos 
n'este ramo tão interessante. Para que isto não aconteça, 
he que eu peço a V. S.* queira mandar-me huma Memo- 
ria circumstanciada destes reparos, dos seus differentes 
usos é applicações; e se fosse possivel vir acompanhada 
dos desenhos d'elles, ficaria então a obra completa. 

Espero merecer a V. S.º este favor etc. 

P. S. — Rogo-lhe queira entregar a carta inclusa ao 
Encarnação, e persuadil-o a fazer o que n'ella lhe peço (1) ». 


(1) José da Encarnação Delgado, Sargento-Mor d'Artilheria, e 
segundo commandante do Forte de Lippe foi o Discipulo mais be- 
nemerito que meu Pai teve na Artc de Fortificar, e a quem por 
isso confiava a direcção da construcção daquelle Forte, todas as 
vezes q fora obrigado a ausentar-se d'elle, por alguma outra dili- 
gencia ds serviço. Sabendo eu que este homem era o unico que 
estava instruido dos segredos d'esta Fortaleza, e por conseguinte, 
o que podia levantar a Planta d'ella com exactidão, por se ter per- 
dido a que meu Pai tinha feito; constando-me tambem que nenhuma 
das que depois fizerão alguns Ofliciaes era conforme ao que alli se 
achava executado, que o Coronel Niemeyer, que foi hum d'elles, 
escrevera poucos dias antes do seu falecimento, ao Ministro da 
“ Guerra Antonio d'Araujo d'Azevedo, dizendo-lhe : que a sua honrra 
o obrigava a declarar a S. Ex.*, que a Planta que levantára do 
Forte de Lippe, não cra exacta, o que elle tinha reconhecido depois 
que examinára os papeis de meu Pai, relativos aquella Fortaleza, 
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RESPOSTA DO CORONEL VICENTE ANTONIO DE OLIVEIRA 


«Recebi a carta de V. que muito prezo e respeito. 

O actual estado da minha pouca saude não me permit- 
tindo hir pessoalmente entregar ao Encarnação a carta 
que V. lhe dirigia, escrevi-lhe é busquei quanto esteve de 
mim, que lhe fosse tocante a minha rogativa. 

No mais que V. me manda a cumprir, sou francamente 
a dizer a V., que he melhor dizer em geral, que em For- 
tificação existe no Forte de Lippe o padrão dos seus gran- 
des conhecimentos, e em Artilharia, reparos da sua inven- 
gão, que se achio já no mesmo Forte, já no Trem da 
Praça d'Elvas. 

He com este energico laconismo que se dá todo o valor 
que as coisas merecem segundo os conhecimentos scienti- 


que eu lhe havia dado por ordem de S. Ex.º, resolvi-me de escre- 
ver ao sobredito José da Encarnação, para o persuadir a que fizesse 
este serviço ao Estado, remettendo elle mesmo a Planta ao Minis- 
tro "Estado, ou confiando-a de mim para eu fazer entrega d'ella 
em seu nome. Elle se teria prestado a isto de muito boa vontade, 
como se vê da carta que então me escreveu, se as suas molestias 
lho permitissem, e com effeito falleceu d'ahi a poucos mezes, 


mpre grato e saudoso à memoria do meu immortal bemfeitor, 
ambiciono todas as occasiões de patentear, quanto me he possivel, as 
relevantes virtudes que o ornarão, e os merccimentos que o devem fazer 
lembrado á Posteridade: e he por estes motivos que eu, em outro 
tempo, remetti a V. a Nota em que me fala na sua carta : pois não he 
proprio do emprego em que me acho, fazer publicos o8 segredos, que 
pelo mesmo meu bemfeitor forão tão reservados, se bem que eu estou 
assaz persuadido que elles não passarão alem do conhecimento de V. 
e Palgumas pessoas que pelos seus cargos, se lhes devão confiar coisas 
tão importantes. 

A idade avançada em que me acho, de commum com as repetidas 
molestias que padeço, me tem reduzido ao estado de não poder fazer o 
mais pequeno trabalho nos desenhos militares, inhabilitando-me assim 
de poder satisfazer a V. como desejo. 

Secretaria de D. João d'Almeida remetti, por ordem que re- 
cebi, a Planta firmada pelo Conde de Lippe, com todos 08 outros pa- 
peis, que em meu poder havia pertencentes a este Forte, dos quaes a 
maior parte tinha trazido José de Moraes, Governador que foi desta 
Praça, da Secretaria de Luiz Pinto, e na mão do Marquez de Rosiere 
havia outra Planta que he a de que o Coronel Niemeyer tirou copia, 
que apezar de não estar finalizada, era a mais similhante no que nha 
traçado ao que se acha executado : portanto persuado-me que as ditas 
Plantas não se terão descaminhado, e só sim cstarão no Arquivo Mi- 
litar, ou nas mãos das pessoas que as possuião. 

Desejo occasides de mostrar o respeito e gratidão com que me honro 
em ser etc. — Forte de Lippe em 2 de Junho de 1806. — José da En- 


carnação Delgado. 
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ficos que havia em os tempos em que ellas se effeituarão. 
Capacite-se V. de que se a morte se não se tivesse apres- 
sado tanto, o mesmo Author teria corrigido os pequenos 
defeitos das suas grandes obras; porem como estes se po- 
dem agigantar a livre capricho, não resta outro partido a 
tomar que o geralmente seguido em taes casos de que 
falei. V. sabe que he contestavel o que não admitte huma 
demonstração rigorosa. 

O Ceo encha de beneficas bençãos e prorogue 08 pre- 
ciosos dias de V., como bem cordealmente o ambiciona 
quem ingenuo se confessa etc. 


SEGUNDA CARTA MINHA AO MESMO 


V. S.º não entendeu a minha pertenção, ou não quiz 
entendella para se esquivar ao trabalho de satifazella : 
portanto devo explicar-me melhor do que talvez me expli- 
quei na minha primeira carta. 

Por eu saber que tanto no Forte de Lippe, como no 
Trem d'essa Praça existem reparos da invenção de meu 
Pai, he que eu desejava ter huma Memoria exacta da sua 
construeção, e dos seus diferentes usos, em quanto elles 
existem, porque não sendo feitos de huma materia incor- 
ruptivel, se consumirão em poucos annos, € não ficará ves- 
tigio algum dos seus trabalhos n'este ramo. 

Eu não duvido que os sobreditos reparos sejão defei- 
tuosos, porque assim acontece à todos os inventos huma- 
nos, não havendo hum só, ainda o que se reputa pelo mais 
perfeito, que pela successão dos tempos não seja suscepti- 
vel de melhoramento; mas ao primeiro inventor em qual- 
quer coisa, nunca se lhe negou 0 merecimento de ter dado 
as primeiras ideias, que vem aclarar depois as dos outros 
homens para o seguimento de novas invenções. Se isto 
assim não fôra, em que estado estarião ainda hoje as Ar- 
tes e as Sciencias? Ellas terião ficado na sua primeira 
infancia, se os homens dos seculos passados tivessem sido 
todos de opiniko em que V. S.º parece estar, que por 
huma obra ter algum defeito não deve ser transmittida á 
Posteridade. 

He certo, que quando meu Pai inventou os reparos 
d'Artilheria mergulhante, elles ainda não erão conhecidos, 
tanto assim que o celebre General Eliot, hum anno depois 
do eitio de Gibraltar lhe mandou pedir os modellos d'estes 
reparos, havendo tido noticia d'elles por alguns viajantes 
extrangeiros que forão ver o forte de Lippe. Esta per- 
tenção não teve efeito, porque O General Eliot não se diri- 
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gio á nova Corte para os obter; mas algum tempo depois 
se fizerão em Inglaterra outros similhantes, e o seu Au- 
thor recebeu hum premio do Governo (1). 

Tambem he verdade, que os Francezes, a Nação mais | 
iluminada, e cujo espirito inventor está sempre produzindo 
coisas novas, ha muito poucos annos que acharão o meio 
de aligeirar a Artilheria ao ponto de poder ser conduzida 
a sitios que parecião inaccessiveis para ella; porem meu 
Pai achou este meio para as peças ligeiras de Campanha, 
ha mais de vinte annos: não duvido que o seu methodo 
seja defeituoso, torno a repetillo; mas achou-o é prati- 
cou-o (2). 

Convenho tambem cotho V. S.*, em que og conhecimen- 
tos scientificos se tem adiantado m.º desde a época das 
invenções de meu Pae em Artilhoria; mas por desgraça 
nossa essas luzes não se tem propagado p.* cá, porq 
apezar da vastidão dos conhecim.!ºs actuaes, aqui tem 
vindo a m.º casa mendigar ideias d'elle, sobre Pontões, 
carros p.* o transporte das munições, e outras praticas de 
Artilheria, dizendo-se-me que n'estes artigos nada ha q 
satisfaça : do q concluo, q depois da sua morte a sciencia 
do Artilheiro não se tem adiantado hum só passo na theo- 
rica, e m.*º menos na pratica, antes n'este ponto se atraza 
cada vez mais. 

Sinto m.º q V. S. tenha sofírido alteração na sua saude, 
desejo q a recupere p.* poder empregar-se dignam.*” no 
serviço do Estado, e ganhar os premios devidos ao seu 
merecimento, À 

Não encommodarei mais a V. S.º com coisas relativas 
a meu Pai, porque nada mais exigirei de V. S.º a este 
respeito. 

Elvas em 7 de Junho de 1806. 


O Coronel Vicente Antonio não respondeu a esta carta: 
havia decorrido mais d'um anno sem que se tornasse a 


(1) Quem tiver a collecção dos Correios da Europa d'aquelle 
tempo achará n'elles este facto, pois alli vinha annunciado o in- 
vento e a recompensa que se dera no inventor. Não me lembro do 
anno nem do numero da Gazeta onde se deve procurar, porque não 
fiz memoria d'isso, por não julgar então que poderia vir tempo 
em que se negasse esta gloria a meu Pae. 

(2) Veja-se o Elogio de meu Pae feito por Francisco de Borja 
Garção Stockler a pág. 56 da edição de Paris, que he a que tenho 
presente $ Huma É! referirei... 
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falar d'este assumpto: eu ja não tinha esperanças de obter 
o que tanto desejava, ou pelo menos as que tinha erão 
mui remotas. Haverá porem tres mezes, que o Marquez 
d'Alorna, General de Provincia d Alemtejo, mandou a 
minha casa o seu Ajudante d'Ordens, Carlos Lecor, pe- 
dir-me o projecto do canal, feito por meu Pai, e algumas 
Memorias relativas 4 mesma Provincia e ao Forte de 
Lippe. Dei ao sobredito Lecor, o que ainda tinha sobre 
estes objectos, e lhe disse, que o borrão incompleto do 
projecto do Canal, o havia entregado ao Ministro d'Estado 
da Repartição da Guerra. Recahio então a conversa 
sobre a contestação que eu havia tido com o Coronel Vi- 
cente Antonio, mostrei-lhe a sua carta e as minhas, ao 
que elle me respondeu: = Pois se V. tem ainda o mesmo 
empenho, isso faz logo o S." Marquez, ordenando que se 
tirem os desenhos dos reparos: dê-me huns apontamentos 
do que quer = Acceitei gostosa este offerecimento, e ex- 
trahi do Memorial, que meu Pai deixou dos seus serviços, 
huma pequena Memoria, que entreguei ao Lecor. Poucos 
dias depois veio a minha casa mostrar-me huma carta que 
o Marquez lhe escrevera, na qual dizia me partecipasse, 
que elle dera logo ordem para que se fizessem os dese- 
nhos, que eu pedia; que desejava porem conhecer o off- 
cial de Artilheria, que havia feito a Memoria, que eu lhe 
enviára, para o estimar, é sobre isto fazia comprimentos 
proprios da sua galantaria e urbanidade, o que deu occa- 
sião a que eu lhe escrevesse a seguinte carta : 


«TI.mo é Ex."º Sr, — Hontem veio a minha casa Carlos 
Lecor, mostraríme hum paragrafo da carta, que V. Ex. 
lhe dirigira, no qual me prodigalisa elogios que eu não 
mereço, e me dá a satisfação de saber que V. Ex.º foi 
accessivel á minha rogativa, fazendo expedir a ordem para 
que se tirassem os desenhos dos reparos da invenção de 
meu Pai. Este singular favor excita na minha alma a 
mais viva gratidão, e a enche de reconhecimento é respeito 

ara a pessoa de V. Ex.” 

A relação dos sobreditos reparos, que tive a honra de 
enviar a V. Ex.*, e que mereceu a sua admiração, não 
foi feita por mim; mas sim por hum habil Official de Ar- 
tilheria, que já não existe. Este foi meu Pai, e a sua 
morte (seja-me permittido dizello afinal) foi huma perda 
ainda maior para o Estado do que para mim; pois per- 


. deu n'elle, não somente hum Official com vastos conheci- 


mentos nos differentes ramos da Sciencia Militar; mas 
tambem hum Official activo no desempenho das suas obri- 
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gações, zeloso pelo bem da Nação, que o adoptou, e hum 
homem de reconhecida probidade. Eu não fiz mais, Ex.”º 
S.", do que extrahir d'huma Memoria, que deixou dos seus 
serviços, o que elle mesmo diz das suas invenções em Ar- 
tilheria, o que fiz para servir de guia á pessoa designada 
por V. Ex.* para tirar os desenhos e fazer a descripção 
d'estes reparos. 

Logo que soube da pertenção de V. Ex.* dei prompto 
cumprimento á sua ordem, entregando ao seu Ajudante 
d'Ordens os papeis, que tinha em estado de serem offere- 
cidos a V. Ex.ºi2, ficando-me o sentimento de não ter os 
que V. Ex.* mais ambicionava para satisfazer plenamente 
o seu empenho; mas já V. Ex.* saberá, que todos os pa- 
peis de meu Pai, entre os quaes havia duas Plantas do 
Forte de Lippe, que se entregarão depois do seu falleci- 
mento na Secretaria d'Estado, se descaminharão d'alli, 
não se tendo podido saber o destino que tiverão. Os que 
restio no meu poder são borrões, e fragmentos de pro- 
jectos sem titulo, que sómente o seu Author poderia en= 
tender. Póde muito bem succeder, que entre estes hajão 
coisas preciosas, tal como o he, o calculo da resistencia 
das abobedas do Forte de Lippe, e outras relativas 4 
defensa d'esta Fortaleza; porem tudo isto está em hum 
caos, que he preciso desenvolver; eu me tenho proposto 
fazer este trabalho, ajudada do Brigadeiro Rosa, que quer 
ter para mim esta condescendencia; mas he necessario 
para isto esperar os dias que elle poder furtar ás suas 
multiplicadas occupações, o que hade levar tempo. Então 
se apparecer alguma coisa digna de ser apresentada a 
V. Ex, e de que eu possa dispor (porque tenho hum 
Aviso do S. A. R., para entregar todos os papeis de meu 
Pai ao Coronel Niemeyer, entrega que se não acabou de 
effeituar, por causa da morte d'este) me apressarei a en- 
vialla a V. Ex.” que D.' G.º m.º* a.* — Lisboa em 19 
d'Agosto de 1807.» 


Teria decorrido hum mez depois da renovação da minha 
pertenção, quando recebi do Coronel Vicente Antonio huma 
carta, a qual não transcrevo aqui, porque vai no fim com 
as notas que lhe fiz. Tres dias depois recebi tambem os 
desenhos dos reparos acompanhados da carta do Marquez 


d'Alorna, que vai abaixo copiada : 


« Esperei que se acabassem os desenhos dos reparos, 
para responder á carta que V. M.ºº fez a honrra de diri- 
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gir: tinha grande desejo de ficar copia d'elles; mas dei- 
tando conta a que V. hade estar com impaciencia de' que 
lhe cheguem á mão, vão já porque espero que V. ao de- 
pe nos fará tornar a ver, assim como outras coisas em 

. tão virtuosamente quer fazer reviver á memoria de seu 
Pai. Ninguem faz d'ella maior apreço do que eu, e creio 
que terá constado a V. as diligencias que eu tenho feito 
para que appareção obras suas, de que eu julgo q este 
Reino tiraria grande proveito. 

Desejo ter mil occasiões de obsequiar a V., e de lhe 
mostrar o respeito com que sou etc. — Villa Viçosa 14 de 
Setembro de 1807.» 


Como o Coronel Vicente Antonio he hum homem muito 
opinioso, por esta razão se mostra ressentido na sua ultima 
carta, de en ter recorrido ao General da Provincia d'Alem- 
tejo, para obter os desenhos dos reparos, que fazem o 
assumpto da questão, e que elle me tinha denegado havia 
mais de hum anno. Para se desaggravar d'esta grande 
oftensa, cego pela sua raiva, que o fez esquecer-se de me 
haver escrito então, que os reparos erão da invenção de 
meu Pai; mas que por terem alguns pequenos defeitos, 
eu não devia publicallos, tomou o partido de negar agora 
que fossem d'elle, porem sim attribuidos ao seu engenho 
pela ignorancia do vulgo. Fiquei pasmada d'huma tal 
contradição, e para se averiguar a verdade, ou a falsidade 
do que elle aflirma, resolvi-me a escrever outra vez ao 
Marquez d'Alorna a seguinte carta: 


TIl.mº é Ex.Mº 8.” — O amor filial, esto sentimento, que 
obra em mim com tanto poder, me obriga a importunar 
segunda vez a V. Ex.*, e a rogarlhe com a mais viva ins- 
tancia queira interpor a sua authoridade para o fim de se 
aclarar a verdade, no caso que passo a expor a V. Ex.*. 

Ha mais d'hum anno, que escrevi ao Coronel de Arti- 
lheria Vicente Antonio d'Oliveira pedindo-lhe huma Me- 
moria, e os desenhos dos reparos da invenção de meu Pai, 
que existem no Forte de Lippe, e no Trem da Praça 
d'Elvas : respondeu-me com a carta, cuja copia tenho a 
honra de enviar a V. Ex.*, juntamente com a primeira 
que lhe escrevi, e a segunda em resposta á que elle então 
me dirigio. Ficou esta minha pertenção sem effeito até o 


- tempo em que o Ajudante d'Ordens de V. Ex.*, Carlos 


Lecor, se me apresentou da parte de V. Ex.*, para eu 
lhe dar algumas Memorias de meu Pai: pois recahindo a 
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pratica, que tive com elle então, sobre os ditos reparos, é 
o empenho, que eu havia tido, e ainda tinha de obter os 
desenhos d'elles, me fez esperar que V. Ex.* se prestaria 
a isto e os mandaria logo tirar. 

Confiada n'isso extrahi sem demora a pequena Memo- 
ria do que meu Pai deixou escrita acerca d'elles, para 
instrucção da pessoa, que V. Ex.* houvesse por bem esco- 
lher para fazer os ditos desenhos. Achou esta minha per- 
tenção em V. Ex.* o bom acolhimento que me afiançavão 
as virtudes sociaes e Militares de V. Ex.º, e a ordem que 
fez passar para ter efleito, produzio segunda carta do 
Coronel Vicente Antonio, cuja copia tambem remetto, que 
me diz, como V. Ex.“i* verá, que elles forão attribuidos 
pela ignorancia do vulgo á invenção de meu Pai, sendo a 
sua construcção conhecida muitos annos antes fora d'este 
Reino, o que elle assegura lhe seria muito facil provar. 

Elle certamente ignora, ou finge ignorar que meu Pai 
attribue a si esta invenção na Memoria que deixou dos 
seus serviços, e esta he por ora a razão poderoza, que eu 
tenho para julgar que elle os inventou n'este Paiz, fossem 
conhecidos antes nos Estrangeiros, o que resta a provar. 
E sendo elle hum homem que se não descuidava de adqui- 
rir noticias relativas aos progressos da Arte da Guerra, 
que professava, me parece incrivel que deixasse de ter as 
que dizião respeito aos objectos em que havia trabalhado, 
e era de esperar da-sua boa fé, que tendo-as adquirido 
antes do anno de noventa, em que escreveu a Memoria 
dos seus serviços, não se esquecesse de fazer esta decla- 
ração, e continuasse a dallos como invenção sua, e singu- 
lar. A data da descoberta nos Paizes do Norte, a sua 
propagação nos escritos Francezes, por meio dos quaes 
nos chegão ordinariamente as noticias de novos inventos, 
he sómente quem podem decidir, se com effeito meu Pai 
deve ser accusado, com justiça, da nota de plagiario. 

V. Ex.º sabe muito bem, pela Historia Litteraria e a 
das Artes, que muitas vezes tem havido encontros de 
ideias em homens de diversas Nações, e que na multipli- 
cidade de coisas inventadas, sabem todos, que d'algumas 
d'ellas, está ainda por dicidir quem fossem seus origina- 
rios Authores, como acontece, por exemplo, com a Bus- 
sula, e a Arte de imprimir. 

Para apurar esta verdade, he que eu supplico a V. Ex.” 
queira obrigar, ou rogar ao Coronel Vicente Antonio, 
como a V. Ex.* parecer melhor, a que elle diga por 
escrito, quaes sejão os Allemães, Suecos e Prussianos in- 
ventores de taes reparos, o tempo em que viverão, e as 
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obras em que a sua construcção vem descrita, para aqui 
se procurarem e examinarem. 

A contradição, que observo nas cartas que o Coronel 
Vicente Antonio me dirigio, e que toda a pessoa que as 
ler com alguma reflexão não poderá deixar de notar, me 
faz duvidar da sua boa fé, porque, se elle sabia que os 
reparos erão falsamente attribuidos á invenção de meu 
Pai, e não queria que eu os divulgasse por zello da gloria 
do seu Mestre e seu bemfeitor, como se atreveu então a 
dar-me o conselho, que dissesse em geral: que no Trem 
da Praça d'Elvas, e no Forte de Lippe existia o padrão 
dos seus grandes conhecimentos em Artilheria nos repa- 
ros da sua invenção? Com esta simples declaração ficava 
igualmente compromettida a reputação de meu Pai, a ser 
verdade o que diz na sua ultima carta, pois não o consi- 
dero tão fatuo que se persuada ser elle o unico possuidor 
dos livros que tratão d'estas materias, antes he bem natu- 
ral que não sejão desconhecidos até dos officiaes de me- 
diana instrucção. A 

V. Ex.º que foi Pai, e hum Pai que experimentou toda a 
energia d'este sentimento, sem duvida o mais precioso, por 
ser o mais consolador e o mais duravel, que a Natureza 
costuma dar a corações tão bem formados como o de 
V. Ex.*, não extranhará o calor que tomo na defensa do 
meu, e que procure com tanta eficacia revindicar-lhe 
toda a gloria, que elle houver merecido pelos seus traba- 
lhos e inventos, e afastar da sua memoria qualquer nodoa, 
que possa tornallo odioso á Posteridade. 

Até aqui tinhá eu chegado quando recebi a carta com 
que V. Ex.* tanto me honra, acompanhada dos desenhos 
dos reparos. He verdade, Ex.”º S.*, que eu estava im- 
paciente por elles; mas ainda quando não fosse o incidente 

ue acabo de relatar a V. Ex.'º, e que faz demorar o 
iso que meditava dar-lhes, toda a minha impaciencia 
pela sua posse, cederia ao desejo que V. Ex.” mostra de 
os ter: por esta razão tornei a entregallos a Carlos Lecor, 
por ter mais meios do que eu para mandar tirar logo huma 
copia delles, e ser remettida a V. Ex.º com a possivel 
brevidade. 

V. Ex.º me tem obrigado tanto, que acho mais prudente 
deixar em silencio as muitas expressões, que a minha gra- 
tidão me está dictando, por as considerar todas inferiores 
á grandeza da obrigação, e da Pessoa de V. Ex.*, que 
D.* G.º m. a. — Lisboa em 21 de Setembro de 1807. 
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Carta do Coronel Vicente Anfonio d'Oliveira 
com annolações 


«Bem que conheço, que em hum seculo corrompido se 
faz objecto d'odio e do despreso aquello que ama e pra- 
tica a sãa moral; com tudo eu muito de proposito me faço 
victima d'esta, para conseguir a gostosa satisfação, que a 
mesma virtude dá em premio ao espirito d'aquelle que 
tem a coragem de antepor á criminosa seguida opinião 
publica (1). -V. teve a bondade de escrever, dizendo-me 
que queria huma planta e perfil de cada hum dos reparos 
do Ex.”º Pai de V., como tambem huma analyse dos seus 
uteis usos. Respondi a V. com aquella ingenuidade pro- 
pria do meu caracter e do meu modo de pensar (2); é 
quando me persuadia que V. me fazia a justiça de me 
conceituar hum homem verdadeiro e agradecido ás mes- 
mes cinzas do meu bem feitor, V. me desengana desta 
minha persuação, pois 7 se valeu do General d'esta Pro- 
vincia instando na mesma pretenção: posto q este proce- 
dimento de V. de todo me desobrigava de continuar a 
tomar parte em similhante objecto, com tudo eu a elle vo- 
luntariam.' mo sogeito, embora este patetico testimunho 


(1) Grandes palavras vazias de sentido: que tem a sãa moral, 
que tem a satisfação que resulta da pratica da virtude com os re- 
aros de Artilharia de que se trata? He verdade que esto seculo 
A corrompido ; mas não o he tanto como alguns que lhe precede- 


toria. “Ainda entre nós não ha a depravação de costumes a que 
chegarão os Gregos e Romanos, as duas Nações mais celebres da 


rão, o que facilmente conhecerá quem tiver alguma noção da His- 


antiguidade nas Artes, nas Sciencias e nas Armas, nem contamos 
as atrocidades, que com deshonra da humanidade e opprobrio da 
natureza, lêmos na Historia dos seculos passados: alli vemos as 


rem no seu lugar, os filhos aos Pais, os Irmãos, e estes exemplos 
erão tão multiplicados como frequentes. 


Mães envenenarem, ou apunhalarem os proprios filhcs para reina- 


* Nunca se fez objecto de odio e do despreso, aquelle que ama e 
pratica a sãa moral. Percebo muito bem que o Coronel Vicente 
Antonio quer falar da adulação: ella não he particular ao nosso 
seculo : em todo o tempo houverão aduladores, e sempre forão con- 
siderados, pelos verdadeiros filosofos, como os mais vis dos homens. 
] . A opinião publica póde enganar-se, e consagrar preocupações : 
n'este sentido se lhe poderá dar algumas vezes n denominação de 
culpada; porem nunca o de criminosa, porque os crimes, aquelas 
acções das quaes r.sulta damno á sociedade, forão, são, e serão 
sempre condemnados, e sómente terão sectarios n'aquelles indivi- 


duos capazes de os commetter. 


(2) Respondeu-me com malicia, ou estupidez, como o leitor já 


veria na sua primeira carta. 


e 


211 


do meu dever e da minha gratidão, tenha pela segunda 
vez a mesma sorte. 

Não foi, minha senhora, M." de Valleré, digno Pai de 
V., que se fez Author dos reparos que V. trata na sua 
Memoria, pois que elle tinha sobeja honra para não rou- 
bar para si a gloria devida a outrem: (1) forão sim aquel- 
les que os construirÃo, e os virão construidos debaixo das 
dimensões dadas pelo Ex.”º General, os quaes ignorando 
então o que se achava já inventado pelos Scientificos Cor- 
pos de Artilheria Suecos, Allemães e Prussianos, e poste- 
riormente a todos estes os [rancezes, publicarão (e gras- 
sou a voz) que taes reparos erão da invenção de M," de 
Valleró, na mesma ignorancia do que se achava já escrito 
lustros e lustros de annos antes que M." de Valleré man- 
dasse construir a placa de morteiro accusada na dita Me- 
moria (e bem conhecida pelos instruídos officiaes de Arti- 
lheria, placas á Real, ou á Cohoeorn (2) teve origem attri- 
buirem tambem esta invenção a M.” de Valleré. Final- 
mente sendo, como já disse, o Corpo d'Artilheria Francez, 
o que escreveu muitos annos depois d'aquellas outras 
explendidas Nações, reformando scientificamente a sua 
Ordenança de 1732, esta mesma época de reforma prece- 
deu mais de trinta annos aquela em que forão construi- 
dos os reparos attribuidos ignorantemente a M." de Val- 
leré: (3) em huma palavra, e dizendo tudo de huma vez, 


(1) Que contradicção! Na primeira carta diz positivamente que 
os reparos são da“invenção de meu Pai, e na segunda nega que o 
sejão. Em qual das duas falaria com & ingenuidade de que se jacta 
e que afirma ser propria do seu caracter ? 

(2) Ha huma placa de morteiro, mandada construir por meu 
Pai, e que elle declara, na Memoria já citada, haver sido executada 
segundo a ideia dada por S. A. o Marechal General Conde de 
Lippe. He provavel que o Coronel Vicente Antonio confunda esta 
com outra, que meu Pai refere como sua. 

(3) O Coronel Vicente Antonio certamente não sabe, ou finge 
não saber, que meu Pai deixou huma Memoria dos seus serviços 
escrita no anno de 1790, na qual attribue a si esta invenção. 
Quando digo, finge não saber, he porque me parece impossivel que 
elle o ignore, correndo já impresso o seu Elogio feito pelo Briga- 
deiro Francisco de Borja Garção Stockler, no qual faz menção <a 
suas invenções em Artilheria, referindo-se à sobredita Memoria: e 
sc ainda o não leu, ou não o leu com attenção, merece alguma cen- 
sura, por ser este Elogio (assim como os outros do mesmo Author) 
huma das melhores, que temos escritas na Lingua Portugueza, e no 

“seu genero singular. Tambem me parece incrivel que meu Pai 
ignorasse o que se achava já escrito sobre reparos de Artilheria, 
com huma data tão anterior áquella em que elle trabalhava n'estes 
objectos, e he ainda muito mais incrivel para as pessoas, que conhe- 


+ 
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se em Portugal não existissem já Praças de Guerra antes 
da edificação do Forte de Lippe, decerto os mesmos de 
que falei expargirião vozes de que Mr. de Valleré tinha 
sido o inventor da Arte de Fortificar (1). ; 
Pelo que diz respeito aos differentes usos, que V., attri- 
bue aos taes reparos, os mais d'elles são quimericos, e 
como taes irrisorios para aquelles officiaes que sabem 
fazer judiciosa diferença do real ao apparente e que 
conhecem qual he o util uso do fogo de Artelheria e 
quando he possivel este uso em acção de guerra (2). 
Não são menos ilusorias as vantagens que V. lhes attribue 
de economia, maior duração (3), justeza das pontarias a 
coberto dos tiros da campanha (4), e finalmente menos 


cerão a sua singeleza, a sua probidade e a sua boa fé, que tendo 
elle adquirido aquellas noticias, continuasse a dar esta invenção 
como sua até o anno de 1790 em que falleceu. 

(1) Com effeito disse muito, nem se pode dizer mais: he insul- 
tar a Nação Portugueza, e vituperar a Corporação Militar, repu- 
tando-as submergidas em huma ignorancia tão crassa como o indica 
nas ultimas palavras d'este paragrapho. Não pode subir a mais 
alto grao a presumpção e vaidade; pois que isto he quasi o nicsmo 

ue far: só elle E sabio, só elle possue extensos conhecimentos 
a sua Profissão. 

" (2) Porque não notou elle todos estes defeitos em quanto meu 
Pai viveu, em lugar de admirar e louvar os usos dos taces reparos, 
como eu mesma presenciei algumas vezes ? 

(3) Estes reparos forão construidos haverá trinta annos, ou 
talvez mais, e se elles ainda se conservão em bom estado, he quanto 
basta para provar, que a sua duração não he tão pouca como o quer 
dar a entender o Coronel Vicente Antonio. 

(4) Em nenhum lugar da Memoria que meu Pai deixou escrita 
se acha justeza das pontarias a coberto dos tiros da campanha : nem 
elle podia dizer similhante disparate; pois que está ao alcance das 
pessoas, ainda as mais ignorantes n'estas materias, que hum reparo 
ou carreta d'Artilheria. nunca poderá preservar os soldados que a 
manobrão dos fogos do inimigo, senão quando estiver ao abrigo das 
obras fortificadas : logo são estas obras que podem dar o coberto de 
que fala o Coronel Vicente Antonio, e não as carretas. Eis aqui 
como meu Pai se explicou: «Procurando estender o uso da Arti- 
lheria a respeito da defensa do Forte, inventou hum reparo do qual 
a parte superior se move á roda sobre hum pião: suprimio-lhe a 
maior parte das ferragens, e a todos os respeitos he de menos custo 
e de mais facil reparação ; não carece de madeira tão escolhida, e he 
com tudo mais solido e menos exposto, he muito mais commodo e 
facil a servir, por carregarem as peças assim montadas, transver- 
salmente e fora da direcção das canhociras; a sua pontaria he mais 
justa e capaz de seguir objectos moveis...». 

Para melhor intelligencia do leitor ajunto aqui tambem hum 
extracto da descripção que faz d'este reparo, e em geral dos da 
invenção de meu Pai, o Brigadeiro Caetano José Vaz Parreiras, 
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numero de braços preciso para o serviço da Artilheria 
montada em taes reparos. Eis aqui o que eu digo a V., 
eis o que V. conheceria por verdade incontestavel, a não 
lhe ser tão incompativel conhecer a Sciencia da Artilhe- 
ria, aquella do ataque e defensa dos postos fortificados, e 
finalmente aquella das batalhas arranjadas (1). 

Tambem não fica a V. razão alguma para se persuadir, 
que eu no que tenho dito falo com espirito declamador, 
ou faccioso, ou com aquelle de ambição; porque se não 
confuto com razões demonstraveis aquelles uteis usos attri- 
buidos por V. aos taes reparos, he pelo motivo que já 
disse, e muito facil me seria demonstrallo até com a luz 
da evidencia perante homens instruídos na Sciencia da Ar- 


que servio muitos annos no Regimento d'Artilheria d'Estremôs, de 
que meu Pai era então chefe. 

«Para as peças do calibre seis, fez construir o mais bem pensado 
reparo, e n'elle mostrou M.! de Vallerá quanto profundo e sabio cra 
em calcular & resistencia das madeiras ; pois se via com admiração 
jogar sobre este reparo huma tal boca de fogo, sem desarranjo 
algum em sua construcção: este reparo, ou carreta, he hum dos 
inventos que mais honra faz ao seu engenho, pelo arranjo c acom- 
modado de suas dimensões, supprimindo-lhe a maior parte das fer- 
ragens... 

«Compunha-se este reparo de duas rodas patescas, duas falcas 
juntas e atracadas ao cixo; tinha mais huma placa em que montava 
a peça, na qual havia hum buraco no centro da parte in erior, aonde 
beta is] huma grossa espiga, que do centro das falcas e eixo, sobre- 
sahia, e entrava no referido buraco, c assim em forma de pião gi- 
rava circularmente... Este reparo era mais ou menos curto con- 
forme o lugar em que se havia manobrar, e tinha suas dimensões 
tão ajustadas 4 pêça, que fazia admirar como esta se mettia tão 
promptamente na sua placa em linha de tiro. A peça pelo giro 
circular que fazia na sua placa sobre o seu pião, atirava pelas 
direcções da frente e obliquas...». 

Do que fica dito se conhece com evidencia que a invenção do 
Coronel Vicente Antonio, justeza das pontarias a coberto dos tiros de 
campanha, ou he maliciosa para ter lugar de criticar e rediculari- 
sar os reparos inventados por meu Pai, com alguma apparencia de 
razão, ou então tem muito curto entendimento, pois fez huma inter- 
pretação tão infeliz: n'este ultimo caso o lastimo sinceramente, por 
estar dando tão repetidas vezes armas contra si mesmo. 

(1) Ha duas coisas a notar em todo este paragrapho: a primeira 
he nos usos de reparos, que o Coronel Vicente Antonio trata de 
quimericos e irrisorios para os oficiaes, que sabem fazer judiciosa 
diferença do real ao apparente. Se os reparos são mal construidos, 
sc os seus usos são tão illusorios, em huma palavra, se não prestão, 
quanto abateu e deshonrou os talentos e conhecimentos de meu 
Pai, fazendo-o adoptar huma invenção merecedora sómente do des- 
- preso dos intelligentes? Nºeste caso parece ter, ou muito pouca 
reflexão, ou huma refinada perversidade ; parece encobrir-se com a 
mascara vil da hipocrisia, para ao abrigo dos nomes sagrados do 
seu Mestre, e seu bemfeitor, poder dirigir mais seguramente 08 
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tilheria, e na Sciencia da Guerra (1); eu não roubaria a 
meu Mestre e meu bemfeitor a sua merecida gloria (2), para 
com ella enriquecer homens, que nem ao menos são meus 
compatriotas, eu finalmente não attribuo a mim a invenção 
dos taes reparos (3). 

Torno pois a repetir o meu parecer, (aquelle mesmo de 
que V. se ressentio sem justo motivo) e he, que assim 
como V., quando se propozer mostrar o grão de perfeição 
com que M." de Valleró possuia a grande Arte de Forti- 
tificar, dirá que o Forte de Lippe, e a Bateria do Bom 
Successo são as incontestaveis provas, é isto sem dar hum 
detalhe circumstanciado dos ditos padrões (4), o mesmo a 


tiros da sua maledicencia contra a gloria do homem a quem con- 
fessa ter devido tudo. 

A segunda coisa a notar, bem singular, e que não poderá deixar 
de provocar o riso, he fazer-me Authora, o Coronel Vicente Anto- 
nio, d'huma Memoria sobre Artilheria, e por isso se esmera em ridi- 
culisalla. (Devo advertir aqui, que esta Memoria he hum extracto 
que fiz da que meu Pai deixou). Não me offendo d'isto, nem me 
creio injuriada por el'e me tratar de ignorante na seiencia da Ar- 
telharia e na Arte da Guerra, porque nunca me dei por sabia 
n'estes assumptos, nem em algum outro: o que disse acerca do pri- 
meiro foi sómente o que poderá dizer qualquer pessoa que não seja 
totalmente destituida de tino; mas se o leitor se lembrar, ou quizer 
ter a paciencia de tornar a ler a minha segunda carta, em resposta 
4 sua primeira, conhecerá a origem d'aquella animosidade, e da 
desforra que toma dizendo a huma mulher, que lhe he incompativel 
o conhecimento d'aquellas Sciencias. Erão desnecessarias tantas 
frazes para persuadir-me do que estou bem convencida ; mas já que 
se trata de dizer cada hum o seu sentimento, tambem temo a liber- 
dade de advertir-lhe, que apprenda a escrever em Portuguez sem 
Gallicismos 

(1) Outro tiro dirigido 4 minha ignorancia. 

(2) Que gloria roubava assim ao eeu Mestre e seu bemfeitor? 
Huma gloria quimerica, se os reparos são taes como elle acaba de 
o dizer no paragrafo antecedente, 

(3) Que esforço de honra, que sublimidade de virtude, não attri- 
buir a si huma invenção depois de a ter reputado tão ridicula 
como inutil! 

(4) Quanto ao Forte de Lippe, convenho em que clle seja o mo- 
numento que atteste à Posteridade os seus talentos c as suas luzes; 
mas sempre he necessario declarar, que o que n'elle ha mais nota- 
vel em Fortificação, o que o constitue o Chefe d'Obra de Arquitec- 
tura Militar, que fez a admiração do Principe de Waldeck, e dos 
Engenheiros Francezes, que o acompanharão na revista, que fora 
fazer das Fortalezas do Reino, são os additamentos feitospor meu 
Pai á Planta, que lhe dera o Marechal General Conde de Lippe. 

Quanto 4 Bateria do Bom Successo, tambem he muito preciso 
dar huma ideia geral do que meu Pai meditava fazer alli; porque 
os que lhe suecederão depois da sua morte desfizerão tudo quanto 
elle havia feito, e a reduzirão a hum revestimento de alvenaria, o 
que o Coronel Vicente Antonio não ignora, por se achar, quando isto 
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dizer quando tratar da vastidão com que possuia à Scien- 
cia da Artilheria, dando os reparos em que se acha mon- 
tada huma grande parte das bocas de fogo que artilhão 
o mesmo Forte, por provas de quanto sabia metter em 
ntil uso todas as mais vantajosas invenções, até o seu 
tempo publicadas, e mesmo ainda addicionando a estas 
algumas vantagens filhas das suas sabias reflexões (1). 
He assim como V., sem se deixar arrastar pelo amor 
filial, não porá mancha nas frias cinzas de hum homem 
em tudo grande, antes sim imprimirá o cunho da verdade 
em tudo o mais que houver de dizer no tecido do seu pa- 
negirico, que para este ser tão extenso como admiravel 
basta que seja huma narração fiel das suas virtudes mo- 
raes, civis e militares, e ultimamente dos seus grandes 
e ecientificos serviços (2). 


se fez, na Torre de 8. Julião da Barra, aonde tinha o seu Quartel 
o Regimento d'Artilheria de Marinha, de que então cra Capitão, e 
muitas vezes o ouvi criticar amargamente as obras, que 8€ estavão 
fazendo na sobredita Bateria: os intelligentes pois, que vissem o 
estado em que ella ora se acha, certamente formarião o conceito de 

ue meu Pai era hum oficial com conhecimentos muito mediocres 

a Arte que professava! Portanto o parecer do Coronel Vicente 
Antonio ou he malicioso, ou desaeizado; porem ainda mereceria 
alguma indulgencia se lhe tivesse sido pedido. 

(1) O Coronel Vicente Antonio tem a memoria muito falivel, 
porque se assim não fora, não cahiria nas contradicções que a cada 
passo se lhe notão. Os usos dos reparos são quimericos (diz elle) 
e como taes irrisorios: as suas vantagens são illusorias : por con- 
seguinte nem ao menos concedeu a meu Pai bastante descernimento 
para conhecer tão grandes defeitos, pois que os adoptou (como já 
por elle fica dito no terceiro paragrafo da sua carta) e agora acon- 
gelha-me que aponte estes mesmos reparos como provas evidentes 
da perfeição com que elle possuia a Seiencia da Artilheria? Con- 
fesso que o não entendo, e creio que nem elle a si proprio se en- 
tende. 

(2) Não sei decidir se isto são elogios ou vituperios. O leitor 
he sómente quem o pode julgar com imparcialidade. 

Se o Coronel Vicente Antonio não me tivesse escrito a primeira 
carta, na qual ha huma contradição tão manifesta com a segunda, 
e escrevesse sómente esta, com tanto que tivesse parado no segundo 
paragrapho d'clla, eu seria a pessoa mais desarrazonda e injusta, se 
me olfendesse do que diz até alli; porque nada ha que seja inju- 
rioso à meu Pai; antes ficaria agradecida ao zelo, q mostraria então 
pela sua gloria na advertencia q me faz, e sem ter d'isso o menor 
ressentimento, faria as mesmas iligencias q agora faço, para q se 
verifique se aquella invenção lhe pertence ou não. O resto porem 
da carta do Coronel Vicente Antonio, he hum montão de contra- 
dicções, por entre as quaes penetra e se deixa ver, o rancor a met 
Pai e a mim, apezar dos louvores simulados que lhe dá: a meu 
Pai não sei o porã, pois nunca recebeu delle senão obsequios e 
favores; será talvez porq lhe pezem os beneficios, ou por se achar 
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Não se pôde apurar a verdade, como eu tanto desejava, 
porque em Dezembro d'aquelle mesmo anno foi a infeliz 
época da entrada dos Francezes em Portugal. O Marquez 
d'Alorna deixou d'ahi a pouco o Governo da Provincia 
d'Alentejo, e teve o desgraçado fim que he notorio. 

Depois da restauração d'este Reino não teria eu deixado 
renovar a mesma pertenção, se não honvesse hum obsta- 
culo insuperavel, qual he terem os Francezes despedaçado 
a maior parte dos reparos de Artilheria, que guarnecião 
a Praça d'Elvas e o Forte de Lippe, o entre estes os que 
fazião o objecto da questão. = Lisboa em 13 de Outubro 
de 1813. 

Biblioteca Nacional, Mss, 4363, fls. 168 à 204. 


Terminaremos apresentando as seguintes « Car- 
tas do Tenente General Guilherme Luiz Antonio 
de Valleré para o Marquez de Pombal, Marechal 
General Conde de Lippe, Miguel d'Arriaga, que 
fora seu Secretario, e das correspondencias do 
Exercito, e a outras pessoas, relativas todas a 
assuntos do Real Serviço. Trasladadas dos origi- 
naes e oferecidas à Real Biblioteca Publica da 
Côrte, por D. Maria Luiza de Valleré, sua filha. 
1809 ». 


Ao Conde d'Oeiras 


Tl.» e Ex.”º S," — Tenho a honra de pôr-me aos pés 
de V. Ex.* segurando.lhe o meu maior respeito, e dar-lhe 
conta do estado do Forte de Lippe, conformo as ultimas 
ordens que recebi do S." Marechal General antes da sua 
partida. 

Como a simples relação das medidas não pode dar senão 
huma leve ideia das alturas e comprimentos em que se 
achão as muralhas, ajunto aqui um desenho pelo qual 
V. Ex. poderá & primeira vista julgar do adiantamento 
desta obra, e do que lhe falta, tanto das paredes como da 


A 


offuscado pelos seus talentos; a mim será porã offendi com excesso 
o seu amor proprio, na defensa de hum Pai, cuja reputação me he 
mais cara do que a minha existencia. — Lisboa em 30 de Setembro 
de 1807. 
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excavação dos fossos, tudo isto conforme deixei a dita 
obra terça feira passada, tendo eu assistido n ella desde 
28 do mez passado. 

Em todo este tempo determinei, conforme a Planta que 
me mandou o S.: Marechal General, o lugar dos entulhos 
diante dos angulos flanqueados dos Baluartes, e o lugar 
onde deve ter Ravelins, a fim de não ser obrigado para o 
futuro a fazer maior despeza, se continuasse a deitar terra, 
como já estava principiado antes que eu fosse encarregado 
d'esta obra. 

Tambem dei ao Mestre Verissimo um desenho em grande 
dos flancos do Ornaveque e das suas Canhoeiras subter- 
raneas, que estão em estado de se principiar. 

Deu-se principio 4 escada do angulo reentrante da con- 
tra escarpa do fosso do Baluarte de Malefa, e do ramal 
do Ornaveque da mesma parte, do qual se tinha posto a 
sapata da dita escada, na manhãa do dia em que d'alli me 
retirei. 

Parece-me que as trez minas em que actualmente se 
trabalha poderão estar acabadas d'aqui a quinze dias, o 
que dará lugar a começar-se o angulo da espalda. 

No Baluarte de S.”” Amaro he onde se encontra agora 
a maior dificuldade que vencer, na excavação do fosso da 
cortina de Malefa, pela dureza do rochedo. 

Posso certificar a V. Ex.º que me não descuidarei em 
cumprir as minhas obrigações, sendo todo o meu empenho 
merecer a protecção e confiança de V. Ex.* que D.' G.º 
m.* a.* — Estremoz 19 d'Outubro de 1764. 


e 


Il.mº é Ex.”"º S: — A protecção que V. Ex.? se dis- 
vella em conceder a todos os benemeritos, faz com que eu 
me atreva a enviar 4 sua respeitavel presença a petição 
inclusa, que he do Capitão mais antigo do Regimento que 
tenho a honra de commandar. A sua avançada idade se 
fez reparavel ao S." Marechal General, na ultima vez que 
vio os exercicios d'Artilheria, e me disse que era neces- 
sario procurar-lhe uma retraite para descançar: informei 
então Sua Alteza não sómente do verdadeiro zelo com 
que este official tem sempre servido, mas tambem das 
suas virtudes moraes, bem notorias aos que o conhecem. 

Represento a V. Ex.º que, se tenho a vantagem de 
poder interessar-me pelo meu Capitão Mandante, tenho 


* tambem o grande dissabor de não poder propor para as 


duas companhias que estão vagas Capitão algum para a 
de Pontoneiros, nem subalternos para a outra; porque, 
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excepto o Capitão Gustavo de Chermont, que tem a de 
Bombeiros / a primeira do Regimento / e os oito subal- 
ternos ultimamente promovidos, a maior parte dos officiaes 
não se tem applicado, e se alguns d'elles o fizerão, foi tão 
pouco que se não atrevem a passar por um exame, condição 
prescrita pelo Regulamento da-Artilheria, antes que possão 
ser propostos, — D.' G.º a V. Ex.º — Estremoz 29 d' Abril 
de 1764. 


Tl."º e Ex.”º 5. — Tenho a honra de pôr na presença 
de V. Ex.” uma carta que recebi o correio passado de 
de Sua Alteza o S," Marechal General, e espero as ordens 
de V. Ex.º sobre os objectos que ella contem. 

O modelo do carro manchego de nova invenção está 
acabado, e fez-se prova d'elle com a sua carga de 48 arro- 
bas, que he o dobro da carga dos outros carros manche- 
gos. A experiencia foi feita com duas bestas sómente, 
que puxarão por elle quasi toda uma tarde, tanto no Ro- 
cio d'esta Praça como por varias ruas com subidas, e por 
terras lavradas; por conseguinte as quatro bestas poderão 
levallo pelos caminhos mais dificeis. Quanto ao defeito 
de tombar que tem os antigos, o novo he isento d'elle, 
porque a carga está muito baixa; alem do que pode vol- 
tar com o armão onde voltão os outros carros, e tiran- 
do-se-lhe este póde voltar á mão nos mais estreitos cami- 
nhos. 

Na conformidade da ordem de V. lix.? se está repa- 
rando o Parque, e espero nova determinação de V. Ex.º 
sobre a construcção de mais carros do novo modello. 

Sou obrigado a participar a V. Ex.º que nas mãos de 
Henrique de Castello Novo, Capitão de Mineiros do meu 
Regimento, se acha uma Planta do projecto do Forte de 
Lippe, a qual, diz elle, foi feita e dada a Sua Alteza por 
Bassemonde; que esta Planta rasgára em quatro partes o 
mesmo Senhor, e achando-se então presente o Tenente 
Bandery, tambem do meu Regimento, a recolhera e em- 
prestára ultimamente a Castello Novo para tirar uma Co- 
pia d'ella, A dita Planta he sómente da parte superior, e 
totalmente differente nos sobterraneos e Ravelins do que 
se acha executado; mas como poderia dar uma ideia, 
ainda que superficial, d'esta Fortaleza, hei de pedir-lha e 
a Copia que tiver feito, para as remetter a V. Ex? 

Não presumo má intenção n'estes dois officiaes, mas 
comtudo he demasiada curiosidade. Quanto ao talento de 
Castello Novo hé dos mais limitados: o seu genio incons- 
tante e louco, sem falar do demaseado vinho que o governa 
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a maior parte do tempo. O Tenente Bandery não tem 
luz de Fortificação, nem da Artilheria ; tem bastante incons- 
tancia de genio, mas não está entregue à cmbriaguez 
como Castello Novo: emtim heide examinar escrupulosa- 
mente a conducta d'estes dois Officiaes, e informarei à 
V. Ex.º do seu procedimento. 

Segunda feira heide voltar para O Forte de onde vim 
ha poucos dias. Os trez angulos da Espalda se prin- 
cipiarão e se vão adiantando, de maneira que estarão 
agora na altura de 10 palmos; as outras partes tambem se 
adiantão, e no correio proximo seguinte receberá V. Ex. 
o estado de toda a obra. — D.' G. a V. Ex.* — Estre- 
moz 2 de Março de 1705. 


A Miguel d'Arriaga 


Monsieur. — J'ai Vhonneur de vous désirer la plus par- 
faite santé, ce qui est quelque fois dificilo de conserver 
lorsque "on est surchargé d'affaires, comme je l'ai éprouvé. 

Je vous prie de faire tenir les lettres ci-jointes, et comme 
dans celle de Son Ex.“ Monsieur le Comte d'Oeiras, il y 
en a une que jai reçu de Son Altesso et que j'ai Vhon- 
neur de la lui communiquer, je vous supplie de me la faire 
parvenir une autre fois; car elle est conçue en des termes 
qui récompensent supérieurement le zéle avec le quel je 
désire de servir Sa Majesté. J'attends de vous cette grace, 
ainsi que cellê de me croire avec les sentiments les plus 
respectueux. &.º — Estremoz le 2 Mars 1705. 


Ao Conde dºOciras 


[11.7º é Exmº Sz — Tenho a honra de remetter a V. Ex.º 
um desenho exacto do estado em que estão as obras do 
Forte de Lippe, pelo qual V. Ex." poderá ver quanto se 
tem adiantado. 

A mina que se havia principiado no fim de Dezembro 
se carregou hontem com 13 arrobas de polvora, e seu 
effeito foi o melhor: Começarão-se mais 7 no fim da se- 
mana passada, as quaes se ajustarão todas por emprei- 
tada; 4 são na cortina da porta da cidade, e trez na de 
Malefa: as tres se ajustário o pé corrente a 6007, uma 


220 


a 700.:s, outra a 650.ºs, outra a G50.m, outra a 480. e à 
setima a 200.18. 

Remetto tambem a V. Ex.* a Planta do Forte que tinha 
o Capitão Castello Novo, e a Copia que della fez: o modo 
porque lha tirei foi dizendo-lhe que queria verificar se 
tinha as proporções justas, o que com effeito examinei, e 
corresponde exactamente ao que se está executando; só- 
mente difere na Estrada coberta e nos subterraneos. 
Mandei-ó chamar depois e lhe disse que elle não devia ter 
estas Plantas no seu poder, e que eu as guardava: res- 
pondeu-me que era n'elle uma simples curiosidade sem 
reflexão (1) e participou-me que sabia, por lho ter dito o 
Tenente Bandery, que um Tenente do Regimento de Ca- 
vallaria que está em Campo Maior, tinha tirado tambem 
outra copia da que lhe havia emprestado o mesmo Ban- 
dery. Conferirei com o S. Manoel Bernardo de Mello e 
Castro sobre o meio de tirar esta Copia ao Tenente de 
Cavalaria, cujo nome ignora Castello Novo, e logo que 
eu a tenha a remetterei a V. Ex.º q D.*' G.º m.' a.* 8 de 
Março de 1765. 


Ao Marechal Lippe 


Monseigneur. — La lettre quo jai eu l'honneur de rece- 
voir de Votre Altesse au commencement de ce mois, a 
eatisfait tous mes voeux, par |'assurance qu'elle me donne 
de sa parfaito Santé, et par les termes ou elle est conçue, 
qui sont une récompense infiniment au dessus de tout le 
zele que je peux avoir pour l'entibre execution des objects 
dont la confiance de Votre Altesse a daigné me charger, 
et pour lesquels je l'assure que je n'oublierais aucun soin. 

J'ai montré à M.! le Comte de Soure les ordres que je 
reçois pour le modéle des affuts d'obusiers, et J'ai eu 
Phonneur de la remetre a S. Ex. M.! le Comte d'Oeiras, 
ainsi qu'un détail de ['epreuve qu'on fit du Caisson, et qui 


(1) As instrucções do Capitão Castello Novo, que não erão tão 
innocentes como elle quiz persuadillo, se manifestárão algum tempo 
depois da maneira seguinte: Um dia que achou meu Pai mais en- 
tretido na construcção da obra que dirigia, foi ao scu Quartel e 
pedio da sua parte ao sen Camarada a Planta do Forte de Lippe, 
que lhe respondeu não tinha a chave do Armario onde sc guardava : 
pertendeu então arromballo; mas o soldado, empurrando-o e lan- 

ando-o fora do Quartel, foi dar parte d'este acontecimento a meu 

ai, que par ia asperamente o sobredito oflicial, não que- 
rendo usar de outros meios por o não perder, ou por esperar ainda 
do tempo a sua emenda; mas elle mesmo se precipitou depois na 
desgraça como adianto se verá. — Valleré, Filha. 
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a três bien róussi. Aprês qu'il fut fini, M. le Comte de 
Soure I'a fait charger de 75 boulets de 12 et d'autant de 
6, ce qui fait le poids de 1,350 livres; on lui a seulement 
atteló deux mulets qui Vont tiré pendant toute une aprês 
midi dans la Place d'Estremos, dans quelques rues en 
pente, tant en montant qu'en descendant, et dans des ter- 
res labourées, ce qui prouve que quatre mulets ou boeufs 
Jo tireront de quelque mauvais chemin que ce soit. Quant 
à la force des roues, ainsi que du reste, avant Vépreuve, 
presque tous les spectateurs assuraient qu'il faudrait au 
moin quatre mulets pour le tirer sans être chargé, et 
Vépreuve que M.! le Comte de Soure en a vê faire V'a 
ótonné, par la facilité avec laquelle il se meut et se tourne, 
ainsi que de ne pouvoir facilement verser. 

Les charpentiers de la compagnie de Pontonniers sont 
présentement occupés 4 faire les radoubs des piêces que 
nous avons du Pare à Estremos, ot je compte de retour- 
ner vers la fin de la semaine prochaine, pour voir commen- 
cer le nouveau modêle d'affuts d'obusiers. 


ÉTAT DU FRONT 
FRONT DE MALEFA 


La face du Bastion n.º 2 a seulement 4 pieds de hau- 
teur de ce qui lui reste à finir pour être achevée. 

L'on n'a point touché à la contrescarpe vis-à-vis, mais 
elle a une longueur de 12 toises de débarrassées pour se 
pouvoir continuer, ce qui pourra se faire au commence- 
ment du mois prochain. É 

La contrescarpe s'avance jusque vis-à-vis Vangle d'épaule, 
et y a toute sa hauteur, exceptó 5 toises qui n'en ont que 


1 
le Vs 


N.B.—Il y a quinze jours que [on a commencé trois 
mines en sappe sur la courtine de ce front, en distance de 
6 toises du Bastion n.º 1; on lui a fait un rameau de 16 
pieds par de là Valignement de la, rue vers le milieu de la 
courtine, et a à prósent 13 pieds de rameau. L'autre dans 
Vangle du flanc du Bastion n.º 2, a un puits de 10 pieds 
de profondeur et 3 pieds de rameau. 

Le fossé n'a plus à se débarrasser que dans la longueur 
de la courtine, et a encore de hauteur, à peu-prês réduite, 
une moyenne de 10 pieds. 


Vo ii mem e e O a 
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FRONT D' ELVAS 


La contrescarpe vis-à-vis la face du Bastion n.º 1 est 
faite sur tout ce qui est vis-à-vis de la face, et s'avance 
de 5 toises de plus de 3 pieds de hautenr. 

La face du Bastion n.º 4 a encore 4 toises à finir; le 
resto a toute sa hauteur, et d'ici à quelques jonrs Ion 
pourra lui mettre les pierres d'assises de 'angle de Pépaule, 
La contrescarpe correspondante va par de là l'arrondisse- 


ment du z de la face, et a presque toute sa hauteur. 


N. B. — Lºon a fait quatre mines en sappe sur la lon- 
gueur de cette courtine, dont deux ont joué avant hier, et 
ont eut un três bon éffet; celle de Vangle du flanc, der- 
ritre Pangle du mur de la casemate avait 21 pieds, 6 pou- 
ces de ligne de moindre résistance, et a etó chargée de 
18 arrobes de poudre seulement. L'autre avait son four- 
neau dans les % de la casemate, et la direction perpendi- 
culaire venait rencontrer la courtine à 5 toises de Pangle 
du flanc: elle avait 20 pieds de ligne de moindre résis- 
tance, a eté chargée de 17 arrobes + de poudre, et nous 
a donné de tres beaux bloes de pierre propres à être 
taillós. 

Le fossé est débarrassé de tout ce qui s'est fait dans le 
front, et sa moyenne hauteur peut être encore de 11 pieds. 


FRONT DE BADAJOS 


La contrescarpe correspondante à la face du Bastion 
n.º 4a toute sa hauteur jusques vis-A-vis 'angle d'épaule, 
et se continue un peu en avant. 

L'on n'a pcint touché à la contrescarpe correspondante 
à la face du Bastion n.º 3; son flanc a les z de sa hau- 
teur, jusqu'à 4 de sa longueur, 

Le fossé en aura 7 pieds À de hauteur moyenne, vis à-vis 
la courtine à excaver. 


NX. B.— L'on a commencé à fonder sa courting sur 
presque la moitié de sa longueur, ce qui ne s'est pas con- 
tinué par le danger de ne pas enivre parfaitement son 
alignement, si les deux points des angles du flanc nºétaient 
pas bien visibles. Celui du Bastion n.º 4 était três em- 
barrassó encore de rocher. Il s'est fait une mine en 
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sappe dans cette partie, qui a rompu tout ce qui doit être 
de la casemate; elle avait 15 pieds de ligne de moindre 
rósistance, a óté chargée de 14 arrobes de poudre, son 
effot a été des meilleurs et comme compassé. 


FRONT DE S. DOMINGOS 


L'on pourra vers le commencement du mois prochain 
commencer le flanc du Bastion n.º 3. La contrescarpe 
vis-A-vis de sa face, jusqu'à la rencontre de celle de Pou- 
vrage à corne, est finie. , 

La face du Bastion n.º 1 a son angle d'épaule, ce qui 
restait à faire de sa face est la moitié de sa hauteur. La 
contrescarpe de ce coté se trouve dans le même état que 
celle de Vautre face. Le fossó de ce front peut s'óvaluer 
avoir encore 10 pieds de bauteur à excaver. 


OUVRAGE À CORNE 


La branche du cotó de Badajos est toute fondóe et n'a 
plus que la moitió de sa hauteur à achever sur une lon- 
gueur de 5 toises. 

La contrescarpe peut se considérer comme finie, puis- 
qu'elle n'a qu'à s'égalliser au sommet. 

Le flanc du demi Bastion du coté de Badajos a ses em- 
brassures, et pourra être prêt à être voutó d'ici à 7 ou 8 
jours. 

La contrescarpe vis-à-vis la face est fondée jusqu'à la 
rencontre du fossó de la demie-Lune, a tout sa hauter dans 
Varrondissement, et le reste de la moiti, ainsi que Jaieu 

-Phonneur d'en informer Votre Altesse, qui s'était com- 
mencé dans cette partie, sera fini ce mois. 

La face de Vautre demi Bastion est à la moitió de sa 
hauteur dans ce qui lui restait à finir; la branche du cotó 
de Malefa a encore 15 toises da longueur à finir, et tout 
le reste a son cordon posó. 

La contrescarpe correspondante et toute la branche du 
demi-Bastion est à se vouter jusqu'à sa rencontre avec celle 
de la demie-Lune. — Le fossé de ce front sest peu ex- 
cavé, la moitió de la courtine du coté de Badajos est pres- 
que en état de se pouvoir fonder sur toute la largeur de 
ja casemate, et ce qui lui reste à faire de la branche du 
coté opposó, a peu à s'aprofondir pour se pouvoir com- 
mencer sur toute sa longueur. 

Les demies-Lunes et chemin couvert vont s'augmen- 
tant proportionnellement au déblai qui s'est. fait dernitre- 


» 
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ment, ayant toujours eu soin de porter les matériaux an- 
gles saillants de próférance. 

Les soldats venus dernitrement de mon Régiment pour 
le travail de broches, ne se distinguent plus, pour la plus 
grande partie, des anciens, quant à la dexterité du travail; 
ils ont été mêlés aussi avec ceux qui ont entrepris les 
sept dernitres mines, et je vois par expérience, que cette 
façon de travailler avance considérablement Pouvrage sans 
faire plus de dépense. 

La méthode de faire tirer avec des bandoulliêres ne ren- 
contre point de difficulté de la part des paysans, que je 
mêle avec les soldats d'Artillerie, et peut se considérer 
comme introduite. 

Les exercices de pratique ont souvent été interrompus 
cet hiver par ce mauvais temps qui ne nous a pas encore 
permis de les établir avec Vassiduité qu'ils demandent. 
Ceux de théorie vont toujours en avant autant qu'il est 
possible, quoique les nouveaux officiers soyent un peu der- 
rangés de leurs ótudes par les déttachements, par ce que 
le cours n'étant pas encore tout imprimé, ils ne penvent 
aller en avant; et lors qu'ils reviennent au Régiment, il 
faut que les autres retournent au point ou en étaient les 
nouveaux venus. 

Je n'épargnerai aucun soin pour me rendre de plus en 
plus digne de la protection et des graces dont Votre Al- 
tesse daigne me combler, l'assurant de toute |'ótendue de 
ma reconnaissance et du profond respect avec le quel je 
suis &.º, — Fort de la Lippe le 14 Mars 1765. 


AM." Etienne (1) 


Mon cher ami: j'ai cherchó à vous imiter en faisant huit 
mines pour nous debarrasser du rocher que nous rencon- 
trons à chaque pas, et qui est tant de temps à se rompre 
au pistolet. Vous verrez par ce que j'écris a Son Altesse, 
que je conmence a devenir mineur. 
Je nai pas le temps de vous en dire davantage; je vous 


Es 


, 


(1) M. Etienne etait Major du Génie, et fut celui qui com- 
mença la construction du Fort de la Lippe, ainsi qu'il est dit plus 
au long dans le Mémoire que mon Pêre a laissé de ses services, et 
dans son Eloge fait par M.' Stockler et imprimé à Paris, pag. 40. | 
— Valleré, Fille, 
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souhaite santé et divertissement en attendant que je puissé 
-vous faire un plus grand détail. — Le 14 Mars 1765. 


Ao Conde d'Ociras 


Tll.mº e Ex.”º S! — Remetto à presença de V. Ex.? 
uma carta para o S." Marechal General, que contem um 
detalhe circumstanciado do estado do Forte de Lippe, em 
consequencia das ordens que recebi do mesmo Senhor. 
Tenho tambem a honra de participar a V. Ex.* que a 13 
d'este mez se deu fogo a duas minas ao pé do flanco do 
Baluarte de S.“” Amaro, da parte da Cidade, as quaes pro- 


duzirão o melhor effeito: uma tinha 21 F pés de linha de 


menor resistencia, e foi carregada com 18 arrobas de pol- 
vora; a outra tinha 20 pés de linha de menor resistencia, 


e foi carregada com 17 arrobas z 

O que participei a V. Ex." o correio passado a respeito 
da Planta que se acha nas mãos d'um official de Campo 
Maior, o S.' Manuel Bernardo faz todas as diligencias pre- 
cisas para conseguilla. D.' G.º a V. Ex.? 15 de Março 
de 1765. 


Ao Marechal Lippe 


-Monseigneur. — En ayant [honneur d'expliquer a Vo- 
tre Altesse Sérénissime l'état dans le quel s'est avancé le 
Fort depuis ma dernitre lettre, j'ai aussi Vavantage de 
VPassurer de la sincéritó des voeux que je fais par sa par- 
faito santé. - 

Toutes les faces des Bastions sont achevées, leur cor- 
don posé, et leur guérite élevée, tant aux angles flan- 
quans qu'à ceux d'epaule: celles de l'ouvrage à corne 
sont aussi dans le même état, et ses branches sont três 
avancées, puis qu'à celle du côte de Badajos il ne lui 
manque à finir à l'extremité qu'une longueur de 5 toises 
sur 15 pieds de hauteur, et à Iopposó, dans le Ressaut 
prês ou doit être I'embrasure couverte, une longueur de 
* 7 toises = sur 6 pieds de hauteur. La casemate et le flanc 


du Bastion du coté de Badajos est achevée, et sa courtine 
à moitió debarrasée; les fondemens des embrasures supé- 
16 VOL. XV 


» 


226 


rieures, tant du flanc que de la face, sont faites avec les 
soins que Votre Altesse me recommande, et celles des 
flanes du Bastion n.º 3 sont presque finies. 

Au front de Badajos le flanc du Bastion n.º 3 a toute sa 


hauteur, attenant à V'épaule, sur les 7 de sa longueur; le 


reste ainsi que les + de la courtine est elevé à 12 pieds 


de hauteur: on construit aussi le mur intérieur de la case- 
mate vis-à-vis de la courtine, et pour celui du flanc, nous 
attendons qu'une mine, qui s'est commancée depuis deux 
Jours, ait joué, à fin de pouvoir faire en même temps tout 
Pintórieur de ce Bastion, duquel le flanc du coté de S. Do- 
mingos est fondé sur 5 pieds de hauteur ; et pour les con- 
tinuer, ainsi que le reste de la courtine, il y a encore assez 
de rocher à débarrasser, et qui dans le même temps que 
Ion déblaye, sert pour construire ce qui est commencé de 
la courtine. 

Au front d'Elvas, le flanc du Bastion n.º 1 est fondé 
sur 5 pieds de hauteur, dans Vintérieur de ce Bastion, 
vis-à-vis le milieu du flanc, et à 5 toises de son allignement 
Von a fait jouer une petite mine, le 22 Juin, de 12 pieds 
de ligne de moindre résistance, chargée de 2 5 arrobes 
de poudre; le même jour et en même temps il en a jouée 
une autre dans l'intervalle qui est restó entre les deux qui 
avaient sautées le 12 Mars, et elle avait 19 pieds de ligna 


de moindre résistance, ayant étó chargée de 15 arrobes a 


de poudre ; les deux autres mines, faites sur la moitié de 
la courtine du cotó du Bastion n.º 4, avaient, celle qui 
ótait le plus prês du flanc, 25 pieds de ligne de moindre 
résistance, et a été chargóe de 32 arrobes 5 de poudre; 
Vautre, qui avait son fourneau éloignó du premier de 44 
pieds, avait sa ligne de moindre résistance de 24, et a ótá 
chargée de 30 arrobes - de poudre; toutes deux ont sau- 


tées en même temps le 27 Mai, et leur éffet a été des plus 
beaux : elles ont enlevé beaucoup de bloes de pierres de 
taille monstrueux de 20 pieds z de longueur, sur 8 à 9 de 
largeur et hauteur : toute cette courtine est três bien re- 
muée, l'on est à les déblayer. 

Le 30 Mars sur la courtine de Malefa, à 30 pieds de 
Pangle du flanc du Bastion n.º 1, a jouée une mine efi sappe 
de 24 pieds de ligne de moindre résistance, chargée de 
30 arrobes E de poudre, qui a eô un bon éffet, et qui est 
à moitió deblayée; sur la même courtine, le 1 Juin, ont 
jouées en même temps trois mines en sappe: la premitre 
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à Pangle du flanc du Bastion n.º 2, de 15 pieds de ligne 
de moindre résistance chargée de 7 arrobes + de poudre ; 
la seconde, éloignée de 38 pieds, de 19 pieds de ligne de 
moindre résistance, chargée de 14 arrobes z de poudre, et 


la troisitme au milieu de la courtine de 12 pieds + de ligne 


de moindre résistance, chargée de 5 arrobes de poudre. 
Elles ont eu un bon éffet; toute cette courtine est bien re- 
muée, et est à se deblayer. Le 30 Mars il a santó une 
autre mine du cotó de S, Domingos, dans angle du flanc 
du Bastion n.º 3; elle avait 20 pieds de ligne de moindre 
résistance, chargée de 17 arrobes de poudre; son éffet 
a étó bon, elle est deblayóe et donne un libre emplace- 
ment de la rencontre de la casemate de la courtine avec 
celle du flanc, 

Pour les contrescarpes et remblais, cello du front de 
Malefa est trôs avancée, et ne lui manque vis--vis le mi- 
liceu de la courtine qu'une longueur de 9 toises à fonder: 
il y a huit jours que Pon a commencé de fonder 6 toises 
du coté de Malefa et 8 de celui de S.ºº Amaro, et on lui 
a posé les crénaux; Ion n'a pas touché à la demi Lune 
de ce front, oit il ne manque qu'environ 4 pieds de hau- 
teur au sommet, pour égaler celui de la contrescarpe. 

La batterie vis-á-vis du Bastion n.º 2 a presque toute 
sa largeur, ne lui en manquant qu'environ 4 pieds; sa hau- 
teur vis-à-vis les angles de ['épaule est de 6 pieds de moins 
que celle de la contrescarpe, et à l'angle saillant il ne lui 
manque que 2 pieds. Le remblais vis-à-vis le Bastion 
n.º 1 a toute sa largeur, excepté à I'angle qui est encore 
arrondi à sa base; sa hauteur à l'angle est égale à cello 
de la contrescarpe, et vis-à-vis des angles d'épaule il lui 
manque 4 E pieds pour s'égaler. Au front d'Elvas la con- 
trescarpe vis-à-vis le Bastion n.º 1 a seulement 4 toises à 
faire pour arriver vis-à-vis de la courtine: vis-à-vis de la 
face du Bastion n.º 4 elle ne passe l'arrondissement que 
de 7 toises de longueur. Au front de Badajos la contres- 
carpe du même Bastion 4 arrive à 3 toises prés du milieu 
de la courtine, et à celle du Bastion n.º 3 il lui en man- 
que 20. Le remblais vis-à-vis les faces du Bastion n.º 4 
a les E de sa largeur sur son pourtourt, est encore três 
rond à Vangle, et a de hauteur à cet endroit 3 pieds de 
-moins que la contrescarpe, et vis-à-vis.les angles d'épaule 
de moins 7 pieds. La demie-Lune de ce front a toute 
son étendue; il manque 6 pieds à sa hauteur pour égaller 
cello de la contrescarpe. A la batterie vis-à-vis le Bas- 
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tion n.º 3. il lui manque 5 pieds de largeur pour avoir 
toute son étendue, et 1 pied pour avoir sa hauteur; elle 
est encore arrondie à sa base vers l'angle saillant. 

Au front de S. Domingos les deux contrescarpes, depuis 
les angles flanqués des Bastions n.º 2 et 3, jusqu'à celles 
des branches de l'ouvrage à corne, toutes celles de ces 
mêmes branches et celles des demi-Bastions, jusqu'à la ren- 
contre du fossé de la demie-Lune de cet ouvrage, est total- 
lement achevée, ainsi que les contre mines. Le remblais 
de la branche du chemin convert du coté de Badajos a 
toute sa largeur, et sa hauteur égalle celle de la contre- 
scarpe, jusqu'à l'arrondissement ot elle n'en a que la moi- 
tié; Vautre coté de ce rembiais n'est aussi qu'à sa moitié. 

Le fossó de la demi Lune de 'ouvrage à corne est pres- 
que excavé; il ne lui manque qu'environ 4 toises vers 
Pangle flanqué; tous ceux vis-à-vis des faces, et ce qu'il 
y a de fait des contrescarpes est excavé; I'on travaille le 
plus que Ion peut à pouvoir avancer les flancs, et aux 
moyens de commencer les courtines. 

Je fais tout mon possible pour avancer les études de 
PAcadémie de mon Régiment; quelques uns des premiers 
disciples sont à la Trignóômetrie et au nivellement, d'autres 
aux propriótós des solides, et beaucoup aux premiers ólé- 
mens: il y a toujours un vice dans les anciens Officiers, 
qui à mesure que les bons sujets font des progrês, les 
premiers se voyent déchus petit-à-petit de Iopinion ou le 
commun était de leurs services et de leur capacité: cette 
blessure faite à leur amour propre, et qui découvre leur 
ignorance, leur fait chercher tous les moyens de détour- 
ner de Vétude plusieurs sujets, et par malheur ils ne róus- 
sissent que trop bien; mais à tout cela j'oppose une plus 
grande exactitude À leur faire fréquenter ]' Académie. 

Les exercices de pratique se continuent, et j'ai com- 
mencé à leur faire voir quelques uns des travaux que l'on 
fait aux siêges des Places: enfin je ne donne aucun temps 
à la dissipation, et je ne prends de repos que contraint 
par la fatigue. == Au Fort de la Lippe le 13 Juillet 
1765. 


A M.º Elienne 


Mon cher ami: je comptais depuis deux ou trois mois 
recevoir de vos nouvelles par vous même; j'en ai reçu par 
M, Damont et j'ai 6té satisfait. Je ne vous répite pas, 
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comme je vous l'ai déjá dit, le détail que j'écris à Son 
Altesse, par la certitude qu'il vous le participera ; je vous 
avertis seulement de ne pas vous étonner si je fais tant de 
mines, c'était seul moyen d'avancer: de plus ne craignez 
pas qu'elles ayent été préjudiciables à ce qui est déjà fait; 
je les ai três peu chargées, et en recherchant avec exac- 
titude si elles n'ébranleraient pas les ouvrages, jamais 
nous n'avons pf y reconnaitre le moindre dommage, pas 
même aux guérites. 

La nouvelle que j'ai à vous communiquer c'est, que Cha- 
teau Neuf s'est comporté toujours de plus mal en plus mal, 
et que I'ayant réprimandé comme supérieur et conseillé 
comme camarade, cela n'a servi à rien, car il est mainte- 
nant en prison au Fort de S.*º Lucie, accusé d'avoir dé- 
tourné la poudre du magasin du Fort, du quel Son Altesse 
Vavait chargé, et voici la nouvelle que j'ai trouvé en arri- 
vant ici dernitrement. 

Ce que je veux c'est que vous me donniez de vos nou- 
velles, et vous assurer que je ne cesserai jamais d'être &.º. 
= Le 13 Juillet 1765. 


Ao Conde d'Oeiras 


Il,mº e Ex.”º S.' — Tenho a honra de remetter a V. Ex. 
um desenho do estado das obras do Forte, pelo qual V. Ex.* 
poderá conhecer o seu adiantamento. “Tambem remetto 
uma carta para o S." Marechal General, tendo sempre 
cuidado em explicar-me de maneira que não possa dar 
uma ideia justa das medidas do Forte a quem não tiver a 
Planta d'elle à vista. 

Participo a V. Ex.* que, tendo vindo ha dez dias de Es- 
tremos, achei o Capitão de Mineiros Henrique de Castello 
Novo preso no Forte de S.” Luzia, e accusado de ter 
descaminhado a polvora que estava confiada à sua guarda: 
não obstante ter eu já informado a V. Ex.* do vicio do 
vinho e de mulheres a que hé dado este oficial, não presu- 
mia que elle fosse capaz d'esta vileza. Agora me adverte 0 
segundo Tenente da sua companhia, que alem da Planta 
do Forte que eu tinha tirado das mãos do seu Capitão, 
“ lhe tinha visto outra copia da dita Planta, e lhe vira man- 
dar outra: ao Tenente Bandery, o qual se acha presente- 
mente nessa Corte com licença do S." Marechal Barão 
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Conde. Pelos discursos do dito Bandery entendo que elle 
não quer continuar o serviço de S. Mag.*, principalmente 
em Regimento que tenha alguma exactidão, como a faço 
observar no meu quanto me he possivel. O lugar d'essa 
Corte, onde presumo se poderá haver noticia do referido 
Bandery, he em casa de um Negociante chamado Bau- 
mont, e como tudo isto me dá suspeita da má intenção 
destes dois Officiaes, por esta razão ponho na presença 
de V. Ex.? todas estas particularidades, ficando-me o gen- 
timento de que no Regimento que tenho a honra de com- 
mandar, se achassem similhantes individuos, quando eu e 
os seus Camaradas nos applicamos a dar-lhes outros exem- 
plos. =D.* G.º a V. Ex.?, Forte de Lippe 18 de Julho 
de 1765. 


H1.ºº e Ex.”º S." — Tenho a honra de remetter a V. Ex.? 
um desenho do estado em que se achão as obras d'este 
Forte desde 18 de Julho passado, o que não pude fazer 
mais cedo por causa da molestia que tenho padecido. 
Persuado-me ter já informado a V. Ex.* das muitas sezões 
que tem havido neste sitio, o que tem sido causa quo da 
Companhia de Mineiros, composta de 60 praças, não se 


tem achado muitas vezes senão dez homens em estado de 
trabalhar, e dum destacamento de 80 praças, senão 18 ou 
20, motivo porque a obra se não tem adiantado mais 
n'estes dois mezes, 

Tendo-se feito aqui algumas experiencias em varias 
madeiras com uma espingarda carregada com balla, o 
azinho mostrou ser a mais forte de todas; mas como esta 
experiencia não fosse completa, repetia em Estremoz o 
mez passado, atirando quatro tiros d'Artilheria com uma 
pega de calibre 6, a dois tabões d'asinho de duas pollega- 
das de grossura, postas na distancia de 50 toesas ou 45 
braças, e com ballas pequenas, das quaes entravão dez em 
cada arratel; não chegarão a passallos, e entrárão sómente 
coisa de uma pollegada ou 15 linhas: isto fez com que se 
escolhessem no Armazem do Trem 78 tabões da referida 
madeira, para as dezaseis portas exteriores da contraes- 
carpa. À esta experiencia assístio o S. General da Pro- 
vincia, e foi com a sua participação que se tirou a madeira 
do Armazem. =D. G.ºa V. Ex.* = Forte de Lippe 18 
de Setembro de 1765. 
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J1,mº é Ex.”º S.* — Tenho a honra de enviar a V. Ex.* 
o desenho do adiantamento do Forte desde 18 de Setem- 
bro passado: além do que vai assignalado de tinta ama- 
rella, principiarão-se no dia 16 as casasmatas interiores do 
Baluarte de S.!º Amaro, começando-se do angulo flanqueado 
até a metade das faces. As Esplanadas diante da con- 
traescarpa dos Baluartes de S.!º Amaro e Malefa se vão 
adiantando, e já se principiarão a regular as suas inclina- 
ções, principalmente na aresta dos angulos salientes: as 
arestas havião de ir a uma distancia excessiva, e que nunca 
as pedras e terra das escavações dos fossos do interior 
serião sufficientes para poder formallas: o que se pode 
fazer, para evitar esto inconveniente, he dar menos lar- 
gura á Estrada coberta no seu angulo saliente, e mais ás 
guas extremidades: seguindo-se isto haverá bastante en- 
tulho, e não será necessario transportar-se um entulho que 
se fez desde o principio da obra perto do Ravelim, e que 
seria preciso levar para os angulos salientes. 

Para se poderem comparar estas differenças, ajunto aqui 
um fragmento de Planta, e tudo o que se vai fazendo he 
por ora provisional, ató que V. Ex.* me dê as suas or- 
dens; e desejaria me concedesse licença para ir á presença 
de V. Ex.º, a fim de o inteirar da difficuldade que se offe- 
rece, e do meio que proponho para se evitar. =D.' G.º 


a V. Ex.* == Forte de Lippe 23 de Outubro de 1715. 


Tenho a honra de remetter a V. Ex.* o desenho do 
adiantamento das obras do Forte. As paredes das casas- 
matas interiores do Baluarte de S.!º Amaro se estão levan- 
tando até altura de 6 pés, sobre o que d'ellas estava fun- 
dado, assim como já o participei a V. Ex.*, que era a 
terça parte principiando do angulo flanqueado: o resto do 
interior do dito Baluarte está quasi desembarassado para 
se poder continuar o mais. 

As Esplanadas tambem se vão enchendo, e parece-me 
que não haverá falta de materiaes para se acabarem. = 
D.: G.º a V. Ex." == Forte de Lippe 29 de Novembro 
de 1705. 

Biblioteca Nacional, cód. 4363, Mes. 


Veillot (Duarte António) 


Tenente de Engenharia em 1859. Fêz parte 
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de uma das três comissões nomeadas em Outubro 
do mesmo ano pelo ilustre Comandante Geral do 
Corpo de Engenharia, Feliciano da Silva e Costa, 
para procederem à elaboração dos projectos da 
defesa da capital, segundo umas notáveis instru- 
ções que constam do arquivo da extinta comissão 
de defesa de Lisboa e seu pôrto. 


Revista de Engenharia Militar, de 1908, 8, 360. 


Vincent (Coronel) 


Era director de engenharia em Bayonne quando 
foi escolhido por Junot para chefe dos serviços de 
engenharia no corpo expedicionário com que entrou 
em Portugal em 1807. Era Coronel; e acompa- 
nharam-no outros oficiais engenheiros tirados das 
praças daquela fronteira, cujos nomes publicamos 
neste volume. 

Quando Junot deixou Abrantes no dia 26 de 
Novembro de 1807 com a sua vanguarda, con- 
tando passar o Zézere nessa tarde, ao chegar a 
êste rio, encontrou ali Vincent desesperado, por- 
que a ponte, que com tanto esfôrço havia cons- 
truído, fôra metade arrebatada pela corrente, que 
de súbito engrossara onze pés em menos de uma 
hora! Foi preciso guardar para o dia seguinte a 
passagem do rio, o que se fêz ainda assim com 
dificuldade. 

No dia 30 entrava Junot em Lisboa com uma 
notável fôrça; pelas 3 da tarde apareciam os dois 
batalhões do 70.º que formava o resto da van- 
guarda. o 

Com o 2.º batalhão o coronel Vincent se dirige 
em seguida para o forte de S. Julião da Barra, 
cujo comandante lhe entrega sem protesto as cha- 
ves, e ali encontra boas casamatas, muitos canhões, 
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e grandes relêvos, com uma vista excelente sóbre 
o mar. 

Senhor de Lisboa, Junot trata de a defender 
convenientemente, sobretudo das esquadras inglê- 
sas; Vincent desenvolve nesse intuito uma grande 
actividade; estuda com todo o cuidado os fortes 
que dominam a entrada pelo mar, e trata de os 
reparar. 

Elabora a 1 de Janeiro de 1807 a apreciação 
dos diversos ataques a tentar contra Portugal, e um 
relatório sôbre o forte de Bugio, os quais se encon- 
tram em Paris. Íle via bem que, se um desem- 
barque em Lisboa, ou mesmo o forçar a emboca- 
dura do Tejo eram emprêsas difíceis, podiam muito 
bem produzir-se desembarques eficazes no Pôrto, 
nos Algarves, ou mesmo em um ponto qualquer 
das costas. Para pôr Lisboa em condições de re- 
sistir a um ataque vindo do interior do país, fechou 
o Castelo de S. Jorge e pôs-lhe um batalhão de 
guarnição; construíu entre êsse castelo e o forte 
de S. Julião obras em que pôs também guarnição; 
preparou entre Lisboa e Queluz um campo para 
6.000 homens; e, além disso, reparações importan- 
tes foram feitas entre Lisboa e Queluz. Em tudo 
isto se empregou a actividade de Vincent, que 
depois na batalha do Vimeiro teve também um 
papel activo, embora inglório. 

Em Portugal dirigiu superiormente os inúmeros 
trabalhos de fortificação que os franceses tiveram 
de realizar, pois, como diz Foy, «les ingénieurs 
(français) releverent les fortifications délabrées des 
chateaux; hausstrent et épaissirent les parapets; 
construisirent des travers dans les ouvrages et des 
redoutes fermées sur les points extéricurs domi- 
nants» (1). 


(1) Hist. de la Guerre d' Espagne et du Portugal sous Napoléom 
Tômo III, 12. d 
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São dêste oficial os seguintes trabalhos: 


Rapport sur le Fort de Bougie. le 6 w.”* 
1807. Vincent n.º 77. (Letra de Vincent). 
Rapport sur les défenses de Bellem. le 10 

g.** 1807. Le Col.' du Génie Vincent, n.º 78. (Le- 
o de Vincent). 

Défense de la Rive Gauche du Tage. Lis- 
bonne, le 20 Juillet 1808. Le Colonel du Génie 
Vincent, n.º 79. (Assinatura de Vincent). 

Rapport sur les positions à occuper prês du 
Cap la Rocca. Lisbonne, le 25 Avril 1808. Le 
Colonel du Grénie Vincent, n.º 80. (Data e assi- 
natura de Vincent). 

Rapport (sôbre os trabalhos necessários nas 
fortificações de Lisboa). Lisbonne, le 25 Décembre 
1807. Le Colonel du Génie Vincent, n.º 81. (Data 
e assinatura de Vincent). 

Rapport sur le champ connu sous le nom de 
Campo de Ourique, attenant à la Ville de Lisbonne. 
Lisbonne, le 18 x.'* 1807. Le Colonel du Génie 
Vincent, n.º 82. (Letra de Vincent). 

-—— Considérations sur la Place de Peniche. 
Lisbonne, le 24 Juillet 1808. Le Colonel du Gé- 
nie Vincent, n.º 87. (Data e assinatura de Vin- 
cent). 


Considérations sur Pimportance de Peniche. 
Année 1808, n.º 88. (Deve ser de Vincent, em- 
bora não esteja assinado. O papel diz no alto 
«Corps Impérial du Génie. Année 1808». A le- 
tra deve ser de Vincent). 

Reconnaissance d'une portion de Terrain en 
avant de Lisbonne, comprise entre le Tage et la mer, 
et considérations sur les attaques de terre à redouter 
pour la Ville. Nº. 

Défense extéricure de Lisbonne. N.º 2. 
Mémoire militaire sur le Portugal suivi d'une 
lettre adressée au Ministre de la Guerre. N.º 3. 
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Considérations militaires sur les Frontitres 
de terre et de mer du Portugal. N.º 4. 

-—— Réfléxions sur la situation actuelle des Ar- 
mées prês de Lisbonne. N.º 5. — Inspecção das For- 
tificações e Obras Militares. — Arquivo. Guerra 
Peninsular. N.º 181. 

Pitces relatives à Pinvasion du Portugal par 
les français sous les Ordres du Duc d' Abrantes. 
(Par le 6.º Vincent). Mess. in fol. 4 fis. 


São de Vincent os seguintes Relatórios: 


«Colonel Vincent — Rapport upon the defense of Por- 
tugal. — Lisbonne, le 28 Juin 1808. — Une Flotte enne- 
mie menace le port et la Ville de Lisbonne. Tout indé- 
pendamment de ses moyens de la bonne intelligence dont 
elle est bien síire, à raison des avantages momentanes 
qu'elle procurera, elle peut agir avec la confiance qui doit 
lui inspirer la certitude d'être puissamment secondée par 
les recours, qui ne manqueront pas de se multiplier au mi- 
lieu de la fermentation des idées que les hommes exaltós 
et corrompus par l'or de |'ennemi se feront un jeu de dis- 
séminer pour porter le peuple à tous les excês. 

L'on doit donc penser que la ville et le port de Lis- 
bonne peuvent être attaqués en même temps par terre et 
par mer; Von pourroit même avancer que ce moment 
d'attaque ne sevait peut être pas éloigné, si l'on veut en 
croire les différents rapports qui nous parviennent des-points 
les plus éloignés occupés par Varmée, rapports auxquels 
on n'ajoute toutefois qu'une faible croyance. Dans cet 
état des choses il est urgent de rechercher qu'elles sont les 
attaques les plus dangereuses à redouter, et par quels 
moyens on peut les repousser. 

L'on ne considérera comme attaques par mer que cel- 
Jes qui pourraient se tenter en forçant le port, ou sur cette 
portion des cotes qui est comprise entre Peniche et Setu- 
bal: toute autre tentative opérée par les débarquements 
rentrerait dans Vhypothêse des attaques par terre, dont il 
sera mention aprês avoir considéré celles par mer. L'on 
supposera donc que Vennemi, informé des mouvements et 
. des progrês d'une attaque par terre, songe à faire une 
diversion en faveur de Jattaquant; il profitera du vent du 
moment, qui sera probablement du Nord-Est, et passant 
par la petite entrée rangera de três prês le fort de S.* Ju- 
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liceu pour s'élever dans le port. Le fort de S.* Julien, 
dans le cas d'une pareille attaque, ne peut pas espérer 
d'arrêter la flotte en tirant en plein bois; les seules bou- 
ches à feu qui pourront être bien servies à boulets rouges 
doivent avoir cette destination; mais toutes les autres doi- 
ventavoir pour principal objet de hâcher les manoeuvres des 
vaisseaux ; les batteries hautes du fort doivent tirer à dó- 
monter et à désemparer les navires; le véritable avantage 
à remporter serait de rallentir le mouvement des vaisseaux, 
de les forcer peut-être à dériver, et comme ils doivent 
tenir le vent au plus prês pour entrer, il n'est point hors 
de vraissemblance qu'nn bâtiment pourroit être affalé sur 
le banc du nord de la passe, ce qui est le plus grand 
avantage que [on puisse se proposer. 

Il n'est nullement probable que Vattaquant veuille 
mouiller dans l'avant port, pour y tenter un débarque- 
ment, si cependant il "osait; le soin de la défense de la 
côte, confió au Général Travot, procurerait bientôt des re- 
cours pour repousser cette entreprise nullement vraissem- 
blable, vu ['état d'armement de la rive droite. 

L'on peut done croire que I'ennemi chercherait à dé- 
passer les défences de Belem et Torre Velha; I'on doit 
renforcer autant que possible ces deux points; I'on s'en 
occupe sans relâche, et il n'est pas douteux que dans 
Vétat actuel des choses 1'ennemi trouvera des difficultés ; 
mais c'est surtout de la part des vaisseaux Russes qu'il 
doit éprouver une résistance imposante; la ligne -des 
vaisseaux, appuyée à droite à la batterie de Belem, et 
par sa gauche au dela de | Arsénal de la Marine, en 
rangeant de plus prês possible la rive droite du Tage, 
présenterait la ligne de défense la plus redoutable qui 
pe être proposóe. Pour aider cette même ligne, des 

atteries de mortiers doivent être établies, le plutôt possible, 
dans le Bastion d'Alcantara et la Batterie de S.! Jean de 
Dieu; ces deux points sont disposés pour recevoir les bou- 
ches à feu que Ion ne saurait placer nulle part ailleurs 
aussi utilement, car en supposant que l'ennemi, ayant dé- 
passé nos défenses, soit parvenu à venir mouiller dans le 
port, il ne sçaurait tenir sous les feux multipliés des vais- 
seaux et des batteries des mortiers d'Alcantara, S.t Jean 
et de |'Arsénal de la Marine. Il faut donc sans perte de 
temps établir ces batteries de mortiers. on ne pense 
pas devoir détailler ici aucun des mouvements et moyens 
de défense à employer das le cas oi l'ennemi débarquerait 
sur une ou ['autre rive de la rivitre, entre Setubal et Pe- 
niche; la défense de cette portion est confiée à des officiers 
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qui connoissent au fond le théatre des opérations militai- 
res qui devraient avoir lieu, et les avantages que présen- 
tent les localités laissent de grandes probabilités à des 
succês. Aprês cet aperçu des moyens à opposer à 
un ennemi qui tenterait à forcer le port, à l'aide de la 
flotte, l'on va prendre en considération les attaques de 
terre qui paroissent les plus vraisemblables à redouter 
pour le port et la ville de Lisbonne. L'on va supposer, 
co qui n'est nullement vraisemblable, que des nuóes d'in- 
surgés sans gouvernement, sans chef à talents, sans moyens 
de subsistence, et três probablement fort peu d'accord, 
oseront pénétrer dans |"Alemtejo, et laisser derribre eux 
une place comme celle d'Elvas, qui ne doit jamais être 
avec moins de trois milles hommes, pour venir passer le 
Taje devant un corps d'armée que [on peut porter à 
six milles hommes. L'on n'hésite point à penser que I'on 
pourrait se porter au delà du Tage, et prendre pour pre- 
midre ligne de défense le cours du Soro à partir de Sal- 
vatierra, et lo remontant jusqu'à Soverigno, d'oú la ligne 
appuyerait au fleuvo ; mais, si le pont sur le Taje ne peut 
pas être construit, et si la tranquillité de Lisbonne ne per- 
met pas de trop s'écarter, [on peut voir une position bien 
plus concentrée et bien plus forte sur la rive droite du 
fleuve. Son centre serait à la confluence du Zezere dans 
le Taje, elle s'étendrait par sa droite jusqu'A Lisbonne ; 
et cette droite ne paraissant pas pouvoir être forcée, les 
plus grands moyens de l'armée seraient développés sur 
Thomar, Ourem et Leiria, ou un officier instruit trouve- 
rait probablement dans la nature du pays des positions 
d'une excellente défense ; admettant toutefois que la gau- 
che de cette position peut être forcée, elle se retirerait 
de ..... entre Santarem et Peniche, oú le terrain étudié 
et reconnu à l'avance, offrirait probablement des puissants 
moyens de repousser I'attaque. Non loin de là se trou- 
verait aussi la bonno position d'Alemquer et Torres Ve- 
dras, dont la droite se prolongerait jusqu'au Tage et la 
gauche jusqu'à la mer. 

Venant enfin à ce fâcheux état des choses, ou larmée 
serait réduito à se replier de la position d'Alemquer et 
Torres Vedras, sa retraite ne peut se fairo que sur Lis- 
bonne ; elle aurait encore en avant de la ville une belle 
position, la droite appuyóe au ruisseau de Sacavem, et la 
gauche sur les hauteurs de Belas. 

” Cette position mise un peu en état de défense, et qui ne 
laisserait à l'ennemi aucune ressource pour la tourner, ou 
pour aucune diversion, l'obligerait absolament à I'enlever 
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de vive force, opération três délicate, et qui ne laisse guêre 
de probabilités d'aucun succés pour les troupes vraisem- 
blablement peu aguerries, qui oseraient s'en charger. Les 
moyens de défense que Ion vient do considérer, laissant 
VAlemtejo à la disposition de "ennemi, on doit redouter 
avec toute raison qu'il dirige des troupes et de Vartillerie 
pour aller occuper les hauteurs d'Almada, d'ou il pourrait 
faire infiniment de mal à la ville et aux vaisseaux; il est 
indispensable de pourvoir à ce danger en s'assurant d'une 
bonne position qui couvre Almada, et le mettre à même 
d'être bien défendu, 

La premitre ligne dont il a été mention, et dont la 
droite s'étend de Vembouchure du Zezere à Lisbonne, 
supposée bien établie, il n'est pas vraissemblable que 
Pennemi puisse passer sur la rive droite du fleuve par 
cette partie de son cours; il le tentera peut-être au 
dessus de Vembouchure du Zezere, mais |'on en serait ins- 
truit, et en se portant le long de la rive droite de cette 
rivitre, on lui disputerait son passage au moins jusqu'au 
Pedrogão, grande hauteur à laquelle il deviendrait difhicile 
de lui empêcher de faire sa jonction avec le corps qui 
viendrait de la Haute Beira, le Porto et Coimbra; mais, 
en supposant cette réunion faite, la défense devient abso- 
lument la même que celle dont on s'est occupé précédem- 
ment et sans s'arrêter à des nouvelles combinaisons de 
défense, Si Ion suppose deux à trois milles hommes 
entre Leiria et Mafra, ces forces, qui pourront facilement 
concerter leurs opórations avec les six milles hommes 
chargés de la défense de la rive droite du Tage, et de la 
ligne par Thomar et Leiria, suffiront probablement pour 
les approches de la capitale, pourvu que les troupes lais- 
sées dans son intérieur seraient occupées du soin impor- 
tant d'en maintenir la tranquillité, 

Cependant, achevant de parcourir toutes les combinai- 
sons les plus vraisemblables et les plus funestes pour 
Parmée, obligation que Ion doit s'imposer alors même 
que Vesprit refuse de s'y soumettre, Ion supposera que 
Parmeé est forcée d'évacuer Lisbonne; la division Tra- 
vot se sera raprochée de Belem tenant les hauteurs de 
Memoria, Necessidades, pour concourir à assurer la tran- 
quillité de la ville; les dépôts de tout genre de Larmée 
seront tous repliés sur la rive droite de la riviêre, qui 
n'aura peur d'être attaquée; Sacavem serait le point de 
ralliement, et Parmóe, forcée de faire retraite, la fera en 
partant de ce point, pour se rendre par Santarem à Tho- 
mar, dot, passant le Zezere à Villa de Rei, elle remon- 


E” 


239 


tera à Belmonte, Guarda et Almeida par Cortiçada, Monte 
Gordo et Atalaia. 

L'on n'entrevoit aucun obstacle de nature à pouvoir 
inquiéter "armée dans sa retraite, qui pourrait avoir lijeu 
en masse jusqu'à “Thomar; mais, arrivée à ce point de 
ressource, et même auparavant, elle peut se partager 
en plusieures colonnes pour se rendre à sa destination 
par la Haute Beira. Parvenue à Almeida, l'armée con- 
servera probablement assez de forces pour traverser |'Es- 
pagne, ou, ce qui est le plus probable, pour opérer sa 
réunion avec le corps de troupes le plus voisin d'elles. 
L'on a supposé que la retraite de l'armée se ferait par la 
Beira et sur Almeida, retraite qui serait la seule pos- 
sible, si la rivitre était tombée au pouvoir de I'ennemi ; 
mais il est bien plus probable que dans le cas contraire 
la retraite serait ordonée sur Elvas. 

Le passage du fleuve, qui aurait été próvu, ne présen- 
terait probablement aucune difficulté; "on aurait rassemblé 
un grand nombre de barques dans la rivitre de Sacavem 
et le long de la rive droite occupée par l'armée; les trou- 
pes retranchées à Almeida se replieront pour venir favo- 
riser le débarquementssur la rive gauche, et ['armée ferait 
sa retraito par la plus belle route de Portugal, cé qui 
laisse tout espoir qu'elle la ferait dans le meilleur ordre, 
avantage que [on a tout droit d'espérer qu'elle ne sera 
jamais dans le cas d'ambitioner. Le Colonel du Genie 
Vincento. 

Arquivo de Engenharia — Pasta com os documentos 


da Guerra Peninsular, n.º* 158 a 165, 169 a 181 — 
e n.º 181. 


A . 
Este documento tem no fim as seguintes pala- 
vras escritas por Sá da Bandeira: 


(Supplementary Despatches, etc. of the Duke of Wel- 
liugton — vol. vt, pág. 148 — 1860). 


Service ên Gênie — Rapport (1) 


L'adjoint du Génie Rocher m'informe que, par ordre de 


(1) Estes seis documentos originais, assinados por Vincent, 
foram amávy elmente cedidos pelo er. Dr, António Ferrão; perten- 
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M." Padjudant Général Bagnéris, il a pris le commandem- 
ment des troupes Françaises à Alcantara; le Sieur Ro- 
cher, excellent homme dans son service, me paroit bien 
peu capable de commander des militaires ; il ne l'a jamais 
été luy même, et je crois três à propos de le faire rem- 
placer le plutôt possible dans son commandement. 

Le S." Rocher pourroit être três utilement employé 
en révanche, à reconnoitre la possibilitó de faire passer 
commodément les voitures d'Alcantara à Villa Velha; et 
si son excellence l'approuve, je le chargerai de la recon- 
noissance du travail à faire; il me semble même que Ion 
pourroit, sans inconvénient, faire passer à Castello Branco 
trente à quarente mineurs espagnols, qui pourroient être 
employés à l'établissement d'une route, qui procureroit les 
plus grands avantages à |'armée, dont tous les impedimenta 
pourroient être embarqués à Vila Velha et arriver prompte- 
ment par le Tage à Lisbonne. 

Son excellence est priée de vouloir prononcer si elle 
approuve que je rappelle le S.' Rocher, et si je dois luy 
confier le soin de reconnaitre la meilleure route à éta- 
blir, pour les voitures, entre le pont Segura et Villa Velha. 

Quant à Ienvoi à faire de trente à quarante sappeurs 
espagnols à Castello Branco, j'ignore qui doit 'ordonner; 
je ne sçais pas même oi sont les sappeurs; je prie son 
excellence de vouloir prononcer sur les rapports qui peu- 
vent exister entr'eux et moi, et de fixer le degré d'auto- 
rité que je puis avoir sur eux. 

L.º 6 x.be 1807. — Le Colonel du Génie, Vincent. 


Service du Gênio — Rapport 


Il est urgent d'organniser le service du génie quant au 
personnel et quant au matériel; mais l'on ne peut le dissi- 
muler que sous ce double rapport, le zele du petit nombre 
d'officiers du génie, employés à l'armée, serait insuffisant, 
si on ponvait espérer quelques secours des ingénieurs 
militaires du pays; il seroit donc infiniment avantageux, 
au bien du service, de chercher à se rapprocher «de ceux 


ciam ao arquivo do Conde da Feira D. Manuel Pereira Forjaz e 
actualmente estão na posse do sr. D. Manuel de Mendonça de Al- 
mada e Lencastre. 
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qui ont le plus de zêle et de talent; je suis três disposó à 
faire les premitres démarches à raison de Pintérêt que 
J'y apperçois; mais il est essentiel que je sçache si mes 
démarches seront approuvées de son excellence ; il importe 
même qu'elle veuille bien me faire connaitre sur qu'elle 
base, et d'aprês queile probabilité sur l'avenir, je puis 
parler et me conduire vis-à-vis de mm.” les ingénieurs 
portugais. 
L.º 6. x.re 1807. — Le Colonel de Gónie, Vincent, 


Corps imperial du Génie — Rapport 


Le Général Charles de la Rozitre, anciennement officier 
Gónéral estimé en France, aujourdhuy inspecteur général 
des Frontitres en Portugal, posséde de fort bonnes cartes 
et plans vraiment prócieux pour intelligence du théatre 
de la guerre dans le pays; ce sont d'excellentes reconnois- 
sances militaires, appuyées de mémoires, qui ne me pa- 
roissent pas avoir le même mérite, surtout quant à la 
partie qui traite des fortifications. 

Il est extrômement important de se procurer le recueil 
militaire du Général la Roziêre sur le Portugal; il est três 
décidé à le donner en ce moment, mais il demande avec 
raison, ce me semble, un ordre de son excellence le Gé- 
nóral en Chef qui le mette dans le cas de se désaisir, sans 
qu'il en resulte pour luy le soupçon de n'avoir pas assez 
dcarté le dépot Qui luy est confié; cet ordre, d'aprês ce 
que j'ai cru appercevoir, pourroit être ainsi conçu: 

«Vu le rapport du command. du génia de V"armée, qui 
me donne à connaitre qu'il existe un dépot de cartes, plans 
et mémoires militaires entre les mains du général marquis 
de la Rozitre, Inspecteur Général de la Wontitre, lequel 
dépot intóresse particulitrement la tranquilité et la défense 
de ce pays; 

«Il est ordonné au G.i! M.' de la Rozitre de remettre 
toutes les cartes, plans, dóssins, mémoires, et autres objets 

uelconques dépendans du dépot confié à ses soins, au 
olonel Vincent, Command.! son arme; le dit comman- 
dant luy en fournira son reçu. 

«Je sollicite la prompte expédition de cet ordre, parce 
-que, circonstances pourant changer, il deviendroit peutêtre 
difficile dºobtenir la totalité du dépot». 

Lisbonne le 31 x.bre 1807. — Le Colonel Commandent 
le Génme, Vincent. 
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Corps Impérial du Génie — Rapport 


Les fonds pour le servive du génie se font en France, 
sur la demande des directeurs des fortifications, qui pré- 
sentent à la fin de chaque année, le tableau approximatif 
de la dépense qu'ils présument devoir être faite pendant 
Vannée suivante. 

Le ministre approuve toute ou partie de la dépense, et 
le directeur luy envoi des états estimatifs des différents 
ouvrages approuvés, 

L'approbation du ministre pour les sommes à dépenser 
dans une direction, est dés lors considerée comme un cré- 
dit ouvert au directeur, qui ordonne de mettre la main à 
Poeuvre, et rend compte, tous les mois, de l'état et du 
progrês des travaux. 

C'est en me soumettant à la même marche que j'ai eu 
Vhonneur de prendre les ordres de son excellence le géné- 
ral en chef pour les travaux indispensables à faire au fort 
S.* Julien, au chateau de Lisbonne, et à tout le cazerne- 
ment. 

L'on ne peut obtenir du travail sans payer les ouvriers, 
et c'est toujours en suivant la marche établie en France, 
que j'ai remis à son excellence un project d'ordres relatifs 
aux travaux, que j'ai terminé par une demande de fonds 
qui ne sera qu'un crédit ouvert, dont je n'userai que sur 
pitces comptables en bonne forme, rósultantes des travaux 
que son excellence aura ordonné; on ne connoit pas de 
marche plus siire et plus régulitre à suivre, c'est celle 
qui régit tous les travaux du génie en France; les direc- 
teurs y jouissent d'une grande latitude dans leurs fonctions, 
mais ils ne peuvent perdre de vue les formes voulues sans 
courir le risque de donner prise à la censure, ce qui n'ar- 
rive point, et n'arrivera sirement pas à Lisbonne; il ar- 
rive même quelquefois que l'on fait passer des fonds aux 
directeurs sans qu'ils les demandent. Tel est Penvoi qui 
m'a été fait d'une some de 50,000"; on a soupçonné que 
je pourrois avoir des besoins, et sur Je champ on a mis 
cette somme à ma desposition sans autre restriction que 
de rendre compte de |'emploi lorsque je les aurai dépensés; 
je crois donc être pleinement autorisé à en faire usage, ce 
que je ne ferai toutefois qu'en cas d'urgence; et je sup- 
plie de nouveau son excellence de vouloir mettre à ma 
desposition une somme de trente mille francs qui sera em- 
ployée sur des pitces bien en regle, à Vacqui.! de la dé- 
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pense occasionnée par de légers travaux d'urgence, ou 
ordonnés par son excellence. 
Lisbonne le 31 x.»e 1807. — Vincent. 


Rapport 


Cinq officiers du génie, dont un est lieutenant Colonel, 
sont employés, depuis six ans, á lever, de la maniêre la 
plus exacte, toutes les propriétés qui constituent le do- 
maine de V'Infantado ; l'on est dans [opinion que le quart 
du travail à faire est achevó; il existe aussi beaucoup de 
matériaux pour la suite de ce travail; |'on peut néanmoins 
avancer que cette opération durera encore douze à quinze 
ans. 

Il paroit que les meilleures précautions sont prises pour 
assurer le succês et l'exactitude du travail; les limites des 
propriétés sont reconnues par des hommes qui sont aptes 
à poser juridiquement les bornes; et les officiera du gé- 
nie n'ont plus qu'à faire les opérations graphiques qui dé- 
terminent le périmêtre de la propriété. 

L'on ne peut donner aucun apperçu de la dépense occa- 
sionnée par ce travail, les élémens en sont três ópars ; 
mais il n'est pas douteux que la dépense doit en être 
considérable, et ne peut être légitimée que par Iutilité de 
cette excellente opóration. 

Les officiers du génie ont mis sous mes yeux une par- 
tie de leurs opérations; elles m'ont paru móriter toute con- 
fiance, et un grand soin d'exécution caractérise ce qu'ils 
font. 

Cependant, comme leur commission est purement civile, 
aprés un court entretien, je leur ai conseillé de voir mon- 
sieur Herman pour luy rendre compte de l'état des cho- 
ses et connaitre ses ordres. 

Lisbonne, le 8 mars 1808. — Le Colonel du Génie, 
Vincent. 


Service du génie — Rapport 


- «J'ai "honneur de soumettre à Son Excellence lo Géné- 
ral en chef le mémoire des ouvrages qui ont été exécutés 
dans le mois dernier, conformément à ses ordres; ce mé- 
moire indique l'état actuel des travaux, dont plusieurs sont 
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achevés, et d'autres ne pourront se continuer par le man- 
que de fonds. 
| Monseigneur connoit Iurgence des ouvrages commen- 
| cés; les batéries, même provisoires, pour les deux rives du 
fleuve, ne sont point encore achevées; il est indispensable 
qu'elles le soyent; de légers travaux de campagne me 
paroissent aussi devuir être entrepris à Almada; des re- 
| connoissances qui se font en ce moment indiqueront proba- 
| blement d'autres légers ouvrages, devenus urgens à raison 
des circonstances; l'on travaille enfin à Elvas & Estre- 
mos, et je dois croire que Von fait aussi quelque chose du 
côtó de Peniche. 

Tant d'objets d'urgence réunis, la nécessité de récom- 
penser des jeunes dessinateurs & écrivains occupés à faire 
des copies, me persuadent que je dois porter à soixante 
mille francs la demande que j'ai lhonneur de faire à son 
Excellence pour le service du Génie, pendant le présent 
mois de Juillet. 

Lisbonne le 1.º” Juillet 1808. — Le Colonel du Génie, 
Vincent. 


Vuatic (ou Vuaty) 


Veio servir para Portugal por ordem do Conde 
de Soure, nosso Embaixador Extraordinário em 
França, como capitão de Mineiros, para estabele- 
cer as batarias, conduzir as trincheiras, galerias, 
minas e tódas as mais obras necessárias para a 
expugnação e defesa das praças, vencendo desas- 
seis mil réis mensais na primeira plana da Cóôrte, 
como se vê no documento a seguir. 


De Vuaty francês 


Dom Affonso &.? faço saber aos 7) esta minha carta pa- 
tente virem, q tendo consideração ao capitão Vuatic fran- 
ces de nasçad me vir seruir a este Rn.º por ordem do 
Conde de Soure embaixador extraordinario a ElRey chris- 
tianissimo, no menisterio de Comiss.º da Artelharia Cap.” 

1 
de mineiros, plantar as batarias, conduzir as trincheiras 
7 , a , , 
galarias minas e todas as mais obras necess.'* p.º a ex- 
pugnação e defensa das praças, obrigandosse a seruir-me 
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em tudo isto, e no mais q se lhe ordenar bem e fielmente 
todo,o tempo q for seruido, e em cazo 7 o mande despe- 
dir do meu seru.º por me não ser necess.º se lhe dara hiia 
paga p.* a passagem do mar e vencera cada mez dezaseis 
mil rs. pagos na prim."* plana da Corte; o q tudo visto e 
o mais q se me representou, Hey por bem e me praz de 
lhe fazer mr.“ que elle va exercitar o dito posto de 
Comiss.º da Artelharia à prov.º do Minho, donde vencera 
cada mes 168 rs. pagos na prim."? plana da Corte, e go- 
sará de todas as honras, privilegios, liberdades, izenções, 
graças e franquezas que em rasão deste posto lhe perten- 
cer. Pello 7% mando ao gou.” das armas da dita prou.* 6 
ex.*º do Minho lhe mande dar a posse delle, jurando pr. 
na forma costumada de satisfazer em tudo as suas obriga- 
ções, e ao general da Artelharia e Thenente gn.'! della o 
tenhad e conheçad por tal Comiss.º da Artelharia, e os 
Condestables artelheiros, officiaes e mais pessoas q lhe são 
subordinadas por este posto guardem suas ordens como 
devem e são obrigados, o soldo do q.! se lhe assentará nos 
L.º delle a que tocar p.º lhe ser pago na forma acima 
refferida. Por firmesa do q) lhe mandey dar esta carta 
asinada e sellada cô o sello grande de minhas armas. 
Dada na Cidade de Lix.? aos 14 do mez de julho. Ant.º 
Lopes a fez Anno do nascim.” de Nosso 8.º” Jezns Christo 
de 1660. A. R.º. 


Arquivo da Tôrre do Tombo — livro 24 da Secretaria 
da Guerra, fl. 150 v.º 


ADITAMENTO 


I 


Engenheiros portugueses 


lol 


Engenheiros estrangeiros 


Engenheiros portugueses 


Araújo (Pero de) 


Dêéste mestre de obras, natural de Aveiro, refere 
Sousa Viterbo, no vol. m do Dicionário dos Arqui- 
tectos, pág. 233, que no catálogo do livreiro Mo- 
reira da Costa, do Pôrto, dos mêses de Julho e 
Agôsto de 1910, vem descrita a seguinte obra: 


« Tratado de architectura politica e militar. Manuscrito 
portuguez do seculo XVII, que pertenceu ao mestre d'obras 
e architecto Pero de Araujo, da villa de Aveiro, nomeado 
por alvará de 26 de abril de 1613, mestre e architecto 
das obras da referida villa, com o ordenado annual de 
195000 reis, que fora o mesmo que recebia o seu prede- 
cessor, mestre Miguel Dias, fallecido n'aquella data. 1 vol. 
in-4.º gr. enc., illustrado com desenhos á penna de mo- 
delos de estylos architectonicos e problemas de geometria, 
perspectiva, e traçados de fortalezas, etc. etc. Este pre- 
cioso manuscripto foi deixado por Pero de Araujo a Ruy 
de Mello Cardoso, por declaração do padre Manuel de 
Carvalho. E por ser verdade, essa declaração foi lavrada 
nas notas do tabellião M. S. Azevedo de Napoles, em 
Nandufe, a 23 de Março do anno de 1666. O manus- 
cripto está dividido em seis livros, contendo os capitulos 
seguintes: Discurso contra ociosos, para dar animo aos 
que quiserem ser architectos, e passar a vida beatamente, 
“Prologo em louvor da architectura. Da necessidade da 
arte de edificar. Como procede a (Geometria em seus 
principios. Dos principios, nome, definição e divisão da 
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geometria. Do modo de proceder nestes seis livros de 
architectura politica e militar. Das medidas famosas, e 
seus principios. Reducção de pés castelhanos a palmos, 
e palmos em pés, por regra de tres. Problemas de geo- 
metria, resolvidos segundo os principios de Euclides. 
Das cinco ordens de columnas. Da perpectiva. Da ma- 
thematica, Da fortificação. Dos templos. O manus- 
cripto está escripto com perfeito conhecimento das mate- 
rias de que trata, encerrando muitas partes originaes, 
como sejam as considerações escriptas nos discursos pre- 
liminares. J possivel que fosse escrito por Pero de 
Araujo. Não foi impresso, como tambem não foi a tra- 
ducção dos quatro livros das proporções do corpo humano, 
escriptos por Alberto Durer, e feita por André de Re- 
zende. Do século xvit só se conhece o tratado de archi- 
tectura e arithmetica composto por Agostinho Barbosa da 
Sylva, e publicado em Ifespanha pelos annos de 1674, 
sob o nome de Pedro de Albdenoz. Este tratado, porém, 
é uma traducção de Vitruvio ». 


- Arruda (Diogo de) 


Dêste engenheiro e de Pero de Carvalho trata 
o seguinte documento : 


Carta da Abadessa da Madre Deos de Lisboa Soror 
Catharina do Espirito Santo a El Rei pedindo-lhe queira 
mandar continuar as obras do dito Mosteiro e que encar- 
regue dellas a Pero de Carvalho e Diogo de Arruda, — 
7 de dez.bro 1551. c. c. P. 1. m. 87. Doc. 37. 


Barreto da Ponte (Manuel) 


Por carta de 16 de Fevereiro de 1675, que a 
seguir publicamos, foi nomeado capitão engenheiro 
para o estado da India, onde serviu: à 

« Dom Pedro etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente uirem que por ser necessario jnuiasse pessoa pro- 
pria no ministerio de forteficaçois e tendo respeito aos ser- 
uiços de Manoel Barreto da Ponte e auer seruido naquelle 
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estado para onde se embarcou com o Viso Rey Antonio de 
Mello de Castro por espaço de dous annos; fazendo tres uia- 
gens a Mochá na entrada do mor roxo. Hey por bem de 
lhe fazer merce do cargo de capitão inginheiro do estado 
da jndia com obrigação de ensinar na cidade de goa a seis 
sugeitos, aos quais o vizo Rey com os do conselho que lhe 
assiste, nomearão as proçois que hão de ser pagas pela 
fazenda real para que a uista destes aprendão outros, com 
o qual auera o dito Manuel Barreto da Ponte uinte e sinco 
mil reis de soldo cada mes, pagos nas rendas reais daquelle 
estado, os quais começara a uencer do dia que partir desta 
cidade, o que justificara na India pelas pessoas de todas 
as honras, priuilegios, izençõis, e liberdades que em rezão 
do dito cargo lhe tocarem. Pelo que mando ao meu vizo 
Rey ou gouernador do estado da India e ao Veedor geral 
de minha fazenda delle; lhe deixem exerçitar o dito cargo 
com a obrigação refferida de ensinar os ditos seis sugei- 
tos, e fazer as obras e forteficaçois necessarias e auer 0 
dito soldo, e elle jurara em minha Chancellaria na forma 
costumada de que se fara assento nas Costas desta carta 
que sera registada nos liuros da secretaria do meu conse- 
lho vltramarino e casa da India a qual lhe mandei passar 
por mim asinada, e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisboa aos dezaseis dias de 
fouereiro. Paschoal de Azevedo a fez anno do nascimento 
de nosso Senhor Jesus christo de mil e seis centos, e se- 
tenta é sinco o secretario Manuel Barreto de Sampayo a fiz 
escreuer. — O Principe. 


io Tôrre do Tombo — Chancelaria de D. Afonso VI, 
Doações, liv. 42, fl. 161. 


Carvalho (Manuel) 


Foi, segundo Sousa Viterbo, no 111 vol. do Dicio- 
nário dos Arquitectos, autor de um tratado de ar- 

vitectura militar, em latim. (Vid. Manuscritos pom- 
balinos, 34), 


Cleto de Vasconcelos (José Pereira) 


Foi nomeado, por decreto de 11 de Outubro de 
1802, segundo tenente de engenheiros. (Decre- 


» 
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tos remetidos ao Conselho de Guerra, maço 161, 
ITD). 


Cordeiro (Luis Cândido) 


Foi promovido em 11 de Setembro de 1769, 
Juntamente com Diogo Correia da Mota e João da 
Costa Ferreira, seus condiscípulos na aula militar, 
ao pôsto de ajudante de infantaria com exercício 
de engenheiro, como prémio do seu adiantamento 
nos estudos. (Decretos remetidos ao Conselho de 
Guerra, maço 128, n.º 76). 


Correia (João Tomaz) 


São dêste engenheiro as seguintes plantas: 


—— Planta do Castelo da Vila do Conde. Ano 
de 1720. Escala de 15 braças, 72"", — Biblioteca 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Não tem nome de autor; porém, nesta, a data, a 
letra, a côr, a maneira do desenho e as dimensões, 
provam-nos que foi feita por João Tomaz Correia 
de quem a Bibl. da S. G. L. possui algumas plan- 
tas assinadas. Formavam certamente uma colec- 
ção de estudos militares do norte de Portugal. 

—— Planta do Castelo e Vila de Alcomchel feita 
por João Tomaz Correia, 1706. Tem um pequeno 
texto de referência. — Biblioteca da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 

Aguada grosseira medindo 0",42 x 07,29. 

Planta do Castelo e Vila de Barca Rota, 
feita por João Tomaz Correia. 1706. Aguarela 
grosseira, com pequeno texto de referências. Di- 
mensões 0",42 x 0",29. — Biblioteca da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

Planta da cidade de Chaves que se tomou e 
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demolio neste anno de 1706 feita por João Tomaz 
Correia. Escala de 300 pés, 12"",5. — Biblioteca 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Grosseira aguarela onde se vêem designadas as 
posições dos exércitos. "Tem um pequeno texto 
explicativo. 


Couto (Mateus do) 


Vid. Pires Carvalho (Gonçalo). 


Dias Costa (Francisco Felisberto) 


Além do que ficou dito a respeito dêste enge- 
nheiro no vol. vii das Provas, acrescentaremos 
agora as seguintes notas para a sua biografia: 


« Do Conselho de Sua Magestade, ministro de Estado, 
lente da Escola do Exército e do Instituto Industrial e 
Comercial de Lisboa, director geral do Ultramar, secre- 
tario geral do Ministério da Marinha, tenente coronel de 
engenharia, etc. Nasceu em 9 de Fevereiro de 1853. 
Asssntou praça em cavalaria a 11 de Outubro de 1869, 
sendo promovido a alferes em 27 de Dezembro de 1871, 
a tenente em 1 de Dezembro de 1876. Seguiu o curso 
de Infantaria nas Escolas Politecnica e do Exercito, 
sempre com muita distincção, recebendo os primeiros pré- 
dios pecuniarios nas cadeiras 1.º, 2.º, 5.2, 6.º, 7.º, 8.º 6 
9.º o na de Geometria descritiva. 

Concluido o curso geral da Escola do Exercito e ficando 
classificado para a arma de engenharia, foi acabar na re- 
ferida Escola o respectivo curso. 

Passou á arma de engenharia como tenente e em 1882 
foi nomeado lente provisório de 2.º classe para a Escola 
do Exercito, passando pouco depois a fazer parte da 
comissão encarregada de orgrnizar o ensino do Colegio 
Militar em harmonia com o dos liceus centrais. - 

Em 1886 foi requisitado para fazer serviço no Ministe- 
rio das Obras Publicas. Em 15 de Abril de 1887 foi pro- 
movido a capitão e em Julho de 1888 foi nomeado prece- 
dendo concurso lente de 1.º classe, tendo regido varias 
cadeiras com a maior competencia profissional. Foi tam- 
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bem nomeado precedendo concurso lente do Instituto In- 
dustrial e Comercial. 

Em 19 de Junho de 1902 foi promovido a major e em 
14 de Julho de 1904 a tenente-coronel. 

Foi deputado pela primeira vez por Arouca em 20 de 
Outubro de 1889, sendo reeleito em varias legislaturas. 
Em Novembro de 1897 foi nomeado Ministro da Marinha 
para substituir o Conselheiro Barros Gomes, que passou 
para a pasta dos Estrangeiros. 

Era cavaleiro e oficial da ordem de S. Tiago, e em 28 
de Setembro de 1895 teve a mercê de grande-oficial da 
Ordem de Aviz, por serviços distintos. Tinha a medalha 
de prata de comportamento exemplar e foi condecorado 
com a Gran-Cruz de Mérito Naval. 

Escreveu: — Escola do Exército 1888-1889, 1.º cadeira, 
1.º parte, secção 1-1. Legislação militar portuguesa — 


Apontamentos. 
(Do Dicionário Portugal). 


Duarte (André) 


Este engenheiro foi mandado aos rios de Quanza, 


nas caravelas que nesse pôrto se estavam apres- 
tando, para as obras de fortificação que ali se man- 
daram fazer. 


«Sobre o Enginhr.º q hade ir aos rios de Cuansa: 

«Viose a consulta do Provedor de minhas obras % com 
carta nossa de quatro do passado ma enuiastes sobre a 
pessoa q hade ir aos Rios de Cuansa por engenheiro nas 
caravelas 7% nesse Porto se estão aprestando p.* obras nas 
fortificações que naquellas p.'s mando q se fação. E pa- 
receo-me nomear p.* o ditto officio de Enginhr.º a André 
Duarte, na conformidade q se aponta, p.* o que vencerá 
de salário cada anno duz.** mil r.*, e para se auiar se 
lhe dam de ajuda de custo por hiia vez som.*, cem cruza- 
dos». — Governo do ano de 1632 de Outubro e Dezembro, 


Biblioteca da Ajuda, b1-v1-8, f], 6. 


as 


Fernandes (Mateus) 


Exercia em 1607 o cargo de fortificador da Ilha 
da Madeira, como consta da carta de nomeação de 
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Jerónimo Jorge, que naquela data o foi substituir. 
Existe assinado por êle o seguinte documento re- 
lativo às fortificações da referida Ilha: 


. 


« Apontamentos da obra que se deue fazer é rrepairar 
na forteficação da cydade do funchal da ylha da madeira. 
Na Ribeira de gomçalaires ao lomgo do mar pera a parte 
do leuante se fezerão hiias trincheiras de pedra emsosa 
quando ho marques de lamçarote esteue por general na 
dita ylha as quais tryimcheiras sam muy ymportantes pera 
defender a desembarcação aos que aly quiserem deitar 
gemte em terra. E fase nela uegia todas as noites he 
tem sua casa pera yso. 

E por que as ditas trymcheiras estão ao pee de huns 
montes altos por antre os quais corre a dita ribeira he 
ficão sojeitos aos emcontros das pedras que pelos ditos 
montes correm abaixo e com yso se deneficão e cahem 
pelo que se deuem fazer de pedra e cal com todo ho que 
esteuer debayxo do chão e hum palmo acima dele e o 
mais se fara de pedra e barro ate a altura que for bas- 
tante pera se atirar por barba com os arquabuzes e nesta 
altura emtrara o espigão das ditas trymcheyras o qual es- 
pigão sera ao modo das que estão feytas ao corpo sãoto 
ao lomgo do mar sobre a rrocha e serão as ditas trym- 
cheyras todas reuocadas por fora e por dentro com cal. 

Serão feitas as ditas trimcheiras no proprio lugar omde 
estauão as outras terão de groso tres palmos em cyma e 
avertir se hasque quiodo se fundar seia em tal grosura 
que alamboramdo a cada cymco palmos hum pela parte 
do mar somente fique no espigão na grosura de tres pal- 
mos acyma declarados. 

Na dita Ribeira se lhe deixara huma boqua para as 
agoas das cheas terem boa saida pera o mar a qual boqua 
tera vinte palmos de larguo pela parte de baixo e pela 
parte de cyma yrão alargando as ditas trymcheyras de 
ambas as partes tanto que posam tomar todas as agoas 
que pela ribeira vierem e as faram emcaminhar pela dyta 
boqua e seruyrão de traueses pera defender as que por 
aly quiserem emtrar e estas serão todas de pedra e cal e 
fortes pera que as cheas da ribeira as não leuem cada ano 
como costuma fazer — serão tão altos que se posa atirar 
por barba por cyma dellas. 

Nas trymcheyras que estam ao Redor da casa da vegia 
na dita Ribeira se forão nas trymcheyras que se am de 
fazer. de nouo ao olyual do terrapleno huns agulheyros 
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| todo ao rredor de hum palmo e meo de larguo é dous 
| dalto pera dar espedida as agoas que decem do monte e 
asi as da Ribeira que algumas vezes emtram demtro e 
metem muito emtulho na praça e pera a parte da ponta 
do graião se lhe farão os agulheiros maiores por que aly 
acodem as agoas mais. 

Da ribeira dos acorrydos. Na Ribeira dos acorrydos 
huma legoa da cidade do funchal mandou sua alteza que 
esta em glorya fazer huns lamços de muros com seus tra- 
ueses com os quais se fecha a dita cydade pela parto do 
ponemte e todos os que vem por terra daquella parte em- 
trão por huma porta que esta no dito muro amtre traue- 
ses que a defemdem dos quais trauesas hum deles ficaua 
com a praça desentulhada uer se a quem ha desentulhou 
e que a torne a terreplenar a sua custa e disto deixey la 
dado as lembramças necessarias cuydo estara comçertado. 
Na praia formosa onde os franceses desembarcarão quido 
saquarão a cidade se fezerão muros e traueses por cima 
das rochas com huma porta com a qual fiqua toda a dita 
praia fechada a qual praia tera de comprido mais de qua- 
trocentas braças e os que agora desembarcam na dita 
praia não podem sayr pera a terra senão pela dita porta 
que esta amtre traueses que a defemdem e ao sitio ao Re- 
dor e todo forte per natureza e verseam os ditos muros se 
estão em algumas partes deneficados e tornarseam a Re- 
pairar é o mesmo se fara aos que se fezerão nos piornais 
e asi aos que se fezerão aos Ílheos yumto da cydade e 
uer se ha a seruentia delles se esta despeiada e lympa é 
omde esteuerem desemtulhadas as praças dos traueses e 
as seruentias de todas as trymcheyras que atirão por barba 
se emtulharão e alymparão e asi se fara a todas as mais 
que estão feitas ao lomgo do mar. 

Demtro na cidade do funchal ao lomgo da Ribeira de 
nosa senhora do Calhao por ela acyma até emtestar com 
a Rocha da pena se fez hum muro com doze trauezes feitos 
nas voltas que a dita Ribeira faz tem de comprido trezen- 
tos e trinta braças fechase com ele a dita cydade pela 
parte do leuamte e não se pode emtrar nela senão por 
duas portas que estão no dito muro amtre traueses que as 
defendem. 

E ao longo do dito muro pela parte de demtrosse feze- 
rão seruemtias ao lomgo das cortinas pera as praças dos 
traueses ficando as fazendas dos moradores tapadas e 
fechadas com huma parede que se fez a custa do dynheyro 
da forteficação a qual seruentia forão os donos das ditas 
fazendas tomãodo e derubâodo a parede que se lhe fez e 
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tolhem que nymgê va ao lomgo do dito muro que e em 
perioizo da forteficação e Sua Magestade deue mãodar que 
se torne a fazer a dita seruentia liure pera que se posão 
ver os ditos muros é traueses por demtro e visitarse a 
neles alga deneficação e que a cydade se posa seruir por 
demtro de huma porta a outra ho que eu requery algias 
vezes que se fezese e foi miodado por tristão vaz da veiga 
e por amtonio pereyra jerais na dita ylha e nem yso bas- 
tou pera a dita seruentia ser lyure como sohia. Na vila 
de sãota Cruz estão tres ou quatro peças dartelharia com 
as quaes se defemde a bahia pera que hum cosayro não 
tome halgum nauio que hesteuer amcorado na dita bahia 
as quays peças não tem estamcya cerrada como estão em 
campo rraso muy desemparadas pelo que se lhe deue fazer 
estamcya cerrada como esta em machiquo e junto a ela a 
casa da vegia. E ysto tudo acyma escrito cumpre pera 
bem he prol da forteficação da ylha e pera que se conserue 
longo tempo. — Matheus Fernandes». 


Tôrre do Tombo — «Cartas missivas», maço 2, n.º 58, 


Loureiro (Adolfo Ferreira de) 


Transcrevemos o que a respeito déste enge- 
nheiro diz Sousa Viterbo no vol. 11 do Dicionário 
dos Arquitectos: 


« Era filho de Felisberto de Sousa Ferreira e de 
D. Anna Augusta de Sousa Ferreira. Nasceu em Coim- 
bra aos 12 de Dezembro de 1836. Foi general de brigada 
e inspector geral de obras publicas. 

Era bacharel em mathematica pela Universidade de 
Coimbra e tinha o curso de estado maior e de engenharia 
civil pela Escola do Exercito. 

Desempenhou as seguintes comissões : 

No Ministerio da Guerra, serviço em todas as armas; 
e no das Obras Publicas, director das obras do Mondego 
e barra da Figueira; das antigas 1.º, 2.º e 3.º circums- 
cripções hydraulicas; interino das obras publicas do dis- 
tricto de Coimbra; das obras da Penitenciaria de Coimbra 
-e das da Escola Agricola da mesma cidade; director fiscal 
das obras do porto de Lisboa e, por algum tempo, da 
construcção das mesmas obras por conta do Governo; di- 


rector geral das Obras Publicas e Minas; vogal do Con- 
18 VOL, XVI 
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selho Superior de Obras Publicas; membro de diversos 
tribunais arbitrais; membro da Comissão Superior de 
Obras Publicas do ultramar e, por algum tempo, da Com- 
misão Technica Municipal de Lisboa. 

Principaes projectos que elaborou, muitos dos quaes 
levou á execução : 

Diversas estradas no distrito de Coimbra e em especial 
da Figueira a Montemór; caes e obras para melhoramento 
do porto e barra da Figueira; caes de Coimbra e defesa 
da cidade contra as inundações; obras para melhoramen- 
tos do rio Mondego, seus afluentes e campos adjacentes; 
idem, idem, dos rios Liz, Tejo e Vouga; saneamento e 
esgoto de diversos campos e pantanos, como os de Foja, 
Arzilla, Anobra, Formoselhas, S. Facundo, Araujo, etc. ; 
projecto definitivo das obras do porto artificial de Ponta 
Delgada ; idem, idem, dos portos de S. Vicente e de Ma- 
cau; projecto das obras para abastecimento e distribuição 
das aguas de Coimbra; projectos da casa da Misericordia 
e Theatro da Figueira, e da Penintenciaria de Coimbra, 
etc.; e conjuntamente com o Sr. Conselheiro Mattos os 
projectos definitivos dos melhoramentos do porto de Lis- 
boa e de uma ponte-caes metallica para o porto de Lou- 
renço Marques; estudos diversos, etc. Alem de ter col- 
laborado nos jornais scientificos Instituto e Revista de 
Obras Publicas e Minas, publicou: Memorias sobre o Mon- 
dego e barra da Figueira; Memoria sobre o projecto de 
obras para melhoramento d'este porto; Idem, do Mondego 
entre Coimbra e Foz Dão; Idem, idem, do Liz e campos 
adjacentes; idem, idem, sobre o Tibre e defesa de Roma 
contra as inundações; Memorias sobre as aguas de Coim- 
bra; Idem, sobre os esgotos de Coimbra e de Lisboa; 
Idem, sobre o projecto de melhoramentos do porto de Ma- 
cau; diversos estudos sobre assumptos hydraulicos; Idem, 
sobre os archipelagus da Madeira, Açores, S. Vicente é 
Canarias; Idem, sobre diversos portos commerciaes da 
Europa, Asia, Africa e Oceania; Elogios historicos de 
Garlos Ribeiro e Affonso Nogueira, etc. 

Foi do Conselho de S. Magestade, Grande Official Com- 
mendador e Cavalleiro de Aviz, Official de S. Thiago, 
Cavalleiro da Coroa de Italia e do Leão Neerlandez da 
Hollanda ; com a medalha militar de comportaménto exem- 
plar; etc. 

A 22 de Novembro de 1911 falleceu o generál Adolpho 
Loureiro ». 


Transcreve a seguir Sousa Viterbo a noticia do 
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seu falecimento, publicada no Diário de Notícias 
de 23 de Novembro de 1911, da qual aproveita- 
mos as seguintes notas sôbre a biografia do Ge- 
neral Loureiro: 


« Assentou praça em 12 de Abril de 1854, foi promo- 
vido a alferes em 20 de Julho de 1858; a tenente em 20 
de Julho de 1860; a capitão em 10 de Maio de 1865; a 
major em 16 de Janeiro de 1884; a tenente-coronel em 
31 de Dezembro do mesmo ano; a coronel em 3 de Abril 
de 1893 e a general de brigada em 23 de Dezembro de 
1899, reformando-se em 10 de Abril de 1902 em general 
de divisão. 

Foi vogal da comissão central permanente de piscicul- 
tura, vice-presidente da Sociedade de Geografia, onde 
exerceu a presidencia da secção de Geodesia, e presidente 
da Associação dos Arquitectos e Arqueólogos Portugueses », 


Maia (Manuel da) 


Dêéste engenheiro, de que já tratámos nos volu- 
mes vilt e xv das Provas, há ainda a dizer o se- 
guinte : 


Superintendeu em 1721 em algumas obras do 
Senado da Câmara Municipal de Lisboa. Em Maio 
de 1731, tratando-se de remediar a falta de água 
que experimentavam os moradores desta cidade e 
conduzir-se a da fonte da Água-Livre e outras 
para o aqueduto das Águas-livres (obra entre 
outros do arquitecto António Canevari, do briga- 
deiro Manuel da Maia, engenheiro-mór do reino e 
de Custódio Vieira, sargento-mór), foi pelo refe- 
rido Senado imposta uma contribuição para se 
executar essa obra, por terras e propriedades de 
pessoas particulares, mesmo as privilegiadas ; sendo 
dêste engenheiro Maia o traçado da parte com- 
“preendida entre a fonte da Agua-livre e o monte 
chamado das Três Cruzes, e de Custódio Vieira a 
continuação desde êste ponto até Lisboa. 
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Foram estas obras concluídas só em 1797, 
tendo sido gastos nelas 13.000:000 de cruzados. 
Foi Manuel da Maia um dos engenheiros que 
substituiram António Canevari na construção do 
Aqueduto das Aguas-livres, em 1732. 

Fêz também êste engenheiro, uma planta topo- 
gráfica do sítio das Necessidades e respectivas 
confrontações, a qual está no livro vi dos Assentos 
do senado oriental, a seguir ao registo da carta de 
doação do hospício e casa de oração junto à Igreja 
de Nossa Senhora das Necessidades, feita aos pa- 
dres da congregação do Oratório de S. Filipe Neri 
da cidade de Lisboa, pelo rei D. João V, sendo a 
referida carta régia de doação, de 6 de Abril de 
1745. 

Da mencionada planta « cuidadosamente dese- 
nhada e aguarelada », segundo os termos empre- 
gados por Freire de Oliveira, no tômo xv, pág. 224, 
dos Elementos para a história do Município de Lis- 
boa, donde extraímos esta notícia, sereproduz a 
seguinte legenda: - 


Planta Topographica 
do sitio de N.º Senhora das Necessidades 
anno de 4745 


A — Igreja de N. Snr.? das Necessidades. 

B — Zaguan do Palacio contiguo á Igreja de N. Sr. 

C — Jardim do Palacio. 

D — Hospicio e caza de Oração dos P.P. da Congrega- 
ção de S. Felipe Neri, como se acha no prez.'º tempo. 

E, F, G, 0,1, L, M — Parte do muro da cerca que 
se deve demolir quando se continuar a Fortificação. 

M, N, O — Muro, que se hade fazer no interior da cerca 
quando se demolir o exterior referido. 

M, P,Q, R,S, T — Continuação da cerca até se en- 
contrar com o terreno deputado p.* augmento do Iospicio. 

V — Lugar rezervado para augmento do Hospicio. 

X — Moinho de vento dentro da cerca do Hospicio. 

4. — Igreja de X. Sr.º do Livramento de Religiozos Tri- 
nita.ºs 
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T — Lugar do muro para o primr.º padrão. 
M —. Lugar do muro p.* o segundo padrão. 


INSCRIPÇÃO P.* OS DOUS PADRÕES 


No anno de 1745, em que se levantou este muro, q por 
esta parte fecha a cêrca do Hospicio mandou El-Rey 
D. João o Quinto N. S. pôr este padrão ordenando que 
na distancia de 2.200 palmos principiados a contar do meyo 
da porta da Igreja de N. S.” das Necessidades para a 
parte do Norte se não levante edifício algum, por ser este 
terreno deputado p.* a Fortificação, e convir estar desem- 
baraçado, quando se continuar, mudando os P. PÍ à sua 
custa o muro para o interior da cerca, sem q a Fortifica- 
ção haja de pagar couza alguma pello dito terreno, como 
vay declarado na planta, e Doação registadas na vedoria 
das Fortificaçães, Contadoria Geral da Guerra, Junta dos 
Tres Estados, e Torre do Tombo. 

O Engenheiro, e Brigadeiro de Infanteria, Manoel da 
Maya. 


São déste Engenheiro : 


—— 1.º Dissertação sobre a renovação da cidade 
de Lisboa por Manuel da Maya, Engenhr.” mor do 
R.”º — fl. 662 a 666 v. Datada de Ls.*, 4 de Dez.º 
de 1755 com; — V. Reconhecida e observada a 
destinção da cid.º de Lix.?, he preciso etc. 

—— Segunda p.“ da Dissertação sobre a renova- 
ção da cid. de Lisboa, por Manuel da Maya, Mestre 
de campo general, Engenhr.º mor do R.”º e guarda 
mor da Torre do Tombo. — Datada de Lx.* 16 de 
Fev.º de 1756. fls. 673 a 680 v. 

—— Terceira p.* da Dissertação da Cd. de Lis- 
boa, Pelo Engenh.” mor Manoel da Maya. — De 
fis. 681 a 693. Incompleta. Termina no princí- 
pio do parágrafo 6. 

Cópia pela letra de João Baptista de Castro. 

. Cód, ES Aparato para a História Portuguesa por 
João Baptista de Castro. 
Informa Brito Aranha no Dicionário Bibliográ- 
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fico, tômo 16.º (1x do sup.), referindo-se a êstes 
manuscritos, que a 3.º parte é datada de 31 de 
Março de 1756, mas isso não consta do códice de 
Evora. 

Vêr Elogio de Manuel da Maia pelo general 
Cascais no Jornal do Comércio, n.º 4031 de 31 de 
Março de 1867, 4033 e 4035 de 3 e 5 de Abril 
désse mesmo ano. 

Os herdeiros de António Ferreira de Simas pos- 
sufam uma cópia destas Dissertações, tendo no fim 
a seguinte nota: «Deixou o autor de fazer a quarta 
parte, não se sabe porque». 

Francisco Simões Margiochi tinha coligido mui- 
tos elementos para a biografia de Manuel da 
Maia. 

Vêr o referido tômo de Brito Aranha para os 
documentos que publica a págs. 258 e 259. 


Manco (Padre Antônio) 


Vid. Pires Carvalho (Gonçalo). 


Mendes de Vasconcelos (Mateus) 


Foi engenheiro militar, supondo Sousa Viterbo 
(vol. m do Dicionário dos Arquitectos), que foi Ma- 
teus Mendes de Vasconcelos o arquitecto da forta- 
lesa de Mombaça. (Vid. Arquivo português orien- 
tal, fasc. 3.º, pág. 583 e segs.). 


Mira (Manuel Godinho de) 


D 


E déste Engenheiro a seguinte: 


—— Planta da Prasa de Lorna, tirada em De- 
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zembro de 1784 por Manuel Godinho de Mira, te- 
nente coronel da legião. Escala de 200 palmos, 
93» 5. Está em moldura. — Direcção Geral do 
Ultramar. 

A praça de Alorna era na margem direita do rio 
Chaporá e foi teatro de repetidos assaltos pelas 
nossas armas, que a resgataram diferentes vezes. 

A planta é autográfica e a côres, acompanhada, 
do respectivo perfil. 


Neves Costa (José Maria das) 


Em aditamento ao que nos vols. vit e xv das 
Provas, deixamos dito em referência ao engenheiro 
Neves Costa, publicamos a seguir alguns documen- 
tos que tratam de uma questão que se levantou, 
após as campanhas da Guerra Peninsular, sôbre 
as despesas que se fizeram com à construção das 
linhas de Tófres e a manutenção dos prisioneiros 
de Guerra, cuja importância os inglêses preten- 
diam reivindicar para si. 

Era tal a confiança que a Lord Wellington ins- 
piravam as posições por ele sábiamente ocupadas 
em resultado'do profundo plano que para à defensa 
de Portugal havia concebido, que êle próprio a 
expressava nas palavras dirigidas a um digno 
oficial espanhol em serviço junto à sua pessoa, 
D. Miguel de Alava, dizendo assim: «Não podia 
caber-nos maior fortuna, senão a de haver asse- 
gurado o ponto da ilha Gaditana e este de Tôrres 
Vedras, ambos inexpugnáveis, e nos quais emba- 
tendo e destruindo-se todos os esforços do inimigo, 
daremos origem a outros acontecimentos e nos 
prepararemos por novos brios e para ulteriores e 
mais brilhantes emprêsas» (1). 


(1) Conde de Toreno, Historia del levantamiento, guerra «evr. 


264 


=—— —s. 


Ordem remetida ao Gen.º! Azedo pelo Marechal comm.º do Exerc.º 
e Oflicios do sobrd.º Gen.º! Azedo p.2 o mesmo Marechal, 
concernentes ao Plano de Defesa de toda a Peninsula ao sul do Tejo, 
do qual he encarregado o Major José Maria das Neves Costa 


Hll,mº Sir. == Sua Excellencia o Sir. Marechal Conde 
de Trancoso, sabendo que há alguns pequenos Planos de 
terrenos do Sul do Tejo, e desejando que haja hum Plano 
de toda aquella Peninsula, que comprehenda Setubal, Pal- 
mella, e Aldegallega, encarrega a V. S.º de fazer tirar o 
Plano de toda a Peninsula ao Sul do Tejo, do que pode 
ser encarregado o Major José Maria das Neves Costa, 
conferindo nisto com o Major Brandão. Sua Excellencia 
tambem não tem ainda Plano da déffensa do outro lado do 
Tejo e deseja que V. S.º lho mande tirar, incluindo nelle 
todas as passagens, caminhos, ribeiras, obstaculos, e tudo 
o mais concernente á deffeza militar, declarando o tempo 
que cada hum dos obstaculos poderá demorar o inimigo 
antes que o vença. — Deus Guarde a V. S.º — Quartel 
General ao Calhariz seis de Janeiro de 1813. — S.: Ma- 
jor José Dias Azedo — Antonio de Lemos Pereira de La 
Cerda. — M. de Campo. Secret. Militar. 


P. S. — Esqueceu-me dizer que no Plano de deffeza do 
Tejo se devem declarar os lugares a que chega a maré, 
e quantas horas em cada dia embaração a sua passagem. 

Está conforme o original. Q.º! do Real Corpo de En- 
genheiros 25 de Janeiro de 1813. — Francisco Xavier 
Coelho, Cap.” Secretario. 


Hl.”"º Senr.º == Em cumprimento do Oficio que V, S.* 
me dirigio com a datta de 6 do Corrente, tendo posto de 
accôrdo ao Major do Corpo do meu Commando José Ma- 
ria das Neves, a respeito do Plano que Sua Ex.* o Sir. 
Marechal Conde de Trancoso dezeja que haja de toda a 
Peninsula ao Sul do Tejo, tenho a honra de transmitir a 
V. S.2 para ser prezente ao Mesmo Seir, a Relação in- 
clusa das Cartas Topograficas que existem no Real Ar- 
chivo Militar relativas áquelle terreno ; de cujos elementos 
se tem feito huma redução em pequeno ponto, afim de pro- 
duzir huma Carta Geral da dita Peninsula, abrangendo 
toda a Costa e terreno adjacente, comprehendido entre o 
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Rio das Enguias, Trafaria, Cabo de Espichel, Setubal, e 
Marateca, até ao sitio do Canal projectado para a reunião 
deste ultimo Rio com o das Enguias. Esta reducção se 
emprehendeo debaixo de huma mesma escala para se reunir 
á Carta Geral de todo o Reino. 

Supposta a existencia destes trabalhos, me parece que o 
Major José Maria das Neves, deverá primeiro q tudo 
monir-se de huma Copia da mencionada Carta, em ponto 
tal, que possa nella fazer as emendas, e addições que en- 
contrar quando a fôr verificar sobre o proprio terreno, 
acrescentando-lhe a Memoria discriptiva de todas as pas- 
sagens, Caminhos, Serras, ribeiras e tudo o mais concer- 
nente á defeza Militar, para que possão projectar-se os 
obstaculos artificiaes, contra a invazão dos inimigos, e cal- 
cular-se o tempo que lhes será necessario para os vencer. 
= À vista desta informação Sua Ex.* me ordenará o que 
fôr Servido. == Deos Guarde a V. S.* = Quartel do Real 
Corpo de Engenheiros 12 de Janeiro de 1813. = IIl.”º 
S.: Antonio de Lemos Pereira de La Cerda. == Mathias 
José Dias Azedo Marechal de Campo Commandante. 

Está conforme o original. Q.! do Real Corpo de En- 
genheiros 25 de Janeiro de 1813. == Francisco Xavier 


q 


Coelho, Cap.” Secretario. 


Hil.mº Sr. — Levei á prezença de Sua Ex." o S.º Mare- 
chal Conde de Trancoso o oficio que recebi de V. S.º em 
data de 12 do corrente, e. aprova Sua Ex.Y? tudo quanto 
V. S.º expoem a respeito do Plano encarregado ao Major 
Neves de toda a Peninsula ao Sul do Tejo. E, como na 
relação das cartas existentes no Archivo Militar relativas 
aos terrenos comprehendidos na Peninsula ao Sul do Tejo, 
que acompanha o mencionado officio, Sua Ex.Yº visse, que 
existe hiãa Planta em grande ponto do terreno comprehen- 
dido entre o Pontal de Cacilhas, e a Trafaria, com a posi- 
ção dos Fortes da Linha deffensiva construidos sobre o 
mesmo terreno, levantada pelo Major Brandão, deseja que 
V. S. lha envie, visto que não tem sido apresentada ao 
Marechal Commandante em Chefe do Exercito para a ver, 
tendo pedido isto varias vezes. Parece a Sua Ex.“iº que 
tendo sido redigido pelo Major Franzini o Plano do Porto 
de Lisbôa, com a configuração da Costa desde o Rio das 
Enguias ató á Trafaria, que será conveniente que este 
Major acompanhe nesta deligencia o Major Neves. — Deos 
Guarde a V. S.º. — Quartel General ao Calhariz 23 de 
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Janeiro de 1813. — S," Mathias José Dias Azedo — An- 
tonio de Lemos Pereira de LaCerda, Marechal de Campo 
e Secretario Militar. 

Está conforme. Q.'l do Real Corpo de Engenheiros 26 
de Janeiro de 1813. — Ignacio Justino Alz. Chianca, Alf.» 
Off. da Secret.?, 


Carta de Augusto Xavier Palmeirim 
acêrca das exigências de Inglaterra sôbre o pagamento 
das linhas de Tórres Vedras e o sustento dos prisioneiros franceses 


Timo é Ex.mº Snr. — Julho 2. — Tenho a honra de 
enviar a V. Ex.º uma copia do Memorandum de Lord 
Wellington sobre se a Inglaterra nos devia, ou não, exigir 
o pagamento das linhas de Torres Vedras, e a sustentação 
dos prisioneiros francezes. Parece impossivel que este 
negocio se podesse agitar, não só 8 annos depois de finda 
a guerra, mas ainda que o Lord escrevesse o que V. Ex.* 
verá a respeito das linhas. 

Já elle tinha tratado mal o nosso governo, e ferido pro- 
fundamente o nosso Neves Costa, q tratava apenas da 
indicação do terreno e pontos approveitaveis, sem ainda 
saber que tropas e que meios haveria para isto, — Eu 
defendi este nosso official reportando-me ao que, a seu 
respeito, publicou o Governo nas vorrespondencias do 
Lord: mas indignou-me achar ha que em 1867 publicou 
o Duque actual, semelhante desaforo com relação ás linhas. 
E possivel que o nosso Gov.º as ignorasse ou que se lhes 
oppozesse !| 

Emfim cumpro os desejos de V. Ex.* mandando-lhe a 
noticia desta parte q) não era do seu conhecimento. A 
obra é cara, e não minha, por isso só pude copiar. A 
epoca dos taes despachos foi de 1819-1825. 

Sou, com alta consideração — De V. Ex. — Subs.'º 
m.”º attento. — Augusto Xavier Palmeirim. 


a 


No Iepertoire de Cartes du Portugal publices 
depuis le commencement de ce siécle, pelo capitão de 
Engenheiros A. J. Moreira (30-12-1856), existem 
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várias notas juntas, sendo a n.º 1 referente a Ne- 
ves Costa, e do teor seguinte: 


(Tradução). — «No Archivo Militar, em Lisboa, exis- 
tem muitos trabalhos dos Engenheiros Portugueses - sobre 
a topographia do nosso paiz, d'uma execução superior no 
que respeita à exactidão do traçado e belleza do dezenho : 
com tudo é bem deminuto o numero de publicações d'esta 
especie que se tenhão feito. Deve notar-se, fallando de 
publicações de cartas do territorio portuguez, que a maior 
parte d'estas publicações, de que nós tenhamos conheci- 
mento, é devida a estrangeiros, mas é necessario comvir 
tambem que as mesmas publicações são d'uma exactidão 
muito duvidosa, ainda que se possão suppor bazeadas nos 
trabalhos dos Engenheiros Portuguezes, que se achavão 
no Archivo de Portugal quando estes estiverão á mercê 
dos exercitos francezes desde Novembro de 1807 até Se- 
tembro do Anno seguinte, é ficaram depois à desposição 
dos nossos alliados os Inglezes durante a guerra contra a 
França. Nem é menos digno de notar-se que aquelles a 
quem se deve semelhantes publicações, mui poucas vezes 
tem feito menção dos trabalhos dos Portuguezes. À pre- 
posito do que acabamos de enunciar, tentamo-nos a citar 
um facto ainda que de ordem diversa, que provando nossa 
asserção, 6 interessante por attestar a propriedade “dos 
trabalhos topographicos e militares dos portuguezes, rela- 
tivamente ás formidaveis posições que se fortificaram para 
defender Lisboa contra o exercito Francez em 1810. 
Desde o anno de 1808, o senr. Neves Costa, de quem já 
se fallou n'este Reportorio, tinha submettido ao Governo 
d'este reino uma memoria datada de 26 de outubro, para 
demonstrar a importancia d'estas posições e a utilidade 
de fazer levantar a sua planta. Efectivamente foi elle 
encarregado d'este trabalho, que começou em Novembro 
seguinte. Em Março de 1809, o senr. Neves Costa apre- 
sentou ao governo a carta militar d'este terreno, e d'aqual 
existe copia no Archivo Militar, e uma memoria sobre a 
escolha das posições que se deviam defender. O Governo 
deu conhecimento d'estes importantes trabalhos a Lord 
Wellington no mez de Abril seguinte. Em Outubro do 
mesmo anno este goneral fez um reconhecimento d'este 
mesmo terreno, e seguio-se d'alli a serie de operações que 
acabaram pelo traçado definitivo e construcção das famo- 
sas linhas de Torres Vedras. 

Numa correspondencia dirigida pelo Governo de Portu- 
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gal ao do Rio de Janeiro em 1811, dizia-se a este res- 
peito: «Que era de toda a Justiça que S. Magestade fosse 
informada que o Major Neves Costa tinha conhecido a 
importancia do terreno em questão e que o Governo dando 
ás suas reflexões a consideração que mereciam, tinha-o 
encarregado do reconhecimento e da carta do mesmo ter- 
reno, cujo trabalho estava concluido desde Março de 1809». 
Terminava-se dizendo ser certo dever-se aos trabalhos do 
Major Neves Costa a vantagem de se ter podido entregar 
ao general Lord Wellington, logo que chegou a Portugal em 
Abril de 1809, a carta d'um terreno tão pouco conhecido 
em seus detalhes, e tão importante para o projecto defen- 
sivo que elle meditava, acompanhado de una memória. 
D'estes dois documentos se enviava copia a S. Magestade. 
Mais tarde em 1816, contirmou-se de novo o que se acaba 
de dizer, por uma informação sobre os honrosos serviços 
do senr Neves Costa, apresentada a Lord Beresford, com- 
mandante em chefe do Exercito Portuguez, pelo General 
Azedo que então commandava o Corpo de Engenheiros. 
Apezar da verdade que transluz de tudo quanto acabamos 
de expor, sobre a parte importantissima que os Engenhei- 
ros Portuguezes tiverão no cuidamento é operações que con- 
dusiram no principio do anno de 1809 a um perfeito conhe- 
cimento das posições ao norte de Lisboa, desde o Tejo 
até ao Oceano, não é menos que em parte alguma das pu- 
blicações feitas pelos Inglezes, se não trata dos trabalhos 
dos Portuguezes. Poderiamos citar muitos outros exem- 
plos analogos, mas abstemo-nos de o fazer», 


Arquivo das Fortificações e obras militaros — 
Jocumentos da Guerra da Península, n.º 140. 


To Mr. Arbuthnot 
Memorandum on the proposed demand vn Portugal 
for payment of the expenses of the lines and prisoners of war 
8.%h Jan. — 4822 


Tho two points on wich I am desired to give my opinion 
are — 1 st: Whether the government ought to pexeist in 
demanding payment from Portugal of any part of the ex- 
penses of the works called the Lines of Torres Vedras. 
2nd: Whether Portugal ought to pay the whole or any part 
of the expenses of the prisoners of war. 1 conclude that 
the other points discussed in these papers have been deci- 
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ded upon, and that there is no occasion for my giving any 
opinion upon them, 

Ist: In regard to the works. There is no doubt wha- 
tever that they tcere undertaken and carried into execution 
without the consent or knowledge of the local government 
of Portugal; that the government was never consulted 
upon the subject; and that if the opinion of that govern- 
ment had been consulted, it would have urged the stron- 
gest objection to the systeme of defence founded upon the 
construction of those works; and as they were construc- 
ted by the peasantry of the country, they certainly might 
have prevented their construction if the measure had been 
persisted in contrary to their declared wishes. To this 
statement I have to add that the government and people of 
Portugal suffered great losses and privations by the adop- 
tion of the system in question, which may be considered 
in some degree a set off against the expenses of the cons- 
truction of works. 1 have likewise to add that I believe 
nothing was charged either in the way of purchase, or 
hire of the ground on which the works are constructed, or 
of that over which the communications with the several 
works were carried. Whether this ground was the pro- 
perty of the public or of individuals, whether this use of it 
cost the Portugnese government or not, is not material. 

It appears to me that they could still have a fair claim 
to set off the purchase or hire of the ground on which the 
works stood against the expenses of their construction. 

Upon the whole it has always appeared to me that tho 
demand of payment of any part of the expenses of the 
construction of these works oúght not to be made upon 
* the portuguese government. 

nt. In respect to the prisoners of war. They were 
taken by the Allied armies generally, and the expenses of 
their maintenance during the period of their captivity 
ought to have been paid by the alles in certain propor- 
tions which ought to have been settled at the time. 

As this probably was not done, we must endeavour to 
find some fair principle on which we can found a decision 
of the question now under discussion. The prisoners were 
taken in Spain, or in Portugal, and were generally sent 
to Lisbon or some other seaport to be embarked for En- 
gland. 

When arrived in England they were maintained solely 
at the expenses of the British government, and it does 
not appear that there is any demand for their expenses 
after quitting Portugal or the Peninsula, The whole 
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expense then of their removal to England of their subsis- 
tence on the voyage, and of their maintenance in En- 
gland falls upon the British government, 

Upon the same principle as the British government does 

not call npon Portugal to defray any of the expenses atten- 
ding the prisoners, either on board its Ships or in En- 
gland, Portugal might fairly be called upon to defray all 
expenses attending the prisoners of war in Portugal; and 
Spain, all the same expenses while tbey were in Spain. 
" Neither country would have to pay an expense at all 
proportionate to that paid by Great Britain, as in point of 
fact the prisoners were invariably sent to England, as 
soon as possible after they were taken, for security, and 
in order to save the expense of their maintenance in the 
Peninsula, and to avoid the trouble and inconvenience ot 
guarding them in these country. 

This proposed principle then appears to be fair, unless 
indeed Great Britain claimed, in the discussion of the dif. 
ferent cartels of exchange with France, an advantage over 
the other two Allied powers. — Wellington. 


(Carta original é copia do Memorandum de Wellington). 


Inspecção das Fortificações e Obras Militares 
— Arquivo da Guerra Peninsular, n.º 1. 


Nunes (Pedro) 


Vid. Pires Carvalho (Gonçalo). 


Pires Carvalho (Gonçalo) 


Os documentos que a seguir publicamos refe- 
rem-se a alguns arquitectos e engenheiros portu- 
gueses que intervieram, de algum modo, na forti- 
ficação de Buarcos no ano de 1632. São eles Gon- 
galo Pires Carvalho, Pedro Nunes Tinoco e Ma- 
teus do Couto, o engenheiro António Simões e o 
Padre António Manco, que, segundo um dos do- 
cumentos que publicamos, tinha «notícia das for- 
tificações por haver continuado com Leonardo Tor- 
riano». 


É E 


Papel de g.!º pires carualho sobre a fortificação de Buarcos 


Diz V. M.iº em carta sua de 31 de mayo deste anno 
q. sobre o Repairo e fortificação da Villa de Buarcos se 
tem enuiado a este gouerno algiias ordens aque ategora se 
não tem satisfeito, e porq. por muitas vezes se tem lem- 
brado a Resposta e a matt.i* he de m.” concideração 
porq. não exposto está aquelle sitio aqualquer acometi- 
mento de enimigos no estado em q. se acha, parece à 
V. M.tº aduertilo e encarregalo ao Conde de Castro Go- 
uernador destes Reynos, por esta como o faz e q. tanto q. 
o Conde a receber faça juntar as cartas de V. M.ºº que 
tratão desta matt.'ia e se inteire particularmente do q. em 
cumprim.'º dellas esta feito e q. sem nêhua dilação se 
excuse o que estiuer por fazer com o cuidado e deligencia 
q. o negocio requere e V. M.ºº delle confia. 

Em se recebendo esta carta de V. M.º se juntarão 
todas as ordens tocantes a matt.'i2 e se remeterão ao Pro- 
uedor das obras de V. M.º, e informa q. em março de 
630 forão P.º nunes tinoco, Matheus do couto architectos 
de V. M.º a ditta Villa de Buarcos a Reconhecer o sitio, 
e fizerão traças e orçam.!º q. em dez de Abril do mesmo 
anno se enuiarão a V. M.ºº, cujas copias serão com esta, 
e das traças se uem os lugares q. pareceo se deuião forti- 
ficar e o em que dezembarcarão os enimigos as duas vezes 
q. forão aquelle sitio; e conforme a informação q. se schou 
já Phelippe tercio e Leonardo torriano, engenheiros de 
V. M.'º, entenderão q. naquelle mesmo lugar se deuia 
ser seruido mandar se fortificasse este lugar conforme a 
traça. E que hia das duas igrejas q. nelle há ag. for 
mais capaz se fizesse deffânsauel para q., se em algum 
caso acontecessem dezembarcarem inemigos, se pudessem 
recolher a ella as molheres e mininos. E faço de mais 
importancia que bastará p.* se não saquear porq. he go- 
corrido com grande breuidade dos lugares circunuizinhos. 


Biblioteca da Ajuda, 51-vi-5, fl. 68, 


Do gouerno de Portugal para Sua Mag.“ de 46 de junho de 632 


ortificação de Buarcos 


Receby a carta de V. Mag.º de 31 do passado, p.!* qual 
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V. Mg.'º manda q. faça dar cumprimento ás crdens q. 
V. M.iº tem dado sobre a fortificação de Buarcos, das 
quaes eu não tinha noticia algiia por ser esta a primeira 
q. Receby de V. M.ºº sobre este particular ; logo fiz que 
se me trouxessem da Secretaria as cartas q. ouuesse de 
V. M.º%, e inteirando por ellas Gonçalo pires Carualho por 
quem corre o negoçio, e vendo as traças q. fizerão os ar- 
chitectos P.º Nunes Tinoco e Matheus do Couto, q. forão 
Reconhecer o sitio e paragens q. se deuião fortificar, me 
pareçeo q. V. M.ºº mandara ver do papel de Gonçalo pires, 
cô a qual enuio a V. M.iº as traças e o orçamento q. se 
fez do custo q. fara a obra, que V. M.ºº mandara sobretudo 
Resolver o q. for seruido e o q. de prezente se tem pro- 
uido; sobre a deffensão desta Villa, he encarregala a fernão 
gomes de quadros, para q. sirua aly de capitão mor como 
O fez o anno passado e outros antecedentes, procedendo 
sempre cô satisfação, e lhe tenho ordenado q. me auize das 
Armas e monições com que se acha a gente daquelle des- 
tricto, e se ha poluora, e se de huns tres quintaes q. o anno. 
passado se lhe enuiarão e moniçõis, a esse Respeito está 
algiia ainda em ser. E se he de seruiço, e de como se 
despendeo. Para se poderem socorrer este e os mais luga- 
res da costa, deue V. M.ie ser seruido de mandar ordenar 
ajunta da fazenda para que dé a poluora e moniçõis q. se 
ouuerem mister, como já o tenho reprezentado a V. M.ºº, 
As mais comarcas do Reyno e alcaydes mores de lugares 
portos de mar se tem escrito q. aja em tudo avigilancia 
necessaria, e se proueria á deffenção delles e q. auizem 
dagente que tem armas e moniçôis com q. se achão e dos 
castellos e fortificaçães q. ha e o estado em q. estão, para 
com esta notiçia se prouer no q. for necessario. 


Biblioteca da Ajuda, 51-vi-5, fis, 67 e 67 v. 


Pella carta do Marquez de Ferreira q. vay inclusa man- 
dara V. M.ºº ver o q. elle sobre esta matt.ria responde, 
dizendo q. em se dando principio a obra dara logo o 1 vt, 
e representando q. se acha impossibilitado p.º hauer de 
continuar ao diante com os dous Bombardeiros e»quatro 
soldados q. V. M.ºº manda. 

No Cons.º da fazenda se fez sobre esta matt.'i2 à con- 
sulta q. vay com esta, em q. se reprezenta q. plo encontro 
dos pareceres que derão sobre esta obra 0 engenhr.º An- 
tonio Simões e Architecto Matheus do Couto, os quais se 


213 
enuião com a dita cons.!, se deuia comonicar a matt."i2 com 
o padre Antonio Manco q. tem noticia das fortificações por 
hauer continuado com Lionardo Torriano. 

Pelo que o Cons.º da fazenda reprezentou, pareceo ao 
Conde Gou.” conferir a matt.'i2, para o q. chamou em sua 
prezença Antonio Simôis, Matheus do Couto, P.º nunes 
tinoco e o padre Ant.” Manco, e sobre o que elles disse- 
rão tomou nouas informações em q. se gastou todo este 
tempo; e hauendosse acrescentado a traça & os dous pa- 
peis q. vão pegados nellas, se informou tãobem fernão go- 
mez de Quadros, fidalgo da Caza de V. M.º%º, q. tem ser- 
vido a V. M.º* e ha anno q. serue de capitão mor da Villa 
de Buarcos e seu destricto por ordem do gouerno, man- 
dando-o chamar a esta cidade e se deteue em vir por res- 
peito de hiãa doença; tudo o q. fica referido comonicou o 
Conde gou.” em Cons. de Estado, e como parecera a fer- 
não gomes de quadros e aos engenhr.* é architectos q. 
antes se fizesso o paredão q. se aponta na d.” traça q. 
vay com a letra À. escusandosse os baluartes, q. erão só 
p.? ornato e sendo visto tudo e lidas as cartas de V. M.ºe 
e cons.” da fazenda. 

Pareceo q. o p.º q. esta fortificação se ordena he som.!º 
para deffender hi acometim.”? repentino de Cossarios e 
algô nauio ou barco q. acossado delles se uenha valer 
daquelle porto, que conforme a isto bastar fazersse hum 
paredão em escarpa, fixandosse por dentro como está tra- 
gado na ultima traça e guarnecido com suas peças de art. 
de alcançe, com a qual se atalhará a desembarcação aos 
enimigos, q. he a em q. principalm.!* consiste o remedio 
dos dannos que aly costumão fazer, emquanto não chegão 
os socorros do sertão, que por não hauer deffenção se re- 
colhe a gente a por em cobro as molheres e fazenda, cô 
q. deixão lugar ao enimigo; e executar o intento daquelle 
primeiro acometim.!º; e quanto a se usarem os Religiosos de 
Santa Cruz de Coimbra, pareçe q. deuem contribuir para 
esta fortificação com os 1 vtt.* q. V. M.ºº tem mandado, e 
que assy lho deue V. M.ºº tornar a mandar escreuer que 
o fação sem embargo do q. reprezentão, e no q. toca aos 
artilheiros e soldados parece q. se deue ver se os do- 
nate.ros tem obrigação por suas doaçôis de os dar; porq. 
tendoa não deuem ser escuzados, e quando não se deue tra- 
tar de se prouer na ssustentação desta gente para q. seja 
serta e effectiua por imposição daquelles lugares intereça- 
dos na defenção de Buarcos. 


Biblioteca da Ajuda, 61-vi-5, fis. 69 v. e 70. 
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Pereira Sousa (Francisco Luis) 


Dêste engenheiro é o seguinte: 


Estudo geológico do Polygono de Tancos por 
Fran.” Luiz Pereira Sousa. Lisboa, 1902, Fol. 
medindo 0",24 x 0",16, 34 pág. e mapa. — Biblio- 
teca da Sociedade de Geografia de Lisboa. 


Pinheiro de Lacerda (Félix Xavier) 


E dêste engenheiro a seguinte: 


Planta da Fortaleza de Nossa Senhora da 
Nazareth e S. João do Loje e o seu prospecto, consi- 
derando a vista pela parte do Sul, tirada pelo ca- 
pitão Félix Xavier Pinheiro de Lacerda. Petipé 
de 20 braças, 61"", — Direcção Geral do Ultra- 


mar. 


Não traz data, mas calcula-se que seja de 1791, 
a julgar pelo nome do autor, que então servia no 
Ambriz, no ataque ao Mossulo. E uma insigni- 
ficante aguarela. 

O forte do Loje tinha tôdas as comodidades e 
dependências para uma guarnição regular, não 
esquecendo o hospital. Fora da praça e do lado 
sul ficava a casa destinada à recepção das embai- 
xadas indígenas. 


Pinto Vilalobos (Manuel de) 


Acêrca dêste engenheiro, a quem nos referimos 
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no vol. vin das Provas, publicamos agora os do- 
cumentos seguintes : 


Carta do arcebispo de Braga D. João de Sousa 
para a abbadessa do Mosteiro do Salvador de Braga 
tocante à ruina das barandas 


«Com todos os motivos pode V. M. ter confiança para 
me escrever, pois eu conheço que a obrigação dos prela- 
dos é ouvir e deferir ao que fôr justo. Brevemente man- 
darei ver a obra de que V. M. diz necessita para evitar 
algum perigo das religiosas a que o cuidado de V. M.ºº 
tanto deve attender, e o meu procurador que em tudo 
fiquem mais habeis para acudirem ao serviço de Nosso 
Senhor. — Elle guarde a V. M.º Casa. 2.º £."" 15 de Ju- 
nho de 1669». 


(Cópia dum copiador das cartas do dito arcebispo, 
aa começa em 16), e existe na Biblioteca da 
juda. Manuscrito in-fólio). 


Carta do dito arcebispo para D. João de Sousa, 
governador das armas, sobre o engenheiro vir a Braga 


«Meu Sir. — Dême V. S. novas suas mais particular- 
mente; porque se satisfaz o meu cuidado com as ouvir 
referir a todas aquellas pessoas que conhecem o gosto que 
eu tenho com taber que V. S. logra a saude que lhe 
desejo. 

O Secret.º d'Estado me remeteu a carta inclusa para 
que a mandasse a V. S. no cazo que entendesse que con- 
vinha ao serviço d'El-Rey meu Siir. que o engenheiro 
viesse a esta cidade fazer uma vestoria e orçamento to- 
cante ao mosteiro do Salvador; e assim não sendo actual- 
mente perciza assistencia, estimarei que V. S. lhe dê per- 
missão para que com toda a brevidade satisfaça ao que o 
dito Sr. quer. E eu devo sempre procurar assistir no 
serviço de V. S. cuja pessoa Deos g.º — Braga 17 de 
Junho de 1699). 


Cópia do referido manuscrito. 
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Carta do dito arcebispo para o engenheiro Manoel Pinto Villa Lobos, | 
sobre a obra do Mosteiro do Salvador 


«Recebi as duas plantas que V. M. com tanta perfei- 
ção fez para o acrescentamento do mosteiro do Salvador; 
a primeira remeterei a El Rei meu Sr. para lhe constar 
do cuidado e elleição de V. M. quando por sua grandeza 
seja servido mandal-a pôr em execução; para que este 
mosteiro fique regio e mais ennobrecido: a segunda planta 
fica em meu poder para que pondo-se em pratica se observe 
tudo o que pode conduzir e V. M. riscou para maior 
observancia da clauzura, e comodo das religiozas. A en- 
fermaria me parece mui necessaria, como as mais offici- 
nas com boa disposição; e se as religiozas antigas não 
tiverem tomado amor ao primeiro edificio, é certo que lhe 
hade agradar mais o que de novo se acrescenta. O orça- 
mento que V. M. fez sendo conforme ao tempo e custo 
dos materiaes, creio hade ser inferior a sua despeza, 
porem, a grandeza d'El Rey meu S.” a todo se pode esten- 
der. E nos particulares que tocarem à pessoa de V. M. 
pode segurar-se que ha de achar a minha vontade mui 
prompta para o servir. — Deos g.º a V. M. — Braga 17 
de Julho de 1699». 


Cópia do referido manuscrito, 


Carta do mesmo arcebispo 
para o engenheiro Manoel Pinto Villa Lobos 


«Estou mui obrigado da pontual caridade com que 
V. M. quiz ver as obras das religiosas de S. Francisco 
de Monção, e lhe agradeço o zello com que entrepõe o 
seu parecer. Quanto á disposição das grades se me tinha 
só arguido o defeito de ficarem mais altas pela parte de 
dentro, o que se remedeava com lhe pôrem uns estrados, 
como tem em outros mosteiros; e seria tambem defeito se 
ficassem tambem no plano dos mesmos locutorios. V. M, 
ha de ser reformador desta obra em tudo, e particular- 
mente em se tirarem os varões das grades, e se pôrem na 
forma mais conveniente, e com todo o segredo de que 
faço a V. M. juiz pedindo-lhe respeite o que for maior 
serviço de Deos; para toda a despesa mando esse bilhete 
incluso que espero que José Fernandes Braga satisfaça 
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com toda a pontualidade. Quanto à obra do côro das reli- 
giosas tenho satisfeito a uma promessa que. ellas suppoze- 
ram que eu lhe fizera, e lhe prometto agora somente não 
concorrer para nenhuma outra despeza mais que das gra- 
des, e em lhe dar licença para que ellas acabem a obra 
do mirador como lhe parecer; e V. M. tendo logar de 
assim lho manifestar, o pode fazer, e particularmente 
advirtir-me em que o possa dar gosto a V. M. porque o 
dezejo muito fazer. — Deus g.º a V. M. — Braga 24 de 
Julho de 1703». 


Copiado do mesmo manuscrito, fl. 188. 


«O S.: José Fernandes Braga por seruiço de Deos e 
me fazer um grande favor, mandará assistir a ordem do 
Sr. Manoel Pinto com todo o dinheiro que for necessario 
para se fazer um reparo nas grades das religiosas do 
Mosteiro de S. Francisco de Monção; e todo o custo a 
que chegar esta obra satisfaremos á vista, — Braga Junho 
25 de 1703». 


Copiado do dito manuscrito, fl. 158. 


Para a madre Luiza de $. P.º abbadeça de S. Francisco 
de Monção 


«Deve V. M.º agradecimento a N. Senhor ser minha 
subdita, e prelada dessa Caza no tempo do meu governo, 
pois é tão fiel executora das minhas disposições. Ao capi- 
tão Manoel Pereira deve V. M. agradecer o grande zelo 
e protecção com que aciste a todos 08 particulares dessa 
Caza, e eu neste conhecimento lhe fico ainda mais deve- 
dor. A damnitficação do dormitório mandei avaliar, e 
remetti o seu orçamento para evitar que a casa fizesse 
essa despeza; os muros da clausura mandei erguer somente 
para que as religiozas podessem usar da sua limitada serca 
sem que de fora fosse dominada; e de nenhuma sorte 
havia de permitir, que se estendesse; ainda que me cons- 
tava não fazia prejuizo á fortificação porque sabia que sê 
licença de El Rei meu S.” o general não tinha jurisdição 
para differir ao requerimento que V. M.es lhe fizeram, 
- ainda que o engenheiro Manoel Pinto e os officiaes milita- 
res julguem que não é de nenhum prejuiso á fortificação, 
por ora me parece que V. M.ºs não tratem d'este reque- 
vimento, mais que de deixar continuar os ditos muros; 
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occasião virá em que se ponha em pratica, que a despesa 
não ha de ser mui consideravel. Não respondi logo a 
V. M.º porque estava de caminho para esta villa, aonde 
espero continuar no que for de maior serviço de Deos. — 
Elle G.ºº a V. M.º — Barcellos 1.º de Maio de 1702. — 
Vai a carta do General que V. M.º guardará, porque 


poderá prin eoosBArinas Copiado do dito manuscrito, fl. +2 v. 


Para Manoel Pinto Villa Lobos 


«Agradeço a V. M.º o cuidado com que quiz dar nova 
forma ás grades de S. Francisco de Monção, mas como 
na sua reforma encontrou tão industrioza rezistencia, e eu 
estou em vesporas de ser absolvido do vinculo desse arce- 
bispado, me parece que V. M.º deixe á disposição do 
meu successor mandar obrar o que lhe parecer mais con- 
veniente, fazendo-me V. M.ºº uma breve relação do estado 
em que ficam as ditas e do que se procurava obrar. A 
despeza de arroba e meia de chumbo é de mui pouca con- 
sideração; e o mais que se tinha applicado para esta obra 
pode V. M.º dispender no que tiver gosto, e só me de- 
clare V. M.º quem lho entregou para eu lho levar em 
conta nas que ajustar com este tal sujeito, Ainda me 
não recolhi para a corte, que farei brevemente; e em 
toda a parte hei de estimar muito ter occasião de servir a 
V. M.º cuja pessoa Deos G.ºº — Bomjardim 11 de Outu- 
bro de 1703». 


Copiado do dito manuscrito, fl. 198, 


Pires de Sousa Gomes (Joaquim) 


Sôbre êste engenheiro, falecido em 29 de Julho 
de 1912, diz Sousa Viterbo no vol. 111 do Dicio- 
nário dos Arquitectos, o seguinte: 


Nasceu em Tavira a 23 de abril de 1836. Cursou 
com distincção a faculdade de mathematica na Univerei- 
dade de Coimbra, e tomou o grau de bacharel em 1856. 
Assentou praça em infantaria a 31 de outubro de 1855, 
nesta arma seguiu a sua carreira militar. Depois da for- 
matura veio frequentar a Escola do Iixercito, concluindo 
o curso em 1858. Foi promovido a alferes em 14 de 
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dezembro deste anno, a tenente em 15 de dezembro de 
1868, a capitão em 10 de março de 1874, a major em 12 
de outubro de 1881, a tenente-coronel em 31 de outubro 
de 1884, a coronel em 23 de novembro de 1899, a gene- 
ral de brigada em 30 do referido mez e anno, reforman- 
do-se no posto de general de divisão em 29 de abril de 
1903, por ter attingido o limite de edade. 

Serviu como repetidor de mathematica na Escola Po- 
Iytechnica, no anno lectivo de 1859-1860. 

Depois de terminar o curso de engenharia, foi esco- 
lhido no anno de 1860, mediante concurso, para frequen- 
tar a Escola de Pontes e Calçadas, de Paris, cujo curso 
concluiu em 1863, obtendo as mais honrosas classificações, 
e o diploma de engenheiro de pontes e calçadas, ao lado 
de Sadi Carnot, mais tarde presidente da Republica Fran- 
cesa, de quem foi amigo e condiscipulo. 

Percorreu depois toda a Europa, Russia, Italia, Alle- 
manha, França é Iespanha, em viagem de instrucção, e 
regressando a Lisboa quando se tratava de reorganizar os 
serviços de obras publicas, foi em 1861 nomeado para 
fazer parte do respectivo quadro, sendo em 27 de agosto 
collocado, como chefe de secção, na Direcção das Obras 
Publicas para abastecimento das aguas de Lisboa. 

Revelando desde esta sua admissão ao serviço do Es- 
tado qualidades de trabalho pouco vulgares, obteve licença 
em 20 de abril de 1868 para tomar a direcção dos traba- 
lhos da Companhia das Aguas, que nessa epoca 86 fun- 
dara definitivamente. Foi encarregado do traçado do 
canal do Alviella, collaborando no projecto das obras para 
o aproveitamento das aguas do bairro oriental de Lisboa, 
que dirigiu depois como engenheiro da Companhia das 
Aguas. Em 1875 dirigiu a construcção da ponte do caes 
da Alfandega. 

O circulo de Tavira elegeu-o deputado na legislatura 
de 1878 a 1880, e neste cargo prestou grandes serviços aos 
melhoramentos geraes da sua terra natal. 

Fez parte d'uma commissão nomeada em dezembro de 
1879, pelo governo, para indicar o plano das obras para 
melhorar o regimen do Tejo e o beneficiamento do paiz, 
por meio de irrigações. Tambem tomou parte em outras 
commissões, como a de adjunto da fiscalisação do caminho 
de ferro da Beira Alta, a de director fiscal do caminho de 
“ ferro de Cintra, mais tarde a de director da primeira cir- 
cumscripção hydraulica, precisamente quando este impor- 
tante ramo de serviços foi organizado, e finalmente em 23 


de dezembro de 1887 a de vogal do Conselho Superior de 
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Obras Publicas e Minas, logar que ainda ha pouco exer- 
cia. O gr. General Sousa Gomes tomou parte em diver- 
sas inspecções para a abertura á circulação publica de 
quasi todas as linhas ferreas portuguesas. 

Em 3 de abril de 1886 foi nomeado, sem prejuizo do 
serviço de obras publicas, engenheiro consultor junto do 
Ministerio da Justiça. 

Foi tambem vogal da commissão de obras publicas do 
ultramar. 

Em 1889 foi commissionado do Governo para o estudo 
de assumptos concernentes a obras hydraulicas na Expo- 
sição de Paris; delegado ao congresso de caminhos de 
ferro em 1892; delegado por parte de Portugal ao con- 
gresso internacivnal de navegação interior, seguidamente 
em Paris, 1892, e Londres, 1893; e simultaneamente no- 
meado pela portaria de 4 de junho de 1892 para fazer 
parte da commissão encarregada de examinar varias repre- 
sentações ácerca das obras do porto de Lisboa, então apre- 
sentadas pelo respectivo concessionario, Ainda foi no- 
meado para as seguintes commissões : inquerito à Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses; reorgani- 
sação do corpo de engenharia civil, e classificação dos 
engenheiros aspirantes. 

Tinha a carta do conselho, mercê concedida em 1892. 
Era grande official da ordem de S. Bento de Aviz, por 
decreto de 1 de janeiro de 1903, commendador, official é 
cavalleiro da mesma ordem, commendador da de S. Thiago, 
e da Legião de Honra de França», 


Do Dicionário Portugal. 


«Foram importantes os serviços prestados pelo falle- 
cido à e a das Aguas de Lisboa, para onde entrou 
em 21 de abril de 1868, como engenheiro, e são d'elle os 
primeiros trabalhos de nivelamento dos traçados alto e 
baixo do canal do Alviella, e de collaboração com o seu 
particular amigo Sr. Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, 
tambem ao serviço da Companhia das Aguas, a construc- 
ção do canal do Alviella, o reservatorio e casa das machi- 
nas na cêrca do extincto convento dos Barbadinhos, o pri- 
meiro projecto do grande reservatorio de Campo de Ouri- 
que e o edificio da lavandaria a vapor aos Anjos, hoje 
propriedade particular. 

Em 1876 foi visitar as fabricas metalurgicas de França, 
Belgica e Inglaterra para a acquisição de tubagem para 
os syphões do canal e machinas para a elevação da agua 
em Lisboa. 
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E da maneira como este distinto engenheiro se desem- 
penhou da tarefa da construcção do canal do Alviella, 
teve elle e o seu cooperador Paiva Couceiro a demonstra- 
ção mais cabal na grande ovação que lhes foi feita no dia 
3 de outubro de 1880 na inauguração do canal, por mi- 
lhares de pessoas que assistiram à introducção do Alviella 

em Lisboa. 
Em 6 de Agosto de 1884 pediu o illustre extincto a 
demissão de engenheiro da Companhia das Aguas. 

Em 3 de Agosto de 1893 foi nomeado director sup- 

lente da mesma companhia; cffectivo em 30 de abril de 
1894 e presidente da direcção em maio de 1900, saindo 
em maio de 1902. 

A actual direcção da Companhia das Aguas querendo 
prestar a devida homenagem aos seus antigos engenheiros 
Pires de Sousa Gomes e Paiva Couceiro, mandou collocar 
na sala das suas sessões os seus retratos a oleo, que foram 
inaugurados em 29 de abril de 1905». 


Redondo (Rodrigo) 


Era mestre das obras de Ceuta em 1522. Exis- 
tem a seu respeito os seguintes documentos : 


«Eu dom Joam capitam e governador nesta cidade de 
Cepta por ho marques meu senhor etc. mando a vos Am- 
tonio Arraez contador dell'Rey nosso [senhor] que ora 
soys nesta dita cidade que mandeis paguar a Rodrigo de 
rodondo mestre das obras desta dyta cidade doze moyos 
de quall que se lhe tomaram pera se correjerem estas 
casas em que pouso e asy a estrebarya e celleiro e cozi- 
nha porque estaua tudo muito deneficado e era neçeçario 
corejerem se comprio asy porque ho ey por seruiço de sua 
alteza feyto nesta cidade aos xxbiijº dias de novembro de 
1522 annos. -— Dom Joam. 

iii) mil ijº reses em compra de xij moios de call que 
som em... livro de recepta do almazem». 


«Amtonio da Costa almoxarife dell rey noso senhor em 
esta cydade de Cepta Antonio arraez comtador em ela vos 
mando da parte do dito senhor que pages à Rodrigo do 
Redondo mestre das obras quatro mill e duzentos reaes de 
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doze moios de call que lhe foram tomados pera as hobras 
das cassas donde pousa ho senhor dom Joam e ysto a Re- 
zam de trezentos e cinquemta reaes ho moyo como aquy 
nesta cidade va!l e as vezes mais hos quaes quatro mill e 
dozentos reaes lhe pagares a elle hou a quem sua pro- 
curaçam tyver e por este mandado do senhor dom Joam 
acyma escryto e este meu com seu conhecimento delle 
hou de seu procurador feyto pello escryvam de noso care- 
guo vos seram leuados em comta e (deslpesa feyto per 
mym Gaspar dandrade escryvam dos comtos aos b dias 
do mes de dezembro de mill bº xxij. — Antonio Arraes». 


«Antonio da Costa almoxarife del Rey nosso senhor em 
esta cydade de Cepta Antonio arrays comtador em ella vos 
mando da parte do dicto senhor que pages a Rodrigo do 
Redondo mestre das hobras quatro myll é dozentos reaes 
de doze moyos de call que lhe foy tomado pera as hobras 
que se fyzeram nas casas homde pousa hy o senhor dom 

vam e ysto a Rezam de trezemtos e cinquoenta reaes ho 
moyo como aquy nesta cydade da Jorje doryoulla caeyro 
que peramte mym yurou que dava ho moyo por trezem- 
tos e cymquenta reaes sempre e as vezes por mays hos 
quaes quatro mill e dozentos reaes conheceo e comprou 
Guomez da Costa que Recebeo de Amtonio da Costa almo- 
xarifo catro myll he dozentos reaes de doze moyos de call 
que se tomaram a Rodrigo Redondo mestre das obras os 
quaes se gastaram em certas obras como se contem nestes 
mandados atras esprytos do senhor dom Yoam capytam e 
do comtador ho quall dynheiro ho dycto Gomez da Costa 
Recebeo como procurador do dito rodrigo redondo e por 
uerdade asynou aquj. Feito por mim Pero da Fonsequa 
espryvam do almoxarifado. — Gomez da Costa — Pedro 


da Fonsequa». 


Tôrre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 2.º, 
maço 105, doce. 79. 


Sá e Faria (Josó Custódio) 


Es 
“ 


Ao que dissemos àcêrca déste engenheiro nos 
vols. vu e xv destas Provas, temos ainda a acres- 
centar-o seguinte, segundo Sousa Viterbo, no Di- 
cionário dos Arquitectos, vol. n1, pág. 2: 


dh 


Trabalhos de Sá e Faria existentes no Arquivo 
Militar do Rio de Janeiro: 


Planta «da barra do Rio Grande de S. Pe- 
dro. Ellevada pelos Coromeis D. Miguel Angelo 
Blasco, e José Custodio de Sá e Faria no anno de 
1752. 0",220x0",350. Original a aguarela. 
Mappa geographico que corresponde o cami- 
nho desde a cidade da Assumpção do Paraguay até 
o Salto Grande do Rio Paraná com parte da demar- 
cação que se fes por todo Rio Ygatimi e nas Cabe- 
ceiras do Rio Ypanê Quaçã no Anno de M DCC LIV, 
0",623 x 07,872. Original a aguarela. 
Exemplo geographico do Terreno adjacente 
á Costa que corre desde a Praça Nova Colonia 
do S.”º Sacramento, the a Ilha de 8.º Catherina. 
0",403 x 17,342. Original a aguarela. 

—— Plantas das Fortalezas da Ponta do Estreito, 
e da Praya de fora feitas por J. O. de Sá, Coronel 
de Infantr.*-da Guarnição do Rio de Janr. e dese- 
nhadas por Manuel Vieira Leão, capitão de artilhe- 
ria e da mesma Guarnição, em o anno de 1764. 
07,419 x 0",327. A aguarela. 
Plantas das fortalezas da ponta Groça, e da 
ilha dos Ratones na ilha de Santa Catharina. A 
aguarela. 
Planta da Fortaleza e Ilha de Anhatome- 
rim na Ilha de St.º Catharina. A aguarela, Am- 
bas desenhadas por Manuel Vieira Leão. 


Existiam déste engenheiro na Biblioteca do 
Marquez de Castello Melhor os seguintes manus- 
critos : 


Notícias do estabelecimento da Praia de Nº 


“8.º dos Prazeres do Ygatimy, e diario da viagem 


que desde a cidade de S. Paulo fez águela Praia por 
ordem de J. M. o Brigadeiro José Custódio de Sá e 
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Faria no anno de 1774. Inédito e autografo. — 
In fol. de 56 fls. 

— Demonstração e configuração do caminho 
que da cidade de S. Paulo se dirige para a fregue- 
sia de Araraitaguaba do Rio Tiete e Paraná até às 
sete quedas, e do Igatimy até à praça de N. 8.º dos 
Prazeres, construida na margem septentrional do 
mesmo. Feita por ordem de S. M. por J. O. de Sá 
e Faria, Brigadeiro do exercito em 1777. Dese- 
nhada na vila do Kio Grande de 8. Pedro do Sul, 
por Manuel Moniz do Couto Reis. Consta do fron- 
tespício representando o Prospecto do salto de 
Avenhordava com o título; seguem 19 mapas per- 
feitamente desenhados e coloridos. Inédito e au- 
tógrafo. É 

Transcreve Sousa Viterbo uma notícia do Suple- 
mento n.º 37 à Gazeta de Lisboa, de 17 de Setem- 
bro de 1750, descrevendo as exéquias do Rei 
D. João V celebrados no dia 30 e 31 de Agosto 
do mesmo ano na Basílica de Santa Maria, e em 
que é mencionado o Engenheiro Sá e Faria, como 
tendo sido o autor das obras de ornamentação 
daquela Igreja. 


Saldanha (José de) 


Temos a acrescentar ao que no vol. xv das 
Provas dissemos a respeito dêste engenheiro, o se- 
guinte: 

Prestou serviço, como astrónomo, na comissão 
de demarcação de terrenos portugueses e espa- 
nhóis na América. Foi-lhe dado o posto de capi- 
tão com exercício de engenheiro em 1790“ em 
1804 foi promovido a sargento-mor. 

Passamos a transcrever os respectivos diplomas: 


«Dona Maria &c. Faço saber aos que esta minha 
carta patente virem que eu hey por bem fazer merce a 
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José de Saldanha, que se acha servindo de astronimo em 
hua das divisões empregada na demarcação dos dominios 
portuguezes e hespanhoes, do Continente da America, do 
posto de capitão de infantaria com exercicio de engenheiro 
ficando com a mesma incombencia de que se acha encar- 
regado, com o qual posto haverá o soldo que lhe tocar, 
etc. Dada na cidade de Lisboa o 1.º de março... de 
1790. — A Raynha. — Por decreto de S. M.º de 26 de 


Jan.º do dito anno». 
Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
úneaiho Ultramarino, livro 45 de Ofícios, 
fol. 204. 


«Por decreto de 2 de fevereiro de 1799, expedido ao 
Conselho de guerra, fui servido fazer merce.a José de 
Saldanha, capitam do real corpo de ingenheiros, rezidente 
na capitania do Rio Grande de S. Pedro, e empregado 
como astronomo na demarcação de limites, de o promover 
ao posto de sargento mor dv nosso real corpo. E, nesta 
conformidade o Conselho Ultramarino lhe mandará passar 
a sug patente. — Palacio de Quelus em 14 de Agosto de 
1804. Com a rubrica do Principe N. Sr. Cumprasse e 
registesse. — Lisboa 30 de Agosto de 1804, — Com 6 ru- 
bricas dos ministros do Conselho». 

Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 


Conselho Ultramarino, liv. 7.º de Decretos, 
tol. 157 v. 


o 


Salvo (Paulino Maria) 


Sobre éste engenheiro, de que tratâmos no 
vol. vir destas Provas, refere Sousa Viterbo, a 
pág. 7 do vol. m do Dicionário dos Arquitectos, que 
era filho de Miguel Maria Salvo, e foi nomeado 
1.º tenente por decreto de 3 de Julho de 1808, 
falecendo em 26 de Julho de 1822. 


Santana (António José de) 


Foi praticante do número da Aula de enge- 
nharia, elevado ao posto de capitão com exerci- 


» 
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cio de engenheiro em 1766 e nomeado para servir 
em Cabo Verde durante 6 anos. 
Publicamos a respectiva carta de nomeação: 


«Dom José &e. Faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que Eu Hey por bem fazer merce a Antonio 
José de Sant-Anna, praticante do numero da Aula dos enge- 
nheiros, do posto de capitão de infantaria com o exercicio 
de engenheiro para com elle me hir servir por tempo de 
seis annos nas ilhas de Cabo Verde, findo os quaes, e 
servindo a minha satisfação, se lhe verificará o mesmo 
posto neste reino, com o qual posto haverá o soldo que 
lhe compete, pago na forma de minhas ordens, e gozará, 
etc. Dada na cidade de Lisboa a 8 dias do mez de no- 
vembro... de 1766. — El-Reyo. 


Biblivteca Nacional de Lisboa. — Arquivo de 
Marinha, livro 59, 8. Sb v. 


Santos (António dos) 


Foi ajudante de engenheiros de fogo da cidade 
da Baía. 

É do seguinte teor a provisão que lhe foi pas- 
sada para a viagem que estava para fazer em 
exercício do posto de engenheiro: 


«Eu a Rainha, ete. Faço saber aos q esta minha Pro- 
visão virem q tendo respeito a Antonio dos Santos estar 
provido em o posto de ajudante de engenheiro de fogo da 
Cidade da Bahia e a me representar ser homê pobre e 
não ter com q se aviar p." a viagem q está p.º fazer na 
presente monção a exercitar o d.º posto: Hei por bem 
fazerlhe m.º de q vença por ajuda de custo o soldo que 
lhe toca com o d.º Posto, desde o dia q d'aqui se embar- 
car p.* a Bahia. Pello q mando ao meu G.º é Capitão G.! 
do estado do Brasil e ao Provedor mor da fazenda real 
delle cumprão e guardem esta Provisão e a fação cum- 
prir e guardar inteiramente como nella se contê sem du- 
vida alguma, a qual valerá como Carta, e não passará 
pella Chancelaria sem emb.” da ordenação 1.º 2.º N.º 39 
e 40 E-contr.º Dyonisio Cardoso Pr." a fes E Lx.* em o 
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1.º de abril de 1705. O Secretario Andre Lopes de La- 
vre a fiz escrever. — Raynha, 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo da 
Marinha — Registada a fl. 250 v. do liv. 05 
de Provisões, que começou no ano de 1698 e 
acabou no de 174. Liv. 4. 


Santos (Simão dos) 


Além do que dissemos dêste engenheiro no 
vol. xy das Provas, acrescentaremos algumas no- 
tas que extraímos do vol. 111 do Dicionário dos 
Arquitectos, de Sousa Viterbo: 

Serviu Simão dos Santos 5 anos em Mazagão, 
donde transitou para Cabo Verde com o pôsto de 
sargento mor de infantaria, com exercício de en- 
genheiro. Deveria ali não só assistir às obras de 
fortificações, mas tambem ensinar aqueles que 
quizessem aprender Engenharia. Reproduzimos 
a seguir a carta de nomeação, que tem a data de 
Dezembro de 1728: 


«Dom João faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por ser conveniente a meu seruiço que 
nas ilhas de Cabo Verde haja um engenheiro para assistir 
ás obras das forteficaçoens dellas e que tenha a capaci- 
dade necessaria tendo concideração a que na pessoa de 
Simão dos Santos concorrem os requisitos do seu prestimo 
como mostrou no exercicio que teue de capitão engenheiro 
na praça de Mazagão por espaço de sinco annos e a se 
offerecer a passar a dita ilha com molber e filhos como 
informou o brigadeiro engenheiro mor Manoel de Azevedo 
Fortes, e por esperar delle que em tudo o de que for en- 
carregado de meu seruiço se hauerá com bom procedi- 
mento conforme a confiança que faço de sua pessoa Hey 
por bem fazerlhe merce do posto de sargento mor de 
infantaria com o exercicio de engenheiro da ilha de Cabo 
Verde, com o qual hauerá vinte e seis mil rs. de soldo 
que é o que gozão os sargentos mores engenheiros das 
mais conquistas e será obrigado ensinar na aulla aos que 
-quizerem aprender para serem engenheiros, o qual soldo 
lhe será pago, etc. Dada na cid.” de Lisboa occidental 
aos 17 dias do mes de dezembro. Dionizio Cardoso Pe- 
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reira a fez a. don. den. 8. J. C. de 1723, — O secre- 
tario André Lopes de Lavra a fez escreuer, - El Rey». 


Biblioteca Nacional de dane d, — Arquivo da 
Marinha, liv. 16, fl. 2 


Santos de Carvalho (Eugénio) 


Sôbre êste engenheiro, de que tratámos a pág. 510 
do vol. vir destas Provas, acrescentamos o se- 
guinte: 

«Por um Pp do secretario de estado, Sebas- 
tião José de Carvalho Mello ao presidente do se- 
nado da Camara de Lisboa, de 18 de Agosto de 
1751», foi comunicado ter sido aprovada por El- 
Rei D. José uma planta feita pelo capitão enge- 
nheiro Eugénio dos Santos para uma obra que se 
devia fazer nas casas do Rocio para guarda dos 
depósitos públicos, constando do mesmo «Aviso» 
que, «como pela mesma planta fica lugar para o 
senado da camara poder tambem ali continuar as 
suas conferências, há o dito senhor por bem que 
os fique continuando na mesma casa do Rocio, 
emquanto S. Magestade não mandar o contrá- 
rio». — (Eduardo Freire de Oliveira, Elementos 
para a História do Município de Lisboa, tômo xv, 
pág. 259). 

Desempenhou o cargo de arquitecto das obras 
do Senado da Câmara Municipal de Lisboa, sendo 
nomeado para o substituir, após a sua morte, Ma- 
teus Vicente, por decreto de 1 de Setembro de 
1760. 


Seixas (João Alvares), e não João Alves Seixas, 
como escrevemos no vol. vit das Provas 


Além do que no referido volume dissemos 
àcêrca dêste engenheiro, publicaremos agora o 
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requerimento por êle feito, em que pedia para ser 
promovido a coronel de infantaria, com exercício 
de engenheiro : 


«Sr. Diz João Alvares Seixas Tenente Coronel de 
Infantaria com o exercicio de engenheiro nas fortificações 
do reyno do Algarve, a cujo cargo está o governo da ar- 
tilheria do mesmo reyno, que, pella patente a fl. 1 e cer- 
tidões fis. 20 the fl. 24 consta haver principiado a servir 
a V. Mag.'º há mais de trinta e seis annos no dito reyno, 
e ser hi dos homens honrados delle; e dezejando ter mais 
empregos do real serviço passou para esta Corte com 
praça de soldado, aonde continuou no mesmo exercicio, e 
na lição da Aula regia para se capacitar nas artes milita- 
res como se ve da certidão fl. 2, provimento fl. 3 e fé de 
officios fl. 11 e fl. 12; e capacitado que foi nellas, V. Mag.* 
o mandou por capitão engenheiro para o dito reyno, como 
consta da patente fls. 4: e sendo ainda na pas passada, 
vendo que faria grande serviço na artilheria procurou ser- 
vir nella e foi V. Mag.'* servido de o prover no posto de 
comissario geral ficando assim poupandose um soldo, e 
com os mesmos exercicios passou para o de sargento mor, 
e deste para o em que se acha, como tudo consta das pa- 
“ tentes fls. 5 the fls. 7, poupandose assim mais o soldo de 

tenente general de artilheria na forma da ordem de 
V. Mag.fº a fl. 60, e em huns e outros postos não só mos- 
trou o seu valor, como se ve nas certidões fl. 25, 27, 34, 
41, 52, mas tambem o seu zello, disposição, e despeza de 
fazenda para ser feito o serviço de V. Mag.ºº com mais 
promptidão, como se ve em 27 certidões, que ofterece; e 
porque a real grandeza de V. Mag.*º tem posto nos luga- 
res de coroneis a Francisco Cordeiro Vinagre, a Joseph 
da Silva Paez, e a Antonio Velho de Azevedo, e a Miguel 
Pereira da Costa, sendo alguns destes providos na pre- 
zente paz; e como não sejão mais antigos que o supli- 
cante no serviço, nem no exercicio de engenheiro como 
consta de suas patentes que se achão juntas ao requeri- 
mento de Manoel da Maya, e em nada tenha elle supli- 
cante desmerecido a mesma graça, porque antes tem pro- 
curado todos os meyos para se adiantar no merecimento, 
indo servir no Alemtejo na guerra passada, certidão 
-A. 53, e estando nesta Corte ha sette mezes pella ordem 
H. 59, procurando as melhores conveniencias para a reedi- 
ficação das fortificações d'aquelle reyno, e da artilheria 
delle e da armadilha da sua guarda costa, como a V. Mag. 
20 VOL. XVI 
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! 
se lhe terá feito prazente; e como não tenha outros meyos 
para o seu acrescentamento senão os mesmos, que V. Mag.“ 
praticou con os mais sujeitos da sua profissão, e elle se 


“ ache de mais com a incumbencia da artilheria portanto 


«P. a V. Mag.ºº que por seu real decreto lhe faça 
mercê do posto de Coronel de infanteria com aquelles 
mesmos exercicios, em que se acha, e com o soldo com- 
petente ao dito posto por ter os dittos exercicios em todo 
aquelle reyno com o excessivo trabalho, consideravel des- 
peza que pellas certidões se mostra, e como espera conste 
da informação, que já neste requerimento tem dado o 
governador daquelle Reyno. — E. R. M.º». 


Do vol. 1, Pág. 28 do Dioionário dos Arquitectos, 
por Sousa Viterbo. 


Serrão Pimentel (Luís) 


Em aditamento ao que dêste engenheiro disse- 
mos nos vols. vir e xv das Provas, publicamos 
agora uma carta que Sousa Viterbo, no 111 vol. do 
Dicionário dos Arquitectos, diz parecer-lhe ter sido 
dirigida por Luís Serrão Pimentel a Cristóvão . 
Soares de Abreu, «por se achar encadernada em 
um livro manuscrito da Biblioteca da Ajuda, cujo 
título é: De Christovam Soares de Abreu residente 
em França — Papéis vários —, contendo na maior 
parte cartas e correspondências para o dito Soa- 
res de Abreu. Acha-se esta a fls. 271». 


«Sir. meu. — O Livrinho de Orbe Affonsino não he 
grande couza, sobre ser de hum Relojo que traz o P.º Ma- 
rio Betino (Betinus) nos Appiarios, que o Author tomou, 
e quiz vender por seu; e sobre isto propondo o com mui- 
tos erros crassos, dos quaes emmendou algiis por aduer- 
tencia minha mandando-se-me reuer do desembargo do 
Paço: sobre que tive algumas contendas com o A,.cujos 
papeis poderei mostrar a V. M.; porem ainda o deixou 
com algiias faltas de menos porte. O Index horarius do 
P.º João Marco não vi ainda por não ter lugar, o que tem 
hum amigo: será bom. 

Do que V. M. me pergunta se appareceo cometa no 
anno de 1580, assim o acho escrito, e que fora obseruado 
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por Mestlino (Mestlinus) referido por Fromondo Lib. 3. 
Meteor cap. 1 art. 1. Nenhum destes Authores tenho ; 
donde infiro que pois do cometa do anno 1577 antecedente 
ao de 1580, e de outros seguintes tenho muitas observa- 
çoens, deuia ser o tal cometa de pouco porte e duração: 
mas isto he só conjectura em quanto não vejo Mestlino ou 
Fromondo. Nos annos de 1585, 1590, 1593, 1597, 1607, 
1618 apparecerão outros de que tenho observações; e por 
noticia que no de 1652 appareceo outro que se observou 
em Italia por noue dias; a que se seguio hãa grande 
festa de que Deos no liure; dizem-me ha delle hum tra- 
tado feito por Argolo que não hei visto, «e do mesmo Co- 
meta me disse pessoa que ueyo de morador da Bahya, 
fôra lá visto, Aqui não ouui entam fallar nelle; supposto 
que ha agora quem diz o vio. 

Da estrella noua do anno de 1604 que me pergunta, 
assim he que appareceo em out.” e durou ató out.” do 
anno seguinte quasi no calcanhar do pé direito de Serpen- 
tario: não 'está no globo, porque esse de V. M. deue ser 
estampado em 1603 como o meu, ou de 1601 de que cuido 
ha outra impressão. Sobre esta estrella tenho tambem 
muitas observaçoens ; se for necessario algia cousa, appon- 
tala-hei. 

Em 1600 tinha apparecido outra marauilhosa pela 
grande duração em que excedeo a todas; pois durou até 
1621, antes Camillo Gloriose que até 1624, e Argolo que 
ató 1629; sendo incerto o dia em que desappareceo, 
Esta está no globo celeste no collo do Cisne junto ao peito, 
lugar onde appareceu e feneceu; porque foi o globo es- 
tampado depois de sua apparição, como, da de 1572 em 
Cattiopea (?) e refere Keplero que foi Guilielmo Jansonio 
o primeiro Author da apparição desta estrella, que a poz 
no seu globo; pois não consta que outrem tivesse repa- 
rado nella. 

Da authoridade que V. M. diz acha em hum manus- 
crito de Keplero não tenho noticia; folgara uer em que 
parte; porque tenho muitas obras deste Author; mas 
salva pace et sub censura, da authoridade não se colhe 
que Keplero diga ou ensine que o cometa de 1580 foy 
acabar no fim de 20 annos no lugar onde nasceo a estrella 
de 1604; nem isto he criuel; porque houvera milhares de 
obseruações sobre o tal cometa, assim como ha muitas de 
-antevedentes e subsequentes. — Fico certo para o que for 
do seruiço de V. M. como deuo a quem Deos G.º%º m.t 
annos. De casa em 19 de Janeiro de 1655. — Lviz Ser- 
rão Pimentel, 


E E E E 


292 


P. S. — Bem desejo continuar com mais obseruações 
do cometa se o tempo der lugar, e auizarei a V. M. para 
o fazer saber a Monsieur Formont, pois tem esse desejo». 


Silva (Filippe da) 


Foi capitão engenheiro de fogo na praça da 
Baía. O rei autorizou-o a vir 4 Côrte buscar a 
mulher, não venceudo o sôldo durante a sua ausên- 
cia. (Provisão, com fôrça de carta, de 16 de feve- 
reiro de 1714, que a seguir publicamos): 


«Dom João &c. Faço saber aos que esta minha Pro- 
visão virem que tendo respeito ao que se me representou 
por parte de Phelippe da Sylva Capitam Engenheiro de 
fogo na praça da Bahya en resão de ter sua molher nesta 
côrte o que lhe servia de grande discomodo por não poder 
asestirlhe do soldo que tem com o sustento necessario 
pedindome concedesse licença para vir a esta corte bus- 
calla e com ella voltar para aquella Praça e continuar 
nella o meu serviço Iley por bem conceder-lhe a dita 
licença para poder vir na primeira frota a esta cidade e 
se recolher para a da Bahya na primeira que para ella 
partir. Pello que mando ao meu Governador e Capitão 
geral do Estado do Brasil cumpra e faça cumprir esta 
Provisão -não sendo a pessoa do dito Capitão necessaria na 
Praça da Bahya, o qual não vencerá soldo emquanto durar 
a sua ausencia, e esta valerá como carta sem emcargo de 
ordenação do 1.º 2.º n.º 40 em contr.º, e se passou por 
duas vias e pagou de novo dir.º 540 reis que se carrega- 
rão ao Thizoureyro Aleixo Bott.? de Fr.? (Ferreira) a 
ft. 308 cujo cunhecimento em forma se registou no registo 
geral a À. 282 v.º Elrey o mandou por Miguel Carlos 
Conde de Sam Vicente general da armada do mar oceano 
dos seus Conselhos de Estado e Guerra e Prezidente do 
Ulw.º Manuel Gomes da Sylva a fez em Lx.” a 16 de 
Fever.” de 1714. O secret.” Andre Lopes de Layre a 
fiz escrever. — Miguel Carlos &c.». 

Biblioteca Nacional do Lisboa. — Arquivo UI. 


tramarino, liv. 6 de Provisões, a É. O, 1il4 
a 172, 
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Silva (João Manuel da) 


Em aditamento ao que dissemos a pág. 557 do 
vol. vir das Provas, transcrevemos de Sousa Vi- 
terbo, Dicionário dos Arquitectos, vol. 111, pág. 35, à 
informação seguinte: «Promovido a sargento-mór 
do real corpo de engenheiros por se haver distin- 
guido na defesa de Campo Maior. (Decreto de 3 
de Julho de 1801)». 


Silva (José Carlos da) 


Por decreto de 25 de Maio de 1758, que a se- 
guir transcrevemos, foi-lhe feita mercê do posto de 
capitão de infantaria, com exercício de engenheiro. 


«Atendendo ao serviço que me vay fazer no Reino de 
Angolla José Carlos da Silva, Hey por bem fazer-lhe 
merce do posto de cappitam de infanteria com exercicio 
de engenheiro do mesmo Reyno, com soldo dobrado, e 
praça assentada na vedoria desta Corte para depois de me 
servir nelle por “espaço de seis annos, voltando a este 
Reino se lhe verificar o dito posto nas tropas dele. O 
Conselho Ultramarino o tenha assim entendido e na con- 
formidade referida lhe mande passar sua patente. — Bel- 
lem 25 de Mayo de 1758. Com rubrica de S. Mag.º». 


Arquivo do Conselho Ultramarino, Decretos, 
iv. 4.º, vol. 


Silva (Manuel Joaquim da) 


Acrescentando ao que a respeito dêste enge- 
nheiro dissemos no vol. vilt destas Provas, trans- 
creveremos de Sousa Viterbo, Dicionário dos Ar- 
quitectos, vol. 11, pág, 36, o seguinte: 


«Na Relação dos diversos mappas, cartas, plantas e 
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vistas pertencentes ao Ministerio da Marinha, publicada 
em 1892 pelo sr. Ernesto Julio de Carvalho e Vasconcel- 
los, encontra-se a pág. 19 o seguinte: 

«Planta para o Novo Caes e Alfandega da cidade de 
Ponta Delgada da ilha de S. Miguel, por Manuel da Silva, 
tenente-coronel do R. Corpo de Engenheiros. Aos 2 de 
Junho de 1820. Escala de 1 braça, 10",75. Planta 
autographica muito nitida e bem conservada, indicando os 
principais detalhes da obra a fazer». 


Silva dos Anjos (José da) 


Foi nomeado, sendo capitão do Estado Maior, 
lente proprietário da cadeira do 1.º ano da Real 
Academia de Fortificação, Artilharia e Desenho. 
(Tôrre do Tombo — Decretos remetidos ao Conse- 
lho de Guerra, maço 185, n.º 98). - 


Silva Correia (Vicente António da) 


Temos a acrescentar no que dêste engenheiro 
dissemos no vol. viii das Provas, que era natural 
de Estremoz, filho de Domingos José Ferreira, e 
que por decreto de 13 de Agôsto de 1821 foi gra- 
duado no pôsto de coronel de Engenheiros, sendo 
lente da Academia de Fortificação, Artilharia e 
Desenho. (Tôrre do Tombo — Decretos remetidos 
ao Conselho de Guerra, maço 176, n.º 36). 


Silva Leal (João da) 


Existem no Arquivo Militar do Rio de Jarieiro 
os seguintes trabalhos originais e a aguarela do 


1.º tenente do Real Corpo de Engenheiros, João da 
Silva Leal: 


— Planta topográfica do rio de Joanes desde 
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a sua foz té o sitio da Grugaya grande, onde tem 
o seu oriente. Esta planta mandou levantar o 
Excelentissimo Senhor Conde da Ponte D. João 
de Saldanha da Gama de Melo Tôrres Guedes de 
Brito, Governador e Capitão General da Capita- 
nia da Baía no ano de 1808. Levantada e dese- 
nhada por João da Silva Lial, 1.º Ten.“ do R. 
Corpo d'Enginhr.” 1",127 x 07,694. 

Nova Carta da América Meridional que 
está dividida por seus limites, em muitas capita- 
nias, e commarcas quanto as posseçõens do domi- 
nio Portuguez, as quais se observão pela linha di- 
vizoria, comprehendida desde a Capitania do Pará, 
té ao Rio Grande de S. Pedro do Sul. Feita no 
anno de 1809. Por João da Silva Leal primeiro 
Tent.'º do R.! Corpo dºEnginh.“ 


Silva Lima (Domingos da) 


Foi nomeado capitão engenheiro dos rios de 
Sofala, como consta da carta de 6 de Setembro de 
1677, que está registada no livro 6.º de Ofícios 
(119 do Inventário) do Conselho Ultramarino, e 
que transcrevemos: 


«Dom Pedro etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por ser muito conueniente a meu ser- 
uiço hauer nos Rios de Sofalla hi engenheiro para as for- 
tificações que aly se houuerem de fazer e concorrerem na 
pesoa de Domingos da Silua Lima partes é suficiencia 
como constou por informação do engenheiro mor Luis Ser- 
rão Pimentel: Hey por bem de lhe fazer mercê do posto 
de capitão engenheiro dos ditos Rios de Sofalla, com o 
qual hauera de soldo cada mes uinte e sinco mil reis, dos 
quaes se hão de pagar a metade a sua mulher emquanto 
elle em meu seruiço nos cresimentos que se aplicarão aos 
Almasens nos Almoxarifados que a esse respeito se pro- 
hibirão de que mandey passar decreto ao Concelho de 
minha fazenda, e a outra metade do dito soldo uencerá o 
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dito Domingos da Silua Lima em Quelimane, Mossambi- 
que ou em outra qualquer partê da India aonde seruir do 
dia que partir desta cidade em diante, o que justificará 
pellas pessoas que forem em o nauio em que elle vay, e 
com o dito posto de capitão engenheiro gozará de todas 
as honras, priuilegios, ysenções, franquezas e liberdades 
que em rezão delle lhe tocarem. Pello que mando ao 


mestre de campo Antonio Ribeiro de Araujo conheça ao 
dito Domingos da Silva por capitão engenheiro dos ditos 
Rios de Sofalla e como a ta! o honrre c estime e lhe deixe 
seruir e exercitar o dito posto, e hauer o dito meyo soldo 
e elle Jurará em minha chancellaria na forma costumada 
que comprirá inteiramente com as obrigações delle de que 
se fará asento nas costas desta carta que por firmeza de 
tudo lhe mandey passar por mym asinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lis- 
boa aes seis dias do mes de setembro. Pascoal de Aze- 
uedo a fes. Anno do nacimento de nosso senhor Jesus 
Christo de mil e seis centos setenta e sete, O secretario 
Manuel Barreto de Sampaio o fiz escreuer, — Principe». 


«Eu El Rey faço saber aos que esta minha Prouizão 
virem que tendo respeito ao que se me representou por 
parte de Domingos da Sylua de Lima, capitam engenheiro 
da fortaleza de Monçambique, em rezão de hauer cobrado 
na casa da India quando se embarcou no anno de 677 na 
armada que foy para os Rios de Sofala quatro meses 
adiantados somente e que requerendo em Monçambique ao 
vedor que lhe comtenuasse seu pagamento depois de pas- 
sados os ditos dous mezes lhe não mandou fazer senão na 
forma dos mais officeaes qne tinhão cobrado quatro mezes 
adeentados por não hir na dita armada a lista da casa da 
India por donde deuia constar. E fazendo o mesmo 
depois requerimento ao V. Rey daquelle estado lhe deffenia 
que requerece neste Reyno o dito pagamento, tendo a tudo 
concideração e ao que respondeo o procurador de minha 
fazenda, a que se deu nesta: Hey por bem que se pague 
ao dito Domingos da Sylua de Lima trinta e hum mil e 
duzentos e sincoenta r.* dos dous mezes que lhe estam a 
deuer, entrando nelles o meyo mes que não pagou a sua 
molher neste Reyno de meyo soldo que lhe ficou e que 
este pagamento se lhe faça na parte em que seruio sem 
embargo do despacho do V. Rey. Pello que mando ao 
meu V. Rey ou gouernador do estado da India e ao Vee- 
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dor geral de minha fazenda delle, mais menistros e pessoas 
que toccar, cumpram e guardem e fação inteiramente com- 
prir e guardar esta Prouisão como nella se contem sem 
duuida alga e não passará pela chancelaria e ualerá 
como Carta sem embargo da ordenação do Liuro 2.º titu- 
los 39 e 40 em contrario. Manoel Philippe da Sylua a 
fez em Lx.? a 8 de março de 1684. O secretario André 
Lopes da Lavre a fez escreuer. — Rey». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Grametho Ultramarino, Provisões, liv. 993, 


Silva Manso (Ignacio da) 


Foi aluno da aula de fortificação de Lisboa, 
sendo em 31 de Janeiro de 1698 nomeado capitão 
engenheiro da Ilha do Príncipe, como consta do 
seguinte documento : - 


«Dom Pedro etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por ser informado que na pessoa de 
Ignacio da Sylva Manço decipullo da Aula de fortificação 
desta corte concorre a suffeciencia e capacidade necessa- 
ria para dar boa conta de sy no exercissio do posto de 
capitão enginheiro Hey por bem fazer-lhe mercê do ditto 
posto de capitão ênginheiro da Ilha do Principe, com o 
qual hauera o mesmo soldo de vinte e sinco mil reis que 
se costumão dar aos mais prouidos em semilhante posto 
nas minhas conquistas, o qual soldo lhe será pago da 
mesma maneira ao seu antecessor, e gosará de todas as 
honras, etc. Dada na cidade de Lisboa aos trinta e hã 
dias do mes de Janeyro. Manoel Pinheiro da Fonseca a 
fez Anno do Nacimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos nouenta e outto. O secretario Andre 
Lopes da Laure a fis escrever. — El Rey». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, liv. 10, fl. 49 v., 
r.º 198, 


Silva Pais (José da) 


Ao que dissemos a respeito dêste engenheiro, a 
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pág. 576 do vol. vu destas Provas, temos a acres- 
centar o seguinte: 

Por decreto de 1 de Agosto de 1720 foi orde- 
nado que emquanto o coronel de engenheiros José 
da Silva Pais se conservasse em serviço nos Aço- 
res, vencesse 0 soldo e o tempo. 

Outro decreto de 3 de Março de 1733, conce- 
deu-lhe sóldo dobrado do seu tempo. Transcreve- 
mos o requerimento que, para êste efeito, fêz Silva 
Pais: 


«Sior. = Diz o Coronel Joze da Silva Paes, que por 
ordem de V. Magestade passou á Prouincia de Alem Tejo 
em feuereiro de 1728 para efeito de mandar fazer um pa- 
lacio nas Vendas Nouas, alem de outras cazas que ge fize- 
ram nos Pegões; que ouuessem de seruir no tranzito das 
passagens que se fizerão nos ditozissimos consorcios do 
Principe nosso senhor e da Serenissima Princeza das As- 
turias, mostrando que no curto espaço de dez mezes pode 
o suplicante conceguir o fazeremse estas obras, alem de 
outras mais particulares: como forão coatro tanques é 
fontes, que se descobrirão para a comodidade de beberem 
todos os passageiros e caualgaduras, sendo o palacio das 
Vendas Nouas não só a admiração de todos os nacionaes, 
senão ainda dos mesmos estrangeiros que por aly passarão 
e vierão de proposito ver a mesma obra, tanto pela sua 
grandeza e perfeição, como tãobem de se poder executar 
em tao breue tempo em paragem tão dezerta. Deuendoce 
a aplicação e desuelo do suplicante o executarce obra tão 
magnifica em tempo tão restrito, pelo incansanel disuelo é 
boa ordem com que o suplicante obrigaua aos que deuião 
concorrer para aquelle seruiço ; correndo não só pelo cui- 
dado do suplicante a aplicação daquelle trabalho, como 
tiobem a comodidade de todos os que serviam na dita 
obra, em tudo quanto lhe era necessario para a sua susis- 
tencia em hia charneca tão falta de meyos; a que deu 
previdencia só o suplicante desprezando os mais senciveis 
incomodos porque não atrazace o adiantamento da mesma 
obra e gosto de V. Mag.*, como foi notorio, e como a 
grandeza de V. Mag.º nestas felicissimas passagens fez mer- 
cês a todos os que concorrerão para o seruiço da mesma 
obra; e ainda só aquelles que tiveram a felicidade de bei- 
jarem a mão a V. Mag.º tanto menistros ceuis como mili- 
tares que todos forão premiados com milhoramento de 
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lugares e postos, como he constante e se faz publico; 
sendo o suplicante hum dos que com mais antecipação e 
ardor trabalhou e se desvelou em procurar dezempenhar 
encargo que V. Mag.º lhe fes como tem mostrado, e não 
desmercer só nesta senão ainda em as mais deligencias 
em que teue a honra de ser encarregado por V. Mag.” a 
sua real aprouação : 

P. a V. Mag. lhe faça merce do acrescentamento da 
patente a que está a caber ou do soldo dobrado com o 
posto que tem, ou daquella merce de que V. Mag.º julgar 
digno o seu seruiço para com este premio o acreditar e se 
conhecer que o que fez foy do real agrado e aceitação de 
V. Mag.º pois ficando sem premio nesta ocazião em que 
V. Mag. a todos tem dispensado, ficara grauada a ope- 
nião e seruiço do suplicante ao que costuma acodir a real 
equidade de V. Mag.º principajmente estando logrando nesta 
corte o beneficio dos soldos dobrados todos os oficiaes do 
caracter e emprego do suplicante e ainda alguns de infe- 
rior patente sem terem tido as sobreditas sircunstancias é 
seruiço. — E. R. M.ºº». 


Serviu mais tarde na América, pelo que fêz o 
seguinte requerimento para que lhe fôsse conce- 
dido sôldo dobrado, á margem do qual foi posto 
um decreto, concedendo-lho : 


«Sir. — Diz José da Sylva Paez que fazendo-lhe 
V. M.º m.º do Posto de Sarg.!º môr de Bat.* dos seus 
exercitoz em atenção ao seu merecim.”” e com especiali- 
dade avz serviçoz q fez na America, não veyo declarado 
no seu real decreto vencece o soldo dobrado como vencia 
antez, e como se praticou «com todos os que tinhão q.iº 
passarão aos postos immediatos, como foy o Coronel Ma- 
noel da Maya, q o vencia e se lhe dobrou passando a Bri- 
gadeiro, aos Brigadr.º* Manoel d'Az.ºº Fortez e João Masse 
que passarão a Sarg.'* morez de Bat.* e porque o Sup.º 
não desmerece a mesma praça antes parece mereceo maiz 
pelo dizvelo, zelo, e diztinção com q servio a V. Mag. 
naquellaz Conquistaz, 

P. a V. Mag.º em atenção do referido lhe faça m.“º de- 
clarar deve o Sup.º vencer o soldo dobrado como vencia 
antez dezde o dia da m.º q V. Mag.º foy servido fazerlhe 
no Posto de Sarg.!º môr de Bat.” — E. R. M.'». 


«Attendendo ao que o supp.º reprezenta, aos serviços 
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que me fez na America, ao mais que me foy prezente, e 
por graça especial Hey por bem fazerlhe a merce de que 
vença o soldo dobrado no posto de Sargento mor de Ba- 
talha, do dia em que lhe fis merce do ditto Posto. O 


. Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande 


passar os despachos necessarios. — Lisbva aos treze de 
Dezembro de mil setencentos quarenta e nove». 


Existem dêste engenheiro os seguintes traba- 
lhos no Arquivo Militar do Rio de Janeiro: 


Planta da fortaleza do Patriarca São Jozé, 
que se construhio na Ilha das Cobras, desenhada e 
executada pelo Brigadeiro dos Exercitos de 8. Ma- 
gestade José da Silva Paes, achando-se governando 
estas Capitanias. 

Carta topografica de todo o terreno compre- 
hendido desde a Barra do Rio Grande de 8. Pedro 
thé Castilhos pequeno, que corre entre a Costa do 


mar e a Lagoa de Morim. Tirada por ordem do 


Brigadeyro dos Exercitos de Sua Magestade José da 
Sylva Paes (17387). 

(Do Dicionário dos Arquitectos, por Sousa Vi- 
terbo, vol. 11, pág. 41). 

Foi também um dos engenheiros que dirigiram 


a construção do Aqueduto das Águas Livres de 
Lisboa. 


Silva Pereira (Matias José da) 


No Arquivo Militar do Rio de Janeiro existe a 
seguinte obra, do arquitecto civil e capitão, Silva 
Pereira: - 


Itinerario pelas Capitanias do Maranhão e 
Piauhy e parte das Capitanias Circundantes. Pelo 
Capitão Mathias José da Silva Pereira, Architecto 
Civil. 1817, 
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“ Fazendo parte desta obra: 


-—— Mappa topographico das capitanias do Ma- 
ranhão e Piauhy e parte das capitanias circundan- 
tes, levantado pelo Capitão Mathias José da Silva 
Pereira, arch. civil. 


Silveira (Cláudio António da) 


Publicamos a carta patente de sargento mór 
déste engenheiro, de que já tratámos no vol. vIII 
das Provas: 


«Dom José etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que atendendo ao merecimento de Claudio 
Antonio da Silveira, ajudante de infanteria com exercicio 
de engenheiro; Hey por bem fazerlhe mercê de o nomear 
(como por esta nomeyo) no posto de sargento mor de infan- 
taria com o mesmo exercicio, e soldo dobrado, para me 
hir servir por tempo de seis annos no reino de Angola 
com praça assentada na primeira plana desta corte para 
findo o dito tempo ter exercicio nas tropas deste reino, 
com soldo singello e com o dito posto gozará etc. — Dada 
na cidade de Lisboa aos 24 de setembro de 1763, — 
Bl Rey. 

Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo du 


Conselho Ultramarino, liv. 37 do Qfícios e 
Mercês, A. 195 v. 


Silveira Veloso (Diogo da) 


Por carta de 22 de fevereiro de 1702 foi no- 
meado capitão-engenheiro para a colónia de Mon- 
tevideu, e em 1720 sargento-mór ad honorem, em 
prémio dos seus serviços no Brasil. 

São déste engenheiro os seguintes trabalhos, 
existentes no Arquivo Militar do Rio de Janeiro: 


-— — Copea da primr.º planta dilincada p.” Sarg.” 
mor e hoje Thent* Gnl. da arthe* Dº da Sylvr. 


“ 
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Velloso p.º se fortificar a V.º do R., a qual vay 2.º 
o original g me deu o Il”º e Ex.” Sir. Governa- 
dor e Capp.” Gen.“ Henrique Luiz Pr. Frº R.º 28 
de 8br.º de 1739. Luis Xavier Bern.*º 

Copea da segunda planta diliniada pello 
Sargt.” Mor e hoie Ten. gen.” da artelharia D.º da 
Syllvr.º Velloso, p.º se fortificar o Baypro de S. Ant.º, 
a qual vay segundo o original que me deu o Jll.”º e 
Ex” Snr. GQ.” e Capp” Gn.“ Henrrig. Luis Pr. 
Fr Rº 28 de 8br.º de 1789. Luis Xavier Bern.º 


Obras manuscritas dêste engenheiro existentes 
na Biblioteca das Necessidades: 


Geometria prática, Tomo 1. Dividido em 
tres tractados, escrita por Diogo da Sylveyra Velloso 
Tenente de Mestre de Campo General com exercicio 
de Engenheyro na praça de Pernambuco. Manuscri- 
tos in-4.º de ... folhas e 22 in fol. dobradas, com 
figuras geométricas. Biblioteca das Necessida- 


100% 
des So. 


Architectura militar ou Fortificação mo- 
derna. Dividida em duas partes, a primeira Igno- 
grafica, a segunda Orthographica. Escrita por Diogo 
da Sylveyra Velloso, Tenente General da artelharia 
na praça de Pernambuco. Anno Salutis 17483. 

Manuscritos in-4.º de ... folhas e 52 in-folio 
dobradas, com taboas e figuras de fortificação. — 
Biblioteca das Necessidades '5*. 


Simão (Júlio) 


Sôbre êste engenheiro, fornece-nos Sousa Vi- 
terbo no 11 vol. do Dicionário dos Arquitectos, os 
seguintes informes : 

Partiu para a India em 10 de Abril de 1596 na 
armada que levava o viso-rei, conde-almirante 


Ec) 


D. Francisco da Gama. Ia como engenheiro mot;, 
sucedendo nesse cargo a João Baptista Cariatto. 
(Diogo do Couto, Decada XII, pág. 3). 

Transcrevemos a seguir o respeetivo alvará de 
nomeação : 


«Eu el Rey faço saber aos que este aluara virem que 
eu ey por bem que Julio Simão, que ora vai seruir a In- 
dia com o conde almirante, aja em cada hum anno que 
seruir nas ditas partes dozentos cruzados de ordenado com 
condição que continuara em meu seruiço pello modo que 
- lhe ordenar o dito conde almirante, que ora enuio por 
Viso Rey das ditas partes, os quais dozentos cruzados 
começará a vencer do dia que chegar a India em diante 
e lhe serão pagos no feytor da cidade de Goa: pello que 
mando ao feytor da dita cidade de Goa, que ora he ou ao 
diante for, que no modo acima dito pague ao dito Julio 
Simão os ditos dozentos cruzados de ordenado por anno 
e pello traslado deste que será registado nos liuros de sua 
despesa pello escryuão de seu cargo com conhecimento do 
dito Julio Simão lhe será leuado em conta o que lhe assi 
pagarem e o dito pagamento se lhe fará com certidão do 
meu secretario da India de como o dito Julio Simão con- 
tiuua em meu seruiço pello modo que lhe ordenar o dito 
conde almirante e esta merce averá efeito indo elle este 
anuo presente a India e de outra maneira não, e este 
aluara ey por bemsque valha etc. Antonio d'Aragão o 
fez em Lisboa a xxx de março de mil b*IRbj. Janalua- 
rez Soarez o fez escreuer». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de Filipo 1, 
Doações, liv. 81, fl. 122. 


Diogo do Couto ainda se refere a Júlio Simão 
na mesma Década, pág. 78 a propósito de uma 
visita feita pelo conde almirante, na companhia de 
Júlio Simões, engenheiro às obras da construção 
de um forte na ponte de Gaspar Dias, na barra 
de Gôa. 

Pelo alvará abaixo publicado de 18 de Março 
de 1600 foram-lhe acrescentados 100 cruzados : 


«Fu elrei faço saber aos que este aluara Virem que 
auendo respeito a Jullio Simão, meu moço da camara, me 


dos 


estar seruindo na India de engenheiro, ey por bem e me 
praz de lhe fazer merce de lhe acrecentar ao seu orde- 
nado que vence nas ditas partes com o dito cargo cem 
cruzados mais em cada hum ano que o seruir e os come- 
garaa a vencer de cingo de março deste anno presente de 
seis centos em diante, em que lhe fiz merce deste acre- 
centamento e aueraa delles pagamento no oficial que te 
gora lhe pagou o dito ordenado, pelo que mando ao meu 
viso rei ou gouernador das ditas partes da India que ora 
he e ao diante for que dos ditos cinco do mes de março 
deste dito ano em diante fação pagar ao dito Jullio Simão 
os ditos cem cruzados cadano mais de ordenado é acre- 
centamento na forma e maneira que se lhe pagou ategora 
o ordenado que tinha, como dito he, e em tudo cumprão 
e guardem este meu aluaraa como se nele côthem, o qual 
ei por bem que valha com carta, posto que o efeito delle 
aja de durar mais de hum ano sem êbarguo da ordenação 
do 2.º L.º titulo xx que o contrario dispoem. Belchior 
Pinto o fez em Lisboa a xbiij de março de mil e seiscen- 
tos. IE este se lhe passou por duas vias; hia so auera 
efeito. Janaluarez Soares o fez escreuer», 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria do D. Filipe IT, 
Doações, liv. 9, A. 117. 


Na carta régia de 22 de Fevereiro de 1611 ao 
viso-rei D. Rui Lourenço de Távora há a seguinte 
referência a Júlio Simão: 


«Por outra minha carta, que vae nestas vias, vos hei 
por tam encomendada a fortificação de Cochim como por 


ella vereis; e por que me escreveis determinaveis ir 


áquella cidade e dar nella a ordem mais conveniente, pela 
desproporção com que se começou, vos encomendo que, 
não o havendo feito ou mandado, o façaes com toda a bre- 
vidade possivel, pela grande importancia d'ella, e me en- 
vieis o modelo do que se assentar se faça, por não haver 
cá o que Julio Simão vos disse enviou, e ordeneis que na 
obra da dita fortificação se tenha a consideração que vos 
mandei escrever por minha carta de 17 de fevereiro de 
1611». a 


P 
No livro xv dos Documentos remetidos da Índia, 
vem o seguinte: 


sInformação do engenheiro Julio Simão sobre o estado 
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em que de presente esta a fortificação da cidade de Co- 
chim. 

Conforme a hiia traça que naquella cidade deixou o dito 
engenheiro, está fortificada polla banda do esteiro, ém que 
entra a maré e vaza e lhe serue como de caua, e fica 
esta fortificação da banda de Cochim de cima e não he 
fortificação em forma ainda que noua. 

Polla parte do campo de S. João, de são Lazarro ate 
Nossa Senhora da Guia, não tem fortificação feita de nouo 
mais que com paredes dos quintaes, e tapadas. as bocas 
das ruas com suas portas. 

De Nossa Senhora da Guia polla banda da praya se 
vay fortificando de nouo, e terão feito obra de quatrocen- 
tas braças de cumprimento com os baluartes necessarios. 

Na dita praya se fez hum baluarte em tempo do Viso 
Rei Ayres de Saldanha longe do mar e comtudo pollo 
tempo em diante entrou o mar é arruinou a face de fora, 
com a qual ruina ficou agora fortificada polla banda do 
mar, que bate na dita ruina. 

O engenheiro deixou aly ordem para se reformar o dito 
baluarte no que ficou por arruinar, formandose aly huma 
praça, para nella jugar artilheria, cousa mui necessaria 
para a defensio da entrada da barra, e a esse respeito se 
fez o baluarte. : 

Tem mais a entrada da barra outro beluarte, que os 
moradores dalli fiserko a seu modo, e fica na ponta do 
caes. E deste baluarte até o peso da Pimenta não ha 
mais que o dito cais: 

Junto ao peso da pimenta está por cerrar a fortificação 
que asima fica dita do esteiro, á qual deixou tambem o 
engenheiro ordem e traça para se fechar. 


CANANOR 


Polla banda da terra tem tres baluartes, no meio arrui- 
nou hum que está quasi aleuantado de nono. 

O que fica da banda do mar está arruinado em algiias 
partes por as paredes serem delgadas, porem o sitio per 
sy he defensavel. 


MANGALOR 


Concertou-se e repairou-se no cerco que hora teue, 
quando ali foi Gaspar de Mello, que-leuou .em sua com- 
panhia o engenheiro. 


21 E VoL. xvt 
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BARCELOR 


Está fortificado e só o sitio não he a proposito por nã 
ficar em parte donde se lhe pode impedir o socorro. 


Oxor 


Está fortificado, assy polla fortificação que se lhe tem 
feito como por o sitio em sy ser eminente, e defensavel. 


Tórre do Tombo. — Documentos remetidos da Índia, 
liv. 15, 8. 151. 


Carta régia de 20 de Março de 1613 ao viso-rei 
D. Jerónimo de Azevedo aprovando o projecto da fortificação 
de Cochim 


«Mandei ver a traça da relação que Julio Simão, enge- 
nheiro desse Estado, fez da fortificação da cidade de Co- 
chim e hei por bem que a dita fortificação se faça na forma 
da mesma traça, sem em nenhuma maneira se apartar 
della, sob pena de que, fazendo os vereadores e officiaes 
da camara, que correm com a obra, o contrario, pagarem 
toda a que fizerem fora da dita ordem, como lhe mando 
escrever, estranhandp-lhes haverem-se afastado della, porem 
parecendo a Antonio Pinto da Fonseca, que tenho enviado 
por provedor e visitador das fortalezas, na visita que fizer, 
que se deve mudar alguma cousa, se fará o que ordenar 
em bem da fortaleza e vos encomendo que nesta confor- 
midade o ordeneis. 

E porque tenho informação que o dito engenheiro Julio 
Simão procede bem sua obrigação e he pobre com filhas, 
e se lhe não paga seu ordenado, vos encomendo lhe façaes 
pagar o que d'elle lhe for devido, e assentar-lh'o em parte 
onde lhe seja bem pago; e lhe caseis uma de suas filhas 
com um dos oficiaes que podeis prover, que esteja mais 
perto a caber e a remedieis». 


Documentos remetidos da Índia ou Livfô das 
Monções, vol. 11, pág. 408. 


- A margem foi lançado o seguinte assento: 


«Em virtude deste capitulo se passou carta a Diogo 
Tavares do logar de feitor de Jafanapatão por tempo de 
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tres annos, na vagante dos providos, para casar com Ma- 
ria dos Reis de Bustamonte, filha de Julio Simão, con- 
teudo no dito capitulo. Ga, a 16 de setembro de 616. 
— Affonso Rodrigues de Guevara». 


Idem, idem. Nota a pág. 409. 


Alvará régio de 23 de Junho de 1616 
fazendo mercê da feitoria de Dabul por três anos 
ao engenheiro Julio Simão 
para casamento de uma das suas filhas legítimas, por éle nomeada 


«Eu el Rei faço saber aos que este aluara virem que 
hauendo respeito aos seruiços que Jullio Simão, caualleiro 
fidalgo de minha casa e inginheiro mor do estado da 
India, estante nas ditas partes, me tem feito nellas no dito 
cargo 6 no de mestre das obras da forticcação da cidade 
de Goa, e está seruindo com satisfação, hei por bem e me 
praz de lhe fazer merce da feitoria de Dabul por tenpo 
de tres annos na uagante dos prouidos antes de cinco de, 
março deste prezente de seis centos e dezaseis para casa- 
mento de hiia de suas filhas legitimas, que elle nomear, 
para que aja a dita feitoria alem do cargo de feitor de 
Monbaça com que fo; despachado o anno de seis centos e 
sette para casamento de outra filha, sem embargo do regi- 
mento que ha na India que defende que quem for prouido 
de hum cargo o não seja de outro e não ha de aver o 
cargo de escriunko de feitoria de Monbaça de que eu fazia 
merce em cartha de quinze de maio do ano de seis centos 
e treze para casamento desta sua filha, na qual se pos a 
uerba necessaria; pello que mando ao meu Visso Rei ou 
gouernador das partes da India que a pessoa que com este 
lhe apresentar estromento publico justificado porque conste 
ser casado com a filha do dito Jullio Simão que elle no- 
mear e sendo apto lhe faça passar cartha em forma da 
ditta feitoria de Dabul para entrar nella e a seruir no 
tempo e pella maneira asima declarada na qual se trasla- 
dara este aluara que se conprira como se nelle conthem e 
valera como carta sem embargo da ordenação em contra- 
rio, o qual se passou por duas vias, conprida hiia a outtra 
não hauera efeito. Francisco de Abreu o fez em Lixboa 
a vinte e tres de junho de mil e seis centos e dezaseis, — 
Diogo Soares o fez escreuer», 
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Apostila da mesma carta: 


«Hei por bem que este Aluara atras escritto, porque 
fiz merce a Julio Simão da feitoria de Dabul para casa- 
mento de hia sua filha, passe pella chancelaria e se registe 
nos Liuros das merces da casa da India e de minha 
fazenda, postoque seja passado o tempo em que por ella 
ouuera de passar e registarce nos dittos liuros e com isso 
se cunpra e aja efeito a merce da ditta feitoria pelo tempo 
de vagante declarado no dito aluara sem embargo de 
qualquer ordenação, prouisão, regimento ou sentenças 
dadas antre partes em semelhantes casos que aja em con- 
trario, porquanto hei por bem de lhe suprir og dittos effei- 
tos como se fora passado pella chancelaria e registado nas 
partes necessarias dentro do tempo para isso ordenado: é 
esta Apostilla se cumpra como se nella conthem sem du- 
uida algiia, aqual vallera como Cartta postoque seu effeito 
aja de durar mais de hum anno sem embargo da ordena- 
ção em contrario do 2.º L.º titulo quarenta que dispõe o 
contrario. Francisco de Abreu o fez em Lixboa a xx de 
de março de seis centos e dezanoue. — Diogo Soares o fez 


escreuer»., 
Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Filipe II, 
Doações, liv. 48, fl. 176 v. 


Chegando Júlio Simão a Gôa em 1579, nesse 
mesmo ano construiu, por ordem do vice-rei D, Fran- 
cisco da Gama, o arco dos vice-reis, verdadeiro mo- 
numento, no qual foi colocada a estátua de Vasco 
da Gama. Por baixo da legenda da arquitrave 
que diz ter sido êste arco erigido por D. Francisco 
da Gama em honra do seu bisavô, o glorioso des- 
cobridor do caminho marítimo da India, está gra- 
vado o nome do autôr da obra — Julius Simon. 
Ing. Mag. Ino. 

A êste engenheiro foi pedido parecer sôbre a 
reconstrução do palácio de Sabaio, que depois de 
ter sido a residência dos governadores, foi sede do 
Tribunal do Santo Ofício, e ameaçava ruína. Trans- 
crevemos um alvara sôbre êsse assunto: 


«D. Jeronymo de Azevedo, viso-rei amigo, eu el-rei vos 
envio muito saudar. Os ministros do santo officio da in: 
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quisição dessas partes me representaram que as casas em 
que pousavam e os carceres d'elle estavam em estado de 
fazer ruina e que sendo visto aquelle edificio por Julio 
Simões respondera que nenhum reparo nem remedio sé 
lhe podia aplicar para se poder habitar, não se fazendo de 
novo. E porque o miifisterio da inquisição não pode pro- 
ceder sem carceres, e o exercicio d'este tribunal hó tão 
importante ao serviço de Deus e meu, como sabeis, vos 
encomendo e encarrego muito, tanto que receberdes esta 
via trateis de acudir ao remedio dos ditos carceres, na 
melhor forma que houver logar, aplicando á obra alguns 
alvitres que não saiam da minha fazenda, como poderão 
ser os tomadios que se fizerem nas alfandegas, e as naus 
e navios velhos que houver na Ribeira e outros d'esta cali: 
dade; e do que em execução d'esta ordem fizerdes, me 
avisareis, para o ter entendido. Esscripto em Lisboa, a 6 
de março de 1616. — Rey — O arcebispo primás». 


Documentos remetidos da Índia ou Livros das 
Monções, tôm. 111, pág. 452. 


Também colaborou Júlio Simão na edificação 
da Sé de Ga, estando sepultado no respectivo 
cruzeiro. O seu epitáfio diz o seguinte: 


Sepultura de Julio Simão, qvaleiro fidallgo, da casa 
del-rey noso senhor e sev engenheiro mór deste estado mes- 
tre arquiteto das obras desta Sé e de sua mulher Cuterina 
de Bustamonte e erdeiros. 


“Nada diz sôbre a data do seu falecimento que se 
desconhece. 


Simões (António) 


Foi nomeado assistente das obras do forte de 
S. Lourenço da Cabeça Seca, por alvará de 15 de 
Fevereiro de 1611, que a seguir transcrevemos: 


«lv El Rey faço saber aos que este aluara virem que 
auendo respeito a boa informação que se ouue no Conse- 
lho de minha fazenda de Antonio Simois, meu Engenheiro, 
e sufficiencia que mostron nas cousas de que foi encarre- 
gado de sua profissão, ei por bem fazerlhe merce do cargo 
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de assistente das obras do forte de São Lourenço da Ca- 
beça sequa e mais fortalezas da barra desta cidade que 
esta uago por promoção de Jeronimo Jorge, que me hora 
uai seruir por mestre das obras da fortificação da ilha da 
Madeira, e o dito Antonio Simões seruira o dito cargo de 
assistente emquanto eu ouuer por” bem e não mandar o 
contrario, e auera com elle duzentos rs. de sellario por dia 
entrando tambem” os domingos e dias santos, que he outro 
tanto como tinha o dito Jeronimo Jorge, e ouue o dito 
Antonio Simois da outra uez que siruio o mesmo cargo, o 
qual sellario lhe sera pago no thesoureiro do dinheiro das 
ditas obras por ordem das fereas dos officiaes dellas em 
quanto durar o tempo da dita asistencia na mesma forma 
e maneira em que tegora se pagou e o começara a uencer 
no dia em que o dito Jeronimo Jorge se embarquar para 
a dita ilha em diante: pello que mando a Leonardo Tur- 
riano, engenheiro geral deste Reino que tanto que lhe for 
apresentado pello dito Antonio Simois lhe de a posse do 
dito cargo de asistente das ditas obras, e lhe deixe ter e 
cervir com o dito cellario sem lhe a isso ser posto duuida 
nem embargo algum, por que assi he minha merce, F 
este valera como carta &c. Diogo de Sousa o fez em 
Lisboa a quinze de feuereiro de seis centos e onze. Luis 
de Figueiredo o fez escreuer». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Filipe II, 
Doações, liv. 25, fl. 88. 


Simões de Carvalho (José) 


Referimo-nos a êste engenheiro no vol. vim des- 
tas Provas, ao citarmos, entre os trabalhos de Pe- 
dro Alexandrino Pinto de Sousa, uma planta do rio 
Japurá, feita de colaboração com José Simões de 
Carvalho, Doutor em Matemática. 

. Acrescentaremos hoje os seguintes informes: 

Por carta patente de 12 de Abril de 1785, abaixo 
transcrita, foi confirmado no posto de capitão de 
infantaria com exercício de engenheiro; estava 
então em serviço nas demarcações do Rio Negro. 


«Dona Maria faço saber aos que esta minha carta pa- | 
tente de confirmação virem: que tendo consideração ao | 
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d.” Mathematico José Simões de Carvalho, que actual 
mente se acha nas demarcacoens do Rio Negro estar pro- 
vido por João Pereira Caldas, governador e capitão gene- 
ral da capitania do Matto Grosso, no posto de capitão de 
infantaria com exercício de engenheiro pela faculdade que 
lhe foi permitido em Aviso da secretaria de estado dos ne- 
gocios da marinha e dominios ultramarinos datado em 29 
de Agosto de 1783; atendendo ao seu exemplar compor- 
tamento e á promptidio e zello com que tem cumprido 
com as suas obrigaçoens, e esperar que do mesmo modo 
so haverá daqui em diante em tudo o que se lhe ordenar 
do meo real serviço: Hey por bem por meo real decreto 
de 22 de setembro do anno proximo passado fazer-lhe 
merce de o confirmar no dito posto de capitão de infanta- 
ria com exercicio de engenheiro, com o qual não haverá 
mais soldo que o ordenado de 4005000 r.* annuaes, que 
como tal mathematico lhe competem e lhe forão determi- 
nados para a deligencia da demarcação dos meos reaes 
dominios, e gozará de todos as honras, etc. Dada na 
cidade de Lisboa, a 12 de abril de 1785». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, Ofícios, liv. 14, fi. 158. 


Por decreto de D. Maria I, de 30 de Outubro 
de 1797, foi promovido, conjuntamente com José 
Joaquim Victorio da Costa, (vid. êste nome) a sar- 
gento mor do corpo de engenheiros, para conti- 
nuar a servir no Pará. 

Existem na Biblioteca Nacional do Rio de Ja- 
neiro e no Arquivo Militar da mesma cidade, se- 
gundo diz Sousa Viterbo, no 11 vol. do Dicionário 
dos Arquitectos, os seguintes trabalhos de sua au- 
toria : 

Reconhecimento dos Baxos interior e exterior 
da Tijóca, e do que denominão de 8. João; com a 
curoa de caminho que se fez por fóra d'elles, na en- 
trada para o Pará com o Comboio no fim do anno 
de 98. Executado por Ordem do Gov.” do Pará 
D. Francisco de Sousa Coutinho, por José Simoins 
de Carvalho Ten.* Eng.º 1799. Original. 

Plano hidrográfico da Costa entre a Bahia 
do Sol e o Lugar das Salinas, donde se recebe o Pra- 
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tico da Tejóca, e a posição dos mesmos Bachos. Le- 
vantado... seg.” as Ordens do I.”º e Ex."º Sir. G.” 
e Cap” Gn. do Pará D. Francisco de Sousa Cou- 
tinho. Original a aguarela, 
Carta Hidrográfica das entradas para o 
Rio Amazonas no Estado do Grão Pará. Com- 
prehende desde o Lugar das Salinas a Costa, co a 
posição verdadeira dos Bachos da Tejóca, que decorre 
athe o ancuradouro no porto do Pará. Adjunto o 
rio Capim athe Sua Vertente, e grande parte do R. 
Mojú, Egarape-miri, que pega no R. Tucantiros, 
constante caminho do Pará para o Amazonas por 
obrigado. Levantada por ordem do IU”º e Ex”? 
Si. Ge Cap. Gn.“ D. Francisco de Sousa Cou- 
tinho. Original com a assinatura do autôr. 
Carta do Auati-paraná obtida no Anno de 
MDCCLXXXI, Original a traço de pena, 
Carta do Rio Branco e seus confluentes: 
levantada e construida pelo D.” em Mathematica e 
Cap.” Engenheiro José Simoens de Carvalho na occa- 
sião do Exame, que por ordem régia se executou em 
o anno de 1787. Trasladada de reducção pelo 
mesmo Eng.º. Original. 
Plano Geographico do Rio Branco seus Con- 
fluentes e Cabeceiras do Rupunuri, o qual por Or- 
dem do IU”º e Ex” 8.” Capitam General. Joam 
Pereira Caldas fes levantar o Coronel Manoel da 
Gama Lobo de Almada em rezulta da pessoal explora- 
çam de que foi incumbido no Anno de M.D.CC.LXXXVII 
«D.” José Simoens de Carvalhos. Erigio e Deli- 
neou Eusebio Antonio de Ribeiros Sargento Mor En- 
genheiro. Barcellos ao Rio Negro «xx de Outubro 
de M.D.CC.LXXXVII. Original a aguarela, com a 
assinatura autógrafa de José Simões de Carvalho. 
—— Plano geographico do Kio Branco e seus 
confluentes dividido em duas estampas: a primeira 
comprehende desde a sua boca até o paralello de 
2.º boreaes, a segunda desde o mesmo paralello até o 
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alto da cordilheira que corre leste oeste entre suas ca- 
beceiras e vertentes para o rio Orinoco, lrvantado e 
construido pelo d.” em mathematica e cap.” enge- 
nheiro J. 8. C. na occasiam do exame que de ordem 
- regia se executou neste anno de M D CC LXXXVII, 
Original com a assinatura autógrafa de Carvalho. 
-—— Carta que comprehende porção do Rio Ne- 
gro desde a Villa de Barcellos, até ao posto de Ma- 
ribatanas fronteiro; o Rio Uaupés desde a sua foz, 
até á sua communicação, ou trajecto de terra no 
Yucori para o Rio Apaporis, desta communicação, o 
Apaporis, até á sua foz no Rio de Japurá; e a por- 
ção deste entre suas grandes Cachoeiras, e o ponto 
onde lhe concorre Auati-paraná, a mais occidental 
entrada, ou bocca do Japurá no Rio Solimões. Le- 
vantada em os annos 81, 82 e 91, por motivos das 
Reaes demarcações por José Simões de Carvalho, Te- 
nente Coronel Engenheiro empregado nas mesmas. 
Cópia. 
Plano Geográphico da Capitania de S. José 
do Rio Negro no Estado do Gram Pará, segundo as 
diligencias e exames feitos para as Reáes demarca- 
ções na Fronteira da mesma Capitania por ordem do 
WU” e Ex” Siir. Cap” GQ. P.º Commissario João 
Pereira Caldas durante o tempo da sua commissão 
desde o anno de 1780 até o de 1789. Cópia a 
aguarela de L. da Ponte Ribeiro. 
Planta, Perfil e Prospecto do Forte de S. Joa- 
quim no Rio Branco, tirado em 1787. Original a 
aguarela. 
Planta do Forte de Sião Joaquim do Rio 
Branco. 1809. Original a aguarela. 


Por decreto de D. Maria I, de 30 de Outubro de 
1797, foi promovido, conjuntamente com José Joa- 
quim Victor da Costa (vide êste nome), a sargento 
mor do corpo de engenheiros para continuar à 
servir no Pará, 
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Simões da Cunha (Teodóro) 


Por decreto de 23 de Julho de 1803 foi promo- 
vido a 1.º tenente do real corpo de engenheiros, 
por ter sido aluno laureado da Academia Real de 
fortificação, tendo-lhe cabido em todos os anos da 
sua frequência os prémios destinados aos benemé- 
ritos, e por ter, sendo já oficial e portanto dispen- 
sado de o fazer, frequentado o 4.º ano da referida 
Académia. 


Soares (Eusébio de Sousa) 


Tratâmos dêste engenheiro nos vols. vil e xv 
das Provas. Aos documentos publicados no úl- 
timo dêstes volumes acrescentaremos agora à sua 
carta de nomeação para o posto de capitão do real 
corpo de engenheiros: 


«Hey por bem fazer merce a Euzebio de Sousa Soares, 
primeiro tenente do real corpo de engenheiros, do posto 
de capitão do mesmo corpo para ter exercicio de lente de 
mathematica e fortificação do regimento de infantaria de 
Lagos. O Conselho de guerra o tenha assim entendido e 
lhe mande expedir os despachos necessarios. Palacio de 
Queluz em vinte e dois de maio de mil e outo centos 
e cinco. — Com rubrica do principe regente». 


Tôrro do Tombo. — Decretos remetidos ao Con- 
selho de Guerra, maço 164, n.º 111. 


Soares (José Vicente) 


Publicamos uma carta régia de D. Maria T, de 
15 de Maio de 1789, referente a José Vicente 


Soares, que era ajudante de infantaria com exer- 
cício de engenheiro. Concede-lhe a propriedade 
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das casas e quinta em que êle tinha estabelecido, 
na vila da Moita, uma fábrica de sola. 


«Eu a Rainha faço saber que tendo concideraçam ao 
bem que me tem servido José Vicente Suares no posto de 
ajudante de infantaria com exercicio de engenheiro e haver 
estabelecido huma fabrica de sola na villa da Moita em 
utelidade da naçam e em grande adiantamento: Hey por 
bem em atençam ao referido fazer mercê da propriedade 
de cazas e quinta sita na sobredita villa, onde se acha 
estabelecida a dita fabrica de gola e que se acham nos 
proprios da minha real corda, que por arremataçam que da 
referida propriedade de casas e quinta se fez a Francisco 
Xavier de Sousa Caro como deuedor da Real Fazenda 
pelo juizo das dividas reaes preteritas para que o sobre- 
dito José Vicente Soares fique tendo e possuindo a mesma 
propriedade de cazas e quinta como sua propria e com a 
natureza de bens livres e aludiaes e quando eu lhe houver 
de fazer remuneraçam de seus serviços haverá respeito a 
mercê que agora lhe faço. Lisboa 15 de Maio de 1789. 
Por portaria do secretario d'estado dos negocios do reyno 
de 19 de fevereiro do predito anno, expedida por decreto 
de S. Mag.” de 6 do dito mez e anno». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Maria I, 
liv. 24, A. 194. 


Soares de Andréa (Francisco José de Sousa) 


Existe, de Soares Andréa, que era major de en- 
genheiros no tempo de D. João VI, o seguinte tra- 
balho no Arquivo Militar do Rio de Janeiro: 


Planta Chorographica de parte da Capita- 
nia do Rio de Janeiro comprehendida pelas duas 
Picadas que se abrirão para reconhecimento e escolha 
do terreno em que se deve abrir uma Estrada desta 
Corte até á Villa de 8. João d' El Rey na Capitania 
de Minas Geraes, levantada por Ordem de Sua Al- 
teza Real pelo Major de Engenheiros Francisco José 
de Sousa Soares d'Andréa, 


s16 


Soares da Rocha (José) 


Tendo sido discípulo da aula de fortificação, foi 
nomeado por carta patente de D. Pedro II, de 18 
de Março de 1688, que abaixo transcrevemos, ca- 
pitão engenheiro para as ilhas de Cabo Verde e 
praças subordinados ao Govêrno destas ilhas. 


«Dom Pedro ete. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por ser informado que na pessoa de 
Joseph Soares da Roclia dicipullo da aulla da fortificação 
nesta corte concorre a suffeciencia e capacidade necessaria 
para dar boa conta de sy no exercicio do posto de capitão 
engenheyro: Iley por bem fazerlhe merce do ditto posto 
de capitão engenheyro das ilhas de Cabo Verde e mais 
praças subordinadas aquelle gouerno, com o qual posto 
hauera o soldo de vinte sinco mil v.º cada mes que ven- 
cerá desde o dia que se embarcar pagos pela Companhia 
de Cacheu e Cabo Verde e os cobrará pellos direitos que 
a mesma Companhia paga dos generos que trouxer a este 
reyno assim como há o pagamento dos tres mil cruzados 
que paga ao gouernador da mesma Ilha; com declaração 
que dos dittos vinte e sinco mil reis cobrará somente de- 
zaseis mil r.” dos seus soldos, porquanto 0 resto dos noue 
mil r.* se lhe hão de pagar neste reyno para sustento de 
sua caza e obrigações que nelle tem, e gozará de todas as 
honras. etc. Dada na cidade de Lisboa aos dezoitto dias 
do mes de março. Manoel Philipe da Sylua a fez Anno 
do N. de S. J, Ch. de mil e seiscentos nouenta e outto, 
O secretario André Lopes de Lavra a fiz escreuer, — Rey». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo da 
Marinha, liv. 10 de Provisões, 8. 68, 


Sousa (Alexandre José de) 


Pod 

Foi nomeado, pela carta patente, abaixo trans- 

crita, de 9 de setembro de 1769, ajudante de infan- 
taria, com exercício de engenheiro. 


«Dom Joss &c. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que atendendo ao que me representou Ale- 
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xandre José de Sovsa; Hey por bem nomealo ajudante 
de infanteria com exercicio de engenheiro para me hir 
servir no Estado do Grão Pará com o soldo competente 
ao dito posto, com o qual gozará, etc. Dada na cidade 
de Lisboa aos 9 dias do mes de setembro de 1769, — 
El Rey». 
q Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo dá 
liv. 4.º do Ofício, fl. 100. 


Sousa (Joko Ivo de) 


Diz Sousa Viterbo (vol. n1 dos Dicionário dos 
Aquitectos) que João Ivo de Sousa era tenente en- 
genheiro por patente no livro 109, fol. 195, e foi 
graduado na de capitão por decreto de'29 de Maio 
de 1776, que promoveu vários oficiais que pres- 
tavam serviço no Arsenal do Exército, com paten- 
tes maiores para continuarem no mesmo exercício. 


Torre do Tombo. — Decretos remetidos ao 
Conselho de Guerra, maço 18. 


Sousa (Sebastião de) 


Em aditamento ao que dissemos dêste enge- 
nheiro no vol. 111 das Provas, publicamos agora 
um Decreto de 2 de Setembro de 1664, conce- 
dendo-lhe um aumento de 28000 réis no soldo. 


«Hey por bem que Sebastião de Sousa, que por Alvará 
meu de noue de Abril do anno presente serue de Ajudante 
de Engenheiro das fortificaçoes do Allemtejo, vença dous 
mil réis mais de soldo allem dos seis mil reis que lhe são 
nomeados no dito Aluará e pagos na forma que nelle se 
declara. O Conselho de guerra o tenha entendido e lhe 
passe o despacho necessario. Im Lisboa a 2 de setem- 
brô de 1664. — Com a rubrica de D. Afonso VD... 


Tórre do Tombo. — Secretaria do Conselho de 
Guerra, maço 2, n.º 90, de Decretos. 
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Sousa Magalhães (António Máximo de) 


Referimo-nos a êste engenheiro a propósito de 
uma planta, mostrando o estado da construção do 
forte de Cabinda, de que foi autôr Luís Cândido 
Pinheiro Furtado. Por baixo da legenda da refe- 
rida planta lê-se o seguinte: 


«Attestamos e juramos os abaixo assinados, aos Santos 
Evangelhos: que tal era o estado actual das fortificações 
e estabelecimento portuguez em Cabinda em 17 de junho 
de 1784». — Assinados: Luiz Candido Pinheiro Furtado, 
tenente coronel Engenheiro, António Maximo de Sousa 
Magalhães, sargento mor engenheiro. (Vid. vol. xv das 
Provas, págs. 128 e 129). 


Publicamos agora as cartas patentes de sargento 
mór de infantaria, com exercício de engenheiro, do 
reino de Angola e de tenente-coronel de infantaria 
para o mesmo reino: 


«Dona Maria, &c. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que Eu Hey por bem fazer merce a Anto- 
nio Maximo de Sousa Magalhães, capitão da companhia da 
artilharia da cidade de São Paulo da Assumpção de Loanda 
Reyno de Angola do posto de sargento mor de infantaria 
com exercicio de engenheiro do mesmo Reyno e com o 
dito posto haverá o soldo, que lhe tocar, o qual lhe será 
pago na forma de minhas reaes ordens, é gozará etc, 
Dada na cidade de Lisboa a 20 de fevereiro de 1781. — 
4 Raynha. 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo da 
Murinha, liv. 43 de Ofícios, fl, 116 v. 


Eid 


«Conformando-me com a proposta do governador e ca- 
pitam general do Reyno de Angola: Hey por bem confir- 
mar no posto de tenente coronel de infantaria a Antonio 
Maximo de Sousa Magalhães para continuar a servir 
naquelle Reyno no exercicio de engenheiro. O Conselho 
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Ultramarino o tenha assim entendido e lhe mande passar 
os despachos necessarios. Palacio de Queluz em 4 de Ju- 
lho de 1800. — Com a rubrica do Principe Nosso Senhor. 
Cumpra-se e registe-se. Lx.* 21 de Julho de 1800, — 
Com tres rubricas dos ministros do Conselho». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, Decretos, llv. 7, fl. 28 v. 


Sousa Ramos (Manuel de) 


Ao que dissemos àcêrca dêste engenheiro nos 
vols. vnt e xv das Provas, acrescentaremos as se- 
guintes notas biográficas: 

Foi batisado em 18 de Setembro de 1749 na 
igreja de 8. Pedro de Alfama da cidade de Lisboa; 
era filho de Francisco de Sousa. Promovido a 
Marechal graduado em 13 de Maio de 1820 e 
efectivo em 21 de Março de 1821; coronel do 
corpo de engenheiros em 31 de Março de 1822, 
falecendo em 24 de Maio de 1832. (Arquivo de 
Engenharia. Vid. Sousa Viterbo, Dicionário dos 
Arquitectos, vol. 11). 


Tam (João Carlos de) 


Acêrca déste engenheiro, diz Sousa Viterbo no 
vol. 11 do Dicionário dos Arquitectos, o seguinte: 


«Nasceu em Lisboa a 5 de novembro de 1781, filho do 
capitão-tenente Manuel Carlos de Tam. Foi promovido, 
por portaria de 22 de dezembro de 1820, a lente substi- 
tuto da cadeira de desenho para a Academia de Fortifica- 
ção. Pertencia ao real corpo de engenheiros. Faleceu 
a 21 de maio de 1849». 


Arquivo da Direcção de Engenharia Militar, 
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Teixeira (Manuel Rodrigues) 


Ao que dissemos déste engenheiro no vol. vii 
das Provas acrescentaremos os seguintes informes 
que colhemos em Sousa Viterbo, no vol. 111 do 
Dicionário dos Arquitectos: 

Sob o n.º 9:473 vem descrita no catálogo da 
Livraria Merêlo (1898) a obra seguinte de Rodri- 
gues Teixeira: 


«Manuscripto: manifesto das fortalezas e mais edificios 
que se achão na Cidade da Buhia pertencente a Sua Ma- 
gestade, 1798, 1 vol. fol. cart. (Com muitos desenhos. O 
auctor era Capitão d'Inf.º com exerce.” no Real Corpo de 
Engenheiros)». 


Estando a prestar serviço na capitania da Bafa 
como sargento-mór do real corpo de engenheiros, 
foi, por decreto de 17 de Dezembro de 1806, que 
a seguir transcrevemos, promovido a tenente-co- 
ronel: 


«Attendendo ao que me reprezentou Francisco da 
Cunha Menezes, sendo Governador e capitam general da 
capitania da Bahia, sou servido promover ao posto de 
tenente coronel do real corpo de engenheiros a Manoel 
Rodrigues Teixeira, sargento mor do mesmo corpo, para 
continuar a servirme na sobredita capitania da Bahia. O 
Conselho Ultramarino o tenha assim entendido e nesta 
conformidade lhe mande passar os despachos necessarios. 
Mafra em 17 de dezembro de 1806. Com a rubrica do 
Principe Regente N. S.' Despacho do Conselho. (Cum- 
prasse e registesse, Lisboa, 19 de dezembro de 1806). 
Com 5 rubricas dos ministros do dito Conselho». , 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, Decretos, fl. 208 v. 


Planta topografica, em que se comprehende 
parte da Comarca dos Nheos, que principia, na mar- 
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gem Septentrional do Rio Grande, que está na altura 
de 15º e 30", e finalisa na margem meridional do rio 
Vua, q esta na altura de 13º e 30', e a outra parte 
pertencente a Comarca da Bahia, que principia na 
margem septentrional do rio Vua, e pontá do Morro 
de 8. Paulo, que está na altura de 13º e 30º, e fina- 
lisa na margem meridional do rio Itapicurá, que 
está em 12º. Por Manoel Roiz Teixeira, Brigadeiro 
Engenheiro. Original, com a assinatura do autor, a 
aguarela. 


Teixeira de Araújo (João) 


Transcrevemos a carta patente de 16 de No- 


vembro de 1725, pela qual D. João V confirma 


João Teixeira de Araújo no posto de capitão en- 
genheiro da praça da Baía, em que tinha sido já 
provido pelo Vice-Rci do Brasil, Vasco Fernandes 
Cesar de Menezes, na vaga resultante do faleci- 
mento de (Gonçalo da Cunha Lima, justificando-se 
a confirmação nos serviços prestados no estado da 
Baia por éste engenheiro, os quais a referida carta 
régia enumera: * 


«Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente de confirmação virem que tendo respeito a João 
Teixeira de Araujo estar prouido por Vasco Fernandes 
Cezar de Menezes V. Rey e Capitão general de mar e 
terra do estado do Brazil no posto de capitão engenheiro 
da praça da Bahia que vagou por falecimento de Gonçalo 
da Cunha Lima por concorrerem no dito João Teixeira de 
Araujo todas as circunstancias e partes necessarias para 
aquelle emprego por ser desipolo do partido da aulla de 
forteficação daquella praça e a boa informação que da sua 
capacidade e inteligencia deu o mestre de Campo enge- 
nheiro Miguel Pereira da Costa, e a me ter seruido aly de 
soldado pago na companhia de que he capitão Francisco 
Felix Botelho de Brito do terço de que he mestre de 
campo João dos Santos ha quatro annos 11 mezes e 14 dias 
hauendo no discurso do refferido tempo com boa satisfação 
em tudo o de que foi emcarregado do meu seruiço, prin- 

22 VOL, XVI 
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cipalmente na ocasião em que acompanhou no ano de 1720 
ao dito mestre de campo engenheiro quando por ordem do 
gouernador geral daquelle estado fora ao certão do Rio 
dos Contas a examinar as minas do ouro que nelle se 
havião descuberto, sua qualidade, cituação, caminhos e 
distancias aos portos do mar para de tudo fazer mapa e 
rellação para se me dar conta, em cuja jornada teue grande 
trabalho sem genero algum de ajuda de custo e executou 
tudo o que se lhe emcarregou na forma que da sua acti- 
vidade e prestimo se esperaua e com muita pontualidade 
e depois tornou a acompanhar ao mesmo mestre de campo 
engenheiro na ocasião em que o dito V. Rei e capitão ge- 
neral foi a vezita do reconcauo da cidade da Bahia e a 
fortaleza do Morro de Sam Paulo, da qual tirou a planta 
asim da cituação daquelle terreno como lhe ordenou o dito 
mestre de campo, fazendo o tal risco com toda a perfei- 
ção, aseyo e sertesa pella boa intelligencia que tem da 
arquitectura mellitar, assistir por tempo de seis annos que 
tantos tinha de desipolo do partido da aulla naquella praça 
em cuja forteficação se trabalha em varias partes ocupan- 
dose nella em muitas deligencias por se fiar da sua inteli- 
gencia a inteira conta e dalla sempre boa e nos descursos 
dos ditos annos ter feito successivamente grande numero 
de mapas e plantas todas com exação e acerto. 

E por esperar do dito João Teixeira de Araujo de 
que em tudo o mais de que for encarregado do meu ser- 
uiço se hauerá da mesma sorte conforme a confiança que 
faço da sua pessoa Hey por bem fazerlhe merce de o con- 
firmar (como por esta confirmo) no refferido posto de capi- 
tio engenheiro da praça da Bahia com o soldo que lhe 
pertencer e com todas as honras, etc. Dada na cidade 
de Lisboa occidental aos 16 dias do mes de nouembro. 
Dionisio Cardoso Pereira a fez Anno do nascimento de 
Nosso 8.º” Jezus Christo de 1725. O secretario André 
Lopes de Lavre a fez escrever. — El Rey». 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, Oficioe, liv, 17, fl. 121. 


Telles (Diogo) 


Engenheiro dos reinados de D. João III e D. Se- 
bastião. Publicamos os seguintes documentos que 
lhe dizem respeito. 
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Alvará de D. João II, de 20 de Abril de 4552. 
concedendo-lhe a tença de 40:000 reaes por ano 


«Eu el Rey faço saber a vos meu thesoureiro moor, ou 
a quem o dito cargo seruir que auemdo eu respeito aos 
seruiços que me tem feytos Diogo Telez caualeiro fydalgo 
de mynha casa e aos que espero que ao diante fara e por 
lhé fazer merce ey por bem e me praz que ele tenha e 
aja de mym de têça quoremta mill vs. cada hum anno 
emquanto o não prouer nas ordês de cousa que os valha, 
os quaes começará a vemcer da feytura deste aluara em 
diante e quamdo o asy prouer alargara os ditos Rr.* e por 
tanto vos mando que do dito tempo em diamte lhe des e 
pagues o dito dinheiro como dito he e polo trelado deste 
que sera registado no Liuro de vosa despesa pelo espri- 
vam de voso cargo e seu conhecimento e com certidam 
d'Amdre Soarez esprivam de mynha fazemda de como não 
he prouydo nas ordens pela maneira sobredita. Mamdo 
aos comtadores que leu em cadano os ditos Rr.* em conta 
e este quero e me praz que valha, tenha força e vigor 
como se fose carta feyta em meu nome e pasada pela chan- 
celaria sem embargo da ordenação do segundo livro titulo xx 
que daspoem o contrario. Adriano Lucio o fez em Lisboa 
a xx dabril de jb.'l e dous. Adriano Soarez o fez espre- 


uer». 
“*Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. João III 
div. 56, fl. 140. i 


Carta de D. Sebastião, de 25 de Junho de 4557 
nomeando-o para servir nas fortificações de Tanger 


«Dom Sebastião etc. a quantos esta minha carta virem 
faço saber que avemdo eu respeito aos seruiços de Diogo 
Telez, caualeiro fidalgo de mynha casa que ora mido a 
cidade de Tamgere por me aver de seruir na forteficação 
dela, ey por bem e me praz que ele aja na casa de Ceyta 
em cada hiju ano do primeiro dia do mes de Janeiro que 
pasou do ano presemte em diamte vinte mill rs. em parte 
dos quoremta mill rs. de que lhe el Rey meu senhor e avo, 
que samta gloria aja, fez merce em Janeiro de b*| e dous 
ate ser prouido na ordem de noso snr. Jhâu xpô doutra 
cousa que hos valha, porque os outros vinte mil r.* ada- 
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iter por outro padrão cô abito da dita ordem que se lhe 
ha de lançar, dos quaes Rrs o dito Diogo Telez não tirou 
prouisões. E mando ao thesoureiro moer da dita casa, 
que ora he e aos que ao diamte forem que do dito primeiro 
dia de Janeiro em diamte lhe bem pague os ditos xx rs. 
aos quartos segundo ordenãça por esta so carta sem mais 
tirar outra prouysão de mynha fazênda e pelo trelado 
desta que se registara no liuro de sua despesa pelo espri- 
uam de seu cargo e seu conhecimento lhe sera leuado em 
conta o que lhe asy pagar com certidam de Amdre Soa- 
rez fidalgo de minha casa e esprivam de minha fazenda 
de como o dito Diogo Telez não he prouido na dita ordem 
dos ditos Rrs e dos duzêtos mill r.* que môtão a rezR dos 
ditos Rrs. por ano do primeiro dia de janeiro de b'l e 
dous que he o tempo, em que se lhe fez a dita merce 
como acyma vay declarado ate fim do ano passado, em 
que comesa de os vemcer por este padrão e pelo outro 
dos outros xx r.' ouue o dito Diogo Telez duas proui- 
sos bia de Rrs. pera João Dorta que tem cargo de 
thesoureiro mor da dita casa de Ceyta e outra de cemto 
sesemta mill r.* pera Simão Cardoso, meu feytor em Am- 
daluzia, e por firmeza de tudo lhe mâdei dar esta. Andre 
Vidall a fez em Lisboa a xxb de junho ano do nacymento 
de noso shor Jhiu Xpo de mill b*lbij anos. Os quaes 
Rrs. são alem doutros R que o dito Diogo Telez tem por 
hia prouisão no meu thesoureiro das remdas do Reyno. 
Rui Gomes o fez espreuer». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Doações, liv. 1.º, fl. 4 v. 


Alvará de D. Sebastião de 6 de Julho de 1575, 
fazendo-lhe mercê a 46:380 reaes por ano cm atenção à sua idade 
e serviços prestados 


«Eu el Rey faço saber aos que esto alluara virem que 
havemdo respeito aos seruiços e idade de Dyoguo Tellez 
caualleiro fidallgo de minha casa e por lhe fazer merce ey 
por bem e me praz que elle tenha e aja de minha fazemda 
em cada hii ano dezaseis mill trezemtos oytenta r.' de 
xxiii dias de julho deste ano presemte de bºlxxb (1575) 
em diamte, em que lhe fiz esta merce, os quaes lhe serão 
asentados e paguos no meu thesoureiro moor ou em quem 
ho dito carguo seruir: mãdo aos ofeciaes de minha fazemda 
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que lhe asemtem os ditos xbj iiiclxxx r.* no liuro della é 
leuar cada ano no caderno de assemtamento do dito the- 
soureiro mor presemtandolhe primeyro certidão nas costas 
deste de Ayres de Sequeira que serue de spriuão da ma- 
tricolla dos moradores de minha casa de como no acemto 
do dito Dioguo Velez fiqua posta verba que não hade 
vemcer moradia dos ditos xxiii dias de julho em diamte 
emquanto houuer paguamento no dito thesoureiro mor dos 
ditos xbi iii' Ixxx reis, e este ey por bem que valha como 
carta feyta em meu nome por mim asinada e pasada pela 
minha chancelaria sem embarguo da ordenação que o con- 
trario despoem. Louremço do Rio o fez em Lixboa a bi 
de julho de jbilxxb, e eu Aluaro Pirez o fiz espreuer. 
Ey por bem que este alluara pase pela chancelaria e se 
registe no Liuro das merces que tem Sebastiam Dias posto 
que seja pasado em tempo em que ouuera de pasar pela 
dita chancelaria e paguara direitamente somente como se 
pasaua o tempo devido e'mido a Ayres de Sequeira que 
ponha a verba acima declarada sem embarguo de seu regi- 
mento. Beltesar de Beleaguoa o fez em Lixboa a x de 
Março de j b'Ixxbj (1576) e eu André Pires o fiz espreuer». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Sebastião 
e D. Henrique, Doações, liv. 87, fl. WI v. 


Taumaturgo de Brito (Gregório) 


Sendo aluno da Academia Militar, foi nomeado. 
ajudante engenheiro para ir servir na província de 
Moçambique. 

O respectivo decreto, que tem a data de 13 de 
Maio de 1752 e abaixo transcrevemos, nomeava 
também os seus condiscípulos Francisco José Pe- 
dro de Melo, António José de Melo e Caetano Al- 
berto Júdice (vide êstes nomes no vol. vir destas 
Provas), capitães engenheiros para irem servir na 
mesma colónia. 


«Altendendo a que Francisco José Pedro de Mello, An- 
tonio José de Mello, Caetano Alberto Judice, e Gregorio 
Thaumaturgo de Brito decipulos da Accademia Melitar, 
se offeresserão para me hirem servir em Mossambique, 
sou servido fazerlhes Merce aos tres primeiros de os no- 
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mear Capitaens Engenheiros, e ao quarto Ajudante, para 
me servirem em aquella Praça por tempo de sinco annos. 
O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e lhes 
mande passar as Patentes. Calhariz trezo de Mayo de 
mil sette centos sincoenta e dous». — (Com rubrica de Sua 
Magestade). 


Tôrre do Tombo. — Decretos remetidos ao Conselho 


de Guerra, maço 111, n.º 15. 


Sôbre éste engenheiro diz Sousa Viterbo, no 
11 vol. do Dicionário dos Arquitectos, pag. 104: 

A seu respeito lê-se o seguinte a pág. 13 do 
Catalogo chronologico e histórico dos capities gene- 
raes e governadores da província de Moçambique: 


«Este Governador [Pedro de Saldanha de Albuquer- 
quel mandou construir o forte de Santo Antonio na Ilha 
de Moçambique e em Mussuril no lugar onde existia uma 
fachina feita por ordem de Francisco de Mello é Castro 
um forte, cujo trabalho confiou ao Engenheiro Gregorio 
Thaumaturgo de Brito. Este Engenheiro foi tambem in- 
cumbido de levantar as costas hydrográficas da Ilha de 
Moçambique e terras adjacentes, bem como os planos do 
porto e fortaleza de Sofalla». 


No Arquivo do Ministério da Marinha existem 
dêle os seguintes trabalhos, cuja descrição, com os 
respectivos comentários, passamos a transcrever 
da Relação de Mapas, do sr. E. J. de Carvalho e 
Vasconcelos : 


Carta topographica da Ilha de Moçambique 
e terra firme da ponta de Bajona até Quintangonha 
que por ordem do Jl.”º Ex” Sr. Francisco de Mello 
e Castro, governador e capitão general, tirou o aju- 
dante engenheiro Gregorio Thaumaturgo de Brito no 


anno de 1754. Petipé de 3000 braças, 178%". = 


Parece ser uma prova litográfica, fac-simile do 
original, como se depreende da rubrica do autor 
ao canto direito da carta. Tem tôdas as ilhas vi- 
zinhas, mas não indica sondagem alguma. 

Carta topographica da Ilha de Moçambique, 
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que por ordem do IIl.”º Ea.” Sr. Francisco de Mello 
e Castro, Governador e capitão general, tirou o aju- 
dante engenheiro Gregorio Thaumaturgo de Brito e 
juntamente algumas obras de fortificação que precisa 
a dita ilha, cujas vão em projecto declaradas a baixo. 
Petipé da Carta é de 8000 braças e egual a 175", 

As obras da fortificação estão indicadas a ver- 
melho na carta, que é litografada. 

-—— Carta topographica da Ilha de Moçambique 
e terra firme de Bajona até Quitangonha, com o risco 
da fortaleza e atallayas projectadas para segurança 
da terra firme, que por ordem no Senhor Pedro de 
Saldanha e Albuquerque, General e Governador da 
Praça de Moçambique e suas conquistas fez o capitão 
engenheiro Gregorio Thaumaturgo de Britto no anno 
de 1758. Petifé de 3000 braças, 174º”. 

É uma planta autográfica desenhada á pena e 
bem executada. Compreende a parte hidrográfica 
com a respectiva sondagem. À fortaleza a que se 
refere o título cra no lugar de Mussuril. 


Tinoco (João Nunes) 


Além do que dissemos dêste Engenheiro nos 
vols. vit e xv das Provas, mencionamos agora uma 
obra manuscrita que féz parte da Biblioteca de 
Castelo Melhor e hoje está na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro. Forma uma colecção de 6 plan- 
tas originais e a aguarela, das quais a maior tem 
07,428 x 0",622 com o seguinte título: 


Desenhos é plantas iluminadas do Recife de Pernambuco 
da Bahia de todos os St.”, da Costa do mar, e Barra da 
Bahia athé «a do Gumamã, da fortificação da Taparica, e 
dous das fortificações do Morro de S. Paulo com alguma 
diferença hum do outro, e todos scis assignados com à ru- 
brica de Tinoco, e encadernados com tres papeis de algu- 
mas explicações, um dos Rios, 7 ha da Bahia até Pernam- 
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buco, outro da distancia, que vay das Fortalezas de Per- 
nambuco Recife de umas a outras, e o terceiro das Viagens 
da Costa do Mar do Sul, etc. (1631-33)». 


Diz Sousa Viterbo no 11 vol. do Dicionário dos 
Aquitectos, pág, 114 que esta colecção figura no 
Catálogo da exposição de história do Rio de Ja- 
neiro, sob o ms. 1.468, 


Travassos (Francisco de Paula) 


Ampliando a notícia que demos déste engenheiro 
no vol. 11 destas Provas, transcrevemos os infor- 
mes que a seu respeito dá Inocêncio Francisco da 
Silva, no 3.º vol. do Dicionário Bibliográfico Por- 
tuguês, pág. 27. 


«Doutor em Mathemática e Lente substituto da mesma 
faculdade na Universidade de Coimbra; Lente jubilado na 
Acad. Real de Marinha de Lisboa; Coronel do Corpo de 
Engenheiros; Socio effectivo e Director de Classe da Aca- 
demia Real das Sciencias, e Secretario da Sociedade Real 
Maritima e Geographica, ete., etc. — N. em Elvas pelos 
annos de 1764 e m. em Lisboa, a G de Julho de 1833». 


Escreveu: 
Explicação da Taboada Nautica para o cal- 
culo das longitudes por José Monteiro da Rocha, e 
indagação das formulas que serviram para a sua 
construcção. Lisboa, 1801. 4.º com três estampas. 
— Taboas para o calculo da longitude geogra- 
phica, segundo o methodo de José Martins da Rocha, 
publicadas com « approvação da Sociedade Real Ma-- 
ritima. Lisboa, na Imp, Reg., 1803, fol. 
Methodo de reducção nas distancias observa- 
das no calculo das longitudes. Coimbra, na Imp. 
da Univ., 1805-8.º 
—— Ensaio sobre a brachystochronas, e reflexões 
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sobre as proposições 42 e 76 do 2.º tomo da Mecha- 
nica d'Euler. Inserto no tômo u: das Alem. da 
Acad. R. das Sciências. 

Reflexões tendentes a esclarecer o calculo das 
Notações, etc. No tômo 1, parte 11, das ditas Me- 
mórias. 


Tristão (Joaquim José) 


Sendo 1.º tenente da armada passou ao corpo 
de engenheiros no posto de capitão, por decreto 
de 11 de Abril de 1822. (Vid. Sousa Viterbo, 
Dicionário dos Arquitectos, vol. 111). 


Valentão (Francisco Pereira) 


Por carta patente de D. Pedro 1I, de 15 de Fe- 
vereiro de 1702 que a seguir transcrevemos, foi 
Francisco Pereira Valentião nomeado capitão en- 
genheiro do Estado da India : 


«D. Pedro etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito a sufficiencia e capaci- 
dade de Francisco Pereira Valentão, e a me haver servido 
em praça de soldado de cavallo e cabo de esquadra de 
infantaria desta corte; Hei por bem fazer-lhe merce do 
posto de capitão engenheiro do estado da India, com o 
qual haverá o soldo que lhe tocar. E o começará a ven- 
cer desde o dia que daqui se embarcar para o dito estado 
e gozará de todos os privilegios, etc. Dada na cidade de 
Lisboa aos 15 dias do mes de fevereiro de 1702. O secre- 
tario André Lopes da Lavra a fes escrever. — El-Rey». 


, Livro 11 de Oficios do Conselho Ultramarino, 
fol. 29. 


Valério (João José) 


Sendo 1.º tenente do Real Corpo de Engenhei- 
ros foi, por decreto de 30 de Outubro de 1804, 
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que abaixo publicamos, nomeado sargento mór do 
referido Corpo a fim de ir servir em Moçambique 
como director do trem de artelharia : 


cHey por bem fazer merce a João José Valerio, pri- 
meiro tenente do real corpo de engenheiros, de o nomear 
sargento mor do mesmo corpo para me hir servir em 
Mossambique, no lugar de director do trem de artilharia 
daquella capitania. O Conselho Ultramarino o tenha assim 
entendido e lhe mande passar os despachos necessarios. 
Palacio de Queluz a 27 de Tbr.º de 1804. Com a rubrica 
do Principe N. Senhor. Cumprasse e registesse. Lx.? 
30 de 8br.º de 1804. Com 5 rubricas dos ministros do 


Conselho». 
Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, Decretos, fl. J4 v. 


Varejão (Carlos) 


Sendo ajudante de infantaria auxiliar no têrço 
da comarca de Santarém, e professor de enge- 
nheria e doutrina militar de fortificações, foi por 
carta régia de 26 de Abril de 1727 nomeado sar- 
gento mór de infantaria com o exercício de enge- 
nheiro das fortificações do Maranhão. 

Eis o respectivo diploma: 


«Dom João. Faço saber aos que esta minha carta 
virem que tendo respeito a Carlos Varjão me estar ser- 
vindo de ajudante de infanteria auxiliar no terço da comarca 
de Santarem e profeçor de engenheiro e doutrina militar 
de forteficaçoens aprovado pello engenheiro mor do Reyno 
despois de seguir delle as mathematicas na Academia Mi- 
litar desta corte que exercitou por espaço de quaze trez 
annos em tirar planta e configuração destas cidades para 
a carta thopografica que dellas se mandou fazer é proxi- 
mamente estaua consultado para cappitão de infantaria 
com exercicio de engenheiro das forteficaçoens da ilha da 
Madeira, e atendendo a boa informação que o mesmo en- 
genheiro mor deu da sua capacid.º e suffeciencia, e por 
esperar delle que em tudo o de que foi emcarregado do 
meu seruiçó se hauerá com satisfação comforme a con- 
fiança que faço da sua pessoa. Hey por bem fazerlhe 
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merce de o nomear (como por esta nomeyo) no posto de 
sargento mor de infanteria com o exercicio de engenheiro 
das forteficaçoens do Maranhão com declaração que a sua 
assistencia naquello estado será somente por tempo de seis 
annos com o qual hauera o soldo de vinte mil reis por 
mes que é o mesmo que tem os mais sargentos mores de 
infanteria com o exercicio de engenheiro das conquistas 
que começara a vencer por ajuda de custo desde o dia 
que se embarcar desta corte para o dito estado e gozará 
etc. Dada na cidade de Lisboa occidental aos 26 dias do 
mes de Abril. Ano do nascimento de N, S. J. Ch. de 1727. 
— El-Rey». 


ma to Oficios e Mercês do Conselho Ultramarino, 
ol. 68, 


Velho de Azevedo (José) 


A página 853 do volume 111 destas Provas, dis- 
semos, ao tratar de Gregório Gomes, capitão en- 
genheiro da capitania do Rio de Janeiro, que êste 
oficial, em virtude de erros cometidos no exercício 
das suas funções, tinha sido substituído em 1698 
pelo sargento mor José Velho de Azevedo. 

Publicamos agora dois documentos que dizem 
respeito a ste engenheiro: o 1.º é a carta régia de 
13 de Março de 1693, nomeando-o sargento mor 
do Pará, com exercício de engenheiro, pelo espaço 
de seis anos; o 2.º a carta régia de 27 de Dezem- 
bro de 1698, nomeando Vaz Velho sargento mor 
engenheiro da capitania mor do Rio de Janeiro, 
em substituição do capitão Gregório Gomes, a que 
acima nos referimos. 


«Dom Pedro etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito a Joseph Velho de Aze- 
uedo me hauer seruido nas prouincias da Beira e Traz os 
Montes por espaço de noue annos quatro mezes e uinte é 
noue dias desde dous de setembro de 683 athe 31 de 
janeiro de 693 de soldado e ajudante emgenheiro das ditas 
fortificações da dita prouincia de Traz os Montes asistindo 
as obras que nella se fiserão com grande cuidado e zello 
sem hauer queixa algiia de seu procedimento, hindo as 
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praças de Bragança e de Montealegre a uer as suas forti- 
ficaçoens em rezão das ruinas que lhe sobreuierão obrando 
em tudo com satisfação e por esperar delle que com a 
mesma me seruirá daquy em diante em tudo o de que for 
incarregado de meu seruiço comforme a comfiança que 
faço de sua pessoa; Hey por bem fazerlhe merce do posto 
de sargento mor do Pará seruindo juntamente de enge- 
nheiro por tempo de seis annos com aqual sargentaria mor 
hauerá o soldo que lhe tocar que comesará a uencer do 
dia que sembarcar desta cidade e gozará de todas as hon- 
ras etc. Dada na cidade de Lisboa aos treze dias do mez 
de março. Manoel Philipe da Silua a fez Anno do naci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1693. O secre- 
tario André Lopes da Laura o fiz escrever. — El-Reyo. 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, ltv, 8, fl. 28, 


«Dom Pedro etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito a ser precizamente ne- 
cessario para se porem em sua ultima perfeição as obras 
das fortalezas a que se tem dado principio por Gregorio 
Gomes Henriques que occupou o dicto posto hauer nelle 
commettido taes erros que mereceo ser preso, e José Ve- 
lho de Azeuedo ter acabado o tempo de seis annos porque 
foi mandado com o posto de capitão engenheiro do estado 
do Maranhão com exercicio de sargento mor do Pará é 
nelle concorrerem as circunstancias de seo grande pres- 
timo e sciencia e que poderá dar muito boa conta de si em 
toda parte, e se offerecer a passar por essa terra de estado 
do Maranhão, onde se acha, para a Bahia, e della se em- 
barcar para o Rio de Janeiro: Hey por bem fazerlhe 
mercê do posto de sargento mor engenheiro ad honorem 
da Capitania do Rio de Janeiro e que com elle vença 
vinte e seis mil reis de soldo por mes, que são mais de 
mil, digo tostões, do que se deo a seus antecessores, com 
declaração que será obrigado a ensinar aos artilheiros 
Pello que mando ao meu gouernador e capitão geral do 
estado do Brazil, prouedor mor da minha fazenda delle 
lhe faça assentar o dito soldo e ao gouernador da capita- 
nia do Rio de Janeiro conheça ao dicto. Joseph Velho de 
Azevedo por sargento mor engenheiro ad honorem, e 
como o tal o honre, etc. Dada na cidade de Lisboa aos 
27 dias do mes de desembro. Manuel Pinheiro da Fon- 
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seca a fez anno de N. S. J. Ch. de 1698. O secretario ' 
André Lopes da Laure a fez escreuer, — Reip. 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do 
Conselho Ultramarino, liv. 10, fl. 214. 


Vitório da Costa (José Joaquim) 


Por carta patente de D. Maria I, de 12 de Abril 
de 1785, foi José Joaquim Vitório da Costa, dou- 
tor em Matemática, confirmado no posto de capi- 
tão de infantaria com exercício de engenheiro, em 
que tinha sido provido por João Pereira Caldas, 
governador e Capitão General da Capitania do 
Mato Grosso, para servir nas demarcações do Rio 
Negro. 

Eis o respectivo documento: 


«Dona Maria &c. faço saber aos que esta minha carta 
patente de confirmação virem que tendo consideração ao 
D.' Mathematico José Joaquim Victorio da Costa que 
actualmente ae acha nas demarcações do Rio Negro, estar 
provido por João Pereira Caldas, governador e capitão 
general da Capitania de Matto Grosso, no posto de capi- 
tão de infanteria com exercicio de engenheiro pela favul- 
dade que lhe foi permitida em aviso da secretaria de estado 
dos negocios da marinha e dominios ultramarinos, datado 
em 29 de agosto de 1785: atendendo ao seu serviço, pres- 
timo e merecimento, e esperar delle que em tudo o que se 
lhe ordenar do meo real serviço se haverá com prompta 
satisfação; Hey por bem por meo real decreto de 22 de 
setembro do anno proximo passado fazerlho merce de o 
confirmar no dito posto de capitão de infanteria com exer- 
cicio de engenheiro com o qual não vencerá mais soldo 
que o ordenado de 400800 r.* annuaes que como tal Ma- 
thematico lhe competem e lhe forão determinados para a 
deligencia da demarcação de meos reaes dominios é gozará 
etc. Dada na cidade de Lisboa a 12 de abril de 1785. 


— A Rainha». 
Biblioteca Nacional de Lisboa. — e di do 
Ultramarino, liv. 44 de Ofícios, fl. 10. 


Por decreto de 30 de Outubro de 1787, que a 
seguir publicamos, foi promovido a sargento mor 
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de engenheiros, para continuar a servir na capita- 
nia do Pará, onde estava em exercício. Pelo 
mesmo decreto era conjuntamente promovido a 
sargento mor o capitão engenheiro José Simões de 
Carvalho. 


«Hey por bem fazer Mercê aos Capitaens Engenheiros 
José Simoens de Carvalho, e José Joaquim Victorio da 
Costa de os promover aos postos de sargentos mores do 
mesmo corpo de engenheiros, continuando o exercicio que 
actualmente tem na Capitania do Pará. O Concelho de 
Guerra o tenha assim entendido e lhes mande passar os 
despachos necessarios. Palacio de Queluz em trinta de 
outubro de mil e setecentos noventa e sete. — Com a ru- 
brica de S. Magestade. 


Tôrre do Tombo. — Decretos do Conselho de 
Guerra, maço 155, n.º 215. 


Sousa Viterbo no vol. 111 do Dicionário dos Ar- 
quitectos, diz que na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro e no Arquivo Militar da mesma cidade, 
existem os seguintes trabalhos deste engenheiro: 
Oficio de D. Francisco de Sousa Coutinho, 
datado do Pará a 27 de abril de 1799 e dirigido a 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, remetendo varios 
mappas de uma parte do rio Amazonas levantados 
pelo engenheiro José Joaquim Victorio da Costa, e 
algumas das cartas que lhe foram dirigidas pelo 
mesmo engenheiro relativas á sua diligencia ao refe- 
rido rio Amazonas. Original daB. N. R. Faltam 
os mapas. No fim um ligeiro esbôço feito à pena 
da parte do rio Amazonas, pelo engenheiro Vitório 
da Costa. 

Reconhecimento e exame da foz do Amazo- 
nas, feitos em 1799 e 1800. Original in-folio 
10 folhas. — B. N. R. 

Copia da carta escripta pelo sargento mor 
dos Enhenheiros J. J. V. da Costa, a qual tracta do 
reconhecimento da Foz do Amazonas em 1799. Ilha 
Caviana em 5 de Agosto de 1799. — A. M. R. 


335 


Collecção de cartas do Rio das Amazonas 
desde a foz do R. Topajós até á foz do Rio Negro 
em grande escala, com os fundos, baixos e notas para 
a navegação do alto bordo; mandadas pelo TU.” e 
Ex.” Snr. Cap” G.º do Pará D. Francisco de 
Sousa Coutinho; levantadas sobre o Loch e agulha 
magnetica, e corrigidas sobre observações de longitude, 
e declinação da agulha pelo D." em Mathematica, e 
Sargento Mor Engenheiro José Joaguim Victorio da 
Costa. 1797]. 8 folhas. 0,576 x0",901 cada uma 
mais ou menos. — Original, a traço de pena. Se- 
cretaria dos Negócios Estrangeiros. Há uma có- 
pia a aguarela no Real Jardim Botânico de Lis- 
boa por Manuel Tavares da Fonseca. ; 

-— Idta graphica grosseira de híia parte do 
Amazonas p.' intelligencia da Carta a S. Ex.º de 25 
de Março de 1797. A traço de pena pela própria 
mão do autor. B.N. 

—— Porção do rio Solimoéns entre Anati-parana 

e Ega, correcta sobre as Longitudes e Latitudes. — 
Original a aguarela. A. M.R, 
II. Cartas do canal boreal do rio Amazo- 
nas desde a barra boreal de Bailique até á praça de 
Marapá; mandadas pelo ill”º e ex”º s.” cap.” ge."* 
do Pará D. Francisco de Sousa Coutinho levantadas 
sobre triangulos apertando o canal traçadas e medi- 
das pelo D. em Mathematica e tenente Coronel José 
Joaquim Victorio da Costa. 1800. 2 folhas. — Ori- 
ginal. Arquivo Militar do Rio. 

—— Barra Austral do Amazonas e seus canaes 
até o seu concurso em frente de Chaves levantada 
pelo Cap.” de Fragata José Joaq.” Vic. da Costa 
sobre hfia serie de triangulos encadeados sobre duas 
bazes medidas. Em 1801. — Original. Arquivo 
Militar do Rio. 
Carta geographica das viagens feitas nas 
capitanias do Rio Negro e Matto Grosso desde o anno 
de 1780 até 1789 para servirem de base à demarca- 
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ção dos limites das ditas Cap.“ a respeito dos domi- 
nios Hespanhoes a ellas contiguas por José Joaquim 
Victorio da Costa, D. em Mathematicas. — Cópia 
a aguarela feita por Izaltino José de Mendonça de 
Carvalho. B.N.R.. 

; Planta do Forte de S. Joaquim do Rio 
Branco. 1. vol. — Original a aguarela. B. N, R. 
Planta (e perfil) do Forte de São José de 
Maribitanas no Rio Negro. Pelo Gov. da Capitania 
José Joaquim Victorio da Costa. 1809. — Original 
a aguarela. A. M.R. 

Planta do Forte de São Gabriel da Ca- 
choeira. No Rio Negro. 1809. — Original a agua- 
rela. B.N.R. 


Vieira (Antonio Pinto) 


Já nos referimos a êste engenheiro no vol, vit 
destas Provas. Publicaremos agora a carta pa- 
tente de 20 de Março de 1670, nomeando-o enge- 
nheiro para o estado da Índia: 


«Dom Pedro etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por ser necessario ao estado da India 
em companhia do Viso Rei Luis de Mendonça Furtado 


para fazer naquellas partes as fortificações necessarias e 


tendo respeito ao prestimo e seruiços de Antonio Pinto 
Vieira feitos nas fronteiras deste Reino athe ocupar o posto 
de cappitão reformado de hum terço da Armada; Hey por 
bem de lhe fazer merce do corpo de engenheiro do estado 
da Índia para que va fazer naquellas partes as fortefica- 
gôis de que nelas nesesitão, e que haja com o dito cargo 
vintasinco mil r.* de soldo cada mes, pago nas rendas 
daquele estado, os quaes comesará a vencer no dia que 
partir desta cidade, o que justificará pelas pessoas que 
forem embarcadas no Galeão onde for e gosará, etc. Dada 
na cidade de Lx.* a vintoito de março... de mil seis cen- 
tos e setenta. O secretario Manuel Barreto de Sampaio 
a fez escreuer. — O Principes. 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Afonso VI, 
Doações, liv. 85, fl. Mv. 
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Vieira (Custódio) 


À respeito dêste engenheiro, de quem tratámos 
nos vols. vii e xv destas Provas, publicamos mais 
os seguintes documentos: 


Requerimento em que Custodio Vieira, 
alegando os serviços prestados, como engenheiro e arquitecto 
pede o posto de sargento mor ou capitão de infantaria 


«8.º — Diz Custodio Vieira, soldado da companhia do 
cappitam Manuel de Bessa Dantas Baracho, do regimento 
da guarnição da corte, de que he coronel o brigadeyro 
porteiro mór, que depois de hauer servido a V. Mag. 
muitos annos pella repartição da Junta do commercio ge- 
ral, e adquirindo por applicação de estudos e pratica as 
sciencias de architecto e engenheyro, de maneyra que ser- 
vindo com ellas ao publico estava manifestamente capaz, 
de todos os empregos, que pelas mesmas se alcansão no 
rial serviço de V. Mag.?º, em o qual intentou fazer gran- 
des progressos para adquirir meressimento e honra; e 
não perdendo nunca o cuidado de adinntarse em prestimo 
e capassidade, assentou praça de soldado voluntariamente, 
em cujo exercicio estava continuando, quando V. Mag.“ 
foi servido mandallo para o sitio das Vendas Novas com a 
commição de edificar o pallacio que alli se fes; em cuja 
delligencia se houve o supplicante com o cuidado que 
V. Mag.“ he prezente; e vindo a esta corte houve V. Mag. 
por bem que o supplicante fosse para as reaes obras de 
Mafra, em que continua e tem feito o serviço que consi- 
dera estará na compreenção de V. Mag.ºº, do qual e das 
maes obras e acções em que se tem exercitado, e da 
mesma demonstração que nelle appareça, ainda que vizi- 
velmente se não prova tudo o para que o supplicante pode 
servir, ao menos se não pode negar que he architeto e 
engenheyro com sufficiencia para concorrer com os bons, 
que nestas profições servem a V. Mag.ºº, e nesta concide- 
ração foy provido na occupação de architeto por algtias 
repartições reaes e o está tambem no lugar de medidor 
das fortificações pello Marques de Marialva, cuja nomea- 
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o supplicante não ter posto algum que lhe dê caracter de 
engenheyro, cuja sciencia se lhe não pode duvidar, e 
mesmas a especialidade de medidor que tambem consta da 
certidam junta do engenheyro mór do reyno, e da outra 
fé de officios, que he soldado pago ha mais de quatro 
annos em cujos termos 
P. a V. Mag.ºº por sua real grandeza, 
que atendendo ao que o supp.º rellata, e 
ao maes que, ainda melhor que referido, 
deixa na real concideração de V. Mag.ºº 
lhe faça merce condecorallo com a patente 
de posto de sargento mayor, ou Cappi- 
tam de infantaria, qual V. Mag.ºº for ser- 
vido para o supp.º o ter com o exercicio 
e profição de Eu grenheniro e architeto e o 
maes a que V. Mag.º houver por bem 
mandallo applicar. — E. R. M.». 


Tôrre do Tombo. — Decretos remetidos ao 
Conselho de Guerra, maço 92, n.º 18.º 


Alvará de 20 de Maio de 1733, 
pelo qual D. João V, o nomeia medidor das obras e fortalezas 
da barra e do Castello de S. Jorge, 
lugar vago pelo falecimento de Manuel do Couto 


«Ev ElRey faço saber aos que este Alvará virem que 
tendo respeito a se achar vaga por falescimento de Manuel 
do Couto a ocupação de Medidor e Assistente das obras 
das Fortallezas da barra desta cidade e do Castello de 
São Jorge della e a concorrerem na pessoa de Custodio 
Vieira a capacidade e intelligencia necesaria para seruir 0 
mesmo officio como constou por informação do Enginheyro 
Mor Manuel de Azevedo Fortes de que houve vista o Pro- 
curador de minha Fazenda: Hey por bem fazer merce ao 
mesmo Custodio Vieira da seruentia do officio vitalício de 
Medidor e Assistente das obras das Fortalezas da barra“e 
Castello de São Jorge desta cidade que vagou por fale- 
cimento do dito Manuel do Couto, o qual terá e seruirá 
emquanto eu o houver por bem e não mandar o contrario 
e com elle hauera duzentos r.' por dia pagos pella folha 
do pagamento das mesmas fortalezas na propria forma que 
os tinha e havia o dito seu antecessor, e os proes e pre- 


E 
calços que directamente lhe pertencerem, que comesara a 
vencer do dia em que lhe for dada posse em diante e 
jurara aos Santos Evangelhos que bem e verdadeiramente, 
etc. Lisboa Occidental 20 de Mayo de 1733. — Rey». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. João V, 
liv. 82 de Ofícios e Mercts, fl. 280 v. 


Carta régia de 2 de Agosto de 1734, 
nomeando-o para os cargos de Arquitecto real, Arquitecto dos Paços 
da Ribeira e de Arquitecto dos Paços de Sintra, Almeirim, 
Salvaterra de Magos, do Mosteiro da Batalha 
e da provincia do Alemtejo, vagos pelo falecimento, respectivamente, 
de João Antunes, padre Francisco Tinoco da Silva 
e Manoel do Couto 


«Dom João por graça de deus Rey de Portugal &c. 
Faço saber aos que esta minha carta virem que tendo res- 
peito a se acharem vagas as propriedades dos officios de 
Architecto que vagou por fallecimento de João Antunes, 
e de Architeto das obras dos Paços das Ribeiras destas 
cidades e das mais partes onde não houuer Mestre que 
vagou por fallecimento do Padre Francisco Tinoco da 
Silva e dos mais Passos das Villas de Cintra, Almeyrim, 
Saluaterra de Magos e do real mosteiro de Nossa Senhora 
da Victoria de villa da Batalha e da Prouincia do Alem- 
tejo, que vagou por fallecimento de Manuel do Couto, e a 
confiar a Custodio Nieyra que de tudo o de que o encar- 
regar me seruira bem e fielmente como a meu seruiço 
cumpre: Hey por bem e me praz fazer merce ao mesmo 
Custodio Vieyra da propriedade vitallicia dos ditos officios 
que tera e servira em sua vida e emquanto eu o houuer 
por bem e não mandar o contrario, com declaração que 
tirandolhos ou extinguindoos por qualquer cauza que seja 
lhe não ficará por isso minha fazenda obrigada a satisfa- 
ção algãa e com o officio de Architeto hauera de ordenado 
em cada hum anno sincoenta mil rs. asentados, e pagos 
no Almoxarifado de Caza das Carnes destas cidades, que 
he o mesmo que tinha e hauia o seu antecessor João An- 
tunes, e com o de Architecto das obras dos Passos da Ri- 
beira destas cidades e das mais partes onde não houuer 
mestre hauera o dito Custodio Vieyra sessenta mil reis de 
ordenado mais asentados e pagos no dito Almoxarifado da 
Caza das Carnes, que he outro tanto como tinha seu anté- 
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cessor o P.º Francisco Tinoco da Silua e com o officio de 
Architecto e Mestre do Real Convento de N. Sr.º da Vi- 
toria da villa da Batalha e prouincia do Alemtejo hauera 
des mil rs. de ordenado asemtado no Almoxarifado das 
Cisas da villa de Santarem e tres moyos de trigo pagos 
em o Almoxarifado das Jugadas da dita Villa que he o 
mesmo que tinha e hauia Manoel do Couto seu antecessor 
e hauera mais com os ditos officios todos os proes é pre- 
calços etc. Lisboa occidental dous de Agosto de mil sete- 
centos trinta e quatro annos. — El Rey». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. João V, 
liv. 86 de Ofícios e Merets, A. BlTv. 4 


Alvará de 7 de Março de 1743, 
nomeando-o arquitecto das ordens militares de Santiago 
e S. Bento de Aviz, 
lugar vago pelo falecimento de João Baptista Barros 


«Ev ElRey como Governador e Perpetuo Administra- 
dor que sou dos Mestrados, Cavalarias e Ordens Militares 
de Santiago da espada e São Bento de Aviz. Faço saber 
aos que este Alvará virem que Hey por bem e me pras 
que Custodio Vieira, a quem por Carta passada pela Menza 
de Consciencia e ordens fiz merce da propriedade do Officio 
de Architecto das obras das ditas ordens que vagou por 
falllecimento de João Bautista Barros, tenha e haja do 
mantimento ordenado cada anno com dito officio oytenta 
mil rs. que he o mesmo que tinha e hauia o dito seu ante- 
cessor; Pello que mando aos vedores da minha fazenda 
lhe fação assentar nos livros della o mantimento acima 
referido e levar cada anno na folha do assentamento do 
Almoxarifado da Meza Mestral da Ordem de Santiago da 
villa de Setubal para lhe serem pagos, como dito he, por- 
quanto pagou de novos direytos trinta reis que se carre- 
garão ao Thesoureiro delles Manuel Antonio Botelho de 
Ferreira no L.º 3.º da sua receita a fl. 242 v. como se 
vio por hum conhecimento feyto pelo escrivão de seu cargo 
e asignado por ambos que ficou registado no L.º 7.º do 
Registo Geral a fl. 129v. e se rompeo ao asignar deste 
que quero valha como carta, posto que seu efeito haja de 

urar mais de hum anno sem embargo da Ordenação em 
contrario, sendo passado pela Chancelaria Mor das ditas 
Ordens. Lix.” 5 de feuereiro de 1743 Annos, — Raynha. 
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Por despacho do Conselho de Fazenda de S. Mag.º de 
25 de Janeiro de 1743. — Diogo de Mendonça Corte Real, 
Antonio de Andrade Rego, Francisco Rebello de Figuei- 
redo o fez escreuer. — Francisco do Rego Mattos o fez 
gratis. — José Vas de Carvalho, — Pagou xxxrs. e aos 
officiaes nada por quitarem. — Lx.º 7 de Março de 1743. 
— Dom Miguel Maldonado». 


Tórre do Tombo. — Chancelaria de D. João V, 
liv, 108 de Ofícios e Mercês, fl. 41 v. 


Vieira (José) 


Sóbre éste engenheiro diz Sousa Viterbo no 
11 vol. do Dicionário dos Arquitectos, o seguinte: 


« Ajudante engenheiro da provincia do Alemtejo. No- 
meado em 1703 para acompanhar Manuel de Azevedo 
Fortes áquella provincia. 

Serviu na colonia do Sacramento. Pedro Gomes de 
Figueiredo foi nomeado para este logar em 1723, dizen- 
do-se no respectivo decreto que por fallecimento de José 
Vieira. 

Em 1702, José Vieira havia sido nomeado para ir 
servir no Estado da India, como engenheiro, mas foi 
substituido por Ignacio da Endarsa Espinosa, como se 
pode ver no artigo relativo a este ultimo». 


Vieira de Carvalho (João) 


Existe na Sociedade de Geografia de Lisboa, o 
seguinte trabalho de João Vieira de Carvalho, 
sargento mor do real corpo de engenheiros: 

— Planta da Villa do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul. 


Vieira da Silva (Joaquim) 


No vol. xv destas Provas publicâmos o título 


Eu 


dum trabalho dêste engenheiro existente na Direc- 
ção Geral dos Serviços de Engenharia. 

No Arquivo Militar do Rio de Janeiro existe um 

mapa topográfico, que abaixo descrevemos, feito 
por Joaquim Vieira da Silva Pires, capitão enge- 
nheiro, que Sousa Viterbo (r1 vol. do Dicionário 
dos Arquitectos, pág. 190), supõe ser o mesmo en- 
genheiro Joaquim Vieira da Silva. 
Mappa topografico da porção da Montanha 
Septentrional da Bahia de todos os Santos princi- 
piada na ladeira da Soledade pela encosta domi- 
nante dos mares e territorio de Itapagipe the a Praia 
Grand, e Ponte de Peri-peri e pela estrada geral 
das boyadas thé a Igreja Matriz de N. Sr. da Pied. 
em Pirajá. Levantada p.” ordem do Exmº Sir. 
Fran.º da Cunha Menezes, governando esta capita- 
mia em 1804. Feito tudo p.” Joaquim Vieira da 
Silva Pires, cap” Engrº — Original a aguarela. 


Vila Nova e Sequeira (Tomás de) 


Em aditamento ao que ficou dito a respeito déste 
engenheiro no vol. vm das Provas, publicaremos 
ainda o requerimento feito por Tomás Vila Nova, 
em que, alegando os serviços prestados, pedia para 
ser promovido ao posto de capitão de infantaria 
com exercício de engenheiro: 


«Snior. — Diz Thomas de Villa Nova e Sequeira, Aju- 
dante de Infanteria com exercissio de Engenheiro; que 
elle serve a V. Mag.!º ha muitos annos e pella sua intel- 
ligencia, foi mandado no principio da guerra passada, da 
Corte de Lisboa, para a praça de Elvas (onde ainda Se 
conserva) avendo acistido muito tempo as obras do Forte 
de la Lippe; e tem continuado na acistencia de todas as 
que se tem feito na forteficação da referida Praça: sêdo 
encarregado da direcção dellas, pello Tenente General 
Manoel Bernardo de Mello de Castro, que pode informar 
a V. Mag.ºº da capacidade, e meressimento do sup.' e 
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por que em todo o tempo da guerra, e depois della, não 
tem cido promovido a outro Posto 


P. a V. Mag.” que pella sua Real 
grandéza, seja servido promovello a Ca- 
pitio de Infanteria, com exercissio de 
Engenheiro; atendendo ao seu meressi- 
mento, e continuado trabalho em que se 
tem distinguido desde o principio da dita 
guerra. — E. R. M.º». 


A êste requerimento foi lançado o seguinte des: 
pacho: 


«Atendendo ao que o supplicante Thomaz de Villa Nova 
e Sequeira, Ajudante de Infanteria com exercicio de En- 
genheiro reprezenta, e serviço que me tem feito: Hei por 
bem fazerlhe mercê do Posto de Capitão de Infanteria com 
o mesmo exercicio. O Conselho de guerra o tenha assim 
entendido e lhe mande expedir os despachos necessarios. 
Villa Viçosa a dous de Dezembro de mil setecentos ses- 


senta e nove». 
Arquivo da Tôrre do Tombo. — Seoretaria do 
onselho de Guerra, maço 128, n.º 86. 


Existe na Biblioteca da Ajuda, segundo diz Sousa 
Viterbo no vol. m do Dicionário dos Arquitectos, 
uma fólha manuscrita, com o seguinte título : 


Mappa da despesa que se tem feito com a obra do Ar- 
masem Provincial da Praça d'Elvas desde 15 de Julho, 
em que se principiou, até o fim de Desembro do anno pas- 
sado. Tudo deduzido das Ferias, por onde se fez o paga- 
mento, e com separação de cada hum dos meses. 


Esclarece Sousa Viterbo que éste mapa tem a 
data de 24 de Janeiro de 1794 e é assinado por 
"Tomás de V.º nova e Segr.', Ten." Cor.” Enge- 
nheiro, e que a obra tinha sido orçada em 4.100800 
réis, tendo-se gasto até àquela data 7825738 réis. 
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Vilaça (António Eduardo) 


Tenente-coronel de engenharia, conselheiro, mi- 
nistro de Estado, par do reino, lente da Escola do 
Exército e do Instituto Industrial e Comercial de 
Lisboa, director geral da estatística e dos próprios 
nacionais no Ministério da Fazenda, gran-cruz e 
comendador da ordem de 8. Tiago, comendador 
da de Nossa Senhora de Vila Viçosa, oficial da de 
Aviz, e oficial e comendador por serviços distintos 
da mesma ordem, gran-cruz da Legião de Honra 
de França, da real ordem Vitória de Inglaterra, da 
Aguia Vermelha da Prússia, de S. Salvador da 
Grécia, da Corda de Itália, de Isabel a Católica e 
do Mérito Naval de Espanha; possuía a medalha 
de prata de comportamento exemplar; sócio da 
Sociedade de Geografia, etc. Nascido em 14 de 
dezembro de 1852, falecido a 28 de Janeiro de 
1914. Assentou praça em engenharia a 17 de 
Setembro de 1873, sendo promovido a alferes em 
7 de Janeiro de 1880, a tenente em 18 de Janeiro 
de 1882, a capitão em 15 de abril de 1887, a ma- 
jor em 19 de Junho de 1902 e a tenente-coronel 
em 14 de Julho de 1904, passando à reserva néste 
pôsto. 

Em 1886 foi pela primeira vez eleito deputado 
e sucessivamente reeleito, até 1905, em que foi no- 
meado par do reino. Proferiu importantes dis- 
cursos sôbre as obras do pôrto de Lisboa, que 
depois reunin em volume. Em 1896 colaborou 
com o ministro Hintze Ribeiro num relatório de” 
fazenda na parte respeitante a estatísticas. 

Em 1898 foi pela primeira vez ministro numa 
recomposição do Ministério de José Luciano de 
Castro, gerindo a pasta da Marinha e Ultramar e 
interinamente a da Fazenda. Redigiu um relató- 
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rio, que é considerado um monumento de saber, de 
critério e de análise e resolução dos mais graves 6 
complexos problemas, apresentando um plano com- 
pleto de fomento das nossas províncias ultramari- 
nas, sendo também da sua iniciativa a proposta do 
fomento industrial das colónias. 

. Por decreto de 20 de Novembro de 1904 foi 
nomeado Ministro dos Estrangeiros num gabinete 
presidido também por José Luciano de Castro. 
Nessa qualidade acompanhou o rei D. Carlos, na 
sua viagem de Novembro e Dezembro de 1904, à 
côrte de Inglaterra e ao presidente da República 
Francesa, Loubet. Em 27 de Dezembro de 1905 
foi exonerado, a seu pedido, de Ministro dos Estran- 
geiros, cargo que voltou a exercer por Decreto de 
22 de Dezembro de 1909 num ministério presidido 
pelo Conselheiro Veiga Beirão. Foi engenheiro 
distinto e professor modelar. Estudioso incansá- 
vel, sendo em 1901 encarregado da oração de sa- 
piência da Escola do Exército, conseguiu conden- 
sar numa pequena Memória todos os progressos 
scientíficos do século xix. 

Foi também administrador-delegado da Compa- 
nhia de Moçambique, onde prestou serviços rele- 
vantíssimos. (Do Dicionário Portugal.) 


Publicou os seguintes trabalhos: 

Censo da população do reino de Portugal, no 1.º 
de Dezembro de 1880. — Lisboa, Imprensa Na- 
cional, 1896-1900. 

Anuário estatístico de Portugal, 1886. — Lisboa, 
Imprensa Nacional mpccexc. 

Discurso inaugural do ano lectivo de 1901-1902 
da Escola do Exército, publicado no Anuário da 
Escola. 

Relatório, proposta de leis e documentos, relativos 
ás possessões ultramarinas, apresentados em sessão 


de 20 de Março de 1899 pelo Ministro da Marinha 
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o : e Ultramar. — Lisboa, Imprensa Nacional, 1898. 
-— (Dicionário bibliográfico de Inocêncio Francisco 
da Silva, tôm. xxu, 15 do SUPLEMENTO). 


o a a 


Xavier (Caetano Paulo) 


A respeito déste engenheiro, a quem nos referi- 
mos no vol. vi destas Provas, publicamos agora 
os seguintes documentos : 


Decreto de 14 de Agosto de 1803 concedendo a Caetano Paulo Xavier, 
1.º tenente do real corpo de engenheiros, 
| o posto de capitão adjunto ao regimento de artilharia da corte, 
continuando a exercer o cargo de lente de matemática, 
artilharia e fortificação no referido regimento 


«Hey por bem fazer mercê a Caetano Paulo Xavier, 
primeiro tenente do real corpo de engenheiro, do posto de 
capitão, adjunto ao regimento de artelharia da corte, com 
o soldo de companhia graduada, continuando no mesmo 
exercicio em que actualmente se acha de lente de mathe- 
matica, artelharia e forteficação do mesmo regimento. O 

| Conselho de guerra o tenha assim entendido e lhe mande 
| expedir os despachos necessarios. Palacio de Queluz em 
onze de Agosto de mil oitocentos o tres». 


Tôrre do Tombo. — Decretos remetidos ao 
Conselho de Guerra, maço 162, n.º 127, 


prietario do primeiro anno da Real Academia de Fortifi- 

cação, Artilharia e Desenho, o coronel de artilharia, lente 

da Academia Militar de Angra, Cretano Paulo Xavier, em 

attenção ao merecimento e mais partes concorrentes na 
| pessoa do agraciado». 
| 


] 
| «Decreto de 1 de outubro de 1828, nomeando lente pro- 
| 
| 


Tôórre do Tombo. — Decretos remetidos ao 
Conselho de Guerra, maço 181, n.º 165. 


Xavier de Brito (Joaquim Norberto) 


Foi promovido a capitão de engenheiros por de- 


Eu 


creto de 26 de Março de 1805, que a seguir trans- 
crevemos: 


« Attendendo ao merecimento e mais circunstancias que 
concorrem na pessoa de Joaquim Norberto Xavier de 
Brito, primeiro tenente do real corpo de engenheiro, sou 
servido promovello ao posto de capitão do mesmo real 
corpo para ser empregado no Archivo Militar, que man- 
dei crear por decreto de quatro de setembro de mil outo- 
centos e dous. O Conselho de Guerra o tenha assim en- 
tendido é lhe mande expedir os despachos necessarios. 
Palacio de Salvaterra de Magos em vinte e seis de março 
de mil outocentos e cinco. — Com a rubrica do principe 


real». 
Tórre do Tombo. — Decretos remetidos ao 
Conselho de Guerra, maço 14, n.º 163, 


II 


Engenheiros estrangeiros 


Boytac (Diogo) 


A êste engenheiro, de quem tratámos no vol. 1x 
das Provas, refere-se a seguinte carta de Diogo de 
Medina, de 1 de Agôsto de 1515, que trata da 


construção da fortaleza de Mamora, no norte de 
África: 


«Muy alto e mny poderoso Sefjor. — Bexando las ma- 
nos de V. alteza le hago saber como per Afonso de Aguiar 
se quiso ynformar de mi de algunas cosas delas que son 
pasadas tanto deste sitio deste castillo com de outras 
cosas que erã pasadas en especial mi pergunto que me 
parescia deste rio que si se podia atajar por alguna ma- 
nera e que aviamos hecho en muy mal sitio este castillo: 
a todo sepa V. alteza que le respondi la verdad de todo 
lo que avia pasado sobre la edificacion deste castillo que 
ellos lo an edificado contra di mi voto y de mi parescer 6 
por que no se si sera asi dicho a V. alteza asi como a 
sido mi respuesta me ha parescido dele escrevir a V. alteza 
pera que separa por mi carta todo el caso como es pasado. 

Sepa V. alteza que al tienpo que el capitan y don Al- 
varo de Loruiio y otros muchos hidalgos estavan en este 
mismo sitio diziendo cada uno su parescer me pregunto el 
capitan que era lo que me parescia dela edificacion, si se 
havia alli; a lo qual le respondi que me parescia muy mal 
o-sitio, lo vno por estar sojuzgado a vnas môtaniias que lo 
sojuzgan, e otra por que en ynvierno se cubre todo este 
sitio de agua como claramente alli se lo hize ver e de 
todo esto ay muchos hidalgos que pueden dar fe a V. al- 
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teza; a lo qual me respondio don Alvaro de Loroio 
diziendome que callase, que donde estava maestre Buta- 
que que no hauia de hablar: yo le respondi que para 
aquello me avia enviado V. alteza, mas pues que asi lo 
mandavan que me plazia de no entender en aquello ni en 
otra ninguna cosa: a lo qual me respondio don Antonio 
capitan de V. alteza e maestre Butaque que aquel mismo 
sitio mandava V. alteza que se hiziese, por lo qual no era 
necessario mas respuesta e asi se començo a fazer el di- 
cho castillo dia de san Pedro. Sepa V. alteza que tiene 
enderredor de si estas sierras que lo sojuzgan de tal ma- 
nera que despues que avemos alçado los muros en la ma- 
nera que agora estan nos dan cô el artilleria de dentro 
del patio castillo e todos los que estaran en cima delos 
muros estaran descubiertos asi dola vna vanda como dela 
otra, de manera que pera estar cubierto sera de fuerça 
que se haga un pretil de la vanda de dentro para abrigar 
la jente que estara en cima de los muros: aliende disto 
tiene estotro defeto que en ynvierno con el avenida estara 
cercado de agua como claro se paresce por la experiencia 
alli a ellos mostrada. Mas sepa V. alteza que el dicho 
Pedro Afonso preguntandome que a si me parescia si este 
rio se podia atajar, alo qual le respondi que sienpre me 
e recelado dello segun la piedra que vimos echada delos 
moros quando lo fuymos arreconoscer Lançarote de Melo 
e yo y el coronel Leyton, y despues de aver visto esto en 
cuatro dias que le dimos enpacho a los moros que no pu- 
dieron echar mas hizo asiento toda aquella piedra e no 
paresciô la mayor parte ya si se dexaron de aquel en- 
preza e despues determinaron los moros atravesar el rio 
con vnos cables e auelas e amegaron en medio vna zabra 
cargada de piedras com anchas échadas dela vna vanda 
y dela otra e saliendola fusta de noche dio en los cables 
e los corto al presente e despues no so a proveydo por 
ellos otra cosa e aviendo buen recabdo eneste rio con bar- 
cas bien armadas e caravelones con remos no creo que le 
faran mas y les sera tirado su deseiio, el qual creo, senor, 
que tienem pensamento, segundo lo que havemos visto, 
que determinan de hazer dos puntas de caez, la vna dela 
una vanda e la otra dela otra e de punta a punta, delo 
dito caez atravesar las entenas e los arboles de ocho na- 
vios que se nos an perdido estas entenas e arboles atra- 
vesadas con algvnos ramales de cadenas e afirmadas con 
las anchas que avemos perdido: todo esto fecho desta ma- 
nera, nos meterian en mucha necesidad quanto mas que 
por meu (?) sobre esto toda su artilleria como la tienen 


350 


puesta; no quiera Dios que esto alcancen a fazer e todo 
va en tener buê recabdo eneste rio con caravelones e var- 
cas esquipadas de remos para que de noche y de dia no 
les côsientan hazer lo que tengo dicho y esto es lo que 
mas yo recelo, por tanto, my poderoso senôr, suplico a 
V. alteza que mande que vengan los caravelones de Ta- 
vira e Faro que lleva el duque en Azamor bien condi- 
cionados de remos y delo que es menester, los quales son 
muy necesarios para la guardia deste rio y no seria mu- 
cho, sefior, si los moros tienen lugar que hagan vn bas- 
tion en el mismo lugar que V. alteza via de mandar hazer 
esta fortaleza que a que avemos echo por donde fueran 
escusados muchos ynconvinientes y Dios sabe quanto 
enello trabaje desto me son muchos testimunho e lo mas 
desto e escrito a don Luis de Meneses para que de todo 
haga relaçon a V. alteza, a la qual, seiior, Je suplico que 
las cosas mias, e de Jeronimo Esturial tratador de los 
atunes de V. alteza, nos haga merce que seamos bien tra- 
tados de ciertos agravios que tenemos recebido deste pre- 
sente ano de Juan Mendez Corea, fator de V. alteza, de 
los quales agravios hara relaçon el dicho Jeronimo Estu- 
rial e asi lo suplico a V. alteza que desto me haga merce, 
a la qual merce o sefior acrescente su real vida y Reynos 
asi como por su alteza lo desea. Del Rio de la Mamora 
primero de agosto de mill e quinhentos e quinze anos. 
De Vuestra real alteza, — Servidor Diego de Medyna». 


Tórre do Tombo — Corpo Cronológico, parte 1.º, 
maço 16, doc, 62. 


Cazale (O Padre João Vicencio), Napolitano 


O distinto enhenheiro A. Vieira da Silva publi- 
cou no Século do dia 2 de Novembro de 1928, 
com o título «Projecto de demolição da Tôrre de 
Belém nos fins do século xvt», um artigo a res- 
peito déste engenheiro, a quem já nos referimos no 
vol. 1x das Provas. o 

Acompanham éste artigo três figuras do manus- 
crito donde Vieira da Silva extraiu a notícia, e 
que mostram dois andares da Tôrre e as duas 
plataformas ou baterias, e o terceiro projecto das 
modificações em que a Tôrre era sacrificada para 


E! 


a construção da ponte abaluartada do lado da 
terra. 


«A Tôrre de Belém, diz Vieira da Silva, essa jóia ma- 
nuelina que, conjuntamente a visinha igreja do Convento 
dos Jerónimos, são padrões do período aureo da vitalidade 
da noesa nação, evocando as façanhas dos navegadores e 
descobridores portugueses que tanto assombraram o mundo, 
esteve condenada, pouco tempo decorrido da sua constru- 
ção, a ser completamente arrazada ! 

Filipe II de Espanha, no intuito de melhorar as con- 
dições de defesa das costas de Portugal e da entrada do 
rio Tejo, não para ser agradável aos portugueses, mas 
para a sua política de defesa contra os povos com quem 
se achava em guerra, encarregou o padre João Vicencio 
Casale, seu arquitecto e engenheiro, que havia mandado 
vir de Napoles em 1586, de dirigir obras de fortificação 
em Portugal, de proceder ao estudo das condições de de- 
fesa da barra do Tejo e de fazer o projecto das obras a 
executar para o seu melhoramento. Entre essas obras 
figurava o forte de S. Lourenço da Barra, conhecido 
também, desde o principio do século xvitI, pelo nome de 
Tôrre do Bugio, e o forte de Santo António da Barra, 
entre S. Julião da Barra e Cascais, próximo, então, do 
convento de Santo António do Estoril, e, hoje, no lugar 
de S. João do Estoril, obras estas que começaram a eri- 
gir-se logo no ano de 1590. : 

A Torre de Belém foi objecto de recomendação muito 
especial do Sua Magestade, para que se ampliasse para 0 
lado do mar, e se reparasse da terra. O alargamento 
para o lado do mar foi facilmente resolvido pelo padre 
Casale, pelo menos no papel, sem atender às dificuldades 
da construção naquele sítio, devidas à profundidade das 
águas e à intensidade das correntes. O melhor isola- 
mento da terra pareceu-lhe coisa mais dificil, pela proxi- 
midade em que estava da margem e pela natureza do 
fundo do rio, que era de «pedra viva», e da pouca pro- 
fundidade do mesmo entre a Tôrre e a terra, porque 
«ficava muitas vezes sem água, podendo o inimigo estar 
nele com o pé enxuto». Por estes dizeres, e atendendo 
à amplitude das marés no Tejo, se reconhece que nos 
preamares de águas vivas, entre a Tôrre de Belém e a 
terra só poderiam passar navios que demandassem até 
4 metros de calado de água. 

O padre Casale elaborou três projectos de modificação 
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da Tôrre de Belém para aumentar as suas condições de 
defesa, contendo todos eles um extenso alargamento, para 
o lado do sul; da plataforma para a artelharia, tanto 
quanto a sua fantasia lhe sugeriu, e numa frente, aba- 
luartada para o lado da terra ou norte, traçada segundo 
o sistema clássico. Pelo que respeita propriamente à tôrre 
era ela conservada em dois dos projectos, mas no terceiro 
era arrazada até o nível da plataforma para artelharia que 
ainda hoje existe». 


Diz Vieira da Silva, no final do seu artigo: 


«Se qualquer dos projectos do padre Casale tivesse sido 
executado, se tivesse sido consumado esse crime de lesa- 
arte, não teriamos hoje, porventura, conhecimento das 
linhas arquitectónicas tão delicadas e harmónicas daquele 
monumento de D. Manuel, pelo menos na pureza com que 
foram delineadas pelos artistas que as conceberam e exe- 
cutaram. Felizmente que o bom senso, ou mais prova- 
velmente a falta de dinheiro para se fazer uma obra de 
tamanho vulto, ou ainda qualquer circunstância que hoje 
nos é impossível descortinar, evitaram que tão grande 
crime tivesse sido cometido». 


Charpentier (Vasco José) 


Sobre êste engenheiro francês, de quem tratá- 
mos no vol. x1v destas Provas, publicamos mais os 
seguintes dados: Entrou ao nosso serviço em. 13 
de Setembro de 1758. Era versado em arimética, 
desenho, artilharia, álgebra, arquitectura civil, 
geometria, medições, praças, campanhas, hidráu- 
lica, trigonometria plana, orçamentos, estereoto- 
mia e tática militar. Foi mandado em diligência 
para Tavira e exerceu muitos serviços da sua pro- 
fissão. 


Gavaux (Filipe José) 


A êste engenheiro belga nos referimos no vol. Ix 
[o] oo) 
destas Provas. 


E 


Por ter interêsse, no que diz respeito à sua 
capacidade e conhecimentos profissionais, publica- 
mos o requerimento em que Filipe Gavaux pedia 
a patente de Ajudante engenheiro: 


«Diz Filippe José Gavaux, natural de Mons, que che- 
gando a esta corte em companhia de seu irmão Adriano 
Gavaux, sarg.” mor Engenheiro nas tropas de S. Mag.º, 
e pedindo ser promovido ao posto de ajudante do mesmo 
exercissio, foi V. Mag.iº servido mandar-lhe ordenar q 
passasse a Provincia do Alemtejo para ser examinada à 
sua capacidade, e ciencia pelos Generaes que nella se 
achavão, o que o supp.” executou promptamente e prin- 
cipiou logo a dar provas da sua applicação, segundo as 
ordens q lhe forad dadas, assim na Praça de Estremos, 
como nas mais partes donde foi mandado, executando 
promptamente assim as ordens do General, que governa 
aquella Provincia, como dos Engenheiros, que nella se 
achaô, como tudo consta com ividencia das certidoens dos 
Condes de Atallaya e de Assumar, e do sargento mor 
Carlos André, em q se reffere à satisfação com que o 
supp.º deu conta de tudo aquillo que por elles lhe foi en- 
carregado, e as ditas certidoêns se achi em poder do 
secretario de estado Antonio Guedes Pereira; e porque 
haverá sete ou outo mezes que ao Supp.º se avizou 
áquella Provincia pelo Cavalhero Abbrecht, rezidente do 
sfior Emperador nesta corte, que V. Mag.º por sua gran- 
deza lhe tinha feito m.c* do dito posto, o qual ató gora se 
lhe não tem verificado, nem o supp.º tem recebido desp.º 
algum por onde possa requerer, que se lhe lavre a sua 
patentes. 

P. a V. Mag.* lhe faça m.º que attendendo á capaci- 
dade e continuo exercissio À o supp.º tem tido na archi- 
tetura militar, de lhe mandar passar a patente .de Ajud.* 
Engenheiro na forma que tem requerido, — E. R. M.º». 


Este requerimento teve o despacho seguinte, 
néle exarado: 


«Tendo consideração ao que o supp.º reprezenta, Hey 
por bem nomealo no posto de Ajudante de Inginheiro, 
com exercissio na Prov.* de Alentejo com o soldo dobrado, 
que principiará no pr.º de settembro passado deste anno ; 
O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e lhe 
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mandará passar os despachos necessarios. Lisboa Occi- 


* dental dés de Outubro de mil sette centos trinta e sette, 


— Ro. 
Decretos remetidos ao Conselho de Guerra, maço 96, 
n.º 1518), 


Gavilá (D. Felipe António) 


É déste engenheiro: 

Resumen de lo preciso y esenceal que se debe 
saber para la navegacion de altura, sin lo cual no 
podrá persona alguna ser perfecto piloto. 

Indico esta obra pelo facto do autôr ter vivido 
em Lisboa pelo ano de 1747, servindo de coronel 
de infantaria e engenheiro com soldo dobrado. 
E autôr de várias obras, mas essa que fica indi- 
cada vem referida em Navarrete — Disertación sobre 
la historia de la nautica — Mustraciones, tirada com 
referência a Jimeno, quando trata dos escritores 
de Valencia. 


Gonferlo (Gaspar João Geraldo) 


Era romano; major em 16 de Junho de 1781; 
serviu no Pará. 


Langres (Nicolau de) 


Publicamos mais alguns documentos respeitan- 
tes a êste engenheiro francês, de quem tratámos 
no vol. xtv destas Provas. e 

Cartas do Conde de Atouguia ao Rei D. Afon- 
so VI, em que, a propósito das fortificações do 
Alentejo, se refere a Nicolau de Langres: 


«Em duas cartas de V. Magestade recebidas neste cor- 
reo, uma pela Secretaria de Estado, outra pelo Conselho 
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de Guerra me ordena V. Mag.ºº assista com todo o ne- 
cessario para a fortificação da cidade d'Evora na forma 
que se me havia ordenado, resolvendo V. Mag.º na carta 
do Conselho de Guerra que na forma que avizei, suspenda 
a minha jornada, assistindo a Luiz de Mesquita com o 
que lhe for necessario, 

Logo despacherei ao Engenheiro mor e mestre de campo 
Nicolau de Langres, para que tire o desenho que julgar 
mais conveniente que se remeterá a V. Mag.ºº; e emquanto 
vem a aprovação se juntaram os materiaes necessarios, e 
vindo neste tempo o gov.” das armas poderá deixar dis- 
posto o que mais convier ao serviço de V. Mag.ºº naquella 
parte. Deus G.ºº a V. Mag.'. Elvas 10 de Setembro 
de 1659. — O Conde de Attouguias. 


Copiado na Real Biblioteca da Ajuda, dum volume 
manuscrito em jfolio com o titulo: Registro de car- 
tas para S. Mag.de — 165%, — Do Sr. Conde de Altou- 
guia. Fol. 24 v. Tem capa de pergiminho e diz 
na lombada: «Governo do Conde de Atouguia. 


«A planta, e ainda relação do que para dar principio 
à obra (da fortificação d'Evora) se necessita, envio ao 
Mestre de Campo e Engenheiro Mor, Nicolau de Langres, 
aguardando só para ir dar principio à obra, a ultima ap- 
provação e rezoleção de V. Mag.'* Cuja Real Pessoa Gt.ºº 
Deus por m.!* annos. Ilvas 24 de set."? de 1659, — 
O Conde de Attouguia». 


Cópin do último período duma carta quo trata do 
que é necessário para a fortificação de Évora. (Vem 
no mesmo manuscrito fol. 26 v.). 


«Entre as muitas faltas que ha nesta provincia, de que 
necessita o exercito e praças de V. Mag.ºº é uma das 
maiores a de engenheiros; não se achando de prezente 
nella mais que, o Mestre de Campo Nicolau de Langres 
e Buitolomeu Zanit, moço de boas esperanças, e vallor. 
Para as muitas partes em que de prezente se trabalha, e 
o que sahindo a camp.? é necessario, é conveniente haver 
mais sogeitos e de consideração haver alguns nossos. 
Entre os soldados que servem a V. Mag.'º com applica- 
ção, e sciencia grande nesta faculdade, é o sargento mor 


306 


Antonio .... como constará a V. Mag.!º dos sens papeis, 
e certidões, dos Governadores das Armas é Engenheiros 
que tem. Parecia-me que V. Mag.ºº por serviço seu o 
devia applicar a este exercicio dando-lhe a este fim pa” 
tente de Ten.º de m.º de campo g.! ad honorem com o 
soldo; e persuado-me que rezultará disto grande serviço 
a V. Mag.“ cuja real pessoa G,ºº Deos etc. Elvas 15 
de Outubro de 1659, — O Conde de Attouguia», 


Idem, fis. 80 v. 


«Por carta de V. Mag.'!* escrita de 11 do passado, se 
me ordena mande ao Mestre de Campo Nicolau de Lan- 
gres diga razão e fundamento com que se alterou a planta 
que enviei de Evora, e que tinha ajustado com o Conde 
de Prado, e Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Pela carta inclusa lhe será a V. Mag.t patente que 
mandará resolver o que mais convier a seu real serviço. 
Deus 6.º a V, Mag.' etc. Elvas 5 de Novembro de 


1659. — O Conde de Attouguia»., 
Tdem, fis. 5 v. 


«Senhor. — Em carta de V, Mag. escrita em 27 do 
passado se me ordena envie Bartholomeu Zunit engenheiro 
que assiste nesta provincia ao partido de Riba de Coa que 
governa o Conde da Feira. 

Não se devia fazer prezente a V. Mag.'º como em toda 
esta provincia em que actualmente se trabalha em seis 
praças não ha mais engenheiro que Nicolau de Langres, e 
Bartholomeu Zanit, que o ajuda, e assim ou se deve parar 
nas obras, ou não divertir os engenheiros; e com menor 
necessidade se viu esta provincia com maior numero. 
Deus G.%º etc. Elvas 12 de Novembro de 1659. — O 


Conde de Attouguia». 
Idem, fls. 3% v, 


- «Senhor. — Com carta de 24 de Setembro passado en- 
viei a V. Mag.'º a planta da fortificação de Evora, e uma 
miuda relação que fez o Mestre de Campo, e Engenheiro 
mor Nicolau de Langres pedindo a V. Mag. à ultima 
aprovação e resolução de V. Mag.ºº para se dar principio 
À obra, 
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Depois com cartas de 5 de Novembro remeti a V. Mag.'* 
um papel que fez o mesmo Engenheiro mor, em que dava 
a razão por que havia alterado aquela planta, depois de 
estar ajustada com o Conde de Prado, e Joanne Mendes, 
com o que se satisfez ao que V. Mag. me ordenou por 
carta de 11 de Outubro; e por que até agora não hei tido 
avizo da ultima resolução de V. Mag. para se poder 
começar esta fortificação, em que não só convem ganhar 
instantes de tempo... Deus G.ºº a Real Pessoa de V. Mag.“ 
etc. Elvas 17 de dezembro de 1659. — O Conde de 


Attouguia», 
Idem, fls. 43 v. 


«Senhor, — Dezejando dar principio á fortificação de 
Evora na forma que V. Mag.!” me tem ordenado com a 
ultima resolução por carta de 13 de Janeiro proximo pas- 
sado, e recebida em 10 do prezente, enviei ao Mestre de 
Campo, e Engenheiro mor Nicolau de Langres a Evora 
tomar noticia do estado em que estavam os effeitos que la 
havia, para que, assim logo que a esta praça viessem * 
alguns cabos do exercito, passasse áquella escrevendo 
miudamente a Luiz de Mesquita Pimentel ... etc. Elvas 
25 de Fevereiro de 1660. — O Conde de Attouguia». 


Cópia do 1.º parágrafo. Fols.iO v, 


«Senhor. — O Mestre de Campo e Engenheiro mor Ni- 
colau de Langres me prezentou os papeis que com esta 
enviou a V. Mag.!; um delles é a petição que faz a 
V. Mag.“ em que pede licença para levar desta praça a 
essa Corte sua mulher e filhos passando com elles a 
França pelas cauzas que relata; no outro representa a 
V. Mag. os serviços que tem feito a esta coroa no de- 
curso de muitus annos, os postos que ocupou com a satis- 
fação que a todos os Governadores das armas de V. Mag.“ 
é prezente, acressentando-se o singular cuidado com que 
dispoz as fortificações desta provincia, e particular que 
delles e de toda tem adquirido; motivo por que V. Mag.º 
se deve servir mandarlhe responder com todo o favor que 
de sua real grandeza se espera, não permitindo que sujeito 
de tantas qualidades e merecimentos largue de todo os 
interesses do seu real serviço, concedendo-se-lhe a licença 
com toda a brevidade, para que com a mesma possa vol- 
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tar a tempo em que seja mais necessario, G.io Deus, etc. 


Elvas 6 de março de 1660». 


Idem, fis. 152 v. 


«Senhor. — Por carta de 5 do corrente recebida em 9 
me ordena V. Mag.“ vá logo a Evora com todo O neces- 
sario para começar a fortificação pela planta que se me 
remete, 

Logo dera execução a esta ordem de V, Mag.“ se tivera 
resposta da carta que escrevi a V, Mag.tº em 25 do Fo- 
vereiro proximo passado em que pedia V. Mag.ºº o quo 
V. Mag.º será servido mandar ver da copia da minha 
carta inclusa, ordenando V, Mag.tº se me responda com 
brevidade, por que só por ella me detenho, e, lembrando 
a V. Mag *º como em carta de 13 de Janeiro, escrita pelo 
seu Conselho de Guerra me ordena siga a planta que de 
novo fez o Engenheiro mor. Deus G.tº a V. Mag.“ etc. 
— Elvas 10 de Março de 1660, — O Conde de Attougia», 


Idem, fl. 153, 


Cópia da petição e representação que far a S. Mag.te 
0 Engenheiro-mor Nicolau de Langres; 
as quais foram com a carta de 6 de Março de 1660 


| «O mestre de Campo Nicolau de Langres na era de 
1644, estando o Marquez de Niza (naquelle tempo Conde 
da Vidigueira) Embaixador em França por S. Mag.!º se 
obrigou a elle de vir servir por engenheiro a este Reino, 
por tempo de trez annos somente com o soldo de 508000 
reis por mez, com declaração que elle poderia subir de 
postos conforme seus merecimentos sem por isso deixar 
de exercitar o posto de engenheiro; e acabando o dito 
tempo foi S. Mag. que Deus tem, servido de ordenar 
novamente por trez annos com o acrescentamento de 6000 
reis por cada mez e Capitaôd de infantaria; e na era de 
649 o supp. quiz retirar-se de todo a sua patria, por 
estar lá sua familia, e 8. M.ºº houve por bem que a man- « 
dasse vir para este Reino com obrigação que elle serviria 
mais doze annos, e que S. Mag." lhe mandaria pagar 
todos os mezes 645000 reis, como foi com o posto de 
Ten.º de M.º de Campo G.! para servir com elle no posto 
de Engenheiro desta provincia, tomando a seu cargo todas 
as fortificações destas fronteiras, e que no decurso dos 
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doze annos poderia o supp.º subir de postos e gozar das 
mercês, como se elle fôra portuguez; e que vindo a ser 
ferido com foi, lhe mandarão mil cruzados para ajuda de 
custo; (o que não teve efleito) é falecendo no dito tempo 
seria S. Mag.!º obrigado dar a seus herdeiros 2:000 cru- 
zados para se passarem a sua terra; e quando se não 
quizessem ir, se lhes daria a metade de seu soldo, todos 
os mezes em sua vida: e por quanto o tempo do supp.º 
está acabado, e de prezente tem aviso de seus parentes 
de França que tem herdado assim pela sua parte como 
pela de sua mulher alguma fazenda, e lhe é necessario 
passar ao dito Reino para tomar posse della, o que po- 
derá fazer em quatro mezes, no qual tempo se escuzará 
bem seu serviço, e se a continuação delle for agradavel a 
S. Mag. se poderá ordenar ao Conde de Soure embaixa- 
dor no dito Reino de França, que faça novo contrato para 
tornar a servir em cazo que o estado de seus negocios 0 
permitam espera que S. Mag.“ haverá por bem de lhe 
fazer pagar os 2:000 cruzados que tem vencidos por ter 
acabado c seu ultimo contracto de doze annos; ou ao 
menos a metade para a ajuda de se poder recolher a 
França e a outra metade em Paris quando de novo se 
tratar com o embaixador de tornar para este reino; e que 
S. Mag.ºº considerará todas as promessas e mercês que 
foi servido de lhe fazer em consideração de seus serviços 
passados depois de 16 annos, dos quaes não tem alcançado 
nada; e se S. Mag.!º houver por bem que elte torne a seu 
real serviço, o mais brevemente que se fôr para França 
será melhor, para que volte a tempo que seja mais ne- 
cessaria sua existencia. — Elvas 9 de março de 1660. 


— Nicolau de Langres». 
Idem, fls. 161 v. 


«Senhor. — Diz o mestre de Campo Engenheiro mor 
Nicolau de Langres que, haverá seis semanas que um pa- 
rento seu chegou a este reino com uma carta de outros 
seus parentes de França pela qual o avizam que tem her- 
dado assim por sua parte, como pela de sua mulher 
alguma fazenda consideravel para elle aonde é necessario 
que passe deste Reino com a dita sua mulher e familia 
para tomar posse da dita fazenda, e quando a V. Mag.” 
seja agradavel a continuação de seu serviço, se deve 
V. Mag.!º servir ordenar ao Conde de Soure seu embai- 
xador n'aquelle Reino trate com o supplicante novamente 


360. 


na forma do memorial incluso visto estar acabado o tempo 
em que se contratou com S, Mag.de que Deus haja. 

Pede a V. Mag.te seja servido ordenar ao conde de 
Attougia mestro de Campo G.º! do Exercito do Alemtejo 
deixe sahir ao Supp.* com sua caza para esta Corte, — 


E. R. M». 


Larre 


Quando se começou a reedificação de Lisboa, 
depois do terramoto de 1755, previu-se a necessi- 
dade de que os estaleiros da antiga Ribeira das 
Naus estivessem habilitados a laborar prontamente 
para defesa da Pátria, constantemente ameaçada 
pelos Espanhóis. As obras foram iniciadas pela 
construção do Arsenal de Marinha, e pela mesma 
razão foi a seguir construído o Arsenal do Exér- 
cito, obra digna de apreço, do arquitecto francês 
M. Larre, posteriormente modificada, sem grande 
critério, com um pórtico em estilo diferente e late- 
'almente com uma colunata. 


Ludovice (João Frederico) 


Em aditamento ao que deixamos dito déste en- 
genheiro alemão no vol. 1x destas Provas, publi- 
camos mais os seguintes informes : 

Em 1719 foram pela primeira vez levantadas 
colunatas e pórticos no Terreiro do Paço e no 
Rocio, e toldadas as ruas do trânsito da procissão 
de «Corpus Christi», em Lisboa, sendo o projecto 
elaborado pelo arquitecto alemão Ludovice, que 
pela direcção dos trabalhos, nesse ano e no se- 
guinte, recebeu 1208000 réis de ajuda de custo. 
(Elementos para a História do Município de Lisboa, 
vol. xu, pág. 137 e vol. XuI, pág. 3192), 

Em Agósto de 1127, para se dar maior sole- 
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nidade à entrada pública em Lisboa do embai- 
xador extraordinário e ministro plenipotenciário 
do rei de Espanha, o Marquez de los Belvases, 
que veio à nossa côrte pedir em casamento para o 
principe das Astúrias a infanta D. Maria Barbara, 
foi Ludovice encarregado, pela Câmara Municipal 
de Lisboa, de alargar e tornar mais altas as por- 
tas de Santo Antão, 


Mardel (Carlos) 


Ampliamos a notícia que démos a respeito dêste 
engenheiro no vol. 1x destas Provas. 

Das desenvolvidas informações que nos dá Sousa 
Viterbo de Carlos Mardel e da sua descendência, 
no vol. 11 do Dicionário dos Arquitectos, transcre- 
vemos os seguintes períodos : 


«Diz Volkmar Machado que elle era natural da Hungria, 
tradição aceite ainda hoje na familia, o que julgamos, se 
não destituida em absoluto de verdade, pelo menos sujeita 
a um coeficiente de correcção, embora os documentos não 
sejam tão positivos, que tirem toda a duvida e nos con- 
vençam sem a menor hesitação. 

Já o appellido Mardel nos faz suppor que não seja de 
procedencia hungara, antes de outra muito diferente, com 
a maior probabilidade a franceza 

Em o processo de habilitação que no anno de 1750 se 
instaurou para o tenente-coronel Christovão de Saint- 
Martin ser admittido na Ordem de S. Thiago, e receber 
a respectiva tença, depuzeram, entre outras testemunhas, 
na maior parte francezas, o Conde Aglise, capitão de bom- 
bardeiros, João Alexandre de Chermont, coronel de infan- 
taria com exercicio de engenheiro e Carlos Mardel, sar- 
gento mór com o mesmo exercicio. 

Ota este ultimo declara que tem perfeito conhecimento 
de Saint Martin assim como de seus pais, que eram natu- 
| raes das cercanias de Montpellier, e que patrocinára a 

causa do habilitando, quando este fora nomeado para ir 
servir no Estado da India. 


D'este depoimento cremos poder deduzir que Mardel 
era natural, ou residira, pelo menos em Montpellier ; 
d'outro modo não se comprehendo que elle tivesse noti- 
cias tão intimas da familia do seu amigo, seu colega, é 
com a maxima probabilidade seu compatriota. 

Ha um documento que poderia servir de contraprova 
ao anterior, mas que infelizmente não é tão explicito, 
como fora para desejar. Nelle pede Mardel que lhe seja 
concedida uma patente em harmonia com os seus mereci- 
mentos e com o ardor que tem de ser util a Sua Mages- 
tade, expondo a vida no mais arriscado da campanha. 
Não declara a naturalidade, tendo servido nas guerras do 
imperio, da Polonia e da Inglaterra. A circunstancia de 
haver feito parte dos exercitos imperiaes talvez fosse 
causa de lhe attribuitem origem hungara. 

O seu requerimento teve despacho favoravel na carta 
patente de 9 de Julho de 1735, que o investiu no posto 
de sargento-mór de infantaria com exercicio de engenheiro 
e com o soldo dobrado, cessando a pensão que até áquella 
data recebia no emprego de architecto militar e civil. 

Na mesma data e pelos mesmos motivos foi passada 
igual patente a Carlos Andreis, cujo requerimento infeliz- 
mente desappareceu, 

Em 12 de Março de 1736 se lhe passou provisão para 
receber cincoenta e dois mil réis de soldo dobrado, visto 
se haver regulado por decreto de 30 de março e 16 de 
agosto do anno anterior que o soldo dos sargentos-mores 
fosse de vinte e seis mil reis. 

Carlos Andreis, omittido neste Diccionario, é talvez 
pre de Antonio Carlos Andreis, de quem se trata na 
mesma obra. 

Em 26 de setembro do mesmo anno foi passada provi- 
são para ser dada alta no posto de sargento-mor, desde o 
1.º de agosto, a Carles Mardel, Por carta patente de 
20 de abril de 1751 foi promovido a tenente-coronel com 
o mesmo exercicio. (Tôrre do Tombo. — Liv. 28 do Con- 
selho de Guerra, fol. 168 v.). 

Segundo Volkmar Machado, Mardel falleceu em setem- 
bro de 1763. Essa indicação foi um raio de luz para 


novas e mais fructuosas pesquisas. Accedendo ao nosso” 


pedido o Rev." Dr. Santos Farinha, digno e ilustrado 
prior da freguesia de Santa Isabel, teve a penhoranto 
amabilidado de procurar e achar nos livros do seu carto- 
rio parochial, o respectivo assento de obito, cuja copia 
nos enviou, e em vista da qual se ficam sabendo parti- 
cularidades curiosas ácerca do extincto e da sua familia. 
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Mardel expirou com effeito a 8 de setembro e foi sepul- 
tado no dia seguinte no carneiro da dita egrja. Residia 
na rua de Santo Ambrosio, e deixàra viuva, sua segunda 
mulher D. Anna Ignacia Mardel com filhos de um e outro 
matrimonio. Não fizera testamento, deixando apenas uma 
declaração em que nomeava a sua mulher protectora de 
seus filhos. 

Ignora-se o nome da primeira consorte, quando morreu 
e quaes os filhos que della ficaram. A segunda era cer- 
tamente portuguesa, realizando-se o seu casamento, na 
freguesia de Santa Catharina de Lisboa. 

Decorreram approximadamente dois annos depois da 
morte do marido e só então é que vemos deferida a sup- 
plica da viuva, que pedia uma tença para si e os cinco 
filhos, attendendo aos prestimosos serviços de seu marido 
durante mais de 30 annos, e a ser elle tão omisso no pe- 
dir que nunca obtivera tenças para os seus. Dos filhos, 
dois eram do sexo masculino, Guilherme e José Carlos, 
o primeiro dos quaes era cego, e tres do feminino, D. Joa- 
quina, D. Francisca Xavier e D. Leonor». 


Publicamos agora novos documentos que dizem 
respeito a Mardel: 


«D. João etc. faço saber aos que esta minha carta virem 
que tendo respeito a se acharem vagas as propriedades 
dos officios de Architecto dos Paços da Ribeira desta 
cidade, Paços da villa de Cintra, Salvaterra e Almeyrim, 
e do convento de N. S.º da victoria da villa da Batalha, 
os quaes oficios vagarão por falescimento de Custodio 
Vieyra, e a confiar de Carlos Mardel que de tudo o de 
que o emcarregar me servirá bem e fielmente como a 
meu serviço cumpre Hey por bem e me pras fazer merce 
ao mesmo Carlos Mardel da propriedade vitalicia dos ditos 
officios de Architecto das obras dos Paços da Ribeira desta 
cidade, Paços da villa de Cintra, Salvaterra e Almeyrim, 
Salvaterra de Magos e das mais partes onde não houver 
Mestre é do Real Mosteiro de N. 8.º da Victoria da villa 
da Batalha, e da provincia do Alemtejo que assim vaga- 
rão por falecimento de Custodio Vieyra, os quaes oficios 
terá e servirá em sua vida emquanto eu o houver por bem 
e não mandar o contrario com declaração que tirandolhes 
ou extinguindoos por qualquer causa que seja lhe não 
ficará por isso minha fazenda obrigada a satisfação algua 
e com os mesmos oficios de Architecto hauera de orde- 
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nado em cada hit anno 505000 r.* assentados é pagos no 
Almoxarifado da caza das carnes desta cidade que he o 
mesmo que tinha e havia seu antecessor Custodio Vieyra 
e com o de Architecto das obras dos Paços da Ribeira 
desta cidade e das mais partes onde não houner Mestre 
hauera o dito Carles Mardel 605000 rs. de ordenado mais 
assentados e pagos no dito Almoxarifado da casa das car- 
nes que he o mesmo que tinha o refferido seu antecessor, 
e com o officio de Architecto e Mestre dos Paços das villas 
de Almeyrim, Salvaterra de Magos e do Real Convento de 
N. S.º da Victoria da villa da Batalha é Provincia do 
Alemtejo hauera 105000 de ordenado assentado no Almo- 
xarifado das cazas da villa de Santarem e tres moyos de 
trigo pagos no Almoxarifedo das jugadas da mesma villa 
que he o que tinha e hauia seu antecessor é hauera mais 
com os ditos oflicios todos os proes e precalços que direi- 
tamente lhe pertencerem “assim como os tinhão e hauião 
os Architetos seos antecessores, etc, — Lisboa 22 de Fe- 
uereiro de 1747. — 4 Raynhas, 


Tórro do Tombo. — Chancelaria de D. João Na, 
Jiv. 112, 0.825 v. 


«Porquanto Carlos Mardel contheudo na carta de pro- 
priedade asima me reprezentou que por morte de Custo- 
dio Vieyra fora Eu seruido fazerlhe merce de lhe nomear 
os ofícios de Architeto de minhas obras é Paços Reaes do 
mesmo modo que os teue o dito Custodio Vieyra de cujos 
officios tinha tirado carta e os estava exercitando com 
todo o cuidado e zelo, e em vertude da mesma tinha feito 
assentos em seu nome para cobrar og ordenados respec- 
tivos as mesmas ocupaçoens e só lhe faltaua fazellos do 
que lhe tocaua como Architecto das ordens que tem seu 
ordenado no Almoxarifado da Menza Mestral de Setubal 
e como Árchitecto e Medidor das obras das Fortalezas da 
Barra que tem ordenado na folha da Thezouraria das 
Terças que tinha executado para cujo effeyto era preciso 
fazer-se Apostilla na sua carta em que assim se declarasse ; 
Hey por bem declarar que o dito Architecto Carllos Mare 
del o he tambem das ordens militares e das obras das 
Fortalezas da Barra, os quais oficios terá é seruirá em 
sua vida na forma e com declarações mencionadas na 
carta antecedento e debaxo do mesmo juramento que lhe 
foi dado, e hauerá de ordenado com o de Architecto das 
ordens Militares 804000 r. que lhe serão assentados e 


+ 
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pagos no almoxarifado da menza mestral da ordem de 
Santiago da villa de Setubal e com o de architeto e me- 
didor das obras das Fortallezas da Barra e Castello de 
São Jorge 735200 r.' na folha dos “Terços. Pello que 
mando etc, — Lisboa 22 de mayo de 1749 annos. — 4 
Raynha». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de D. Joko V, 
liv. 119, fls. 20 v. 


«Coronel Carlos Mardel Architeto do Ser.”º Estado de 
Bragança & c. Por constar por vossa informação que as 
ruinas do Paço do Duque se não remediavão só com os 
pontoens que dezieis, mas que precizava mayor obra, vos 
ordeno que convocando a vos o Architeto Matheus Vicente 
ou outro qualquer que vos parecer de melhor inteligencia 
façaes um exame especifico da obra, que he preciza para 
evitar a mayor ruina do dito Pallacio dando de tudo conta 
na Junta do dito Estado digo do mesmo Estado para assim 
me fazer prezente e declarando a quanto poderá chegar 
o dito reparo, não faltando porem a acodir com as pre- 
vençoens interinas em quanto se não detremina a mais 
eficás segurança e esta deligencia vos hey por muito reco- 
mendada, para que com toda a brevidade a executeis o 
que nesta ordem vos encarrego. El Rey nosso Senhor 
o mandou pelos Ministros Deputados da Junta do mesmo 
Estado abaixo assinados. José Antonio Marques a fes em 
Lisboa a vinte e quatro de Janeiro de mil sete centos e 2:74 & 
tres. Josó Antonio Correa de França a fes escrever. 

: — Diogo de Rangel de Almeida Castelbranco — Antonio 
José de Afjonseca Lemos», 


. Tôrre do Tombo — Papéis do Ministério do Reino, 
maço 24, 


Consulta da Camara Municipal de Lisboa, a el-rei 
em 6 de março de 1744 


«Senhor. — Ao Senado fez petição Carlos Mardel, sar- 
gento-mór engenheiro de infantaria e architeto de V. Ma- 
gestade, em que expõe que elle, por ordem de V. Mages- 
tade, fez o risco para a obra do lazareto, por este tribu- 
nal administrativo por intervenção do vereador do pelouro 
o dezembargador Duarte Salter de Mendonça, indo e vindo 
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delinear a mesma obra á Trafaria, continuadamente no 
decurso de mais de seis mezes, fazendo gastos com embar- 
cações e outras extraordinarias, tudo á sua custa, como 
podia informar o mesmo dezembargador vereador, o que 
tudo se fazia attendivel para o merecimento do supplicante: 
pedia ao Senado puzesse na real presença de V. Mages- 
tade o referido, arbitrando-lhe logo o que entendesse me. 
recia o seu trabalho, gastos e zêlo com que tinha servido 
a V. Magestade e a este tribunal. Sendo vista a dita 
petição, parece ao senado fazer prezente a V. Magestade 
que, em observancia do seu regimento e das reaes reso- 
luções de V. Magestade, não defere o requerimento em 
que se pretenda despeza alguma fora dos determinados 
por V. Magestade. 

O supplicante pretende a remuneração do trabalho e 
serviço que tem feito na obra do lazareto que, por expressa 
ordem de V. Magestade, se faz, e em que foi servido 
nomea-lo para director; e em o senado lhe deferir reque- 
resse a V. Magestade, tem feito justiça, e V. Magestade 
mandará o que fôr servido. 

Ao vereador Duarte Salter de Mendonça parece de jus- 
tiça o requerimento do sargento-mór Carlos Mardel que, 
com summo desvélo fez o risco para a grandiosa obra do 
lazareto, para todos util, em execução do mandato de 
V. Magestade, fazendo continuas jornadas ao sitio da Tra- 
faria, com gastos de embarcações e seus proprios, extra- 
ordinarios, que não faria se não fôra em serviço da obra, 
a qual fica na administração do senado, lucrando este os 
interesses que as fazendas de quarentena, que para o laza- 
reto se recolhem, derem motivos, porque justamente requer 
ao tribunal ponha na presença de V. Magestade o seu me- 
recimento, paraque seja servido de lhe mandar dar, pela 
mesma consignação porque se pagam as obras, o que fôr 
servido; e, como elle, vereador, tem visto .a verdade do 
que em sua supllica relata, parece-lhe que não é demasiado 
premio o de vinte é cinco moedas, pois tudo tem feito em 
abono da mesma obra; V. Magestade mandará o que fôr 
servido, 

Ao provedor geral dos contos do senado, Antonio Lei- 
tão de Faria, que por resolução de V. Magestade assist6 
ao despacho da mesa, na falta de procurador da cidade, 
e aos procuradores dos mestres Manuel Nogueira e João 
de Meira parece o mesmo que ao vereador Duarte Salter 
de Mendonça, emquanto ao requerimento de Carlos Mar- 


del, por ser digno de attenção e ser o seu trabalho mere-” 


cedor da remuneração que o mesmo vereador expõe; e 
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n'esta mesma conjanctura fazem presente a V. Magestade 
que o dito vereador, Duarte Salter de Mendonça, tem ido 
4 Trafaria muitas e repetidas vezes visitar esta obra por 
V. Magestade recommendada, assim para a applicar, como 
para assistir aos pagamentos dos officiaes que nella traba- 
lham e dos materiaes que para ella se tomam, e ao seu 
grande zêlo e cuidado, como é notorio, se deve o adeanta- 
mento da referida obra, e, como nas occasiões em que tem 
ido a esta diligencia, certamente tem feito consideravel 
despeza com a sua pessoa e de seus familiares que o 
acompanham, e com embarcações em que vai, justo será 
que V. Magestade se digne de attender ao seu mereci- 
mento e gasto. — Lisboa, etc.». 


RESOLUÇÃO REGIA 


«Paguem-se ao suplicante, de ajuda de custo, noventa 
e seis mil reis. — Lisboa, etc.». 


Elementos para a História do Muncípio de Lisboa, tômo 1Y 
pág. 238. 


Depoimento de Carlos Mardel no processo de habilitação 
de Christovão de Saint-Martin 


«O Sargento-Mór Carlos Mardel architeto de S. Mag.ºº 
morador ao pé do Convento de Nossa Senhora dos Reme- 
dios de Campolide e de idade de sincoenta e cinco annos 
pouco mais ou menos testemunha jurada aos Santos Evan- 
gelhos que prometeo dizer verdade e de guardar e de cos- 
tume disse nada, 

E perguntado disse que conhece muito bem Christovão 
de San-Martin, o qual foy para o Estado da India por 
capitam engenheiro da artilharia e que he casado sem 
defeito pessoal e de idade mais de sincoenta annos e sabe 
que he natural da cidade de Monpilher, Reino de França 
donde tambem erão seus paes e avós, não da mesma 
cidade, mas distante, quatro Legoas, e que todos erão 
pessoas nobres e sem duvida pois o seu exercicio não foy 
senão 0 servir a S. Mag.!º de França no militar e sempre 
viverão com nobelissimo trato, e bem reputado no sangue 
e nunca forão comprehendidos em crime que lhe resultasse 
infamia e mais não disse e o que dito tem sabe em razão 
de nesta corte valer ao justificante e ser o que 0 patro- 
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cionou por hir para o Estado da India e conhecer muito 
bem a seu pay e a seus destendentes e assinou com o 
cavaleiro, Wrei Antonio Luis Bellin o escrevi. — Carlos 
Mardel», 


Tôrre do Tombo — Habilitações da Ordem de S. Tingo, 
maço 1, letra C, n.º 2. 


Requerimento de Carlos Mardel 
e consulta do Conselho de Guerra a seu respeito 


«Senhor. — Diz Carlos Mardel que elle esta actual- 
mente servindo a V. Mag. no emprego de Architeto mi- 
litar e civil com huma pensão annual, que V. Mag.'º lhe 
fez merce mandar dar; e porque na presente occasião 
deseja fazer na campanha maior serviço a V. Mag.“ para 
o que se acha habilitado com a experiencia adquirida nas 
guerras do Imperio, Polonia e Inglaterra nos postos de 
capitão, sargento-mór, e Tenente Coronel como consta das 
suas patentes, que forão prezentes a V. Mag. antes de 
lhe fazer merce da dita penção — P. a V. Mag.ºº seja 
servido fazerlhe merce de o querer empregar nesta occa- 
sião com maior patente do que até agora teve nos outros 
Reinos atendendo ao que allega, e ao dez.º que tem de 
ser o primeiro que sirva e se exponha em todas as occa- 
sioens da maior fadiga e do maior perigo. = E. R. M.º», 


«O Conselho poem na presença de V. Mag.* o reque- 
rimento incluso de Carlos Mardel, declarando que pella 
noticia que teem do supp.'* acha ter toda a capacidade e 
prestimo para o exercicio da sua profissão e por necessa- 
rio na presente occasião lhe pede que V. Mag.ºº lhe defira 
com a ultima patente que teve que o supp.!* declara ser já 
presente a V. Mag.!. — Lisboa occidental 2 de abril de 
1753». 


nado “fombo. — Consultas do Conselho de Guerra, 
n.º M, 


Provisão declarando desde quando se deve dar alta 
do posto de Sargento-Mór a Carlos Mardel 


«Dom João ete. Faço saber aos que esta minha provi- 
são virem que Iley por bem que ao Sargento-Mor de infan- 


E 


taria com exercicio de emgenheyro Carlos Mardel se lhe 
dê alta do primeiro de agosto proximo passado em diante, 
por asim o haver rezoluto por Decreto de sete do corrente; 
a esta provisão se dará tão inteyro cumprimento como 
nella se conthem pelos generaes, cabos e officiaes de guerra 
e da mesma fazenda a que o conhecimento della perten- 
cer, — El-Rey Nosso Senhor o mandou pelo Marquez de 
Cascaes gentil homem de Sua Camara e pelo Conde de 
Alva capitam general de Sua Armada Real, ambos do seu 
conselho de Guerra. — Luis de Moraes Rego que a fiz 
em Lisboa Occidental aos 26 dias do mes de setembro de 
1736 annos. — Marquez de Cascaes — Conde de Alva — 
João Pereira da Cunha Ferraz a escreveu». 


Tôrre do Tombo. — Conselho de Guerra, liv. 79, 
fia. 192. 


Assento do obito de Carlos Mardel 

« Em os oito dias do mez de Setembro de mil setecentos 
sessenta e trez amnnos fallecen na rua de S. Ambrosio 
desta freg.* de Santa Izabel com todos os sacramentos 
Carlos Mardel casado em segunda vez com D. Anna Igna- 
cia Mardel; ficaram-lhe filhos do prim.º e seg.ºº matrimo- 
nio ; não fez testamento, so fizera uma declaração em que 
deixara sua mulher protectora de seus filhos; sepultou se 
no dia nove do dito mez no carneiro desta freg." de que 
fiz este termo que assignei dia e era ut supra. — O Prior 
Joaquim da Motta Nunes». 


Requerimento da viuva de Carlos Mardel 
e repartição da tença que lhe foi conferida 


«Senhor. — Diz D. Anna Ignacia Mardel, viuva de 
Carlos Mardel, Coronel de Infantaria com exercicio de 
Engenheiro e Architecto Geral dos Paços, e obras Reaes, 
que o dito seu marido servio a V. Mag.ºº mais de trinta 
annos e em todo o referido tempo sempre se aplicou com 
o maior disvello em executar com pronptidão tudo que lhe 
foi determinado, o que a V. Mag.ºº he bem constante, e 
por seu falecimento ficou a supp.!” com dois filhos, e trez 


filhas, sem aquelles meyos de que necessita para a sua 
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subeistencia, por cessarem logo com a morte do dito seu 
marido os soldos, e ordenados que pelos seus empregos 
percebia, pois foi tão omisso em sua vida em requerer que 
nunca implorou a V. Mag.ºº a graça de alguas tenças para 
suas filhas, nem ainda para seu filho sego, e porque na 
presente occasião, se faz a supp.'* mais digna do que a 
Real Providencia de V. Mag.ºº attende as suas rogativas, 
lhe exora a graça de tomar debaixo da sua protecção o 
amparo de sua casa, beneficiando a supp.' e seus filhos 
com aquellas merces que a grandeza de V. Mag.ºº cos- 
tuma liberalisar, e porque estas são sempre reguladas 
pelas circunstancias que servem de base a hum justificado 
requerimento, e este seja revestido das mais attenções: 
P. a V. Mag.ºº que em attenção aos urgentissimos mo- 
tivos, que expressa, e ao estado em que presentemente se 
acha, lhe faça merce deferir a este Requerimento como 
supplica, pois só na Real Grandesa de V. Mag.!º espera 


a supp.' e seus filhos terem o mais seguro amparo. — 
E. R. M.ee». 


«Uzando da faculdade que S. Mag.'º me concedeo para 
repartir como me parecer duzentos e vinte mil reis de 
tença na Obra Pia de que me fes merce pelos servissos 
de meu marido Carlos Mardel, por mim, meus filhos, filhas, 
entrando hum que he sego, nomteio em cada hii dos meus 
filhos Guilherme Mardel e José Carlos Mardel vinte e qua- 
tro mil reis, e da mesma forma nomeio tambem em minhas 
filhas D. Maria Joaquina Mardel, D. Francisca Xavier 
Mardel, e D. Leonor Mardel, em cada hiia vinte e quatro 
mil reis, reservando para a minha pessoa sem mil reis, é 
tudo com as circunstancias da referida merse, e faculdade. 
— Lisboa 17 de agosto de 1765. — D. Anna Ignacia 
Mardel». 


Tôrre do Tombo. — Decretos do Ministério do Reino, 
maço 12, n.º 68). 


Decreto concedendo uma tença aos herdeiros de Carlos Mardel 


a 


«Houve S. Mag.iº por bem tendo respeito a lhe repre- 
zentar D. Anna Ignacia Mardel, viuva de Carlos Mardel, 
Coronel que fui de infantaria com exercicio de engenheiro 
architeto dos Passos e obras Reaes, ter servido o dito seu 
marido por espaço de mais de 30 annos, applicandose 
sempre com o maior desvello no real servisso executando 
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com a mayor promptidão tudo o que lhe foi encarregado ; 
e que por seu falecimento lhe ficarão cinco filhos sem os 
meyos de que necessitava para sua subsistencia em consi- 
deração de tudo e com satisfação dos servissos do dito seu 
marido foi S. Mag.ºº servido fazerlhe merce de 2205000 
reis de tença no rendimento da obra pia para repartir 
como lhe parecesse por si, suas filhas e filhos, entrando 
hum que he cego e sucedendo huns aos outros nas quan- 
tias que forem vagando té o ultimo que sobreviver, o qual 
logrará toda a dita tença por inteiro. IE por haver no- 
meado 1208000 réis em seus filhos Guilherme Mardel, 
José Carlos Mardel, D, Maria Joaquina Mardel, D. Leo- 
nor Mardel, e D. Francisca Xavier Mardel, e rezervado 
para si cem mil reis: Ha Sua Mag.ºº por bem fazer merce, 
alem de outros, a mesma D. Anna Ignacia Mardel de cem 
mil reis de tença no rendimento da obra pia sucedendo 
na parte que lhe tocar da tença que vagar por falecimento 
de algum dos ditos seus filhos cujos vencimentos lhe comes- 
sará a correr de 9 de agosto do prezente anno que lhe foi 
passado Alvará a 30 de Agosto de 1765». 


Tôrre do Tombo. — Mercês de D, José I, liv. 19, fla, 402. 


Mardel (José Carlos) 


Publicamos agora a respeito dêste engenheiro, 
de que tratámos no vol. 1x destas Provas, o se- 
guinte documento : 


Altestado dos serviços de José Carlos Mardel 


«Alexandre Pegado Mexia Roda e S. Martinho, cava- 
leiro profeço na ordem de Christo, fidalgo da casa de Sua 
Magestade e Thezoureiro Geral das Tropas da Corte e 
Provincia da Estremadura pela mesma Senhora que Deos 
Guarde, etc. Certefico que pelas Listas da Primeira Plana 
da Corte que se achão n'esta Thesouraria Geral consta 
que o Capitão de Infantaria com exercicio de Engenheiro 
José Carlos Mardel tem servido a Sua Magestade n'esta 
Corte, e no Reino do Algarve, quinze annos, dez meses, 
e vinte e sinco dias, deles quatro annos, dois mezes e dois 
dias, com o posto de Ajudante e onze annos, outo mezes 
e vinte e tres dias com o de capitad tudo com o dito exer- 
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cicio, cujo serviço continuou de vinte e quatro de março 
de mil setecentos e sessenta é dois, em que se lhe formou 
assento de novo do posto de Ajudante de Infantaria com 
exercicio de Engenheiro por Patente de Sua Magestade de 
dezoito do dito mez; em vinte e seis de Mayo ds mil sete- 
centos sessenta e seis, passou ao posto de capitão com o 
dito exercicio, tambem por Patente de Sua Magestade do 
dito dia, tudo em despachos correntes; em vinte e quatro 
de fevereiro de mil setecentos e setenta e tres, marchou 
para o Reino do Algarve as ordens do Governador e capi- 
tão general do dito Reyno, por ordem de Sã Magestade 
expressado em Aviso do Secretario de Estado dos Nego- 
cios do Reino de vinte e tres do dito mez, donde vindo se 
aprezentou nesta Corte em vinte e seis de agosto de mil 
setecentos e setenta e sete, e nella se acha actualmente 
servindo; no dia da data desta, e de seus assentos consta 
não ter nota alguma que lhe sirva de impedimento ; e para 
que o referido conste onde convenha a seu requerimento 
lhe mandei passar a presente certidão de fé de Officios 
por mim assinada em observancia do Decreto de Sua Ma- 
gestade de vinte e tres de agosto de mil setecentos e ses- 
senta e tres. — José Antonio Domingues official da The- 
zouraria Geral das Tropas da Corte e Provincia de Estre- 
madura a fez. — Belem dezoito de Fevereiro de mil sete- 
centos e setenta e oito. — Alexandre Pegado Mexia Roda 
e S. Martinho. 

Fé dos officios do capitão de infantaria com exercicio 
de engenheiro José Carlos Mardel de quinze annos, dez 
mezes e vinte e sinco dias, como nella se declara». 


Tôrre do Tombo. — Ministério do Reino, Decreta- 
mentos de Serviço, maço 65, n.º Bá. 


Mestrul (João Jacob de) 


São déste engenheiro: 


João Jacob de Mestrul. 28 Nov.»"º 1805. 

Arquivo de Engenharia, masso com a designa- 
ção de Fortificações escrita a lápis na capa. (Es- 
tante das Pastas). 


Observações sôbre esta praça (Estremoz), por « 
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Niemeyr (Henrique) 


Ao que dissemos a respeito déste engenheiro 
alemão no vol. 1x destas Provas, acrescentamos 
agora as seguintes notas: 

Nasceu em 1756; falava francês e inglês; era 
versado em arimética, desenho, artilharia, álgebra, 
dinâmica, arquitectura civil, geometria, medições, 
praças, campanha, óptica, física, hidráulica, hidro- 
stática, trigonometria plana, orçamentos, estereo- 
tomia, estática militar; cursou na Alemanha e 
entrou para o serviço de Portugal em 15 de Maio 
de 1778, sendo promovido a capitão em 22 de 
Abril de 1782. Serviu no Algarve em copiar 
plantas. Tinha de serviço em 1790 11 anos, 
10 meses e 1 dia. Era hábil para todos os servi- 
ços de engenharia. 


Peltz (Mr.) 


« Engenheiro matemático. Leccionava matemá- 
tica em Lisboa em 1744. Residia na calçada de 
S. João Nepomuceno. (Gazeta de Lisboa, de 28 
de Abril de 1744)». 

(Sousa Viterbo, Dicionário dos Arquitectos, vol. 11, 
pág. 243). 


Sambuceti (Domingos) 


Engenheiro italiano, de quem, no vol. 1x das 
Provas, publicâmos algumas notas biográficas. 

Transcrevemos a seguir o requerimento em que 
Sambuceti pedia para ser promovido a sargento- 
-mór da cidade do Pará, alegando os seus bons 
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serviços como Ajudante de infantaria com exerci- 
cio de engenheiro, na referida cidade: 


«Senhor, — Diz Domingos Sambuceti natural da cidade 
de Genova, e Ajudante de infantaria com exercicio de 
engenheiro no Estado do Gram Pará, ahonde tem servido 
a V.* Magestade treze annos, hum mes e treze dias, prin- 
cipiados de 20 de novembro de 1756 the 2 de Janeiro de 
1770, em cujo tempo tem procedido com aquella obbe- 
diencia, zelo e prestimo que comprova a certidão de ser- 
viço que na veedoria daquelle Estado se lhe passou, pela 
qual mostra sentar praça do dito emprego no Rio Negro, 
e retirado a esta Cidade foi mandado reedificar a fortaleza 
de S. Antonio de Gurupá, de donde saio por ordem do 
General do Estado a reconhecer as fortalezas das villas 
de Santarem e Almeirim, com o projecto de se reedifica- 
rem; da qual digressão se tornou a recolher a continuar 
na direcção da sobredita fortaleza de Gurupá, da qual 
passou para assistir ao trabalho de S. Josó de Macapá: e 
recolhido para esta cidade foi mandado proximamente 4 
margem settentrional do rio das Amazonas a tirar à planta 
do terreno para a nova villa de Magazio: em cujas dili- 
gencias tem padecido repetidos incomodos e riscos, dando 
de todo a devida satisfação do seu cargo; e como não he 
devedor á Real Fazenda, nem tem crimes que o privem 
para lograr os acrecentamentos dos postos com que 
V. Mag.dº costuma attender aos que bem servem, como 
mostra da folha corrida, pelo que: — P. a Vossa Mages- 
tade lhe faça mercê em attenção ao que expõe de o man- 
dar prover no posto de sargento mor engenheiro que se 
acha vago na cidade do Gram Pará em attenção ao bem 
com que o Suppl.º tem servido no posto de Ajud.º, e de 
V. Mag.º espera lhe defira a sua suplica. — E. R. M.ºº, 


Biblioteca Nacional de Lisboa. — Arquivo do Conselho 
Ultramarino, Papéis do Brasil, n.º 455. 


Torreano (Diogo) 


Sôbre éste engenheiro italiano, a quem nos re- 
ferimos já no vol. 1x destas Provas, publicamos 
agora os seguintes documentos: 


«Com carta nossa de 4 de sett.º passado se recebeo hija 
consulta do cons.º da fazenda sobre o soldo q tenho man- 
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dado se de a Diogo Torreano cô a Praça de engenhr.? mor 
deste Reyno q vagou por seu Pay Leonardo 'Torriano, e 
porã na ditta consulta não dais vosso pareçer, se vos 
torna a remeter p.º q o façais e me envieis cd toda brevi- 
dade». — Governo do anno de 1632. Outubro a Dezembro. 


Biblioteca da Ajuda, 61-VI-6, 8. Ii v. 


Sobre Diogo Turriano e praça de engenhr.” mor 
q. lhe está dada 


«Por carta de 2 de Dezembro passado se vos disse q 
tendo resoluto que sem nehia dilação se dem os despa- 
chos da praça de Engenheiro Mor de Portugal que tinha 
Leonardo Turreano a Diogo Turreano seu fi.º para que 
antes de a servir o va a fazer a Flandes, ou donde houver 
guerra, cinco ou seis annos, e que ametade do soldo que 
hade gosar se pague a sua mãe nesse Reyno, e à elle a 
outra ametade donde estiver servindo, em cuja conformi- 
dade se lhe fizeram os despachos, e me viessem logo a 
assinar, e porque atégora se não ha feito o que mandey 
pela carta referida, ordenareis 7 a execute sem mais dila- 
ção e se satisfaça tambem ao que se vos disse na mesma 
carta sobre se buscar de donde dar salario a outro enge- 
nhr.º por ser necessario avello neste Reyno para as occa- 
siões q cada dia se offtreçem, e fortificações que se fazem». 
— Governo do anno de 1632. Janeiro a Maio. 


Biblioteca da Ajuda, 51-VI-d, 8. 61 v. 


Alvará com força de carta, fazendo mercê a Diogo Turriano 
do corpo de engenheiro mór do reino 


«Ev El-Rey faço saber aos que este meu aluara virem que 
havendo respeito a suficiencia de Diogo Turriano, filho de 
Leonardo Turriano, que foy engenheiro mor do Reyno de 
Portugal, hey por bem e me praz de lhe fazer merce da dita 
praça de engenheiro mor pera o seruir, assi e da maneira que 
a tinha o dito seu pae, com a quoal hauera duzentos e sin- 
coenta e oito mil r.º os duzentos e corenta mil rs. do orde- 
nado e os dezoito mil rs. pera ho aluguer das cazas, em que 
ha de viuer com comdição que antes de exercer a dita praça 
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ira seruir a Frandres ou adond» ouuer guerra viua sinco ou 
seis anos com a metade do soldo e a outra metade se pa- 
gará à mai do dito Diogo Turriano em Portugal, de que 
pagou agora setenta e coatro mil e quinhentos r.º que 
toquão a primeira paga da mea anata e para outra tanta 
contia que hade entregar a principio do segundo ano deixou 
feita obrigação como constou por certidão de Jeronimo de 
Canencia, os quoaes duzentos e sincoenta e oito mil r.º lhe 
serão pagos no thez.'º das terças, como se pagauão ao 
dito seu pai e os comesará a vencer desde 0 dia, em que 
lhe for dado posse do dito cargo em diente. Pello que 
mando ao prezidente do Concelho de minha fazenda que 
lhe faça dar posse delle e assentarlhe os ditos dozentos e 
sincoenta mil r.* no Livro dos ordenados dos officios das 
terças e leuar cada ano na folha que se faz pera o thez.!º 
dellas do dito tempo em diente e elle jurara na chancela- 
ria aos santos evangelhos que bem e verdadeiramento 
sirua, de que se fará assento nas costas deste Alvara, que 
vallera como Carta sem embargo da ordenação do Livro 2.º, 
titulo 40, que o contrario dispoen. Martin de Figueiredo 
Sarmento o fez em Madrid aos vinte e noue dias do mes 
de setembro de mil e seiscentos e trinta é tres anos. — 
Diogo Soares o fez escrener». 


Tôrre do Tombo. — Chancelaria de Filipe III Doações, 
iv. 29, 8. 170. ig 4 


Torreano (Leonardo) 


Engenheiro italiano de quem tratámos no vol. 1x 
das Provas e a respeito do qual publicamos agora 
o seguinte aditamento : 

Foi incumbido no século xvir de conduzir as 
águas para a cidade de Lisboa, sendo encarregado 
também do mesmo trabalho João Baptista Lava- 
nha. Leonardo Torreano porém atribuía só a si o 
merecimento desta obra, o que lhe foi estranhado. 
Este trabalho de abastecimento de águas de Lis- 
boa não merecia cuidado nenhum da parte do go- 
vêrno do rei Filipe III; especulava-se com os de- 
sejos da cidade de se abastecer com um manancial 
de água livre, esperando-se que ela assim amon- 
toaria alguns mil cruzados, produto da imposição 


”- 
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do real de água, para a seu tempo serem dispen- 
didos à vontade. Contra esta espoliação porém 
tentava a Camara de se precaver. Leonardo Tor- 
reano dizia ter descoberto outras águas perto de 
Sintra, que trariam maior cabedal de água para 
Lisboa. 

É do teor seguinte a informação dada por Leo- 
nardo Torreano : 


Papel de Leonardo Turriano 


«Siir. — Leonardo Turriano dise que, para condusir 


el agua libre a esta ciudad e a diferentes partes della, 
junctam.!* con las demas aguas que se le agregan, ay 
quatro caminos y pareceres, los quales empieçan cerca de 
la estrada de Bemfica, como parece en la pranta. 

El primero, senalado de amarillo con las lettras DD.; 
atrauies treze valles y sinco minas, en cumprimiento de 
quatro legoas y media cortava un million, y quitandole los 
sobre arcos del Valle de Noudel e de Alcantara, passando 
el agua por repuso, costava 700 mil tt.ººs, 

El segundo camino y parecer, sennalado de colorado 
con las lettras BB., no mas baso del primero hasta sjette 
rios, passando solo tres valles, uno grande y dos peque- 
fios; va por Pallauã a entrar en las minas cinco palmos 
de baso de S. Sebastito de pedrera, y atrauessando. las 
tierras de Campo Lide y cutubia, acaba en la esquina de 
S. Roche, a la superficie de la tierra, en distancia de qua- 
tro leguas e tres quartos: costava 400 mill tt.ººs. 

El tercero camino de la estrada de Bemfica, sennalado 
d'asul con las lettras CC., vaa siempre continuando por la 
superficie de la dicha estrada hasta siette rios, y de alli se 
leuanta sobre arcos de trinta palmos en la misma estrada 
de Pallauã, hasta entrar en la mina de São Sebastião da 
pedrera, seguiendo el camino del segundo parecer, hasta 
llegar a São Roche, en destancia de quatro legoas, poco 
mas: costara 150 mil tt.º* por cafio pequeho y por cafio 
grande otro tanto. Todos estes tres caminos, por ir mui 
basos, no pueden dar agoa eino es a São Rocha, y no a 
la otra parte de la ciudad. 

El quarto y ult.º es por el aqueducto antigo de los Ro- 
manos, el qual, por ir mas alto diez palmos que el de la 
estrada, puede dar agua a ambas partes de la ciudad, a 
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São Roque y sobre la puerta de S.'º Andre, como anti- 
guaniente, pues abra quantidad bastante para ellas. 

Este camino no es tam bien receuido como el de la es- 
trada, por atraueçar muchas haciendas principales y de 
personas poderosas, que se puede presumir que se apro- 
uecharão desta agua y que siempre auera pleitos é pesa- 
dumbres por ella; y por euitar estos inconuenientes parece 
% leuantando diez palmos mas los arcos de Pallauan, 
sobre los trinta (como queda decho) se consigue el mismo 
effecto ; contodo, para aorrar gastos de arcos y de tiempo, 
y algunas difficuldades, que pueden causar la estrecheça 
de la misma estrada en alguna parte, parecen menores 
inconvenientes los del cafio viejo, por ir tan alto sin nin- 
gun arco que los de la estrada, aunque el passe por ha- 
ciendas agenas. Destos dos ultimos pareceres, por ser 
los mejores, V. Mag.? deue escoger el que mejor pareciere, 
Y junctamiente qual de los dos cafios, si el pequefio o el 
grande en que pueda andar una persona por el, por la 
mucha differencia del gasto. En Madrid, 26 de setiembro 
de 620. — Leonardo Turriano. 


Liv. 1.º do Provimento de água, fl. 181. 


Leonardo 'Torreano, nesta ampla memória des- 
critiva acêrca dos estudos feitos para a obra do 
aqueduto da água-livre, designou claramente cel 
aqueducto antigo de los romanos». 

4 certo que naquele tempo, e ainda muito 
depois, existiam restos dêsse antigo aqueduto, cel 
qual, por ir mas alto diez palmos» do que o que 
se projectava pela estrada de Palhava, traria água 
em abundância «sobre la puerta de 8.º André, 
como dis antiguamente», e a S. Roque, como se 
pretendia. — (Elementos para a História do Muni- 
cípio de Lisboa, vol. 1, pág. 573). 


Transcrevemos um documento muito interes. 
sante para a biografia de Leonardo Tórreano, 
publicado por Sousa Viterbo, no vol. n1 do Dicio- 
nário dos Arquitectos. 


«O vigesimo Religioso, que sendo conventual deste Col- 
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legio falleceo, foy o Padre Mestre Fr. João Turriano na- 
tural de Lisboa... 

Seu Pay se chamou Leonardo Turriano, natural daquella 
parte da Italia, a que chamão Transalpina, em que fica o 
Estado, a quem dá o nome, como principal lugar e Corto 
delle, a Cidade de Milaô, Patria do mesmo Leonardo 
Turriano, e donde foy chamado para o seruiço dos Reys 
de Castela, com o Titulo de Engenheiro Mor, pela fama 

“de seu grande prestimo e talento consumado nesta Arte, 

por Philippe Prudente II de Castella e ja então 1.º de 
Portugal, que o occupou, e se servio delle, não só nas 
Fortificações de toda a Espanha, mas no Governo das 
Canarias em cujo tempo fez e traçou as maiores e mais 
relevantes praças daquellas Ilhas de que tambem deixou 
compostos doutos livros, e Utilissimos Tratados na mate- 
ria, assim para reforma de algumas como para a erecção 
de outras de não menor consequencia, nos Portos deste 
Reyno. 

Foi casado a primeira vez em Castella, de quem des- 
cendem naquella Monarchia e existem hoje nobres casas, 
Vindo já viuvo a Portugal para assistir á Fabrica da 
Torre, e Fortaleza de São Gião, casou segunda vez em 
Lisboa com Dona Maria Manoel, cujos Pays erão de co- 
nhecida nobreza, como o seu Appellido mostra, e natural 
da mesma cidade sendo sempre muito aceito, e estimado 
por sua pessoa, e Arte de Architectura, não somente 
deste grande Principe, mas ainda de seu filho Philippe 1II.º 
e II.º de Portugal, (a quem as heroicas acções, e excel- 
lentes virtudes derão naquelles seculos o sobrenome de 
Piedoso e Santo), vindo elle de Castella a visitar estes 
Reynos, pelos annos de 1615». 


Vida dos Monges que tem fallecido nesto convento 
de Coimbra. 


Velinot (Reinaldo) 


Engenheiro francês, nascido em 1847. Entrou 
para o serviço de Portugal em 3 de Junho de 1775, 
atingindo o pôsto de tenente-coronel em 3 de Março 
de 1785. Tinha cursado em França. Desempe- 
nhou entre nós várias e importantes diligências, 
entre as quais na barra do Pôrto. 
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Terminaremos publicando a seguinte opinião de 
Ablancourt a respeito dum engenheiro da Picardia 
que serviu no exército de Portugal durante as 
guerras da Restauração, em que se mostra a pouca 
confiança que estes oficiais inspiravam, como ver- 
dadeiros aventureiros, mercenários que eram. 


«Le Roi d'Angleterre pour obliger les Portugais, leur 
avoit envoyé en qualité d'un excellent Ingenieur, un gen- 
tilhomme de Picardie plus connu pour sa voix que pour 
les Mathematiques; les Portugais lui avoient assigné cin- 
quante pistoles par mois, et dans un temps ou ils ne 
payayent personne, il ne lui étoit jamais rien deu. Au 
bruit de [aproche des Castillans on le jetta dans Evora, 
esperant qu'il supleeroit par son habilitó au peu d'expe- 
rience du Governeur. La ville fut assiegée et prise sans 
que ce celebre Ingenieur se fut signalé en rien, il demeura 
même dans la place depuis la prise, sans y étre retenu 
par prison on par maladie et sans en écrire ou faire dire 
le moindre mot à la Cour de Lisbonne. La surveille de 
la bataille il sortit d'Evora à dessein, disoit on, de joindre 
Dom Juan, mais comme il étoit decampé dês le soir, le 
malheureux retourna dans la Ville ou il se tint clos et 
couvert, sans s'ouvrir aux fideles Portugais restés dans la 
place. 

Apres la defaite de Dom Juan, Evora fut assiegó et 
repris, et le penple delivró du joug de Castille courut chez 
ce gentilhomme pour le dechirer. On Iaccusa d'avoir . 
livré la Ville et les plus moderés, d'avoir fait un traitó 
avec Dom Juan pour servir en Espagne. 

Quoi qu'il soit, ['Inquisiteur le sauva chez lui, mais 
quoi que sa maison fút un azile sacré, la fureur du peuple 
concouroit tofijours à le tirer de là pour le faire mourir, - 
dans cette extremité ce Gentilhomme fit suplier le Comte 
de Schomberg, de le sauver d'authoritó, mais comme il 
étoit hors de la place, oceupé a faire desarmer les Castil- 
lans, et à donner divers ordres, il s'en excusa; Froment 
sans le connoitre V'alla trouver, se chargea auprés de I'In- 
quisiteur d'instruire le Comte de Castel Melior de V'affairo, ” 
et en effect, il la sçeut tourner si heureusement, que ce 
malheureux fut renvoyé au Roi d'Angleterre qui avoit 
donnés». Dr 
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Mémoires de Monsieur d' Albancourt, pág. 180, 
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